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A  historia  do  nosso  dominio  colonial  pode,  natu- 
ralmenle,  dividir-se  em  Ires  periodos: 

O  período  dos  descobrimentos,  das  conquistas  e 
do  monopólio  no  commercio  das  especiarias,  guar- 
dado e  mantido  pela  força. 

O  período  em  i\w  o  monopólio  coninuTcinl  se 
perde,  combatido  pela  concorirncia  (1(?  onlras  na- 
ções navegadoras,  (»  em  quo  loiníi  larj^Ms  |)r()j)on;n('s, 
FKis  portos  d'Africa,  o  horrível  trafico  da  escrava- 
tura. 

O  período  do  trabalho  livre,  da  (íxi)loraçao  das 
riquezas  naturaes;  o  periotlo  do  verdadrin^  descn- 
Toivimento  agrícola,  industrial  e  comiuercial.  cm 


condições  normacs  e  em  conformidade  com  os  prin- 
cípios económicos,  considerados  como  verdades  pra- 
ticas pela  civilisaçãn  moderna. 

A  liisloiia  do  primeiro  periodo  é  a  mais  brilhan- 
te, a  mais  gloriosa  pagina  da  historia  de  Portugal. 
Sacudindo  o  jugo  degradante  de  uma  corte  fraca  e 
devassa;  repellindo  o  domínio  eslraugciro,  em  cujo 
proveito  se  Iiaviam  celebrado  allianças  e  pactos,  que 
a  nação  odiava  e  que  só  tiniiam  por  si  os  interesses 
de  grande  parle  das  clasiíes  privilegiadas;  o  povo, 
ao  acclamar  1).  João  i,  proclamou  a  sua  própria  in- 
dependência, e  mostrou  que  podia  e  sabia  usar  do 
direito  de  intervir  eílicazmeiíti'  na  formaí.-ào  das  in- 
stituições politicas,  na  escolha  do  monarcha,  na  ef- 
ficaz  defesa  da  liberdade  da  pátria,  c  na  conserva- 
ção dos  seus  íoros. 

O  grande  movimento,  essencialmente  popular,  do 
século  XIV,  robusteceu  a  nação,  e  preparou-a  para 
o  grande  periodo  das  navegações  ousadas  e  dos 
grandes  ilescobrimentos ;  que  nos  sujeitaram  toda 
a  Africa,  antes  não  conhecida;  que  alargaram  o 
nosso  domínio  até  aos  confins  da  Ásia,  e  que  fir- 
maram a  nossa  soberania  sobre  vastíssimos  territó- 
rios na  America  do  sul.  A  toda  a  parle,  onde  che- 
garam as  armas  porluguezas.  estabeleceram  o  ex- 
clusivo do  commercio  c  da  navegação;  combatendo 
por  elle,  quasi  sempre  com  prospera  fortuna.  Eram 
estas  as  idéas  económicas  que  naquelle  tempo  do- 


nanaram,  o  ipic  nos  pozcram  em  conflicto:  com  os 

mouros  na  índia;  com  os  hespanhoes  na  Amorica 

e  Das  Molacas;  com  as  inglezes,  os  franwzes,  us 

bollaiideies  e  os  venezianos,  nossos  rivaes  em  to<la 

[tarlc  onde  se  fazia  o  commerdo  africano  c  o  liaíí 

especiarias  do  Oriente.  Não  se  creia,  porém,  que  a 

«rraila  politica  do  monopólio  não  tinlia,  mesmo  na 

época  mai?  florescente  dos  nossas  conquistas,  quem 

í«ndftmn;tóse,  e  lhe  reconhecessi;  os  perij^os.  No 

«elebn»  livro  de  Rainusio,  em  meado  do  século  xvi, 

'te-se  a  opinião  esclarecida  de  um  piloto  portuguez, 

(pe  flão  deixa  duvida  alguma  a  este  respeito. 

Simão  Bolellm,  ([ue  conhecia  bem  o  commercio 

Ásia  porlugueza  no  xvi  século,  escrevia  ao  rei 

Portugal: — •  Tenho  para  mim,  que  se  não  fos- 

in  DS  direllos  em  algumas  coisas  Ião  grandes,  que 

'riam  mais  as  rendas,  porque  viriam  á  terra 

nús  mercadores  c  mais  mercadorias.» 

No  fim  do  faustoso  reinado  de  D.  Manuel,  já  a 
decadência  era  manifesta  por  toda  a  amplidão  dos 
(tominios  portngnezes;  a  ponto  do  chronista  Fran- 
dsco  df  .\n<lrade  poder,  com  razão,  dizer — 't\uc, 
da$  maiores  prosperidades,  que  el-rei  D.  Ma- 
teve  na  vida,  foi  acabar-se-lhe  ella  em  tempo 
^  as  sua,s  prosperidades  o  acompanhassem  até  á 
:;  porque  foi  isto  nma  victoria  e  um  glorioso 
que  o  ceo  lhe  (|uiz  dar  da  mesma  for- 
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Deintis  (la  inorle  do  venturoso  monarcha,  a  de- 
cadência do  nosso  domínio  nas  conquistas— apesar 
d'eslas  conservarem  apparenle  prosperidade  por  al- 
guns annos,  e  de  as  sustentarem  grandes  capitães 
em  combates  heróicos  c  memoráveis, —  não  tardou 
(jut;  se  fizesse  a  lodos  bem  [tatenle.  Minavam  ruins 
paixões, — a  inveja,  a  cubii^-a,  as  rivalidades  e  a  mais 
di-sordcnaila  iiisuliiirdinação, — o  nosso  poder,  a  au- 
ctorid;idL'  e  a  força  com  que  subjugámos  o  Oriente. 
O  prestigio  das  armas  porluguezas  foi-sc  perdendo 
por  toda  a  Ásia;  porque  o  espectáculo  deplorável 
il;is  dissiiiçõcs  e  tias  iiijusIi^MS,  ijuc  praticavam  os 
lidalj;os,(is  (.■uiitr.il.iiluns  de  ri'iiíl;is  [iiiblicas,  os  que 
liiiliam  olVicius  de  juslii^^i  c  de  fazenda,  dava,  a  mou- 
ros e  gentios,  as  mais  claras  provas  da  nossa  irre- 
mediável fraqueza.  ' 

Ao  passo  que  se  debilitava  o  vigor  da  nação,  se 
corrompiam  os  costumes  e  se  esqueciam  as  tradi- 
ções dus  primeiros  tempos  da  conquista.  O  fanatis- 
mo ia-se  apoderaiiilo  dos  espiritos,  para  depois  se 
apossar  diis  piiiJGresiloKslailo.  A  inquisição  e  osje- 
suilas  entravam,  ipiasi  ao  mesmo  tempo,  em  Portu- 
gal: e,  logo  depois,  estendiam  a  sua  acção  sobre  as 
cunipiistas,  E  a  li  ida  a  parle  onde  cliegavam,  umae 
(iulr(is,pn)movIaiiia  desiiniem  e  levantavam  os  ódios 
cmlra  o  nosso  domínio;  já  pela  intolerância  dos 
seus  procedimentos,  já  pela  sua  ambição  e  cubica, 
e  já  pelas  intrigas  que  tramavam  sem  descanço  en- 
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tn»  portugaezes,  e  ontiv  iruligenas  e  natiiraes  das 
terras  roii({uista(las. 

A  i'a|»iila  decadência  veiu  a  parar  na  invasão  dos 
hespanhoes,  na  usurpayâo  de  Filippe  ii,  e  na  perda 
da  independência. 

Ni>s  últimos  aunos  do  século  xvi — o  século  das 
conquistas  i»  dos  monopólios — os  domínios  da  co- 
roa portugueza,  d'além  mar,  eram  ainda  immensos. 
O  commercio  estendia-se  pela  Africa,  pelos  mares 
da  Ilidia  e  da  China,  pelas  ilhas  da  Oceaiiia  e  pela 
America  do  Sul,  onde  possuíamos  vaslissimos  ler- 
rilorios.  E,  í-omiudo,  o  svslenia  de  exclusão  e  de 

• 

mono[K»liiíS--'quasi  sempre  explorados  por  ccjulrn- 
ladores — que  desde  o  principio  se  applicára  e  si 
buscara  manter  pela  fiuva  do  immenso  império,  le- 
ria lie  irremediável  eslerirulade  o  coiimiercio,  alro- 
pliiava  e  consumia  sfiii  proveito  as  reiíilas  puldi- 
"■a>. 

Píira  õ  pruv;o',  l»;i>l;i  dizrr  qu.ies  er.iin  i^s  nmli- 
iii»*mIm>  qur  o  K>l;ii|i»  liciv;!  (las  sh;í>  pnssrssões  e 
m^nõpoliiis  nn  lim  dn  sim  iiln  XVI.  \í\>  o  qur  >nhe- 
mos  a  eslo  res[íeiln: 

As  ilhas  de  Caho  Verde  rendiam..      ^7:i(M);í)00() 

A  ilha  ile  S.  Thomé  ren.lia !l::)()()::)000 

A  Mina  rendia ^Ji:(M)()oOOO 

.Vn.u'óla  rendia ^J:>:OU():M)00 

Soniina..  .  .  "l^±^M)TbOOÕ 


\ 


Transporte..  ..  82:900^000 

Pau  Brasil  rendia 2Í:O00âO0O 

Dizimos  no  Brasil  rendiam 42:0fl0à000 

Rendimento  do  estado  da  índia. .  .  35.5:5n0â000 

Pimenta  rendia â40:000P0O 

Drogas  e  mais  fazendas  da  índia 

rendiam 102:2503001) 

Snnima.  . ..  843:710^000 

Gidculando  pelo  vnlor  da  prata,  c  pela  relação 
da  moeda  fom  as  mercadorias  mais  necessárias  á 
vida,  lemos  apenas,  aproximatlanienle,  (pie  esln 
sonima  corresponderia,  em  moeda  actual,  de  3:000 
a  4:000  contos.  Era,  pois.  esta  a  somma  (pie  ren- 
iliam  (IS  domínios  poriuiiiiezes,  e  os  moiiopitlios  que 
o  Estado,  directa  oii  indirectamente,  explorava.  De- 
vimdo  nolar-se,  que  o  denominado  estado  da  índia 
se  estendia  i'iilão  de  Mombaça  a  Geilâo  e  Malaca. 

Não  se  creia,  porém,  que  os  renilimentos  acima 
indic^idos  não  e-stavam  sujeitos  a  muilo  considerá- 
veis desprzas.  Computando,  apenas,  as  mais  impor- 
I;imIi's.  :icliainos  que  essas  despezas  monlavam  a 
-")0'.I:2(S.')^000  réis,  cm  moeda  d'aquelle  tempo,  ou 
00  )ior  cento,  aproxÍmadanii'nle,  do  rendimento. 

Ainda  que  esles  números  não  possam  conside- 
rar-se  de  uma  absoluta  esaelidão,  são,  comludo, 
liaslante  a|irosiniailos  da  verdade,  para  se  poder 
formar  idéa  do  exii^uo  proveito,  qne  souberam  tirar 


-\ 


i  nm  immrnso  império  ds  grandes  navegadores  o 
•i(|nis(aittíres  porlugiiczes. 
Durante  o  dunúnio  dos  Filippes,  parle  das  nos- 
sas coni|uistas  perderani-so,  (im  consequência  das 
Bpcrras  i{iH>  com  a  llespanha  sust«>ntavani  diversas 
^Ei{iOcít  da  Kiiropa;  principalmente  as  que  no  mar 
^Bain  mais  poderosas  e  mais  ousadas.  Quando  che- 
^■Mi  a  (iloríosa  restaurarão  de  Portugal,  haviamos 
|ldo  despojados  de  grande  parte  do  que,  em  dois 
'    «eculos,  ganliaranios  pela  prodi^nosa  actividade  dos 
nossos  navegadores,  e  pela  espada  dos  nossos  valc- 
rosos  capitães. 

O  siicressivo  desenvolvimento  da  colonisação  e 

rsploravão  das  rii|ue/.as  na  America,  deu  ao  tra- 

&C0  da  escravatura,  n'algumas  dezenas  de  annos, 

.    um  mpido  e  desgraçado  incremento.  Buscavam-se 

B  para  desbravar  a  terra,  augmeiítar  a  exten- 

)  lias  culturas  tropicaes,  e  desentranhar  das  mi- 

5  as  immensas  riquezas  que  encerravam;  e  foi  a 

I  negni  a  condemnada,  pelos  povos  chrislãos,  a 

r  povoar  a  America,  não  como  colonos  mas  como 

eecravos. 

O  nwinstruoso  trafico  de  escravatura  cresceu  c  at- 

igiu  enormes  proporções  nos  séculos  xvn  e  xvin, 

do  rapitlo  augmenlo  das  colónias  americanas.  As 

mias  de  todas  a*  nações  tomaram -se  vastos 

ados  de  seres  liumanos,  que  se  iam  prover  na 

kfiica.  &>sas  colónias  prosperaram  por  alguns  an- 


nos,  rmquantti  a  Africa  rapiílamente  se  despovoava;  ' 
ficando  incultos  os  seus  vaslissimos  sertões,  e  con- 
servando-?») na  mais  desoladora  barbaria  as  Iribus 
selvagens  que  os  habilavam. 

Desde  o  tempo  dos  primeiros  descobrimentos  na 
Africa,  consideraram  os  navegadores  porluguezes 
como  uni  dos  luci'Os  mais  valiosos  das  suas  expedi- 
ções o  resgato  dos  escravos.  Já  G.  Ennes  de  Azu- 
rara nos  conta,  como  Antam  Gonçalves,  em  1441, 
Irotixe  a  Portugal  os  primeiros  caplivos;  e  a  estes 
SC  scgniram  outros  muitos,  como  consta  das  chro- 
nicas  c  documentos  d'aquella  época.  A  escravidão 
e  o  trafico  de  escravos  são  calamidades  tão  antigas 
como  a  liistoria;  e  a  existência,  na  Europa  e  na 
Africa,  de  escravos  negros  está  completamente  pro- 
vada [lor  muitos  fados  antigos,  o  entre  estes  pelo 
uso  que  iVelles  se  fazia  j;V  no  tempo  das  iruzadas. 

O  cnmmercio  de  escravos  nào  era  contrario  ás 
idéas  d'aquL'lle  tempo,  e  nem  a  moral,  nem  a  reli- 
,i!Íriit  paiTciatn  cimdemnal-o.  Os  mosteiros  e  as  egre- 
jas  possuiani  escravos;  e  os  venezianos  traficavam 
com  escravos  christãiis  no  oitavo  século.  As  bulias 
dos  papas  concediam  aos  príncipes  catliolicos,  e 
concederam  ao  infante  D.  Henriípie  e  a  D.  Affonso 
V,  a  faculdade,  enlri'  ontras,  de  reduzir  a  perpetuo 
capliveii'o  os  sarracrnns  pagãos  e  outros  inimigos 
deClirislo.  Não  admira,  piíis.  que,  de  1441  a  1448, 
o  numero  de  escravos  trazidos  da  Guiné  subisse  a 
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927,  como  se  lê  iia  Chnmiva  do  descobrimento  da 
Guiné.  O  que  na  realiilade  atliíiin,  sào  os  lermos 
em  «pie  Azurara  reprov;»  e  ianienla  que  os  africa- 
nos sejam  traziílos  ao  reino  como  escravos  e  vemlitlos 
como  brutos,  em  mercados  públicos.  O  <i(»s(»jo  do 
infante  D.  Henrique  era  converter  á  fé  de  Chrislo 
os  povos  }:entios:  e,  para  isso,  encommt*ndara  mui- 
to a  seus  c«'ipitães  (jue  buscassem  Irazer-lhe  alguma 
d'aquella  gente  que  povoava  a  Guiné:  mas  a  cubica 
dos  capitães,  e  as  opiniões  (pie  n'aquelle  temi)0  vo- 
gavam em  todo  o  mundo,  fizeram  com  que  o  resirate 
dos  escravos  tomasse  rápido  incremento,  e  se  tor- 
nasse em  poucos  annos  um  dos  mais  lucrativos  ra- 
mos do  commercio  da  Africa. 

Em  1535  —segundo  se  lé  nas  interessantes  car- 
tas de  Nicolau  Cleynaerls  —  os  escravos  negios  (M*ani 
em  Portugal  innuineraveis.  To<l»>  os  SíMvirds  rnnn 
feitos  p(^r  escravns:  pfirqiir  a  pit\i^iii(;;i  e  in«|nl('iiLÍ;i 
invíidira  a  (lOpiihirMo  r  lhe  coiminprni  |H'Mfun«l;í- 
mente  os  cosliinirs.  O  í;iiisln  oxIituo  r\:\  ;i  ^\\\:\>\ 
única  preuccuparân  i|i»s  pnriuirmv.rs  «l';njiirll('  >rni- 
lo:  lodos  n*a!ii.  im  aspir.ivain  ;i  srr.  liilMlirn>:  l;»- 
ziam-se  acompnnh.ir  nas  nias  |m)i  inii.-i  niultidrii»  «Ir 
servidores,  nâo  lí*nd«i  inuilas  vrzos  quo  lln*>  íl;ir«li' 
comer.  A  importação  ;innual  «le  oscr;ivn>  nrnin-  nu 
LâslNia  ascrndia  a  mais  «Ir  IO:lK)0:  <eii(|o  imu 
1573  calculada  em  10:000  o>rravHS  a  jinpinlarrin 
em  Portugal. 


Este  era  o  estado  ile  Portugal,  poucos  annos  an-  ■ 
nos  depois  da  morte  de  D.  Manuel,  o  venturoso,  co- 
mo lhe  cliamaram  os  chronislas. 


Quando  o  comnierclo  de  cscrnvos  se  desenvolveu 
na  America,  as  colónias  porluguezas  da  Africa  con-  ' 
Iribuiram,  como  era  natural,  para  sallsfazer  o  bár- 
baro pedido  d'essa  mercadoria  em  larjtas  propor- 
(;ões.  Portugal  possuia  ao  mesmo  lempo  mercados 
proiluclores  —  princijialinentc  em  Mo(,'amljique,  An- 
gola e  Guiné,  —  e  um  grande  mercado  consumidor 
tio  Brasil.  Transportar  escravos,  da  Africa  para  o 
Brasil,  lornou-se  o  exclusivo  emprego  do  commer-  , 
cio  entre  as  duas  parles  do  intmdo  cm  i]uc  possuía-  i 
mos  colónias.  As  nossas  ])ns.sessões  da  Ásia  estavam 
ipiasi  reduzidas  aos  li^rritorios  de  Goa;  empobreci- 
dos, sem  agricultura,  nem  induslria,  nem  conimer- 
eio.  Todas  as  esperanças  ila  nação  convergiam  para 
o  Brasil,  que  ttesenvolvia  energicamente  os  seus  im- 
mensos  recursos  produclores.  Mas,  ao  passo  que  o 
Brasil  se  ia  enriquecendo,  a  Africa  ia  caindo  na  mi- 
séria. Perdia  a  população,  que  o  ti'allco  cruelmente 
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lhe  arrebatava,  e  deixava  despenliçar  todos  os  ele- 
mentos de  riqueza. 

O  Brasil  ai  traía,  nos  começos  do  século  x\Tn,  to- 
da a  cmifíração  portugueza.  A  rapidez  com  que  esta 
emigração  se  ilesen volvia  era  tal.  que  D.  João  v. — 
'le  aceordo  com  as  opiíiiries  do  seu  tempo,  que  ainda 
ão  as  de  muita  gente, — promulgou  em  1720  um 
decreto,  com  o  fim  «de  prohibir  que  d'este  reino 
passem  para  as  capitanias  do  Brasil  a  muita  gente 
que  todos  os  annos  se  ausenta  d'el]e.  principalmen- 
te da  provincia  do  Minho,  que  sendo  a  mais  povoa- 
da se  acha  hoje  em  estailo  que  não  ha  a  genie  ne- 
cessária para  a  cultura  das  terras,  nem  paríi  o  ser- 
viço dos  povos.  > 

Dos  meados  do  século  passado  ao  principio  do 
presente  século,  só  di'  Benguella  e  Loanda  embar- 
raram, em  quarenla  n  quatro  annos,  OiS  mil  í»s- 
•  ravns,  isln  é,  lí:()01)  ;i  10:000  por  anuo.  Cfiii 
.iijhos  anle^.  o  S(Miat|o  «li  raniara  de  Loamla,  diri- 
ándo  as  suas  qurixas  ;io  roi,  dizia:  <jin*  os  (jiir  li- 
l  iihauí  o  contraio  dtis  fsrravos  eram  os  uiiitos  qm- 
:ili>orviam  a  subslaiirin  da  colónia.  |);ir;i  «dlrs  npu- 
lenla  e  para  os  outros  niisorav»*!.  Km  1770  o  n-n- 
dinufotu  proveniente  da  saida  d*.*  í»srravos  ilr  Anun- 
b  fra  de  150  contos;  o>  rendimentos  di.'  tiutras  j)ro- 
reniencias  não  chegavam  ;i  20  por  icnio  d'rsta 
somina. 

De  1817  a  1819  o  numero  médio  de  rM.iavn- 


(|iiu  iam  dv.  Aii;íula  para  o  Brasil,  era  .lu  22:000. 
A  i-utcila  publica  era  n'esaa  época  di^  21 7:000^000 
róis,  em  moeda  fraca,  sendo  a  provcniciile  da  ex- 
porlacão  dos  escravos  de  Í77:000íj000  réis,  na 
mesma  moeda.  Assim  a  receita,  calculada  em  moe- 
da do  reino,  não  proveniente  do  trafico,  apenas  che- 
garia a  25:000ã000  réis. 

Ainda,  porém,  aiiles  de  1834  o  rendimento  dos 
escravos  era  de  134  contos,  emfiuanlo  que  as  ou- 
tras receitas  não  passavam  de  32  contos,  moeda 
fraca. 

A  Guiné  portugueza  tornou-.sc  também,  no  secu- 
lii  wii,  uni  mercado  de  escravos,  onde  Iraficantes 
iniuiniano.-i  faxiam  rápida  fortuna.  E  pur  isso  alli 
todas  as  riquezas  nafuraes  ficaram  abandonadas,  c 
a  a;íi'icnllura  inleiramcnle  descurada. 

Km  Morambiinie.  neiduini  outni  incentivo  havia, 
para  a  actividade  e  movimento  nas  IransacçBcs  com- 
nierciacs,  senão  o  odioso  Irafico  ile  escravos,  Esle 
trafico  lomou  taes  projKiri,-ões,  que  de  lodo  paraly- 
sou  o  desenvoivimenld  o  obstou  á  civihsação  da  co- 
lónia , 

Os  mesmos  ensaios  qne  se  fizeram  para  promo- 
ver a  cnllina  nas  marfíens  ferieis  e  ricas  do  Zam- 
beze— poi'  meio  de  vastas  concessões  de  terrenos, 
ileooininaijiis  Prasos  da  coroarem  vez  de  darem 
0í>  n'sult;iiins  ([lie  se  esperavam,  deram  logar  á  op- 
pressão  dos  inili^-eiias:  e  mesmo,  por  vezes,  a  se- 
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rem  estes  vendidos,  como  escravos,  pelos  iloiiala- 
rios  das  leiras. 

Na  época  dos  primeiros  descol)riinenh)s  dos  por- 
tuguezes  na  Africa,  o  infanle  D.  Henrique  promo- 
veu na  ilha  da  Madeira  a  nillura  da  ranna  de  as- 
sucar:  d'alli  foi  esta  cultura  levada  a  S.  Thonié, 
itude  no  século  xvi  tomou  largo  desenvolvimento. 
Diz-se  que  n'esse  tempo  subiu  a  150:000  arrobas 
a  exportação  do  assurar. 

Era  ephemera  a  prosperidade  das  ilhas  de  S. 
Thomé,  e  foi  ella  saerifícada  ao  desenvolvimento  da 
cultura  da  canna  de  assurar  no  Brasil.  Nem  isso 
podia  deixar  d«'  aconterer,  em  vista  d.i  limitada  área 
das  ilhas,  da  vastidão  da  colónia  americana,  c  da 
crescente  e  rápida  procura  tpie  o  assucar  teve  nos 
mercados  da  Kuropa. 

A  concorrência  de  S.  Tlioiné  comi  os  merc;idos 
(.•p»dui"tures  da  Auhtíiíi  l<»iinMi-se  iiiij)(»><i\e|.  A(|in 
;i  fertilidade  «in.s  lerr»'iins  en  maior: ;»  (■;íiiii;i  «le  ii^- 
s^ucar  tinha  mellirire<  íuiHllíõrs  n;íliir;ie>  de  vi-ji-la- 
íão:  o  o  trabalho  rm  S.  ThMím''  »'i;i  u  d()>  tm  r;i\M-. 
romõ  na  Americ;i.  Kin*|ii;íiiin  »liirnii  u  I.ulíi  |M'iÍ'h|íj 
<la  escraviilura  ne;:ra.  lo«|i»u  S.  Tlioiné  (-nin  «lilliciil- 
ddiies  <eni  cont*»:  attribiiiinin  loihis  n-  ^nix  inult  -  .'i 
{aha  ile  escravn^.  quaiidn  n  ifinrdin  iiiiie«i  |i;íi;í  ;í 
lar^a  çri?e  por  t\w  |»as.-nii.  r  .-liitili  r<\:\  |);i--.;oi'!". 

*•  o  trabalho  livre.  íeiíind.fl"  pejn-  r;ijiil:ii'-. 

A  ilhas  de  t^abu  Vt-r-l»*.  :iih'li  eu,  ixii.  tiiili;!'!- 


lima  |n>|nil;u;rio  ilfí  oscmvns  qiio  ascendia  a  5:659; 
srii(li)  |)i'oxiiii;impnle  cjíiki!  os  de  cada  sexo.  Mas 
;iHi  soiiipri'.  mais  du  menos,  os  povos  se  occuparaiii 
i!(.'  a;4rii'iillnra  e  de  induslrias  rudimentaes,  apesar 
lio  Irafirri  de  escravos. 

No  reinado  de  D.  Pedro  ii  fundou-se  uma  com- 
[laiiliia,  denominada  Companhia  de  Cacheu  e  Ca- 
Iki  Vrnh\  rom  n  exeUisivo  do  commercio  de  es- 
cravos, a  lini  de  se  oppõr  á  concorrência  (|ue  fran- 
1'czi's  e  Ínj;lezes,  vindos  :i  Guiné  no  século  xvi,  lhe 
Íir/Aimi  aclivamonU'. 

O  licnrl.i  de  10  de  dezembro  de  1836  aboliu  o 
lialini  lia  escravaliira  em  toda  a  monarchia  portu- 
ííiirza.  Ei'a  csli;  o  primeiro  aclo  importanle  do  go- 
variiii  portufíuez  contra  es.se  odioso  commercio,  que, 
por  lonj;os  annos,  maculou  a  honra  d;i  nação:  oste- 
rilis.mdo  o  despovoando  ao  mesmo  (empo  os  vastos 
e  feracissimos  lerritorios  africanos. 

N'esse  decrelo  enconlramos  já  o  nome  do  mar- 
ipiez  de  jSú  da  Bandeira,  que  Inclou  a  vida  inteira 
a  íavor  da  liberdade  dos  ne|,'ros,  e  que,  depois  de 
uma  ionj;a.  gloriosa  e  honrada  existência,  morreu 
vendo  emlim  realisado  o  seu nobili.ssimo  pensamento. 

Poucos  annos  anles  do  celebre  decreto,  o  rendi- 
mento pnbruo  das  colónias  era  o  seguinte,  reduzido 
!i  moeda  do  rcinn: 
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Imiia  e  Macau 288:(»00íÍOO0 

Moçambique 50:15^5000 

.^{tola 132:879,>000 

S.Thomc 4:743è000 

Pmmpo 3:7i7ò000 

Cabo  Verde i)2|5á2^S0(K) 

Total "T7"8T535j)l^^^^ 

As  possessões  africanas,  cm  que  (íxislia  o  Iraliro, 
representam  n'esle  total  a  (lUíuilia  de  290:0455>()00 
réis.  Ora  d'osle  rcudimcnto,  200  contos  oram  <levi- 
dos  aos  direitos  que  pagava  o  trafícd  de  (:s<'niviLS, 
salvo  uma  parte  devida  ao  rendimento  do  niono|Mi- 
lio  da  urzella  de  Cabo  Verde;  resta  pois,  cnm<.»  po- 
dendo considerar-se  devida  ys  procedeiirias  que  dãn 
úáj^em  aos  rendimentos  publiros  arlnars,  apenas  a 
somnia  de  noventa  cnnlos  ii[»rM\iniadíuin'nle. 


íii 


Com  o  decreto  gue  alH»liu  •»  Ir.itjrn.  prnM  ij.í.-m  . 
transição  do  funesto  perioilo  «la  ••^ri.iv.iiin.,  p  .|  .  •. 
periodu  actual.  Essa  lr;in-i«;->»  ilupni  «piii-iiir  ,!i- 
nos.  Só  a  lei  de  2*«  d»'  ;ihnl  '!•■  isT'».  pi...!.  1- 
peb  deí.Tcto  de  31  de  Mijiiil.p,  .J,.  Is7í.  pi»:  !"  I  •• 


í  • 


rim  livres  lúdus  os  liberlos  cm  Cabo  Verde,  deu  em- 
fiin  liberdadi!  aos  iiejíros;  que,  coin  a  denominação 
dl'  libertos,  jaziam  ainda  sob  o  peso  da  escravidão, 
apenas,  cm  parte,  mitigada  por  algumas  disposições 
bencGcas  de  leis  anteriores. 

A  suppressão  do  trafico  não  deu  logo  como  re- 
sidladi)  a  lfrmiiia(,'âo  d'elle,  tanto  na  Africa  oriental, 
coino  na  orcidenlal.  O  trafico  clatideslino  procurou 
suiislitiiir-stí  ao  trafico  licito;  c,  se  não  fosse  a  acti- 
vidade doH  cruzeiros,  tanto  inglezes  como  portugue- 
zes,  e  as  immerosas  medidas  que  o  governo  da  me- 
Iropnlc  tomou  para  pôr  cobro  a  um  escândalo,  que 
não  só  prejudicava  os  nossos  interesses  mas  nos 
ameaçava  a  honni,  [lãn  teria  o  odioso  trafico  acaba- 
do na  Africa  occidcnl;d. 

Em  Moçambique  ainda  cllc,  infelizmente,  não  aca- 
bou de  lodo;  ainda  dos  portos  d  aquella  vasla  posses- 
são purlugueza  saem,  por  vezes,  pangayos  carrega- 
dos de  escravos;  e  o  nosso  primeiro,  o  nosso  míus 
ronslanle  tí  mais  enérgico  empenho,  deve  ser  acabar 
de  Vi7.  com  esse  nelando  contrabando.  A  acção  con- 
jiiiirl;i  das  forras  navaes,  jiortuguezas  e  inglezas, 
pode  rapidamente  por  termo  a  tão  escandaloso  com- 
merciu  clandestino;  e  nenhum  motivo  devo  fazer  h( 
silar  os  governos  em  empregarem  encrgicamenl 
todos  03  meios,  que  nos  [lossam  desalTronlar  de 
lima  deshonra  que  pesa  sobre  a  nação ;  embora  esta 
não  lenha  immcdiala  culpa  n'esse  nefando  crime.  E 
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é  isto  o  cumprimento  de  um  dever,  e  um  meio  se- 
guro de  nos  collocarmos  na  posição  a  que  temos  di- 
reito Da  opinião  do  mundo  civilisado. 

O  trafico  clandestino,  por  longo  tempo  afastou 
os  capitães  de  emprezas  úteis,  nas  nossas  colónias 
africanas.  As  riquezas  naturaes  d'aquellas  regiões ; 
onde  abundam  os  productos  Iropicaes,  onde  a  agri- 
cultura pode  abrir  novas  fontes  de  riqueza,  onde  ha 
minas  de  alto  valor;  essas  riquezas  inexhauriveis 
continuarão  a  ficar  abandonadas  umas,  outras  mal 
aproveitadas,  pela  falta  de  iniciativa  particular,  e 
muitas  vezes  também  por  má  direcção  dada  á  inter- 
ven0o  do  estado  e  ainda  mais  á  opinião  publica. 

Lançando  os  olhos  para  o  interessante  livro  do 
marquez  de  Sá  —  O  trabalho  mral  africano, — po- 
de ver-se  a  tenacidade,  a  ousadia,  com  que  persis- 
tiu e  resistiu  á  acção  dos  poderes  públicos  o  trafico 
illicilo  de  escravos  na  Africa  portugueza. 

O  decreto  memorável  de  1 0  de  dezembro  de  1 836, 
que  aboliu  o  trafico  da  escravatura,  levantou  con- 
'ra  si  a  opinião  interesseira,  não  só  nas  colónias, 
mas  ainda  em  Portugal.  Não  admira.  Ainda  hoje  os 
negócios  coloniaes  são  mal  conhecidos  e  mal  apre- 
ciados entre  nós;  e,  n'aquellc  tempo,  a  ignorância 
era  maior.  Entre  portuguezes  parece  que  se  não  po- 
de deixar  de  injuriar  os  homens  públicos,  e  de  des- 
acreditar as  medidas  do  governo  e  os  seus  actos, — 
ainda  os  mais  justos, — quando  se  nao  quer  nem  ler, 


)K'in  |>(.'iis;u",  nem  ser  imparcial.  Dá  isto  um  cerlo 
verniz  de  um  saber  que  nào  existe:  allrae  a  sym- 
jialhia  (Ic  todos  os  que  pensam  mal  dos  que  fazem 
alguma  coisa  boa,  e  esses  são  muilos;  e.  além  d'isso, 
lisonjeia  paixões  politicas.  Dizei'  mal  é  fácil,  agrada 
aos  invejosos,  e  satisfaz  ás  vezes  illicitos  interesses; 
o  i|ue  é  dillieil  é  estudar,  pensar,  ter  sentimentos 
elevados,  opiniões  firmes,  o  acceilar  sem  reserva  a 
ri'sponsidjil idade  lins  próprios  actos. 

luii  j\n;íiil;i  accMsava-se  o  governo,  que  referen- 
(l;ita  o  deL'.i'i'lo  dii  iniciativa  do  illusire  marquez  de 
S:'k  de  li,i\ei'  lamjado  a  priivincia  na  miséria;  de  ha- 
\i'i-  ;iia!i:iiii)  i'i>[ii  o  unlcii  laim  de  wmmercio  \u- 
craiivo:  de  haver  creado  um  ilf(icif.  Já  então  era  o 
ilrliiil  o  pavoroso  espociro,  que  se  levantava  contra 
liiil;is  as  medidas  rivilisadoras;  quer  no  coiilinoiíle, 
quer  nas  i;nlin]ias.  líin  Mdçambique,  a  resistência  á 
eM'(ii(;riii  di>  decrelo  foi  ainda  mais  forte  do  que  na 
AlVii-.i  nci'id(.'nlal:  e,  nii  applicaçâo  do  liumanitario 
dnirln,  .succiMoliiram  dois  governadores . 

Li\i,ii  eui  IhlJH.  o  luarquez  de  Sá  ila  Bandeira, 
—  riiirioiiiinlsli^ddos  negócios  eslraugeii'os — ,prin- 
ti|jiuii  a  negiiciar  um  tratado  com  a  Inglaterra,  a  fioi 
de  as  duas  nações  alliadas  fnoperarem  ambas  na  re- 
pressão do  li'atico.  O  tratado  veiu  por  fim  a  ser  as- 
signado  CMi  i842  pelo  dmpie  de  Palmella.  Teve 
liiMilieiii  esse  lr;ilado.  —  i|ue  a  maioria  da  opinião  j 
|iulilir;i  não  avaliou  devidamente,  porque  o  não  cn-  J 
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tendeu, — numerosos  detractores.  Também  se  disse 
que  o  tratado  entregava  as  nossas  colónias  á  pérfida 
Mbion;  phrase  consagrada  entre  os  anglophobos  da 
época. 

Pelo  seu  nobilíssimo  empenho  de  extinguir  o  tra- 
fico, o  valente  general  foi,  como  elle  diz  no  seu  li- 
vro, f censurado,  e  mesmo  injuriado».  Mas  as  inju- 
rias passaram;  as  leis  ficaram;  o  tratado  com  a  In- 
glaterra executou-se;  e  nós  nSo  perdemos  as  coló- 
nias, antes  se  teem  estas  ido  desenvolvendo  Icnla- 
mente;  e  os  detractores  do  marquez  de  Sá  nâo  sai- 
ram  da  sua  obscuridade  e  deshonesta  mediocridade. 
Pertinaz  nas  suas  convicções,  como  Wilberforco,  o 
illustre  homem  de  estado  portuguez  apresentou,  de 
accordo  com  outros  membros  illustres  do  parlamen- 
to, suecessivas  propostas  de  lei  para  a  abolição  gra- 
dual da  escravidão;  até  que  o  decreto  de  25  de  fe- 
vereiro de  1869  aboliu  o  estado  de  escravidão,  li- 
bando em  abril  de  1878  o  termo  definitivo  do  ser- 
viço dos  libertos. 

Este  decreto  foi  precedido  de  outros  em  que  do- 
minava a  mesma  idéa.  Entre  estes  avultam  os  que, 
em  1856,  aboliram  o  estado  de  esiMavidâo  no  Am- 
briz,  em  S.  Vicente  de  Gabo  Verde,  e  em  Macau. 
Não  se  creia  porém  que  todos  estes  fados  se  })as- 
saram  sem  opposição.  Os  interesses  pessoaes  e  a  sa- 
nlia  dos  partidos  tomaram,  como  de  costume,  ora  a 
mascara  do  patriotismo,  ora  a  de  prudentes  censo- 


rcs,  p:ir;i  al;ir:irem  o  liuni';nln  promolar  ila  libeniadc 
iliis  iir^Tds. 

Km  ÍSri5  a  jmila  geral  de  Angola  clamou,  que 
;i  iilintirrio  (ia  ('S(.Tavaliii'a  Kiusaria  á  província  •  mi- 
na inanir  (lo  que  a  invasão  dos  bárbaros  trouxera 
á  l']iM()|)a.:  (|iii!  o  gciilio  inalaria  annualniente  mi- 
llian's  i\\-  jircios;  que  os  escravos  não  estavam  pre- 
parailos  para  rncrlicr,  ciini  proveilo,  a  liberdade,  a 
ipial  s<'ría  para  ollcs  nni  mal!  A  associai^ão  comnier- 
i:ial  dl'  l^oanda,  concordando  com  as  opiniões  ila 
jiinla  tícral,  acrrosccntiiva :  Mpic  o  capliveiro  actual 
iTii  siiavn  I'  ninducciílc  a  tornar  iili!  o  prelo,  e  que 
a  rscraviílão  era  i'xceilente  ÍnsliluÍi;ão  para  faze«r 
.'"lipiirir  ao  prelo  o  jjosln  pcln  Iraballio;  f,  einOti*  , 
ipic  a  aholivào  siTJa  a  niiiia  da  ugricullura  e  indus-- 
li'ia.  I'  a  |HTila  dl'  Angola.'  L)c  S.  Tbnmé  vinha^^^n 
[aiiilicMi  ipieixas  tio  mesmo  sentido,  acompanliad^CiS 
ili-  (■(lOsiiliTarÕcs  da  mesma  ordem.  Apesar  de  lu^»io 
islii,  i'  dl'  se  vi-r  ^'ilicado,  censurado,  injiirlad(i__  o 
tiianpicz  de  Sá  da  Itandeira  não  abandonou  a  Ci^^u- 
su  ci\ilisiidora  que  dt^fendia,  c  o  decreto  da  aju      ilJ- 
rãji  foi  protnidgadii,  como  dissemos. 

Os  desenvolvimentos,  commercial  e  agrícola,      da 
AlVica  cresceram.  O  trafico  (-laiideslino  da  cosia  «c- 
cideiilale\llngiiira-se:  mas  ainda  se  pralicavama.líu- 
sos.  i|iii'  jaziam  dos  libf'r'li>s  verdadeiros  escravos. 
I<]iii  Moi;:imliii|iie  o  tralico  alé  liojo  leni  conlinuatíoí 
não  baslandii  as  diligencias  das  torças  navaes  por- 
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luguezas  o  o  cruzeiro  britannico  para  de  todo  o  ex- 
tinguir. A  impaciência  de  ver  acabar  os  últimos  ves- 
tijíios  da  escravidão  assaltava  todos  os  nobres  c  pa- 
trióticos espíritos  dos  verdadeiros  amigos  da  liber- 
dade e  da  pátria. 

Aproveitando  as  boas  disposições  dos  senliores 
de  libertos  em  Cabo  Verde,  è  depois  de  alcançar  se- 
guras informações,  o  ministro  da  marinha  propoz 
ai)  chefe  do  estado  um  decreto,  declarando  livres  to- 
df)S  os  libertos  existentes  n'esla  provincia. 

Este  decreto  tem  a  data  de  31  de  outubro  de 
1874. 

Pouco  depois  era  submetlida  á  camará  dos  pares 
pelo  marquez  de  Sá  da  Bandeira,  de  accordo  com  o 
governo,  uma  proposta  de  lei,  para  a  total  extinc- 
^  da  classe  de  libertos  em  todas  as  nossas  pro- 
viocias  afric^inas. 

Apesar  da  sua  natureza,  rmiiiriilrinenlo  luimani- 
laria  e  civilisadora.  a  proposta, — já  aj)pn)va(la  na 
camará  dt»s  parrs,  — rurnuinni  rrsislenrias  íuvími- 
'iveis  na  camará  í1(»s  (Irjuitadns:  í:  >n  no  ^uwo  im- 
íDOiliati»  pôde  ser  convertida  rin  Iri  pelos  esforços 
wr;íicos  do  governo. 

Esta  lei,  que  considerava  oxtinrla  a  coinlirão  ser- 
vil uni  anno  depois  da  sua  [)i]l)licaçâo.  encontrou 
fortes  resistências  nos  interesses  ipie  se  julgavam  of- 
t'iididos  e  nas  espeeularões  da  politica. 

O  ministro  do  Ultramar  loi  vioientanientc  atara- 


(lo  por  causa  da  k'i.  S.  Tliomé,  sobretudo,  julgou- 
si'  |K'rdida,  arruinada.  Os  fados  Icm  desmenlido  as 
apiiridiensues,  siíiiuladas  ou  verdadeiras,  dos  terro- 
ristas aiiíi-liLeraes. 

A  exlincção  da  condição  servil  não  bastou  a  pôr 
coliro  ao  trafico  clandestino  em  Moçambique;  nem 
bastam  talvez  os  esforços  concordes  das  expedições 
navaes  portuguezas  e  inglezas.  Sem  a  occupação  de 
pontos  fortificados  na  costa,  sem  coinnuniicaçSes  re- 
gnlares  com  o  interior,  seui  bem  firmarmos  o  nosso 
domínio,  não  podemos  contar  com  a  extincção  do 
trafico.  Interessam  com  elle  os  árabes,  qne  tom  na 
costa  effecllvo  dominio,  peia  sua  actividade  c  com- 
mercio,  e  são  ali  um  verdadeiro  flagello. 

Estas  clrcumslancias  devem  levar-nos  a  adoptar 
medidas  enérgicas;  a  estabelecer  uma  cooperação 
activa,  si[icera, — fundada  sobre  a  amisade  e  sobre 
o  interesse, — com  a  nossa  visinlia  e  alliada  Ingla- 
tiMTa;  e,  slmuhaneamente,  a  cuidarmos,  sem  perda 
de  temjio,  em  inellinrar  as  condições  económicas  c 
S()ciai's,  não  sn  da  pi^ovincia  de  Moçambique,  mas 
dl'  ioda  a  Africa  poilugucza. 
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IV 


Ha  annos  se  cobram  nas  províncias  ultramarinas 
da  Africa  impostos  especiaes,  com  destino  a  obras 
publicas.  O  rendimento  d'esses  impostos,  com  o 
desenvolvimento  commercial  das  provincias,  tem 
wscido;  mas  o  sou  producto  é,  por  emquanto,  in- 
suficiente ;  por  isso  que  a  falta  de  communicações, 
para  melhorar  as  quaes  elle  principalmente  foi  crea- 
do,  se  oppõe  ao  seu  rápido  crescimento. 

A  applicação,  qut^  por  largos  annos  se  deu  a  tão 
importante  rcndimí^nto,  nâo  foi  sempre  nem  profí- 
cua, nem  económica,  nem  rasoavel.  Os  povos  pajra- 
viini,  f  iiao  tiravam  do  iniposlo  vaiiLi^^eiis  propor- 
'■iLWas  aos  sacriliciíís  feitos.  Pitssavain  os  annos; 
«'»^  «li'S[u»zas  n'prliaiii-sr:  o  imposlo  rolirava-st»  c  ia 
'■f»'>cendo  sempre.  Mas  os  IViiclos  num  rscíissos;  <», 
í^?  Vfzes,  o  desprnlicio  coniplrlo.  xNrslas  circiiin- 
>líiiicias,  e  sendo  cada  vez  mais  manifeslo  (pie  as 
Cylonias  careciam  de  rcoiioiiiicamcnlo  se  Irausfor- 
Diar,— sobretudo  no  momento  critico  de  se  eslahe- 
Iwer  definitivamente  a  liberdade  de  trabalbo, — era 
^^iJcnte  que  havia  a  mudar  de  systema,  a  or^^aiii- 
•^r  em  largas  bases  o  serviço  d<'  obras  publicas,  e 


a  dispor  ns  mnios  di-  aLiir  promplameiito  vias  de 
communicaçrio,  para  facililar  o  commerclo  interioi 
das  províncias  do  ultramar.  Foi  n'eslas  circumslan- 
cias  que  o  governo  organisou  as  expedições  de  obraa 
publicas:  e  as  camarás  votaram  a  lei  que  auclori- 
soii  o  governo  a  levaiilai'  empréstimos  successivos, 
a  fim  de  subsidiar  as  construcções  necessárias,  para 
promover  o  desenvolvimento  económico  da  Africa 
portugueza.  A  lei  tem  adaladc  1-  de  abril  de  1875 
Auctorisa  a  lei  um  empréstimo  de  !:000  conto; 
de  réis,  para  ser  exclusivamente  empregado  na  exe- 
cução e  conservação  de  obras  e  mciboramentos  pu^ 
blicos  nas  províncias  de  Cabo  Verde,  S.  Thomé,  An- 
gola e  Moçambique;  devendo  o  governo  propor  sue- 
ccssivamente  ás  côrlcs  os  meios  nceessarioá  para  a 
cnulimiação  e  consenação  das  obras.  Os  encargos, 
segundo  a  lei,  não  deveriam  exceder  7  por  cenlo.  e 
seriam  pagos  pelo  produclo  dos  impostos  que,  nas 
províncias  ultramarinas  da  Africa,  se  cobram,  ou  de 
futuro  se  cobrassem  com  destino  especial  para  obras 
publicas.  Accrescentava  ainda  a  lei,  que  os  rendi- 
mentos do  districlo  lie  I^ouienço  Marques, — pro- 
venientes dos  impostos  a  que,  pelo  tratado  de  lí  Je 
dezembro  de  1873,  foram  sujeitos  os  géneros  iin- 
porlados  com  destino  á  republica  de  Africa  austral, 
—  fossem  applicailos  a  satisfazer  o  pagamento  dos 
encargos  do  empreslimo,  na  proporção  da  parte 
d'elle  api)licada  ás  obras  d'aquelle  districto. 


sua  execução ;  boa  direcção  teclinica ;  aproveita- 
ite  económico  dos  rendimentos  destinados  para 
;  importantissimo  serviço  publico ;  auxilio  da  ine- 
pole  em  assegurar  o  bom  exilo  dos  empréstimos, 

meio  do  seu  próprio  credito,  —  ficando  os  cn- 
gP8|  provenientes  dos  mesmos  empréstimos,  á 
liadas  províncias  ultramarinas  que  d'elles  se  apro- 
lassem. 
EiQ  relação  a  Lourenço  Marques,  a  lei  cstahele- 

ama  disposição  particular;  —  de  accordo  com  os 
los  que  se  haviam  anteriormente  passado,  e  com 
necessidades  especiaes  e  urgentíssimas  que  se  dão 
iqaelle  districto :  quasi  exclusivamente  occupado 
rtribus  indigenas,  mas  onde  existe  o  melhor  por- 
da  Africa  Austral,  e  que  é,  por  assim  dizer,  a 
rta  da  mais  accessivel  e  salubre  região  da  Africa 
ra  cdoDOS  europeus. 

Era  preciso  abrir  o  porto  ao  conmiercio  do  mun- 
I  e  pôr  em  communicação  com  o  Transvaal,  por 
b  de  uma  linha  férrea^  a  formosa  bahia.  Só  por 
b  de  locomotivas  os  transportes  se  poJem  fazer. 


hemos  cspecialmi'!!!!?,  quando  este  nosso  cícriplo 
nos  liívar  a  expor  algumas  n-flexòes  áeerca  (ia  [iro- 
vincia  lie  Mocamliique. 

Auctorisado  o  {joverno  a  levanlar  um  empréstimo 
para  obras  publicas,  e  rcconliecida  pelas  côrles  a 
necessidade  lie  successivamenle  se  votarem  novos  re- 
cursos para  continuar  e  conservai'  aquellas  obras, 
claro  estava  que  não  era  sufficiente  improvisar  uma 
organisíiçuo  incompleta  do  serviço  de  engentiaria  no 
ultramar.  O  que  existia  para  pouco  ou  nada  pres- 
tava; qualquer  que  fosse  o  mérito  dos  engenhciroi 
encarregados  das  oliras  nas  diversas  províncias.  (^ 
[lessoal  era  mais  do  (ino  insuriicienle  para  dirigir 
conslruc(;riL's  em  tãit  dilatados  territórios;  c  faltava.- 
lho  quem  o  ajudasse.  Nada  linlia:  nem  sequer  al- 
guns iilficiaes  de  oflicio  capazes  de  dirigir  os  Iralia- 
Ihns  dos  diversos  uieslcn-s,  qiio  nus  construcçiies  são 
indispensáveis. 

As  PxpedivOes  para  Moçaiidiique  e  Angola  só  c«m 
grande  dilíiculilade  se  podeiam  organisar,  porque: 

■  As  diíliculdades  de  ser  necessário  obter  um  pcs- 
«snal  relativamente  numeroso — como  diz  no  seu 
«relatoiio  de  1877  o  si',  major  Machado,  director 

■  das  ii!u'as  [lublii.-ií  em  Mu^MuiIjiqui' — accrescia  a 

■  pouca  confiança   na  realisaeão   da   empresa,  os  i 
•  exemplos  de  promessas  não  realisadas,  as  mudan- 
m;íis  de  governos,  que  muitas  vezes  alteram  e  mo- 
'dificam,  em  detrimento  dos  empregados,  orgamsa- 
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•iws  anteriores,  a  crença  geral  na  insaluhridaile  do 
«diuia  da  província  de  Moçambique,  e,  emfím,  a 
«opinião  puhlica,  pronunciadamcnte  contraria  á  enii- 
•graçaO;  mesmo  temporária,  para  as  nossas  posses- 
<s5es  do  u  1  tramar  i. 

Por  fim,  conseguiu-se  organisar  as  duas  expedi- 
ções, e  fazel-as  partir  para  Africa,  As  vantagens 
foncedidas  aos  engerdieiros,  que  se  alistassem  nas 
expedições,  nao  bastaram,  por  muito  tempo,  para 
vencer  as  repugnancias  que  havia  em  abandonar 
Portugal,  para  ir  a  terras  longinquas,  mal  reputa- 
das por  insalubres  e  pobres,  luctar  com  innumeras 
diffieuldades.  Com  o  risco  —  infelizmenle  depois  rea- 
fisado  -  de  ver  perdidos  os  sacrifícios,  quasi,  herói- 
cos, qae  se  iam  praticar;  e  injustamente  deprimi- 
Kpela  inveja  ou  pela  paixão  [)olitica,  merili^s  ([ue, 
PWí  tjiialquer  paiz  <*ivilisado,  seriam  por  todos  celr- 
Mos,  e  pelos  .^nvcrnos  ci^ndignanienlt^  rcmim('- 
ra.los. 

•Partimos,  cheios  d»'  rorafícin  o  rnlhusiasriio, 

HYim  a  consritMifia  d<'  qw  liidiaiiios  (iin  [íciioso  eu- 

•tar;'o  a  cumprir»,  diz  ;iinila  o  major  Marliado.  A 

Wpodição  de  Morainbiqiio  chegou  a  í-oiirciiçn  Mar- 

'Jiirs  a  7  de  marro  de  1877;  «»  a  15  de  abril  do 

mesmo  anno  estavam  concluídos  os  trabalhos  de 

ínstallação  do  importante  serviro  de  obias  [udilicas 

n'a4]uella  provincia. 

Não  foi  menos  difficil  a  organisaçâo  da  expedi- 


çãtí  \ma  An<;íil;i.  As  n-pu^ínancias  du  ir  par;i  uma 
Ião  loiígiiicua  pruviacia,  juntas  ;i  ap[n-ulieiisr»o  dos 
riscos  qui!  a  vida  corre  alli,  pela  insalubridade  do 
clima,  obsiavam  a  que  enycnlieiros,  conduclurcs,  e 
mesmo  operários,  se  quizessem  alistar  na  expedi- 
ção. N'um  relatório  de  1877,  diz  o  sr.  Gorjão, — 
director  das  obras  publicas  em  Angola, — narrando 
as  diíTicuidados  com  que  luelou  para  conseguir  pes- 
soiíl  para  a  expcdiíân,  u  seguinte: 

■  De  jnnlio  a  setembro  de  1870  oeeupeÍ-iiie  prin- 
cipalmente na  acquisição  de  pessoal  para  a  eonn- 
missão  de  obras  publicas,  e  para  o  canmíbo  de  ferro 
de  Ambaea. 

•  Dirigira-se,  sem  resultado,  o  ministério  da  iiia- 
rinlia  ao  das  obras  publicas  e  ao  da  guerra,  a  fijn 
de  (liiler  engenheiros  e  conduelui-es  de  trabalbos 
pa]'a  as  obras  publicas  no  nlti^aniar. 

.  Dirigi-iiie  eu  depois,  direclauienie,  poi^ordeiiidc 
s.  es.'  II  ministro,  aos  nossu>^  eollegas.  Apesar  de  lo- 
dos os  meus  esfor^'os,  de  juidio  a  setembro,  apenas 
(lude  conseguir  ipie  se  resolvessem  a  acceilar  esta 
conimissãu:  para  o  canunho  ile  ferro  os  srs.  major 
Novaes  Rebellii.  primeiro  tenente  Neves  Ferreira, 
c  capitão  Oliveira  Garção  e  San t'Anna  Castello  Bran- 
co, e  para  as  obras  publicas  os  srs.  major  de  eng^ 
iiiiariu  Santos  Rosa,  e  o  primeiro  leneiile  da  amia-  ■ 
da,  eiigenlieiro  liydrograpbo  Tasso  de  Figueiredo. ; 


uuunuaue  ua  iiiricci  iiiit;rim|)icai^  sriii  os  comor- 

ÍDilispeiisaveis  n'um  clima  morlifero — eram  oiior- 
•.  Todos  os  empregados  exigiam  |)or  isso  uma  ga- 
lia  para  o  sustento  de  suas  famílias,  no  caso  de 
Terem  ou  se  inutilisarem  na  expedição.  Seguros 
vida  era  impossível  fazel-os:  pon[ue  não  havia 
apauliia  que  os  garantisse,  mesmo  em  condirdes 
ito  onerosas.  Pensões  eram  prohihidas  poi*  lei, 
ísar  de  não  se  consid«*rar  menos  pi»rigoso  esle 
•viço  do  que  o  de  campanlia.  Restava  o  adianla- 
nto,  não  reversível  para  o  Estado  no  caso  de  mor- 
)n inutilisação  no  scrviro.  Kstas  condiçõi^s  e  as  dos 
Kimentos  dos  chefes  de  serrão  c  conduclorcs  de» 
inwira  ciasse  foram  apresenladas  em  julho,  e  só 
iselembro  foram  arreiles  por  s.  ex.'  o  minislro.i 

Esle  breve  extracto  do  relalorio  do  diieclor  das 
as  publicas  em  Angola,  hasta  para  moslrar  as  dif- 
ildadesquc  houve  em  organisar  as  exiMMlírôes  do 
amar.  Não  foi  mais  faeil  organisar  um  corpo  de 

C ?-     1-         •  I  1 


iiislriiiiH'iilij,s  L'  i'srciil;ir  ;is  dljras  ile  coiislructão, 
(|iii'r  L'm  |)L'ilrii,  (|iíit  cm  Icn^o  ou  i'rii  madeira.  Por 
liiiu:niis(',milii-si'  urgaiiisai' a  cxpfilIrrLOjJara  Angola, 
iixiin  SC  foiísc^iiira  organisar  a  expcciição  para  Mo- 
ç,iiiilii(|ii(' :  rii.is  não  com  facilidadr  e  grande  salisfa- 
i;,"in  (lus  f\|icilií-i(iuarÍos.  como  muitos  julgam.  Fi- 
zcrani  cllcs  saiTJficio  grande :  e  era  justo  que  o  Es- 
laiki  lizesí^c  lamlicm  aiiíum  saf.'i'iíifio. 

Dns  adianlaiiietilos  dados  pelo  Eslado  já  elle  m 
;ii'lia  arliialnieiiln  rcsarridn.  Na  conta  de  Moçam- 
Imijiic,  i|iie  lemos  inisciilc,  c  (|uc  se  refere  a  18  de 
tnaiddc  I8S0,  Ic-sc  o  sepiiirite: 

"  Aili;inlaiiii'tilHs  ;iií  iicssiiai  lecimicú  em  Lisboa, 
^J7:flir)-^llt)(l  tris:  i|ii:i[iiias  [lagaspelo  pessoal,  réis 

'i7:(li:,-^7!l'i.>. 

Fui  iiidi>ppiis,iv('l  1'azi'r  ciíusiiieravcisdcspczasem 
iiiacliiiias  c  Íiijli'imn']itns  di'  Iraiialliu,  cm  maleriaes 
dl'  di\i;i'sas  naturezas,  c  em  Uido  r|ue  era  exigido 
|ic|a  liyiíieiíciíni  intuito  de  ronser\ara  saúde  e  pre- 
M'1'vaj-  a  vida  das  pessoas  que  couipunliam  a  ex|)e- 
dicàu.  Fizeram-so  as  necessárias  despezas,  e  os  re- 
sultados corresponderam  ás  esperanças  de  quem  or-  ^ 
líaiiisou  estas  grandes  missões  civilisaduras.  / 

A  '\  de  maio  de  i877  c(ime(;ou  a  funeeionar  em 
I.M;iiid;i  .■!  c\|i('diçrio.  destinada  á  pi^uvincia  de  An- 
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A  «Kpedicão  )lc  Calio  Verde  foi  orfrarnsinla  por 
Atrelo  do  i  tlc  st-lembro  dv'  1 S77 ;  e  a  \h  S.  Tho- 
aè  por  dernHii  de  10  de  oatubro  do  inosiun  uDdo. 
Fm  Q  prítninro  cnipn-í^limo.  |inra  obivi.s  piiMicas 
na  Afíica  porltigiipza,  de  1:000  ronlos  de  réis,  («mo 
ji  fica  dito.  A  t'.$Sfí  primeini  omprcstimn  iirivsceu 
lun  cmprvslinio  de  800  coiito:^,  nns  fiiis  do  1878; 
oatro  de  :t()0  contos  om  1879;  (>.  eiiilini,  iiiii  de 
iOfl  roDlos  lím  1880.  dcsliiiado  a  prtr  termo  ;'is  obras 
publirn.^^  uo  Utlnimar!! 

S«'atU*(nIeriii<tSíi  distribuição,  ijiie  pebs  divorsas 
l^ruvincias  dWfricii  tivfírai»  os  dois  primeiros  em- 
prcs(iino.s  vercnin:?  proximameiíle  o  setruitile; 

Calo  Verde ISfi  mnlos 

S.  Thome - 20á      . 

Angola 75U      » 

Moçamliiipie 750      • 

Da  dislrilíuição  do  empréstimo  de  ÍÍOO  niiilos  iifio 
temiifi  ronhceimenlo.  E  o  ultimo,  muio  era  desli- 
nad»  a  arahar  eom  Indo,  não  ha  que  tomal-o  em 
ronsidcrarrio.  cjuando  se  Irafa  de  avaliar  as  despe 
DS  feitas  cm  obrus  nleis  no  ultramar. 

O  qoe  desde  já  se  podo  aílirmar,  é  que  a  ultima 
fci  frz  |KViar  sobre  o  ihesourn  da  ruetropoli;  os  en- 
carjtni  dos  capílaes  emjiregadoã  iio  Ultramar;  eiu- 
ipanlo  que  a  IcÍ  de  1870  obrigava  os  oiramuntos 
loca*»!  a  itagitUoí. 


Qiianiln  sií  i-uiisi<!i'r;i  ;i  pnornicM^xlensfioc  oatrazo 
L'iii  ijiR'  H'  afliiuii  as  coldiiias,  não  pode  deixar  de 
SC  lonuliiir.  i]uc  foram  muito  limilados,  mais  do  que 
issit  niiiild  oxijíiios,  (IS  recursos  pccuniiirlos  coni  que 
SC  iciiloii  desenvolver  as  oliras  jiiihluas  em  Ião  di* 
l;ilail;is  rejíiões  O  resuUado  ij  supenor  ao  que  se 
|Ki(li;i  espelhai';  e,  criinliiilo,  ha  qiiom  veja  n'islo  um 
d('spt.'i'dii'io  i'  [im  ei'rn.  Deus  permilta  (lue  o  paiz 
iiàii  vi'iiii:i  a  pai;ai'a  eslrríl  rronoinia  dos  que  o  coíl- 
illi/.ein  por  lãn  erradu  i-uiiitilio. 


\  iiiiiiii'nsidadi.'  do  Icrrilorin,  que  possuímos  ou  a 
qiii'  lemos  dircilns  rcrunlieridos  na  Afriea  orienlal 
(■  iii'cidi.'Ulal.  não  pndc  dcixiir  de  ser  lída  em  rou- 
siderarão.  ijiiaiMlo  sn  traia  da  nossa  situação  como 
iiarrit)  i-olonial.  Essa  vastidão  ímmensa  é  um  berne 
é  um  mal.  V-  um  liem,  [lorqne  pode  e  deve  asscgu- 
rar-ims  a  pusição  di'  mna  grande  potencia,  que  lem  " 
direito  a  orcupar  um  logar  elevado  entre  as  nações 
civilisadas.  O  mal  provém,  de  lermos  consumido,  em 
leiíipiis  íeii/.es,  as  fon.-as  n'esse  ,i,'rand('  r  iiolire  em- 
peolm  Áv  (jescnlirir,  e  pi'ir  em  comirinnirarãn  com  o 
mundo  fÍ\iiisado.  as  mais  reinolas  i^egiõea  da  terra,  J 
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<:  tIrsJe  então  ainda  não  |)0(Jén)os — pelos  nossos 
liiuilados  recursos,  estreiteza  de  território  na  Euro- 
pa, e  exiguidade  da  popularão — promover  a  prus- 
|NTÍdade,  a  rivilisação  e  a  rolonisaçào  das  iiossns 
largiiissimas  possessões.  Nài»  podendo,  por  eslas  rir- 
rumstaneias,  jiór-nos  ao  nivel  das  exigências  do  pro- 
{9VSS4»  muderno,  e  das  itléas  racionaes  da  nontania 
MH-ial  de  hoje;  ensta-nos  a  desprender  os  ollios  de 
iiin  iKissado  glorioso,  |)ara  ver  as  coisas  como  eU 
las  na  realidade  sào,  e  para  nos  compenetrarmos 
J4»s  nossos  deveres  e  medir  a  nossa  responsabdi- 
(lade. 

O  trafico  de  escravos  acabou,  e,  felizmente  acíi- 
Uiu  para  não  mais  voltar.  Os  monopólios  rommer- 
ciacs,  o  dominio  i'Xclusivo  de  li-rritorios  fechados  an 
cummercio  estrangein»,  iiao  pod(Mn  maiiler-sr;  \ui\r 
|ii*' as  eonuncmicaçrics  cresceram  prodií^insanuMili'. 
|iií'a>  necessidadrs  socia('s  au;^niii'nlarain,  i\\\r  a  iii- 
liiMria  e  o  cnnmiercio  alliiigiram  proponfu-s  iiimien- 
>as:  hoje  tjue  ha  rxcrssi)  de  p(»piilarãn  em  miiilas 
Tf^nôes  do  gloho,  niMfSsiíiadcs  imprrkTJNeiscin  Uniu 
'à  j»arti*,  onde  chega  a  civilisarfiu;  lioje  que  a  liunia- 
nidade  reconheceu  e  atlirinou  percmpturiamenlc,  «pir 
o  inundo  era  delia,  e  <|ue  ninguém  tinlia  direito  de 
ilie  roubar  uma  parte  do  ijue  r  seu. 

A  soberania  é  um  direito,  (piu  respeitam  e  devem 
re>peitar  todos  os  povos  i|ue  seguem,  nos  s(mis  actos. 
os  grandes  principios  da  riviiisarào.  M.is  enganam- 


SI'  iiijiii'llt's  que  iiimíinani.  i|iie  o  dircilo  do  sobera- 
iii;i  SC  [loilc  Irvai  ao  extremo  ile  coiilrariar  os  ili- 
rcilus  lia  lininuniiladc;  c  um  d'fsses  direitos  é  oàe 
a|niivi*ilar.  i'm  IkmicIícío  dos  povos,  as  vantagens  re- 
siiltaiiles  lio  livte  coinmercio;  é  o  de  fazer  chegar  a 
loilns.  as  riijiiezas  i|iie  a  iialuroza  |)0/.  á  disposição 
,l,.„„l„s.  I 

\  |"ililir;i.  <|ii('  sr  iian  fiiiula  suIiit  os  |irinci|Vios,  ] 
<|iir  diiiiiiniiiii  as  rclanirs  riunleriias  entre  as  nacDes  ' 
—  |ii'inri|iiiis  i|iir  ili'i'ivaiii  das  verdadeiras  idéas  so- 
riars  r  ri;iiiii)iiiii-as.  eslalii>li'cidas  e  demonstradas 
]n'la  scinirja  —  r  iiiiiíi  [iiililiea  insoslenlavel.  e  que, 
tilais  rrilii  nii  mais  iai'ile,  leva  a  lima  inlallivel  ea- 
lasli'(i|ilii'.  Niii^'iiem  pmli'  sef|iiesli'ar-se  do  convívio 
das  iiai/ics.  r  enii limiar  no  secidi)  xis  a  viver  como 
si'  vi\Ía  nu>  ^('l'llll^s  XVI  i'  xvii.  O  mundo  imuloii,  e 
é  [iirciso  saiji'r  mudar  cum  n  mundo.  O  que  era  ulil 
e  ailmissivi'!,  lia  diineiiios  annos,  é  hoje  alisiirdo, 
|ni'imrni;il  i'  iiiacifiiavrl.  O  cummercio  então  era  a 
L;iii'i-j-a.  Iin|r  r  ii  jiiii:.  11'aqtH  resiilta,  que  as  rique- 
zas (liis  ji.ivds  nfii)  sfii)  anlagoiiislas,  mas  só  vivem 
de  mil  arcuidn  iiiiiliiii,  Irai  e  constante.  Hoje,  os  po- 
Mis  i|r\('iii  Liisrar  us  seus  alliadiis  naturaes,  não 
[lara  a  'j\\i-i\'.\  iinicainenle,  mas  para  proveito  c  des- 
rinuhimriíin  liiis  seiís  interesses. 

.\  i^ecijiiufiilade  de  interesses  é  a  mais  solida  ba- 
se de  lima  Ima  allian^-a.  Neste  casn  eslá  a  nossa 
alliaiira  mm  a  rirã-Bmlanlia ;  princi|)almenle  nas 
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colooias.  Oppunha-sí*  á  cordealidado  i!as  rclanirs  a 
questão  irritante  do  trafico  dos  escravos ;  mas  ossa 
causade  dissidências,  fdizinoiite,  acahou :  r,  lui  mais. 
a  vantagem  das  duas  nações  está  na  mnliia  ronlian- 
(a,  e  na  cooperaçiio  de  ambas,  com  o  fim  dt'  cíníIí- 
sar  a  Africa. 

E  preciso  |)ôr  de  parte  as  opiniões  falsas,  os  iMia- 
ilos preconceitos;  e  caminhar,  desassomhradamrnlo. 
para  o  futuro  de  prosperidadi»  qnr  nos  espora :  sr 
soubermos  compreliendrr  a  nossa  siluarilo  r  despii-  os 
erros  da  velha  politica.  A  uma  época  nova.  a  nina 
geração  nova,  convém  uma  nova  polilira.  Os  podi'- 
rosos  instrumentos  da  civiHsarao  moderna,  é  preciso 
que  os  levemos,  sem  perda  de  lenípo,  á  Afrira:  e, 
d  entre  estes,  o  mais  ellieaz  é  a  facilidade  dos  trans- 
portes, e,  d'entre  lodos,  os  caminhos  de  ferro.  ( )  ra- 
minho de  ferro  de  Ainhaca  é  nnia  neressiil.nlc:  én 
fundamento  da  lianslorinaeno  ecooMinic;!  dr  An- 
gola. 

Xa  Africa  orienlal  ha  d(»is  camiiihns  a  rnn>lnni': 
nm  no  valle  do  Zainho/.e.  onlro  do  iimlodc  {.ou- 
riMiço  Marques  ao  Transvaal.  Os  recursos  de  (|iie  |ki- 
demos  dispor  sâo  limitados:  a  nossa  silnaçào  lin.ui- 
ceira  está  lonjre  de  m^v  prospera.  N"eslas  <'ondirrn's. 
to<la  a  prudência  é  poma:  mas  a  prudenci.i  nfiM  é 
n  desalento  e  o  ahandono.  K  preciso  semear  p.oa 
colher,  e  t4*nios  para  n(')S  (|iir  ns  camiidio^  de  Irirn 
•!<'  via  reduziíla, — ronslrnidos  com  a  máxima  econo- 


iniii — são  ilcsliriy^liis  a  pnnliizir  nina  lai  Iransforma- 
rfn»  na  .Víríca.  iiuc  o  st:i\  cusio  ili>  constriicrão  poile 
si>r  rapiílanicnle  cnbcrto  pela  gramleza  ilos  friictos 
i[in'  [iiiilnn  dar.  v  liãci  ilc  ilar  iiifallivelmeniP.  É  um 
i-vvú  (|Hi'M'i'  cíinslniir  na  Africa  caminhos  de  ferro 
(!■'  via  liiiiíJi.  O  Irallco  llinilinln  nàii  us  jnslifica;  o 
i'li'v;u!ii  ciisld  cniiih^miia-tis.  Ai[ni,  como  cm  Indo, 
II  nplimn  (''  iiiimi;.'<i  iln  lutm.  A  |iossiliiliil.'iili'  c  iiti- 
liila-lf  liiis  camitilios  de  via  reilnziíla.  esl/i  linjc  pro- 
\aila  pria  r\[ifrinicia.  cm  iv^incs  mais  aclivas  dn 
i|iii'  |iiii|r  si't'  :i  AlVira  piirlii;íni'za,  rni  ninilos  an- 

,„..,„i„,  j 

II  i';iiiiiiiliii  ili'  l('i'['ii  dl'  Li)ui'nini  Marijues  não  I 
pijilr  ('iii|iri.'lirTiiÍcr-si'.  vantajnsaiiicnic.  si-não  asse- 
,L'iiraniiii  a  sua  priilnnirarãd  para  alnii  ila  fronlcira 
ilii  Tiansvaal:  p(in|ite  ahi  se  encontra  a  rei^iãn  da 
iiiiif-l;t  tiiuxa  í.-r-í.V.  (pie  mala  os  gados  e  lorna 
Íiii|m>-ivr!  os  Iraiisporles  re<!nl;n'ps,  n  não  ser  pola 
Inninmliva.  I)  Iraladn  de  Lonreiíen  Manpies  —  snlire 
ipii'laiili)  se  espi'onloii.elanli)  se  mentiu—  linliaprin- 
ripaliiieiilepdi' limasse  pu  rara  constrncfãn  da  via  fer- 
roa, o  mais  rápida menie  |iossivel,com  o  ina\inio  pm- 
\oilii.  I'  a  iiiinima  despe/.a  para  in'ts.  Uns  não  enlen- 
ilrra III.  oii!ro-liiiL'i ratiniãncnlender a  ipiPSlão:e pou- 
co- >o  (IfMaiii  ao  Irahalliii  do  a  esliidar.  Mas  não  é 
d'Í>sn(|iien'o-;|oiiioiin'tilnnosi]neremosoccnpar;nil  — 
Iro  ponlo  iiiijinriaiiio  da  neiíoriarão  chama  a  nossa 


41 

O  tratado  de  Lourenço  Marques  era  uma  parte 
de  nm  systemo  politico ;  e  este  é  o  s\  stenm  de  es- 
treita allianca  com  a  Inglaterra  nas  colónias,  e  de 
cooperação  constante.  Uma  parle  d'essa  politica  foi 
o  tratado  da  índia ;  cujos  resultados,  vantajosissimos 
para  nós,  estão  por  todos  sendo  reconliecidos.  A 
lealdade  com  que  a  Inglaterra  cumpriu  este  tratado, 
e  a  construcçâo  do  caminho  de  ferro  de  Murmugâo 
—  que  tâo  grande  sohresalto  está  causando  aos  in- 
teresses dos  inglezes  na  índia — mostram  hem,  que 
a  nossa  antiga  alliada  coinpreliendeu  e  aluarou  nr»- 
bremente  a  nova  politica.  Seria  muito  para  lamrn- 
tar,  que  fossemos  nós,  os  portuguezrs,  (|u<»  mostrás- 
semos não  comprehender  o  (jue  é  do  nosso  inle- 
re.sse! 

A«>  tratado  ilc  Lonrenrí»  Marques  correspondia 
uma  IraiisaríTm  ^nl«ri'  ns  tmiloiios  no  nortr  dr  An- 
pila:  «!«•  AínJiiiz  at»*  ao  Zair»'.  Tni|n-  -.ihrin  <|iir 
íraiiO'Z**s,  lM.*l;:a-.  .ill«MiiriP-  r  ;iriiiTnano-  Iímmii  os 
"lliu>  li\ai|"S  rjo>  'L'irit'»ii  •-  -la-  iiiar;.''ii.s  «Im  iÍm 
Zain*.  ».'  ipi».'  alli  alilíi'!!!  «'XiM-lir'.!-  •!••  l^-la  a  par- 
t^  A  rMVOp;t«;'"t"  d'  -  !•■:  fi?'!;"-.  '  iij--  ■lir»:it  »-  u  ri,- 
n*  Jií  F'»rlij;:al  v*  i'.'-'.!'.»  íj  -  ti  jial"-.  alij'l;i  .-  u.\., 
C"n>4v'uiu:  iiia-.qu  »[.  i-  i..--:  -^-  ri »"  •■*••'  [íí'»'  -I''^- 
íftiTjte  ms  Eita»]*.*  lii.l  -.  .:..:  I  ../.:•".  -•;/  »ííj' lí 

0;(ivrrri"  ifiji^-z  fi.  .-■   r-   -':   -      :    ;     '    ^i 


(ios  vastissiuios  territorior;  do  Ambriz  alé  ao  Zaire.  *■ 
essa  convenção  será  um  dos  mais  imporlanles  resul- 
lados  da  polilica  leal  ile  cooperação.  Ha  liocutnen- 
los  i|iie  o  provam.  .V  occasiào  é  latvpz  única,  e  ó  in- 
(lisppn.siivfl  não  a  deixar  penler. —  (1  Iraladip  do 
Z;iiri'  sei;'i  uma  gloria  para  quem  o  celebrar:  não 
ireslas  glorias  eplifineras.  que  dão  uma  populari- 
dade plianla-smagorica,  mas  d'cstas  glorias  ijue  fi- 
cam na  historia,  para  nonra  mais  se  apagarem  da 
memoria  de  iitn  povo. 

Hão  )le  exislir,  no  initiislerin  dos  tiegiieids  es- 
trangeiros, alguns  dociimi'nlns  a  ri'S|)cilo  ila  nego- 
ciai.Tm  do  Congo. 
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Entre  as  condições  geographicas,  as  circumslan- 
cias  económicas,  o  desenvolvimento  commercial,  as 
necessidades  e  os  progressos  relativos  das  provin- 
í"iíis  ultramarinas,  ha  grandíssimas  differenças  Só 
um  estudo  especial  de  cada  uma  d'ellas,  embora  in- 
comp|(»to  e  rápido,  pode  daridéa  —  mais  ou  menos 
justa— a  tal  respeito.  As  informações,  de  que  na  me- 
'f^opole  se  pode  dispor  para  um  estudo  d'esta  or- 
^lí^m,  são  poucas  e  muito  insufficientes;  e  essas  mes- 
^íis  nem  sempre  de  uma  rigorosa  exactidão.  Gom- 
'uJo,  a  maior  parte  das  vezes,  nem  de  tacs  infor- 
^^m  buscam  servir-se  os  que  decidem,  com  suf- 
'*^i<'ncia  não  justificada,  dos  negócios  coloniaes. 

Não  é  intuito  nosso  dar  noticias  circumstancia- 
•'^í^  da  historia  económica,  e  do  actual  estado  das 
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Eotre  as  condições  «reographicas,  as  circumslan- 
cias  eeonomicas,  o  desenvolvimento  commercial,  as 
owessidades  e  os  progressos  relativos  das  |)rovin- 
cias  ollramarinas.  ha  grandissimas  ditrerenças  S<) 
wniesludo  rsp<?ci;il  «le  cada  uma  d'«'llas.  riiiliora  iii- 
C(»ni[)|i»ti>  f  rápido,  poile  dar  id»''a  —  iiiai^  ou  iuoiimn 
JiíMa — a  lai  n*speití».  A>  inf<»riria<;rM>.  iJo  i|iio  na  íh»- 
*r»»[)ole  se  pode  dis[»Mr  para  um  •-sIu-Ih  il^-sla  <»r- 
'Wn,  sâo  poucas  e  inuit»»  insufli*  ienU-v;  »•  i^i^a-  m»-- 
''í^^nrm  sempre  de  uma  ri;:nr«,»sa  exactidãu.  <^»ín- 
•wlo,  a  maior  parte  das  vi;zo>.  nom  «Iv  la*-  inf'-;- 
"^ílôes  buscam  servir-v-  os  «i"!*  d^-i.id^-m.  rom  -'ií- 
*i<?Dcia  não  ju^lificaila.  d'»>  rpv''M!.i-  íM|.,ri:^.'  •. 

Nâo  é  iniuilo  no^N»  dar  ffih.i^-  vir*  íjrff-í;jf:' .  j- 
^  da  historia  ecufiofiM«a,  ••  i  ■  í<  -í-jí  *•-  "]•  •;;! 


|troviiici;is  iilttamariíiiis;  mas  imiranieiilc  comparar, 
ihiiios  csl.itisticos,  r  Jiolar  circumslaiicias  especiaes 
i!'i\-s;is  ini'siii;\s  provincias,  que  possam  fazer  com- 
])rrl(('iider,  tpiai-s  são  as  suas  mais  urgentes  neces- 
sidades, e  i|ual  seja,  a  nosso  ver,  a  politica  que  con- 
vém n'ellas  sfiguir  sem  amljiguiilades  nem  hesila- 
^•5es. 

Começaremos  n  rápido  esliido  pelo  província  de 
Cabo  Verde. 

A  descripç;"in  dii  uxienso  arcliipelago  eiiconlra-se 
em  inuilos  docunienlos  iinporlaiiles,  desde  os  Eh- 
siiios  (k  £MatÍítiai  de  Lopes  de  Lima  até  ao  rola- 
lorio  do  governador  da  provinda  ullimamente  pu- 
blicado. Não  repeliremos,  pois,  aqui  as  parliculari- 
dailes  geojjrapliicas  e  económicas  de  cada  uma  das 
ilhas  do  Cabo  Verde,  que  n'aquelles  escriplos  se  en- 
coulram  amplamente  expostas.  Para  o  nosso  tini 
hasla  recordar  o  seguinte: 

A  área,  ponjuc  eslão  disseminadas  as  de/,  ilhas 
do  arcliipehif;o,  liea  compreliendida  entre  ili"-!?" 
lai.  N.  e  24"-27'*  long.  0.  dt;  Par.  A  superfície  das 
illias  é  aproximadamente  de  1:300  milhas  quadra- 
das: a  maior  parle  desta  superlicie  está  poi'  cultivar, 
não  só  peto  airazo  gorai  da  agiiculliiia  e  a  indoleit- 
ciii  d;i  pojiuIiK.ào,  senfiii  t;iiidn'[U  pela  extensão  qu6  I 
ucL'ii|iaiii  its  Icrretioí-  ninuianlMi^os.  escalvados  e  es-  j 
lereis.  Ijerahiíeole,  as  ilhas  mostram — vistas  de  foral 
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—um  aspecto  árido  c  trislc' ;  mas  em  algumas  iWAhs 
i  o  âmago  viçoso,  fértil  e  agricultavel.  A  posição 
geographica  lias  ilhas  de  Cabo  Verde  dá-lhes  uma 
importância  considerável,  em  relação  á  navegação 
do  Atlântico;  e  d'ahi  nasce  a  sempre  crescente  af- 
floencia  ã  ilha  de  S.  Vicente,  onde  os  navios  de  va- 
por encontram,  principalmente,  o  abastecimento  de 
carvão  indispensável,  para  as  viagens,  ([uer  para  a 
America,  quer  para  o  sul  da  Africa. 

A  maior  partia  das  ilhas  carecem  de  portos  bons 
e  abrigados,  e,  sobretudo,  de  bons  desembarcadou- 
ros, de  bem  disposta  balisagem  o  da  illuminarão  in- 
dispensáveis, para  (|ue  os  navios  possam  com  segu- 
rança demandar  as  suas  praias.  Obras  publicas  que 
teaham  por  fim:  estabelecer  cães  onde  a  própria  na- 
tareza  está  indicando  que  <»lles  são  necessários;  in- 
dicar aos  navios  o  caminho  seguro  pnr  onde  potlíMu 
iTOjar:  o  .-ibrir  vias  de  cnriminiiicnrãn  ciilní  os 
l^rtos  do  mar  r  ;is  [(utalidadrs  onde  ;i  riillura  se 
P'>dei|es<'n Volver  no  iiilerior  d.is  ilhas,  são  ahsohi- 
J  ^itiente  exigidas  pelo  inlrresse  ilr  (Inho  Venle,  e 
H"n5o  menos  iinporlanle  interesse  dii  iiielrop<íle. 
í^da  dia  estamos  a  ver  partirem  para  as  longin(|u;is 
plagas  da  America  centos  de  emigriinles.  sem  (pie 
%niOS  ao  menos  vão  demandar  as  noss;is  provin- 
I  ^ús ultramarinas :  e,  romliido.  em  todas  ellas,  nhun- 
f  'Íamos  terrenos  incullos,  faltam  braeos  pani  <»  li;»- 
^Iks  ha  falta  ainda  maior  dr  ipiem  eneamiidie  e 


a|irov(.'Ílr  o:>  cli-nienloí;  ilc  riiiucza;  e  tudo  isto,  em 
graniJe  parle,  ileviílo  ;i  erradíiis  iireconceilos,  c  a  que 
a  adm'mÍsliui.-5o  publica  ainda  não  soube,  ou  não 
(|ui/„  cruar  os  verdadeiros  elementos  da  riqueza  pu- 
blica, nem  preparar  as  coisas  ]iara  que  a  inieiativa 
particular,  possa,  com  segurança,  tirar  jiroveilo 
das  condirões  espcciaes,  <[ue  a  natureza  arcumulou 
cm  férteis  regiões  compi'ebcndidas  nos  dumiiiiospor- 
tugiiczes  do  ullramai'. 

A  industria,  quasi  única  niis  illias  de  Cabo  Ver- 
de, é  a  agricoia.  Em  consequência  dn  clima,  podem 
alli  crear-se  as  plantas  da  Europa,  associadas  com 
plantas  das  regiõi's  tropicais;  e  umas  e  outras  prós- 
peraicm  e  darem  valiosos  produclos.  Comtudo,  o 
grande  ií\r,\m  em  que  se  acha  a  cultura;  iis  ujaus 
iiislnirneiiliis  c  machinas  de  (|ue  esta  usa;  a  indo- 
lência du  pDVii;  a  pouca  acliviílade  ilo  commt'rciu;ti 
drscuiilo  que  se  mostra  ein  aproveitar  os  recursos 
nalurai'S.  tieisando  sem  communicaçôes  as  mais 
produrlivas  regiões;  a  ditliculdade  das  transacções 
e  das  ivianies  entre  us  navios  e  a  lerra;  tudo  cm- 
íini  lem  conlrilmidi).  poderosamente,  para  (|ue  o 
progresso  liaja  sido  lento  em  lodo  o  arcliipelago  de 
Caim  Verde  r  na  Gniué,  que  alé  lia  pouco  foriDa- 
vam  jimlusuma  si'!  província. 

As  lidlas,  ipie  se  notam  nas  ilhas,  encomlram-se, 
exagrradas,  na  Guiné;  cuja  vegetação,  poderosa  6 
exulieiante.  é  ujjia  veriiadeira  maravillia  da.nalu-_ 
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reza.  Alli  ha  a  accresccntar  a  tiulo  o  mais.  as  diflícul- 
ilaile>  que  nascem  do  ímmediato  contado  do  um 
}:*'nlio  bárbaro  e  indómito,  que  rarameule  está  em 
cniniileta  paz,  e  que  muitas  vezes  abusa  da  nossa 
falta  de  força  na  Senegambia  portugueza.  Não  de- 
vemos illudir-nos  acerca  das  condições  do  nosso  do- 

•é 

niinio  na  Guiné;  e  para  isso  hista  ler  os  últimos  do- 
cumentos officíaes  que  sobre  o  iissumpto  se  publi- 
caram. N'um  relatório  de  1878.  diz  o  {governador 
íla  província  «le  Caln»  Verdi»,  depois  de  indicar  os 
largos  limites  (]ue  os  escriptores  dao  á  Guiné  por- 
tagueza : 

■Dentro,  porém,  doestes  limites  se  acham  o  rio 
Casamansa  e  rio  Nimes,  onde  se  encontram  cstabe- 
Imnientos  francezes,  c,  não  me  pertencendo  apre- 
nar  aqui  a  (piestãn  do  direito  (pie  ini)e}/avelmente 
hiios  áqu(*llt*.s  rif)s.  iurfim  itrmlitnr  (jm*  lars  rshi- 
Mirntwnttis  srnlo  rnm^nlcrfhloíi  simitlnimrnlr  (Oní- 
mnruics.  mns  uíni  raitHi  Ihisc  de  (hnnlulo,  c  f/nr  do 
^mi*uiu  PUI  ijní\  lazrndti  raler  os  dirrlfns  (jui'  nlli 
hnns^  os  inrtrtHhnnns  tHrujHir,  (inrnutnidn  n  urres- 
wn//  i^eijiirnUiV  fin  rommrrrln  nlll  rsfnlirlrrldo,  iir- 
"Al/ma  diiridn  niifiurtnutr  sr  dprrsrntnrn,  r  sr  rrs- 
/ífíííír/l  n  diretfo  ijur  frnms  dr  orcujuir  a  fjur  Innr- 
Ifi^dweíitt*  nos  fintrnn'.  - 

Stiii  discutir  ajíora  a  qiieslàn  dd  hmnsí)  dirciln. 

^•»L.  I.  'i 


/ 


(|iir  nfin  ili'ix;itM  i!u  spí-  cniili'Rl;i(lu,  (nuuiilo  alj;iim 
ília  i|iiizi'irtii)S  irslal)i'ler.ei-  n  nosso  domiiiio  rfíeclivo, 
íajviiKis  s('i  iiiiliir  (|in?,  lie  íaclo.  o  coininercio  é  exer- 
ciilo  \-m  lerrltiiriu  lia  Guiné  |(Orlugucza  ha  longos 
annos,  pur  uma  naçào  estrangeira;  e  que  a  origem 
iVrsle  fado,  i|up  não  coiidemnanios,  a  podemos  de- 
rivar du  quando  eslava  em  plena  prosperidade  o 
resgate  de  escravos. 

Já  L'Hi  I50't  os  |)i)rlu^'uezi's  residentes  na  Guiné 
atidavaiii  assiiciailos  com  IVancezes  e  inglezes,  sea- 
d(i  raus;L  d'islo  mi  leroni  us  portuguezes  de  cá  dei- 
xado de  ii'  áijuulle  rosg.ite»  como  diz  Alvaies  de 
Aiinnida.  Por  longo  lenipo  acreditaram  os  portugue- 
zes.  ijtie  só  prelos  se  podiam  ex|)orlai'  da  Guiné;  e, 
em  ijiiatilo  liús  pensávamos  assim,  oulros  liravani 
ilaipiclle  lenilorin  oiro,  marlim  e  outras  mercado- 
rias valiosas.  I).  Pedro  ii,  no  inluilo  de  acudir  a  este 
estado  de  dei'adeneia  do  commcrcio  porlugucz  na, 
Gnim-,  ereiíii  a  l]om|ianÍii;t  de  Caclieo  c  Cabo  Verde, 
a  que  a  la/,einla  enipresltin  :íO():00()  [lalacas  para 
a  expnrlai;rio  ile  escravos  destinados  ás  colónias 
hespanliolas.  Kpla  epliemera  creação  de  uma  eco- 
nomia liaritaia,  íundaila  solirc  a  escravatura  e  o  mo- 
nopolio,  e\liuguiu-se  em  poucos  annos.  Hoje  o  que 
temos  dil  o  o  relatório  a  quo  acima  nos  rererimos: 

"O  dislriclii  da  Guiné  compõc-seaclualmenle  de 
Ires  concellios,  que  tem  por  sede  Uissau  (capital  do 
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islricto),  Bolama  e  Cacheu.  Do|KMul(MUes  tloslrs 
)iicelhos  temos  vários  prosidios,  ctn  que  coiiscrva- 
vos  auctorítiailos  nossas  o  tVura  militar,  mais  ou 
wnos  numerosa.  D'esles  presidios  os  priucipíies 
âo: 

•  No  concelho  de  Bissau  o  presidio  de  GelKi,  iio 
itremo  navegável  do  rio  d(*  G(*l»n. 

•  No  concelho  de  Bolama  a  povo;i|;rio  de  Saiila 
Cruz  de  Buba,  onde  por  enxpianlo  não  lemos  lorçja 
niililar.  por  nâo  i\  hnver  snllirienle.  Tem  um  chefe 
rivil.  (|ue  é  ordinariamente  um  dos  ne<,'ocianles  alli 
eslalidecidos. 

•No  concelho  de  ('íichíMi  os  presidios  »le  F;irim 
e  Ze«!UÍchor,  onde  conservamos  pequenos  deslaca- 
wnlos.  Farim  é  sihuido  no  extremo  líJivej^Mvel  do 
noFarim.  e  Zejíuirhor  no  rio  ti.isam.insa. 

«N//II  Mt*s  artunlwntir  os  rstahrlrriuH^nfns  ijur  Ir- 
«líís  uns  rxliinnns  iíntinnm<^  tia  (iintn'\  oii  (Kiitvlli'^  nu 
'p  íi'W|/í?i  amlnrifhnlr  c  /nird.  nuithl  'lilt'  riu  imnfo 
/"''/«rwo  ///////f/O.  iHirn  (urorrcr  n  tinnhitirr  frrnfna- 

Píira  íirudir  a  esle  est;ido  de  ('ois;is.  r  ru\  coiix'- 
^\^n\  de  nm  accidrnle  des.iisln^so,  eiilenden  n  l:o- 
**'nio  lia  melropole.  de  ;»rcordo  com  ;is  indinn  no 
^^  ^'overnailores  de  i]i\hn  Venh»,  dever  crr.ir  uni 
çovrriio  inde|)endenle  ii;i  (luiné. 

W  venha  a  ser  no  íulin^o  n  ivsulladí»  {\'r>U\  uír- 


'» 


(ilda.  tiím  o  |niili'iniis  c;ili:iil;ir;  ni:is  está-mis  píirtí- 
cpiiilii  i](R',  st"  ellii  nãn  for  afomimnliada  <le  uma  ac- 
rjiii  fnecfiicíi.  lie  demonslrarõcs  cliiias  de  força  e  do 
(•iii|in'i.M  ili'  capitai's  ciitis'nk'raví'is.  virá  a  lor  a  nies- 
nv.\  snili'  i|iii'  ;i  dcsiislrds;!  medida  adoplada  [lor  D. 
Pi;dni  II  im  lini  ilu  mtiiIo  wh. 


II 


Mv  '|iii-  ;i   lei,  irlliiiiiMHciih"  pninmlííada.  Í07.  da 
fliiiiii''  mil  i^dvciiiii  si'[i;M"id(i.  a  |irovIti('ia  liií  («ibo 
Verde  era  cniujiosl.i  das  illiaíi  e  do  lerrilurin  da  Sl'- 
iie,L;amliÍa  [lorliijiiinza:  cuja  importância  |irociirami)S 
laiCPi'  a|iri'riar  cm  visla  das  iiiformarõps  (dlieiacs  ilo 
jíiivcniadiir  da   pnivíiicia.  Os  rpsiillados  d'a(pi('lliL 
imporlaiilc  medida  govcmaliva  ainda  si- iião  podfiii. 
ralciilar.  lia  na  Guiné  circimislaiicias  i'S|»'ciaL'S,  (\iics- 
ciinlrariam  o  sen  ili>si'ii\nlviiiu'nlii  ajíricfila  r  indus — 
Irial.  f  SC  oppõcm  a  i|iii>  possamos  eslaljelewr  un» 
sc'j;ui'o  e  clTeclivo  duminin  sobro  as  popularues  o  so- 
lirc  o  tcrrilorii),  fora  ilas  localidades  ipic  já  lioje  e 
ha  lari:(is  aiinos  (u.'eii|ia(nii>.  A  Gidné  pode  comliidít 
loinai-sc,  cada  vez  mais.  um  cciilro  çonimcrciul;  e 
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0$  nossos  cstabclocinu^nlos  alli  hão  òv  Ivv  um  iara- 
der  semeltiante  ati  rios  eslaboleciíneiitos  fraiin»zos. 
As  informações  estatislicas  de  que  dispomos  abran- 
gem toda  a  provinda  de  Cabo  Verde,  lai  qual  ella 
p>tâva  organisada  antes  da  nova  lei;  comiudo  não 
ê  diflicil  separar,  até  certo  ponto,  t)  que  se  refere  á 
Guiné  do  (jue  se  refere  ao  arehipelago. 

As  ilhas  de  Cabo  Verde,  como  dissemos  já,  oe- 

cupam  uma  extensa  área.  Tomada  cada  ilha  separa- 

tlaineule,  apresenta  peijuenas  dimensões;  e  mire 

ellas  todas  ha  «.Tandissimas  dilferenras.  Assim  a 

maior,  a  de  S.  Thiago,  mede  3(i0  milhas  (|ua(h'a- 

«las:  e  a  menor  das  habitadas,  a  Brava  só  mede  30 

milhas  quadradas.  N'uma  extensão  de  1:300  milhas 

qnailradas,  aproximadamente,  só  mis  05:000  he- 

íteres  estão  cuHivados:  em  parle  porque  o  lerrtMio 

•'"Wilo  e  ariílo.  e  corlíidu  de  niniilanhas:  nu  [)ar- 

'••  |»<ir  í:dla  di'  arlividadí'.  <le  eiirruia,  de  (vqnlaes, 

''  nii'snn»  de  j)opul;n;rM).  pniijiic  esl.i  é  iiisiilliciciile 

P-'"^!  ajiricullar  toíins  os  l»'irrnos  ciimla  os  mais  la- 

■ 

•'»'iSo  ricos  das  ilhas. 

Xitn  são  ri;íi»rnsas —  Inn^r  d'iss(i — as  iiiforma- 
1%  de  qui*  a  eslalislica  po<li*  disj)or  r\\\  rclarrio  á> 
provinnas  ultramarinas,  mas  são.  rm  nnssa  opinião. 
^flicientes  j>ara  s**  faz»*n*m  nimpararòcs  cnlre  rpí)- 
'"ís  iljversas.  as  quaes  larn;am  miiifa  luz  sohn*  rsli' 
njnnH*riti»so  assumplo.  O  i\\\r  >alH'mns  Jo  rslaih»  das 
í^illunis  ••m  1874  lrva-rin>  a  rn  r  qu«'  dias  >r  di>- 


Iriliiii;ii)i,  n[ii'fixi[[i;iil;nin.'iilo.  flci  seiíiimli-  nimlii  nas 
illMisdcCiílm  Wrdc: 

(:;.iiii;t<lr;iís.icar 13:900 

CalV- 1:000 

Alfíoilào 1:000 

Taliaru 700 

Millmr  iVijrii. 37:000 

líalalas 2:700 

Maiiiliora S:000 

05:500 

A  iislas  pniiliicrfli's  ))niici|iiirs  lia  ;i  arncsfcnlar 

i]iiasi  i>s[i(iii!aiu',iiiii'iili',  (■  tiijd  ctiiisiiiiiii  [iar;i  cx- 
Iraicâd  (k'  <>\vi\  t-  iiuiild  consiilcravi:!.  A  jilaiita,  (|iic 
|uiiiiiis  laiiilailos  i'\Í;^i'.  (lã  liaslaiilc  kicni.  A  cxpor- 
laijãn  lia  jiiiri.'iii'Íia    |)(iili'  rrt'S(.a'i'  qiiasi  indeliiiida- 

V.m  18'i'i.  r'|>o(a  cru  qiic  sf  pnliliroii  o  Entalo 
lii.'  (.(i|u's  iU-  Lima.  ainda  a  mv.dia  ik'  Caim  Verde 
('i'a  nnisidcraiia  imi  iiii|nirlaiik'  prodiiclu,  c  o  mais 
i-i>iilii'CÍili)  na  iMinijia.  |)ai'a  as  litiUirarías.  Nascen- 
do |iL'liis  j)iiií:irns  ('  alcaidi:^  das  serras,  ontk'  es- 
p(inlaiu>atrii'Mli'  s<<  juodii/.  t'i'a  a  iirz-fUa  ciiusidera- 
ila  nitmi  exclusiva  prupricdadc  dii  ;;iivn'no,  que  li- 
ia\;í  liVIla  n  seu  [iiiniiiri)  i'i'iidinieiilit.  tVdosaiinos 
de  1820  a  ISItH  rendia  nalnienlf  do  oiteilia  aj 


h.  irregularidade  das  chuvas,  de  (|uo  rnuilo  sof- 
0  arcbípelago,  é  devida — além  de  causíis  j^e- 
s — á  extrema  descirborisaçTto  dns  cxloiisas  idoii- 
has,  escalvadas  e  pedregosas,  que  em  todas  ns 
as,  á  excepção  das  de  Maio,  Boa-Visla  e  Sal,  si» 
antam  a  considerável  allura.  O  as|M;clo  exlerno 
^  ilhas  é,  em  geral,  árido  e  áspero;  porém  no  iii- 
íor  d*ellas  parece  haver  a  natureza  tudo  disposto 
ia  promover  uma  vigorosa  vegelarfio,  (juando  a 
|Qa  não  falia.  A  indolência  dos  homens  e  a  sua 
lia  de  previsão  tem,  porém,  esterilisado  o  «pie  a 
itureza  fez  l>ello  e  rertil.  A  falia  d<'  arvores  nas 
mlanhas  preoccupa  ha  muito  a  athninistrarâo  pu- 
lica;  mas  os  resultados  dos  eslorros,  até  hoje  em- 
regados,  estão  longe  de  ('orres|)ond(>r  aos  desejos 
^  qne  reconhecem  os  perigos  da  situarão  actual. 
A  eslatislica  dos  gados  <lá,  em  grande  parte,  a 
^icação  da  funesta  desarhorisaçíio  <|ue  se  nota 
IB  Iodas  as  ilhas.  Já  em  184i  I^opes  de  Lima,  cpie 
Mava  a  desarborisacão,  admirava  a  grande  duan- 


iiiii  ilds  |iriiii'i|);n's  goiíems  ili'  t's[iiirlaçrio  para  a 
AiiiiTiiJiiliiXorle  (r,  felizineiilc,  linje  líimeça  :ísl'I-o 
para  a  uielropoip),  Ijeni  turno  os  coiros  de  boi.  .  . 
As  cabras  são  de  bonila  apparencia. . .  prodiizom 
seis  e  sete  aias  no  aiino.  e  a  uma  lai  propafíação 
é  deviílo  o  não  se  lhes  conhocpr  nunca  diminnição, 
|ior  mais  i\n<i  inalem  ircllap-. 

Km  I87S  ainda  as  caiii'as  rrani  iiiunei'osas;  e  a 
s(Ui  iiri-sença  i-onlraiía,  necessariamente,  lodos  os 
oslorços  (|tie  se  taçarn  para  eniiseguir  arborisar  as 
muni  anil  as. 

A  eslalislica  d.is  -adns  ora  a  semiiiiln: 


Gado  varniin i;i;59!)  âlí) 

Asiniim 16:071  IH) 

Cavaliar ;2:i50  IÍO 

Muar .19:)  IS 

Calinim t^HM7^  4() 

Dvelliuni S:ISS  12 

SiiiiKi i4:74(i  43 

Se  dermiis  i'r('ilil(i  á  i's[alislii'a.  u  iiiiineio  de  ca- 
bras leiíde  ;i  díiiiitiiiir.  pdls  i|ne  em  1875  era 
Hd:()flO. 

Oum  a  interessante  questão  du  plantio  ile  matlas 
nas  niiinlanlias,  estreila  e  inlimamenle  se  liga  a, 
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luifi  menos  interessante.  i|Ut*stão  di»>  gaJus.  As  ca- 
bras são  o  flageilo  iJas  arvores:  nii«le  ellas  abuii- 
(laiii  não  ha  essência  florestal  que  prospere.  Sãn  as 
:4rvores  a  maior  <las  neressiilailes  «le  Caim  VenK': 
só  ellas  |K)(Jem  regular  melhiu'  o  eliina.  runlriluiir 
para  a  mais  conveniente  ilistribuirão  tias  cliuvas  e 
para  conservar  nos  montes  a  liumidaiie.  qnt*  lao 
pnwa  é  alli:  ora,  sem  a  subslitnição  das  cabras 
ptir  ovelhas,  —  desenganem-se  os  agrioulloi^es, — 
nãi)  ha  arí)oris;irão  possível. 

A[iesar  de  lotlos  os  contratempos,  é,  porém,  cer- 
li»  que  a  producção  agiicola  tem  ido  crescendo  no 
urchipelago.  e  as  comlicnes  enuiomicas  teem  sensi- 
v«»lmente  melhorado.  A  isto  tem  corresponditio  o 
cn^scimento  da  populaCcHo.  Kra  esla  nu  i844,  de 
67:000  individuos,  ctímprelMMidíMido  5:5(i0  rscra- 
vns:  Irinla  annos  drpuis.  em  IS74,  siil)i;i  a  popii- 
Ihqo  a  mais  de  90:01)0.  K.  an  passo  (pie  i\  popii- 
Iíi«:í'u'  crrscia,  iam  d;iinln  <i  sen  iialiirnl  resultado  as 
l''Í!^  mnlra  a  esrra\alura:  por  íóriíia  (juc,  nu  I87'i. 
•|uainlo  foi  decretada  para  H.ilio  Vcrdí'  a  roniplela 
lilM>nladr  dtís  derinminadns  lilirilos.  Iiavia  d  r<lrs 
'il^^Tias  uns  mil  aproximadamrrite. 

Xo  ultimo  relatório,  publicado,  do  ^^nvcrnadnr 
J<í  CidMi  Verdr,  allirma-s<*  (pit»:  -A  pnjHdarâo  das 
«nove  ilhas  habita-las  dn  an:liiprla;:n  lírr.i.  M^iuidn 
•<í  ultimo  rereiísramonto.  i*ru  alui.is  í)0:700.  K>lr 
•al<!arisnio.  porém,  jul^^.-i-x*  muiln  ridcrior  .h»  (pn* 


■M'ealmi'iilc  t'.«  K  mais  iidianle  accrescenlii :  «é  fa-  1 
icil  dl'  ri'Coii]iGcei'  (|in',  i'iiil)oi'a  inainr  ilni|ui3aul- 
■  liiiia  {popiilarrui)  ralriilaila,  não  [lOdc  aipiidli'  nii- 
Miirro  ii'  aliMii  di'  1U0:(I0U  almas,  imiiiiíiM  aimia  as- 
'úm  uxccssivamerilc  liiiiíladu,  i-oiii  parai  lo  rum  a 
«ácoiv  liabilavtsl  n  aproviíilaviil  de  ludas  as  illias». 


Ill 


Tem  o  movimciilo  ciimmoreial  vm  Calid  Vorilc  li- 
do haslaiito  dcsoiivolvimciilo  rrlalivo;  cm  {■oiisequen- 
i'ia  (li)S  progressos,  aimla  »|iir  Iciilos.  clíccliviis,  ipit' 
a  a};nrLilitii':i  Icm  rralisadn  nos  nllinios  Irinla  amios. 

São  os  jiroddflos  do  solo  i|in'  Ibrmam  a  base  da 
(■xpoitai,Tio  do  atTÍi!pi.'l:i,L'n;  r  a  i'Sla  ha  a  ari-ivsccií- 
lai'  a  (.'spailaiiio  du  sal,  pi'odiizido  nas  illias  Ao  Sal. 
do  .Maio  u  da  lioa  Visla. 

A  industria  do  sal  e  a  sii;i  o\porlai."ão  não  tem 
lido  ilesenvolviíiii-nlo.  anies  parece  qiiu  so  íaz  hoje 
com  menos  perÍL'i(;âo  e  arllvldade  o  fabrico.  Segun- 
do Lopes  de  Lima  •  ;i  prodnução  d"esle  j,'enero  ex- 
.  cedia  (em  18l'H  a  10:000  moios  pur  aimc  e  Ini- 
•  dia  a  aiij^micnlar  nos  aimtis  fiiluios,  vin  comcíjuen- 
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•  cia  da  exploração  de  nora$>  salinas  na  ilha  do  Sal, 
«havia  pouco  povoada».  A  cxporlaçâo  annual,  na 
referida  época,  ora  ile  11:630  moios,  em  média.  A 
estalislica  aduaneira  em  1877-1878  moslrii  (\uo 
uesse  ímno  económico  a  exportação  foi  de  12:270 

IlloiliS. 

l)<»s  produclos  da  industria  rural  de  Caho  W^rde, 
oi^  i|ne  mais  avultam  na  (exportação  são  o  cale  e  a 
purgiieira,  e  depois  d'estes  o  assucar. 

Em  1871-1872  e  em  1877-1878  o  valor  da 
exportação  doestes  prodnrtos  era  o  sej^uinte: 

I871-I87Í  IK77-I87K 

Piirgiieira 1()2  contos     130  contos 

(liiíê 20      -  40      * 

Assinar 38      •  10      » 

OiiiovinHMítoronimeni.d  ikis  srirniiílcs  aiiiios  loi: 

IiiiIiíirt:i';rio  J'x|"">rl;n;.ío 

I.SÍ-2-18Í3 7()  (•(.Mios       7í  (diil.is 

I87á-1H7:{ :VMi    .        :{|:»     . 

lK7i-l«7r) w.)    .        :{'i>í 

1877-1K78 li.")     .         ^iSO       - 

Í87í>-i88() '-2\)^1     .         S72      » 

Siiblraimlo  «h  imporlarão  lolal  ti  valor  da  «Ic  S. 
Vicviilí' — |K)r  ser  |ii'iii('i|)aliiicnti>  iiiovcniciilc  ilo 


cnrvãd  com  (|iin  sr  ;il);isli'ci'iii  iis  ilfjiosilos  piira  íí 
itavuiíiicão  — tlca  esta  rciliiziíin.  ims  (|ii;itni  annos, 
au  stigiiitilc; 

187^J-1S7:í 280  contos 

lS7't-187r> 273      . 

1877-1878 2()2      . 

1879-1880 4;iO      . 

Km  1843  o  iimviíticnlo  comniírcial,  não  conlan- 
ilo  (I  valor  (ia  iirzrlla,  (|ii(!  era  monopólio  do  Ksla- 
ilo,  anilava  |ior  150  contos,  semlo  a  imporlação  76, 
i'  a  cxjiorlaçrio  74.  O  valor  da  urzclla  exporlaila 
snliia.  |)or  i'ssi'  li'nipi),  a  'i5  contos. 

O  angmonlo  das  reccilas  pnlilicas  tom  acompa- 
nliado  o  maior  d(.'setivolvÍiiifiito  da  prodiicrão  o  do 
conimi-rcio  de  Calw  Wrdc  Km  IS42-I84;{  a  rr- 
ccila  era  de  55  conlus.  a  ijiic  é  prcriso  jiinlar  24 
ronlos,  produflo  da  iirzrlla;  islo  v.  nm  lolal  de  79 
ronliís.  ICsla  rci-ri|.'i  ciimpi^eliendia  lambem  a  pro- 
veniente da  Hiiiiié. 

rilimameiíle.  a  n'ceila  ai^recadada  na  provinda 
era  siipi-rior  ;t  200  contos,  coniii  se  pode  ver  no  rp- 
lalorio  du  fíoveriiador.  Km  1875-1870  foi  de  210 
nmtos;  em  1870-1877,  de  ^28  roíilos:  em  1877- 
1878.  de  227  roíitos.  No  oirmiienlo  de  1880  vem 
a  receita  orc;ii|a  da  se-iilnte  íoniia :  de  Calio  Verde 
lltO  ronlo.';:  da  Gniné  5.'í  conlos;  lolal  219  contos. 

J 
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A  lenia  evoluríío  do  trabalho  livre,  e  a  leracida- 
Je  do  solo  nos  valles  qiie^  si»  abrem  por  enlre  ser- 
ranias, leni  produzido  esle  angmento  de  riqueza, 
mas  sem  o  auxilio  ptideroso  da  arte.  Nem  eslradas; 
iu'in  bom  aproveitamento  das  aguas,  onde  as  ha : 
n«'mcaesde  embanpie  para  mercadorias;  ni^m  pha- 
niesque  tornem  seguro  o  aceesso  aos  portos;  nem 
machinas  de  trabalho;  nem  arborisacão  regular  das 
liMintanhas;  nenhum,  emfim,  d'estes  grandes  meios 
Jt*  i|ue  a  rivilisação  dispõe  para  atlenuar,  ao  mi»- 
nas,  as  diificuldades  (pie  a  natureza  oppõe  ao  tra- 
lallio,  se  haviam  até  ha  pouco  empregado  para  me- 
IlHírar  as  iliias  de  Cabo  Verde.  Dominava  aqui  o 
Diesnio  abandono,  a  mesma  falta  de  acção  na  admi- 
nistraçâo  e  di»  iniciativa  nos  particulares,  que  este- 
rilisíi  todas  as  nossas  colónias  d'Africa.  A  esla  mi- 
seravrj  indolência,  a  <'sta  estólida  apalliia,  rli;)iii;iin 
•»> />/ ////^'////'.s  sunsííla  reserva:  sciii  (•(Miipreliriidcreiíi, 
i|Ui'  r  cht^gado  o  inniiieiiln  crilico  dr  nssejzuraniios 
'1  pussr  das  noss.is  ('olniii;i>.  c  prrp.Mannos  o  vu- 
^Tandecimento  (Tellas  e  <i  m>sso:  oii  de  lhes  prepa- 
rarmos a  total  ruina,  e  Ininar  segura  a  prnli.— nn 
tfinpo  mais  ou  menos  remoto, —  da  maior  parir,  sr 
ruui  de  todo  o  nosso  dommio  africano.  Nâo  ha  (jue  he- 
sitar: o  ddenmia  é  siniph^s,  end)ora  para  niuilos  seja 
«ioloroso  vel-t»  levantar  im[)lar;ivel  diaiile  de  nós.  Ou 
atacar,  sem  ambiíges,  a  questão  dos  iiiellioraiiieuios 
íias  pro\inrias  ultramarina^.  pt^Jas  obras  publicas. 


|icl;i  iiislMUvrm.  [)('l;i  nri;iinis;ii;iin  (l;i  ;uliiiiiiislr;n;ào 
sem  rx;i!;i'r;ii;rios  ]ih;(nf;isislas  ilc  inajtpliivivN  libi'- 
r;ilismn  — :  |ipl,t  consnlid.-ição  d;i  ;ui  dorida  d  i'  o  Ha 
fnrr;i — spm  spntimcntalidnrlps  piegas — on  rosi- 
fjnar-so,  inpplamentn.  a  pfriier  n  ilominin  nllrnma- 
rinn,  o  que  é  n  mesmo  que  resignar-so  PorliiRal 
a  pcrrler  ri  própria  exislenria.  roínn  narfio  indopen- 
denle  e  livre. 

As  obras  piililiras  nas  províncias  tillramarilias, 
—  prinripalinenle  as  que  mellioram  a  viação,  r  fa- 
cililam  a  a.iíririilliira. — são  iiriíentenu^nle  exifiidas 
pelas  eirfumslaiirias  erononiiríis.  i^  peias  cnndiçries 
poliliras  aclnaes.  A  (|iif'slão  de  oliras  |)iiMieas  nas 
possessões  de  aiém-mar  não  era,  p  não  é  só  uma 
ipieslão  iv'oiiomii'a:  era  e  é  iiniaqneslão  polillca — 
principalmenie  nina  que.*lào  politica. 

Os  \aslos  ilominios  porlnirnezes  ^Tio  nma  i,'rande 
ínri^i.  SC  llie  levarmos  jiromplamenli'  a  civilisação: 
.•^ãn.  porém,  mna  fraqueza,  se  não  nnnprirmos  ra- 
halnienle  o  nosso  ilever  de  naeào  eivilisada  e  cliris- 
lã.  foni  ener;,'ia  e  presteza. 

Xas  provineias  ultramarinas  cohravam-se,  c  co- 
liraui-se  ainda,  impostos  na-^  alfandegais  eom  appli- 
raeãn  especial  a  oliras  puldiras.  Esses  ímposlus, 
aliás  prodnrtivos.  tem  tido  uma  applieaçào  lioíjnr- 
ilenada.  e  sem  pnneilo.  Faltava  sysíenia  na  appli- 
raerm  do  dinheiro:  f.dlava  direeçàn  ener-rica.  illus- 
Irada.  e  dispondo  ile  meios  sulUcienles,  para  dar  ri-  i 


I!«w«  impulsí*  :ls  (4intó c nwllmt amcnlii^  |mlilíi(W. 
\  'tiU>  tiriilóu  «lar  riuneilio  a  Ifi  de  1876. 

O  iinp(ksl(»  i'speci.'il  [«ni  obras  j>iili]ío^i3  uni  Calio 
Vrnle  cri  em  IK75  Ac  "i^  contos,  e  no  anno  se- 
pinlc  subiu  a  iO  conli».  Sobre  eshi  sooinia  pode 
obibr-ãe,  que  se  li*vanla  utn  CApilal  para  obras' 
(obRoLs,  u&s  «Hidi{í>r<«  físailas  na  liií  Ae  i876,  dc- 
Ã70  »)nlas;  (>?■.  f)uncs.  couvenienlcmenles  applícai] 
^  podem  Iransfonitar  aquella  província  ultrama^i 


O  ir.  Mello  GouvfJa  — que  me  succedea  no  roi- 
i;  fi    !.i  Miarínba  i*  iillmnar — compenetrado  da 
1.1  e  oppurtnnidadi'  do  pensam4>nlo  de' 
'  lv<T  3?  fibras  pubtiais.  urganisuu  a  mniniis*' 
w  re^pcciíva  para  Cabn  Verde,  e  decrtdno  o  ne-] 
Dcbíarío  rfguIamPQto.  , 

Oi-sde  norentbm  dr  1877,  a  commissãi»  de  obras 
[i(i14k».-  roíniv'!!  •>-'<  >''<>:>  iralialhits  nas  ÍII).'l<  de 
Cabo  Venk,  Teuií>&  oolícia  d"t'ssi's  Irabalbu?,  a  con- 
tar d'a(faelb  éfNra  alé  ao  Qm  de  1879. 


r\ 


As  illiiis  ik'  Culid  ViTili',  rom  sitciii  ;i  menos 
;itriiz;n!;i  il;is  iiitssiis  jH'iivini'i;is  iillr;iiii;(rin;is,  i-i'|in'- 
S('til;irii  —  i'iii  iTsiiiiiiiiii  ijn;nlr<)^ii  i'>\:\iU\  il:i  ;ultiii  ■ 
iiislrjiçriij,  II  il<'si.'iivtilviiinMil(i  ('wniomii'!!  e  |)ulilico, 
as  laciildiilps  de  iiiu'i:iliva.  o  vi^cii'  iiinnl,  u  a  liis- 
lfiri;i  ilii  liMilo  |irn}íiTsso  ilas  nossíis  colónias  africa- 
nas, lí,  cMln'  as  iliiiis  (ic  CalioVonlc,  |i(nli'inos  to- 
mai" como  lv|)(i  lie  i'sliiiin.  a  ímmís  ini|iiirlaiilo  di^  Io- 
das, —  a  illia  dl'  S.  Thia.irii:  |ior  ser  a  mais  vasl;i,  a 
mais  |>ii|)id(isa.  a  mais  |in)ilii(  liva.  a  ijiic  Irm  mais 
i;omiiii'i'i'io,  I'  1'  a  i'a|>ilal  do  arrliipelago. 

(àmio  jiidicinsatnciili'  faz  notar  o  mUmi  iliri'i;lor 
(las  idira^  pidiliras  ilr  Calto  Verde,  no  sen  iviatorio 
liHi  de  div.ciulini  de  tS7!t: 


■doliecldas  eii)  \isla  da  illslaiicia 
iiielrii|iid(',  as  proviíicins  ullrailia- 
■  miiilas  \\'/.v>  da  |)reri|iiliitâo  com 
.  semld  a  u|ii[iião  fri'(|ni'nlemeiilc 
iiiíeslo  |ii'ejiiizn  dns  seus  lejjilimos 


1"''  ''^  »''r-"''  '!■ 

i|„,.  ,ãH  .|„Ií;,J,',, 

AMiib.  r 
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ioli're>so>  V  [ireterirão  de  suas  mais  inslaiiles  ne- 
oes>iíIaJi*s.  D'esla  circiimstancia  ivsullam  iiualcula- 
Tris  pri'juizu>  —  a[ipníhensões  sem  nenlmm  funda- 
mento, um  desfwiim  anniqnilador,  e  a  mais  com- 
plela  tijditTereri«;a  para  com  os  homens  e  as  coisas 
do  ultramar,  e.  como  immediala  consequência,  o  re- 
IraíniK^iitn  de  capitães  para  empresas  de  maior  al- 
cance e  demais  reronliecida  utilidade. 

f  As  obras  publicas,  pelo  notável  desenvolvimen- 
lo  ipie  tiveram  com  os  meios  extraordinários  crea- 
dos  pelo  ^'overno,  iniciando  nV>stas  provincias  uma 
época  de  processo  material,  não  po<liam  escapar  á 
sorlc  commum.  Era  até  arriscatji»  nVslas  nnidirõt»s 
pretender  que  ronstitui>>em  uma  excéprãn. » 

Estas  jiL<ta>  iilisrrvíirriiN  mi.^tnnj  '|ii.'iiitt»  r.»ii- 
vnii.  [líira  >«'r  jn-l-»,  iTt"  ?••!  iH-j---''-.  i.-  :jj  ^' :   t  ■;..- 
W\\\  um  espiril*»  -l*.'  iCi';  -liii  i;  -l!:.  liJ-  ;•;:  i  \-,  !■ 
íjiie  ê  n«jvidai|»'.  "inl'  \  i  ji  í, .!:  ■ :  '■     i-'  '    ■  : ;  :    - 
Ims  preceilfnt«*>  i-  j»  !•  -   •  -\^'    :.-:•;    :     ■ 
laiuenl*»  e  •IísI.ojíTi    ^    :  ;•     -'~     -  - 

ciiis  ultramarina-.  !>   i  ■.  l^    ■ .   -.  j-  •       .  • 
do.  i)u  a  illiidir  '\  ••jj.r.    ;  .: .    í.  :     :  / 

nHísquiniifís  «alrrilni .}.    .      ;     '      .' 

Estudar  os  f.icl-t-  •   ' 
niinstancia<  «•«'on«ifijiv   *  .   .  .    :.  ■   / 

recitla:  apreciar  it*  ^    -      ■ 

VOL.  L 


|i;ii\ãu;  ji(.'s:ir  as  n>iisf't|iieiiuias  iliis  hiclos  f;  a  iiri' 
pn[-|;iiici;i  il;is  nioilidas  qnt'  hajiiin  tie  st;  ailoplarcii 
rcliirãn  ás  coluiiías,  si'iii  si'  ilcixai'  arnislar  por  de- 
pliHavfis  rivali(l;iiJi's.  mi  [icir  su;íg('sli5fs  inlcrossci- 
ras:  eis  u  (|iii'  os  lidmens  piililicus  devem  fazer, 
paia  iiãn  iiifiruiTcm  sov  laxatlos  (Ic  leviandaile  ou 
dl'  iiiipriiltidaili',  i'  iiãii  pe  Innian-m  alvn  das  justai 
ci'iisi]ras  lia  liisldria. 

l)i'ixaiulii  piir  a^'ora  csla  dijiressâo,  pniseguire- 
iiKis,  daLidii  rápida  idéa  de  que  se  leni  passado,— 
iKi  que  diz  respi-iUi  a  oliras  piiblicas  —  em  CaU 
Verde,  e  parlicularniiMUe  na  dlia  de  S.  Tiilai,'ii. 

Ksla  illia, —  como  j;eralincnle  as  do  ai^cliipelajíí 
e  como  al<^iiiiias  das  uniras  ix'ííirjcs  alVicaiias  (|ue 
pevleiíceni  a  Porlii^'al.  — jmde  logo  dividir-se  em 
duas  i^cfíines  cniuplelametile  disliiiclas,  ein  relação 
á  sua  alliltidc,  iiaUireza  do  solo,  e  condições  cliina- 
IciIciís.  A  rc^Nãu  ou  zona  lilloral.  A  re^fião  ou  zoiía 
inleriia  i'  munlaiiliosa.  A  piÍÈneira,  que  lerá  uns  seis 
kilouielnis  de  lar-íura  média,  -sefíundo  um  rela- 
liirio  do  din'L'loi'  ile  nlji^as  puMicas,  que  confirma  a 
dcscripção  de  Lopes  Lima  e  oulnis — é  árida,  po- 
lire  I'  iusalultie.  A  sejíunda,  a  zona  monlanhosi 
aiiraiijíc  exlensas  cordillieií^as  de  mais  ou  menoí 
elevadas  monlaiiluLs,  roroailas  de  allos  picos,  e  cof- 
iadas de  fuudns  e  frescos  vailes.  Tom  esla  regiãí 
pasmnsa  ferliliilade:  revi'sleui-n'a  exlensas  plania- 
ções  df  caíé;  perl'uM!ani-n'a  ljiiS(|ues  de  larangeí- 


;  atrí()aecj.>inHra  variadas  ;ir\  ores  de  fruclo ;  e 
j-i»'a  froadosit  arvoredo,  pelas  margens 

■OhstTHi-si-» — diz  o  reialorio  a  que  j;t  nos  le- 
*  refifido —  «nVsta  ilha,  conio  em  i[(iasi  todas 
KO^ras  dV-sle  artliipelago,  quo  a  natureza  c-oti- 
£  suas  riquezas  no  ínti-rior,  caprichando 
r  |>a.siniiso  conlrasio  rom  a  região  lil- 


[J^  são  near  numerosos,  nem  sempre  de  íacil 
)  05  portos  da  ilha.  Ainda  assim  os  que  ad- 
I  oavins  de  maior  tonelagem  são:  o  porto  ib 
,  aii  5a\  (b  ilha ;  o  porto  da  Pedra  Badejo  a 
bh';  o  do  Tarnifal  ;io  iwrle;  e  o  da  Ribeira  da 
Buca  a  \esle. 

Esta  disposição  está  ensinando,  que  é  preciso 
pflf  cm  conimunirarãit,  por  m«'Ío  de  rsiradas,  a  zo- 
lu  íertil  e  pmductiva  ib  ilha  com  os  portos  de  mar: 
•'  litelhorar  estes  [Mirla<  de  mar.  dandi^lltes  bons 
ilcsemliarradouros,  i'  uma  disposieào  de  \tjxps  qu(> 
facilite  t'  Uinie  segura  a  navi-garão.  O  que  dizemos 
íi'  S.  "niiajío  pode  d'uer-s<-  das  f)Otras  ilhas,  <■  nws- 
I  uo  dp  AD|!ob;  onde  a  natureza  apresenta  unia  dis- 
ta flBÍ{ão  análoga,  e  r'»rHltr<>-s  '•i:/íitwtmu-n^  qm*  lâu 
MÒCPiu  dax  <b  ilba  de  S.  Tlibg'»,  rotDo  vcrtiiifift. 
{  diãpDsição  orte^raphira  ib  tllia,  tal  rmwt  fica 


iiiuioros  l';icirKl;ii.lt's  ác.  n^yo^-ín^iio:  u.  riifiruliidc  Jc 
ci)ininniii<:açõi's  devi'  dar  necessariamente  augmenlo 
de  rcndimcnlo  no  imposlo  especial  para  obras  pu- 
Llicas. 

Mais  de  metade  d'estas  sommas  lem  sido  empre- 
gadas na  illia  de  S.  Tlilago,  e  particularmente  na 
capilid.  Assim,  em  1874-1875 — sendo  a  despeza 
geral  deiihraspiiíilicasna  província  de  41:5i()à000 
réis— foi  a  despeza  em  S.  Tliiago  de  31:008^402 
réis.  Apesar  d'Ísso,  o  resultado  foi  u  ficarem  as 
nliras  publicas  sem  desenvolvimento,  a  ilha  privada 
lii'  estradas  bem  Inaladas  e  acabadas,  a  cidade  sem 
nenhuma  das  coisas  mais  necessárias  á  administra- 
rão c  vil  la  dns  povos,  c  alguns  eslabeleeimentos  em 
lai  cslado  de  ruina  ou  de  imperfei(;ão,  que  mais  va- 
li'ra  não  existirem. 

Giramos  o  (pie  nus  dizeoi  tis  reIaloi'ius  olíiciaes; 

•  Os  Iralialhus  de  via^'5o,  executados  quasi  sem-l 

•  pre  por  nccasiãn  das  crises  allmenlicias  por  que  I 

•  lem  passailo  a  província,  resenlem-se  d'eslacir-| 
"cumslaneia,  da  precipitação  com  que  foram  leva-f 
-dos  a  eITtíilo,  e  principalnnmle  da  fulln  deesludoi\ 
•prerios;  rcsnilaodo  assim  que,  em  loj^ar  ileeslra- 
mIíis  em  condições  de  regular  viajiilidaile,  apenas 
«se  encontram  iiliiumiia  triíirhcinix  o berlrn^,  postas 

•  n/í  aiiidi[fie!í  de  mal  sernicm  im  trniisilo  publiai, 

•  com  dediridadcs  que  enredem  em  mais  do  (/oòraa— 
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nnaxiíno  fixado  no  reino  para  as  estradas  de  ter- 
^ceira  ordem,  o  nas  qujies  o  esforço  de  tracção,  a 
«que  se  obrigam  os  animaes  empregados  no  trans- 
■  porte  das  mercadorias,  6  muito  sujíenor  ao  ordi- 
«nario.» 

«Accresce  ainda,  <|ue  o  pavimento  das  chamadas 
■estradas  não  eslii  em  condições  de  resistir  ás  im- 
•peluosas  correntes  das  aguas  tluviaes,  principal- 
■mente  na  passagem  das  ribeiras,  onde,  por  falta 
tde  obras  de  arte,  em  pouco  tempo  se  inutilisa  todo 
«o  trabalho  executado.  Succede  freijuenlemente  ipie, 
twtfim  da  estação  pi  uri  aL  apenas  se  encontram  ves- 
ttiyios  das  estradas  arruinadas,  demonstrando  pra- 
eticamente  o  eno  das  ecowmtias  exaijeradns  em  tra- 
mbolhos doesta  natureza,  - 

N'oulro  relatório  lê-sr,  com  refrrencia  ao  niesmo 
assumpto: 

•  < Considera va-se  como  siin|)l('s  inolccrao  adiiii- 
«nislrativa  conlra  a  niisciia  c  a  fome  o  hciicliíio 

■  dos  trabalhos  (|u<>  sr  iiiaiida\aiii  abrir,  <%  m»  pio- 
«posito  de  construir  sem  rstmlos,  |)ai(M*ia  um  aclo 
•  de  má  caridade  a  deslocacrio  diária  <lns  símmmhtí- 
■dos,  que,  debilitados  pela  miséria.  e\leiiiia<los  pela 

■  fome,  só  estendiam  as  mãos  siippliraiiles,  í|iiaii«lo 
«SC  lhes  facultava  tiabalhõ,  próximo  de  suas  habi- 
tações. • 


•  Acostumadm  a  rer  trabalhos  em  ejecução  si 
'enliulosprerios,  iKio  íulmira  (jiif  psia  innoi-nçãii  e 

•  conlrassr  opposilores  n'csla  provinda.  > 

Ksles  lados  dcploraví-is,  ijue  em  Iodas -as  obri 
SC  podem  noliir,  mais  oii  iiienos',  tomarn-sc  mui 
sensíveis  na  eonsirufçrui  de  estradas;  tí  não  se  pii( 
allril)iiir  a  iinperií^ia  o  íalla  de  zeio  dos  engenlie 
rns,  mas  si'!  ;is  eircniiístanciaí  ijiie  dotei^niinaram 
execução  dos  Iraliallius,  e  ao  syslenia  com  que  era 
udmiiiislrados  os  fundos  deslinados  a  obras  pub 
cas.  Os  factos  não  aeriisani  os  homens,  eundemna 
o  sysl)'ma. 

As  estradas  encimadas  não  estavam  em  parte  a 
fitima  coiicloiílas.  f^n^^o,  n'nma  eslraila  ijiie  vao  i 
cidade  da  PraÍ;i  á  fre^iiiezia  dos  Órgãos,  -uma  d: 
mais  importantes  da  ilha,  ■  se  encontravam  inlern 
pções  (|ue  a  iniitilisavani:  e  soliix'  a  ribeira  dos  O 
yãos,  [uir  falta  de  uma  olira  de  ai'lc,  «a  cliamac 

•  estrada  ilesce  an  !ei|o  da  ribeira  em  rápido  deci 

•  ve,  e  se^iuc  ii<i  iiicswu  Icilo  iwmiíirtulo  uma  exte\ 

•  síin  ili'  3  l.iliimftroa  nina.iniiudumfiUv.i 

Ora,  no  tempo  das  aj;uas  correntes,  estas  são  li 
violentas,  ipie  anasiam  volumosos  troncos  de  arvi 
i'es  c  até  volumosas  pedras. 

.\  (■(iuslruf'(,-ão  de  uma  punle,  de  peípienos  lai 
ços,  e  aijíumas  obras  de  arte  de  seintidariaim|io 


A  chamada  estrada,  a  que  me  refiro,  com  quan- 
seja  lima  das  melhores  que  se  encontram  na  pro- 
Wd,  c  uma  das  mais  importantes,  pelos  serviços 
}■  presta  ao  eommercio  d'esla  ilha,  eslá  inter- 
npida  cm  alguns  pontos  por  falta  de  obras  de 
e,  e  carece  de  ser  melhorada  nas  rápidas  pre- 
itaçOes  de  nivel,  que  tornam  diíTicil  o  movimen- 
(los  carros  de  Iransporle.  > 

ma  das  melliores  estradas  que  se  encontram  na 
uicia  estava  como  íica  dito.  Escusado  é  fazer 
cíUiçDes,  para  mostrar  como  estavam  as  outras, 
ido  chegou  a  (^alio  Verde  a  comniissfio  de  ohras 
iças. 

cidade  da  Praia  tem  um  porto  dos  mais  im- 
mtes  do  archipelago  e  dus  mais  frequentados. 
nbarque  e  o  desemliarqui*,  poivni.  das  merea- 
IS  é  de  grande  ilitínulilade;  por  ser  a  orla  do 
Tioleiílamcnte  Italida  pela  manilhada.  duranltr 

.  Cí  AnnA      1    ríiiâii*'  firfi   im    fiiritlii  Au  \»u\t\u   «iilir/* 


<  lcaiHi'ii(i)  aniiiiiil  para  sua  CíinsiTviirào  i'  para 

•  Jesobslnictão,  liaslanli'  (lisperidiosa,  da  bacia  c 
<rcsguartJu.» 

A  nccepsidaíle  ileiimapnnte-cai's  fra  inconlosta 
vcl,  c  e^'nalnii'nlo  iiiilispcnsavel  a  ronslrucçào  d 
uma  lísirada  para  a  allaridfiía  iiuva.  e  para  a  c 
dadi!. 

O  nnvd  i'dilif,io  da  alfaiiiiuga,  ipie — segundo  ^ 
VI'  do  relalorio  do  governador — om  1»75,  eslav 
para  ser  principiado  «depois  da  próxima  esla^^â 
das  oliuvas»,  está  síUiado  na  orla  marilítna  n'm 
ti-rreno  alaf^adiro  e  apaidailo;  n  ipie  lornava  indií 
|ieiisavol —  "jiara  cvilar  rpie  as  aguas  dn  mar  cor 

•  i|uislassein  Icrmio  snlj['('  ;i  praia,  aluindo  profui 
«dasescavaijõi',^.  re|U'esaudn-se  nas  grandes  dcprc; 

■  sries,  (!  impeiiitido  e  dilficidlando  n  niovimenlo  d 
«volumes  e  miTcadorias  cm  íreiíle  da  nova  casa»- 
a  eonslrucrão  de  luu  alerro  e  muralha  de  supporti 
que  não  pude  cusiar  lucnns  de  seis  conlos  de  réis. 

Em  1H()2  íuuiluiu-se  na  cidade  um  quartel  mi 
jilar.  ipie  cnsUm  mais  de  oito  roulos  de  réis.  O  edí 
licio  uão  preenchia  o  lim  |iara  ipie  era  destinado 
por  1'alla  de  atTomiuodatõi-s  e  lie  Loas  conditfles  hy- 
gienicas.  Posleiiiuinente.  lenlaram-se  melliorameii' 
los,  e  u'esU's  se  dispi'udi'U  ruuilo  mais  de  Ires  con 
tos  de  réis.  Couiluijo  |nruara-se  já.  em  lS78,  <Íil 

■  dispensável  uma  eomplela  reíornia  em  Iodo  o  ma 
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i(leíranieiil(»  de  cobertura»;  c  no  ultimo  rolatorio 
lie  obras  publicas,  vê-so  que:  tfoi  preciso  ;ipc;ir-s<» 
>IO(lo  o  madeiramento  de  cobertura  da  parte  do  edi- 
«litio  que  corresponde  á  frente  principal.  Em  inex- 
wedivel  o  estado  de  mina,  r  ameaçara  mmedialo 
^desabamento.» 
Um  exemplo  mais  do  que  eram  as  coisas  ani(^s 

da  nova  organisação  do  serviço  de  obnís  publicas. 

O  que  succedia  em  S.  Thiago  succedia  geralinciih^ 

em  todas  as  noss^is  colónias. 
Ha  em  S.  Thia^^o  um  liospil.d  civil  i*  militar,  que, 

embora  de  construc^ão  não  muito  remoía,  «nâo  tem 

■uma  só  enfermaria  em  boas  condições  hv^^ienicasi. 

E  o  relatório,  d'onde  são  cxtnnM.is  eslas  palavnis, 

continua  mais  adiante : 

«Era  de  ha  iimilo  ol»snv;ii|o  (\\\r  os  dornle.-  en- 
«trados  no  liospilal  <'r;ifii  :tHi  «icoíiirnriiiilo-  de  Ic- 

•  i)rcs  palustres.  Su<r.'il»'  ;i;:or;i  «jur  ;iI;/mii-  í:;ir|»ií)- 
•Iciros  da^  í»Im"i^  |)|jI»Ih  a^,  aili;Mi'li»— «•  ímii  Ii.íIm- 
dlias  «11*  rejjfirarãM  im  -nllin  «li-  ;il;.tjíii;i-  í'iil';ríiia- 
«ri:i>,  Ifvantanilii  al^um.i-  lalMM-   « '•iii|)|.í;iiji  iih- 

•  ilelcrioradas,  para  a-  -oh-litriir  por  'hiIi.i-  iio-..»  . 
«liial  podiam  -Opp^rlar  a-  *'\lia|;n  •»••-  intpli  .Ip  .1 
«'|Uf  <e  dí;vavani  '!'»>  »Miii|i;if Ijup-oIij.-  jiiI-doi»'  .  o 
■•JUf*  frz  pre.-ijinir  *\\i*'  'vi-t-  lih-  »M\a  .ji|  '  'ij- 
••'OUlrafll  pnr  |iai\'i  «li-  ••i.l»rfjraM;i-.  •■  •.tj'!»-  >.  in  ': 
•a  luz  hão  pffietranj.  \)hi  f.tha  •!<•  ín--la-  íji]'-  -  .in- 


« muniqiicm  com  a  almosplicra  exlerior,  um  foco  dp 

■  ovolu^ào  (ie  miasmas,  que  infetciona  o  ar  das  eii- 
« rermarias,  produz  febres,  cuja  causa  parecia  igno- 

■  rai-si',  c  pode  desenvolver  as  mais  graves  doenças 
n|ii(!  proceilcin  do  inepliytismo  nosocoitiial.  •  i 

iísia  liorrivel  casa  de  morlicinios  foi  melhorada 
o  ampliada  com  uma  eidermaria- barraca 

O  ilcísecauierilo  de  alyuiis  panlanos  lem  agora 
salvo  a  saudc  e  a  vida  do  muila  geiílo,  segundo  pe- 
las eslatisticas  se  prova;  c  d'anlcs,  as  oliras  d'esla 
natureza,  ou  se  não  cxccuiavam,  mi  praj^rediam 
com  ilep[oi'avei  lenlidão. 

Aijuellcs  eram  os  friiclus  de  nm  svslema  deplo- 
rável, o  qual  uuia  criminosa  leviandaile  vae  resns- 
i-ilar  a^'ni'a  |nir  tuna  lei.  poudo  lermn  a  um  svsle- 
ma raciniiaí  ipie  já  se  eslava  |ioudii  em  execução. 


Yl 


C  sina  portugueza  não  levar  por  diante  qualquer 
idéa  útil,  que  saia  dos  estreitos  limiles  da  rotina 
mais  vulgar  e  mais  esterd,  sem  llie  levantar  nume- 
i'Osos  i'ndiaracos.  sem  cuticílai'  conn'a  ella  a  animad- 
versão  publica.  Pelas  vellias  rolinas  eslão  sempre 
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íw  denominados  hoineíi<  prudentes;  o,  com  estes,  lo- 
*l*ís  aquelles  í|ue  se  deixam  anaslar  por  tristes  pai- 
xões políticas,  ou  por,  ainda  mais  tristes,  invejas  e 
ilesleaes  rancores  pessoaes.  As  vezes,  poiéin.  ape- 
siir  do?  seus  adversários,  a  idca  im[)rM^-se  por  forma 
lai  á  opinião  puldica  e  por  tal  forma  mostra  a  sua 
dBcacia,  ijue  acaha  por  vencer  todas  as  resistên- 
cias, e  por  encontrar  nos  homens  intellij^entes,  ipic 
SC  não  deixam  prender  com  as  misérias  de  uma  po- 
litica mesquinha  e  que  sabem  ouvir  a  voz  do  verda- 
ileiro  patriotismo,  segmos  apoios  t»  calorosos  sectá- 
rios, que  trabalham  com  alTinco  em  a  realisar. 

Temos  esperança  de  que  a  idéa  simples  c  eco- 
noiíiica,  que  ()residiu  á  creação  das  conuoissões  de 
obras  publicas  no  ultramar,  e  á  <*reaçâo  de  recursos 
pra  realisar  prí)mptamenle  as  obras  mais  indispen- 
sáveis e  mais  uriíentes  á  administração  e  ao  com- 
iiirivio.  sí'rá  por  liin  abraçada  |M'Io  rsj)irilo  publico 
••>c|:Hrcido:  e  quí'  ds  niiiii<Iros  do  ullrauiar.  (|ur 
Mirr»'ssivainente  sr  Inicui  surccilcndo.  não  «ibriíiio 
íiiãM  d'í*ste  irraiide  ciíi|iriibo  |ialriolico:  -  -  o  inclbo- 
r:niH'ntn  ra|íido  da^  ii(is>a<  c(»lniii;is.  A  voz  da  razão 
lia  de  f;izer-s»*  ouvir;  bãn  de  i'squecci'  c  recnirar  na 
"li^ciiridade,  d'on(b'  niuica  drvíTiauí  Irr  saído,  as 
mins  paixoi's;  r  a  vrrdadr,  |Hna  c  hiiuinosa.  ha  de 
triumphar  nVste  rasn.  cniiin  Irtu  já  Iriíuiiphado  ctn 
tanto?»  outros.  Para  isto  basla  escolar  os  faclos.  c 
•:«rrar  os  ouxidíis  á  mal«'diceiici;i  ÍM<*pla. 


AiiU's  ilc  i.Íi.'ix;ir[iios  esto  lapido  csIulIu  sobre  Ca- 
lio  Venlo,  vcjanids  nuaos  tom  siilij  os  resullados  da 
nova  urgariisação  do  obras  publicas  alli ;  taiito  quan- 
lo  iKil-o  [ifiniillem  as  informações  officiaes  du  que 
jiodomos  dispDi'.  Oo  (|ul'  anlerlormenle  succedia  já 
demos  rápida  informação;  do  que  succedeu,  depois 
(juc  110  mTliipelajío  se  inslalJou  a  coumiissão  de 
obras  publicas,  buscaremos  informar  o  leilor. 

A  l';illa  iIl'  j)l;niii  rcj^nlar  de  obras,  a  falia  de  es- 
liidiis  provius,  a  falia  ik'  acaliamenlo  nas  que  se  exe- 
cnlavam,  a  má  esrdllia  dos  malfriaos,  a  insutíiciea- 
le  I iscai isa^ão  das  n)iislrucções,  a  icnlidão  com  que 
tudo  se  exeenlava,  a  falta  de  meios  para  levar  a  ca- 
bo— com  a  nocessai'ia  actividade — o  que  se  prin- 
ci|iiava,  ou  por  necessidade,  wi  por  mera  osleula- 
çào.  sem  >e  calcular  se  ei^a.  ou  não,  possível  reali— 
sal-o:  tndi'  lançav;i  na  mais  deplorável  desordem  a^ 
oliras  publicas  em  Cabo  Verde,  como  nas  outras 
províncias  nllramarlnas:  e  fazia  com  que  se  gasUis- 
sem  e^lerilmenle  sommas  consideráveis,  não  dando 
quasi  nunca  senão  líbi^a?  por  acabor,  e  ruinas  pre- 

In.-tallada,  nos  lins  ile  novembro  de  i877,acoin- 
mis-ân  encarregada  de  \V}r  em  execução  o  novos' 
lema  de  oliras  publicas,  não  se  descuidou  um  in-J 
>tanle  em  oslalielecer  um  molliodo  racional  dee 
dos,  em  traçar  um  |d;Hin  rej-nlar  de  o    ■ 
acudir'  ,is  mais  nr;ienles  necessidades.  O  caso,  i 


la  provinda  de  Cabo  Verde. 

primeira  coisa  a  planear  era  a  viação  publica, 

necessidade  se  fazia  e  faz  sentir  incossanle- 

le  alli  por  Ioda  a  parte;  sendo,  pela  falta  de  es- 

IS,  que  o  coinmercio  principalmente  padece,  e 

o  desenvolvimento  da  producção  agrícola  nâo 

í  vencer  os  obstáculos  que  o  paralysam.  Não 

possível  fazer  um  estudo  completo  de  tão  com- 

LO  assumpto,  em  relação  a  todas  as  ilbas;  mas, 

estados  feitos,  o  pensamento  ilominante  foi  — 

íH)  diz  o  director  de  obras  [)ublícas  -  em  relação 

lha  de  S.  Thiago,  o  seguinte: 

■Não  se  discute  a  conveniência  do  uma  rede  de 
KnmunicaçOes  interiores,  abrindo  a  immensa  área 
wla  ilha — que  c,  sem  duvida,  de  todo  o  anhi- 
'lago  a  mais  rica  de  productos  agricolas,  e  a  que 
spSe  de  mais  recursos  naturaes.  Como  inslru- 
eDlos  de  progresso  e  desenvolvimento,  as  eslra- 
is  são  uleis  sempre.  Ha  porém,  d'entre  estas,  ai- 
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« medialameiilc  leverlcMu  em  proveilo  do  Estado.  JÇs- 
«/as  sdo  as  que  lujam  os  portos  de  mar  aos  centro$ 
^de  maior producção  agrícola*. 

De  accordo  com  esta  opinião,  executaram-sc  obras 
de  grande  utilidade  nas  estradas  principaes  da  ilha 
de  S.  Tliiago ;  sobretudo  na  estrada  da  Ribeira  da 
Barca  á  Achada  Xem,  e  na  da  Ribeira  de  Órgãos; 
fizeram-se  simultaneamente  estudos  de  summa  con- 
veniência. Como  prova  da  utilidade  e  economia  que 
resultam  do  novo  modo  de  administrar  as  obras  pu- 
J)Hcas,  basta  dizer  cpie,  pelos  estudos  de  uma  estra- 
da e  melhor  traçado  d'ella,  se  conseguiu  diminuir  a 
sua  extensão,  tornar  nuiis  baratas  as  expropriações, 
e  a  despeza  média  por  kilometro  reduzir-se  de  doze 
contos  a  quatro,  o  máximo. 

Outras  obras  e  estudos  da  mesma  natureza  se 
tem  ido  fazendo  em  outras  ilhas;  tanto  quanto  o 
tempo,  o  limitado  pessoal  e  dinheiro,  o  tem  per- 
mittido.  Enirg  os  trabalhos  de  viação,  convém  citar 
os  das  ilhas  do  Fogo  e  Sanio  Anlão,  cujos  estudos 
estão  feitos  já,  e  que  demandam  prompta  execuçã». 

Muitos  edifícios  construídos,  outros  salvos  de  im- 
mediala  ruina  por  meio  de  grandes  e  dispendiosas 
reparações,  provam  egualmente  a  actividade  que  tem 
havido  na  execução  das  obras  publicas,  e  a  econo- 
mia real  qjie  resulta  da  creaçfio  d(»  um  corpo  te- 
chnico,  independente,  bem  pago,  com  verdadeifa 
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responsabilidade,  e  dispondo  dos  fundos  necessá- 
rios para  levar  a  cabo  as  obras  de  urgenie  necessi- 
dade. 

Xão  devemos  concluir  este  assumpto,  sem  cilar  as 
palavras  do  ultimo  relatório  do  director  das  obras 
publicas,  a  respeito  de  uma  obra  da  maior  utilidade 
para  a  saúde  publica,  na  capital  da  provincia : 

«A  cidade  da  Praia —  <liz  o  relatório  — era  con- 
•Mderada  muito  insalubre,  e  contra  ella  bavia  as 
mais  graves  e  justificadas  apprchensõcs.  As  condi- 
ções de  salubridade  tem  melhorado  consicleravrl- 
mentc,  como  o  attestam  as  estatisticas  dos  dois  nl- 
úmos  annos,  comparadas  com  as  dos  annos  ante- 
«riores,  e  a  cifra  da  mortalidade. 

•Este  benefício  tleve  altribuir-se  aos  meios  (mii- 
•|»rogados.  com  mais  ou  monos  sollicilndo,  polas  <li- 
•víTSiísadministracncs:  o  (lísiirniulainciile  á  cxliiic- 
•«>^  das  anli;ias  judlioras,  siihsliluiinlo-as  por  ca- 
'>âs  de  algum  confnrin  o  ahriírn;  ao  (Mii|uMli'ainoii!() 
•«las  ruas  da  cidade,  r  ininripdhnrntr  no  enriif/a' 
'  W'*»/// ///)s  pnntawis  iino  n  cercar dvn . 

•Duranie  dezenas  dr  anii(»s  de  aturado  Irahallio, 
'^fis|»endendo-se  avultadas  sonimas,  procrdrn-se  ao 
•«ixugamenio  f»  aterro  de  uma  }:rande  rxiciisão  dr 
•terreno  alagadiro  e  apanhulo  a  orstr  da  ridadr. 
•convertida  ao  presente  numa  propriedade  do  Ks- 
•lajo,  conhecida  pelo  nome  do  rfirzra  tln  rnmpti- 

voL.  I.  í; 


•  w//((í,  onílc  si;  \vvm  ensaiado  diversas  cullunis,  viii- 

■  {íamio  iilgumas  planlafões.  A  conservação  ii"esta 

•  pcopriodadi!,  qiic  tem  recebido  successivos  niellio- 

•  rameiílos,  conliiiua  a  cargo  da  direcção  das  obras 

■  liublicas. 

tContiiiiiarii  (í  exiMir  um  piiiilano  ijue,  jiela  jun- 

■  ia  de  saiifle,  [Ora  miiprc  comiderado  o  mais  noáco 
'de  qiiantoa  se  formacaiii  em  rolta  da  cidade.  Esle 

■  pântano  rcsnllava  lodos  os  annos  das  primeiras 

•  aj^iias  tUiviai.'s  ruunidas  na  foz  da  ribeira  cliamada 
«da  Praia  Negra,  a  leste  ila  cidade. 

>  Alé  á  data  cni  que  assimii  a  direcção  das  obras 

■  publicas  d'es|a  provincia,  nada  niais  se  liavia  feilo 
.(|ue  o  eiixngainenio  lemporario  do  pântano. 

•  Consnllaiido  os  Boletins  olficiaes  da  provincia, 

•  onconlram-se  as  rontau  dn  uralUida  despcza  que 
'todos  i)s  <ntii'is  se  fazia  u''aqneUv  local.  Succedía, 
«pois,  ipic  um  Irabaibo  executado  incunvenieiíle- 

■  nienle  e  sem  ineíhodo,  embora  para  satisfazer  um 
'lim  saldtar.  absiii'via  iiiiaiiliosas  sommas  ((ue,  me- 
tllior  ajiroveitadas,  teriam  de  vez  destniido  imia 

•  das  causas  mais  pinlenisas  da  insalubridade  da  ca- 

■  pitai. 

•  Xào  ili'vein)o  conliimar  (lor  mais  tempo,  esle 
»inÍfisliíica\el  di'sprrdicio  ile  lempo,  dinlioiro  e  Ira- 

■  lialiio,  procedi  aoeslndii  das  condições  locaos,  pro- 
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«jccLiiido  os  trabalhos  (|uo  alli  si*  ihniaii)  Irvnr  a 
•eiTeito. 

c  Quando  princi|)íarain  (is  trabalhos  do  (Mixii^a- 
•mento,  o  paniano  esloiidia-se  por  \\u\i\  área  dr 

•  4:000  metros  ({iia  Irados. 

i  Tenho  a  salisfarno  de  aflirniar  a  v.  exc.  que  a 
■obra  eslã,  ha  iiuiito  concluída,  e  a  riilade  livre 
•da  maléfica  infliumcln  frafiuellc  foco  de  Itimlubri- 

*  dade  > . 

Eldla  longa  cilação  e  ns  fados  ([\ui  uvWn  se  rr|r- 
rem,  são  a  melhor  prova  da  cltiracia  r  i*r(irioniia  ijo 
sysleina  adoplaln  na  |i'i  dt;  IS7().  K>la.  e  não  oii< 
tra,  é  a  verdadeira  enuinuiia:  economia  dr  dinheiro, 
Je  tempo,  e  «Jo  vi.la- 
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Lina  «i.t'  fiMc  .'.  . 

Oií|iiifri»-r     |. 


■Miiferc  rcaliiienir  ([ut  se  llie  |HTslt'  Ioda  ii  al- 
"Iciirão,  ('  i|ii('  st'  llii'  liifiit' vi'nlai!i'ini  inipniliuicia, 

■  a  ilha  ilcSanld  AiitriO,/i'í/í/ií('  i'i'lla.  >('tii  ilii\iiia  ;il- 
<fíutii;i,  n  SPíiiiiiilii  (l'i  líirhijwhiijit.  i(iifinilo  cnmlilent' 
'ilfi  pelo  lado  aijvkoln  c  pcl»  iiioniiicnío  apor  (odor. 

E  accrcscenla  o  rclaloriu: 

•  Liirla  ella  cuiii  niulías  dHiiciildailcs,  )|Lie  si-  o|i- 

■  |ir)L'iii  ao  seu  deseiivotviniL-nlo;  i.'  (.'nlru  cslas  as  ijue 
"iiiais  avultam,  c  com  as  (|uaps  ainda  de  corlo  lu- 

■  ciará  |ior  nuiilo  lcm|io,  sãii  ay  ijiie  provém  dos  seus 

•  niiiiis  jiuríw,  sr  jMiiios  se  pndem  dmumimr  os  dif- 

•  freis  drseiiihairaddin-QS  qui;  st'  unconlram,  e  a  fnl- 
<•  ta  de  estradas  iiv  caminhos  que  produzam  mai^  fa- 

•  rilidude  nas  rommuiiirai-ões  dos  d ifferentes  portos 
.du  dhu>. 

domo  si;  v(\  pode  Santo  Anião  mudar  dt?  condi- 
ções económicas  e  agrícolas,  logo  i|ui'  ohras  heiíi  di- 
rijíidus  ía('ÍIÍIem  o  Iransporlt'  dos  si^us  produclos  até 
aos  embarcadom'os.  f  osles  se  lornem  fáceis,  ao  me- 
nos para  |ie(|tienas  emliarcatões  de  ca!>ota};cm,  du- 
ranlc  as  f'slai;õi>s  mrnos  Iciiipesluosas.  O  verdadei- 
ro porln  (■omnn'rcial  de  Saiilo  Anlào  é  o  jiorlo  da 
ilha  do  S.  Vii-enle,  que  llic  íifa  jtroximo  e  onde  af- 
llncm  miiilas  ciiiharcaçòes  eslran joeiras,  que  vão  para 
i|iiasi  loiios  os  poiílos  dn  <rlol>o,  Basla  recordar  ipic 
em  lS75-187(i  hiram  a  S.  Vicenie  215  liarcos  de 
va|'Or:  e,  em  1S70-1SS0,  snliiii  aquelle  numero  a 
51'!,  que  representavam  784:703  hjneladas. 
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Apesar  (l*cssa  feliz  transformação  se  não  ler  dado 
aimia,  é  certo  que  os  mullioramentos  materiaes  ini- 
ciados em  Gabo  Verde  e  o  influxo  beiírnco  da  vi- 
sinliança  de  S.  Vicente  tem  tido  sensivel  ac^ão  nos 
progressos  de  todo  o  archipelago;  e  que  Sanio  An- 
lâo  Dão  fícou  fora  do  impulso  «L^eral.  Ainda  em  187^ 
o  relatório  do  governador  dizia: 

■  Apresentava  Santo  Anlfio  (três  annos  antes)  as 
■apparencias  de  uma  ilha  a|)enas  ha  mezes  desco- 
iberta.  De  então  para  cá,  valiosos  trabalhos  se  lêem 
inella  intentado,  e  progridem  constantemente». 

Desde  1872  a  administração  cuidou  da  inslruc- 
ção,  das  obras  publicas,  da  agricultma;  mas  tudo 
CÃ)m  e\tn'!ma  parcimonia.  As  obras  publicas  nào  ti- 
veram sudicienle  desenvolviuKMilo;  sobretudo  as  que 
sf  n»ferem  aos  melhoramentos  da  viacrio  e  ás  facili- 
«laijrs  i]n  embarque  dos  produclos:  e  sem  essas 
•'Uas  não  v  |K)ssivel  allrair  braços  á  ilha,  prorno- 
veijíio  a  emijíraçfM),  tão  necessária,  e  que  ao  iimvs- 
nio  tempo  lào  proveitosa  seria  aos  colonos  e  á  ri- 
queza do  i)aiz. 

Para  se  ver  o  |m)Uco  ipie  se  fez  em  obras  publi- 
ftis,  e  o  nada  que  se  lez  em  relação  á  lacilidade 
J«»  Iransporle  das  mercadorias,  citarei  o  qu(»  sobre 
^  assumpto  diz  o  ultimo  relatório  de  {governador, 
fi^lalivaiuente  á  ilha  de  Sanlo  Antão. 

«buas  obras  importantes,  executadas  |)or  conta 
'lia  administração  «'«Mal,  se  concluiram  na  ilha  de 

m  f 


■  Saiiln  Aiilão,  liiinmli!  o  aniio  Ihtilo.  Tiiia  (l'ollas, 
«coiiicçiulii  ha  muilo,  a  cyieja  iiialriz,  <;  hoje  sem 
mluvida  alfíiiiiia  uma  ilas  inelhoros,  se  não  a  mc- 

•  llinr,  íio  are lii pélago.  A  niilra,  a  cadeia,  começa- 

■  ilii  iliiiaiik'  a  a(liiiiiiisli'a<;rki)  acliml.  tainlioiíi  se  po- 
tili'  iliziT  (|ni'  (''  a  iiii'llior  casa  iltí  ilcloncão  ijiie 

•  exisU'  ilú  ait'.ln|if!ag(),  n  rum  ella  se  evila  qtie  os 

•  presos  conliiHicin  nas  Irislissimas  condições  em 

•  qiio  anlerIonni'iili:  sit  nncnnlravain-. 

Não  pomos  (MU  duvida  a  imporlancia  das  obras  a 
ijue  (1  relatório  so  refere,  mas  não  podemos  deixar 
dl'  dizer  que  não  loi  para  iiliras  d'e.sla  natureza  que 
SC  lex  a  orftanisação  das  oliras  publicas  em  1876. 
Tralava-sp  |)rincipalmenle  lia  realisação  de  obras, 
que  immeiliatamonle  iulluissem  tia  iiidiislria,  no 
eiiuimercio,  na  iiistnicvão  das  colónias;  e  Iodas  as 
(iiili;is  libras,  cuja  necessidade  e  imporlancia  se  não 
podo  |iur  em  ihivida,  mas  (jue  iiecessariamenle  hão 
de  ler  uma  infUieucia  menos  directa  e  immediata, 
na  liqueza  das  proviíicias  ultramarinas,  hão  de  se- 
},'uir  c  não  preceder  as  obras  de  viação  e  a  con- 
slrucção  de  escolas  e.  i'scepciona!nienle,  de  edifícios 
indispensáveis  para  o  presligio  da  aacloridade  e  a 
facilidade  de  servidos  da  adminislração. 

Seja  o  (|ue  for,  o  progresso  agrícola  e  conimer- 
cial  em  todas  as  ilhas  se  lem  patenteado  por  um 
modo  evidente,  e  d'eslc  progresso  participou  taiu- 
betn  a  Ít!ia  de  Santo  Autâo.  que  citamos  por  ser 
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orna  das  mais  importantes  e  ser  fácil  provar,  quan- 
to seria  rápida  a  sua  transformação  se  as  commu- 
nicaçOes  se  tornassem  fáceis  para  o  interior  da  ilha, 
e  se  esta  podcsse  aproveitar  convenientemente  as 
condições  excepcionaes  da  próxima  ilha  de  S.  Vi- 
cente. 

Ha  proximamente  40  annos, — dizia  Lopes  do 

Lima, — o  movimento  commercial  de  Santo  Antão 

era:  importação  26:320^000  réis;  exportação  réis 

1:086^724.  Ha  trinta  annos,  era:  a  importação  no 

valor  de  -JrSSOâOOO  réis;  exportação  no  valor  <ie 

réis  6:828^000.  N'esse  tempo  a  producção  (Jo  café, 

unia  das  mais  iuiportantes  da  ilha,  não  (excedia 

8:000  kiiogrammas.  Ha  dez  annos,  a  importação 

era  de  25:100^000  réis  e  a  exportação  <ir  réis 

25:30011000.  Pelo  relatório  ultimo  <lo  íroveniarlor 

vê-se  que  foi : 

IMPOKTAÇÀO 

0 

Aniiijt  V.ilor 

1878-1879 :2S:()í>H:):{á(> 

|S7«.|«S0 :j3:S70:>ir>0 

KXl'OhT.\r.Ãii 

1878-187Í) iO:n2Hí)i:)() 

1879-1880 r,-2:«:{'.i->l'.»r> 

Toman'l<.>  i-in  consi«J»'r:ii;ri>  prirlii.iiliiifinriff  :i  >\- 
f*'»rlnrãi»  <io  café  tentn»  ijiif.  Ii;i  trinta  ;ififi<  ■;,  ri  im»- 
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ducção  não  excedia  8:000  kilogrammas.  Ultima- 
raenlc  a  exportação  do  café  foi  a  seguinle: 

KiloffnuiDmM 

1872-1873 122:624 

1879-1880 177:251 

Merece  nolar-se  quç,  n'aquella  ilha  como  nas  ou- 
tras, a  exportação  do  assucar  tende  a  diminuir  e  não 
a  augmentar.  A  nosso  ver  isso  depende,  de  que  a  fa- 
bricação do  assucar  não  é  remuneradora;  e  que  dar- 
Ihe  um  impulso  artificial,  por  meio  de  uma  protec- 
ção nos  direitos,  seria  um  erro,  que  de  um  dia  para 
o  outro  poderia  tornar-se  funesto.  A  producção  do 
assucar  já,  n  outro  tempo,  se  desenvolveu  na  Ma- 
deira, porque  condições  especialissimas  favoreciam 
então  essa  producção.  Quando  essas  circumslancias 
acabaram,  acabou  a  producção  do  assucar;  facto 
que,  de  mais,  foi  acompanhado  pelo  desenvolvi- 
mento de  uma  terrível  doença  que  matou  a  canna. 
Em  S.  Thomé  a  producção  do  assucar  foi  extraor- 
dinária; favoreciam -n'a  condições  económicas  que 
não  podiam  durar  muito.  Estas  passaram,  e  com  el- 
las  a  producção  do  assucar  passou  para  a  America, 
Agora  parece  (|uerer-se  crear,  artificialmente,  a  in- 
dustria do  assucar  nas  ilhas;  mas  isto  não  nos  pa 
rece  rasoavel,  nem  proveitoso. 

A  producção  da  canna  de  assucar,  por  em  quan- 
to, deve  principalmente  aproveitar-se  para  distilla*^ 


^. 
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r^.  E  OS  factos  estatisticos  estão  provando  esta  ver- 
dade em  relação  mesmo  a  S.  Antão. 

Em  1872  a  exportação  do  assacar  foi  de  121:624 
Idlogi-ammasrem  1179-1880  foi  apenas  de  15:371 
kilogramnias.  Mas,  ao  passo  que  a  exportação  do  as- 
sucar  diminue  cresce  a  da  aguardente.  Assim,  em 
1877-1878  exportaram-se  de  Santo  Antão  (i4:31)() 
kilogram.  de  aguardente,  aproximadamentt'  05:000 
a  66:000  litros;  em  1079-1880  a  exportação  su- 
bia a  cerca  de  90:000  litros. 

Os  factos,  que  se  lempassado  nas  Ilhas  de  Santo 
Antão  e  de  S.  Vicente,  tem  sido  acompanhados  pe- 
los progressos  industriaes,  principalmenltí  agríco- 
las, e  progressos  commerciacs  das  outras  ilhas,  co- 
irto  provam  os  dados  estatisticos  acima  citados. 


VIII 


Aniesdí*  terminar  ».'<lr  r-iuiji»  ^i)\)vr  ;i  anli^r;»  p|i»- 
íiíicia  de  Cabu  Verd»'.  •IrM-nins  lanrar  a-  vi-ia-  pa- 
^  a  tiuint*  pijrtu;:ueza.  «jij»'  Uny  iírrij[,a  uru  lM;'.if 
f^^uoj  impiirtanlt'  i-nlrt;  .i-  ii-i^-a-  r-il-iina-  aln»  ;•- 
ri2L«:  ma.^  ipjt*.  um  iiif'liii»r  \*'j\\\r-\i  piuiini-traii'.-». 


maioi-  se^iiraiii;a  publica,  mais  conslantos  g  regula- 
res cominunicaçOes,  ([utír  com  ii  arcliipelago  de  Ca- 
bo Verde,  f|uer  com  a  mclro])ole,  um  conhccimenlo 
mais  |)erfeilo  dos  sous  recursos  c  a  mais  complela 
liberdade  dn  cutTimcrcio.  imdciii  ia]iidanii'iil(' trans- 
forma r. 

Esleve  por  larj^ios  annos  a  Guiné  unida  á  provín- 
cia de  Cabo  Venie;  e,  comn  abandonada  por  todos, 
na  sua  situavào  subalterna.  Infamado  pela  má  re- 
pnlação  de  insalubridade,  que  sobre  ctle  pesa,  esle 
Icrrilorio,  siluadci  na  cosia  da  Guiné  cnlie  10"  2Í' 
(■  13"  10' de  latitude  norle,  não  era  considerado  se- 
não couio  um  mercado  bem  abastecido  de  escravos; 
e,  como  tal,  eia  procurailo  pelos  especuladores  de 
iliversas  nacionalidades,  f|ue  a  esse  Iraficii  se  enlre- 
fiavam. 

Já  nos  meados  ilo  século  xvi,  os  corsários  fran- 
cezcs  I!  iniflezes  frc(|uent;tram  afiuella  |iarle  da  cos- 
ia de  AlVica;  e  enlâo  os  portugitezes,  levados  pela 
liiliirii,  OS  ajudaram  a  cslabeleci-i'  um  syslema  de 
coiílraliando,  (|ue  foi,  pouco  a  pouco,  apossando-se 
lio  comrnercio,  e  sujeitando  os  povos  indígenas.  En- 
tão, os  francezes  levantaram  no  Senegal  uma  forta- 
leza: e  os  flamengos  duas,  na  ilha  de  Gorea.  E  por 
lai  modo  as  coisas  cnlâo  se  adiavam,  rpie  Alvares 
de  Almeida,  em  1504.  escrevia:  -É  o  rio  de  Gam- 

•  bia  o  mais  navegável  ipie  ba  em  toda  a  costa  de 

•  Guiné,  e  d'onde  os  ingiezcs,  francezcs,  framengos, 


ii 


01 

•rurlaudiTZes  o  ciisUílhanos  tem  tirado,  c  líram,  maio- 

•ros  iolcressc-s,  «lo  ijuo  toda  a  mais  mslíi  ila  (Jui- 

*Dc,  sendo  o  inflrurnrnlo  dclles  o  porlugucs,  ^uo 

luví-  nVlle,  0.  |)plas  parles  circainvísinlias  a  rllc. 

t|ior  ciijasi  ti)ãi»s  Irax  tudo  o  ni^gucio,  (]iie  o  ililu  v\fí 

Ifdã,  qu4f  lif  marfim,  «>ra.  conrama  fí  algtiiii  ouro  • . 

Em  Icmpo  lif  D.  Podro  foi  creaila  a  fompaiiliia 

de  Cachai  e  Cofio  Verde;  v  rsta  cuidou  logo  do  Ira- 

fieo  lio  escravos,  mandiímlo  arrematar  no  concoltio 

das  índias,  cm  tlnstella,  o  contraio  de  escravos  na 

Nova  Hespaulia  ttilirigando-st:  a  introduzir  alli  dez 

'mil  loneladas  de  negros,  —  reputada  a  tonelada 

•  em  tros  pfças  —no  decurso  de  seis  annos  e  oito 

L  •mezcs».  Eram  muitos  os  favores  e  privilégios  con- 

^cnltdos  a  esta  companhia;  mas  os  seus  vícios  de 

H  origem,  e  a  natureza  dos  suas  transac^-i^es,  torna- 

^  iam  a  sua  intluencia  funesta  paia  a  Guiné. 

Qaasi  meio  século  depois,  a  Companhia  do  Grão- 
fará  e  Maranhão  substituiu  a  anterior  no  commer- 
M>  d'M]Della  possessão.  Apesar  de  poderosa,  a  com- 
fuhia — como  tinha  por  principal  intuito  o  tralico 
de  eacravos— teve  de  sustentar  guerras,  de  levan- 
te brtaleus,  de  arriscar  importantes  capitães;  e, 
for  fio,  tcabou  como  a  que  a  precedera,  e  como 
ttÊn  dt  mesma  natureza  que  Ibe  succedea. 
'  O  imdadeiro  commercio,  o  comraercto  dos  pro- 
les  da  Guiné,  eslava  lodo  entregue  aos 
1, — que,  desde  i814,  se  achavam  de  posse 


lia  íjurcii — o  aos  injílczos,  í|iu',  cm  181'),  íuiiJa- 
lam  uma  coloiiia  na  emliocadura  da  rio  di;  Gambia. 

Em  i828  os  francezes  da  Gorea  apossaiain-se 
da  ilha  de  lio,  ou  dos  Mosquitos,  naponia  norte  da 
liana  de  Casamansa,  n  alli  fundaram  —  com  lesão 
dos  nossos  direitos  de  que  nàu  soubemos  aproveilar- 
nns — nin  cslabelecimeiílo  que  nos  liroii,  jior  assim 
dizer,  a  [tosse  do  rio.  Sii  em  i83()  nos  lembrámos 
de  manilui'  forirlicar  a  ilha  dos  MiiS(]iiil()s,  mas  en- 
tão já  alli  li'i'iniilava  a  liaudelra  IVaiiceiía. 

Assim  Ibiriiis  perdendo  o  iinsso  dntiiinio,  e.  ainda 
mais,  o  imporlanie  conniiercío  (rai|uella  ferlil  re- 
gião. Segundo  o  relatório  do  governador  da  provín- 
cia de  1878,  os  limites  da  [lossessão  portugueza  es- 
lãii  mrd  delliiiilos:  e,  mestiiu  d(;iili'o  dVsses  liiniles, 
lia  os  rios  Casamansa  c  Nunes,  oiuli'  existem  esla- 
belecimcnlos  francezes.  O  nosso  dominio,  alé  boje, 
pouco  se  alongava  dos  eslreilos  logares  por  nós  oc- 
cupados. 

Para  pnr  leniut  a  esle  eslailo  lU'  coisas,  pareceu 
indispensável  í;izer  da  iluiiié  luua  roloiiia  indepeti- 
deiile  de  Cabo  Verde;  roni  governador  e  adminis- 
lrai,'ã()  pi'iipria.  Por  mais  de  uma  vez  Ilidiam  os  go- 
veniadoies  da  piuviíitia  de  Cabo  Verde  indicado 
este  alvitre,  como  devendo  ser  adoptado;  e,  nlliina- 
niente,  assim  se  resolveu.  A  expi-rieneia  lem  ainda 
nuiilo  curta  duração,  {■  .-is  ililliculdades  de  a  reali- 
sar  são  graniles,  para  tpie  desde  já  se  possa  com 
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segurança  concluir,  ijuaos  hão  do  vir  a  ser  os  seus 
n^ultados;  c(»mlU(]o,  para  nós,  nâo  é  duvidoso  quo 
ella  se  ilevia  fazer,  que  bastante  se  deve  esperar 
d  uma  administrarão  enérgica,  activa,  (.'  dominada 
por  um  espirito  recto  e  por  um  desejo  vivo  e  sin- 
cero de  desenvolver  o  commercio,  e  lançar  as  pri- 
meiras bases  da  civilisaçâo  n  aquelles  povos  incul- 
tos e  mal  subjugados. 

A  Guiné  portugueza  comeva  agora  a  viver  vida 
propría. 

O  solo  é  fértil,  mas  baixo  e  insalubre,  e  habita- 
do, em  grande  |>arte,  por  Iribus  indómitas,  com  as 
quaes  nãit  poucas  vezes  estamos  em  hostilidade. 

A  principal  exportação  é  a  do  amendoim,  cuja 
priiducfão  augmenta  de  anno  para  anno.  Outros 
proiluctos  de  maior  valor  podem  ser  objecto  de  ex- 
pí>rtaçr»o:  entre  esses  a  n^a,  o  marfim,  e  as  peHes. 
Mas,  s(»  .1  aiL^ricuIlura  s<'  (Irscnvolvesse  r  se  ciupn*- 
;:a>si.'  cin  Indas  ;is  pnMhn^rncs  lr«>picars.  ;i  <[in'  o 
['•m  facihmMilí'  sr  pn's!;i.  v\\\\io  puíItMia  a  rxporla- 
V'H'  iia  (.íninr  allinLíir  um  'M'ain.l<*  (Irstinolviniriilí». 
Filha  porrm  an  romiinMTÍn  a  sciíiiraiira.  r  lal- 
laiii-lhr  os  capitães  r  a  libonlad»*.  Alli  n  (jiir  sr  iir- 
^'•'ssitaé  bem  ftirtihear  ns  pnnlns.  em  «juc  exrrcniios 
•Wninio.  e  tornar  habitav<»is  i»  meiíns  insahibr(»s  es- 
í^s  pontos,  para  \\\w  os  bust|Ui'm  (»>  eommrrrian- 
t''s.  (lonsiruir  bons  forlíw,  cslabeltM-rr  comiiiuiiira- 
'/hís  regubres  entre  os  Io^mpcs  por  mV-  orcupados. 


kritív  yiiacJar  lis  rios  t;  (xirlus  [lur  [it;i|iu!iius  Ijur- 
cos  coiiveniuntcmeiítu  lii|.ialaiios,  siiii|ililicui",  (jiiaiilo 
|)ossivcl,  as  liirifas  adiiaiieinis  e  abiir  franca incnU; 
os  j)orlos  ao  coinmorcio  do  (nuiiilo,  eis  o  (\nc  tlusJe 
já  cmiipio  fazur. 

A  população  lius  [ii!s  coiil-l'IIius  i'iii  (jut:  se  divi- 
de  a  GuiiKí  [lurliigueza,  é  a  scyuiiiU'; 

Bolama '.i:l'.i{  liidividuos 

Caclitíu 1:881 

Bissau 5i2         • 

Tolal ~ti7r5i 

í)'L*stL'  niimcni,  a  ipic  não  podemos  dar  intuíra 
cdiifiaiii.a,  ri:500  irprcseiilam  Índi^'i:nas,  c  o  reslo 
usii'aii!i(>s;  sendo  a  menor  parle  em^opeus. 

O  iiiovimeiílo  aiiimal  das  alíaiidc^^as^  l'uI,iMii  mé- 
dia, iiDs  annos  de  i871  a  1871]  de: 

Importarão Ií)'t  cnnlos 

Exporlariio -HS 

M.iviiiinil.i  lolal ]5ã^      • 

Os  rendinienltis  das  allandej^as  leni  variado  mui- 
to; sendo  esta  a  niellior  jirova  de  ijue,  dcniro  de 
rasiiaveis  liiiiilcs.  ti  ini'not'  ilirrilo  é  o  (pie  dá  maior 
n'ndiini'iil>>.  Na  illia  de  llolama  regiam  larifíis  me- 
nores do  ipie  110  reslo  da  Guiné,  e  deu-sc  o  seguiu- 
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te  (ilioiiumeno :  em  1870-1871  o  rcniJimenIo  da  al- 
truidega  de  Bissau  foi  de  1 1  conlos,  e  o  de  Bola- 
ma de  10  conlos,  proximamente :  em  1873-1874, 
actuando  a  dilTerença  das  tarifas,  o  rendimento  de 
Bissau  foi  de  11  conlos,  e  o  de  Bolama  21  contos. 
Nos  Ires  annos  económicos  de  1871  a  1874,  o 
rendimento  annual  médio  das  alfandegas  foi  de  40 
contos. 

A  organisação  e  o  progresso  da  Guiné  é  proble- 
ma, sobretudo  económico.  Uma  boa  pauta  pode 
transformar  o  commercio  n^aquella  colónia,  e  ella 
não  pode  ser  por  nós  considerada  senão  como  uma 
imporlaniissima  estacào  commercial. 

O  valor  da  exportação  em  1843  era  proxima- 
miMile  de  90  contos;  hoje  c  de  247  conlos,  tomada 
a  média  dos  últimos  Ires  annos  de  cpie  lemos  a  es- 
tatística. O  accresrimo  leni  tido  logar  em  Bolama, 
'Hnlf  são  maiores  as  facilidades  cunimeniaes. 
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As  íUias  Ae  S.  Tlionic  e  Príncipe,  pela  sua  posi- 
(âo  geograpliica  no  golpho  de  Guiné,  eslão  oin  con- 
dicTies  favoráveis  para  as  preciosas  culturas  Iropi- 
caes.  cuji»<  prinluctns  ião  grande  valor  leern  no  coní- 
ni**rcio  do  mundo. 

PouriíS  annos  depnis  de  srr  desroherta  a  ilha.  tc- 
\e  a  cultura  «la  caiina  sacrarina  ;:randr'  desrnvt»lvi- 
inento  na  illia  de  S.  Tli<»mé:  a  ponlo  <le  exportar 
!-jU:O00  arrobas  de  assmar  por  anno,  e  de  pns- 
suir  sessenUi  engenhos  para  a  fabricação  deslr  prn- 
Aiclo.  A  origem  da  [)ovoarão,  no  lim  do  século  \v, 
foi — segundo  Lopes  de  Lima  —  dt»viila  principal- 
ncnle  aos  filhos  dos  jud»»us  e  dos  dejrnMJados,  (pie 
para  alli  levou  Alvam  Caminha,  «piando  Ihr  foi  con- 
lenda  a  capitania. 


/  • 


Aí  itimiciwas  Invasões,  e  piratarias  ilos  flibus- 
teiros, i}  uma  Icmerosa  reliellião  de  escravos  em 
1574,  proirinveram  a  laiiiila  decadência  d"aquella 
fértil  colónia;  deraJencia  continuada  durante  o  rei- 
nado dos  Fili|ipes,  em  consequência  das  guerras 
devastadoras  roni  poderosas  nações,  que  domina- 
vam enlão  os  mares. 

A  ilha  do  Prinri|H'  leve  uma  oxislcni^ia  menos 
altribulada;  mas  os  seus  elementos  naturacs  de 
[irosperidadi',  poi'  menos  valiosos  e  menos  aprovei- 
tados, não  levaram  nmica  i'sta  ilha  ao  grau  de  re- 
lativa priisperidaile.  a  qm.'  passageiramente  subiu  a 
dha  de  S.  Tliumé. 

Além  das  causas  apontadas,  outra  causa  desviou 
o  capital  e  o  trabalho  d'cstas  ilhas:  foi  a  colonisa- 
(,-ão  do  Brazil,  onde  extensas  e  fértil issinias  terras 
foram  desbravadas  e  entregues  ;i  cultura  da  raniia  ._ 
de  assiii-ai'. 

lodosos  meios  ensaiados,  para  evitar  tãodesgra-  , 
rada  e  rápida  decadência,  foram  inofficazes.  No  fim  \^ 
lio  secnlo  passado  estavam  cilas  quasi  abandonadas  ^ 
pelo  ronimercio,  e  enirejíues  á  mais  osterilisadora  •._ 
desnnlem  ecnuduiica  tí  ailministrativa.  Os  poderosos  . 
elcmentns  de  prosperidade,  i|ue  toem  ^  principal- 
mente S.  Tliomé — -por  longos  annos  se  conserva-  , 
rarii  iles;qirovi'ilados.  Mas  por  isso  mesmo  a  fcrtili-  i 
dade  ild  siild  se  reslanniu  naturalmente,  e  nfio  es-| 
pêra  senão  capitães,  e  trabalho  livre  e  bem  orgai 
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sado.  para  prodígalísar  os  seus  tliesouros.  Alguma 
ooísa  melhoraram,  n  estes  últimos  annos,  as  condi- 
çOes  económicas  de  S.  Thomé;  mas  estão  muito  lon- 
ge ainda  de  ser  o  que  se  deve  esperar,  e  o  qut^  st^ 
pode  conseguir  com  uma  administração  s(*nsata  e 
lUustrada,  e  com  uma  actividade  melhor  dirigida  do 
t{ue  até  hoje  o  tem  sido. 

Ha  n  aquella  fértil  colónia  vicios  inveterados,  ([ue 
o  tempo  ha  de  ir  corrigindo.  E  esse  o  interesse  ver- 
dadeiro dos  povos;  é  o  que  a  prudência  aconselha 
aos  proprietários  laboriosos  e  honestos,  a  ([uein  mui- 
tos annos  de  trato  funesto  com  o  trabalho  dos  es- 
rravos  fizeram  perder  muitos  dos  sentimentos,  que 
elevam  o  espirito  e  dão  energia,  para  vencer  dilli- 
oildades  transitórias  e  crear  ri(}uezas  duradouras  (^ 
solidas. 

Descreventlí»  a  ilha  de  S.  Tln^iné,  diz  Lopes  de 
Lima:  Esta  ilha  «possua  um  dos  mais  piíi^irucs  tor- 
«rries  do  univiTso,  que  nunca  cancro  ncni  c;uvct' 

•  de  estrumes,  —  banhado  \\r  ropiosas  ribcir.is. 
iass<md)rado  ih'  frondoso  arvoredo     c  na  posirfio 
Miiais  invejável  para  nella  se  accliinarein  tod^is  as 

•  preciosas  plantas  e(|uatoriaes,  além  (raipielias, 
•que  n'ella  tão  bem  tem  [)rovado:  fallam-llie,  po- 
•rém,  para  as  jírandes  empres.is  ruraes,  ipie  pode- 

•  riam  reputar-se  adequadas  a  por  em  valor  um  Ifio 
«rico  terreno,  hniço^  c  ailmhws,* 

Da  ilha  do  Príncipe,  dizia  o  mesmo  auelor,  leíe- 


rindo-^ii  á  época  em  qiin  i-sercvia  flSii):  «Das  ■ 
rduas  ilhas  (S.  Tliomé  e  Príncipe),  a  mais  bem  ctil- 

•  livada  é  a  dn  Príncipe,  mo  sò  porque  n^ella  resi- 
t  dem,  os  mais  ricos  e  industriosos  proprietários  da 
I  provinda,  como  também  por  ter  muito  maior  mtme- 
tro  de  braços  para  a  lavoura;  pois,  além  de  contar 
«nma  população  mais  avullada  |)roporcioiialmenlc, 

•  lem,  sobretudo,  muito  mais  escravos,  por  falta  dos 
f(]uaes  a  agricultura  defmlia  cm  S.  Tliomé.  Infe- 
«lizmente,  porém,  a  ilha  do  Príncipe,  além  de  ser 
tpeipwnu,  não  é  tão  farorccida  pelo  natureza,  ape- 
nsar lie  ser  cobeila  de  ribeiras;  poriiue  o  seu  solo, 
.  em  algumas  parles,  é  composto  dr  uma  artjilla,  em- 

•  fii-di-vnida.  ipiP  um  mlmltti'  cnllara,  c  nas  cncos- 

•  tiis  diis  suas  mrmlaidia^  de  tfranito  notn-se  apenas 

•  uma  camadii  delgada  de  terra.- 

Ksle  rapiílo  quadro  das  duas  ilhas  dá  d'eilas  uma 
idéa  clara,  sob  o  ponto  de  vista  da  sua  fcrlilidade 
relativa.  As  circumslancias  económicas  de  uma  e  de 
oulra  lem  vari:idii  muito:  mas  o  que  não  mudou  foi 
a  natureza. 

N'um  iivio  interessante  sobre  a  província  de  S. 
Tliomé,  o  sr.  FenTÍra  Hibeíro  faz  uma  descripgão 
minuciosa  das  condições  natiiraes  d'aquella  região 
insular.  Os  montes  alcantilados  e  pitlnrescos;  os 
valles  frescos  e  veslidus  de  vigorosíssima  vegeta- 
rão; as  ribeiras  numeinsas  e  abutidanles  de  lim- 
pídíus  aguas,  caindo  das  serias  e  cortando  as  var- 
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e  planícies;  as  roças  ou  fazendas,  em  que  se 
produzem  os  mãds  preciosos  fruclos,  e  onde  abun- 
dam as  colheitas  tropicaes;  os  arvoredos  frondo- 
sos, qae  revestem  as  encostas  dos  monlos  e  des- 
cem até  ás  praias,  em  formosas  cascatas  de  verdu- 
ra; todo  forma  um  quadro  esplendido  das  ríijuezas 
nataraes  de  S.  Thomé.  Não  é  porém  egualmenie  li- 
soDgeiro  o  quadro,  quando  o  auctor  nos  falia  dos 
homens  e  das  suas  obras. 

Está  tudo  por  fazer,  pode  dizer-se.  A  alimenta- 
ção do  povo  é  miserável;  os  costumes  públicos  áv- 
pioráveis;  os  trabalhos  para  aproveitar  a  feracidade 
do  solo  quasi  nenhuns;  as  aguas  das  ribeiras  vão- 
se  perder  no  mar,  mas  deixando  alraz  de  si  terre- 
nos pantanosos  e,  com  estes,  a  insalubridade  e  a 
morte:  as  madeiras,  por  falta  do  transportes,  iiâo  se 
[tudem  aproveitar;  a  indolência  e  a  iiitri<za  tornam 
os  homens  insociáveis;  os  edifícios  públicos  são  rni- 
UíiS,  uu  quasi  ruiuas;  os  jiorlos  carecem  de  dí»srni- 
barcadouros;  as  costas  do  mar  estão  por  ilhiminar; 
a  cidade  não  tem  nem  boas  condieoes  bv/ienicas, 
onde  ellas  são  tão  necessárias,  nem  end)ellesamento 
de  ({ualidade  alguma;  a  administração  encontra  mi- 
baraços  em  lutlò;  as  vídbas  desordens  (»  rivalidades, 
que  por  tão  longos  annos  d(»solaram  a  província, 
renovam-se  nos  modíírnos  tempos  com  a  mesma 
intensidade:  a  pobreza  domina  (»nde  a  riqueza  de- 
veria ser  sem  limites:  a  violência  das  paixr)es,  que 
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ni'n!iinn,i  causa  jusiitica,  opprinu'  os  espíritos  o  se- 
>  ii('Sgrai';ts  oníle  a  iialiireza  devia  ensinar  a 
lodoH  o  amor  á  lilicnlaiJe  c  o  trabalho,  que  a  pro- 
vi.la  iialunza  sabe  larpanicnte  remunerar. 

■  A  riqueza  dn  solo — l(''-si'  no  livro  que  citamos 

■  siiliri'  a  [iruviíicia  ileS.  Tliomé — a  esplendida  ve- 
"íielaeão  c  os  agradáveis  panoramas  não  concorrem 

■  em  coisa  alguma  para  a  felicidade,  (jue  se  poderia. 
.  i]ui'  SC  deveria  disfruclar,  gosando-se  do.';  bons  do- 

■  li's  (la  natureza;  não  se  vê  alli  uma  festa  de  noi- 

■  vado,  nem  o  viver  feliz  das  familias,  nem  o  eatilar 
«aiei^re  da  rapaiiga,  ueui  o  amor  ao  trabalho  do 

■  atViani,';KÍo  mancebo;  nàn  se  i'namtni  um  rlslutu- 

•  hir  da  vida  mural.  As  familias  nãii  se  ligam  para 

■  viver  em  qualqner  lugar  com  |)ei'maneni-ia;  os  fi- 
.IIéos,  ns  jiiies.  lis  irmrios.  ou  os  receincasados  não 

■  pi'r]ieiuam  o  uouie,  eouslniiudo  vivenda  ao  pé  de 
<um  (inteiro,  nas  margens  de  um  rio,  n'um  logar 

•  mais  lerlil  e  mais  ameno,  formando  aqui  uma  al- 
'deia,  acolá  um  disliiiclo  logar,  mais  além  uma  ele- 
«((anle  povoação,  onde  iis  jardins,  os  pomares,  as 
*nias  e  as  casas  revelam  felicidade,  gosto  e  amor 

K  são  esti's  o>  [Kirtiiguezes  (|ue  pensam  em  se- 
parar-se  da  mãe  |)atria,  para  juntarem  um  grande 
crime,  a  este  triste  quadro  de  abjecções  t! 

Como  haviam  de  realisar-.se  estes  sonhos  de  sin- 
cidade  onde  a  escravidãti  por  tantos  annos 


IU5 

!  Neoi  o  [WTO  potle  coinprphi^ndtT  a  MÍ- 
pela  raniilU,  em  laes  condições,  nem  iis  pni- 
e  seobuTVs  cooiprebender  os  seus  deveres 
oe  seus  interesses  venladcinx^. 

O  lÍTro  prosígiie: 

•  É  Imle  e  ui**la[>co)ica  a  víslu  iiileriur tl;i  ilb»!t 

■  Onde  a  lerni  prinliiz  ciim  alitiiniancia  gciierus 
«li*  loila  a  espécie  divisa-se  um  abandono  quasi 
'complclo:  omlc  o  clima  favorece  culliiras  variadas 
le  uleis,  observa-se  o  desbiixn,  a  poura  artiviílaili' 
rou  o  desamparo;  onde  liidii  devia  respirar  alegria. 
•  áá  .1  Irisleza  e  isolamento  se  descobre ;  onde  a  as- 
■  socia^  niaiA  se  precisa,  é  onde  ella  nãoexisle!- 

Não  pode  ser  mais  triste  o  quadro.  Esperemos 
^ae  a  ab«ilii:ãu  da  escravatura,  a  liberdade  do  tratia- 
iin,  eoliras  puldícas  que  facilitem  o  aproveitamento 
*tas  riquezas  naluraes,  desenvolvam  a  agricultura  c 
[oinentem  o  omimiTcio;  Iransforiiiand"  aqiiella  pro- 
víncia,^qiie  pode  em  poucos  annos  ser  rica  e  feliz, 
e  boje  liicia  quasi  com  a  miséria  e  se  consomnie  na 
inércia,  pur  faita  de  energia  e  de  senso  moral. 


o  Ensaio  Eslaliuro  tio  Lopes  de  I  jnia  (l:Í  ás  illias 

de  S.  Tlioint'  o  Priiici[)i'  a  sei^-iiiiili'  população  (.'in 

Individuo» 

Em  S.  Tliomè: 

Brancos  c  pardos 47 

Pi-pliis SrlKÍ^ 

Escravos 2:100 

Sutiiiiia 8:i)lí) 

A'')  Prinripi-: 

Brancos  e  [taidos 13H 

Prelos ^■M-2 

Escravos 3:32i 

Soiiiiii;i i:584 

A  romparai-ão  enti'C!  iis  iruliviíliios  livres  f  escra- 
VdS  iiioslni  qui'  i'xistiain: 

Em  S.  Thomv: 

Iiidividiios  livros 5:9711 

Esníivns túm 

Somma 8:1U9 
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Individaos 
doA  2  lezoii 


Ab  Príncipe: 

Indivíduos  livres 1:260 

Esi^ravos 3:324 

Somma 4:584 

Segundo  dados  oiTiciâes,  avalia-se  a  área  da  ilha 
de  S.  Thomé  i'm  270  miliias  quadradas,  e  a  do 
Príncipe  em  72.  Tendo,  pois,  em  conla  a  differença 
de  extensão  das  duas  ilhas,  vé-se  que  a  população 
do  Príncipe  era,  em  1844,  muilo  maior,  relativamen- 
te, do  que  a  popularão  de  S.  Thomé;  pois  que  na 
prímeira  havia  r)3,r)  indivíduos  por  milha  quadra- 
da, sendo  40  escravos;  e  na  segunda  pouco  mais  de 
30  indivíduos  por  milha  quadrada,  sendo  os  escra- 
vos apenas  8  pela  uícsma  extensão  superficial. 

As  condiçíies  d<*  produclividade  d;is  duíis  ilhas 
<*ram  rm  ISii  avalia-las  cin  muito,  apesar  de  es- 
tar então  tíxtiiicla  a  prodiiceão  do  assiicar.  O  ca- 
f»í,  (jue  havia  eoineça<lM  a  ciillivar-se  em  1800,  en- 
contrara tâo  ftTtil  torrão  e  rlinui  Ião  propicio  em  S. 
Tliom»*,  rpie,  «em  poucos  amios  se  tornou  a  ^avui- 
geíiria  favorila  de  (piasi  lodos  os  fazendeiros,  tanto 
(Vesla  ilha  c<nn<»  da  do  Principe,  para  ond<'  passou 
logo».  Em  1842  avaliava-se  ter  sido  a  exportação 
íle  café  de  onze  a  doze  mil  arrobas,  sendo  a  expor- 
tação do  Príncipe  apenas  superior  a  mil  arrohas. 
Soem  1822  a  cultura  do  cacau  seaclimou  nas  ilhas, 


mus  as  conili(;Oes  do  solo  e  clima  forain-llie  Ião  favo- 
ráveis, que  logo  se  provou  que  as  suas  qualidailes 
não  eram  em  nada  inferiores  ás  ilo  cacau  das  índias 
occidenlaes.  O  commereio,  jioiém,  não  o  procurava 
ainda  em  18ii,  e  os  liabilanlcs  não  sabiam  nego- 
ciar, nem  empregavam  n'isso  a  sua  aclividade;  de 
modo  (|ue,  no  referido  anuo,  a  exportação  não  ex- 
cedia a  mil  arrobas.  Muitos  onlros  productos  Iropi- 
caes  eram  rullivados,  como  ensaio,  nas  duas  illias 
do  gulplio  de  Guiné;  c,  enlre  elles,  a  canella,  a  gin- 
gibru,  a  pimenta  da  índia,  ele.  Estes  ensaios,  po- 
rém, foram  estéreis  para  a  ri(pu'za  e  desenvolvi- 
menlo  d'aqnellas  iliias. 

Era  das  iltias,  —  quando  as  visitou  í^opes  de  Lima, 
— » a  mais  bem  cultivada  a  do  Príncipe,  não  só  por- 

■  qnc  n'ella  residem  os  mais  ricos  e  industriosos 
"proprietários  da  província,  conin  também  por  ter 

•  muito  maior  numero  de  liraços  para  a  lavoura; 

•  pois,  além  di'  contar  uma  população  mais  avulta- 
«lia  proporciíinalmenlo.  leni  solnvtndo  muito  mais 

•  escravos,  jior  falta  dos  ijuaes  a  agricultura  se  de- 

■  linha  em  S.  Tliomé'.  Não  escapou  ao  minucioso 
invesligadoí'  notar,  que  as  condii;ões  naluraes,  ape- 
sar da  abundância  de  aguas,  não  eram  tão  favorá- 
veis como  na  itha  de  S.  Tlmmé,  e  que  as  montanhas 
de  granito  se  iam,  de  anuo  para  anno,  despindo  de 
terra,  ipie  era  continuailameule  arrastada  para  os 


Par»  ntellior  se  api  i  > 

Bba.<,  vejamos  o  que  0  1    rii     ito 

lomniercial  &a  cada  t 

Na  do  Príncipe 

Eiporta^âo 3.*655|870 

,  Ji»I)ortac3o :  ft:871|033 

Hovimeailo  commercia    13:526^903 

Eni  ^S.  ThotiJé  ci 

E!i{iortaçân  (aproxima:    ) 16:000^00 

» (idem) 29:5001000 

nlo  comoicrcial 45:500|000 

Sendo,  pois,  o  tiioi  commercial  das  duas 

[.ilbas  de  r)8:U()0âO0()  róis. 

Os  retidimenliis  ila  província,  pelo  abandono  da 
saa  coitara,  e  definhamento  do  seu  commercio,  |>ela 
desordem  da  sua  aduiinistração,  e  jiela  vadiagem 
da  popiila0o,  diminuiu  successivamentu  desde  o 
priiici|Mo  do  século  alé  o  estabelecimento  deCnitivo 
áa  sjslema  constitucional  entre  nós. 

Dn  Lopes  de  Lima  com  razão  o  seguinte : 

•  Brairi  as  ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe,  ao  des- 
pontar o  lemlo  XIX,  a  eitalagem  do  golpko  da  Gui- 
'iié;  a  ítua  poeição  na  equinoxial  e  a  sua  ferUlídade 
*0  bwu  aguadas,  diamando  aos  seus  portos  tama- 


«iiii:i  coiicorrenci;!,  locu|ili'l;ivaiii  os  seus  fazendei- 
«ros  com  a  venda  dos  iiiaiitimenlos,  c  o  cofre  da 

■  província  com  os  direitos  ilos  escravo!^,  que  jtor  lei 
'eram  ohriíjados  n  Ir  líi  jiiitjnr  un  narios  neyreiros 

•  du  Brazil.  U  commcrcio  iio  visinho  rio  do  Gabão 

•  estava  eiiluo  na  sua  maior  forra,  e  lambem  no 

■  principio  dVsle  século  se  abriu  para  nós  o  do  rio 

■  Real,  ou  Caiabai',  ha  longos  annos  vedado;  c  em 

■  IHOlí  fundou  em  S.  Tliomé  o  negociaiile  José  An- 
<  loiíio  Pereira,  d'esla  capilal,  um  estabelecimento 

•  rural  e  mercantil  com  feitoria  na  cosia  visinba, 
'Onde  os  portuguezos  são  sempre  bem  acolhidos,  . 
«com  preferencia  a  oulra  (|uali|uer  nação. 

«Riscadas  li;i  iiiiiiln  leinpo  da  lista  das  colónias 
«ex[iort;Hlnras.  iaiii-se,  Imlavia.  estas  ilhas  enlre- 

■  lendi)  na  iiiedidcridade  m\\\  esle  li'are^'0  daií  tnata- 
» jolafícns,  e  já  i'oni  isso  se  haviam  [lor  felizes  seus 
!■  pobres  moradores:  epbeniera  foÍ,  porém,  essa mes- 
«m;i  prosperidade  relativa,  [lorque  as  operações 
'mei'canlís  em  nimen)  se  viram  Irauslornadas  |)ela 
'jiurrra,  (|iie  se  alçou  com  fui'or  em  1807,  e  fez 

•  nnidar  a  còile  de  Portugal  para  o  Río  de  Janeiro; 

■  ilrsdi'  I80H  os  iiorion  brazdeiroa  forniu  dispensa- 
^(/fj.s  d(i  oliriíimrtu  f/e  iijiorlor  >i  N.  Tliome  e  Prin- 
'àfir.-  -desde  ISll  (irulinn-ac  o  triijivnda  vacrava- 
'tiira  nu  (joliilm  dn  Guiné — e  a  elle  ileixaram  de 
"  ;ii'udir  os  navios  de  Iodas  as  naeôes,  que  o  freijuen- 
«tavain  para  esse  Oin;  retirando  as  suas  feitorias,  ç 


do  seu  principal  trato — c  finalmente, 
ét  1822,  com  a  separação  do  Brazil,  acabou 
nagnacão  de  nove  contos  de  réis,  que  rece- 
■  pelo  cofre  da  alfandega  da  Bahia. » 

^  quadro  é  completo.  Â  vida  das  ilhas  de  S. 
■è  e  Príncipe  era  puramente  artificiai  nos  pri- 
m  anDOS  d'este  século;  c, — o  que  era  mais  des- 
Qfio  ainda, — fundava-se  essa  actividade  pericli- 
to DO  nefando  trafico  de  escravos,  o  na  obriga- 
qne  a  lei  impunha  aos  navios  negreiros  de  irem 
pagar  nm  direito.  Era  o  systema  protector  na 
i  fSnna  mais  inepta,  applicado  ao  conimiTcio 
is  iniqao.  A  crise  havia  de  chegnr  necessaria- 
nle  com  a  civilisação  do  secuhi  xix,  que  atacou 
KfoeameDte  o  traGco  da  escravatura,  e  (pie  bus- 
JDcegsanlemeole  derrocar  o  absurdo  (^  (*sl(M'ilisa- 
*  syslemai  denominado,  ralsamenle,  systema  pro- 
torede 
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As  causas  tnultiplas,  t{ut>  paralvsaram  IO(]as  as 
for^-as  |irn(liiclivas — que  são  muitas  —  das  ilhas  de 
S.  Tliomé  e  Principp,  nns  primeiros  atinos  d" este 
sceulo.  íliegaram  ao  seu  maior  aujie  e  deram  en- 
tão prnuiplos  I'  falafs  restdlados.  Os  rendirueutos 
luiMiros.  !■  parlicoliniiipote  its  rendÍTuoulos  das  al- 
íiindfyas,  ijeni  patente  loiíiam  este  facto.  Assiu],  ve- 
mos a  este  respeito  o  seguinte; 

Ueíidimentos  pulilicos: 

1812  — S.  Tliomé.  lS:«.'i.'>ilinO  réis:  Príncipe; 
1I;I1:IUINKI  réis.  Tolal.  :l(l;imi.jlllll)  réis.  liendi- 
meuto  esperial  d;is  iilliu^k^íis,  23;!i:j 7-51)00  réis. 

iSâi  -S.  Tliomé.  Il;i;0ià000  réis;  Priíicipe, 
Iá;li783,000  réis.  Total  24;:!'t2S000  réis.  Rendi- 
10  espei-i.il  das  idíandi'gas,  13;.'!llSi000  réis. 

18-ill  .><.  Tliomé.  8;,j2'té000  réis:  Príncipe, 
7;78íl|,00n  réis.  Tolid,  lll;:)i:l))00O  réis.  Roíidi- 
iiinilo  espi.ei;il  das  ;ilíiimlej;as,  !l;2lilà000  réis. 

I8:í8  -S.  Tliomé.  :):8ri:!àOOO  réis;  Príncipe, 
2:!I7.".-J0tl0  réis.  Tolal,  0:8.585000  réis.  Rendi- 
n sprcial  ilas  Alfaiiilegas,  l:!l8õâD00  reis. 


»  inloTR^ante  livro  Ho  marqimz  i!o  SA,  solir**  o 

l/Ao  ninil  africntio,  lô-se,  ijue.  poucos  annns 

oles  iJí*  I8HV,  o  remlimento  fira :  S.  Tlioim^  róis 

i:7i33000  reis;  Princiíio,  3:747^000  itiis;  dando 

1  lolal  iJe  8:ií>nS000  réis. 

Ot*  numeriís  faliam  aqui  com  indi-ipHlavcl  rlarc- 

.  Tmln  a  iiiduslria  dos  illias  era  arlificlal;  ruiula- 

i-M  05  Iraficfp  lie  escravos,  o  s€ii  principal  com- 

Krcio;  provinlwm  de  privílcfíios  absurdos  ossuus 

Hlinitailos.  R.  ijtiando  as  circumstância<i  potiticafi 

í  pTOgresiH»  lia  civiUsaçilo  pozorara  termo  a  eslc 

I  de  coisas,  a  ficcadcncia  foi  proniplã  e  dc- 

sa.  A  miséria  invailiii  tiuio.  no  meio  de  unia 

■4a  provida  e  rohiisUi;  as  illias  c^iiram  quasi 

i  esiwio  selvagem  iin  que  os  porlofruezes  as  des- 

ibríram,  sjilvo  os  viáos  profundos  quo  lavravam 

t  população  exígua  e  desmoralizada.  IDsto  era 

estado  df  foUas,  quando  os  jjrandos  jirincipios  da 

^o  moderna  comeravam  a  ilrar  Portugal  do 

I  abaliuieuto  em  que  jazeu  por  largos  aimos. 

1  pressão  do  fanatismo  c  da  tyrannia. 

sta  trísiissima  historia  de  S.  Tlioiiic,  por  si  só  í 

i  fioloroí^a  liistoria  dos  ;,Tavcs  erros  da  nossa 

miiiislrncão  colonial. 

I  miiilot^  aiUKts  :i  clie};nr  ás  noss;iS  proviíi- 
i  allraniariuaã,  e  p:irlicularnu'n(e  a  S.  Tiiomó  c 
,  a  [H>nofica  iniluoncja  das  modonias  insli- 
)eã.  iVItt,  liaUilos  invelemdus  provouvam  inces- 


sanlemcnltí  a  desordem  nos  costumes  c  na  adminis- 
Iraçiio,  i!  conservavam  as  tendências  falaes  para  a 
cscravalura;  mesmo  depois  da  lei  a  ler  abolido,  e 
ler  buscado  mitigar  os  dasastrosos  effeites  d' essa 
iniquidade  sobre  os  negros. 

Quando  a  lei  poz  defmili vãmente  termo  aos  ulli- 
mos  vcsliyios  da  escravatura,  foÍ  ainda  S.  Thomé 
que  SC  mostrou  mais  adversa  á  lei  civilisadora;  d'al- 
li  se  levantaram  clamores,  queixas,  e  alé  ameaças 
extravagantes  contra  a  metrópole.  Não  accusamos 
os  liomens— mas  as  circumstancias  creadas  por 
longos  abusos  e  erros  passados  —  do  que  succedeu 
nos  últimos  annos.  Para  nós  é  evidente,  que  uma 
adminisliação  justa  mas  vigorosa  e  inexorável  contra 
os  abusos,  de  qualquer  ordem  que  sejam,  pode  em 
poucos  aimos  mudar  a  siluaçào  moral  e  económica 
d'aquellas  ilhas  ferlilissimas.  A  voz  da  razão  facil- 
menlí  se  faz  ouvir,  quando  a  prosperidade  publica 
lhe  dá  apoio  e  a  justita  vigorosa  lhe  dá  forca.  Onde 
a  rii[ueza  se  desenvolve,  e  com  ella  a  educação  po- 
litica e  social,  facilmente  se  chega  a  corliir  os  abu- 
sos e  a  dar  á  verdade  o  poder  que  só  a  ella  per- 
tence. 

Com  os  precedeules,  que  ficam  apenas  aponta- 
dos, a  transformação  das  nossas  colónias  african;is, 
—  a  d' esta  de  que  tratamos  agora — pela  abolição 
definitiva  da  escravatura,  não  podia  deixar  de  cau- 
sar abalo  profundo;  coinludo  as  resistências  que  se 


levunlaram  em  S.  Tliomé  nfio  se  repeliram,  leliz- 
Diento,  em  mais  parle  jilguma.  É  por(|iu^  era  acjui  o 
mal  mais  profundo  do  qiio  nas  oulras  colónias.  To- 
do o  trabalho  rural  assentava  sobre  a  nefanda  insti- 
luirão  tia  escravatura:  e,  apesar  da  diííiculdade,  ou 
quasi  impossibilidade  de  alcançar  braeos  para  a|>ro- 
veitar  a  fertilidade  de  uma  terra,  em  grande  parte, 
inexhaurivel.  a  opinião,  alíeita  a  considerar  o  lio- 
mem  negro  como  uma  es|»ecie  de  machina  de  Ira- 
ballío,  não  viu,  sem  profundus  terrores  e  di^salen- 
los,  aproximar-se  a  hora  r»m  (jue  leria  ipie  tratar 
Como  homens  os  trabalhadoras  ajíricolas,  e  pagar- 
Ibes,  sob  «pialíjuer  fí»rma.  \m\  salário. 

O  período  de  transitjão  não  [)odia  deixar  de  ser 
mais  ou  mtiios  difliíil,  c  pôr  em  risco  inleresses 
cr»»ados  á  sombra  dos  antigos  usos  e  abusos.  Mas 
nriti  havia  qui*  hesil.ir.  Os  gr.indes  princípios  sociaes 
»:>iriõ  innilo  aíiiiitt  •]»'  «pia^Mpin  inlrre>srs:  e.  <ir- 
mais,  a  í»xp«*rii"nria  d<'  .irmiiln  rnin  ns  diclaincs 
•la  razão  eM;I.U"i'(.i'l;».  I<'iii  «'XulieraiilíMiirnlr  d»*- 
limii^lrado  ipif,  iindf  uiim  in^liluirãn  iininoral  rac 
alii  -1/  cria  imia  vi  nladrir.i  ri<pn'za:  nndí*  >r  dá  ao 
homem  a  libenlaih*.  ahi  >•*  di^MWivohi'  a  aclividade, 
a  energia,  a  facuMadi-  •k'  rirar  prodiich^s  pido  ha- 
halho,  <lf*  fecundar  a  lerra  ^  dr»  atonlar  todas  as 
grandes  forcas  da  natureza. 

O  período  ile  transirão  da  época  nefasta,  imii  «pie 
pnispcrava  o  ilesolador  tratico  da  escravatura,  para 


a  época  aclual,  na  qual  comera  voidadeiramcnlc  o 
período  agrícola,  industrial  e  commercial  — desas- 
sombrado dos  últimos  vestígios  da  escravidão  —  du- 
rou perlo  de  í|uarenla  annos.  N'esle  longo  praso 
foi  succcssivamenie  desapparecendo  o  trabalho  es- 
cravo, o  trabalho  servil  foi  mitigando  as  suas  aspe-  • 
rezas;  até  que  a  lei  lhe  veíu  tiar  o  ullímo  golpe  em 
1875. 

E  bem  evidente  que  a  nova  ordem  de  coisas  põe, 
felizmente,  as  nossas  colónias  nas  condições  em  que 
a  civilisação  pode  progredir,  em  que  o  [irogresso  se 
pode  manifestar.  Mas  estas  condiçOes  não  bastam, 
se  as  colónias  não  forem  dotadas  de  todos  os  gran- 
des instrumentos  de  producoão,  que  a  scieucia,  a 
mechanica,  e  a  arte  das  construrções,  põem  hoje  ao 
serviço  lios  que  se  empregam  em  qualquer  dos  ra- 
mos da  industria.  — Instrumentos  maravilhosos,  sem 
os  quaes  não  é  possível  desenvolver-se,  com  a  in- 
dispensável eneifiia.  a  riqueza  e  a  civilisação  dos 
povos. 

lia  mais  de  meio  século,  um  homem  illustrado  e 
conhecedor  das  coisas  de  Africa  escrevia  o  seguin- 
te: «Aos  olhos  da  boa  pliilosophia  a  gloria  da  civi- 

•  lisa^'ão  eguala  a  das  conijuístas.  A  nosso  entender, 
■  nada  era  mais  bello  nem  mais  humano,  do  que  Ic- 
*vantar  esse  immenso  território  da  penúria  a  que 

•  está  reduzido,  derramando  sobre  elle  as  innume- 
«raveis  vantagens  da  civilisação,  c  dar-lhe  no  globo 
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*'d  gorarchia  qiio  convém  á  sua  importância.  Os 

•  [KfrtHtjueze:^  de  hoje  devem  ser  os  autores  de  tama- 

•  nha  obra,  e  sfio  nbrlfjados  a  nwMrar  á  Europa  que 

•  $ahem  exercitar  a  indmtria,  como  seus  antepassa" 

•  dijfí  aouhenim  menear  as  armas;  aos  portwjuezes 

•  modernos  compete  policiar  os  mesmos  poros  que  os 
* jiortnyuezes  antif/os  descobriram  e  cenceram*. 

O  nohre  coni;ellio  que  dava  Xavior  Botelho  nào 
piMlia,  som  a  total  aholicâo  da  oscravalura,  ser  se- 
gaido.  A  generosa  o  jíloriosa  obra  de  um  militar  e 
homí-m  de  estado  illustn»  foi  libertar  os  negros.  A 
lei  «le  1875  coroou  essa  obra,  dando  ás  tristc^s  vi- 
dimas  da  l»rulalidade  e  cubica  dos  brnncos  a  com- 
pleta libenlade.  Este  fado  —  para  que  eu  me  glorio 
de  haver  contribuído  —  é,  só  por  si.  de  inaprecia- 
VHS  ronsequfiicias:  mas  nai»  basta  para  civil isar 
a  Africa.  É  precisn  i|iie  aquelles  sertões  se  ;ibram 
a-'»  ronim»*n:io  e  á  industria:  »'*  pnMJso  que  a  aclivi- 
•lade  humana,  auxiliada  prins  pndrrn<os  nieins  de 
♦pie  ijisprií*.  pMS>a  tirar  riipuv.as  dn  s<'io  daquidla 
l»*rra.  'pii-  a  natnrrz.i  rFMifpineii  min  as  suas  inai< 
|irfCÍosa>  protliicrru-s.  mm  a>;  ^iias  iin'\liaurivi'is  ri- 
«pirzas:  f*  pri'ci>n  lib*Tlar  «»>  linin»Mi>  da  nppressãu 
quí*  sobre  ellrs  exerc»'  a  naluivza.  ainda  não  mmi- 
fida  alli.  para  qin*  ;»  lilMTdadf  >»•  lnnn'  unia  reali- 
dade ronqílela.  A  í^mpn-sa  /•  árdua,  a  i*mpr«'^a  r 
grande,  e  pur  iss»»  nãn  adiniia  i\nr  a>  almas  pnjiir- 
na.>  a  não  t'nm|M'«*liehdaiii   Mas  nãn  ha  iiiluitu  mais 


generoso,  nem  mais  producliva  ompreza  a  realisar 
no  muiiJii.  O  conselho  de  Xavier  Bolellio  aos  por- 
luguezes  não  deve  esquecer  a  quantos  prezam  a 
lionra  e  a  ylona  da  palria. 

A  nossa  politica  na  Africa  nào  pode  ser  senão 
uni.i  polilica  de  liberdade  e  civilisação.  Se  seguir- 
mos outra  politica,  as  nações  civilisadas  não  not-o 
consentirão  poi'  muito  lenipo.  Mantendo  os  nossos 
direitos — e  mesmo  para  os  mantermos — devemos 
associar-nos  a  quantos  queiram  cooperar  na  gran- 
de obra,  ipie  necessariamente  se  lia  de  realisar  em 
meio  século.  A  Africa  ha  ile  ahrir-se  á  civilisação 
em  meio  século;  talvez  cm  menos.  Sc  a  isso  nos  op- 
pozermos— ou  pela  nossa  inércia,  ou  por  falsas 
idéas  do  sôfrego,  cioso  c  estéril  domínio — -só  con- 
seguiremos sacrificar  a  ruins  sentimentos  a  nossa 
tulura  grandeza;  c  talvez  mais  ainda.  As  naçOes  da 
luuopa  hoje  são  solidarias,  apesar  das  liostilidades, 
que  por  vezes  entre  ellas  se  levantam.  A  que  se 
afasia  ifessa  fecunda  solidariedade  perde  energia, 
perde  for^a,  e  põe  em  risco  a  sua  própria  existência. 

iNuo  alongaremos  mais  estas  considerações.  O  que 
liça  ilito  bastará  para  se  compreliender  o  nosso  pen- 
samento. 
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Só  com  demasiada  lentidão  principiaram  as  ilhas 
de  S.  Tliomé  e  Principo,  ou  antes  a  primeira  d'es- 
tas  ilhas,  a  indicar  certa  tendência  a  melhorar  da 
deplorável  situação,  originada  pelas  múltiplas  cau- 
sas que  anteriormente  indicámos. 

Data  de  1853  para  1854  o  lento  dosenvolvimen- 
lo  da  cultura  do  café  em  S.  Thomé  «ponpie  até  essa 

•  época — como  dizia  o  governador,  no  seu  rolalo- 

•  rio  de  1877 — colhia-so  apenas  aíjiielie  (pie  as 
«terras  produziam  espoiílaiieninontt^  símii  anumlio,  o 
iíjUí^  os  indií/cnas  apanhavam  para  veiidiMem  a 
'dois  uii  Ires  n)inninriaiit('s.  que  iTilãu  aipii  cxis- 

•  tiam,  e  era  tsse  pouco  (|iir  sr  exportava.-  Nn  re- 
latório do  miiiistnin  da  marinha  de  1807,  dizia  um 
ilhistre  ministro,  d  sr.  Mrmlfs  Leal.  eelrhrando  os 
primeiros  prni^^ressos  da  cultura  em  S.  Thomé,  qui» 
as  receitas  puhlicas  tinham  dohrado  em  quatro  an- 
nos,  a  partir  dt^  1859;  (»  accrescentava:  -Venlade 
»'  quí'  no  citado  período  só  a  e\[)orlaçât)  do  café, 
« unicamente  nos  vapores  da  carreira,  e  ap<'nas  para 

•  Lishoa,  suhiu  a  350:000  kiloj^ranunas*. 


Foi  [>L)r  18G1  quL'  viiTuni  do  AMg'il;i  jilguns  li- 
bertos, o  com  clles  sii  ilosbr.i varam  importantes  Ro- 
ças; ilesile  ciilão  SC  desenvolveu  lentamente  a  cul- 
tura do  Cíifé  -o  para  isso  —  diz  o  relatório  do  go- 

■  vernadnr  que  citámos^ foi  baslanie  o  exemplo, 

•  ijue  por  essa  iiccasião  se  apresentou,  do  se  ler  for- 

•  mado  aqui  uma  sociedade  agricoia  ile  tros  indivi- 

•  dnos,  que  no  espaço  de  sele  annos  abriram  c  cul- 

■  tivaram  a  importante  propriedade  denominada 
<  •  Montc-Café  ■ ,  a  qual  no  fim  d'aquelle  periodo  de 
"lempo  foi  avaliada  em  135:000^000  réis«. 

t)  inarquez  tio  Sá,  na  sua  obra  mais  de  uma  vez 
citada  por  nós,  conta  que,  em  18õ3,  o  governador 
conaíilpu  a  um  proprietário  de  Angola,  que  possuía 
escravos,  a  í;iculd;iilc  de  transportar  para  a  iiliado 
Principe,  onde  linlia  fazendas,  um  certo  numero 
d'esses  escravos;  impondo-llie clausulas,  que  tinbam 
por  lim  proteger  os  negros  e  dar-lhes  cartas  de  ai- 
[ftrria,  licando  estes  libertos  sob  a  superintendência 
de  uma  junta  protectora,  e  siS  com  obrigação  de  ser- 
viço de  sete  annos.  Outras  concessões  foram  poste- 
riormente feitas,  em  análogas  condições.  Um  decreto 
de  1804  tratou  de  assegurar  a  protecção  aos  pre- 
tos, creandu  uma  junta  protectora  de  escravos  e  li- 
bertos. 

Apesar  d'estas  clausulas  expressas  nas  conces- 
sões, e  do  decreto  que  acabamos  de  citar,  <  m  1865 
existiam  nas  duas  illias  t):594  escravos:  e  os  líber- 


ln<.    «se^íuiulo  iiifoniiavues  recebidas  de  leslemu- 

•  iihas  nculares — diz  o  inarqucz  de  Sá — eram  Ira- 

•  Uidiís  nas  ilhas  di»  S.  Thoiné  e  Príncipe  como  se 

•  fuèseui  escravos  -^ . 

Foi  esle.  durante  largos  annos,  o  cancro  deslrui- 

•lor  de  lodo  o  progresso,  na  província  de  S.  Thomé. 

Os  [iropri«ílari(»s  nâo  comprelienticíram  ninn^a,  n'es- 

W  iHinti»,  os  seus  verdadeiros  inleressiís,  nem  os  seus 

imprescripliveis  d(»ven»s.  -(lalculou  delalliadamenle 

«it  custo  do  Iraballio  dn  liberto  e  do  crumano  em 

•  mu  praso  dt»  Ires  annos,  conheceu  «pie  a  despeza 

•  iliaria  feita  pelo  cultivador  seria,  com  o  liberto  de 
'30  réis,  e  com  d  crumano  de  73  réis,  dillerença 

•  !23  réis;  devendo  altender-se  a  qne  o  trabalho 
^ri^sti*  é  muiln  superior  ao  daquelle»;  tal  é  a  opi- 
nião lio  manpiez  de  Sá,  fnnd;indo-se  na  informação 
«Ih  nui  funccionariu  distincln.  o  sr.  Francisco  de  Len- 
\n-\vr.  K  lonliiiiia,  r<'fi'riinl(í-sr  á  incsnia  informa- 
rão, *r  observava  (|iir  o  jícipicno  proprirtario  que 

•  •piizesse  couMMjar  uma  plaiitaerio.  iiaslava-lhe  Wv 
*a  imporlncia  de  dez  passaireiís,  ou  ;  Oi)Oí)0  réis 
.par;i  ter  di-z  cruuuoios:  e  (pie  para  ler  dez  liiíer- 

•  los  precisaria  de  (IO()i)()00  réis,  (pianlia  de  que 

•  paj^aria  juros  - . 

Os  impulsos  datlos  á  cultura  do  café.  em  grande 
parle,  eram  paralysailos  pela  falta  de  capitães,  fidta 
de  braeos,  falta  de  libenlnde  dos  trahalhadores,  e 
os  pieconceilos  dos  «lonos  «ias  fazendas. 


Duranle  alguns  annos,  a  cultura,  uníca  ou  quasi 
única,  em  que  se  cuidou,  para  satisfazer  os  pedidos 
do  conimercio,  foi  o  café;  mas  depois  começou-se  a 
desenvolver  a  cultura  do  cacau,  que  tem  tomado 
consideráveis  proporções.  A  cultura  do  cacau  e  o 
seu  preparo  não  demanilam  tanto  trabalho  e  braços 
como  o  café;  e,  por  conseguinte,  nas  condições  eco- 
nómicas de  S.  Thomé,  é  digna  de  particular  atlen- 
ção  da  parle  dos  agricultores. 

A  lei  (jue  deu  lotai  liberdade  aos  libertos  de  S. 
Thomé  motivou  a  uma  crise  em  1876,  de  que  o 
relatório  do  governador  em  1877  falia  nos  seguin- 
tes termos : 

Os  agricultores  d'esta  ilha  lêem  snflrido  algumas 
«contrariedades,  por  cansa  fias  quaos  so  achara 

■  actualmeiíle  bastante  empenhados  A  maior  parle 
'i\ii  collieita  do  anno  passado,  (pie  era  uma  das 

•  mais  abundantes,  perdeu-se,  porque,  coincidindo 

•  com  a  transição  da  condi(.'ão  servil  para  a  completa 

■  liberdade,  dada  aos  antigos  ex-liberlos,  estes  aban- 

•  donaram  em  chusma  as  propriedades  onde  estavam, 

•  não  querendo  mais  saber  dos  seus  antigos  senhores, 

•  muitos  dos  quaes  estiveram  reduzidos  a  não  terem 

■  quem  ao  menos  tratasse  dos  animaes  domeslicos 

•  por  bastantes  di;i$,  não  tendo  a  auctoridade  n'essa 
"Occasião  a  força  prerisa  para  obrigar  os  serviçaes 

•  a  contratarem  de  preferencia  os  seus  serviços  com 
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njs  apricullores  <om  quem  estavam,  e  consentindo 

•  qut*  >e  i'oi  lira  lassem  com  indígenas,  que  não  li- 
inhaiii  em  que  os  empn^j^^ar,  e  que  assim  prejudl- 
« cavam  os  agriculliMcs  europeus,  llludindo  a  lei  c 
^a  aucftíridade,  e  conrorrondo  desta  maneira  para 
«ipie  uma  grande  parte  dos  antigos  e\-libertos  ande 

■  vadiando  pelo  interior  da  ilha,  assaltando  as  pro- 

■  priedades  ipie  íonhecem,  para  furtarem  tudo  que 

•  encontram  e  incommodarem  os  proprietários,  sen- 
ado preciso  que  a  forra  armada  ande  constante- 
«HH^nle  pelo  matlo  a  dar-lhes  cin^n,  como  a  imimal 
« damninlio  - . 

Escusado  é  íazer  ulisíMvar,  que  as  más  relações 
dos  lilícrlos  com  «is  seus  anligos  senhores  eram  a 
ronseqm^ncia  do  modo  por  «pie  foram  (ralados  por 
estes,  apesar  ila  \v\  os  prole,i;<T.  Ksses  factos  eram 
landiem  consequenria  de  siucossos  anteriores,  e  <pie 
nãii  [Mídiam  deixar  dr  hr  iolliiroria  soi»re  a  situa- 
nui  moial  dos  irali.dhadnres  noiíro-^  Mínpiella  ilha. 
»'in  quanlo  *'\isli-sriii  \«'^!1|l!Í<»s  do  aiilii:o  t'sUnlo  de. 
»*scra\i<lrin. 

iJs  an.L^nlarrs  (le-rriji|»iii  de  (\*^cr«vos  reheldes. 
tpiu  já  no  anuo  dr  i.)lí  assolaratn  e  (|iieiinarain 
culturais  e  eiijífiiho>  de  a>.>U(:ar,  <?  ohrigaram  os 
proprirlarios  d'i.'sles  a  rmijirar  j)ara  t>  Brasil  com 
a.s  riquezas  (pie  possniaiii.  Km  1(19,'{  orna  nova  re- 
brllifio  lie  angolares  leve  de  ser  sulfocada  por  Ma- 
llieu>  Pires  rom  a  íorra  armada.  A|H'sar  tie  lolal- 


meiíli;  subjugaiJos,  slío  ainda  os  aiigolares  e  os  ínr- 
rilorios  que  elles  habitam  uma  das  causas  do  alrazo 
moral  da  pojjulaçào  de  S.  Thomé,  c  o  vaihacoilo  da 
vadiagem  quo  alli  facilmente  se  desenvolve. 
Em  1828  dizia  a  camará  de  S.  Tliomé: 

•  As  illias  de  S.  Tiionié  e  Principe  vèem-se  inça- 
das de  vadios,  dispersos  por  esses  mattos,  que  nem 
trabalham  por  si,  nem  convidados  pnr  outros  para 
llies  pagarem,  e  se  contentam  mais  com  andarem 
mis,  sustcntando-se  de  rinhoa  que  tiram  das  palmei- 
ras, bichos  de  pão,  e.  fnicfos  silvestres,  ou  dos  man- 
timentos que  vão  furtar  nas  roças  dos  moradores, 
do  que  sejeitarem-se  a  trabalhar'. 

A  liberdade  íoi  a  circaslão,  e  não  a  cansa  da  va- 
diagem que  se  desenvolveu;  e  nãu  é  nem  com  a  es- 
cravidão nem  com  a  violência  que  taes  males  se  cor- 
ligem.  Os  propiislarios  devem  ser  severos,  mas  hu- 
manos; e  considerarem  o  negro  como  homem,  e  não 
como  animal  a  que  não  é  devida  remuneração,  li- 
vremente estipulada  ])elo  seu  trabalho,  A  policia  de- 
ve ser  vigilanle,  forte;  mas  sobretudo  jusla  e  hon- 
rada. _ , 


i^ó 


o  rclalorin  ilo  ilirrclor  ilo  ohras  [mblicius  iia  pro- 
vinda <le  S.  Tlioiné  iiiforma-ní)s  siiíliciíínlenionle,  do 
oskido  v\í\  ijiie  ii"a<jui*lla  piovincia  se  encontra  a 
jrrave  <|uestâo  do  lral)allio;  unia  das  ciue  mais  ini- 
|Mirlam  ao  desenvolvimento  a^^ricola  e  commercial 
das  rolonias  africanas.  O  relatório  de  <|iic  falíamos 
é  lie  2i  de  nuludro  de»  1871). 

Os  indígenas  dí'  S.  TÍKimé  o  de  An;i[ola  são  des- 
tonfiailos.  mas  dnrris  r  iiilpJiiiiíMites:  facilmente 
apifndrm  o  (|iii'  se  Ih^s  ciisiiia,  com  lanio  (|ne  se 
IhfS  faram  rcrlas  riíocíssòrs.  (|iie  í»  sen  eslado  dr 
s<'lva;rrna  jiistilira,  c  Inma  mesmo  indispensáveis. 
Para  c<insi\iíuir  o  i^sl.-dn-lecimcnlo  do  «usino  pmli>- 
sional  nas  illias,  nrnlimn  meio  lia  n(*in  mais  pnim- 
pto.  nem  mais  prolicuo,  dn  que  o  desenvolvimento 
ilds  trabalhos  de  ohras  pnfilieas;  montando-se,  si- 
mnllaneamente,  al<:mnas  oflicinas  de  aprendizai^^em. 
com  lH)ns  meslrc>,  e  consitlerando  o  ensino  nV\ssas 
idHcinas  como  curso  complementar  do  das  escolas 
primarias,  ^ipiu  nVsla  iirovincia  começam  a  func- 
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cionar  [egiilarmciile'.  E  csla  a  opinião  i-sclerecida 
do  zeloso  director  de  obras  publicas. 

Esla  necessidade  torna-se  tanto  mais  urgente, 
quanto  o  transjiortc  de  oíliciaes  de  oílicio  da  Eu- 
ropa para  S.  Tliomé  é  diffieii  e  caro;  e  os  operá- 
rios que  vem  da  cosia  são,  pela  maior  parte,  offi- 
ciaes  de  carpinteiro,  -especialidade  que  a  natureza 
das  construcções  adoptadas  pelos  indígenas  daquel- 
!cs  [taizes  fez  nascer  ■ . 

Da  Serra  Leoa.  ila  Libéria,  do  Cabo  de  Palmas, 
vem  pela  maior  parle  estes  operários;  mas  em  to- 
dos elles  lia  os  defeitos  inliereiíles  ao  seu  estado 
I  de  selvageria  e  falia  de  ensino  ■ .  Resistem  porém  ao 
clima,  e  contentam-se  com  n  módico  jornal  de  400 
a  lâOOO  réis  por  dia.  Faliam,  além  de  tudo,  muitas 
vezes  ao  trabalho,  o  que  leingi'andi's  inconvenientes. 

Os  prelos  da  Libéria  são  bons  serviçaes,  de  quem 
«lodosos  agricultoies  de  S.  Tbomé  dão  as  melhores 
ções » .  Assegurando  o  rÍgoi'oso  cumprimento  dos  iu- 
íornia  eonlratos,  em  Iodas  as  suas  clausulas,  nenhu- 
ma dillifuldade  séria  parece  oppor-se  á  importação 
de  braros  vindos  da  costa,  paia  acudir  ás  necessida- 
des da  cultura  em  S.  Tliomé.  Os  trabalhadores  da 
Serra  Leoa,  e  da  Libéria,  ele,  embora  custem  um 
pouco  mais  caros  do  que  os  de  outras  procedên- 
cias, |>arece  que  se  mostram  mais  presladios  e  geí- 
tusos  do  que  os  oulios,  o  que,  relalivamente, toma 
os  seus  serviços  menos  dispendiosos. 


o  pfxsual  \akrn  o  serWçii  braçal  é  ^(>ralaiL'Dle  C4ia- 
UaLulo  nu  <;tinul(>ria.  Rsla  iaslíliiicào  (^tà  |)reslan- 
do  niuilus  wnivos  ú  chilisacâo,  sob  iliveisos  pon- 
tos lie  s\si&.  Eis  mwo,  a  re^potlo  HolU,  Sf.  cxprí* 
OK  O  ndalorio,  a  qoe  nus  lemos  referidn: 

•  Não  ^ií^ut  deixar  úp  consignar  nWe  ponlii,  f 

•  muilo  de  p;issancm,  os  n.'ltívaiite.s  sorviços  prcsla- 
rdoÃ  á  futura  civilisação  «IV^sia  pravitirla  polain&U- 

•  Uit^'.'u>  da  curniluria,  som  u  ijurii  o  estado  seriú 

•  ciisliria  ainda  cousorvado  pc-ta  Iradivru)  dt;  usu!^  e 

•  costumes,  conlra  os  qoaes  prol(Sl;i  a  i-oii&cienna 

•  indigitada.  A  curadoria  c,  pois,  a  verdadeira  i-k- 

•  Lada  para  sti  chegar  á  liberdade  do  ImbaUio,  u  á 
■«stbcção  da  fí£c^3^idã(>.  ■ 

Cilas  pabrraf;  provam  Ipcni  a  importância  das 
curadorias,  o  as  diiSculdadrs  qm:  se  levantariam  á 
lei  de  liberdade  dos  prelos,  se  medidas  previdenle^ 
não  x'^segQra£âem  a  sua  execução). 

Moilú*  dos  s«rvivau8  vl-chi  dos  serlões  de  Ango- 
la, tiu  lie  oiilra.>  partes;  o  em  Loaiida,  «m  em  outras 
localidades,  faEcio  perunir  a  euradoría  o  contrato 
dr  lora^)  de  &erv({os:  voem  depois  para  S.  Tho- 
mé,  f-  ahi  sã»  os  conlraclos  ralilieados  ita  curado- 
ria, e  »ú  eolõo  entregues  o»  serviíiaea  aos  seus  pa- 
tftics.  Ouh  serviçal,  nestas  circunistanúas.  —  lio- 
^B»m  ou  mulbor, — Uca  ua  «provuicia  por  50^000 
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réis,  iiichiinHo  passa-^cm.  passadio  a  bordo  fM-esti- 
nientas. 

Os  sorviçaes,  quo  conciliem  os  seus  contraclOB, 
conforme  com  o  estipulado,  tornam  a  cnnlractar-se ; 
na  curadoria,  em  coiíformidade  com  os  mesmos  re^ 
gulamentos. 

O  vciicimenio  dos  contractados  anda  por  60  réis 
diários,  lormo  médio:  c  um  ranclio  regular.  SeguD-' 
do  a  experiência  das  olmis  publicas,  o  rancho,  ia-- 
cluindo  tabaco,  cusia  1 12  réis  diários. 

Segundo  uma  nota  nílicial,  ijue  acompanha  o  ul- 
timo relatório  do  ^nvi-rnado]'  da  província,  o  nu- 
mero de  trabalhadores  llvios,  vindos  da  província 
de  Angola  para  se  onípiriíar  nos  trabalhos  agrico- 
las,  subiu  —  de  dozcmbio  ile  1876  a  setembro  ile 
1S78  — a  2:062;  sendo  mascnlinos  1:702,  efeini- 
ninos  l:20r):  a  que  se  deve  accn-sceniar  151  me- 
nores. A  estes  ha  a  juntar  os  trabalhadores  vindos 
da  Libéria,  Serra  Leúa,  Crumania,  ele.  O  que  nos 
leva  a  crer,  sem  exageração,  (|ue  o  numero  de  sep- 
viçaes  importados  nrwi  tem  baixado  de  2:000  9 
2:500  por  anrio.  Faltam  bra^^os  ma  S.  Thoméj 
falta  egualmente  muila  e  fértil  terra  por  cullivafjj 
muitas  aguas  a  aproveitar,  uma  vegetarão  riqui 
ma  a  explorar;  para  tudo  isto  o  que  são  pn 
são  capitães,  e  energia.  Mas  os  capitães  eiiconl 
râo  alli  segura  remuneração;  e  a  energia  lem 
gamente  onde  empregar-se. 


)n  servil  toi,  para  a  província  de  S.  Thomé,  nlâis 
il  ât>  qHP  para  cmlra  qnalípier  das  nossas  provm^ 
ts^  africanas. 

Em  qii;uiio  a  c^scravidão  >luâsÁe'-^e  embora  lhe 
ndaâscm  o  unnic,  o  facto  era  o  mesmo  e  os  efTei- 
I  nSo  vnriavaiti  —  nunca  seria  possível  abastecer 
\  trabalhadores  a  agricultura  de  S.  Tbomé.  Agora 
I  pti)baraí;<is  acabaram,  embora  baja  ainda  dílfi- 
dda(le>  |>assageirãs;  e  não  tardará  que,  entre  a 'pie- 
ira itc  braços  o  a  o0erta  d'dles,  se  estabeleça  o 
IQÍtibrio. 

A  pt)putac^  tend«,  ha  annos,  a  crescer  ém  S. 
biiiné.  E  é  principalmente  a  população  africana 
í,  oomo  SC  vè  no  seguinte ; 
<T    ■ 

ikaPPA  DA  P0PULAr.À0  EH  S.  THOMIi 


I0:6B7 
16:128 
16:074 
19:482 
18:273 
20:464 
24:708 
28:700 
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IJJ... 395 

436 

IW<.....%«.', 729 

1872 Jf».'... 574 

1873 mn 779 

Í874 í?.'-;..:.. 793 

I875,....áfr'..''i': 741 
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No  ;iníio  (Ic  1870  ciilraraiii  omS.  Tliomé  2:584 
tiomcns  livres,  emquaiito  quo  nos  aniios  anteriores 
o  numero  d'estes  não  chegou  a  400.  A  total  difFe- 
rciira  i'nlre  os  individuns  imlrados  e  saidos  pelo 
porto  da  illia  de  S.  Tliomé  de  Í874-1876.  foi  a  se- 
jíuinte ; 

1874 ;í7õ 

187:» 28Õ 

1870 2:418 

Notando  t\w  o  aiigmcnlo  dos  indivíduos  entra- 
dos em  S.  Tliomé  coincide  com  a  liberdade  dos  ne- 
j,'ros,  íaeil  é  eoniprcliender  a  importante  lição  que 
os  lados  estão  dando. 

O  desenvolvimento  da  ilha  de  S.  Thomé  é  evi- 
dente, s(;  ronsiderarmos  o  auj;mento  da  população, 
e  sobrelutlo  os  factos  que  se  referem  aos  uhimos  ân- 
uos. Veremos  que  factos  de  outra  natureza  confir- 
mam o  que  o  augmento  da  população  nos  indica. 

Na  illia  do  Príncipe  a  decadência  tem  continua- 
do, e  sem  inlemípcão,  desde  o  tempo  em  qun  IjO- 
pes  de  Lima  escreveu  o  seu  livro.  N'essa  época 
(1844)  a  população  eia  lie  4:085  indivíduos,  sendo 
escravos  Ií:llá4.  Km  1808  a  população  total  era  de 
2:785  iudividuos.  e  cm  1874  de  2:438  individues. 

No  seu  relatório  de  1877  diz  o  governador  que 
i\  precário  o  estado  da  província,  por  falia  de  brj^ 
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ços  e  de  capitães,  e  pela  indolência  e  péssima  ali- 
mentação dos  indígenas.  Hoje  não  se  cultiva  alli  se- 
lão  o  cacau,  cujo  valor  sobe  a  uns  130  contos. 

«Alli — accrescenta  o  relatório — o  de  que  mais 
se  carece  é  de  gente  nova,  porque  da  antiga,  por 
cansada  e  velha,  já  nada  pode  esperar-se  > . 


VI 


De  1859  a  1875  a  população  de  S.  Thomó  cres- 
ceu mais  de  150  por  cento.  Nos  mesmos  dezasois 
annos  a  população  da  ilha  do  Príncipe  ficou  rodii- 
rida  a  metade,  o  mais.  N'uma  o  n'onlra  os  oscra- 
Tos  passaram,  m\  virtudo  da  lei,  ao  estado  do  li- 
bertos: e  ha  sete  annos  foram  declarados  livres,  sol» 
atntella  da  curadoría. 

O  numero  de  negros  sujeitos  ao  trabalho  servil, 
que  era,  em  1844,  de  2:100  em  S.  Thomé  o  de 
3:324  no  Príncipe  —  em  virtud(»  da  Iransformafão, 
sais  apparente  que  real,  de  escravos  para  lilnTtos 
—passou  a  ser:  Na  primeira  d'ar|nellas  ilhas,  de 
7:129  indivíduos,  escravos  ou  libertos,  no  anno  de 
1868;  e  cinco  annos  depois,  em  1874,  era  de  8:870 

9« 
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libertos.  No  Príncipe,  era  o  numero  de  escravos  e 
libertos  de  978  em  1868,  e  de  692  libertos  em 
1874.  Assim  pois,  de  1844  a  1874,  vemos  o  nu- 
mero de  serviçaes  escravos  ou  libertos:  em  S.  Tho- 
mé  subir  a  quatro  vezes  mais ;  e  no  Príncipe  baixar 
j)roximamente  á  quinta  parte. 

A  este  movimento  da  população  em  S.  Thomé, 
corresponde  o  movimento  commercial,  o  qual  deixa 
ver  claramente  o  desenvolvimento  que  a  industria 
rural  tem  tido  na  ilha,  apesar  das  variadas  causas 
que  a  tem  contrariado. 

Em  1844,  o  movimento  commercial,  era: 

Na  ilha  de  S.  Thomé:  a  importação  avaliava-se, 
segundo  Lopes  de  Lima,  em  16:000^000  réis  ;e  a 
exportação  em  29:550(8000  réis.  Total  do  movi- 
mento commercial  45:550<8000  réis. 

Na  ilha  do  Príncipe:  a  importação  era  de  réis 
10:000^000;  a  exportação  de  2:700^000  réis.  O 
movimento  total  de  12:700^000  réis. 

Segundo  os  dados  ministrados  pelo  ultimo  rela- 
tório do  governador  du  província,  vemos  (jue,  nos 
três  annos  de  1875  a  1877,  inclusive,  o  movimento 
commercial  foi  em  rontos  o  seguinte: 

ImporUçio    Kxportaçio       TitM 

-jS.  Thomé 459       513      1)72 

/  Príncipe 3  3  6 


i3S 

liup<>rtav^>     Kx|>ortavão  Total 


> 
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jjj.^^  \  s.  Thoraé 5  i-"i     :\  i:i     s:>s 

^  Príncipe í  3 

j^yy\s.  Thomó ioi     an 

f  Príncipe 4  t  S 

Não  fica,  pois  duvida,  de  que  o  niovimentt»  foui- 
mercial  cresceu  cxtranrdinariameitle  em  S.  Thomé, 
lie  1844  para  cá:  e  diminuiu  —  apesar  da  suaexi- 
jíuidade  já  n'essa  época — por  forma  que  se  pode 
bi)je  dizer  nullo,  na  ilha  <lo  Príncipe. 

Os  nltimos  annos  da  estatística,  acima  Iranscri- 
pta,  mostram  um  certo  decrescimento  na  actividade 
conunercial  de  S.  Thomé.  Mas  deve  notar-se  que, 
irregularidades  de  clima  e  contrariedades  temporá- 
rias,—  em  consequência  da  abolição  definitiva  do 
talado  servil, —  foram  as  causas  do  dí^cnscimcnto, 
qae  não  altera  na  essência  a  lei  do  proj^^esso  {\nr 
h:i  lun^íos  annos  se  manifesta. 

O  café  r  o  cacau  formam  o  ohjeclo  principal  da 
♦'xporlarão  de  S.  Tliomé.  Kinípianto  á  producrão  e 
exportação  do  cafr.  occupa  esta  ilha  um  lojzar  prr- 
»*niinHnte  nas  nossas  ndonias. 

Em  i8<iíl,  S.  Thomé  exportou  ^2.08á:000  kiln- 

íramuias  de  café,  proximamente.  E  as  í)iitras  colo- 

Qias portuguezas  de  Africa  exportaram:  Calio  Vei- 

•ieiUirOOO  kilojíramnias,  e  An-íola  l.;{78:000. 

Em  i87li,  S.  Thomé  exportou  l.r)r)7:l)00  kiln- 


grammas  de  café,  Cabo  Verde  25:000,  Angola 
1.870:000,  Mo^^ambique  3t)ti.  Tudo  em  números 
redondos. 

No  iinno  de  1878  a  exportação  de  café  por  S. 
riiomé  foi  de  1.304:000  kilugi-animas,  e  a  de  ca- 
cau foi  de  242:000.  A  illia  do  Príncipe,  n'este  mes- 
mo anno,  exportou  213  kilogrammas  de  café  e  de 
cacau  244:000. 

Os  rendimentos  públicos  toem  seguido  a  mesma 
marcha  da  população  e  do  coinmereio. 

Eram  os  rendimentos  em  1844,  os  seguintes,  in- 
cluindo lodos  os  impostos;  S.  Tliomé  0:355^000 
réis:  Principe  3:487â000  réis;  o  fjue  prefaz  um  lo- 
l;d  .le  ll:8á2S(IOO  réis.  Em  1873-1870  os  rendi- 
lueiiliis  aurriidados  ua  [irovincia  subiram  a  réis 
ri2:r)lliá000.  e  cm  1877-1878  a  10:1:070^000 
réis. 

D'esle  rcndimenld  a  piincipal  parte  cabe  á  illia 
de  S.  Tliomé;  c  para  se  fazer  bem  clara  idóa  d'islo, 
basla  comparar  os  direitos  das  alfandegas  nas  duas 
illias. 

Rendimoulo  das  alfandegas  por  direitos  de  im- 
portação e  exporlação: 

S.  Tliomé  — Em  1875,  108  contos;  em  1870, 
93  contos. 

Principe  —  (Em  média  annual)  seis  contos  de  réis. 

As  informações  estalislicas,  —  que  acabamos  de 
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cUr  em  resumo, — claramente  provam  o  rápido  <les- 
eovolvimento  agrícola  que  tem  tido  a  ilha  de  S. 
Thomé,  apesar  da  desordem  em  que  se  acha  a  pro- 
priedade; dos  encargos  que  sobre  ella  pesam;  da 
faiu  de  braços,  de  capitães,  de  credito;  e  ainda 
mais,  da  falta  de  meios  de  communicação,  e  abso- 
luto desaproveitamento  das  aguas. 

A  decadência  da  ilha  do  Príncipe  nâo  se  pode 
explicar  senão  pela  falta  de  população,  falta  de  ca- 
pitães e  de  iniciativa  dos  proprietários  do  solo. 

Uma  e  outra  ilha  são  susceptiveis  de  rapid<i  trans- 
formação, e  de  extrema  prosperidade;  mas.  em- 
quanto  S.  Thomé  está  a  caminho  d*esse  brilhante 
futuro,  a  que  a  podem  levar  íis  euplorações  agrico- 
las  bem  dirigidas,  o  Príncipe,  ao  contrario,  parece 
afastar-se  cada  vez  mais  do  período  em  que  pode 
ter  um  termo  a  sua  deplorável  ruina. 

Depois  de  ser,  por  larjfos  annos,  considerada  co- 
mo morgado  particular,  antes  que  possessão  nacio- 
nal, a  ilha  do  Príncipe  passou  a  sor  governada  pola 
Ompanhia  de  Cachoa  e  Cdlfo  Vonie,  que  estabele- 
ceu alH  os  seus  depósitos,  o  centro  da  sua  nave- 
gação, e  o  empório  do  seu  commercio  de  escravos. 
Quando  a  companhia  se  arruinou,  ficaram  na  ilha 
alguns  dos  seus  antigos  ajíentes,  que  proseguirain  o 
mesmo  commercio.  nâo  para  a  Havana,  mas  para  o 
Bra.sil;  até  que  em  1811  acabou  o  trafico  da  (escra- 
vatura no  golfo  da  Guiné. 


Nfiii  sn  rrein.  puiéiii.  que  ns  iiiiilcs  tl.-i  illm  iln 
Príncipe  são  irremediáveis.  Produz-se  alii  o  café.  n 
CiHina  ite  assucar;  e  teiide  sobretudo  a  crescer  a 
lultiira.  simples  e  jintducliva.  do  cacau.  Sendn  a 
iliia,  pelo  norle.  terra  plana,  cntiecortada  por  mi- 
leinis.  em  que  brotam  as  aguas  em  fontes  e  rega- 
los: pelo  l;ido  meridional  é  monlanliosa.  Quasi  »<> 
coTitni  da  ilha  .'^e  eleva  em  pico  allissimti,  d'onde 
corre  jjara  sueste  e  niiiwsle  uma  cnnlillieir;i  ile  rpie 
saem  lanius  libeiras.  por  entre  licnsisslnio  arvuredo. 
(|ni' se  julga  o  sen  niimern  exceiler  |ior  tiida;)  illia. 
a  Irezenlas.  Km  laes  coní!Íçi)es.  e  em  tal  região,  com 
aguas  Ião  abundantes,  é  bem  claro  que  a  ilha  do 
Principe  pode  tornar-se.  em  poucos  annos — com 
braços,  dinheiro,  ndividade  e  bom  senso — ^uma  das 
ilhas  mais  |)rodnctivas  da  zona  tropical. 

Alé  hoje  esta  Illia  e  a  de  S.  Thomé  se  poilem  con- 
siderar comn  não  exploradas,  lí  tempo  de  ptlr  ter- 
mo a  esle  estado  de  abatimento  e  miséria.  O  pre- 
mio do  trabalho  é  seguro,  a  menos  qne  se  não  com- 
melta  ,il|í[im  enii  grave;  d'estes  qne  a  experiência 
esiá  Iriilir.mdd  (jtie  se  devem  evitar,  quando  se  traia 
de  agriculiurii  em  região  tropical  e  insalubre. 
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VII 


Em  contliçOes  lâo  oxtr<i()r(linari«')monto  Aivora- 
Teis,  i>ara  a  cultura  de  todas  as  plantas  tropicaes 
uals  preciosas;  com  um  terreno,  pela  maior  parle, 
dr  unui  ffcundidade  inexgotavel;  com  altitudes  tao 
fanadas:  exposições  tão  diversas;  tão  grande  abun- 
«hncia  de  agnas ;  tão  espesso  e  rico  arvoredo ;  a  po- 
breza das  libas  de  S.  Thomé  e  Príncipe  só,  pelos 
mos  de  administrarão,  os  funestos  eíTeitos  de  fal- 
sas idéas  ecouo;niciis,  a  louf^a  indolenria  de  uma 
|KipulaçSo  afleita  aos  horrores  daescravatuni,  a  falta 
•!«•  capitães,  de  bra<;i)s  livrrs  e  d<»  inicialiva  ousa-la. 
{KHlr  expliear-se. 

O  que  temos  visto,  nos  anteriores  fSludns,  l<?va- 
iNis  á  convicção  de  que  ♦'*  cliegado  o  monu^nto  de 
uiuibr  lie  rumo.  Clie^^unos  a  inn  juTiodu  novn,  que 
Win  df  longe  s»»  pode  assem»*lhar  ao  d»*s^'ríH;a<lo 
[leriodo  que  u  precedeu.  A  liberdade  dos  nefrros  tu- 
*l<»  íi'Z  Iransfonnar.  E  essa  Iran.sforniarâo  rada  dia 

m 

>••  líít  de  ir  accenluando  mais.  Nãn  -r  jioib*  voltar 
[ttra  traz:  e  ainda  Im-ui  ipjí»  s»*  não  poije.  A  lib«T- 
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dâde  tem  em  si  própria  um  immenso  poder.  E  uma 
das  formas  por  que  esse  poder  melhor  se  manifesta 
está  no  facto,  de  que  os  povos  que  uma  vez  a  go- 
saram  não  mais  a  deixam  perder ;  ainda  que  innu- 
meras  violências,  tyrannias  e  oppressões  lh'a  quei- 
ram arrebatar,  ou  mesmo  consigam,  por  algum  tem- 
po, prival-os  d'ella. 

Época  nova,  instituições  novas,  exigem  um  di- 
verso modo  de  ser  da  propriedade,  do  trabalho,  e 
do  capital.  Só  agora  se  pode  contar  com  que  o  tra- 
balho será  verdadeiramente  fecundo  em  S.  Thomé, 
assim  como  nas  nossas  outras  provincias  de  Africa. 
Criem-se instrumentos  de  trabalho;  dè-se  a  facilidade 
de  commerciar,  onde  já  existe  a  liberdade  do  traba- 
lho. O  maior  estorvo  á  liberdade  do  commercio  é  a 
falta  de  communicações.  Abram-se  pois  as  communí- 
cações  necessaríaSi  para  que  a  cultura  possa  entrar 
pelos  terrenos  por  desbravar  pelo  interior  das  ilhas. 
Tornem-se  accessiveis  os  portos,  fáceis  os  desembar- 
ques, e  não  se  opponham  peias  fiscaes  ao  commercio. 

Ha  falta  de  população  nas  ilhas,  —  principalmen- 
te na  do  Principe — e  essa  falta  de  população,  de 
que  até  hoje  se  queixavam  os  proprietários  da  pro- 
vincia,  era  a  falta  de  população  escrava.  Hoje,  a  po- 
pulação, que  tem  de  habitar  alli,  não  pode  ser  senão 
uma  população  livre;  uma  população  que  seja  labo- 
riosa, mas  a  quem  será  preciso  pagar  salário.  Não 
se  julgue,  porém,  que  por  isso  fica  mais  cara  a  mão 
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d'obra.  Está  povoado — e  ha  longos  aniios — pela  ex- 
periência, que  o  trabalho  dos  escravos  é  menos  pro- 
doctivo  do  que  o  trabalho  livre;  e,  de  mais,  convém 
ler  em  consideraçãOi  que  a  continuação  do  estado 
de  coisas,  tal  como  elle  se  encontrava  em  S.  Thome 
antes  de  1875,  era  absolutamente  insustentável. 
Meamo  querendo  pâr  de  parte  as  razões  moraes, 
que  absolutamente  condemnam  a  escravidão — ra- 
zões que  uma  nação  livre,  civilisada  e  christã  nâo 
pode  impunemente  esquecer — mesmo,  repelimos, 
pondo  de  parte  as  altíis  razões  moraes ;  razões  de 
outra  onlem  levavam  á  aboliçrio  da  escravatura. 
Primeiramente,  pela  acçrio  do  tempo  os  escravos 
existentes  rapidamente  viriam  a  extinguir-se:  em 
segundo  logar,  o  trafico  clandestino  era  impossivcl 
continuar — mesmo  encoberto  pelas  falsas  e  mise- 
ráveis apparencias  em  (]iie  homens  de  má  fé  procu- 
ravam escondel-o. 

Dizemos  ish»,  apenas,  para  <lar  aos  homens  de 
boa  fé,  que  se  queixam  das  ronsiMpiencias  da  Iri  dr 
1875,  a  convicção,  de  que  essa  Icíi  veiu  aj)agar  uma 
mancha  que  infamava  o  num*'  porluguez,  sem  por 
isso  lançar  na  mis(?ria — como  alguns  dizem --os 
proprietários  <la  proviíuia  de  S.  Thonié.  O  mal  (|U(i 
existe  tem  outras  origens,  que  indicámos  já ;  e  d'rs- 
sas  origens,  a  principal  era  a  exislrncia  do  trabalho 
servil  e  os  maus  habilos  r|ue  a  escravatura  havia 
creado  nos  proprietários  di*  S.  Thomé. 


o  irali;i.lliii  veniiiner;ulor  c  Iímv  exige  iriaioi  acti- 
virlaile,  maioi'  jirevidenria  nos  propiietarios. 

Mas  o  conjuncto  d'estas  circutnstancias  ha  de,  em 
poucos  annos,  trazer  comsigo  tnaioi'  produeção,  e 
com  i'IIa  a  necessidade  de  maior  e  mais  activo  com- 
mercio.  Para  estes  fins  se  conscguirpm,  é  indispen- 
sável allrairás  illias  a  cullonisação  europeia ;  ao  pas- 
so i|ue  se  coiiliale  inaior  numero  de  serviçaes  ne- 
fíros.  Os  rudes  IraLialhos  do  campo,  em  consequên- 
cia do  clima,  não  podem  ser  executados  senão  pela 
raça  africaua.  Mas,  para  dirigir  esses  Iralialhos,  para 
levar  os  lienelicios  da  civilisação  a  essa  raça  rude  e 
ignorante,  o  colono  europeu  é  indispensável.  Essa 
colonisação  civilisadora  6  possível,  é  mesmo  fácil  de 
conseguir  em  S.  Thomé  e  Príncipe;  mas  sào  preci- 
sos trabalhos  preparatórios,  sem  os  quaes  ella  se 
não  fará  nunca  de  um  modo  etíicaz. 

Ksses  trabalhos  preparatórios  são — principal- 
inenli'— os  de  viação  e  saneamento.  Os  outros,  os 
de  aproveitamento  de  aguas  para  a  cultura,  virão 
depois;  quando  as  necessidades  da  industria  c  as 
exigências  do  commercio  ensinarem,  que  são  re- 
rnum-rados  largamenie  pelo  augmento  da  produc- 

lí  a  quem,  roui  allençàn.  iiouvPi'  apreciado  as  cir- 
iHunstaucias  em  ipie  se  acha  a  província  de  S.  Tho- 
mé—assim  como  as  outras  colónias  portuguezas  de 
Africa — não  deve  ficar  duvida,  de  que  as  obnís  de 
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viação  e  saneamento  são  indispensáveis ;  e  que  o  mo- 
mento  critico  ile  as  executar  é  este. 

A  commissão  de  obras  publicas,  que  nos  tins  de 
1877  foi  mandada  para  S.  Thoiné,  achou  alli  o  ser- 
viço na  mais  completa  desordem,  e  leve  de  luctar 
com  difficuldades  consideráveis.  Faltavam-lhe  tra- 
balhadores, operários,  officiaes  de  olíicio,  maleriaes 
«le  construcção.  organisação  do  serviço;  tudoeudim 
quanto  a  podia  ajudar  a  começar  energicamenl(^  os 
seas  trabalhos.  E,  apesar  de  tudo,  até  ao  tini  de 
1879  elaborou  muitos  projectos  o  executou  obras 
importantes.  E  impossível  <iar  de  tudo  isto  noticia 
aqui;  mas  basta  dizer,  que  os  projectos  ascendiam 
a  qoasi  50,  compreliendendo  encanamento  de  rios, 
dessecamento  de  pântanos,  reparação  de  fortalezas 
e  e<lificios  públicos,  projectos  de  novas  consfrucçòcs 
para  hD.^^pital  r  palacH»  dn  governador,  poiílrseracs. 
•  analisarão  de  aguas  |)t)tav(Ms.  estudos  de  estradas. 
»Mr.  Muitos  d'essi»s  projectos  sfio  iiiiportaiiles;  outros 
^\  realmente  insignilicaiites.   mas  exigidos  pelas 
necessidades  dos  sorvieos  publiros.  São  Miiinerosi»> 
•»s  |)rojeclos  que  sr  exerutaraiii  air  á  data  dí)  relíi- 
líiriíi  do  director  de  obras  publicas,  que  snbre  o 
assumpto  informa  o  governo. 

.\o  concluir  «»  relatório,  diz  o  din»rior  tle  obnr- 
liuMira."^: 

*As  eonslrucções  a  eui[nelii'iitl*r  íh  .-la  pruNlin  i.i 


■  são  mtiilas.  e  tantas  quantas  as  de  um  povo,  (|ae 
•  aspira  a  eniancipar-se  da  selvageria.  para  se  col- 
>  locar  ao  lado  da  civilisaçlio.  • 

As  obras  que  o  relatório  indica,  (lor  as  conside- 
rar de  sumina  iiiiportaocia  e  urgência,  são: 

—A  conliimatão  do  liospita!  militar. 

—A  continuai/io  do  novo  palácio  do  governador. 

^0  acabamento  da  ponte-caes  da  alfandega. 

^A  caiialisaçãu  do  rio  Agua  Grandi'. 

A  propósito  d'esta  ultima  obra,  accresccnia  o 
mesmo  dirccUir  de  oliras  publicas: 


•  Os  paiilaiios  adjaroiilos  a 
«cnlcnder,  a  principal  c;iusa 
■  capital  d'esta  provincia». 


esle  rn)  sao,  ao  me» 

du  insaliiliridadc  da 


■ — A  abiTliira  du  estradas,  e  acrescenla: 


.Kslá  fcila  a  ilerrubaila  i'  deslocamento  da  es- 

■  Irada  de  Satilo  Am.-iro  de  Guadalupe,  cujo  serviço 

■  se  continuará  até  á  Vilia  de  Nossa  Senhora  das 

•  Neves,  até  onde  furam  feitos  os  estudos. — Estào 
« feitos  lis  estudos  das  estradas  de  S.  Tlionié  a  Santo 

•  Amaro,  e  de  S.  Tliomè  a  Sanl'Anna,  devendo  c 
-meçar  o  traballio  logo  que  se  possa  dispúr  de  ser- J 


-dinslmn-ão  do  uma  pontc-raos  na  illia  do 
Principe. 
N*um  rdatorío  aiilfrior.  de  1878.  dizia  o  dire- 

Kdas  oLras  publicas,  íallandn  ilc  csiradas: 
São  indispensáveis  estes  nicltionimenl<t>i,  íiuai- 
«qoer  qat-  seja  o  |)onto  de  visla,  debaixo  do  qual 
tsc  encare  a  qiieslão.  ainda  mesmo  debaixo  do  pon- 
«lodevislahygienico;  pois  facilmenle  podem  ns  lia- 

•  bibuile^  d'esla  insalubre  cidade  residir  a  alguns 

•  kiloinelros  de  díslaucia,  togo  (juc  tenham  fáceis 
■comraunicações,  que  só  as  estradas  llie  podem  pro- 
«porriouar. 

•As  priucipaes  estradas  a  emprebender  são;  de 
<S.  Thomé  a  Santo  Amaro,  de  Sanio  Amaro  a  Gua- 
•dabpe;  de  Guadalupe  a  Nossa  Senhora  das  Ne- 
■  vfs.  de  Nossa  Seniiora  das  Neves  á  costa  ociiden- 
<tal  lios  jVngoIares,  da  costa  Occidental  dos  Ango- 
'Ures  a  Saul'Anna,  de  Sant'Amia  a  S.  Thomé. 

•  Como  se  deprehendr  deste  ipiadro  c  da  sim- 
•ples  inspec^-ão  do  mappa  <la  illia,  este  projetrlo  d» 
«Mradas  fúnua  um  polygono.  cujos  vértices  loc-am 
'Dos  príDCÍpu>s  pontos  dn  população,  e  farSo  r^inhe- 
•dda  do  gúvert»  de  sua  majestade  e  do  governo 
■ifesU  província  a  cosia  occidenlal,  que  artoal- 
'lamle  existe  exclusivameole  dominada  pelo«  [wvos 
>tl«iK)[nu)ado$  aogolareh'- 


A  imiiortancia  das  ninas  pul)li(:as  em  S.  Tlionu' 
o  a  sua  iirgciik'  necessidade  licam  cabalTiicnlP  de- 
iiionstrinl;is.  pelo  (jue.  aealiamos  ile  cilar  dos  relalo- 
lios  da  direcrão  das  ohras  [iid>lii-as. 
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Occupar-nos-heinos  agora  <le  Angola,  a  missa  mais 
vn|>oi1anle,  e  mais  rica,  provincia  africana.  lN)r  mui- 
tos annos,  os  porluguczcs,  ()ccii|Kult)S  com  o  valiost) 
n?spitr  lia  rosta  da  Mina,  c  com  as  coií<|iiislas  «la 
liiJia,  passaram  ao  loniro  ilo  reino  dr  Aniiola.  som 
Wípsrno  so  occnj>an*in  nu  o  \isilar  r  conliccci':  Ir- 
^lííilaiiilo  apí»nas  alguns  paíli<>>  jíola  r«ísla.  ronin 
%iial  lio  liavíMvm  sido  os  prinirjros  a  d<'S((»luii' 
^|iiella.s  regiões.  As  nossas  rvlaròrs  com  <»  rrino  dn 
w^ngo,  c  as  queixas  do  \v'\  prjas  oxcursrus  «pir  ;'i 
uha  de  Loaudíi  faziam  navios  de  S.  Tliomr,  íorun 
Hrigpm  da  conquista  de  Angola  por  Paulo  Di.is  i\r 
•Wacs:  que  foi  alli  mandado,  |>rinn'in>  mi  1  .").">!». 
í  Jepois  em  1575,  época  cm  ipic  n^ilmcnlc  priori - 
pio»  a  conquista. 


Paulo  IJÍ:is  ora  um  grantlc  capitão,  ousado  e  fe- 
liz. Com  varia  forluua,  o  cotiqiiislador  penetrou  era 
Angola,  ('  clief^ou  para  o  sul  alé  Benguella.  Mor- 
reu (.'lie  cm  1589,  deixando  as  armas  porluguezas 
de  posso  de  vários  lenilorios,  e  os  potentados  ne- 
gros cm  apparenle  sujeição. 

A  esle  feliz  j;o\ernailor  succederam  outros,  a  quem 
a  loituna  não  foi  egualmenlc  favorável.  A  lucta  com 
os  iniligenas  prolongou-se  por  alguns  annos,  — en-  ■ 
Ire  combales  mais  ou  menos  felizes  e  intrigas  levan- 
ladas  [lelos  jesuilas,  que  buscavam  assentar  em  An- 
gola o  si'H  domi[iio:  servindo-se  das  ruins  paixões 
dos  i'a[iitãos  porliiguezes,  e  das  lendencias  naluraes 
dos  negros  a  rebellar-se  c<inlra  o  jioder  tios  conquis- 
tadores. 

No  nn'ado  do  século  xvii  uma  invasão  liollandeza 
poz  em  grave  risco  a  nossa  conquista;  até  (jue  Sal- 
vador Correia  ile  Sá, — ^com  energia  e  denodo  com- 
parável ao  dos  mais  cclohres  capitães, — -expulsou 
os  liollanilezcs  de  .\ngola,  desde  Benguella  até  ao 
Congo,  arrasando-lhes  as  fortalezas,  e  assegurando 
o  doininio  de  Portugal,  que  a  felíz  revolurão  de  1640 
iiavi;i  !iln'i'ladi)  da  o|ipressuo  estrangeira. 

Algumas  revoltas  mais  ou  menos  poderosas,  vie- 
ram ainda  depois  periurliar  a  paz  em  Angola;  po- 
rém o  mal  [irincipial,  que  minava  aquella  extensa 
possessão,  era  o  desastroso  o  iniquo  tralico  da  es- 
cravatura, que  despovoava  a  terra  e  fomentava  as 


I,  Domeauo  em  1/04: 

Angola  não  havia  sido  mais,  até  esse  Icnipo,  do 
le  om  paiz  de  guerra  c  contmorcio,  ondo  no  fiin 
•  saccessivas  pelejas  cada  um  Irainva  sóiiuMilr 
\  quinhoar  os  despojos:  governadores,  r;ipiiries, 
agistrados,  homens  ik  egreja  r  do  rlcUislro 
dos  Irafícavam  de  um  n)odo  escandaloso:  i'>W 
LGcUonle  governador  foi  o  piímriro  i\w  emprc- 
eodca  cívilisar  aquella  somi-barhara  possussfio; 
uo  sen  governo  de  oito  annos  e  nieio  Hiz  mais 
'este  sentido  do  que  todos  os  seus  arit(*r(\sson's 
aviam  nem  se  quer  imaginado:  é  vordad(3  i\w 
Anda  então  não  era  chegado  o  tempo  de  aholir  o 
irejodicialHssimo  trafico  da  escravatura:  (*sle  ran- 
n  ficon  depois  d'elle  roendo,  por  mais  de  meio  se- 
ndo, as  entranhas  de  Angola,  com  lodos  o>  males, 
ricíos  e  crimes,  que  lhe  andavam  annexos  a  rji'-- 
povoa(ão  dos  campos — desvio  dos  ca|iilaes  a 
lesmoralisaçao  —  rapacidade  -  n  e;;oi.çmo  <pie 
linda  porvenlara  levarão  muitos  armo-  a  i^xúiv/nw 


lava  iddijs  iis  esforços  piíra  melliorar  o  esUido  bar- 
liaid  cm  i|iie  so  .icliava  Angola.  O  j^fovcrnador  Sousa 
('.ijiiliiiliu,  cotiio  Ikimiciii  illtislradii  o  di<;no  que  era, 
iDiiilo  íi.'z  |)ara  iTforniar  os  vicios  e  rnclhoiar  as  in- 
sliluiçòcs  da  ciilouia:  mas  u  mal  carecia  ile  remé- 
dio mais  radical.  L^nii|uanto  se  occupavam  lodos  cm 
i:\7xy  (1(1  iic^no  luua  mercadoria,  não  podia  ninguém 
cuiilar,  uDiii  energia  e  persevcran^'a,  de  cuiUvar  a 
leria,  i'  liiar  proveito  da  foraciílade  do  solo  e  das 
muilns  e  iiiiporiaiilcs  ríijuezas  que  alii  lia.  O  com- 
iiiereiu  de  Angola  foi.  por  largos  aniios,  )[uasi  ex- 
rliisivaiiienle  o  Iraíicn  de  escravalnra.  Cilarcmos 
ainda  uma  \ez  mais  o  livio  de  Lopes  ile  Lima.  |)or- 
i|iH'  clle  leve  oceasião  de  estudar  Angola  nos  pri- 
iiicinis  Irmpos  cm  que  o  trafico  piincipiuii  a  ser 
MViímienle  reprimido.  Diz  ellc: 

>■  A  ahnlicãu  do  Iraiini  da  eseiavaliira  oocasionou 
'iim  i;rii\e  paiMXJsmo  mereaiitil.  como  devia  espe- 
-rar-^e  em  prae;is  de  eoniniei'cio,  cujos  moradores 
■  lplll^i  que  iifui  .-ialiiaTu  ilaronlro  emprego  aos  seus 
«eapilaes:  aterrados  eorn  este  golpe^para  o  qual 
'aliás  deviauí  eslar  pi'ep;irados  — uns  retiraram-se 
-lia  li'ri'a,  levando  eomsigo  as  suas  grandes  rique- 
"Zas.  euMpianto  outros  quizeram  ainda  teimar  na 
■iinii.ija  carreira,  arrostando  os  Moqneios  e  as  se- 
■■vi'r.iv  pi'nas  i|ue  a  legislarão  novissima  impõe  aus 
"Cnoli;diani|is(as  íiff/íCtVos;  o  desengano,  porém,  já 


<Tae  produzindo  o  siui  salutar  oireiln.  JcnÍi'  t|ur  u 
governo  porluguez  tem  «lado  provas  di-  «iiicivr  ava- 
liar de  uma  vez  com  nm  Iratioo  tno  iiifaint'.  \n\\u\ 
nocivo  aos  verdadeiros  int(»rosses  «las  nossas  |mi>- 
■sessões  afrícanas,  a  cuja  ciillnra  se  innliavani  ns 
•braços  que  iam  rertilisar  liaras  rstranlias.  O  inai- 
«fim.  a  cera,  as  gommas.  a  urzella,  o  riixofiv.  n  sa- 
•litre,  e  outros  importantes  proiiurlos  da  hMia,  já 
«lá  vão  merecendo  a  altenrâo  du  rommcnid.  já  cn- 
•meça  a  cultivar-se  o  café,  o  a])j;o(irio,  a  caniia  «In 
•assucar,  ele:  —  maior  iiuinom  ilf  iiavi(»s  írr<|iiiMi- 
tam  hoje  aquelles  portos  do  que  lia  nirio  srciiln: 
e  as  rendas  da  província,  se  fossiMii  Immh  liscali- 
sadas  as  alfandegas, — já  pod(TÍan)  haslar  iraram- 
•hrir  a  sua  despeza,  e  inrsmn  lalvr/  iMddn/ir  .<n- 
« bras » . 

|)aaboli(«'iodn  tratiro  da  rsn.-iv.-ilin.i  d;il;i  ;i  li.in 
furmanio  e  a  actividade  a^nicnla  dr  AhLinl.i.  ( i  |i;í  ^.. 
mais  iriipnrtantr.  <|ii('a  cslr  m*  x^liuím.  Iní  ;i  ;d>'i|ir.M. 
(la  rscravaliira,  a  i|iii*  ><>  \u)'a  Ifinm  d<-ltiiiti\n  ;i  <- 
linrçau  da  classr  dmoininada  d»-  Idiíri*...  i;.ti   .■  .. 
[•eriodo  i|ue  comera  a;/oi;i.     -|>i<    |iriin.JM  .    \  > 
muitas  reformas  ijiir  m  rnntpli-hMíi.  imiii"    >•  i  •     |  .' 
promovam  Imlas  as  >iias  nalm.tr^  .'  |.  Iv     '"i. 
quencias:  e,  enln*  ••>!• .-  a\uli.fiii.       1::  .n  -  i  ..  ! 
ílejíi — riinn»  mais  ini[H.riaiilr^:  in  i  .|  ji  . 
j     Oífiimerriíi  i*  niainr  farilil-id--   !•  tf  ,f,  j     • 


i    I 


l 


o  il(!ScnvLilviiii(.'jilo  o  tmgrandficimento  de  Angola, 
(losdo  (|iie  a  aboliriio  do  Irafico  de  escravalura  clia- 
iiiiin  os  capitães  e  a  aclividade  para  os  verdadeiros 
ramos  da  riqueza,  ivm  sido  rápidos  e  muilo  impor- 
lanles;  não  tanto,  porém,  quanto  o  deviam  ser,  se 
a  inlluencia  dos  capitães  não  fosse  tão  exigua,  Ião 
ppqiiena  a  actividade  dos  homens,  e  a  falia  de  Iraba- 
liio  Ião  considerável.  Pnr  falia  d' estas  condições  eco- 
nómicas tíssenciaes,  as  forças  produclivas  da  vastís- 
sima província  estão,  por  assim  dizer,  inertes  ainda; 
e  as  industrias,  ainda  mesmo  as  exiraclivas  e  as 
agrícolas,  conservam-se  tanto  em  gérmen,  que  o  es- 
tado actual  se  devo  considerar  apenas  como  periodo 
rudimentar  da  época  de  verdadeira  prosperidade  e 
grandeza,  a  que  pode  em  j)Oucos  annos  chegar  An- 
^íola,  ilcpois  de  largos  séculos  de  desolai;ão  e  escra- 
vatura. 

Ma  no  immenso  lerritorio  de  Angola  grande  va- 
riedade de  condieòes  climaloricas;  solos  férteis  e  de 
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varias  naturezas:  extensos  rios,  enriquecidos  de  nu- 
merosos affluentes,  que  regam,  desde  o  serlâo  ao  lít- 
toral,  largos  tratos  de  terreno ;  densas  florestas,  em 
que  abundam  madeiras  preciosas  para  construcvão 
e  marcenaria;  prados  immensos,  onde  brotam  gra- 
míneas de  inexcedivel  robustez  e  vigor ;  jazigos,  onde 
os  minérios  esperam  o  trabalho  do  homem  para  lan- 
har nos  mercados  as  suas  inexhauriveis  riquezas: 
ha  alli  uma  população  numerosa,  a  qual,  em  a  ci- 
vilisarito  e  a  liberdade  lhe  dando  o  nobre  sentimento 
du  seu  próprio  valor  e  independência,  auginontará 
as  suas  necessidades  e  com  estas  a  sua  actividade 
e  industria,  e  se  tornará  necessariamente  mais  enér- 
gica e  laboriosa. 

São  muitos  os  recursos  naturaes  que  Angola  pos- 
sne:  favoráveis  as  condições  económicas;  a  situação 
geo;rraphica,  em  relaçHn  ans  mercados  d;»  Europa  e 
da  America,  v  das  mais  lavoravíMS  ao  commíTcio.  A 
lio  temida  insahibnila«le.  que  foi  e  é  ainda  a  cau- 
sa de  se  não  derivarem  paiaaquella  |M'nvinfia  afri- 
cana as  corrent!>  íla  rini;:iarãn  qur  hnji*  vão  de- 
mandar a  America.  -<  .-tá  a  rxprriçnua  provando 
ijue  não  é  mais  m«irlifrra  qu»*  a  de  muitas  rc;/iòrs 
doeste  continente,  e  que  o  Iralialho  ».*  a  Sín.in.ia  a  pn- 
il«*m  vaniajosamento  cuiiil'.it'i"  »•  di*ljcll.tr.  Tii"ln.  imu- 
fiíii,  nos  [K*rsuade  que  á  v.i-la  riiluni '.  .v-  pn-paia  uni 
ÍQluro  brilhante. 

Csie-nde-se  a  |»rovincia  p»'!"  littMial  <l"  "Çíi.ji/fiii- 


fl'Aínc.i,  at(!  ao  Cabo  Frio  por  18°  de  lat.  aiislral. 
Ao  iioite  reconlieceu-se  no  Iralaclo  que  cm  1817 
celebrámos  com  a  GiTi-Brelanha,  o  limite  lie  8"  de 
lai.  austral,  como  aquelle  que  correspondia  aos  ler- 
ritorios  que  a  coroa  porIu^'UPza  effeetivamenle  pos- 
suía na  cosia  occidcnlal  d'Africa.  O  mesmo  tralado, 
|>arecc,  accrescentou  o  explicito  reconhecimento  dos 
direitos,  reservados  pelo  governo  porluguez,  aos 
territórios  comprelienditlos  eulre  este  limite  e  o  de 
j"  12'  lat.  sul;  compreliendendo  Molembo  e  Ca- 
binda na  margem  norte  dn  Zaire;  terrenos,  que  a  lei 
íunilainenlal  do  Estado  expressamente  designa  como 
parte  integrante  do  território  portuguez — t-iivez 
com  pouca  prudência. 

O  limite  de  8"  di-  lat.  sul  designado  no  tralado 
eslava  longe  de  ser  um  limite  natural.  Como  obser- 
vou Lopes  de  Lima,  o  limite  norte  de  Angola, — 
admittida  a  perda,  de  facto  e  não  de  jus,  dos  direi- 
tos que  tinliamos  c  temos  aos  territórios  que  se  es- 
tendem além  do  Zaire,  por  Molembo  e  Cabinda, — 
nãn  poiiia  ser  senão  a  margem  esquerda  do  rio  Am- 
briz.  iNem  Lopes  de  Lima  acceita,  nem  nós,  este  li- 
mite jielii  Amliriíc;  pois  que  seria  ceder  o  domínio 
de  um  território,  que  todas  as  condi^-ões,  geographi- 
cas  e  económicas  e  os  próprios  interesses  do  cflni- 
mercio  europeu,  estão  indicando  como  parte  essen- 
cial o  natural  da  província  portugueza  de  Angola, 

A  actividade  do  movimi.'nlo  commercial — sabe- 


mos  já  de  que  cominercio  se  tratava — nos  portos 
lie  Angola  c  Benguella  era  tal  no  século  xvn,  que 
SC  foram  descurando  os  interesses  que  tínhamos  ao 
norte  e  que  nos  perlenciani  por  tratados  com  o  chefe 
du  Congo. 

•  Pouco  a  pouco,  diz  Lopes  de  Lima,  foram  os 
«estrangeiros  introduzindo  navios  a  negociar  nos 

■  portos  de  Loango,  Molembo,  Cabinda,  assim  como 
«no  porto  de  Pinda,  na  embocadura  do  Zaire;  sem 
««|ue  alguém  se  lembrasse  de  atalhar  esta  quebra 

•  nos  nossos  direitos,  pelo  pouco  caso  que  se  fazia 

•  de  taes  portos,  aliás  importantes.  Torna-se  porém 

•  ainda  mais  reprehensivel.  a  imperdoável  negligen- 

■  ria  d'aquelles  governadores,  (pie,  desattentos  d(5 
«guardar  os  portos  da  rapilania  que  governavam, 
«deixaram  invadir  pelo  traio  «h»  nann^s  estranhas  o 

•  porto  do  Ambriz.  íiidiibita\<*liMciile  siijcilo  ao  rrinn 

•  lie  Angola». 

Como  ><•  vê.  a  \ellia  nlúa.  -t'al>a.  ah>iirda,  aiili- 
n\ilisailora,  e  cnnlraria  aí»>  iki^sus  pmprins  iíit<Tes- 
s*'s.  —  i*ra  quf  a  pussr  i*  linniiiiit»  dos  h*nilorins. 
príncipalnit-nte.  signihcava  iimnopiilin  t>  rxrhisivn  de 

rommercío.  tiu»Tia  nns   piudiirlus.  aus  ía[Mtaf>.  á 

aclividade  rstran;:rira.  rnim»  sr  liidi»  isto  InsstMii  ma- 
les |»ernicifissimn.*s.  Naipirlh*  tciiipn  si^rnihraxa  isti». 
<'in  jLTande  parle,  a  iuda  fulie  n>  trali<'ant«*s  de  es- 


cravos :  lotlus  quiTiam  lor  o  iiioncipiilio  (]'a(|iiel!e 
i^Nioiíil  Irafico.  Ilojc,  porém, — c  já  iio  leiíipo  do  au- 
clor  a  que  nos  referimos, — lai  coisa  não  existia,  e 
a  iiléa  do  monopólio  era  um  erro,  cm  desaccordo 
mesmo  pom  as  o|)iniões  dos  mais  aljalisados  e  mais 
pralicns  cconomislas. 

E,  n'esle  ponln,  unin  Ião  falsa  idéa  não  é  apt-nas 
origL'ni  de  ínconvenienles  temporários,  mais  ou  me- 
nos gravfis.  Essa  idéa  foi,  c  eslá  sendo  ainda,  a  cau- 
sa qiiasi  única  quo  enconlrainos,  da  opposiijão  que 
as  narC)i's  mais  comnieiciaos  da  Europa  faznii  ao 
nosso  ilomlniu  na  cosia  irAfiica.  Mal  se  comptc- 
hcnile  que  nós,  qur  não  lonios  indnslria,  que  lemos 
um  cnnimercio  limiladissinio  com  a  Africa,  levanlc- 
nios  dilficuliiades  au  eommcrciu  das  outras  natões; 
i-in  vez  ili>  n  considerar  roíiio  nni  bem  ina|)recia- 
vt'l,  i'iii  rclarrii)  mi'sniit  ao  tnissn  duminio  o  á  nossa 
riqui7.:i  tia  AlVira. 

Miivem-si*.  a^ilam-se  as  mais  acliv;is  nações  da 
Kmiipa,  a  íim  de  alirirem  novos  caminhos  no  seu 
ronimnrio  na  Africa ;  c  c  evidenlc.  que  não  é  o  do- 
mínio na  Africa  que  i-llas  nos  ilisjiulam,  com  risco 
de  alacarem  iiironleslavcis  dlreilos  ipie  a  lodos  con- 
m''ii).  Ill)  sen  pni|U'io  inlt'n'ssc,  respeitar.  O  que  que- 
niii  ('  qne  n<'is  llies  não  lapemos  o  caminho  ao  seu 
comiiieiTJo,  anies  lho  favoíTijamiis,  em  proveilo 
mesmo  (l;is  papiilavnes  que  hahilani  os  nossos  lei'- 
rilorios.  e  com  evidenle  vanln^íem  da  riqueza  lias 
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Dossas  colónias,  c  conseguintomenlo  liu  ongraiide- 
cimenlo  da  pátria. 

Uina  ruim  idéa,  um  falso  principio,  podem  ser 
uiaís  perigosos  e  funestos  do  que  uma  grande  cala- 
niidade,  que  se  pode  com  energia  combater  e  ven- 
cer. Aquella  idéa,  a  que  nos  referimos,  é  a  causa 
de  estarem  tão  mal  defmidos  e  lào  inconveniente- 
mente fixados  os  limites  do  nosso  domínio  ao  norte 
de  Angola. 

Esse  vago  das  fronteiras,  que  tantos  recommen- 
dam  como  dei\ando-nos  livres  para  futuras  recla- 
mações e  aspirações  a  mais  vastos  dominios.  é  um 
perigo  e  um  erro.  Os  factos  estão  cada  dia  moslran- 
do  o  perigo  e  |>rovando  o  erro. 

E  bom  sabor  o  que  cjueremos,  e  querel-o  ellicaz- 
mente.  E  bom  conhecer  bem  o  que  é  nosso;  e  re- 
servar para  o  tpn*  é  nosso  reelaniarõcs  e  lorras.  cuja 
ruim  applicarão  nos  prejudica  ponjiir  nus  eiilVa- 
ijuece. 
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III 


Os  fados  passados,  por  occasiâo  da  occupaçào  do 
Ambriz  pelas  armas  portuguczas,  são  a  mais  pro- 
veitosa e  cabal  lição  que  se  pode  encontrar,  do  que 
nos  convém  fazer,  a  fim  de  chegarmos  a  fixar  a  nos- 
sa fronteira  natural  ao  norte  de  Angola. 

Como  já  fizemos  nolar,  as  fronteiras  d'esla  pro- 
víncia africana  estão  longe  de  se  achar  bem  defi- 
nidas. 

Não  ha  grande  inconveniente  em  que  a  provín- 
cia, defrontando  a  leste  com  o  vasto  sertão,  tenha 
conservado  por  este  lado  fronteiras  indefinidas.  Esta 
mesma  circumstancia  podo  favorecer,  dentro  de  pru- 
dentes limites,  o  alargamento  da  nossa  influencia  na 
Africa;  buscando  nós, — por  meios  pacíficos,  pela 
acção  natural  e  própria  da  civilisação, — conquistar 
as  vontades  das  populações  indig(»nas;  e  assegurar 
assim  a  nossa  influencia  n'uma  região,  em  que  se 
encontram  as  melhores  condições  climatéricas  para 
a  colonisação  europêa  e  para  o  desenvolvimento  da 
agricultura,  simultaneamente,  das  regiões  tempera- 
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•las  e  das  regiões  equaloiíaes.  E^  cointudo,  indis- 
pensável caminhar  com  a  máxima  prudência,  e  sa- 
ber parar  a  tempo.  Toda  a  cubica  demasiada  pode 
ser  um  grave  perigo;  toda  a  tentativa,  que  não  for 
pacifica,  será  infructuosa:  toda  a  empresa  que  não 
tiver,  em  si  própria,  elementos  de  vida,  e  que  ex- 
ceder os  limites  do  capital  e  do  trabalho  de  que  po- 
dermos dispor,  tomar-se-ha  uma  ruina.  Ha  que  ler 
conta,  em  tudo,  com  as  condições  económicas,  as 
faculdades  productivas  das  popularões  e  dos  terri- 
tórios que  occuparmos ;  quer  desde  logo  nos  possuí- 
mos d'ellas  apraveitar,  quer  isto  se  possa  conseguir 
em  poucos  annos.  Mas,  em  todo  o  caso,  o  que  ab- 
solutamente nos  convém  é  evitar  conflictos:  o  cpie 
nos  convém  é  crear  amigos,  em  vez  de  conquistar 
?assallos  e  excitar  ódios.  Este  deve  ser  o  caracter 
♦*S5**ncial  do  nosso  domínio  na  Africa:  n'isto  se  dis- 
lingue,  gerahn*ínl<*,  di)  domínio  qiio  excrcrin  outras 
nações  nivilisinlas.  Esla  (Mioriiie  vantajçem  níío  a 
Jevi-mos  jMírdrr,  anh^s  a  dcvriíios  tornar  mais  se- 
;:ura  e  effif  uz. 

A  fronteint  austral  dr  Anjíola  <*slá,  proxínit»  do 
littoral,  bem  defmída  pido  cabo  Frio,  ou,  mellioi' 
ainda,  |>elo  curso  do  rio  Cunonr,  um  pouro  ao  noihi 
<io  mesmo  cabo.  Alguns  esforros  S(í  teom  feito  para 
«^udar  este  importante  rio,  que,  em  r^Tta  extensão, 
panw  ser  navegável, — emliora  o  seu  accesso  pela 
Wra  seja  dilficil  ou  antes  impossível.  O  f:íMiliei> 
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menlo  d'este  rio,  a  sua  definitiva  posse,  são  condi- 
ções essenciaes  da  completa  fixação  dos  limites  aus- 
traes  de  Angola.  Determinar  exactamente  esses  li- 
mites, e  fixar  alli  o  nosso  dominio,  são  coisas  que 
se  tornam  de  dia  para  dia  mais  necessárias.  Ao  sul 
do  Cunene  estende-se  um  trato  de  terreno,  extre- 
mamente fértil,  que  vae  até  ao  14"*  grau  de  lat.  aus- 
tral, aproximadamente.  Habitam  alli  os  Ovampos, 
tribus  negras  muito  parecidas  com  os  Cafres  e  De- 
murus;  e  uma  tal  visinhança  pode  ser-nos  perigosa 
I)or  mais  de  um  motivo,  agora,  sobretudo,  que  os 
bocrs  tendem  a  emigrar  do  Transvaal  para  oeste. 

De  tudo,  o  ([uc  mais  nos  interessa  é  a  fixação  da 
fronteira  ao  norte  de  Angola.  E  esta  uma  questão 
geograpbica,  politica  e  económica.  A  fronteira  na- 
tural da  nossa  Africa  orcidental  é  o  rio  Zaire  ou 
Gongo,  o  mais  poderoso  e  importante  rio  d'esta  cos- 
ta, e  um  dos  mais  caudalosos  do  mundo.  As  nossas 
fronteiras  estão  longe  ainila  das  margens  do  rio,  e 
a  nossa  antiga  influencia  c  dominio  sabre  o  Gongo 
tcm-se  ido  suecessivamente  att(»nuando;  a  ponto  de 
que  se  torna  urgente  chegar,  por  um  acto  diplomá- 
tico, a  restaurar  o  í\íw  o  tempo,  a  poucii  energia  e 
a  falta  de  meios  nos  fizeram  perder,  antes  que,  sem 
nossa  intervenção,  diversas  nações  da  Europa  rea- 
lisem  as  tentativas  que  preparam,  ha  annos,  para  se 
apossarem  do  curso  do  Zaire». 

Os  nossos  direitos  não  podem  ser  contestados; 
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os  trata<los  reconl'ecein-ii'os;  o  nosso  irilorosso  (\  ovi- 
denle;  lemos  como  basr  de  negociarão  os  lerrilorios 
ao  norle  do  rio,  não  otrupados  por  ntis,  e  a  qiio  re- 
senáinos  lambem  por  (ralados  os  nossos  direitos;  a 
ocrastão  não  pode  ser  mais  opportuna,  se<(undo  nos 
parece.  O  tratado  de  Lonreneo  Marques  e  a  polilira 
rarioual  de  cooperarão  inaugurada  com  a  Inglaterra. 
prepararam,  convenientemente,  as  coisas  para  obler- 
Qios  o  indispensável  apoio  dos  nossos  alliados  e  vi- 
sinhos  n  uma  grande  parte  da  Africa.  Assim  não  ha 
que  hesitar.  Uma  boa  occasião  perdida  é  a  n)aior 
das  calamidades  e  o  mais  irreparável  dos  erros. 
Uuein  não  comprehende  isln  não  merece  a  honra  de 
(rerir  os  negócios  publictK^,  pon|ue  sacrifica  os  grau- 
<ie^  interesses  da  nação  a  mesquinhas  considera- 
ções, e  a  paixHes  egoislas. 

Todos  sabem  as  diíHculdadrs  ((ue  cuconlnMi  a 
nn-u|iarrH)  do  Aiiibriz  rui  IS,").").  \\  n»MitM<lo  <»  nns^n 
■linMln  m  i'\Ídt'Ml<'  í'  inrniilrslíivol.  M;i^  u  qur  rr.i 
iMlIãn  Ui:'i  era  W  \\\\<>\\  linlilir.i  rorniiMMri.il  iKi  iill|-;t- 

m;ir:  fssa  suscitava  rrrfios  no  rs|niiln  i\\\<  ii:irnr<. 
íjue  nus  IrvanIav.Mu  ruih:ir;in»s  [í.u.i  ;is>rLMM;ir  n- 
inl«Ti*sses  du  >i}\\  founucnio.  Nãn  tuihain  m/.ãn.  v 
certo.  Mas  a  veniade  é  que  haviauios  aijnpladn  n 
pernicioso  syslema  dos  rxrlusivi^s  c  <lns  uiniinjx)- 
liiis;  e  que.  atraz  d'cssí'  sysleiua.  ><•  rsrundia  n  dc- 
:^<lroso  traGco  da  escravatura:  embora  ujis  Ío-<í'- 
mos  de  boa  fé  adversários  «Tcsse  traliro  iniquo 

vou  L  1  I 
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Hoje,  que  o  Iralico  acabou;  que  [irinciíiios  libe- 
raes  domiiiam,  r  oaila  vez  lião  de  dominar  mais,  na 
politica  cnmmercial  das  nossas  colónias, — -embora 
tins  ignorantes  e  ininleligentes  monopolistas,  sem 
])alnolismo,  busípicin  manter  as  velhas  e  pernicio- 
sas doutrinas  de  commcrcio  privilegiado,  contra  os 
interesses  Icgitimos  das  colónias—:  hoje,  qne  nos 
convém  abrir  ao  commercio  do  mundo  os  nossos 
porloR  e  o  arcesso  das  nossas  vias  fluviaes;  hoje, 
(|iir  |i(Mk'nios  aflirniar  que  buscamos  o  rio  Zaire  co- 
mo friiiileira  da  effecliva  occupação, — iiâo  para  o 
leihai'  ;i  navegação  [de  todas  as  nações,  mas  antes 
para  melhor  assegurar  o  seu  accesso,  e  o  policiar  e 
guardar  ainda  além  dos  limites  ilas  suas  primeiras 
cachoeiras; — boje,  que  podemos,  graças  aos  traba- 
lhos dos  exploradores  intrépidos,  Capello  e  Jvens, 
ler  esperança  de  pôr  em  relação  o  Quango,  nos  li- 
mites de  Angola,  rom  o  altii  Zaire,  abrindo  assim 
extensas  lommunicações  com  o  interior  da  Africa; 
não  devemos  demorar  por  mais  tempo  ncgo<ia4'ões, 
que  nos  piintiam  ao  abrigo  de  futuras  contingências, 
-  mais  ou  menos  perigosas,  ao  engrandecimento  da 
nossa  mais  bella  província  africana. 

O  tratado  do  Zaire  estava  para  ser  uma  conse- 
i|uencia  do  tratado  de  Lourenço  Marnnps ;  o  seu  na- 
tural complemento.  Devia  ser  este  o  re  iltado  de 
uma  politica  de  franca  e  leal  cooperação  ilre  Por- 
tugal e  a  Inglaterra.  Este  é  oinleres:         imbasas 
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iiai;ries  allí:iilas.  Ê  a  nossa  vorJadoira,  a  nossa  nnica 

política.  A  In;iiaterra  já  a  ella  havia  acccdhlo,  aiilcs 

<k>s  embaraços  levantados  por  uma  opiniàn  dcsvaí- 

raila  ao  I raiado  ile  Loiírenro  Marques.  SahiMnos 

qae  em    1880  explicilanieiite  doclarou.  oní  nnla 

officiaU  o  que  havia  combinado  antiTÍormiMilc,  em 

explicações  vcrbaes. 
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A  extensan  o  a  imporlanria  indiislrial;  rnmuHT- 

ruiK  agrícola  e  |)0lilira  di*  Alll/nla.  r>trin  cliaiii.UMln 

a  allem;ão  di)S  podon^s  pidílim.-;»  cail;!  Iini.i:  r  i'\i 

jrindM  qiU*  Pnrllllíal  rmprrLMl»'  UÀn-  n-  pM-ivi'i-  r\ 

fíirros,  para  lirar  da»  í-uiiilii-nr-  iiaimaí-^  d-i  jiruMii- 

Cia  afrícana  todn  n  pl'i»Vi'ÍlM  <Jljr.  p.tni  n  i-Ii.i;iImI> 

timiiito  delia  «•  ila  m«'lrnpn|í'.  »•  par.i  iii:iÍ<m  iÍí|ii«  /  ■ 

do  mundo  civilisido,  '^r  pud»-  aNaiiiai;    -'in  [.-iIj 

DiaU  longa  do  t«*nipo. 
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Sem  repelir  o  que  notámos  já  a  respeito  do  limite 
austral  de  Angola — porque  esse  limite  não  suscita» 
nem  pode  suscitar,  diflficuldades,  se  soubermos  en- 
caminhar os  nossos  actos  com  prudência,  e  não  of- 
fendermos  inutilmente  as  tribus  indigenas,  que  vi- 
vem na  margem  esquerda  do  Cunene — reiterare- 
mos ainda  as  nossas  instancias,  para  que  o  governo 
não  deixe  por  mais  tempo  indecisa  a  gravíssima 
questão  da  fronteira  norte.  Este  negocio  carecia  de 
ser  largamente  preparado,  visto  as  difficuldades  que 
nos  levantou  a  effectiva  occupação  do  Ambriz. 

A  politica  de  cooperação  com  a  Inglaterra,  nossa 
antiga  alliada;  as  facilidades  creadas  aocommercio 
pela  nova  pauta  de  Moçambique,  que  representa  o 
primeiro  passo  nas  reformas  económicas  do  ultra- 
mar; a  acção  effícaz  e  activa  que  temos  tomado  na 
suppressâo  do  trafico  de  escravos  na  Africa  orien- 
tal; o  tratado  de  Lourenço  Marques,  acto  internacio- 
nal de  summo  interesse  para  Portugal,  e  de  grande 
inten^ssí*  para  a  Inglaterra,  para  o  Transvaal,  e  para 
todo  o  mundo  industrial:  a  liberdade  da  navegação 
nos  grandes  rios  da  Africa,  que  são,  em  parte,  as 
melhores  vias  de  communicação  naturaes,  que  exis- 
tem em  paizos  (|ue  começ<im  apenas  a  entrar  no 
grande  movimento  commercial  do  mundo ;  o  empre- 
hendimento  de  obras  publicas,  principalmente  de 
^as  de  communicação,  estradas  e  caminhos  de  fem>, 
nas  nossas  colónias  africanas;  são  outras  tantas  cir- 
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cnnisLincias  que  favorecem  a  solução  prompta  v  ile- 
finitÍTa  do  negocio  diplomático  pendente,  acerca  da 
fronteira  do  Zaire.  Sem  estas  longas  e  conipiexas 
combinações,  a  questão  era  quasi  insolúvel.  Aj,'ora, 
que  ella  pode  chegar  a  uma  solução,  seria  deplo- 
ravel  que  razões  mesquinhas,  cubicas  miseráveis, 
rivalidades  insensatas,  ou  a  inhabilidade  dos  ho- 
mens públicos,  deixassí>m  perder  Ião  auspiciosa  si- 
tuação. E  certo  que  a  opinião  publica,  oin  vez  de 
ajudar  contraria  a  boa  direcçãi»  dos  nc^gocios  d'esta 
ordem:  mas  a  opinião  publica  não  sabe,  ás  vezes, 
descriminar  a  verdade  do  erro,  os  interesses  sérios 
das  impressões  apaixonadas:  sobretudo  quando  os 
homens  politicos,  malévola  ou  inconscientc^menle,  a 
enganam ;  para  Gns  de  interesse  pessoal  ou  de  partido. 
Os  territórios  ao  norte  do  Ambriz,  a  que  temos 
direito,  não  eslão  por  niís  oecupados  ainda.  Diversas 
tentativas,  para  tornar  em  delhiitiva  realidade  o  nos- 
so liireíto,  teem  sido  infruetiiosas  |)or  varias  razões 
económicas  e  politicas,  ({iie  já  apontámos.  Xo  anno 
de  1783  mandou  o  goveríio  portiijruez  edificar  iiiii 
forte  no  porto  de  Cabinda  Em  1781)  (•elel)rou-se 
em  Madrid  uma  convenção  entro  Portii;íal  e  a  Fran- 
ça, sobre  os  direitos  da  coroa  portugneza  a  esses 
territórios  africanos.  Em  1790  e  1791  liv<'m<ís  de 
castigar  os  actos  de  violência  praticados  pelo  re;^Milo 
denominado  manpiez  de  Mossulo,  e  enlão  se  nm- 
slrniu  um  forte  na  margem  do  rio  Loge.  a  |Minra 


liislancia  lin  pnrlo  iln  AniLriz:  e  esto  iiiesniii  regulo,  ' 
iii;iri]iit'z  (ie  Mdssulo,  assigiiou  no  anno  scguinlp  um 
ti'[niii  ilc  viissalagoin  a  Portugal.  Nos  Iralados  com 
a  lii^iatciTii  ih  1810,  181")  e  1817,  sempre  foram 
reservados  os  direitos  de  Portugal  á  referida  costa, 
situada  ao  norle  de  Angola.  Em  1838  o  governo 
porluguoz  ordonou  a  occiípação  do  Ambriz  e  outros 
portos  (la  mesma  costa.  Em  1839  o  governador  de 
Angola  cobrou  tributos  de  vários  régulos  da  mesma 
região.  No  mesmo  anno.^negociando-seenlre  Por- 
tugal e  Inglalnra  a  suppressão  do  trafico  de  escra- 
vos,— o  governo  porluguez  insistiu  em  que  no  tra- 
tado se  inserisse  a  reserva  do  seu  dirello,  como  nos 
anteriores  tratados.  listas  breves  indicações  mos- 
tram, que  nãd  desistimos  nunca  do  nosso  direito  aos 
lerriliirios  situados  ao  norle  de  .\ngola ;  que  fizemos 
rsliiirds  1'tfeclivos  para  os  occupar;  que  assentámos 
bi'ni  i'sse  direito  nos  (ralados:  que  o  direito  não 
jirescreveu,  nem  poilia  proscrever.  -Vgora,  na  nossa 
opinião,  é  um  ensejo  opporluno  para  assegurarmos 
a  pnsse  elfefliva  dos  territórios  que  vão  do  .-Vmbriz 
aii  Zaire;  mas  esse  facto  exige  resoluções  promplas 
I'  [iruili'utes.  .\  livre  navegação  do  Zaire  é  condição 
iiii|irelerivcl  de  ipiabpuT  negociação.  \  policia  do 
rin  (Irvc  siT  fcila  |iiir  uiís,  de  combinação  com  as 
iHihas  pnii-iicias  que  lein  direclo  interesse  na  nave- 
garão dl)  iiii>smõ  vu).  Tudo  (jue  fica  na  margem  es- 
querda do  Zaire  deve  ser  nosso;  sem  reserva  e  sem 
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Rblncção.  Devemos  as^gurar  a  coiniiuiiiícarão  ({( 
Zaire  com  o  Quangu,  apesar  Jas  iliiliculdadt^s  il; 
uvegac^o,  em  proveilo  do  nosso  coiniDcrcio;  mas 
Umbem  em  proveito  do  cominercio  do  inuMvio  inleiro, 
— sem  reservas,  Si*iii  exclusivos,  sem  [iioiiopolios. 
Não  é  conveniente  prolongar  a  situaçào  amlúgiia 
em  qae  nos  encontramos.  Hoje  sobretudo,  {\\\v  di- 
versas nações  da  Europa  lêem  as  vistas  lixadas  no 
Zaire,  e  que  todo  o  mundo  civilisado  se  occupa  da 
Africa  e  do  seu  futuro  commen  io. 

Algumas  das  razões  que  davam  l(»gar  ás  ohjt^c- 
(Oes  «la  Inglaterra — principalmeiite  o  tratico  da  es- 
cravatura e  os  embaraços  sysleinalicos  ao  commer- 
eio — desappareceram.  Uma  vez  assegurada  ao  mun- 
do a  livre  navegarão  e  commercio  do  Zaire,  aíligu- 
ra-se-nos  sit  fácil  ccmseguir,  que  este  grande  rio 
CMinstitua  a  fronhira  norte  das  [)ossessr)cs  dr  Angn|;i. 
Para  isto  não  lia  senão  uma  |)()lilira:  a  iMiiilica  de 
eordeal  iiarmonia  e  cou|)i*raçãu  sinc^Ta  i  um  a  liigl.t- 
terra  em  toda  a  parir.  Nrm  sr  roíiiprcliriidr  <pir, 
aiantendo  mis  na  liurn|>a  as  mais  ('>tn*it;is  rrjaròcs 
de  ainisade  roín  a  Grã-Brrlaidia,  r  Iriido  por  V(*/j'> 
reclamsidu  o  seu  auxilio  em  rasos  ;:ravi*s.  iniliatno- 
coui  esta  grande  pulcncia,  ou  ella  fomnosro,  uma 
rivaliibde,  quasi  hostil,  nas  colónias.  Na.>  grandes 
({QesUkes  inter[iacionaes  não  |mm|imii  dominar  a>  pai- 
xões: devem  pre\alet-er  a  razão  e  o  mutuo  intcres.sr. 
A  lialdade  é  tau  neces>aria  nas  relaçrie>  de  na 


a  liarão,  como  lUis  relações  de  liomem  a  humcm. 
Quem  assim  não  pensa  pode  ;ispirar  á  inglória  fama 
[le  politico  sagaz;  mas  não  á  de  tiomem  honrado, 
patriola,  e  digno  do  respeilo  publico.  A  Inglaterra 
é  forte,  não  lia  duvida;  mas  é  jusia  lambem:  em- 
bora alguns  dos  seus  homens  públicos, — ou  alguns 
lios  especuladores,  que  inquinam  as  suas  '•-olonias, 
— -não  compreiíendam  a  verdadeira  grandeza  do 
seu  nobii'  paiz,  e  o  comprometiam  em  actos  que  a 
moral  reprova.  Se  o  direilo  não  achar  alli,  na  Grã- 
Brelauha,  o  seu  natural  esteio,  de  ceilo  o  não  en- 
contrar.í — franco  e  leal  —  em  outra  parle. 

Resnmindo.  Assegurar  a  fronteira  norte  de  An- 
gola nu  Zmíh';  n'servar  os  direitos  sobre  xMolembo 
I*  Cabinda,  para  uliedi-i^er  .'m  preceito  da  Carla,  até 
i'sU'  assumpto  ser  legaltuente  resolvido;  estabelecer 
c  oeciqiar  pontos  fortilicailos  na  margem  esipierda 
(hr  Zaire — não  para  crear  nm  monopólio  estéril,  ab- 
surdo, inacceilavel— mas  para  assegurar  a  liber- 
dade da  navegação  o  a  policia  do  rÍo;  fixar  tarifas 
ponni  pe.sadas,  não  só  nos  territórios  que  de  novo 
Dccuparinos,  mas  em  toda  a  colónia;  eis  o  que  nos 
parece  ipie  convém  ao  nosso  domínio  africano  eás 
boas  iela(;ões  que  tlevenios  manter  com  as  nações 
civilisadas,  (pie  teem  interesses  na  Africa.  Esta  po- 
litica terá,  além  de  todo,  o  infallivel  resultado  de 
angiiienlar  o  commercio  e  os  rendimentos  da  pro- 
víncia, e  acabar  com  pretextos  a  futuros  conílicios. 
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Considerado  da  costa  para  Icslc,  o  território  de 
Angola  apresenta  três  zonas  dislinctas;  —  pela  al- 
tilade,  pela  constituição  do  solo,  pela  distribuição 
das  aguas,  pela  vegetação,  pelas  aptidões  agrícolas 
e  pipias  condições  económicas.  Estas  zonas  alon- 
gam-se  de  norte  a  sul  em  toda  a  extensão  da  pro- 
víncia; mas  varias  circumslancias, — principalmente 
de  )K)pu]ação,  de  desenvolvimento  agricola,  e  sobre- 
tudo de  existência  de  vias  fliiviaos  navegáveis, — 
tornam  conveniente  dividir,  para  o  nosso  estudo,  a 
provincia  toda  em  duas  regiòi^s:  a  região  norte»,  ou 
d'entre  rios;  e  a  região  sul. 

Trataremos  primeiro  de  expor  o  (jae  acerca  da 
região  norte  se  conliece,  t»  é  mais  digno  de  atlen- 
(^.  A  zona  littoral  tem  uma  largura,  a  partir  da 
costa,  que  anda  por  100  a  {7A)  kilometros.  A  zona 
méilia,  ou  montanliosa,  apresenta  de  largura  50  a 
80  kilometros.  A  ultima  zona,  ou  das  altas  planu- 
ras—  que  começa  aproximadamente,  de  150  a  200 
kilometros  da  costa  —  inlesta  com  o  sertão  c»  estiMi- 
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ile-áo  [jor  £'íU'  ak'  uma  distmicU  (juc  nfio  está  lie- 
tcrinítiadu. 

A  zona  litlural  ú  cortada  pur  importaates tios,  em 
parle  navL'gavt'is.  Nas  divisórias  dos  rios,  esla  zona 
é  consllluiila  |Jor  terrenos  arenosos,  em  extremo  per- 
meáveis, faltos  de  agua,  e  em  que  apenas  se  podem 
cultivar  plantas  farináceas,  no  letripo  das  cliuvas; 
sendo  completa  a  sua  esterilidade  nos  annos  ser- 
ros. Nos  valles  dos  rios,  os  terrenos  são  do  alluvião, 
bastante  argillosos  e  de  grande  fertilidade;  n'estcs 
valles  cultiva-se  com  proveito  a  canua  de  assucar,  e 
tabaco;  e  pode  desenvolver-se  a  croai,'ão  do  gado. 

Os  rios  i|ue  percorrem  esles  valles,  de  leste  a 
oeste,  são  tortuosos;  e  o  seu  volume  de  agua  varia 
niuilo,  cooítirine  as  estações;  a  sua  estiagem  é  muito 
yraude;  e  as  enclanles  rápidas,  e  de  grande  volu- 
me. Três  d'esles  rios  merecem  particular  attenção; 
o  Daiide,  o  Bengo,  e.  o  Quanza.  São  esles  rios  na- 
vegáveis em  maior  ou  menor  extensão,  e  podem  por 
isso  ser  aproveitados,  e  elíectiva mente  o  sào  já,  co- 
mo fáceis  vias  de  communicação.  .\lóm  d'isto  podem 
;is  suas  aguas  regar  extensos  valles,  de  uma  pro- 
duclividade  immensa;  c  que,  uma  vez  regados  e  li- 
vres por  outro  lado  do  excesso  de  aguas,  mais  ou 
menos  estagnadas,  se  tornariam  de  uma  riqueza  con- 
siderável, e  em  grande  paite  ficariam  livres  da  sua 
actual  insalidiriílade.  Esta  ultima  circumsl anciã  já 
chamou  a  atlen^ào  da  administração  publica  em 


|íro|His  reniolo»,  couto  o  (iemoiislr.im  incontestáveis 
hcloK,  cnjiis  restigios  ainHa  hoje  se  onconlratii. 

As  margens  du  Uandc  acham  se  defendidas  por 
di<[ue5  ín»ubtnorsivcis,  a  que  se  chama  Bongues. 
Estes  diques,  boje  muito  deteriorados,  estendcm-so 
pcb  río  acima  Mé  ás  cacltooíras  de  Sasse,  isto  é,  30 
I  10  kilomctros.  Indispensáveis  á  dcfeza  dos  lerie- 
nos  agrícolas  do  Aho  Dande  a  Liiipiri,  estes  diques 
fppresentani  um  traíialho  importante  e  uma  utilis- 
éima  insíÍUjÍi;âo.,Em  tempo,  osles  hntpíes  tinham,  ao 
i]Qe  parece,  mais  de  dois  metros  de  largura.  Todos 
<TS  esforços  do  distimio  director  de  obras  pulihcas 
Af  Angola,  o  sr.  Gorjão,  para  wnhecer  as  leis,  pra- 
xis, ou  regulamentos  feitos  para  a  construcçâo  e 
Kwwrração  d'estos  diinies,  foram  quasi  infructno- 
Ms,  Apenas,  nos  diz  elle,  que  em  cada  bacia  bydro- 
graplrica,  em  que  tacs  diques  existiam,  havia  uma 
auctíiridaile.  especialmente  empregada  nVstas  obras, 
•lonomínada  •capitão  dos  bongues»:  a  quem  esta- 
wm  sajeilos  todos  os  proprietários;  sendo  estes 
obripulos  a  concorrer  para  estas  obras  de  utilidade 
pulilica. 

Diques  da  mesma  natureza,  c  com  análogas  ili- 
tKosbes,  se  encontram  nos  outros  dois  rios  impor- 
tantes c  pronimoR,  o  Bengo  e  o  Quanza.  A  sua  con- 
itnicpu  foi  provavelmente  devida  á  fecunda  activi- 
dade do  celebre  governador  Sousa  Coutinho,  a  quem 
fie  devem  tantos  e  tão  grandes  benefícios.  A  orga- 


nidação  adminislralivji,  a|ionladaaeÍiiia,  éíornelliaii- 
te  á  ijuc  exislia  no  rio  Mondego  desde  o  século 

XVII. 

O  fundo  dos  valles,  atravessados  por  estes  rios, 
eslá  inclinado  por  forma  que,  junio  das  encostas 
que  limitam  os  valles,  se  formam  extensas  lagoas; 
que  atlingem  por  vezes, — como  succede  no  valle 
(lo  0"anza, —  as  dimensões  de  verdadeiros  lagos, 
em  coiiiriiunicacà)!  com  o  rio  por  canaes  mais  ou 
menos  largos. 

Junto  da  foz  d'esles  rios  ha  terrenos  que  se  inun- 
dam com  frequência;  os  qiiaes  se  estendem  em  vas- 
tas eauq)inas,  ou  se  cobrem  de  densas  tloreslas,  em 
(|U('  doBiinain  o  mangue  e  as  |ialmeiras,  que  oner- 
^icamoiile  resistem  á  acijào  repelida  das  inundações. 
Mais  acima,  o  cursn  dos  rios  apresenta-se  acoinpa- 
nliado,  nas  suas  iiiai'gens,  por  iiina  vegetação  pode- 
rosa e  opulenta. 

Esta  região  do  liltoral, — de  que  temos  estado 
tratando,  ^é,  no  seu  conjunclo,  mais  pobre  de  ve- 
getação, menos  susceptível  de  producção,  e  mais  in- 
salubre, do  que  as  outras  duas  regiões,  que,  para  o 
interior,  se  lhe  seguem.  Eslendem-se  alli  extensas 
planícies  cobertas  de  capim ;  o  qual,  por  sua  dureza 
e  rigidez,  é  geialmente  impróprio  para  alimentação 
do  gado;  encontram-se  egualmeute,  como  já  indi- 
cámos, areias  estéreis,  collinas  aridiís,  lagoas  e  pân- 
tanos insalubres.  As  margens  dos  rios,  onde  a  ve- 
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golaçru:»  é  vigorosa,  são  moiiiferas:  sobivlmlo  para 
os  europeus. 

Os  bosques,  em  «;raiule  parle,  são  formados  de 
euphorbias  e  anores  de  pouco  valor:  os  imbondei- 
ros  (adansoniasj  apparecein  isolados  quasi  sempre, 
e  em  pequeno  numero;  o  mangue  da  praia  (Orhji- 
'zophora  Mamjle)  conslilue  nos  terrenos  pantanosos, 
á  borda  dos  rios,  grandes  espessuras  sempre  ver- 
des. Cultiva-se  n'esla  região,  o  milho,  a  balata  com- 
muni  e  doce.  grande  variedade  de  feijão,  hortaliças, 
cnnna  de  assucar  e  sorgo,  a  q!ie  os  pretos  chamam 
nhtssambala.  Além  d'estas  plantas,  tem  logar  immi- 
nente  a  mandioca,  cuja  farinha  é  o  pão  dos  indíge- 
nas, e  ainda  o  algodoriro,  a  purgueira  e  o  tabaco. 

As  propriíídades  exploradas,  a  (|ue  se  cham.i  Ari- 
rwo.<.  sãí»,  para  tão  grande  extensão,  pouco  minic- 
n>sas;  r,  ainda  assim.  s<'»  cm  |>;M"le  cultivadas.  (íe- 
lalnieiite  uccupaiu  cslas  proprieilades  fax.is  de  ter- 
reno no  sentido  da  lar^^ura  dos  vallcs.  a  partir  do  rio 
ali'  aos  jogares  baixos  ou  lagoas,  <|uc  ticnm  nas  pro- 
ximidades das  encostas,  nos  limites  dos  incsuios 
valh*s.  E  na  parte  mais  elevada  (h)s  rios  ipie  estão 
os  mais  vastos  «•  menos  mal  cultivados  arimns:  ahi 
SI'  cultiva  a  canna  doce,  que  se  vendo  em  Loauda, 
oij  se  applica  á  fabricatHo  da  aguardente.  Ní»s  ou- 
tros arimo^  a  cultura  reduz-se  ao  milho  ou  phinlíis 
farináceas;  que  os  indigenas  senieam  nas  higo.is,  á 
medida  que  o  calor  as  vae  secciuido.  Deve  ;ir(  ivs- 


ct'iilar-se  ((iie  ii'csles  oxlt-nsos  valles,  ii  população 
europèa  sulíre  iiiuilo  loin  a  iiisalubridadtí  do  clima, 
o  a  população  imiigciia  é  pouco  densa,  c  insignifi- 
cantes os  rcsulliidos  da  sna  cultura  cm  relação  á 
enomio  área  de  terreno  ícrlil  (juc  alli  se  encontra. 
Estas  interessantes  informações,  em  parle  devi- 
das ao  sr.  Gorjão,  mostram  claramente  o  muito  i|uc 
lia  a  fazer,  para  transformar  em  centros  de  cultura 
e  de  immensa  riqueza  estes  valles  da  ref^ião  lilto- 
ral.  O  estado  não  pode  absler-se  de  coo|)erar  n'esta 
olira  de  civilisação  e  de  engrandecimenlo  nacional. 
Os  factos  praticados  nonlro  tempo,  i'm  ijue  os  re- 
cursos eram  menoies  e  menor  o  espirito  de  empre- 
sa, eslão-nos  iiioslivuido.  que  muito  si'  podi-  fazer 
com  energia,  artiviíliidc  e  Ima  ailmlnislr-içriu.  As 
empresas  particulares  de  notável  i;rande7,;i  e  impor- 
tância, cuja  existência  epliemcia  acaba  em  ruinas, 
mostra-nos,  que  lào  grande  obra  não  pode  ser  en- 
tregue á  iniciativa  particular,  desajudada  dos  auxí- 
lios poderosos  da  administração  publica. 
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VI 


Com  varia  foriuna, — mas  quasi  sempre  com  pros- 
[»era  foriuna,  — assegurámos  e  alargámos,  os  por- 
ln;;iiczes,  as  nossas  conquistas  em  Angola;  e,  com 
razãii,  buscámos  S(»mpre  estender  pelo  sertão  o  nosso 
liominio,  a  principio  limitado  á  região  littoral  dr  que 
nos  lemos  oc^upadn. 

Tem-se  por  vezes  avenlado  a  idéa,  de  que  nao 
deveriamos  estender  o  domínio  portuguez  além  df) 
lilloral:  ontle,  ronslruindn  forles  |>residi(>s.  nos  lor- 
nassemtíS  srnhures  d(í  r<»iiimi'rrio  em  ^Maiidí*  ('XttíJi- 
são  da  costa  occidenlal  d'Aírica.  Lina  lai  idra  r  um 
erro.  sobretudo  aitualmentr.  Monopólios  iio  com- 
m»TOÍo  sãií  insusleiílaveis;  e,  de  mais,  sãií  um  «rave 
errn  económico  tjue  mata  o  próprio  romuiercio.  em 
vez  ilr  o  fíizer  prosperar.  Vs,  sem  a  errada  pratica 
de  laes  monopólios,  o  (pie  significaria  a  possr  de 
presídios  na  costa  e  a  guarda  d'elles,  para  a  pros- 
peridade da  nação? — Tal  idóa  é  irrealisavel;  nas 
nossas  condições  actuaes  nSo  temos  que  orrupar- 
nos  d'ella. 


o  i'slal)('li'cIint'iilo  i\c  ponlos  forliri(';nlo.>;,  omlc  o 
coiniiii-Tcio  ),'eral  possa  lei'  íacil  e  si'giiro  accosso, 
poijt'  siT-nos  ulil  11 'algumas  regiões  de  Moçambique ; 
por  uiotivos  tine  resullani  da  própria  natureza  do 
nosso  domínio  alli  e  das  iclações  (jue,  por  agora,  po- 
demos ler  com  as  populações  indígenas.  Em  Mo- 
çambique, os  presídios  ao  longo  da  cosia  devem 
servir  para  assegurar  o  domínio  e  aoccupação  por- 
tugueza;  devem  conlribuir,  elTicazuii-nle,  para  pi^r 
cobro  ao  trafico  clandestino  de  escravos,  i|ne  linje 
se  esconde  pelas  abias,  e  pelos  esteiros  que  recor- 
tam a  cosia:  devem,  emiitn,  servir  como  centros  de 
civilisafão,  iroiide  irradie  o  nosso  Influxo  sobre  os 
indigenas:  --bua  lírio  v  exentpbj  ilo  ciiniiiiereío  re- 
ííul.ii'.  ipip  [iroiilova  a  cullura  das  terras,  a  i'(dliritii 
dos  proiluclos  i|Ue  eiu'iipircem,  pela  sua  maravillio- 
sa  fertilidaile,  aquella  rej,'irio;  onde  a  nalnreza  os-  ■ 
lenia  o  seu  immetiso  poder,  quer  no  reino  vegelat, 
ipier  no  reinu  <iniiii;d,  e  escnmle  no  seio  as  maio- 
res riqne^cas.  (pie  dn  reínn  mineral  pude  a  ímlustria 
exiraír. 

Em  Anfíota.  as  coiidiçòes  são  inti'írarnenle  diver- 
sas, e  os  meios  a  empregar,  para  se  aproveitarem  as 
riquezas  da  província,  devem  lambem  ser  de  divi  rsa 
natureza.  Oecupamus  elíecti vãmente,  não  só  a  fasa 
de  lerienos  do  liltoral,  mas  a  segunda  e  parle  da 
t.'rceira  znna.  Aqui,  tende  a  cullura  a  des  nvolvcr-  , 
se  e  a  augmeular  eaila  vez  mais  a  ni         de  pro-  | 
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•locU>s  que  alimenlam  o  commercio :  as  populaças, 
totalmente  de  accordo  com  a  administração  porlu- 
goeza — sempre  que  esta  não  abusa  da  sua  força 
— entregam-se  ao  trabalho,  e  apreciam  a  liberdade, 
por  fónna  que  uos  dá  a  certeza  da  sua  próxima 
iraosforiDacão,  da  sua  prompta  civilisação  industrial 
e  económica,  bestas  circumstancias.  o  que  é  ur- 
gente é  estender  a  nossa  acção  para  o  interior ;  fa- 
cilitando as  communicações :  oi^anisando  e  regula- 
risando  a  administração :  facilitando  a  toda  a  parte 
o  accesso  dos  capitães ;  ensinando  praticamente  as 
Taniagens  do  trabalho  li\Te;  desenvolvendo  a  in- 
stmc^  e  a  moralisação  dos  povos:  provocando  o 
eiigranlecimento  do  commercio,  que  traga  aos  por- 
tos de  mar  a^^  productos  do  interior,  e  leve  alli  as 
riquezas  de  que  se  ha  de  abastecer  a  provinda.  É 
pois  e\idente.  que  nos  convém  abrir  vias  de  rom- 
niunicação,  que  clieírnem  até  aos  j><uil<is  mais  romn- 
tos  a  que  se  estendo  o  nosso  iloniinio:  e  dar  á  ad- 
ministração força,  não  para  oppriínir,  mas  sim  para 
favorecer  os  povos  no  pleno  uso  dos  seus  direitos  o 
das  soas  liberdades  Isto  torna-se  tanto  mais  impor- 
tante, qnanto  a  colonisação  européa  de  An<;ola  lem 
necessaríamente  de  est;d)elecer-se  fora  do  alcanie 
das  cansas  de  insalubridade,  que  infamam  a  zona 
liltoral  de  que  falíamos. 

A  esta  zona  segue-se  a  zona  montanhosa  ou  mé- 
día,  a  qual  tem  de  50  a  80  kilometros  de  largura. 

▼OL.  u  12 
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Ksl;i  zniiji  é  uarhnla  i\i'  iiiitiRTOSits  rios  o  rilieini.-;, 
(Iin-  ;iliav('ssani  lerrcnos  1'crlcis  c  aproprÍ;nlo3,  para 
;i  (-ulliini  (lu  cann;!  saccharina,  do  cafí,  do  cacau, 
do  algodão,  clc,  cmlim,  paca  cull  tiras  ricas,  (jiio  rc- 
iiiiiriuram  as  larj^as  despozas  (|ue  se  fazem  com 
ollas.  Vdii  sua  elevarão,  que  vac  do  '2:200  pés  aci- 
ma ili)  iiivcl  dl)  mar,  e  pelo  vigor  da  sua  vegetação, 
é  esla  zona  mais  salubre  do  ijue  a  do  litloral ;  e  aqui, 
—  íeilos  os  necessários  melhoramentos,  os  indispen- 
sáveis saneauipiilos, — [mdem  com  segurnn(,'a  fazer- 
se  os  primeiros  ensaios,  em  grande  escala,  da  colo- 
nisaeão  europía.  A  população  indígena  é,  n'csta 
zona,  mais  densa  e  naturalmente  mais  lalioriosado 
que  na  /.una  inferior;  u  que  predispõe  ainda  mais  as 
cdisas,  para  que  venha  a  ser  esta  zona  montanhosa 
1.1  principal  ueiilrn  de  pniducção  em  Angola. 

Coni[ireÍienile,  i'sla  parle  da  região  nnrle  da  pro- 
vinda, (ií  concelliiis  de  Cazengu.  de  lioíungo  Alto,  e 
o  cducellio  não  avassallado  dos  Deinhos.  D'esles,  é 
o  ciiucellio  de  Cazcngo  o  (pie  maior  desenvolvinienlo 
agrícola  apresenta;  devido  dcccrloá  maior  facilidade 
de  lrans[i(irles  dos  seus  prodíLclos  para  a  costa,  onde 
o  eoiutTii'rcln  os  vai!  receber.  Aíjui,  não  etislem  só 
grandes  fazenda.s,  mas  cnrontram-se  lambem  nu- 
lias  de  mediana  cultura;  não  só  pertencentes  a  eu- 
rojjeus,  como  lambem  pertencentes  aos  indígenas, 
(pie  mais  do  que  n'oulra  parte  se  occupani  da  cul- 
tura do  café. 
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A  fiTlilidaiii'  naliiral  ilrst^i  ri'i:íriM  r.  omiio  já  ilis- 
áomos.  muito  fírandi»:  a  ve;:etarr»o  v  rolmsta,  varia- 
da, possaiito:  aljiiiidain  as  inattas  vir^rnis.  nvestiii- 
•io  as  iiioiilaniias  c  cobriíhln  as  planuras:  n  niatlo 
rasteiro  é  composto  do  plantas  variadas  o  InrniMsas: 
os  prados  de  capim  coiírem  de  viMilf  larirnissimas 
^upe^licies:  muitos  dos  prodnctos  ospoiílaneos  do 
solo  podoni  aproveitar-se  na  industria. 

Ond»*  nSo  ha  emanações  paludosas,  os  ares  sâo 
puros  e  saudáveis,  e  o  i*Iima  ireralmente  \m\\.  As 
niallas  tem  boas  arvnrrs,  valiosas  p(*las  suas  ma- 
teiras c  pelas  suas  i*ascas:  os  3/////o<'/'r'/.<  aluni- 
liam,  umas  importantes  por«|ue  dão  jinas  madeiras, 
outras  porque  produzeni  casras  ricas  em  tannino. 
No  Golungo  Alto,  as  mattas  produzem  a  mailfira 
íla  Mocamhn-Ciuiíhfi,  do  Mafn/nt'  dn  innntr  o  de  \a- 
rias  Kbanareas.  O  Jinhinnlflm  appan'(T  mm  fn*- 
•|ui'nria:  e  cnni  rllr  um  |{niiil»a\.  a  Mfiffiiurlifi,  «li* 
íjuo  o>  ni\iíros  fabriram  a>  suas  caudas. 

A  falia  *!«'  communira»  «Vs  r  a  raiisa  principal  dn 
[Niuni  dcsenviibimniln.  ipir  Irtii  lidn  a  a^LTÍrullnia 
nVsla  zona.  onde  rxislnn  laiilas  i»  Ifn»  variada^  cmh- 
dii/M-s  de  rii|urza.  K  aqui,  sobrriudn.  ipir  a  mii- 
strucrào  de  uma  linlia  íerrra  em  cuíidirncs  rmiin 
micas  e  com  uma  boa  directriz,  ipn'  punha  em 
communicaçân  com  Loanda  esle  ;:randr  milro  dr 
príMÍucrão, — já  dircctamenlr.  já  indireclanu^nh'  \)n\' 
iuteruicdio  do  rio  Quanza  —  m'  (urna  de  ur;:enli.->i- 
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ma  necessidade.  Diremos  porém,  desde  já,  a  nossa 
opinião.  O  caminho  de  ferro  de  Ambaca  deve,  antes 
de  tudo,  atravessar  a  região  montanhosa,  e  pol-a  em 
relações  com  o  rio  Quanza  na  sua  parte  navegável, 
para  que  os  seus  resuhados  económicos  se  façam 
sentir  mais  efficaz  e  promptamente ;  por  esta  manei- 
ra, aproveitar-se-hia  uma  via  fluvial  boa  e  econó- 
mica, sem  fazer  grandes  despezas,  desde  já,  na  con- 
strucção  das  secções  inferiores  da  linha  férrea ;  e  dar- 
se-hia  tempo  á  experiência,  para  nos  ensinar  se  con- 
vém mais  concluir  o  caminho  até  Loanda,  se  prolon- 
gal-o,  de  modo  a  estabelecer  communicaçííes  com- 
merciaes  com  o  grande  rio  Zaire  por  meio  do  Cuango. 


VII 


A  zona  média  ou  montanhosa,  que  anteriormente 
estudámos,  segue-se  a  que,  no  limite  leslc  de  An- 
gola, se  confunde  com  o  sertão,  e  se  extende  |>elo 
extenso  planalto  que  caracterisa  a  orographia  afri- 
cana. Aqui,  o  terreno  apresenta-se  onduloso,  e  at- 
tinge  uma  altitude,  que  vae  a  3:500  pés  ou  mais. 
Cortam-n'o  em  todas  as  direcções  numerosas  ribei- 
ras. Como  consequência  da  sua  grande  altura,  o  cli- 
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ma  é  fresco  e  salubre,  c  bastante  parecido  com  o 
dima  da  Europa  meridional. 

A  abundância  de  aguas»  a  humidade  da  atmos- 
l»hera,  dão  causa  a  que  haja,  na  zona  do  planalto, 
eitensissimos  prados  de  herva,  óptima  para  sustento 
de  gados.  Emquanto  que  na  zona  média  abundam 
as  florestas, — compostas  de  Mimosaceas,  Moraceas, 
Rubiaceas  e  Ebenaceasy  por  entre  as  quat^s  se  le- 
vanta o  collossal  Imbondeiro  e  a  Mafumeira  —  na 
zona  das  altas  planuras,  encontram-se  mattas  pou- 
co liastas — em  que  as  Casmlpineas  dominam -en- 
trecortadas de  charnecas,  em  que  abundam  <:urío- 
sas  plantas  bulbosas  e  aromáticas,  que  as  embellc- 
zani  e  embalsamam.  Ha  iresta  zona  largos  esparos 
uccupados  pelas  gramíneas,  tenras  e  brandas,  que 
ij  gado  vaccum  procura  com  avidez;  nâo  se  dando 
elle  liem  —  como  aífírma  ^^  dr.  Welwit.sch  nos  seus 
apontamentos  pliylu-|^'e(i;zraphicMS  com  ;i  ;í>j)er;i, 
snra  e  árida  vegetíjrão  ;íraminfa  da  zona  irnjiita- 
iibosa.  A  natureza,  a  i*xlfii.>rio  dV.-l<*s  jurados  r  ;i 
abundância  de  arruas  í\\\m  os  iv^ram.  i'>tão  clara- 
mt-nle  indicando,  «pif  alli  >♦.•  drvt*  descnvoKíT  a  in- 
dustria pecuária;  riu  espcrial  ;t  dn.-^linada  á  j^iodiu:- 
{ão  de  lã,  de  que  Ião  iniportante.<^  roíiltado^  -»-  <  o- 
Ui^m  nas  colónias  wvAk^/M^  do  sul  da  Africa  <*  uri 
Transvaal. 

A  cultura  de  gramínea-^  alimentan-s  apn'M'rita 
ai|ui  maior  variedade.  rni«'ihoii'>  if^iiltado*  i|o  i|iii' 
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no  reslo  da  província.  O  arroz  prospera  oxlraordi- 
nariamcntc  nas  várzeas  regadas.  O  irigo  vem  ond(» 
nâo  ha  agua,  podendo  dar  boas  colheitas;  e,  com 
elle  cria-se  uma  Penicillaria,  a  que  os  pretos  cha- 
mam Massango,  e  uma  Eleusine,  a  que  chamam 
Luco,  ambas  gramineas  ahmentares.  Muitas  outras 
cuhuras  européas,  e  entre  ellas  a  batata,  dão-se  ex- 
cellentemente  n'aquelles  terrenos. 

Alguns  excerptos  do  interessante  hvro  sobre  An- 
gola, publicado  por  mr.  J.  John  Monteiro,  em  187.3, 
completará  o  que  nos  parece*  útil  dizer  acerca  da 
natureza  e  da  vegetarão  díis  três  zonas,  em  que,  de 
oeste  para  leste»,  o  território  da  provincia  se  pode 
dividir. 

Depois  de  descrever,  a  largos  traços,  a  costa  ao 
norte  do  rio  Congo;  com  os  seus  bosques  frondo- 
sissimos,  as  suas  lagoas  insalnberrimas  povoadas 
de  milhões  de  animaes,  os  seus  terrenos  constante- 
mente regados  por  continuadas  trovoadas,  o  escri- 
ptor  a  que  nos  referimos  diz: 

«Esta  alternavao  de  lagoas  e  de  densos  bosques 
«acaba  totalmente  ao  chegar  ao  rio  Gongo,  e  dálo- 
«gar  a  uma  completa  mudança  para  um  paiz  coni- 
« parati  vãmente  árido:  de  facto,  desde  13"  lat.  S. 
«proximamente,  o  paiz  é  um  árido,  fragoso,  e  as- 
«pero  deserto  arenoso. 

«  Quito  com  isto  dizer  que,  do  rio  Congo  a  Mos- 
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s;inir4lcs,  sem  excepção,  neiílmm  hosqne  denso  se 
vê  lio  inar:  e  d  aqui  para  o  rio  Orange,  diz-se, 
nem  uma  aiTon»  se  deseohre  em  ccmíIos  de  milhas. 
Tm  maufiue  pei|ueno  (o  mangue  da  praia),  bor- 
dando alguns  rios  insignificanles  e  os  lerrenos  bai- 
xos que  lhes  ficam  ))roximos,  é  sií  o  (jue  se  iles- 
laca  sobre  o  matlo  rasteiro,  de  (juc  as  Atlansonias 
rollossaos  e  as  Eupliorl)ias  se  apossaram  onde  quer 
ipie  apparocem.  Em  parle  alguma,  na  cosia,  se  ve 
mais  do  que  uma  indicaeno  da  maravilhosa  vege- 
lação.  a  variada  belleza  e  lertihdade,  que  g(Mal- 
mcnte  começam  a  uma  disl.niria  de  I  riu  la  a  ses- 
>rnla  milhas  para  o  int(4'ior. 

t  A  esla  distancia,  uma  hnha  de  montes  s<»  eslen- 
de  em  todo  o  comprimento  de  Angola,  formando 
a  primeira  elevarão;  uma  segunda  elevação  se  lhe 
segue  quasi  a  egual  dislancia:  e  uma  terceira,  tal 
v*»z  a  du[>la  dislanii.i.  !im<  \r\i\  nn  plnn.dlo  renlral 
da  Africa. 

•  A  vista  do  |)equ('Mn  nuiiMTo  r  d:i  |M»iir;i  inipor- 
tanciíi  díis  cnrniilrs  de  ;ilmi;i  qiie  ;ilr;íNcss;»ni  Aii- 
;ínla  até  ;'i  cost;i.  a-  qii:nv-  ;qK'iias  >•■  ;^|íHlL^•llll  |»r|;i 
terra  dentro,  a  |»niilo  di'  Iriviu  ;»>  >ii;i<  na-r<'iilrs 
rresla  terceira  elevarfinou  planalto  renlral.  pairrc 
i|ue  uma  grande  dr[)rrssrn»  renlral,  mi  derlivr.  dá 
saida  ás  aguas  na^pirlla  |iarlr  (rAfrir:),  f.inio  n.i 
direcção  de  leste,  cimuo  na  dn  sul 

«Cslas  successivas  eirvarôrs  para  o  inli-rior  sui 
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<acom|)anliadiis  por  miidanrns  muilo  notáveis  no 

■  caraclcr  da  vegetação,  que  cobre  a  supcrficie  do 
«paiz;  e  nas  minlias  varias  excursões  do  Ambriz  a 

•  Benibo,  de  Loanda  a  Pungo  Andongo,  de  Novo  Re- 
«doiuio  a  Mucelis,  e  ao  inlerior  de  Bengiiella  e  Mos- 

•  samedes,  live  muilas  opporiunidades  de  notar  es- 
pias frequentes  c  singulares  mudanças.  Estas  são 

•  devida.'*,  penso,  cotno  indicou  o  dr.  Welwitsch,  só 
lá  dilTerença  de  elevação,  e  sem  relação  coin  a  for- 

■  mação  geológica  I 

•  A  rápida  descrip^ão  da  vegetação  do  paiz  cor- 

■  tado  pelo  caminho  de  Ambriz  a  Bembe,  onde  fica 

•  situado  o  admirável  deposito  do  malachile — a  nma 
"distancia  de  120  milhas  proximamente  para  E.  N. 

■  E. — -daráidéa  do  caracter  geral  da  mudança,  ob- 

•  servada  ao  viajar  para  o  interior  de  Angola.  Aprn- 

■  xinmilamente  por  vinte  e  cinco  milhas  do  Ambriz, 
«a  vegetação  é,  como  já  se  descreveu,  composta 
"principalmente  de  enormes  Baobalis,  Enphorhias, 
"a  piteira,  uma  arvore  chamada  Muxixe  pelos  na- 
«tivos,  que  ai)resenta  curiosos  fructos  (Stercuíia  ío- 
tmeittosa),  algumas  pequenas  e  raras  plantas  ras- 

•  teiras,  grande  abundância  da  Sanm-iera  Angoleti' 

•  s/s  nas  moilas  de  arbustos  esiiinliosos,  e  de  gra- 
«mini-as  rasteiras — as  grainineas  ramificadas  sií  se 
-eneonlram  junto  da  costa  por  poucas  milhas.  O 

•  paiz  é  qiiasi  plano,  secco,  e  pedregeso,  de  gneiss 

•  de  grão  grosso.  Junto  a  Malnta,  a  scena  muda  de 


recdll  uuodi  vui  («iuiciiii;  c  uc  iruuiiiL*.  iiooiíii  i.«i- 

mo  OS  arbustos  ús  espinhosos,  as  plantas  raslei- 
ras.  o  Muiixe.  e  algunias  outras  arvores,  e  grande 
munero  de  plantas  pequenas.  Novo  grupo  de  gran- 
des arvores  de  sombra  e  de  arbustos  tomam  o  to- 
gar das  que  desappareceram.  a  herva  torna-se  alta 
e  folhosa,  de  modo  que  |)arece  se  viaja  em  paiz 
inleiraiuenle  novo. 

-Este  caracter  dura.  por  outro  trato  de  caminlio 
alê  Quibala.  proximamente  a  sessenta  milhas  «la 
custa,  onde  a  elevação  de  nivel  é  mais  accentuada; 
e  alli  a  vegetação  muda  i»utra  vez,  de  modo  lãi) 
nolavel  como  em  Matuta:  onde.  comtudo,  adilFe- 
rença  de  altitude  não  é  tão  rapitla.  mas  uma  subi- 
Ask  gradual  se  faz  sentir  desde  o  Ambriz.  Tri*pa- 
deiras  de  varias  es|K'CÍes,  atlingindti  proporções  gi- 
gantescas, monopolisam  aqui  a  vegelavão.  abraf;an- 
do  as  maiores  ardores,  cubrindu-as  de  uma  mass^i 
de  folhas  e  flores,  e  formando  formosas  grinaldas, 
e  cortinas  (|uaodo  passam  di;  uma  pani  outra  ar- 
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«nas  folhas,  da  primeira  região,  ou  região  do  lillo- 
tral,  è  substituída  na  segunda,  como  já  disse,  por 
«esj)ecies  mais  robustas,  que  atlingem  um  extríior- 
«dinario  desenvolvimento  na  parte  mais  elevada  da 
«região.  Gramineas  gigantescas — de  cinco  a  deza- 
«seis  pés  de  altura, — crescendo  vigorosamente,  co- 
«brem  densamente  vastas  planicies  e  tratos  do  paiz 
«n'eslas  duas  regiões  onde  6  pouca  a  vegetação 
«arbórea » 

Sem  multiplicar  mais  as  ritarSes:  basta  o  que  íicíi 
transcripto  para  dar  uma  clara  idea  do  paiz,  da  sua 
poderosa  e  variada  vegetarão,  das  suas  aj>lidõ<'s 
produclivas  (»  das  suas  necessidades  económicas. 


YIII 


Ao  sul  do  Quaiiza  eslonde-sc  a  oulra  região,  mi 
que  dividimos  a  província  de  Angola:  a  região  «lo 
sul.  Aqui  são  poucos  os  rios,  e  ainda  menos  acccs- 
veis  á  navegação  do  (jue  os  rios  da  região  do  norte. 
(\w  já  descrevemos:  ha  comtudo,  entre  elles,  uni 
que  uíorere  melhor  estudado  do  ((ue  até  hoje  o  tom 
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íiíjn:  ê  II  Curn-no.  Esltí  rio.  iinlinia  não  arrossivrl 
na  parle  infiTi^r  •!•»  seu  i  ur>u  o  jnnlt»  ;'i  foz.  r-n  n;i 
prirte  mais  alt.i.  **nir  pr»ri*ci*  srr  nuvo^ruvol  «rim  la- 
cilidaile:  alMnu'a-se  imiila>  loj:iias  pel«i  sertão,  alra- 
Tfssa  larjíos  lerrilorios  aiinli*  nrio<^\pli»ra<los.  i^apii*- 
>4'rila  lima  cnnsi<lfravel  mnssa  do  a,:jna. 

Ha  nesta  tC'í:'\Tu^  ilols  dislrictos:  o  «If  Bi^upiiolla 
e  M  lie  MM?>amoilt>.  Im  r  outro  sr  i-sicríílini  «lo  lit- 
!i»ral  para  i»  interior.  alravi\<s;in«l«»  as  lii'S  zonas.  iIp 
pix^nlo  para  nasrrnl»'. 

O  •lislridi»  i\v  B»-nL'ni'll:i  iliviili'-si^  nos  si^ninlos 
conceilios:  Brnirnolla.  (/itunilM^lla.  ElmIo.  noml>o 
Grande,  Oiiik-n^iUfS  •'  (/uniiila.  HVstos.  nns  rsifui 
Wí  litloral.  onlrus  nas  rririrn^s  afasta-las  «Ifllo.  En- 

• 

Ifí*  iis  prinieirns.  nvrfOi  in-nos  a  allrni-fio  Bfn^niolla 
e  Giliimbella:  ti-nas  rivai>.  (\\\r  i.xilnsivannuti» 
ijuasi  SP  iicrn|»ain  do  i'»rnint'i«  io  «lo-  pi"drirti»s  ipio 

alli  traz  «I  L'»'liti"  d"  ilP«Mi'i.  Al.íij.i?;.    li!.-.  .'Ill  fl.  I,- 

^urlln  [ipiSptTaxa  ■•  íi  li:.'.-   1  «-  » -<  i  i\  .-:  in  i-.  «x- 

lini.ll»    l-Slf    ptd:t    h'Í.    ••   i       Il,r;;.   •.    j..    !■!]-.■. ..,    |.    -M*      |i!r  í  - 

';í'»o.  Enln*  o-  il-iis  •■  .iit.-  íí|-  .  vi-!.-  <    \i'\"^\f^\^r■^^  r-n; 

ri.'l;iíãii   ;'i    i'tiiiijii;i   d.     j  ;     ..*-■.  I  ,_!    ..   .    .  *. 
(■«mijM'li'ncÍa  !<.in  ;it.i-l  i  l  <        IJ-  !■-  ;•  i:.t      :       •     1    . 

|Mir  tiMvni  t)S  in-ii;.*-!! !-  ■!•  ,itf;,\.-«.'!  ..fi,  ;  ^  •■. 
|N.»n!c  para  \ir  aqui.  \i\  •  !•  n  !  ■  '|  i-  :  i/.- 1  ■  íi.-  "':  ■ 
pani  ir  a  CalinhlM-lhi.  li-i.  I  zn.-  ij*-    •.  .?-  >  Ui:!  ii  :• 

ílib  dlia<    povoanir>    jil*  jji  :.■  ;i-!'i—         ■l'-íí\    i'.;- 

íwnlo:  nâo  srndn.  p.iin,.  :  i.-i;.  li  .  í  » -i .  p--» 


coniiiçriM.  A  agricultura  tem  aqui  puiica  iinportaiiuia; 
havendo  comiudo  em  Caluinbclla  alguma  tendência 
para  esta  industria.  Ha  alii  cerca  de  ÕOO  hectares 
em  cultura;  produzindo-se  principalmente  o  algodão. 

O  roncelhf)  do  Egito,  situado  também  no  littoral, 
lem  maior  desenvolvimento  agrícola.  Sobe  a  í;500 
hiTtares  o  solo  cultivado  de  mandioca  e  canna  sac- 
charina. 

O  concelho  de  Dombe  Grande,  peia  sua  situação 
pioxima  do  littoral,  abundância  de  aguas  de  rega, 
e  feracidade  do  solo,  é  o  mais  produclivo  do  di.s- 
Iricto;  sendo  comtudo  grande  aqui  a  insalubridade. 
A  distancia  da  sede  do  concelho  ao  porto  do  CuÍo 
é  de  18  kilomelros,  e  a  estrada  que  une  e.sles  dois 
pontos  é  das  primeiras  a  construir.  Calcula-se  em 
cerca  de  0:000  hectares  a  superfície  cultivada,  prín- 
cipalmenle  em  canna  de  as.-^uear  e  mandioca. 

Os  concellios  de  Quilengues  e  Caconda  cslão  si- 
tuados nas  regiões  elevadas,  que  caracterisam  o  in- 
terior de  .\ngola.  A  agricultura  é  exclusivamente  in- 
iligena,  e  só  se  encontram  vestígios  da  antiga  agri- 
cultura europèa. 

O  districto  de  Mossamedes  é  e.sseiicialme[ite  agrí- 
cola; e,  pela  benignidade  c  salubridade  relativas  do 
clima,  é  onde  a  colonisação  européa  melhor  se  pode 
desenvolver  na  província  de  Angola.  Notam-se  em 
Mossamedes,  como  no  resto  da  província,  as  três 
regiões  lie  ípie  Icítios  falindo.  N.t  primeira  está  o  con- 
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ceifaci  de  llossamedes :  na  si^guiula  o  contelho  (io 
Bambo:  na  terceira  a  Huila.  Ahi  s«âu  Ihmii  evidonlos 
af  differenças  das  regiOes.  om  relação  á  naturoza 
das  producçTies  agrícolas. 

CiMisideraDdo  a  fa\a  littoral  do  distrícto,  (|ue 
comprebende  Mossamedes  —  tendo  ao  norlo  S.  Ni- 
coba,  e  Pinda  ao  sul  —  adiamos  que  alli  doiniiiain 
as  caltoras  do  algodão,  e  da  canna  de  assucar  para 
iabrícaçao  de  aguardente.  Partindo  de  Mossamedos, 
em  direcfão  ao  concelho  do  Bund)o«  o  terreno  apre- 
seota-se  accidentado  e  cortado,  na  parle  mais  afas- 
tada da  costa,  de  nos  pouco  cau<lalosos.  Largos 
areaes  occupam  nVsta  região  extensões  considera- 
YÕs,  a  arídez  contrihuc  poderosamente  para  a  pouca 
finlilídade  da  pcirte  oeste  da  região.  (Ihegando  ao 
valle  de  Monhino,  onde  ha  extensas  fazendas,  o  as- 
pecto da  vegetação  níu<la ;  conservando  o  niesiiM»  r;i- 
racler  até  Bumbo,  a  p^rto  de  MO  kilomrlros  de 
Moxsamedes.  A  producção  aqui  é  de  algodão,  mati'- 
rías  alimentares,  canna  de  assucar  e  algum  café: 
S4'ndo  o  principal  pnMlucio  a  aguardente. 

Xa  extremidade  lestí»  da  rrgifio.  levarita-se  a  srrra 
de  Cheia,  que,  em  successivos  ctuitraforles,  se  rlr\;i 
acerca  de  800  melros.  No  alto  começam  as  planih 
ns,  cuja  vegetação  é  semelhante  ;'i  dos  climas  Inn- 
pemlos.  Aqui  se  estendem  os  hellos  campos  dr 
Hompala.  onde  vegetam  as  gramimsis  |]c\ivri>  r 
kura?.  I'  prospera  o  tahac^. 


Scgiiosc  n  C(irn;t:l!io  iÍ;l  lluila.  Ho  Ciuilpamgombe 
;i  lliiil;i  liaviTÚ  uns  S")  kiloinelros. 

Ari  |iTiiLhn-(;nL's  na  Mnilii  são:  o  trigo  e  feijão,  o 
niillio,  DS  IVnclos  ilus  ciiiiuis  [('miicrados,  as  le^ni- 
minosas;  liavonilo  indícios  di'  se  poder  cullivar  o 
café.  «Paia  provar  a  feililidade  d'ai[uellc  torrão, 
'Ijasla  dizer  (pic  o  trigo  dá  alli,  por  cada  semeiíle 
•  ipie  se  deita  á  liirra,  oitenta,  noventa,  chegando  ás 
«vezes  a  cenío  e  vinle  sementes  de  prodiicrâo»,  diz, 
n'iim  exiTlienlo  i'elalorio  a  i|ue  devemos  inuilas 
d'eslas  iiiíoiinaeões,  o  si',  major  Henriíjue  dos  San- 
tos Hosa,  empregado  nas  oliras  publicas  de  Angola. 

O  estado  do  distiielo,  apesar  das  suas  condições 
íavoraveis  em  relai;ãn  á  agricnlliira  e  á  saluliridade, 
nàu  é  prospero.  Varias  causas  concorrem  |)ara  isto. 
A  primeii'a  é  a  má  Índole  do  gentio  no  dislricto, 
piincipaliiiente  das  triiius  i'rranlrs  de  .Muiidombes, 
i|iie  SC  dão  ao  roubo  di'  gados  e  prejudicam  assim 
os  agricultores  alli  i'slabcii>cidos.  D'aqHÍ  leni  resul- 
tado abandonarem  os  agricullores  as  suas  fazendas, 
com  gr.-ives  translornos  |)ai'a  a  lavoura,  fallando-llies 
uiu  dos  seu-s  |irinci|iaes  agentes,  í\s  vezes  ijuando 
mais  neces.-ario  é. 

Ouli-a  cau-^a  do  mau  i'.-lado  agricola,  é  o  syslí^raa 
vicioso  poi'  i]ue  SC  aclia  montada  a  empresa  agri- 
cola. Os  pnj|inelarÍos  leui  sempre  lendencia  a  dar 
ás  suas  culluras  iiuia  extensão  que  os  s  us  meios 
não  compo)1aui:  e  vuem-se  forçados,  [        atleiíuar 


luzia  o  período  de  Iraosicção  do  trabalho  servil  para 
i  trabalho  livre;  resultado  da  loi  (|ue  apagou  os  ul- 
imos  vestígios  da  escravidão.  É  porém  útil  saher, 
[ue  esses  receios  eram  infundados,  (juc  a  transição 
e  passou  sem  perigo,  e  que,  uma  voz  assente  a  novii 
^nieni  de  coisas,  d'ahi  nâo  |KKlem  resultar  sr^nao 
tmsideraveis  vantagens  para  esle  districto,  como 
tara  toda  a  provincia  d' Angola. 
O  trabalho  livre  ha  de  dar,  e  está  dando  já,  mais 
melhores  fructos,  mais  económicos  c  seguros  re- 
citados, do  que  o  trabalho  servil;  além  de  que,  é 
mvavel  que  em  parte  acabem,  em  breve,  os  funes- 
is  costumes  de  pilhagem  e  de  vida  errante  Jas  (ri- 
os lie  Mundombes.  O  exeinplo  e  o  proveito  do  Ira- 
albo  agrícola,  e  sobretudo  a  faciliilade  df  rummu- 
e  a  efficacia  da  policia,  hão  d**  necessária - 
pdr  termo  aos  actos  de  depredarão  das  tri- 
■  emules. 

Gon  o  comm  xio  de  escravos  se  crearam  esses 
;  com  a  abolição  e  librnladc  hão  de  acabar. 


IX 


A  col(Hiia  lU'  Angola  iK'Vi'  a  sua  orij^om  á  con- 
quista. Qiianflo  no  século  xvi  os  nossos  navcgatíores 
cliefíarani  i'is  bocas  do  Zaire,  logo  se  pozeram  eni 
cominunicação  com  os  socegados,  c  um  lanlo  civi-| 
lisados,  lialiitantes  do  reino  do  Gongo,  cujo  rei  quií' 
ler  lá  minislros  da  religião  e  officiaes  mcchanicos  idos 
de  Pnrl ligai.  l)'eslii  communicacão  e  traio  com  ii  Ma- 
nirongo  procedeu  a  conquisla  de  Angola,  que  levou 
um  século  de  conllnuadns  coudiales  anles  de  se  con- 
seguir tie  todo. 

Dois  lieroes  e  duas  datas  fixam  os  limites  do  pe- 
ríodo da  conquista.  O  primeiro  capitão,  que  assen- 
tou iraquelle  região  aFricana  o  dominlo  das  armas 
porlugitezas,  t"oÍ  o  celelire  Paulo  Dias  de  Novaes;  o 
(pi;d,  com  poucos  homens  de  guerra  e  alguns  pa- 
dres jesuitas  e  outros  missionários,  cliegou  á  barra 
do  Quauza  em  1575.  Hival  ilo  rei  de  Angola  ou  do 
Dimgo  c  seu  alliado,  o  rei  do  Congo  via  rom  niaus 
ollios  as  relações  que  manlinliaraos  com     uelle  rei 
t'  taiilo  fez  com  as  suas  traiçoeiras  sugge  Iões, 
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o  rei  de  Angola  inalou  lodos  os  porluguezes  que  li- 
nha  cunisigo. 

O  capitão  Paulo  Dias,  em  desforço  do  crime  com- 
Qiettido  pelo  rei  bárbaro,  subjugou  em  successivas 
balalhas  os  sobas,  que  estavam  da  parte  do  rei  de 
Angola;  e  por  fím,  no  aimo  do  1583,  obteve  uma 
assignalada  victoria  do  rei  rebelde,  seguida  de  ou- 
tras que  muito  alai^ram  os  nossos  dominios,  desde 
Benguella  até  ás  fronteiras  do  Congo. 

No  século  xvii,  debilitada  a  nação  com  o  desas- 
troso dominio  dos  hespanhoes,  foram  os  hollande- 
les  contra  a  nossa  possessão  da  Africa  occidenlal ; 
e  ahi  praticaram  os  actos  mais  violentos  contra  os 
nossos  presídios,  faltando  ás  leis  da  guerra  e  ás 
convenções  de  paz  ({ue  tinham  comnosco.  Então,  o 
grande  Salvador  Correia  d<*  Sá,  veiu  em  soccorro 
da  ijuasi  perdida  colónia,  e,  com  prospera  fortuna  e 
poderosa  enerjíia,  reprlliu  os  linllaiidrzrs,  suIíJujíou 
<)s  negros  rebellados,  r  asseiiloii  por  uma  vez  o  iiossn 
senliorio  nus  territórios  de  Anjrola. 

N^este  período  de  um  seiulo.  proximameule,  qm* 
durou  a  conquista,  foram  á  Afrira,  -lí'vados  pelas 
expedições  portugue/as  e  por  ellas  amparados,  -  no- 
iDerosos  missionários  di*  ditíerenles  rongre;^arõí'-; 
e  entre  estes  os  jesuítas.  D'<*ssas  missões,  em  ipje 
os  govenios  se  empenharam,  nã^j  tirou  ri  dominio 
portaguez  vanlagem  alguma,  mas  tirou  muita  vr/ 
Snve  prejuízo. 


Mão  Iremos  liusciír,  para  o  inoslrar,  o  teslcinu- 
iilin  suspeito  (ie  homens  não  piedosos ;  mas  sirn  os  fa- 
dos lie  que  nos  dão  Icstomunho  escriptores,  cujas 
opiniões  religiosas  não  se  poJem  pór  em  duvida. 

Poucos  annos  depois  dos  frades  mandados  ao 
Corijio  liavereni  baplisado  o  rei,  a  raijdia,  e  muitos 
d'iniu('lli'  reino,  foram  para  a  conquista  de  Angola. 
V  alli  ronici^íaram  a  tramar  eontra  o  governador  D. 
Jeioiívmo  lie  Almeida;  a  ponto  de  pôr  obstáculo  ás 
i(mi|iilslas,  em  que  até  alli  se  proseguira  vigorosa- 
mente. Os  soldados  portuguezes.  divididos  em  i)ar- 
lidos,  correram  grandes  perigos  no  sertão;  porque 
os  jesuítas  queriam  tornar  em  prol  seu  as  conquis- 
tas que  se  iam  fazendo  caila  dia.  Como  os  sobas  su- 
jeitos pediam  um  protector, — um  amo  que  na  corte 
do  governador  protegesse  os  seus  negócios, —  faziam 
os  jesuitas  com  que  elles,  ainda  antes  de  conquis- 
tados, pedissem  os  padres  por  amos;  o  ([ue  lhes 
dava  iim  romn  dominio  sobre  os  negros.  Diziam  05 
padres,  r  buscavam  proval-o  com  suas  artes  e  in- 
trigas, «que  não  podia  liaver  outro  melhor  modo 

■  para  conquistar  ns  sobas  e  os  terem  seguros,  que 
•  fazerem-n'os  elles  sobas  dos  pailresi.  Ora,  r^mo 
diz  o  padre  Guerreiro,  a  quem  devemos  estas  noti- 
cias, «estando  as  coisas  assim,  ix-rtos  homens  não 

■  bem  inleniiouadns,  e  movido?  por  seus  parlicula- 
« res  iolercsses  e  paixões,  assi  cá  na  corte  de  Espa- 

■  nha  a  idgiiiis  ministros  de  S.  Magestade,  como  lá 
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«aos  que  então  governavam,  procurarão  persuadir 
«que  não  convinha  que  os  sobas  reconhecessem  ou- 
«Iro  senhor  senão  sua  magestade,  e  ipie  assi  aos 
I capitães,  como  aos  padres,  se  tirassem  lodos». 
Aqai  está  a  explicação  das  primeiras  hictas  entre 
as  congregações  de  missionários  e  o  governo  colo- 
nial. Factos  análogos  vieram  depois  a  repelír-s(;,  a>iii 
(laomo  da  auctoridade  civil,  e  grande  prejuizo  para 
a  propagação  da  fé. 

Não  eram  passados  muitos  annos,  e  já  o  governa- 
dor Feroandes  Vieira  se  via  forçado — apesar  do  seu 
zelo  religioso  — a  castigar  os  jesuitas,  pelas  suas  nu- 
merosas e  condemnaveis  ousadias  e  ambições.  Es- 
tas ousadias  deram  logar  a  uma  carta  regia  de  Af- 
fooso  \i,  eu  que  reprehendia  a  insolência  dos  pa- 
dres jesuitas,  e  os  ameaçava  de  que  «se  outra  vez 
«tal  excesso  praticasM^m,  seriam  priv.Hlo.^  ijos  bens 
•da  ron^a  que  [wjstiiam,  «•  >*.•  prori-diTÍa  cuiitra  ».•!- 
•li*s  rum  as  [lenas  da  nrdenarrui*. 

Outro  govemadur,  [íor  defciuin  a  juítira.  opjMiii- 
4>-?«r  a  ijue  >e  tonia.S2.f  inílevidaniente  [><).><♦;  de  uina 
iKrauça  avaltaiJa,  tev»*  tlr  vilar  [)p'ri|âiadaíiient«' 
pva  Lisboa,  umi»'  v:í  jf'suita>  n  pn'^.'giiiiarii  at<: 
Mrrer  u  uma  pri^íão. 

Pêlos  meailoí  «Ju  sei.ulu  \va  já  o^  j*>inta-  tinham 
^t^iodoQado  as  mis^^õ*^:*  nn  interior  de  Anj^ula,  que 
^^  pengQ&ais,  e  e>la^arji  íiitri;;rajid"  w*  <  ulle;:io  'ie 
Luanda.  Mas  afaí  íaziam  o  oitmiiKVij:  .v:ndn  n  mai:: 


rendnso  ninio  (l'('Plt'  o  dos  escravos,  ijue  manda- 
vam para  a  America. 

Não  faliam  fiucisas  dos  governadores,  não  só  de 
Anpola  mas  também  de  Moçambique  e  Goa,  coiilra 
o  procodimcnlo  escandaloso  dos  membros  das  con- 
gregações religiosas  n'aijuellas  colónias. 

No  seu  livio,  — qne  temos  por  muitas  vezes  cilado, 
— o  marquez  de  Sá  da  Bandeira  refere-se  a  numero- 
sos docnmenlos  para  provar  esla  triste  verdade.  E 
o  illnslre  general,  que  de  cerlo  não  era  um  irnpio, 
conclue:  -Como  ainda  lia  quem  julgue  necessárias 
■  as  congregações  religiosas  nas  nossas  colónias,  pa- 
-rece-me  conveniente  transcrever  aqui  alguns  «x- 
•  cerj'los  de  documentos  oíTiciaos.  qne  se  referem  ao 
'  procedimento  que  em  (íoa  tiveram  aquellas  con- 
■ gregações • . 

Não  repetiremos  aqui  os  documentos  citados  no 
livro  do  marquez  de  Sá  da  Bandeira;  mas  clles  ser- 
vem, exuberaniemenie,  para  provar  que  a  civilisa- 
ção  africana  nada  deve  ao  inlluso  das  congregações, 
qne  para  alli  tem  ido  missionar. 

Pani  in'i.s  i'  evidi'n(e,  que  se  não  devem  descurar 
os  interesses  da  propagação  da  fé,  como  meio  de 
moiliíicar  os  bárbaros  cxjslumes  c  as  idolatrias  c 
crendices  dos  povos  selvagens  da  Africa.  É  porém 
necessário  não  fiar  só  da  acção  dos  mi;  marios  a 
transformação  mora!  iraquellas  populaçíies  selva- 
gens. A  industria,  a  agricultura,  as  communicações 
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fáceis  entre  os  povos,  a  influencia  ben(fica  do  cotn- 
UMTcio,  a  abolição  de  todos  os  usos  da  escravidão, 
que  ainda  iuteiíanicnte  se  não  extinguiram,  a  liber- 
dade sempre  fecunda,  e  governos  justos  e  paternaes 
podem  fazer  muito  em  favor  da  civilisaçno  africana. 
As  congregações  não  devem,  nem  podem  resus- 
citar  em  território  portu^^^uez.  A  Índole  de  taes  con- 
gregações, a  sua  própria  organisação,  oppoe  se  a 
que  ellas  possam  auxiliar  os  interesses  do  Estado  e 
a  liberdade  politica  e  social,  que  são  e  devem  ser 
os  interesses  das  colónias  e  da  eivilisaçãc». 

L'm  clero  morigerado,  exemplo  de  bons  costumes, 
e  que  s^ba  ao  mesmo  tempo  ensinar  as  doutrinas 
religiosas  e  as  boas  regras  da  vida  pratica  e  labo- 
riosa, é  uma  necessidade  incontestável  n'aquellas  re- 
giues,  onde  a  civilísação  ainda  não  penetrou ;  mas 
é  preciso  que  os  interessas  dn  ilero  estejam  intima- 
mt-nle  uni«los  an  d'aijiifll«*s  qiir  Iimii  pnr  njissãn  ^lo- 
vemar  us  póVMS.  e  qiic.  an  gnvornal-ns.  dovt-m  >ít 
lanib<*ni  vepladi'in»<  mis>ÍMiKirius  da  civili>a<;ãn. 

beixandn  pur  iv^nm  i-<l»  ;is-iinij»tu  «umplexu,  — 
»|U«'S«*  prende  c«im  a  lii>|Miia,  «jur  |m.i.ii;ii>  runheoMji. 
•lasmiNSões  nas  c«»|iiniaí.  i^  rnui  a-  mui^  ;:ravr>  qurs- 
Hiesdo  progressf»  s«:m  ia!  ♦•  jnjlitiru  «jn-  jpovm>.-  jiro- 
sigamos  no  nosso  i*>Iii«1m  í-ilr»*  Ari^obi.  Nfiu  ijrixa- 
TOios,  port^n.  t\v  iLpelii  aiuda.  «jii''  a  jm-^a  •.].!- 
uào  é  inteirauientc  conlraria  .v}  í»-ta|.»l»t imrjjt.» 
w ordens  monástica^.  ^  atr  nj»'»íijM  á  líiip-iinirn» 


(las  congrogaçrics  religiosas  nas  provinrias  tiltiama- 
lifias. 


Km  IS44  já  era  pviílpnlp.  para  os  homens  oscla- 
rcciíios  p  ([ue  liaviam  psliiilado  as  nrcossidados  eco- 
nomicns  Ac.  Angola,  a  iirgoncia  tle  eslinguir  a  escra- 
vatura— o  trafico  já  estava  abolido^e  a  conve- 
niência absoluta  de  activar  o  commerdo  de  produ- 
cios  naluraps.  promovendo  a  fcmiaçao  de  mercados 
ou  feiras,  f  a  cnnstrucção  de  \ias  de  communi cação. 
No  sou  interessante  livro,  Lopes  de  Lima  recom- 
mcnda  nma  e  outra  coisa  com  insistência;  e  mostra 
que.  pola  abolição  do  trafuo,  Angola  ia  passar  por 
uma  verdadeira  transformação,  de  que  resultaria 
nccessariamenie  n  aupmenlo  da  sua  prosperidade. 

Diz  Lopes  de  Lima.  fallando  das  communirafões 
em  Loanda: 

■  A  cidade  coinmnnica-se  por  mar  com  as  barras 
" do  Benpo  e  do  Dondo.  donde  lhe  vem  a  maior 
'  parle  dos  géneros  do  paiz,  ipie  consome,  e  tarnlieni 
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«íNhd  a  'le  Colombo  ilentrtt  no  Qiiauza:  n\*sta  na- 
■  regarão  iJe  raboUgem  se  ompn^ga  nm  cn^soulo  nn- 
cmero  de  ran^Vas.  e  barcos,  e  lanchas  ile  |Kirlírula- 
•  res.  e  lambem  algumas  peijuonas  tMnbarcaçiVs  tio 
•estado*. 

E,  referíndo-se  em  seguida  a  1 820  o  anno  «mu 
i{De  se  estabeli*feram  canoas  do  Rslado  a  navc^j^ar. 
regularmente,  de  Calumbo  a  Muxinia.  a  Massanj^ano. 
p  a  Cambambe:  e  da  foz  do  Bengo  até  ao  dislrirln 
do  Zenza  e  Qnilengues — cila  as  signiticaliv:is  pala- 
Tras  de  um  relatório  oflíciaL  no  qual  se  diz  que 
d*esta  navegação  •  tinha  utilisado  a  real  fazenda  al- 
igumas  sommas  pecuniárias,  e  o  rorninrrrín  j^ran- 
ides  vantagens.' 

Quanto  a  Benguella,  entendia  Lopes  de  Lima  (|im> 

seria  necessário  f  melhorar  as  i'stradas  (|ii('  existam 

•  iraquella  cidadtf  pan  ('aroinla.  p(.'lo  DoiiiIh'  (jnii 

•íle.  e  para  o  Bihé-  -  :is  quaís  não  ílarãí)  ;/r;ifidí*  dr- 

•peza.  porquf  já  >iut  tr.aisilavns  para  h<>l;i-   dr 

•carga  — :  <•  fazer  uiiici  hn;i  í*.stiadíi  iio\;j  dí:-.dí'  a 

•Iwliia  de    Mí».s-anií'd-s    |»'.i    fluila   ai/-  í/.uoivhi, 

•vislo  que  se  nu*  anh^lha  fiiui  [honíim-I  ijíj<-  no  por lo 

•»ie  Mossamed«'<  >r  wíilia  a  forín.ír,  í-m  l>nw-   ufii.i 

«paode  feitoria  dí'  Ijfviííróv  aUr.ijdo-^  j;<lo     -mj- 

'bíjnsares.  I^oas  ai/ua-,  .il.urjd^iíjn-n  'J*:  -.iw-r í--.  fnaíi 

«SÍdão'lr»>  \>0\íf>  ^i^iíjh'-.  ir  ^'ifjt.'i^':fí-  f/»<'f í ;jf)ti-  da 


lerossaiilc  a  opinião  do  illustrado  oscriplor,  c  me- 
rece ser  medilada  por  aquelles  que  não  conhercin 
bem  as  necessidades  das  colónias,  mas  nàn  liosil;iiii 
em  formular  opiniões,  que  muilo  prejudicam  ns  in- 
teresses das  mesmas  colónias. 

Em  1844  luclava-se  ainda  com  f,TaTiiies  dilTicul- 
dades  nos  transporles,  resultado  do  anligo  e  funesto 
systeraa  dos  cariegadores ;  o  qual  trazia  occupada, 
quasi  estéril  mente,  uma  firande  parle  da  população 
em  Iranspories;  afastando-a  dos  lucrativos  trabalJios 
do  campo,  a  da  exploração  das  riquezas  naluraes. 
O  governo,  qui'  zelosamente  se  occupava  de  extin- 
fíuir  o  tiafico,  buscava  lambem  pôr  lernio  ao  perni- 
cioso e  lyraiinico  systema  dos  carn-gadores ;  mas  a 
falia  de  esliadas  punha  estorvos  á  realisação  do  pen- 
samento civilizador,  de  que  era  principal  apostolo 
o  marquez  de  Sá:  o,  ainda  lioje^ — abolidas  em  parle 
as  violências  que  levavam  os  negros  a  ser  meros 
animaes  de  carga — continuam  a  fazer-se  os  trans- 
portes de  jnercadorias  do  interior  á  cabeça  dos  ne- 
gros, brutalisados  e  sacrilicados. 

N'Hm  relatório  bem  feito  acerca  do  estudo  lio  ca- 
minho de  ferro  de  Ambaca,  calcula-se  em  iOO:000 
carregadores,  os  que  |>or  anuo  passam  o  Lucalla  pa- 
ra conduzir  mercadorias  :io  Quanza.  Este  numero 
hasta  para  se  avaliar  o  que  lia  de  bárbaro  e  de  per- 
nicioso no  syslema  dos  carregadores,  e  a  impossi- 
bilidade de  realisar  a  transformação  cconomicA  de 


204 

ijTola,  a  não  começar  pela  coi)stnir(;âo  do  vias  Je 
miíiunícação,  que  facilitem  e  tornoin  económicos 
transportes. 

A  creação  de  feiras  ou  centros  de  commercio,  no 
lerior  do  território  portuguez  da  Africa  occiden- 
L  era  uma  das  preoccupações  da  administravão, 
ísiie  os  primeiros  annos  cio  século  xvn.  N'esta  épo- 
.  vendo  as  violências  que  praticavam  no  sertão 
enviados  e  agentes  dos  commerciantes  de  Loanda, 
ancos  ou  negros  —  [promovendo  assim  guerras  pe- 
rosas  com  os  sobas,  e  atrofiando  o  próprio  coni- 
?rcio — o  governador  Luiz  Mendes  de  Vasconcel- 
i  prohibiu,  com  graves  penas,  a  entrada  no  ser- 
j  a  todos  os  brancos,  pardos  e  negros  ca/jWos, 
rmittindo-a  aos  pomb(»iros  unicamente:  e  o  go- 
rnador  que  lhe  succeden,  para  que  não  sofTresse 
commercio,  creou  a  feira  do  Donde,  na  margem 
I  Quanza:  a  feira  di*  Beja,  a  sris  lef^nins  das  Vo- 
u>  lie  Pnngií-Andongo ;  e  a  de  [jiraniha,  na  inar- 
m  lio  í^uralla,  pertr»  de  Ainluica:  rejíulando  cnn- 
nientemente  d  serviço  n  essas  feiras. 

0  pensamento  de  alargar  o  nosso  coinmíTcio  e 
nossa  influencia  para  o  serlâo,  dominava  os  an- 
os governadores,  e  é,  ainda  hoje,  o  que  temos  a 
:er  de  melhor;  não  só  para  (►  engranderinienlo 

nossa  colónia  mas  para  a  civilisarrio  da  Africa, 

1  que  se  acha  empenhada  a  Kuropa  inteira,  eein 
lé'   nos  cabe  a  nós,  os  portngnezes,  \Tu)  grande 


parle  e  tão  ppsaila  responsabilidado.  É  curioso 
conhecer  a  eslc  respeito  a  opinião  de  Lopes  de 
Lima. 

Depois  de  fallar  das  três  feiras,  a  que  acima  nos 
referimos,  lih  olle:  ■ 

«Outras  feiras  poderiam  ainda  insliiiiir-se,  como 

•  por  exernplo— lima  no  districlo  Duque  de  Bra- 
"íjança,  para  ir  chamando  ao  nosso  trato  os  visi- 
"  nhos  Molúm, —  e  outra  junto  de  Caconda,  etc.  Ado- 
« piadas  estas  providencias,  parece-me  que  indubi- 

■  lavrlmenti'  o  commercio  de  Angola  assumiria  aqiiel- 

■  la  regularidade,  que  hoje  lhe  falta,  e  os  resgates 
t  acudiriam  ás  feiras,  e  d'ellas  viriam  aos  portos 
«com  muita  mais  facilidade,  e  conveniência;  não 
«devo  porém  dissimular,  que  taes  projectos  tem  de 

■  encontrar  grandíssimos  embaraços  na  execução, 

•  da  parte  de  muitos  fuiiccionanos,  que  ainda  se  il- 

■  Ilidem  com  a  esperança  de  perpetuar  n'aquellas 

■  custas  o  tão  nocivo  contrabando  de  escravatura, 
«para  o  (|ual  fornecem  ceriu  disfarce  essas  cáfilas 
«de  carregadores,  que  se  fazem  marchar  do  interior 

■  para  a  cjipltíil,  c  entre  os  quaes  vem,  como  d'an- 

■  les  vinham,  muitos  escravos  já  destinados  a  unia 

■  clandestina  esporlação:  e  eis  aqui  por  que  lanta 

■  gente  se  empenha  em  nbslar  ao  progresso  das  es- 
« Iradas — á  propagação  dos  camellos  —  das  burros 

« —  dos  muares  ^e  a  tudo  quanto  possa  tornardes-  J 
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•  necessários  os  laes  carregadores,  <|ue  elles  se  in- 

•  leressani  em  representar  indispensáveis. . .  t 

Eis  as  opiniões  lúcidas  de  um  homem,  que  liavia 
fstuilado  l»em  as  nossas  colónias,  e  a  explicação  da 
resistência  á  abolição  do  syslenia  de  carregadores, 
e á  cíinslrucção  das  estradas.  Hoje  as  circumstaniias 
totalmente  mudaram ;  as  esperanças  malévolas  aca- 
t»arani:  as  necessidades  de  bons  meios  de  trans[M)r- 
Ir  cresceram;  a  opportunidade  de  attrair  braços  li- 
vres para  os  trabalhos  do  campo  cada  vez  se  torna 
niais  evidente.  Com  vias  de  commnnicação,  e,  so- 
bretudo, com  a  construcrfio  do  caminlin  de  ferro  de 
Ambaca,  cujo  desenvolvimento  para  o  i[il(TÍor  não 
é  impossível  —  e  nem  lalvez  diíBcil — poder-se-ha 
rerilisar  o  ousado  plano  de  Lopes  de  Lima,  (pie  des- 
conlircia  o  poderoso  meii»  di*  cornnniniraçrMS  mm 
ipie  a  scíi^ncia  modrriia  dntnii  a  rivilisaràd. 

r^ incluiremos  cilaiiilu  ainda  as  |>alavras  de  Lo- 
jie>  de  Lima: 

•Só  rom  MMia  linneza  intlexivel  sr  poderá  levar 

•  ao  caho  este  Irinmplio  da  rivilisare»,  que  heni  de- 
■  pressa  estendt»ria  os  seus  (^fíeilos  a  inuilas  terras 

•  «linda  para  nós  desc(»ídieeidas —  oii  njai  explora- 
•das- -no  corarão  «la  Afriía:  é  hoje  facilimo  al- 

•  trair  ao  niisso  Iralo  os  .Vo//'///.s  agora  visinhos  do 

•  di>lriclo —  Duque  de  Braganea      e  píu*  via  de  ai- 


•  guns  il'eUes,  assiilariailos  ao  nosso  serviço,  se  pmlc 

•  ubrir  coiiimunicações  seguida  com  as  terras  do  Ca- 

•  zembu,  e  com  os  Mmzm,  e  cohi  os  Maraves,  (jue 

•  Iraficam  em  Tete,  e  rios  de  Seiíiia  na  costa  orien- 
>lal:  e  alé,  com  o  tempo,  se  resolver  o  Muuta  e  o 
« Cazembe  a  abrirem  por  sua  couta  boas  estradas,  por 
londe  transite  o  coinmercio,  pafjando-stí-liies  ne\- 

•  las  UM)  direito  iln  jiassa^^em  oní  fato,  como  ó  uso 

•  cm  Ioda  a  Africa-. 


Não  tem  a  província  de  Angoia  cessado  de  des- 
envolver a  sua  prodticgão  e  roítiniercio,  dosde  a  abo- 
lição legal  lio  trafico  da  escravatura.  Tiomtudo,  para 
as  faculdades  prodiiclivas  da  província. — quo  são 
inuiliis  e  mui  poderosas.  —  não  pode  deixar  de  se  re- 
conhecer (jun  teeui  sido  demasiado  lentos  os  pro- 
gressos realisados. 

Três  são  as  causas  principaes  d'esse  lento  des- 
envolviuienlo:  a  continuação  na  provincia  do  traba- 
Ilio  servil;  a  falta  de  capitães;  a  falta  de  vias  de 
cominuuicação.  A  estas  podem  aimla  juiilar-se  duas 
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caasas  bastante  poderosas :  a  falta  de  einigraçâo  re- 
galar de  europeus  laboriosos;  e  talvez  a  continuada 
introducção  na  província  de  criminosos  condemna- 
dos  adegredo. 

Apesar  d'isto,  o  augmento  da  produc^ào  o  do 
commercio,  o  geral  progresso  d'esta  provincía  tem 
sido  sensíveis,  como  o  demonstram  os  dados  esta- 
listicos. 

A  população  diflBcilmente  se  pode  recensear  níis 
nossas  colónias.  Só  quando  o  trabalho  livre  estiver 
regularmente  estabelecido,  e  as  populações  indige- 
nas  ioleira  e  pacificamente  sujeitas  ao  dominio  [)or- 
toguez,  é  que  a  estatística  será  possível.  Não  temos 
senão  indicações  aproximadas;  mas  essas  mesmas 
sentem  para  se  reconhecer  o  progresso,  nos  últimos 
annos  realisado.  Nem  podia  deixar  de  haver  pro- 
gressos desde  que  o  trafico  acabou.  Iam  todos  os 
annos  numerosos  escravos  para  a  America;  a  vio- 
lência e  a  sequestraçào  da  li])enla(le  dos  nr^gros  en- 
travam nos  costumes  viriosissimos  da  popularâo 
cinnmercial.  Tudo  para  os  iiidigíMias  ova  precário  e 
perigoso.  A  culiura  do  solo  nã(»  tinha  a  miniiiia  se- 
gurança; não  se  podiam  conslítuir  familias;  não  era 
{Kissivel  organisar-se  o  trabalho;  nâo  se  podia  con- 
tar com  o  dia  seguinte:  ludo  era  inslavel  r.  incerto. 
E,  n'estas  circumstancias,  havia  uns  pseudo-phili»- 
sophos,  interesseiros  e  maus,  que  nqxliam  a  cada 
instante:  —  que  a  raça  negra  era  incapaz  de  traba- 


Iliar,  iiisusceplivel  Je  retvlter  beiielicios  da  civilisa-  ^ 
çào,  feita  para  ser  escrava;  a  escravidão  era  um  be- 
neficio para  esla  ra(,'a.  Esqueciam,  esses  ruins  phi- 
tosophos,  esses  falsos  chrislãos,  que  clles  é  que  ti- 
ravam aos  negros  o  incentivo  (io  trabalho,  a  Uber- 
dade P  a  lesponsabilidade.  Esqueciara-se  de  que 
nada  laziam  para  os  cultivar;  que  llies  pregavam  o 
fanatismo;  iiue  faziam  do  baptismo  um  aclo  irrisó- 
rio, que  em  nada  correspondia  á  calccliisaçào.  Es- 
queciaru-se  de  i|ue  os  brancos  eram  exemplo  de 
vícios,  e  os  missionários,  em  vez  de  cumprirem  os 
precíilos  santos  da  religião,  negociavam  cm  escra- 
vos, e  incitavam  os  selvagens  á  revolta.  Em  coodi- 
g-ões  taes,  não  podia  a  população,  nem  civilisar-se, 
netn  crescer;  sobretudo,  se  atteudermos  a  i|ue,  na 
ultima  metade  do  século  passado,  a  exportação  de 
escravos,—  de  Loaiida  e  de  Benguella, — andava  de 
íi:00O  a  15:000  por  amin.  De  I8i7  a  1819,  a 
Lixportai.ãd  de  escravos  subia,  em  média,  a  22:000. 

Em  18H,  diz-nos  Lopes  de  Lima,  que  a  popu- 
iaçãti  de  Angola  si'  podia  calcular  em  386:500  in- 
ilividuos;  sendo:  brancos  1:830,  pardos  5:770,  e 
pretos  378:000.  Eram  então  os  escravos  na  pro- 
vinda em  numero  de  8G:73Í  Proximamente  era 
composta  de  escravos  a  quarta  parte  da  população. 

Em  1809  subia  a  população  a  i39:300;  sendo: 
em  Luanda  323:000,  em  Benguella  87.  )80,  em 
M'jssamedes  22:350  indivíduos.  D'  [)pula(,-ãu 
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vram  naturaes  de  Porlugal,  dos  Adores  e  da  Ma- 
deira, 3:860  indivíduos,  sem  contar  os  empregados 


do  Estado  n'esto  numero.  Escravos  registados  iiavia 
60:690. 

O  movimento  commercial  de  Loanda,  de  1821)  a 
18^5,  calculado  com  cuidado  sobre  as  informações 
iavídas,  era  o  seguinte : 

Imporlação 1:088  contos 

Exportação 830 

Doeste  movimento  em  18ii,  coiiliece-se  que  o 
movimeDlo  que  se  fazia  com  Lisboa,  por  Luanda  e 
Benguella,  era: 

Ini|iortaçãii 370  rontos 

E\pí>rtação 201 

(H   ultinins  dadí»^   '^Uili-lK"-,  '|i;   *\i\*-    j«  ''l»!!!'.- 

im  €onto>  de  ré\< : 


1869-1870.. 
1870-1871.. 
1871-1872.. 
1873-1873.. 


±  1 ::, 

2:2Ci 


l.í    •    •  4     to. 

1  :í.{ 


.  ÍI     •  ■     t 

♦  •:♦ 


1874-1875 1:381  731  2:112 

1875-187(i 1:285  l»7õ  2:260 

1870-1877 071  í)14  1:885 

1880-1881 2:147  1:930  4:077 

Tiramlo  os  Ires  annos  ili'  1874  a  Í87G,  om  que 
a  spcca  (leu  nrigem  a  uma  verdadeira  calaslrnphe 
na  província,  vé-se  ([iic  de  1809  a  1874  cresceu  o 
movimenln  eommcrcial  dt*  3:918  a  5:000  contos 

São  estes  números  prova  manilesla  do  progresso 
fcilo  nu  prnvinci;i,  A  natureza  lia  esporlação  coii- 
lirnui  esle  fado;  pois  que  são  os  principaes  produ- 
etns  naluraes,  cujo  dosonvolvimenlo  Icm  inoderna- 
meiílc  i-resciílo,  que  conslilucm  a  base  da  exporta- 
rão. Assim,  vemos  que  é  a  ayuanienie,  o  algodão, 
os  óleos,  o  café.  a  ginguha,  que  em  maior  escala 
rrescerain  cm  expotiação  nos  dez  annos  que  vão  de 
1857  II  |Hfl7.  Eis  esse  crescimento: 

1W7  ÍH67 

M--oí\mk  kik.gr.-imnuts  .  .  .  9:878  279:669 

Aj,'iiardeme.  lilros 1:008  844:200 

Óleos,  lilrus 004:800  1.409:520 

Café,  kilogrammas 70:675  913:325 

GÍn^'uba,  kilograinmaé  . .  ■  12:700  1  880:733 

A  csla  maior  exportação  tem  corres  do  maiorj 
desenvolvimento  agricula;   e  isso  ,-se  pi 


iiorL 
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maior  numero  de  fazendas  que  se  tem  arroteado,  e 
maior  quantidade  de  transportes  que  se  fazem  do 
interior  para  os  portos  de  embarque.  Á  alfandega 
afiluem  do  interior,  actualmente,  umas  7:500  tone- 
bdas  de  mercadorias. 

O  augmento  de  riqueza,  que  se  prova  pela  maior 
producção  e  maior  exportação,  demonstra-se  ainda 
evidentemente,  pelo  crescimento  dos  rendimentos 
poblicos. 

Em  1864  subiam  esles  a  ã60  contos;  e  em  1869 
eram  de  600  contos.  Os  rendimentos  aduaneiros 
tem  tido  o  seguinte  crescimento : 

1863-1864 IX]  (ditos 

1864-1865 l±) 

1876-1866 1:A 

1866-1867 i:):j 

1867-1868 160 

1868-1869 á40 

1869-1870 ;m;j 

1870-1871 :m 

1871-1872 :m 

1872-1873 :m 

o  ultimo  orçamento  para  1882- 18S3  calcula  os 
rendimentos  aduaneiros  em  416:600^000  rris. 

Taes  números  teern  unia  eloquência  taL  que  sr 
tto  pode  contestar.  Concluiremos,  pois,  estas  infor- 

VOL.  h  i\ 


mai,^f>es  com  ;is  palavras  que  se  Imii,  no  livro  anle-  ' 
riormenie  cilailo,  do  sr.  Ferreira  Ribeiro: 

•  Se  Angola,  sem  caminlios  c  com  difficeis  meios 

•  de  conducção,  som  capitães  dosenvolvenles  c  alé 
«sem  seftarança,  cieoii,  no  aspaço  do  quarenta  an- 

•  uos,  pelo  descnvolvimenlo  de  delerminailas  cultu- 
aras qiic  n'essc  tempo  não  existiam,  valores  tão  im- 
«porlantes  como  aquelles  de  que  temos  Fallado,  qual 
■  será  a  prosperidade  (|iic  pudera  atlingir  em  egual 

•  espaço  de  tempo,  se  lhe  niio  faltarem  esses  meios 
«necessários  ao  seu  rápido  doscavolvimeuto ? . . 
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l'or  Indos,  e  ha  longos  aimos,  tem  sido  recoiiheci- 
ih  a  necessidade  [ir,iíenlissiina  de  alirir  communica- 
rfies  pui'a  as  nígiues  reiíiulas  da  costa,  onde  o  ter- 
reno tem  maior  íeraciílade,  onde  são  mais  variadas  e 
mais  úteis  as  pi'oducções,  onde  a  população  é  mais 
densa  e  mais  laboriosa,  e  oníle  ha  para  os  euro- 
peus menos  insalubridade.  Tentaram-se,  por  diver- 
sas vezes,  medidas  de  administração,  que  podessem 
levar  a  um  resultado  prolicuo;  quiz-se  interessar 
os  cheíes  indigenas  em  conlribuirem  para  a  aiw^ 
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lura  de  caminhos;  biiscou-so  oslabelccer  feiraj  nos 
logan^s  mais  adaptados,  no  inlerior  da  colónia,  para 
a  cilas  concnrrerem  os  povos  do  serlão  com  os  seus 
produclos:  ensaiou-sc  abrir  os  rios  ;i  naveiíoção; 
tizerâm-se,  emlim,  esforços  para  tornar  Anj»o]a  uma 
provincia  produclora,  ajrricola  e  commercial.  Todos 
os  esforços  foram  infrurtuosos,  ponpie  se  lhes  op- 
puiiham  os  funestos  cHVmIos  da  escravatura ;  a  in- 
dolência das  populações,  a[)avoradas  pelas  ini(pii- 
dades  do  ^'overno;  a  falta  de  educação  de  gov(»rna- 
dos  e  jrovernantes ;  os  anlijíos  usos  do  commercio 
da  escravatura  e  o  empre;ío  forçado  dos  cairega- 
•loM-s:  a  pohresa  da  adniiiiistrarào:  a  falia  de  or- 
irani>arrio  uos  serviçc>s:  e  a  falta  de  ener'^ia  e  de 
iniciativa  em  (odos. 

Emijuanto  os  prrlns  <*rani  considiTados  como.iui- 
iiiat'S  de  carjía,  sem  direilo  a  remuneraefH)  aifíuma, 
r  jMjdendíí  atravessar  os  mallos  sem  caminhos,  era 
riaro  rpic  a  necessidade  de  estradas  se  ofio  fazia 
í^^nlir:  soi)rotudo.  sendo  muito  limitados,  em  (|uaM- 
tidade  e  qualidade,  os  produrlos  (|ue  o  romnienio 
Ujscavíi  nos  portos  da  provincia:  sendo  nulla,  ou 
qnasi  rmlla,  a  agricultura:  r  sendo  <)>  próprios  ne- 
gros, que  haviam  de  Iransporlar  as  n.ercadorias,  a 
uiais  importante,  a  mais  lucrativa  e  a  mais  venda- 
rei d  essas  mercadorias.  Hoje.  porém,  as  roisas  i"s- 
Bii  lolahnente  rmnjadas;  e,  a  esla  nova  plias»-  sn- 
nal  e  commercial,  correspondem  elVeçliNamenlr  nr- 
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ccssitlailrs  iidvas.  Já  iiãu  O  |.)Ossivel  por  mais  t(;iii|io 
;iili;ir  a  íeilura  du  catniiilios  a  eslrailas,  a  navega- 
riui  (liis  rios,  ii  abcrlLira  àc  vias  férreas  económicas, 
r,  linultiiciUe,  a  Iranforina^ão  da  legislação  adua- 
ne ir;i. 

Não  poiiemos  conliiiiiar  a  viver  isolados,  como 
suceeiJia  (luaiido  as  nossas  ':olonias  de  Africa  eram 
|iarf|uijs  dtí  [jrodiictão  e  creafâo  de  escravos,  oq 
pouco  mais.  Hoje  o  mundo  é  do  trabalho,  e  não  da 
indolência;  a  terra  é  para  os  homens,  c  ninguém 
pude  sei|uestrar  á  civilisação  o  (|ue  é  d'ella.  É  pre- 
ciso (|uc  se  produza,  e  produ;ía  largamente,  onde  a 
natureza  concentrou  as  suas  forças  produclivas.  A 
hiun;uiidade  cresce,  e  crescem  simultaneamente  as 
suas  necessidades;  cresce  de  dia  para  dia  a  civili- 
y.wjw)  lios  povos,  e  com  estadcsenvolvem-se  as  idê;is 
ili-  IÍIii-i'ilade;  —  não  só  de  liberdade  politica,  mas 
«Ic  Jiberdaile  de  trabalho,  de  |)roduceão,  de  trausac- 
nies,  de  ri'iarõus  uiuluas  entre  lodos  os  povos. 

O  homem  quer  mover-se  livremente,  produzir  li-  * 
vn-Mieiile,  iivreiíienle  caminhar  á  conijuista  da  terra, 
;'i  i-(iin[uisla  (la  sua  prosperidade, 

N'esle  caminho  em  quu  ello  vae,  impetuoso  e  lir- 
me,  apoiado  pelo  direito  que  a  própria  natureza  lhe 
assej^inou,  u  aguilhoado  pela  necessiilade,  é  inútil 
i|ui'ri:l-o  deter,  lílle  cainiidiará  sempre,  esmagando 
sem  piedade  os  obstáculos  que  ousarem  oppor-se- 
ilie.  A  iiisluriu  das  rclarôes  inlenjacionaes deste  se- 
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culo  são  d'islo  irrefragavel  testemunho.  O  qne  n'es- 
tes  últimos  anrios  se  tom  passado,  e  se  está  pas- 
sando, em  relação  á  Africa,  pode  servir  de  lição  a 
quantos  conservem  ainda  velhas  illusôes,  e  se  jul- 
j2uom  com  poder  de  resistir  á  lorrente  í|ne  invade 
tudo.  O  que  é  [ireciso  níío  c  oppôr-se-lhe,  é  entrar 
nclla,  caminhar  com  ella,  moderar- lhe  os  impelos, 
derival-a  para  onde  ella  nos  favoreça  os  nossos  in- 
teresses, em  vez  de  os  destruir. 

A  questão  de  obras  publicas,  nas  nossas  |)Ossc\s- 
sTies  de  além-mar,  mo  é  só  uma  questão  econó- 
mica, é,  principalmente,  uuki  (pieslâo  politica.  Os 
nossos  vastos  dominios  stTâo  uma  ^^aiide  fiura,  se 
levarmos  lá,  promptamr»iile.  a  civilisiícão :  se  levar- 
mos a  educação,  o  Irai  ;dho.  a  liberdade  na  sua  ae- 
cepçãu  racional — a  liLerdade  em  liarnioiiia  com  o 
estado  moral  (»  inlelleclnal  das  |M)pnlam('s.  <e  al- 
trairmos  para  alli  os  capitães,  [lela  íafilidaile  das 
commiinicaçôes,  e  a  livre  cxjíloiação  da  induslria  e 
•lo  conmjercio.  Serão,  porém,  uma  fraípn-za  e<scs 
dominios  enormes,  se  não  c?uuj)rirmos  o  inKso  ijc- 
ver  de  nação  civilisada  *  livre:  se  uastarnms  a  no.^-a 
t^nerfria  ein  estéreis  ciiu»e's,  em  inveja-  n.<  Si|uinlias, 
em  trrnires  absurdos.  Ilnjc  nào  sr  L^ovcrnam  i»s 
povos  como  ha  cem  aníio>  s»"  jzovrrnavam:  unw  são 
as  relações  entre  a-  iia;õi's  como  eram  ha  meio  .sé- 
culo, unicamente  fiuid  »íla>  >obre  a  »lrsronlianca. 
a  lio^lihdade  e  malevolencia  mal  disfarçadas,  a  falsa 


e  inepla  opiniúo  de  que  umas  nações  se  enriíjiie- 
ciani  á  ciisla  th  miséria  das  oalras  nações. 

O  mumio  eslá  passando  n'este  momento  por  uma 
enoi  me  transformação ;  e  esla  é  tal,  que  varre  diante 
de  si  os  preconceitos  dos  homens  e  dos  povos,  e 
prepara  o  lutiiro,— não  para  os  egoismos  de  qual- 
quer natureza,  mas  para  a  fraternidade  indeslrúcti- 
vel  dos  homens  sobre  a  terra. 
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Não  liouve  em  Anjiola,  pode  alfirmar-se,  orga- 
nisação  no  serviço  de  obras  puhhcas  alé  1877. 

Um  ministro  de  verdadeiro  talento  e  sincero  pa- 
triotismo buscou,  em  1860,  dar  tid  ou  qual  organí- 
sação  ás  obras  publicas  no  ultramar. 

•  Não  constitui  um  corpo  especial  do  engenlicí- 

■  ros  em  cada  provincia  —  diicia  Uebello  da  Silva  no 
«seu  rclaldiio  de  1870,  explicando  o  decreto  de  3 
«dl-  dezembro  do  anno  anterior ^pn'feri  divisão 
«mais  lar;,'a  c  monos  custosa,  e  optei  pela  creação 
•  das  siliiiiriivíi  <li'  scrriço,  cnm  maior  ou  menor  nu- 

■  mero  dt!  individuos,  segundo  peilissem  as  exigen- 


ranenle  inefficu.  e  «pe  a  hoa  vonlndo  il«)  mi- 
Iro  Dão  bastava  paia  se  roalisan^in  os  sous  pa- 
Dticos  desejos.  A  opinião  illuslrada  i\o  llt^hollo  da 
Ta.  acerca  das  obras  puMioas  iio  ultramar,  rslà 
Qf4gnada  no  relatório,  a  quo  ariína  nos  rororimos. 
s  seguintes  palavras : 

•O  segundo  instroinento  poderoso  di»  |)ro^'n»ssns, 
ique  alludi,  e  que  conslitnc  com  a  inslnirç.io  uma 
las  forças  mais  activas  das  sociedades  modernas, 
i  míuistrado  pela  boa  dirorrão  das  ohras  pnhliras. 
fio  ha  sem  ella  mellioramenlos  eílica/cs.  Aluan 
;endo  tudo  o  que  respeita  aos  rommodos  indj  pcn 
aveis  da  vida,  á  circnlar;ao  dos  prodnrto^,  e  !i  h;i 
nbridade  publica,  opera  iransrorrn;ir6e^  .-idroira 
eis,  faz  brotar  mana  iriaes  dr;  riqiic/a  por  uiusUt 
empo  inertes,  ou  esíondido^^,  e  rer/impen-a  rnui 
Bva  os  sacrifícios,  ija^^  *f:rripr^:  </.\f  ^oodw  ;io  tlr. 
úo  se  esgoianim  a.^  far:nldad^>.,  ;fnMrip;trid^  -■*'. 


•  cehidos  de  regeneração  colonial,  e  já  princif       a 

•  ser  consideradas  cm  quasi  todas  as  províncias  c    iio 
telemenio  essencial.  Entretanto,  esforços  separauos, 

•  tentativas  parciaes,  e  meios  pouco  proporcionados, 
tnão  podem  satisfazer  as  exigências  creadas  por 

•  uma  indifferença  de  séculos.  Para  ae  intcnljrem 

•  comnictlimenlos  de  algum  vulto  duas  condições 
«são  necessárias:  certeza  de  recursos  pecuniários  e 

•  pessoal  technico  sutiiciente  e  habilitado.! 


O  pensamento  do  ministro  llluslrado,  cuja  perda 
prematura  a  pátria  ainda  liojt!  está  sentindo,  eslà 
nestas  palavras  bem  claramente  expressado.  As 
obras  publicas  são,  dizia  elle,  uma  das  forças  mais 
activas  das  sociedades  modernas;  e  dever-se-hia  ac- 
crescentar  que,  na  Africa,  são  também  um  dos  meios 
mais  poderosos  de  instruir  e  educar  as  raças  indí- 
genas, e  de  exercer  sobre  ellas  prestigio  e  auctori- 
dade.  São  as  obras  publicas  que  desenvolvem  o  com- 
mercio;  diminuem,  se  não  extinguem,  a  insalubri- 
dade; operam  transformações  maravilhosas,  fazendo 
brotar  mananciaes  de  riqueza  por  muito  tempo  ina- 
leis ou  ignorados;  e  recompensam  com  usura  os  s 
crificios  que  com  ellas  se  fazem.  E  preciso,  porém, 
caminhar  prudentemente»  não  antepondo  ao  neces- 
sário o  supérfluo  ou  o  inulil.  Convém  apreciar,  de- 
vidamente, o  que  entendia  por  moderação,  nos  com- , 
metlimentos  em  obras  publicas  no  ullramai,  o  illus-i 
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tre  ministro.  Peosava  ellc  que  esforços  separados, 
lentatÍTas  parciaes,  e  meios  pouco  proporcionados. 
Dão  podiam  satisfazer  as  exigências  creadas  por  uma 
iodiíTerença  de  séculos;  pensava  egualraente  que, 
para  se  tentarem  commcltimentos  de  algum  vulto, 
se  tmuavam  indispensáveis  duas  condições:  «certeza 
de  recursos  pecuniários;  pessoal  technico  sufficiente 
e  habilitado.  > 

Todas  estas  considerações  são  perfeitamente  exa- 
ctas, estas  conclusões  totalnjcnte  rigorosas.  Faltou 
porém  ao  antigo  ministro  a  ousadia  necessária,  para 
lirar  Iodas  as  consequências  dos  princípios  que  es- 
tabeleceu; e  por  isso  os  resultados  foram  nullos,  ou 
quasí  nullos.  Km  resumo:  as  regras  estabelecidas 
no  decreto  de  3  de  dezembro  de  18119,  para  a  or- 
ganisaçao  do  serviço  de  obras  publicas  no  ullramar, 
foram  as  seguintes,  como  o  sou  próprio  aurtor  diz 
no  relatório  alludido: 

«Não  conslitui  uin  curpn  rsjKuial  de  rngonlici- 
ros  em  cada  proviiici;i,  preftTi  divisão  nuiis  1;u\l:ii 
e  menos  custosa,  e  uplei  p(»la  crea(;ã()  das  .s////^/fí>,s 
«de  serviço  com  maior  ou  iwmv  numero  do  indivi- 

•  duos,  segundo  pedissem  as  exigências  locaos,  o  o 

•  desenvolvimento  das  obras,  ticando  as  silua(;oos 
«subordinadas  á  verba  aiumal  iiiscripta  no  orra- 
« mento. 

•  O  serviço  de  Irabalhos  públicos  ultramarinos 


icurista  lie  duas  divisões — uma  da  Africa  occiden- 
'lal  (Calio  Verde,  S.  Tliomé  c  Angola)  e  a  oiUra 
tda  Africa  oriental  (índia,  Macau  e  Timor).  Em 

•  cada  província  deve  liaver  um  conselho  de  serviço 

■  Icclmico,  para  ser  consultado  sobre  os  assumptos 

•  lia  especialidade,  e  um  director  do  ol>ras  publicas 

•  chefe  de  lodo  o  pessoal.  Na  metrópole  é  de  certo 
«onde  pode  fazer-.se  com  mais  acerto  a  escolha  do 

•  pessoal,  mas  no  estado  da  índia  existem  escolas, 

•  que  habilitam  de  algum  modo  para  a  engenheria, 

•  e  quadros  militares,  onde  são  collocados  os  indi- 

•  viduos  com  esses  estudos.  Para  os  aproveitar  dei- 

•  xou  o  decreto  de  3  de  dezemíiro  á  coiila  da  índia 

•  a  missão  de  prover  de  pessoal  habilitado  as  pro- 

•  viricias  orlentaes,  reservando  ao  reino  a  nomeação 

•  dos  empi'egados,  que  liãii  de  servir  na  Africa  oc- 
«eidental.  Todo  o  pessoal,  em  regra  geral,  é  obri- 

■  gado  a  servir  na  possessão  ipie  lhe  for  designada. 

•  Ksíe  pnn(-I[(iii  corta  confliclos,  acode  aos  casos 

•  repentinos,  e  evila  transferencias  onerosas.  As  van- 

■  lagens  coneedidíis  aos  que  entrarem  na  carreira  de 

•  dliras  pníiliea^  dii  idlraiiiar,  sem  peecarem  por  ex- 
^(■e^sivas,  niH]  \ii>i\v\u  Mieivcer  a  noia  de  mesqui- 

■  nhas;  juslijicando-se  pela  natureza  do  serviço  pres- 

•  lado  longe  da  palria.  cm  regiões  apartadas,  e  em 

■  terras  insalubres.  Sem  retribuição  condigna  não 

•  seria  acceile  este  pesado  encaigo  pelos  i|ue  mais 

•  eslives.sein  no  caso  de  o  desempenhar.» 
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K>la  lirev»?  ♦•xjMjsiçriO  dá  clara  iiléa  «Ia  organisa 
ção  ile  obras  puMiras,  <jue  >e  |ir»/tenJt?ii  estaliolo 
cor  ria>  pr^iviíiciris  nltranKirinr*>.  Vejarjms  ijiiaes  fo 
raiii  o>  >ou>  re>ullatJiiN  em  n^lacriO  a  Aíi''ola. 
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Nos  três  annos  de  1872-1873  até  1874-1875 
foi  o  rendimento  o  seguinte: 

1872-1873 82:550^000 

1873-1874 79:500ái000 

1874-1875 72:000^000 

Esta  diminuição  no  imposto  foi  a  consequência 
de  más  colheitas,  que  prejudicaram  consideravel- 
mente o  commercio. 

O  decreto  de  3  de  dezembro  de  1869,  a  que  an- 
teriormente nos  referimos,  não  deu  em  Angola  lodo 
o  proveito  quo  d'elle  esperava  o  ministro;  e  a  razão 
foi,  porque  não  appareceram  nem  engenheiros  nem 
conductores  de  trabalhos,  que  se  sujeitassem  a  ser- 
vir n'esta  província  com  os  pequenos  vencimentos 
que  o  decreto  lixava. 

Mesmo  quando  as  coisas  melhoraram,  reduzia-se 
o  pessoal  a  um  oflScial  com  o  curso  de  engenheria 
da  escola  de  Goa,  outro  official  do  exercito  de  Por- 
tugal, c  dois  conductoros  Índios.  Comprehende-se 
bem  que,  com  tal  e  Ião  exiguo  pessoal  em  Ião  vasta 
província  e  tão  variadas  ohras  como  aili  são  neces- 
sárias, tudo  devia  ficar  por  fazer,  ou  fazer-se  tão 
mal  que  o  despendio  de  quantias  importantes  se  tor- 
naria totalmente  estéril. 

Da  iniciativa  dos  governadores  unicamente  de- 
pendia a  resolução  das  (jueslões,  quer  economicaSi 


I 


quer  ailminislrativas,  e  technicas  alé.  Não  é,  pois, 
de  admirar  que,  apesar  da  energia  e  boa  vontade 
dos  governadores,  tudo  se  emprehendesse  sem  sys- 
tema,  tudo  caminhasse  quasi  ao  acaso;  que  não  exis- 
tisse um  plano  de  obras;  que  estas  se  encetassem 
sem  estudos  prévios,  sem  orçamentos,  sem  intuito 
definido,  quasi  sem  causa  determinante,  por  mero 
capricho :  não  admira  que  todas  as  obras  se  concen- 
trassem nas  locahdades  onde  estavam  os  governado- 
res, e  que  os  fundos  facihuente  se  desviassem  da  sua 
natural  e  útil  applicação. 

Deve  accrescentar-se  que,  no  ministério,  não  ha- 
via uma  repartição  especial  de  obras  pubUcas;  do 
que  resultava  haver  absoluta  falta  de  estudos,  de 
projectos,  até  de  informações  ou  esclarecimentos, 
indispensáveis  para  se  formularem  inslrucções  aos 
governadores  e  apreciar  os  seus  actos. 

De  tudo  isto  resullou  a  falta  deplorável  de  um 
pbno  geral  e  methodico  na  execução  dos  trabalhos; 
e,  demais,  ficaram  caríssimas  as  obras,  mal  feitas, 
de  pouca  duração,  e  (|uasi  todas  concentradas  nas 
sedes  dos  districtos:  com  prejuizo  notável  de  todas 
as  construcções  de  viação,  indispensáveis  para  me- 
lhorar o  estado  económico  e  social  das  regiões  inte- 
riores da  provincia. 

Para  se  avahar  a  importância  das  perdas,  prove- 
nientes do  mau  systema  seguido  nas  obras  publicas 
de  Angola,  para  reconhecer  quanto  elle  era  anti- 
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económico  e  irracional,  basta  comparar  a  despeza  e 
as  obras  publicas  executadas  nos  últimos  quinze  an- 
nos,  com  o  que  se  fez  depois  de  1877. 

Calcula  em  1:200  contos  a  despeza  feita  nos 
quinze  annos  que  precederam  1877,  o  sr.  Gorjào, 
de  cuja  competência  e  conhecimento  das  coisas  do 
ultramar  se  não  pode  duvidar. 

Não  obstante  haver-se  distraido  por  vezes,  para 
diversas  applicações,  o  imposto  especial  de  obras 
publicas,  esle,  desde  1868,  aproximadamente,  deve, 
segundo  o  sr.  Gorjão,  ter  produzido  perto  de  1:000 
contos.  Nos  cálculos  a  que  nos  referimos,  o  me^nio 
engenheiro  suppoe  que  todas  as  obras  modernas, 
que  se  encontram  na  provincia,  foram  executadas 
nos  últimos  quinze  annos,  to  que  é — accresceota 
elle — muito  favorável  para  a  administração  d'ellas; 
porque  uma  parte,  ao  menos  as  do  Ambriz  e  Mos- 
samedes,  foi  construída  logo  em  seguida  á  occu[»a- 
ção  d'estes  dois  pontos,  v  portanto,  em  época  muito 
anterior  áquella  a  que  me  refiro. » 

As  obras  são  as  seguintes: 

No  Amhhiz. —  Tma  pequena  fortaleza  abaluartada: 
um  paiol;  uma  egreja;  uma  residência  para  o  chefe 
do  concelho;  uma  ponte-caes  de  ferro;  duas  alfan- 
degas, uma  das  quaes  estava  em  construcção  em 
1877;  um  armazém  para  a  capitania  do  porto;  os 
aliciTces  de  um  novo  paiol :  um  quartel  e  um  hospital. 
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O  i\<lai|ii  ilVsUiS  obras  ltii  1S77  ora  •.»  .v.vniiiti': 
O  lu»s|»ilaL  a  !0>ii|«.'iii:ia.  •«  ijuarí'.!.  ■•  |tai"I  »•  a 
antii:a  alt'aiiili*|L'a.  «'iii  couipli-ta  \\i\un. 

TímIms  vslfs  i'iliíi»in<  rairaiij,  «ju  t"r*!ii  •!•  iii«'li«l"S. 
A  [M.mio,  piir  inal  iiiniiia»la  «•  í."n-»'rv:i.la.  »'.-íava 
quasi  iimlil.  r  l'i»i  |Mi>h'rinf!!i»MiiH  iini.lriifii.i.la.  A 
novaalían-lrira  ain"ai;ava  niiii:».  fin  «•••fi'i.-,jii.-íií;ia  ila 
turrnsfio  il«»  mar.  in»  Inr.il  i*ni  .pii'  fui  rri-i^la:  »•  í"i 
1ainl»eni  r(nnliiiiiia<la  por  sfi  >u|ii'ri«'r  a-»  s»ii  valor 
a  «lo^fK^za  lUTi-ssaria  para  a  «Iríriplcr.  iiffi  -'h-iaiih; 

If.T  cnSta<lu  V<U:  ♦■«.lilil/in  jíiII.»  .Ir  :!íll  ruliln.-.  A  r;:rrja 

falava  incoinplfla  c  i-ui  isialn  lai  '|M''  U*\  pi»  riso 
a[n-ar  a  (nm*.  A  •■a--»  «la  «■.tpit  uii-í  .f  «aii.  Fiiial- 
fiinili*.  iiiiii  ns  aTh/tTCí-.-  i-i  M..V.'  pii"l,  .pi.-  rii-ta- 
raiii  i:nnt'»>  'l«.'  r«M-,  I"!  p.'--:\t'  .'p!.-\i  \\:\\  ' 


F^M  L"\\i'.\.-- A.-*   "I'!.!-   iii.ii-   !iiip"ilaiitiv-.   .-.iii- 
>lriii«la>   Iio   |ií'lii».|'.í   ai  ima   iii'li'1",   -"i"  a^  >- ::ilÍ!|- 

(!aln*(ai!nMi(n  ila>  riia>  «la  «a.l-jl.'  I>ai\a  •■  i-mpr- 

•Iruuenlii  «If  aijii.iiiKi-  «la  li-la-li'  alia:  ran-i-  .ji*  ,'x. 

;«»|i.t  tia.s  afilas  phi\ia<'-   na  <'i«la«l''  alia:  i-iluTliiia 

<l;i  »'L'r*'ja  'la  sr:  riiii-lriii'iã')  i|ms  1i'IIm-Í!'«-  «la  alíaii- 

♦l»':ia  r  aiiipliarrii»  il«i>  ariiiaz«'ii-:  »-.»ii«-íiih«- 'm  ilr  tima 

l»;trli'  (lo  atcri'»»  i*  viir>  iiiar.:.'iiial  ••  <|m  cliiii  jn  .|.i  Ti-mm 

•In  mar:  aUi^riarias  <!•'  «]nali«»  •■nlriuiaiia'-  ijn  [|.í\í» 

lí'»>pilal  !•  i;iiln*rliira  «I»'  uma  ir»*lla>:  ri»ii>lnHiiin  ur 

'111!  »:<lÍtirio  im  Pcín'i|i»:  «!«•  uma  <-in|a  para  aula  i   - 


líiu,;   Ji!   parle   (k'   um  (|uarlL'l,  c  1.I0  jardim   jni- 
blico. 

O  estado  d'es1as  obras  em  1877  era  o  seguinte: 
O  calcetamento  da  cidade  baixa  ([uasi  inulilisado, 
pelas  areias  carreadas  pelas  chuvas  lodos  os  annos: 
os  canus  de  esgoto  da  cidade  alta  bem  conslriiidos, 
funccioiíando  bem,  mas  incompletos;  a  cobertura  da 
egreja  da  sé  em  completa  ruina  (foi  demolida  ri'csse 
mesmo  anno,  não  obsiante  ler  menos  de  10  annos 
dl'  durarão);  os  telheiros  da  alfandega  regularmente 
conslruidos,  mas  os  armazéns  em  estado  tal  que,  em 
pouco  tempo,  será  preciso  demolir  as  coberturas, 
para  fazer  novos  madeiramentos  e  telhados,  obra 
((ne  imporlará  eu}  muitos  contos  de  réis;  uma  parte 
do  pe()ueno  cães  e  aterro  marginal  vm  regular  es- 
tado de  conservação,  e  oulra  parle  carecendo  de  ur- 
gentes re|)arns  e  com  uma  jiorrão  de  estacaria  in- 
ulilisada;  o  edifício  do  Trem  do  mar  carecendo  de 
grandes  rejiarações;  o  quartel  iiicomplelo,  de  coo- 
strucção  defeituosa  e  em  más  condiçries  hygienicas; 
o  edifício  do  Penedo,  coiu  as  alvenarias  de  quatro 
casernas  e  duas  cobertas,  incompleto,  porque,  tendo 
sido  priniilivamenle  destinado  a  casa  de  saúde,  03 
governadores  (pie  succederam  ao  que  o  começou  não 
julgaram  di-ver  dar-lhe  esla  apphcação.  Finalmente, 
as  ípialro  casernas  do  novo  hospiíal  de  uma  cnn- 
slrncção  pouco  esmeiada. 
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Em  BEScreLu. — Pode  dizer->e  que  nada  ^e  fez. 
00  período  designado,  além  de  repani':''^t'5  na  alfan- 
dega c  DO  hospital ;  se  excepluarmo>  a  fK>ii(o-caes  da 
alfaadega,  a  caga  de  cânipo  d>^>  gurenia<j<~>re5.  dt'- 
DDDiinada — Caraco — e  uma  estrada  de  dMÍ>  «  ire:; 
kilometros  entre  eslâ  casa  e  a  cidade. 

A  ponle-caes  de  forro  esteve  inutilisada  durante 
aonos,  por  não  haver  quem  a  mi^ntasse,  sendo  ne- 
cessário encarregar  d'esle  trabalho  em  1876  um  otfí- 
cial  superior  da  armada. 

A  estrada  é  rara  e  de  má  conslrucção,  porque  é 
em  aterro  sustentado  por  muros  de  supporlo.  que 
>\wsi  todos  os  annos  carecem  de  grandes  repara- 

EIh  Mmss.vsieiies. — fiavia  a?  si-guind-s  <>hr;is: 
Alfandega,  ejrnja,  lii>s|iil:il.  f.ii-l;ilr/.;i,  parte  dn 
palácio  do  governo:  três  kilMiiiflro;  de  fstra-lii  il;t 
villa  para  o  valle  do  Bero  (Horlas).  o  o  camiiili" 
para  Copamgomlie,  as  residências  dos  coiicillins 
lie  Huilla  e  de  CopamjíomI"'.  e  a  ponle-caes  lie  Miv- 
sauiedes.  Neste  districto  as  ultras  são,  i-m  ^Tial. 
mais  beiu  construídas  e  mais  liarntas  du  que  uns  ou- 
tros— o  que  se  deve  ao  ;:oveinailLir  Leal.  oll  lial 
muito  zeloso  c  i[ilelli^'enle : — e  além  disso  ao  l'act'i  de 
ler  havido  alli,  durante  hastantc  tempo,  uiti  eiiipn-- 
;jado  especial  de  oliras  publicas,  Imjc  a-íiictillor  nu 
fiero.  Ainda  assim,  a  ponte-caes  estava  i.-ui  1877 
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i;mi  (:íHii|ilri;i  iiiiiiu.  n  iio  iiifsino  rsuulo  as  residên- 
cias (io  Ciipainyfjinhi;  c  Ihiilla,  e  os  ai|uartelamen- 
tus  (iii  fortaleza  em  mau  esladti  de  conservarão, 
(Jiianid  ao  palácio,  se  so  livesse  feilo  um  projecto  e 
oiraineiilo  n'j;ularcs,  níio  se  começaria  de  certo  Ião 
dis|ieiidin«a  construcrão. 

Nd  interior  da  província,  além  de  construcrCes 
inovisorias  de  pan  u|)i(|ue^hoje  pela  maior  parle 
CIO  rninus — pude  dizer-se  (HiiMiadasclezalé  1877: 
diir:iiile  os  idlirnos  Ifi  aniios  precedentes. 

As  oliras  mais  impnilanies  são  lun  ipiarlel  e  um 
pnldl  110  Dondii — hoje  completamenlc  iidiabitavds 
—  e  os  alicei'ces  de  um  novo  paiol;  alicerces  qoc 
iiío  l'i)i'am  afiroveiladus  por  se  ter  reconhecido  que 
eram  ronstruidus  de  pedra  secca. 
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K.-le  n'SNmido  qnailro  das  oliras  publicas,  execu- 
tadas em  Aofíola  nus  ipiinze  annos  ijuc  precederam   • 
a  iiri;anisai;ãii  das  obras  publicas  em  1877 — em- 
prej;ando-se  n'ellas  o  iiuposlo  especial  de  Ires  por 
i-enlu  e  outras  \erlias  para  o  luesnio  lim     atinadas, 
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conjaiilamentc  com  o  pesado  imposto  do  trabalho 
forçado,  e  quasi  grauito,  que  ainda  se  aproveitou 
durante  esse  longo  pe  úodo — claramente  mostra,  que 
a  desorganisação  em  que  tudo  se  conservava  deu  cm 
resultado  a  quasi  totil  perda  de  muito  dinheiro,  e  de 
muitos  esforços  ener/íicos  e  sinceros. 

Vejamos  agora  o  (jue  se  passou,  desde  que  se  co- 
meçou a  pôr  em  execução  o  que  a  nova  lei  estabe- 
leceu. 

A  commissão  de  obras  publicas  chegou  a  Angola 
em  1  de  junho  de  1877;  e,  dt»sde  essa  época  até 
i|ue  os  seus  trabalhos  foram  interrompidos  por  uma 
lei  mal  pensada  e  d.MS  mais  funestas  conscHjuencias, 
a>  ile>|)ozas  por  vWii  feitas  sâo  muito  inferiores  ás 
•|ui'  anteriormente  c  tfu»  rstcrihnenlo  se  rcilisíirani 
em  (juiuz«»  annos.  Das  soininas,  dostinadas  para 
í'l>riis  publicas  em  Africa,  foram  applica<los  a  Aii- 
?»la  ims  noverentos  contos,  o  (|iio  confirma  a  asser- 
»;;"»  arima  frita.  Houve  ncccssariamonlí»  dilliculda- 
4's  jír.indfs  em  or^anisar  os  trabalhos  rm  larj^a 
•'ical.i  e  em  circumstancias  desfavoráveis:  houvi»  iii- 
eviiav(MS  pt.»rdas  tle  tempo,  v  pcnhis  de  (hnheiro;  e, 
comludó.  conseguiu-se  executar  oluas  imporlanles 
e  nmiierosas,  e  preparar  os  eslu<los  de  outras  da 
maiima  utilidade  para  a  província. 

Com  effeito,  sem  contar  crescido  numero  de  re- 
IKirações  em  quasi  lodos  os  edilicios  públicos  da 
província,  sem  nos  fazermos  cargo  de  obras  pecpie- 
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nas  mas  nfcessarias  e  dispendiosas,  [todeintis  notar 
o  scguinie,  (-011111  resultailo  pioficiio  do  sjslema  ado- 
jilado  nas  obras  pulilicas  de  Angola. 

Consliuiram-se.  aproxima ilanienle,  34'i  kilome- 
lios  de  iinliJi  li'le{,'i'apliica,  com  oilo  estarDes;  linha 
i|ui'  so  eslava  prolongando  ("o  Donrlo  a  Pungo  An- 
dongo,  em  mais  150  kiloniclros.  O  estabelecimento 
dVbld  importante  linha,  que  |iÕc  em  comuiunicação 
a  sede  do  governo  com  os  concelhos  mais  povoados 
do  inlenor,  foi  de  summa  diíliculdade;  por  ser  atra- 
>os  lie  legiões  inhospilas  e  insalubres,  onde  era  pre- 
ciso cie<u  ludo,  a  começar  pelo  pessoal.  Comludo, 
consegmu-sc  realisal-o  em  pouco  tempo,  graças  á 
energia  e  dedicação  de  homens  que  coraprehendiam 
o  seu  dever,  e  avaliavam  a  sua  própria  responsabi- 
lidade. 

O  numero  de  kilomctius  de  estradas,  construídas 
e  cm  construcção,  excedeu  a  50;  muitos  difficeis  e 
dispendiosos. 

Pai-a  fstabciocor  o  ensino  lios  operários  e  promo- 
ver o  desenvolvimento  do  Itabalho  industrial  na  po- 
pulação da  jirovincia,  lançando  as  fecundas  semen- 
tes de  uma  imporlantissima  reforma  na  instruí^ 
e  na  educação  do  povo,  ievantou-se  um  vaslo  edifi- 
cio,  para  receber  cem  aprendizes  inlernos,  e  dar- 
llics  ;i  necessária  jnslrucçrio.  Sendo  da  maxi 
(i[ipi>rlriMÍiladp  -no  niomenio  cm  que  a  lei  ãea*. 
deliniliva  liberdade  aos  prelos  —  altrail-os  pj 
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boas  praticas  do  trabalio.  Leranlarani-se  e  organi- 
saram-se  junto  íYcrIc  inodeslo  instituto  oflii-inas  do 
ferraria,  serralheria.  fundição  do  ferro  o  bronze.  Kslo 
primeiro  passo  n'uma  reforma  valiosa  deu  excellen- 
les  resultados;  e  podein  calcular-so  mollior  at:  suas 
consequências,  rocíirdnndo  qtio  a  cOmmissão  de  oliras 
publicas  SC  achou  tola'tnen(e  privada  de  meslres  de 
ufficio,  quando  qiiiz.  n  principio,  montar  o  serviro 
das  obras  publicas;  provando-se  por  esla  fnrnia  a 
tditidadeeopporlunidaJc  de  contracU-ir  operários  em 
Portogal,  para  acompanharem  as  counnissr>es  ile 
obras  publicas  para  o  iillramar. 

Para  um  novo  liospilal.  ruja  ncrrssiila'!)'  cni  fie- 
ralmetile  reronlieeida.  |rvatilar;nii-íi'  as  alvriiaii;is  <• 
fez-se  a  cobertura  dr  ffrn*;  — apesir  ili-  m'v  niiiiln 
íasta  a  coustruccà niiilu  dispctidinsa.  |ii'la  Itie- 


jularidade  do  lerreun  em  que  fni  eri;;iiiii: 

__,,  ,, 

>erá  um  dus  nielliun-s  liii>|iirai's  não  s.i  d;i> 

(-liliilii. 

mas  lio  reino. 

Fizeram-se  mais  as  se^-uintes  obnís: 

Itn  quartel  o  uma  Ima  |ninlP-eae<  itc 

r.-rro  . 

Mossamedes  (a  ultima  nu  ruiislninriui. 

Tm  quartel  e  uma  reMilrmia  cm  C-ip 

ril,L''i[ri 

(em  construcçãol. 

L'm  grande  depnsitn  ,\i-  a^rua  u»  i-amitili' 

dr  M. 

ttinedes  para  Copaui^-iuiilie. 

EKiis  pliaroos,uui  dii>  >jiiai-s  j:'i  liuin-jutia 

|]n|,H 

de Ixanda.O outro <*st:  niicnnsiriHTín.iKis 

■tliiin 

Um  hospital  (cm  parle  concluliln  n  já  fuiiccio- 
nando). 

Uma  rrsidencia  [larii  o  cliefi;  do  concelho  e  um 
{{rande  paiol,  com  casn  de  ^íiiartlu  e  rampa  de  accesso 
para  a  praia,  no  Anibriz. 

Um  paiol,  lambt-m  dtí  ;^iani!i's  dimensDes,  e  um 
hospilal-hanaca  no  Dondu. 

Duas  pontes  de  ferm  lie  Hl™  o  18"  consIruiJas 
nas  offirinas  de  Loanda. 

CoLK-liisào  das  alvenarias  e  conslrucção  de  cober-- 
luvas  do  palácio  do  governo,  tm  Mossamcdes'. 

Em  relação  a  esludos,  a  diUerença  é  ainda  mais 
sonsivel  enlre  os  dois  períodos  a  i|ue  se  reft;rc  esta 
comparação. 

No  período  de  15  annos,  aiiterion's  a  Í877,  não 
SC  Tez  um  projecto  de  estrada;  desde  de  1S77,  íiíc- 
ram-se  1(58  kiloinetros  de  estudos  de  estradas;  ie- 
vanlaram-se  as  |datitas  de  Loaiida,  Dcnguella,  Mos- 
aaiiiedes,  Ambriz,  parte  da  do  Dondo  e  a  dos  lorrc- 
nos  aj;ricullados  e  concedidos  ii.)S  concelíios  de  Novo 
RedoEidn  c  do  lícito,  a  dos  boiígues  e  piopricdades 
marginaos  da  niariíern  direita  do  Dondo. 

Fizoram-se  reconbecimenlos  em  difíerentes  zonas 
da  piiivioria,  collieiidu  fsclar''ciuienlos  e  iuforma- 

'  Aliím  (!'iíslns  oliras  ai!f(iiiriu  o  e-^tadn  dois  bois  eilificios, 
coni[irailos  rom  o  funilu  ib  doiação  das  ohras  publicas;  um 
cm  LoariJupor  ti  conlos,  outro  em  Mkssh medes  por  5:8005000 
réis.  
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ções  valiosos.  Elaboron-sc  o  projeclo  do  ah^rro  mar- 
ginal de  Loanda,  com  a  soiulagcm  do  uma  parlo  do 
porto.  Fez-sc  o  antc-projecto  d*.*  um  canal  do  irri- 
}[a(^  tí  abastecimcnio  do  agua  ilo  Loanda,  assin\ 
como  os  projoclos  o  or(;amonlos  do  um  irrandi»  nu- 
míTo  de  edifícios  [uiMicos  c  oulras  obras,  oir. 

Estes  factos  mostram,  ovid(Milomonl(\  a  norossi- 
(lade  do  uma  organisarfio  rogular  do  obras  pnbliras 
em  Angola,  e  mostram  ogualmonio  quo  Iodas  as  rro- 
nomias  no  pessoal  tocbnico  darão  onoriiM\s  projui/jís. 
O  pessoal  não  podo  deixar  d(»  sor  numeroso,  om  con- 
sequência da  grande  área  da  proviíicia,  da  inovila- 
vel  disseminação  das  obras,  da  insalubridado  do 
clima,  e  da  difBculdade  o  morosidade  das  commii' 
nica{ões.  E  indispensável  <pií»  seja  babil  obon(»sto; 
porque  a  fiscalisaçãõ  poios  «Mopn-L^ailos  suporion^s 
p  muito  maisílinicil  <]o  (pie  om  Port^jL^•d. 

Por  outro  lad(.».  <  onín  •»>  v»'iii'iiii«'i)ln-  dn  pi*-.-*  ;il 
technicí», —  para  «pj**  fll*  ^ati^í;l•^■»  ;«  i--\n-  r.ii  1>- 

ÇÕeS. —  não  JUmIoio  d«*i\;ir  d**  h-i  .1.'  ,;i  |.»-  »|ii  ii-;;!-   n» 

aus  do  reino,  o  uni*»»  o;'-!"  d--  i'vlt;.i  .jii.-  ;i-  ul  ■•.- 
fiquem  caras,  [xda  «'!•  \aí;p'  di  j-ri,-  i,!;i  .  íh  .-.w  ..- 
rec^ão  e  adminisnarfin.  r  i|;ii-!li. '  .i..íí '•■ -i.-»    •  "- 

vimento. 

Foi  assim  fpH'--nri-í  í.l.^hih!.'  n-  '..-íw-idi- i.i 

pessoal  terbnicõ  d;i  nllif;.;-  "iníir 
blicas — Sf  consojLíuiii.  j-iiio!;-;.:':.'  li'-   '.= 
mos  annos,  uma  di-peza  d-  i.  -  u: 


- ,  j  1 1  1,1  II. 


■  '     ■!"    ■•      li:!:    !i 


travão  taivez  inferior  á  que  aflualmrnle  se  faz,  em 
média,  nos  dislriclos  lio  reino. 


XVI 


A  faciliiiaile  ile  communicações  por  onde  econo- 
micamente se  possa  fazer  o  transporle  dos  produ- 
ctos  do  solo,  dos  fruclos  da  agricultura,  desde  o  in- 
terior até  aos  portos  de  embarque,  é  a  primeira,  e 
a  mais  urgente  das  necessidades  em  Angola;  como 
em  Iodas  as  nossas  possessões  d'Afrifa.  Atjui  mais, 
j)or([iie  o  nosso  dominio  c  posse  em  regiões  afasta- 
das do  lilloral  eslUo  seguramente  firmados;  e  jiela 
dl.sposiçâo  dos  terrenos,  pelas  variações  do  clima,  e 
pela  natureza  das  produci^-ões,  são  as  regiões  do  in- 
terior— a  região  monlaniiosa  e  a  região  do  planalto 
— as  que  mais  nos  interessam,  as  que  mais  se  pres- 
tam a  ser  exploradas  pela  industria  c  pelo  commer- 
cio  europeu,  com  ii  auxilio  do  Iraliallio  indigena  li- 
vre. 

Não  podia  pois  a  administração  das  obras  publi- 
cas deixar  de  estudar  zelosamente,  e  com  vivissimo 
empenlio,  quacs  se  deviam  considerar  as  estradas 


de  mais  urgente  cooslrucção,  para  dar  aclividade  ás 
forcas  producliras  da  colónia,  sem  esquecer  a  im- 
porlancia  política  e  económica  de  uma  grande  arté- 
ria de  Luanda  ao  interior;  ou  toda,  desde  logo,  for- 
ntada  por  uma  linha  férrea,  construída  em  condi- 
tas económicas;  ou,  em  parte,  constituída  pela  mo- 
rosa, mas  barata,  linha  fluvial  do  Quanza,  e  em  parte 
por  uma  linha  férrea,  a  partir  dus  margens  do  rio, 
em  ponto  accessivel  á  navegação,  ati^  aos  concelhos 
do  interior. 

O?  estudo>  e  lraballio>  de  viação  eram,  induhi- 
tavelmenle.  um  dos  aí5umpto>  niai-;  impo^tante^  e 
'liííicfi?  f|ue  tinlri  a  rtsnivi-r  a  rommií.-ãn  .1.-  nliras 
(iiiLlieas  de  An;L'"la.  K-x-s  i.-tu.itjí  tifilirirn  il.-  -r r  >ii- 
lit-niinadíis  au  [mijriMr.  ili  linlia  iV-rn-a  jilarn-ada: 
jK-ríiue  para  t-lla  tiiiliain  •]>■  < oiiv.r;'ir.  M-tiij-rt'  ijiio 
I-ííivel  fns?e.  a>  t'>ii:i']:.>  -li-  .iiv.;-..-  r,.ij.>Hi..-; 
II3S  duas  n-giões  nu-'  li-  .im  ;.|i-rii  'la  r-  jiãi.  li-i  liin- 
rai;  ao  pa^^o  qiir  a*  tut-sruas  i-.-traii:i-  i|.\i:iitt  >'r 
uleis  desde  logo  — p  atilr-í  de  rf-?"lvii|a 'i.linitiv.v 
menlp  a  din^ctrlz  fsacla  lin  <ainíriliri  Jt-  f-no  — a.i; 
concelhos  que  atravir5sa-><ni  f  a--?  r>.uí:<:]\\"-  nt- 
curnvisinlio?:  c.  íiiiiiillati-TninTitv.  íaVi.reciT  a  t-Mn- 
slruc<:ã<i  do  mesuifi  lamiuli"  de  U-rr".  í/uja-  diiijiui- 
dailís  priufipaes  na-.iui  .ia  .|iiii.  ijl-la^l'  i|.-  traii— 
píirte  dos  mati-riaes  •]>■  i-'ti,-ifU'í"i...  V.ti-i  I-  •'■  •yic 
um  engenhfiro  endtiiu.v.  iiil''!li,--rii--.  x-l —  •■  l-li- 
,  cado  aos  inlere.^ses  df  Aii;'..!a. ..  ír,  Pra.i..,  i;iil.;t 


já  fímpreliendido  o  estuJo  preliminar  fio  Iraçado  de 
uma  via  íerrea  de  Loaiida  a  Ambaca — segundo 
cremos; — mas  esses  trabalhos,  aliás  de  muila  valia, 
não  bastavam  para  encaminhar  com  segurança  os 
engenheiros  da  commissuu,  na  escolha  defmitiva  do 
Iraçíulo  das  estradas  ordinárias. 

A  construci;ão  da  linlia  férrea  de  Loanda  ao  Dondo 
era  coisa  não  resolviíla,  puis  qui'  parecia — e  nos 
parece  ainda- — ijue  só  se  deve  eíTi-cliiai',  ipiaiido  a 
parte  da  linha  de  viação  accelerada.  c(inipri'hendida 
enire  as  margens  do  Quanza  c  Ambaca,  haja  pro- 
duzido, nVsla  região  im|ii.irl;mtissima  de  Angola,  os 
sens  beiíeiicds  elTeilos,  angnienlando  a  cultura,  ani- 
miinilii  a  pnpnlaçàn,  derramando  a  civilisação  e 
f  ri';indn  ntn  aclivo  commercio  de  mercadorias,  nec^s- 
sariamenle  de  grande  volume.  Alé  enião,  parece- 
nos  ijiii'  a  Tiavcgaçàii  dii  Ouanza  é  sulliciente,  nnma 
exlensão  considerável  acima  da  sua  foz;  o  nãoé  de 
boa  economia  gaslar,  desde  já,  uni  imporlantissimo 
capital  na  parle  de  uma  linha  férrea,  que  o  rio  pode 
eeoniimiramenle  Milislitiili'  pur  largos  anmis;  apesar 
dos  iiictin\rnieMles  e  e!iilia[ai;(i>  ipie  esla  navegação 
apiesenta  au  emiuiiririd.  A  liiilia  Imla  seria  melhor; 
mas  ha  ;i  rillnidcr  ;i  i'\ÍL]iiÍdade  úo:i  reeni'sos,  e  á 
b<iaapplie;i.;ruMÍVIlrs. 

Pusia  assim  n  ipieslão,  não  podia  a  commissâo 
de  oliras  pidilicas  deixar  de  caminhar  com  sumnia 
prudência,  aliaveic  de  iimumeras  diUiculdades  e  in- 
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trícadissimos  problemas.  Os  estudos  que  havia  íi 
fazer  e  os  trabalhos  a  emprchonder  eram  diíTiceis 
— sob  o  ponto  de  visla  económico — pela  influencia 
«lirecta  e  poderosa  das  estradas  na  agricultura,  nas- 
cente ainda  mas  já  muito  considerável,  que  na  pro- 
víncia se  tem  desenvolvido;  e  pela  vastidão  da  mes- 
ma pniviíicia,  que  apresenta  regiões  muito  divei*sas, 
Ci)m  aptidões  muito  variadas,  exigindo  todas  ellas  fá- 
ceis meios  de  commuuicaçâu  j>ara  se  desenvolverem. 
Eram  dilliceis  ainda  os  eslUíl«'S.  por  srrem  gnnnlus 
as  quantias  a  despemler,  muilo  limitados  os  recur- 
sos, e,  couseguintemeiíle.  cumpliciida  e  euiliiiniçnsa 
a  escolha  das  idaas  a  ipie  cunvinii.i  dar  |)relerrncia. 
Faltam  as  eslatislicas:  ha  ;:rande  mingua  de  iiilor- 
niarões  auclorisadas.  par.i  ilevi-hnin-ule  sr  livaiia- 
rem  <»>  resultados  ec«HMii,ieiis  d.is  arlii,M'.>  vi:i>  ile 

CfíIíimUIlirarfiM.  n  .jip-  ;.-:irilj;.  Ii,  H...-  i'irj  |l.,  ;i  j,i.- 
visã'»  dii  hlUil".  l-:ii  Ali«  i  i::i"  l;.i  '  -  fií!  ■-  ji"h;- 
ClivoS.  ijiie  >ll\.ilii  l'.il..  :  Xnj  ■  «  1';-::;.Ííj.ív'»  ■  <;•• 
ptihlOS  nIiM^';i<|..^  ij  I-  ■!,. '  'i  i/'  - :  .  .  l-'  ■  '  - '  t  ;  íZ  .'^ 
cret«U  a  aiiti;:;»  flinlíi;-*'  ■';'.  ■  '',  -.  ■  ■  !■  .  .  i  ■  ,!  :*  •íii 
íogare^  apr«'|.'ri.-i'l-.  i ..;  :  <  :.■■■;  :-  ..,  :■ 
rias.  facilitar  as  Inii-i-  ' .-.  ■  .'.i  '..,..■.:  •  .;    .  -  .■ 

« 

Lm  mappa.  rum  li:  :  ;  •. '   -  -'.íí.-.j    -i-    ..■ 
pfjSSa  di;|i'riiiiíi.tl  ♦•:-;:■■   ';.  ..■     ...     ...   ..;... 

da"ie:-traila- ni  íis  ;!..;■      ■  .■  «...        ..:..\'.. 

accfe^Cia, —  ['.íia  íi.  ::"...■       ■.;:■-. 

mis?ã«.». — haver  Kil-i  ■>  -      í.,  -:.. 


i'  >- 
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pies  trabalhadores;  não  se  encontrarem  empreitei- 
ros, e  nem  sequer  tarefeiros;  faltarem,  emfim,  todos 
os  elementos  indispensáveis  para  se  executar  um 
trabalho  rápido  p  barato. 

Como  se  vê,  a  falta  de  conhecimento  das  condi- 
ções económicas  da  província,  com  respeito  á  via- 
ção, era  quasi  completa;  não  admira,  por  isso,  que 
o  SI'.  Gorjão,  director  das  obras  publicas,  podesse, 
com  razão,  queixar-se  de  que:  «nem  o  ministério 
«da  marinha,  nem  o  governo  geral  de  Angola,  lhe 
■  podessem  dar  inslrucções  precisas  acerca  da  im- 
«porlnneia  absoluta  ou  relativa  das  estradas  a  es- 
'tiular  ou  a  construir,  e  dos  meios  com  que  se  po- 
<dia  contar  para  a  conslrucção-.  E  accrescenta  o 
sr,  Gorjão  ás  suas  observações  e  queixas:  «Opiniões 
«conlradiclorias  e  absurdas,  informações  vagas,  iii- 
'  completas  e  erróneas,  laes  eram,  por  via  de  regra, 
«os  elementos  para  a  resolução  d'esta  e  de  todas  as 
« questões  de  obras  publicas  das  nossas  províncias 
«ultramarinas». 

As  queixas  são  fundadas,  mas  a  causa  d'ellas  era 
irremediável,  porque — em  consei]uencia  de  um  lon- 
go passado  de  indolência  e  ignorância — se  não  po- 
dia fazer  desapparecer.  As  commissões  de  obras  pu- 
blicas na  Africa  linliam,  não  só  por  fim  executar 
obras  indispensáveis,  mas  reahsar  um  penoso  e  dif- 
licil  trabalho  de  exploração;  abrir  novos  horizontes 
á  administração  colonial;  ensinar  o  que  se  não  sa- 
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bia ;  derramar  luz  n'aqucllas  trevas,  que  os  séculos 
Dão  haviam  attenuado  setjuer;  e  resolver  um  duplo 
problema,  technico  e  económico,  peneirando  com  a 
sciencia  e  com  o  trabalho,  onde  nâo  tinha  entrado 
nunca  senão  a  ignorância  e  a  preguiça. 

A  missão  das  commissões  de  obras  publicas  era 
grande,  e  ellas  souberam  compreh(*ndel-a;  e,  na  parle 
em  que  llic  era  possível,  reahsal-a. 


XVII 


Nn  inlcrossanle  rchílorio  do  iniiiislciio  <la  nuiri- 
iilia,  tif  1870,  lia-so  o  <<'j;ninU': 

tNão  nos  illudanios.  A  pn)sp<TÍiladr  nasci^nle  ilo 

•  Angola  impru'  (leven*s,r  a  inclropoh.»  nrio  podr  cru- 

•  zíir  os  braros,  enircgando-a  inlriramciilr  a  si  inrs- 

•  ijia.  As  coniniunicaròos  Irnestrcs  r  íhivia<»s  achaiii- 

•  Si»  muito  atrasadas,  c,  á  exrrprão  <la  iiavi^garfio  a 

•  vajíor  contratada  para  o  U»»anza.  o  nioílo  por  qm' 

•  são  f«Mlos  os  Iransporlrs  dos  gíMirn>s  (^  ilas  nirrra- 
•dorias  denuncia  a  rndesa  <•  nejdi;j:nicia  d(»  ój)0cas. 

•  em  que  a  agricultura  o  as  iiiduslrias  liiihain,  aos 


Milliní  (lus  pnilnfcs  piililicos.  monos  do  qiio  secun- 
nlaiiii  iniporUiiici;!.  Si?ni  cslrailas  c  cinulucvõi-s  ba- 

•  ralas  não  ha  economia  ác  lempu,  ile  braços  e  de 
«fliiiliciro,  nem  coiicorroncia  valiosa  noí  mercados. 

•  rniport.i  formar,  qiiaTild  anlcs,  o  plano  da  viat,'HO, 

•  sein  iRvanIar  nião  do  empenho,  bnporta  jíaslar  o 

■  indispensável,  mas  síí  o  indispensável.  Sc  os  re- 
«cursos  da  firovincia  não  baslareni,  á  mãe  palria 

•  cumpre  auxilial-a.  Os  subsidias  que  tão  pouco  fe- 
«cundris  sào  jjar;!  culiiir  a  despeza  ordinária,  são 
'<  nuii  reprodiicliviis  iip|)lieados  a  promover  as  forças 

■  vivas  dn  paiz.  Quem  não  souber  semear  não  co- 
■■nierii.. 

Eslas  o|iiniôes  do  illiislrc  escriplor  Reliello  da 
Silva  já  linbam  sido  anies  inanilesla das  pelo  si'.  Men- 
des Leal,  ern  iSfii,  com  incisiva  lucidez.  No  seu 
relalorio  dizia  h  eminente  liomem  de  estado,  fallando 
de  um  caminlio  de;  ínw  qiii'  se  pniji-flava  de  Loanda 
a  CohiTulin: 

■  Ai'lia-si'  1'oiirliiido,  e  foi  já  enviado  ao  ministe- 
iriíi  das  nliras  judilicas,  para  sobre  elle  ser  consul- 

•  taduo  vdio  CDUipetenle  dos  corpos  leehnicos,  oni- 

■  velametilo  do  caminho  de  fei^ro  de  Loanda  a  Co- 

•  liimbd.  na  mariíeiíi  ilo  Oiiiini'-^'-  P'^sto  assitn  á  mão 

■  lia  capital  da  proviíieia  csle  imporlanle  rio,  nave-     . 
»j,'avel  piílu  espai.'o  de  Irinla  c  duas  léguas  alé  Cam-  J 
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«b;iinbe,  hmIuz-so  incomj>aravelmente  a  dislanria 
« para  a  frontt'ira  <»  para  o  inttMMor,  o  maior  obslaciilo 
-  ao  dt*senvoIvinienlo  tio  comniíTcio  c  incromonio  das 

•  inilustrias.  Sem  contar,  sequer,  o  tão  il^sejado  abas- 

•  tecimento  de  boas  aguas,  condição  essencial  de  sa- 
«lubridade,  será  por  si  s<)  bastantt*  aquella  ronside- 

•  rarão  para  reeommendar  e  fazer  desejar  a  rapitla 
«execução  da  importante  obra  a  que  tostão,  a  l)em 

•  dizer,  ligados  os  destinos  da  Africa  orcidental,  e 
-que  no  imposto  destinado  a  obras  publicas  lora<»s, 
«achará  toda  a  facilidade  de  prompta  cxecurâo.  Isln 
«vos  diz,  senhores,  (pianln  o  governo  si'  rnipenh.i 

•  fDi  proseguir  em  lai  cmpreliendiínenln.  c  qiiantn 
«Inuvor  m.  nve  o  dignu  govíTiiadur  ireniK  (|ii('  jiiiit.i 

•  »'>le  serviço  aos  in.iis  que  Ww  h  nn  i:iaii;jí'adn  ;i 
«publica  estima >. 

Tratando-se,  r\n  u-íiipn  wTu)  rriimlo.  d<'  iiM-lhnr.ir 
a^i  condieõi*s  commerciaes  e  a;/ricol;is  díi  nvjão  cíhii- 
(»rehi»ndida  desde  a  cosia  ah'*  ;i<i  >rrião,  ;i  pariir  •!«' 
Angola,  lembrou  logo  a  ron>írurrnu  «'»■  niij.i  linli;! 
férrea,  como  mei«'«  mais  si-lmíp»  <*  [ír«»li<iiM  *h'  niiin- 
jir  **stes  resultados.] Emi  1S7*{,  <»  zi'I"'m  :j«»vrni;fii')i 
u  sr.  Joàíj  Baptista  de  An-li.i'!»'.  iiil'.iii,;ii,i|í,  ^i,\,n- 
as  neci»ssidailes  da>  obra-  |hi|.|íi;i'  .n,  \ii.'..|;j.  .|izi.! 
'•seguinte  acerca  dy  via  tm.M  .[u»-  -•  jiimjítI;,..! 

i    ..Fui  inf»»rmadt»  «!•   qii»    ti.tnj-  j,»;^' - ;  iíj» 


•  da  firai.a  <lt.'  Louuda  5€  hariãm  quotizado  para,  á 

•  àiia  cusla,  niandarem  pessoa  competfDif  fazer  os 
«u.slU'Í0'  e  orramerituã  para  am  caminho  de  ferro 

•  i{ue,  parlinJo  do  Dund-j  no  concelho  de  Cambam- 

•  be,  f&sse  por  Cazengo  para  os  concelhos  mais  de 
ilesle.  Comrj,  porém,  alé  ao  presente  não  tenham 

•  fHjilido  engajar  pes&ja  habilitada  para  dar  princi- 
"pio  a  taes  estudos,  ijue  o  jrovemo  da  província  ha- 

•  via  de  auxiliar  para  delles  ter  conhecimento  e  in- 

•  formar  cum  exactidão  o  governo  do  sua  mageslade, 

•  vejo-me  na  necessidade  de  responder  a  tão  impor- 
«lanle  nssumpto,  muito  mais  suiierficialmonie  do 

•  que  desejava. 

(Para  mim  não  é  nova  a  idéa  da  apphcação  dos 
«caminhos  de  ferro  n'esla  provincia;  e  já,  em  1863, 

■  mandei  o  engeiih<'Íro  João  Soares  Caldi'ira  fazer  o 

•  nivchmíento  f  traçado  para  um  caminho  de  ferro 
-entre  Loaiida  e  Columbo,  cujos  trabalhos  foram 
iciincluiilos  em  setembro  de  1863,  e  foram  elogia- 
.  dos  em  Lisboa  na  cuiniielenle  repartição  das  obras 
t  publicas,  porque  provaram  a  facilidade  de  con- 

■  slruir-sc  o  caminho  de  ferro  entre  esta  cidade  e 
iColumbo,  por  não  haver  necessidade  de  obras  de 
-arlc  importantes,  nem  de  expropriações,  e  encon- 

•  trai-sd  aliuniiancia  de  madeiras  e  trabalhadores 

•  jiiir  mui  peijucno  jornal.  .\  exlcnsão  dVsti'  caini- 

•  nho  é  apenas  de  4!2  kilomelros,  e  além  de  todas 


as  vantagens  da  conducçâo  de  cargas  e  de  passa- 
geiros, resolvia  a  importantíssima  questão  do  abas- 
tecimento de  agua  n'esta  cidade,  que  tanto  devia 
melhorar  as  suas  condições  hygienicas. 

■Não  obstante  haver  já  navegação  a  vapor  no  rio 
Quanza,  julgo  de  Ioda  a  conveniência  não  inter- 
rtmiper  a  linha  férrea  em  Columbo,  para  novamente 
a  continuar  onde  o  rio  deixa  de  ser  navegável.  Julgo 
roais  vantajoso  que  de  Columbo  siga,  quasi  paral- 
iela  ao  rio,  na  extensão  de  102  kilometros,  a  tocar 
em  Oeiras,  no  concelho  de  Cazengo,  passando  en- 
tre os  limites  dos  concelhos  de  Icolo  e  Bengo,  Mu- 
xima,  Zenza  do  Golungo  e  Massangano.  De  Oeiras 
deve  seguir  para  Cambondo  no  Golungo  Alto,  cuja 
distancia  é  de  40  kilometros.  De  Cambondo  con- 
tínaar  para  Ambaca,  que  fica  a  62  kilometros.  De 
Ambaca  seguir  para  Calupulla,  em  Pungo  Andon- 
go,  que  fica  a  70  kilometros.  De  Calupulla  conti- 
nuar mais  32  kilonu»tros  para  acabar  em  Malange, 
com  a  extensão  de  348  kilometros 

•  O  que  não  tenho  duvida  em  affirinar  é  que,  or- 
çando cm  5:000  contos  a  despeza  com  a  coiislruc- 
ç3o  e  mais  accessorios  doestes  348  kilometros  de 
caminho  de  ferro,  os  fretes  das  cargas  que  actual- 
wente  se  permutam  entre  Loanda  e  os  pontos  que 
a  via  férrea  deve  atravessar,  juntos  a  um  insigni- 
ficante movimento  de  passageiros,  dão,  desde  já, 
para  o  pagamento  de  um  juro  rasoavel  d'aquella 


■  (|(iaiiti;i.  Pailc  ;i(lmnc;ir-se  islo  sem  receio;  e  é  fa- 

•  cil  proval-o  coiiia  eslatislicn  da  allaiidej^a  de  Loan- 

•  da  relaliva  ao  anno  de  1873,  iia  qual  su  vè  que, 

■  apesar  do  iiu'io  de  Iranspoile,  pelo  menos  até  ao 

•  rin  Quaiiza,  ser  |nÍvÍlegÍo  exclusivo  das  cosias  dos 

•  preUis,  deram  entrada  durante  aquelle  ulliiiio  aiino 

•  us  geiíeivis  se|iuiiiles: 

.Al.^ddão  em  rama KrMÚ  kilog. 

■  Azeite  de  ginguba 1!):!)03      • 

■  Bonadia âl9:(i98     » 

-Café 2.357:723 

■  Cera 259:415 

■  CiHn.s 37:597 

"Caroçii  de  algodão 95:112 

■  Deiiles  lie  clcpliaillc  e  ca-a!l(i 

iii;m'1íiIi(» 7:890 

-Kiriídia  de  maiidi.ica 21:123 


■  S('i  esli's  jíeiícMJs  dão  jiara  9'i-:352  cargas  de  tf 
■  kilos  cada  iitiia,  e  driNo  de  meticiaiiar  1.199:83 
'kilus  de  azeite  de  jialiiia,  u  '180:076  kilos  de  co<5^ 
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le  e  mais  aljnms  ^'cneros  das  niarg(»ns  do  Quiuiza, 
e  podem  aproveitar  a  via  fluvial.  Para  a  roí.ipra 

géneros  vindos  do  interior,  vão  de  í.oanda  snui- 
íi  cargas  de  aguardente,  de  fazendas  d(»  algiMlào, 

contarias,  de  espingardas  e  de  ferragens;  i'vul- 
ndo  tudo,  pelo  menos,  a  metade  do  tpie  sr  n»- 
be:  eleva-se  o  total  das  cargas  a  1 41:528.  Ac  ual- 
ente  bem  poucos  sao  os  pontos  em  que  se  '>aga 
enos  de  2^000  réis  a  viidn  carregador,  pigan- 
)-5e  em  muitos  pontos  a  mais  de  .'IjiOfld  réis; 
)rtanlo,  calculando  a  média,  temos  2^5(10  réis 
)r  carga,  importando  assim  a  totalidade  (T  >llas 
w  303:820^000  réis.  A  rsla  ipiantia  W\\  os  a 
Micinnar  o  rendimenlo  dns  |)assagrir()s,  <|u<'  não 
fácil  lixar,  sem  risco  dr  gravr  mo;  |mh(|ih',  símuIo 

calculo  feito  pelo  ninvinienlo  acliiaL  inniilaiii  a. 
iiKi  quantia  superior  á  do  rcrjirnunilo  das  car- 
as   

«Estou  certo  que  poucos  anirns  depi»is  de  iMiir- 
:ionar  a  via  férrea,  n  reiídimefilo  da  alíainh^a  di* 
Loanda  não  será  ímIVtÍoi-  ao  que  lem  achialinenle 
I alfandega  de  Lisln^a,  e  creio  mais  que  n:'io  hâo 
1**  passar  vinte  annos  .-em  (pie  os  iolrn'--r^  do 
CDOunemo  façam  prolõn;:ar  ;i  liolia  l'i'iie;i  ale  ás 
f^les  roais  cenlraes  ila  Aírira,  ao-  poíiin-  aonde 
os  agenlrs  do  cornuMiciõ  da  í'n>i;i  Miriílí-nlai  >e 
littn  tfriCi»ntríido  cnrn  «•>  «l.i  rM-t.i  ffiií'hi;i|. .. 


IN. 


Em  visla  il"t'sla  coníoimidaiJi!  de  opiniões  <;  lie 
lãy  positivas  inilicaçQcs  pm  favor  da  linha  férrea — 
in  licaçDes  que  corroboram  a  razão,  a  exj)erioncÍa  de 
oriras  regiões  economicainenie  análogas,  c  os  inte- 
resses políticos  no  nosso  domínio  africano — clíiro 
eia,  que  luna  ilas  coisas  inais  urgentes  e  iinportan- 
lií,  de  que  podia  ser  encarregada  a  cominíssão  de 
oliras  publicas,  era  o  esludo  do  um  projeclo  de  lirba 
férrea,  ligando  a  região  bttoralcom  as  regiões  inte- 
riores de  Loanda. 

A  prudência  aconselliava,  porém,  que  a  via  férrea 
começasse  primeiro  onde  acaba  a  navegação  do 
Qoanza,  e  que  se  prolongasse  até  onde  chega  a  ac- 
i;;io  mais  conslunle  do  commorcío  e  a  actividade 
mais  enérgica  da  agricultura.  Assim  economisava-se, 
no  começo,  a  conslrucçrw)  ilc  muito  mais  de  iOOki- 
lomelros  de  Loanda  ao  porto  do  Quanza,  accessivel 
á  navi^gação,  qnasí  som  interrupção;  o  economisa- 
va-so  também  a  construcção  do  outros  100  ou  mais 
kilomelros,  para  além  de  Ambaca:  por  fónna  que 
os  1148  liilomelros  de  via  ferrea,"Indicados  pelo  sr. 
Andrade,  ficariam  reduzidos  a  uns  100  kilomelros 
aproxlmadamenlo. 

Este  projecto  do  linha  férrea  foi  favoravelmente 
acolhido  em  I.oanda,  corno  se  vô  pelas  actas  da  as— 
sociiição  cíiniiriiTcIal,  logn  em  18  de  junho  d€? 
1877. 

Lê-se  alli; 


Em  seguida  o  sr.  Manuel  Jesé  Gontalves  Palha- 
*re$.  pedindo  a  palavra,  leu  um  memorial  unile  coiii- 
pendiára  varias  e  instructivas  considerações  sobrn 
o  eslado  de  atraso  em  que,  de  ha  muito,  se  acha  a 
pnmucia,  na  parto  relativa  ao  dislricto  de  I^aiida 
e  MUS  sertões,  que  mais  praticamente  conhece,  so- 
ibre  a  escassa  cultura  do  seu  ubérrimo  solo.  infe- 
iltimente  ainda  tão  insigniíicantemenlc  aproveitado, 
igrandcs  despezas,  diOiculdades  e  muitos  translnr- 
iDos  que  o  commercio  do  interior  solTre,  e  que  al- 
■tríbue,  entre  varias  causas,  especialmente  á  falia 
•  de  laceis  meios  de  transporte;  por  isso  entendo  ser 
«o  camiobo  de  ferro  a  única  laboa  de  salvação  para 
*a  provinda  e  seus  sertões. 

tE  proseguiudo  em  varias  considerações ,  demon- 
islroa  os  grandes  resultados  que  o  governo,  o  coni- 
>BKrào,  a  agricallura,  as  industrias,  e  mesmo  os 
■indivíduos  de  vida  sedentária ;  poderão  fruir  com  as 
■acceleradas  rommunicações  por  vias  férreas,  pois 
■que  assim  brevemente  será  levaik  a  civtlisação  a 
'todo  o  interior  da  província  e  seus  sertões ;  avulta- 
•rào  03  rendimentos  do  Estado  com  o  augmento  dos 
•direitos  de  importação  e  exportação,  dando  clc- 
•Dunto  a  industrias  ainda  não  aproveitadas,  como 
'4  da  exploração  de  mineraes  e  outras  muilas,  evi- 
'tMido-se  a  revolta  dos  povos  sertanejos,  quer  pir 
•abusos  de  aiicloridades  ou  outras  causiis. 

Que  com  rápidas  communicações  o  commen  iu 


«drt  ÍN(''ríor  a 

•  r-afjilaes,  cod 
tjoiígaii  no  Irf 
•ilarito  o>  ro( 
•ji-iUis  as  meq 

•  ti,,  .1.  i„:, 

•  .'Hi-i  ciillivailiil 
-riiia,  f;  [mrvel 

•  f.irciMTno;  i?sl| 

•  Iicicluií-  (los 

•  r|iii:r  jji^lij  |i()1Ít3 

•  ilins  com  os  trj 
.;;iiri]  [í-siillinlo  ilrt 
.(■ii"ãu  ;i  ;ij,'ricniUu 

•  <liri^iil;is  por  indr 
<  vi'111  ;i  tr;ilar  dest 
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•  ciila  cscassw.  lic  i 
■  lie  ]ior  isso  rompi 
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"  liUi  sejiuida,  s( 

•  a  ]  iilavrao  sucio  J 

•  de,  ''tlvoKoildo  v;i 
«a  ia  niiiniãu  fir 
isi'i  mas.  ijiie  o  jí 

•  dl'  ■  uoiíi  fslradas 

•  si\  anifiitt;  emprr^ 


Ente  votaHa^s,  im  c-iminlio  d 


votaHa^s,  im  c-iminlio  de  ferro,  nSo  para 
e  cuinece  em  i]ual(]ii(T  pooto  da  margem 
^  Quanza,  in.ts  sitii  para  que  comece  d'esta 
jBom  liirecção  ;to  Goliiiiqo  Alio,  e  opportQ- 
ir  seguitiilo  pan  u  centro  dos  vastas  e 
ilisiumos  snrtõos  ilVsle  puz,  e  encontrar-se 
ie  de  Mofamhiqiio  ilfvirá  partir  na  m^ma 
sendo  ú  ponto  olijociivo  a  muito  impor-  ■ 
ÒToação  do  Matianvn  (nti  Huata  Yanvo),  ou 
khos  rica  do  Muala  Cazembe. 
antes  do  caniiiilio  do  FitíTO  chegar  ao  6o- 
\\U},  poderão  cstaLi-lecer-se  ramaes,  não  só 
bnportante  curiO'lliu  de  '^engo,  mas  lam- 
ira  os  coocfll  os  dn  D.-inde,  Zenza  do  Go- 
ie  outros. 

ne  é  este  o  melhoramento  publico  mais  impor- 
I,  porque  todos  os  habitantes  d'esta  província 
r^  Tèl-a  desenvolvida,  farta,  riquíssima  e  ci- 
ida,  e  DO  qual  esperam  que  sejam  emprega- 
todoe  06  edòrfos  do  nobre  governador  geral, 
t  quantos  queiram  e  devam  coadjuval-o  nos 
jntos  desqofi  de  promover  o  progresso  d'esla 
provincial. 


■ocoa  todas  as  assembléas,  fez-se  aqui  ouvir 
Akpradeoõa,  qni;  é  sempre  quem  cobre  a  timi- 
ha  iqoí  a  ^dencia  faltou  com  raro  bom  »;n- 
\é  coDdBranaodo  o  grande  melhoramento  da 


coiislracçãn  da  nova  via  férrea,  mas  moderaiulo  as 
exagerações  Jos  que  queriam  ludo  sacrificar  á  linha 
férrea,  tão  justamente  desejada. 

Eis  o  que  disse  o  presideulf  da  associação: 

-O  sr.  Prazeres,  pedindo  á  ;issenibléa  permissão 

•  para  usar  da  palavra,  inL-smo  do  logar  da  presi- 

■  dencia,  e,  sendo-llic  facnltaili  disse,  em  resposta 

■  ao  sr.  Ferrão,  que  também  preferia  o  caminho  de 
« ferro  a  qualquer  nutro  systema  de  viação,  mas  en- 

■  tendia  que  aprovincia  não  esláem  circumstancias 

•  de  o  alimentar,  e  está  convencido  que  nos  primei- 

•  ros  annos  não  pagará  nem  mesmo  as  despezas  de 

•  exploraçãii.  Que  a  conslrucção  do  caminho  de  ferro 
'projectado  será  muito  ulil  sob  diversos  ponlos  de 
«vista,  mas  que  a  compensação  do  sacrifício  pecu- 

■  niario,  a  que  elle  obriga,  só  virá  tarde.  Que  o  ca— 
miinho  de  forro  ilesenvolve,  é  certo,  a  riqueza  dcs 

■  qualquer  paiz,  mas  é  quando  atravessa  zonas  po  — 

•  pulosas,  e  por  onde  anies  da  locomotiva  passou  «d 

■  arado.  Dechira  que  crê  nas  vantagens  do  caminko 

•  de  ferro,  que  o  deseja,  porque  elle  ha  de  attrabir 
«muita  colonisação  para  os  pontos  mais  salubres  do 

•  que  o  litoral:  mas  crê  n'elles  quando  simultanea- 
<  mente  se  construa  uma  rèdc  de  estradas  ordina- 
«rias,  que  ligue  lodos  os  concelhos  do  interior,  onde 

i houver  vida  commercial  e  agricola,  e  para  ponlos, 

•  embora  hoje  pouco  importantes,  que  possam  pelas 


i 


;  coadiccOes  climatéricas  e  riqueza  natural  ser 
^roTeitaveís  e  susceptíveis  de  acommodar  a  colo- 
•nísacão  enrop^n.  Qufí  devemos  n3o  ser  tão  exigen- 

•  te^;  agora  que  o  governo  nos  promette  am  cami- 
•nbo  de  ferro,  algumas  estradas  e  agua  paraLoíuida, 

•  Ião  ramos  nós  querer  e  pedir  mais  do  que  elie  por 
•emquanlo  nos  pode  dar.  Que  ter  já. caminho  de 

•  imo  para  toda  a  parte  era  óptimo,  e  melhor  ainda 
•um  caminho  de  fcmt  para  casa  de  cada  um  de 

•  nó.'),  uias  que  não  cmivem  ir  tão  longe  no  pedido, 
•porque  poderá  deisar  de  ser  tomado  na  conade- 
•racãu  devida.  Que  emquanto  ás  duvidas  do  digno 
•a.ísociadú  acerca  da  falta  de  recursos,  porque  os 
•i)ua(rocenlos  contos  de  réis  já  se  acham  quasi  to- 
ldes gastos,  deve  descançar,  porque  os  poderes  pu- 
•blkos  b^  de  votar  mais  empréstimos,  porque  o 

D^ião  recuará.  Que  o  minisíerío  que  hoje  não 
''  '-<ÃMb  das  colónias  não  poderá  sustenlar-se,  porque 
■  u  Qphiiio  publica  era  Portugal  por  todas  as  fornias 
■nmanifestaa  favor  do  impulso  que  é  preciso  dar-se 
i.  Na  imprensa,  no  parlamento  e  nas  reu- 
B  é  unanime  a  opinião  publica  a  tal  respeito. 
fi  se  formaram  associações  geographicas,  quasí 
tetasivamente  para  se  occuparem  da  exploiaçuo 
'scienlifica  da  Africa.  Portanto  que  deve  o  digno 
■associado  descançar,  porque,  a  não  haver  grande 
'cntaclvsmo  na  Europa,  os  estudos  continuarão  e 
*^  farão  as  obras  projectadas,  pois  que  quasi  se 


/^ 


«pmli'  dizer  (.'slar  ii'isso  cmpciíliíiil;!  h  huiirii  do  paiz. 

•  Que,  se  íi  paiz  recua-ssn  no  caminho  encetado,  cor- 

•  respoiídtfria  isso  a  volar  a  (lesa iti mação,  a  descrença 
-  r  a  morte  iresla  província.  Que  o  commercio  e  agii- 

•  ciilliira  limam  escriptas  e  fugiriam  iresla  colónia. 
<lMiii|iianl(i  ás  propostas  restantes  do  digno  asso- 

■  ciadij,  mesmo  que  não  fossem  retiradas,  não  po- 

■  dlani  ellas  ler  seguimento  napi^esenleoccasião,  por 

■  siT  a  (U'di'ni  dos  Iraballios  dar  an  govemn  a  res- 

•  [iiisla  siiljre  viação  ordinária-. 

A  [iruilencia  c  moderação  deram  um  bom  conse- 

lliii  e  uui  escellentc  aviso  a{is  giivernos.  Saliel-o-l|ão 
elli'>  luniai'  na  considi^raçàii  ipid  meiíce? 
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l>s  esludus  dn  cm\m\f>  de  ferni  de  AniLaca  fo- 
iiii  ( niili;nlns  ;i  uitia  scc^riit  d;)  i'omniissão  teclmica 
I'  Aii,u'i>l;t.  snli  a  (lifefrào  do  >r.  uiajor  Novaes  Re- 
i'll(i.  O  zelo.  a  i'ni'['jíia  e  a  seriedade  com  que  estfis 
•aballhis  foram  executados,  no  meio  das  mais  gra- 
fs  dilliculdades.  iiaslariam  para  honrara  engenhe- 
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r  •  [••rtíiJu»za.  o  [iai;t  juslilicur  iiiloiraiiioiilo  :is  e\- 

T -  liiiV-  .ie  «'l.ras  jiuMicas  iiiaiiihnlas  jKira  i»  coiili- 

I;  (lí-     l.i  Africa:  iiif-iim  ;ms  nilios  ira(jin'lli*s  qur 

r."...  vZ-t-ni  ii«>>  iiif|lii»r;iinriilns  iiiali*riai's  ilWlVica  a 

[•riiii'  ir  t  roritlirã'»  •!»'  |»ní>|u'n(hulo  o  ilc  civilis;í<;ãn 

•'i.i}u**lLi-  va-ílas  •'  iVoíwhhis  n*j:iui»s.  Para  nós,  ilru- 

».-  I.  .-tuil.i  jinjinilaiiti.'  iIm  majnr  Xuvacs  :i  convic- 

■ji...  .ii/  .ju.'  .t  Iiiiii;i  IrrnM  para  Ainhaca  t»  p.íra  as 

t-.ir..-^  .!t»  ihtiMi^r  'lf  Am;^'m|;i  iifm  1' só  jMissÍM'l--M 

'[i'-  -.il'i.ini«»>  já  -mas  ô  fíiiil  e  rapiilaiiifiili*  oxf- 

«i»l!V.-i. 
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pilaes,  Tiein  a  civilisnçãn  ptiile  peneirar  n'essas  re- 
motas jiaraguns,  oiule  ha  lanlo  tein|io  entrámos,  e 
uniie  por  tanto  lempo  inoslrámos  a  nossa  eslerili- 
(laiic,  ciimo  colonisailores  e  como  agfiitcs  da  civili- 
sação. 

Tinliani  os  nossos  arilepassailos  a  ronvirção  de 
que,  por  meio  de  missões  mais  fanáticas  do  que  Íl- 
lustradas,  baplisando  os  negros  em  massa  de  mui- 
tas dezenas  de  homens,  sem  dar  instrucção  nem 
educação,  sem  mosliar  as  vantagens  nem  ensinar  os 
metliodos  do  trahallio  livre,  associando-nos  aos  ca- 
çadores de  escravos,  e  fazendo  Jos  homens  aniinaes 
de  carga,  tinham  a  convicçãi),  repelimos,  de  (|ue  po- 
diam fazer  ila  Africa  um  viveiro  ile  escravos,  e  um 
repositório  de  rlijuezas  para  explorar  iiidelhiida- 
mente.  Hoje,  poiém,  não  podem  ptTsislir  taes  illu- 
sões.  São  outros  os  tempos,  são  outras  as  idéas  e  os 
[)rinfipios,  (pic  doiiiinani  a  eivihsação  e  que  a  pro- 
movem. A  escravidão  acabou:  o  tiabaliio,  auxihado 
pelas  maravilhas  da  sciencia  modeina,  é  o  melhor, 
o  mais  seguro  meio  de  eivilisar  povos  selvagens,  ou 
semi-selvayens;  a  riqueza,  conijuislada  pela  liber- 
dade, é  tudo;  a  inslrncção  deve  dcrramar-se  por 
toda  a  [)arli'  com  mãos  largas,  como  um  dever  mo- 
ral e  como  uma  htia  especulação  social;  as  manifes- 
lações  (lo  podei'  tio  homem  sobre  a  natureza  são  o 
mais  seguro  meio  de  subjugar  as  paixões  desregra- 
das dos  bárbaros;  as  riquezas,  creadas  pela  mão  do 


253 

homem,  são  a  arma  mais  forte  para  vencer  resistên- 
cias, e  abrir  o  caminho  ás  verdadeiras  conquistas. 
A  razão  tem  mais  poder  do  que  a  espada.  A  har- 
monia tem  mais  influencia  do  que  a  força.  A  ener- 
gia creadora  é  mais  irresistível  do  que  a  energia 
que  destroe.  A  união  do  homem  com  a  natureza  c 
cada  vez  mais  estreita  e  intima;  é  por  isso  que  o  re- 
conhecimento de  que  n'essa  união  o  mais  forte  é  o 
homem,  pode  mais  nos  espiritos  não  cuhivados  do 
que  os  terrores  que  n'elles  levantam  idéas  sobre- 
oaluraes,  de  que  elles  não  poderão  nunca  chegar  a 
entender  a  utilidade  pratica. 

Nos  calamitosos  tempos,  em  que  os  Filippes  do- 
minaram em  Portugal,  armadas  estrangeiras  toma- 
ram e  devastaram  as  nossas  colónias,  consequência 
(la  lucla  em  que  estavam  com  a  Hespanha  decadente 
P  abatida;  então,  o  rei  hespanhol  pedia  ao  hmíio 
[Kirluguez  subsidies,  Iioiiumis  c  arnuis,  para  acudir 
ás  vastas  colónias  que  estavam  a  [)onlo  de  perdrr- 
sc.  Mais  de  uma  vez,  ao  pedir  esses  soccorros,  o  jío- 
verno  intruso  dizia  aus  povos  o  seguinte:  «a  ruina 
das  colónias  poria  tambiMu  em  evidente  perigo  os 
mesmos  reinos  (portuguezes)  e  perderiam  os  nalu- 
raes  dVIles  e  seus  descendentes  as  jirandes  utilida- 
des, que  do  commereio  d'aqu(*lles  estados  até  agora 
vieram,  e  o  credito  (jue  adquiriram  na  sua  con- 
quista. ■  Estas  palavras,  ([ue  estrangeiros  dirigiam 
aos  povos  portuguezes,  são  ainda  hoje  tão  verdadei- 
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ras,  quanto  o  eram  então  Agora,  porém,  não  são 
as  armadas  estrangeiras  que  invadem  os  territórios 
que  são  nossos;  mas  é  a  civilisação  que  caminha 
para  nós,  e  só  ha  a  resistir  lhe  com  os  meios  que  a 
própria  civilisação  ensina.  Mulliplicam-se  as  explo- 
rações na  Africa ;  abrem-se  novos  caminhos  por  onde 
penetra  a  luz  n'aquellas  trevas  caliginosas;  as  con- 
dições sociaes  e  económicas  do  mundo  civilisado  es- 
tão exigindo  que  se  lhe  abram  novas  regiões,  novos 
centros  de  producçâo,  novos  mercados;  as  popula- 
ções estão  apertadas,  as  industrias  carecem  de  no- 
vos vasadouros,  por  onde  derramem  o  seu  excesso 
de  producçâo :  e  estas  causas  são  tão  poderosas,  que 
não  pode  haver  quem  lhes  contrarie  os  effeilos.  E 
preciso  entrar  na  corrente,  e  navegar  por  ellaftanto 
mais  quanto  a  corrente  leva  á  riqueza,  á  prosperi- 
dade, e  assegura  o  nosso  domínio  na  Africa  e  a 
nossa  posição  elevada  entre  as  nações  da  Europa. 
O  traçado  do  caminho  de  ferro  a  estudar  tinha 
difficuldades,  em  consequência  das  diíTerenças  J? 
nivel  do  terreno,  na  passagem  da  zona  montanhosa 
para  o  planalto,  de  que  anteriormente  demos  noti- 
cia; além  de  quê,  havia  a  atravessar  rios  e  ribeiras, 
onde  se  apresentam  r^)rtes  profundos  e  ravinas  al- 
cantiladas. Todas  essas  dilíiculdades  soube  vencer  o 
estudo  e  a  pericia  da  commissão  de  obras  publicas^ 
e,  especialmente,  do  sr.  major  Novaes,  eiicarr^<^ 
doesta  secção. 
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A  extensão  da  linha  estudada  mede  menos  de 
100  kilometros,  desde  o  ponto  onde  chega  a  nave- 
gação do  Quanza  até  Anibaca. 

Segundo  o  bem  estudado  reconhecimento,  feito 
pelo  sr.  Prado,  de  uma  linha  férrea  de  Loanda  a 
Anibaea,  esta  linha  mediria  350  kilometros,  e  cus- 
taria aproximadamente  24  contos  por  kilometro. 
Assim,  a  linha  toda  poderia,  abrangendo  todas  as 
despezas  de  installação,  importar  em  8:400  contos. 
A  receita  bruta,  conforme  os  cálculos  mandados  fa- 
zer na  zona  em  que  o  reconhecimento  se  realisou, 
seria  de  560  contos;  da  qual  receita  bruta,  tiradas 
as  despezas  de  exploração,  avaliadas  em  315  coii- 
t(is.  ficaria  [)ara  juro  do  cíipilal  áo  iiistídlarrio,  [>n)- 
xiniamente,  3  por  couto. 

Partindo  do  Dondo,  os  estudos  dos  eiiiroiihoiros 
tio  ratado  ilao  resultados  diversos.  A  linha  custaria, 
uVsle  caso,  4:500  coutos:  a  rririla  bruta  pode  cal- 
»:ular-se  em  342  coutos;  a  dcspeza  de  rxploracrio 
™  135  contos.  D'a([ui  se  vê  (jue  o  juro  do  capital 
empregado  iria,  logo,  a  uiais  de  ([uatro  o  meio  por 
ceotõ. 

Salvo  melhores  infonuacões,  e  havendo  razões  em 
contrario,  que  n'esle  momento  nos  parecem  pouco 
ponderosas,  [)odemos  desde  já  dizer  que  nos  parece 
niailo  preferível  a  linha  que,  partindo  das  margens 
<lo  Quanza — do  Dondi»  —  vá  buscar  Ambaca.  Ser- 
viudo-se  para  os  trans[)orles  de  uma  via  fluvial,  quf 


apesar  do  não  ser  sempre  faril  do  sejíuir  por  causa 
da  pouca  a^ua  que  Iraz  duianlc  urna  estaírio  do 
anno,  é  comiudo  muilo  harata,  dispensa  a  construc- 
ção  inimcdiata  de  muitos  kilometros  de  caminho  de 
forro,  o  com  mais  esmerados  moios  do  navegação  se 
pode  toruar,  iiaturalmenie,  accessivol  durante  o  anno 
inteiro. 

Para  calcular  o  movimonio  provável  de  passagei- 
ros e  mercadorias,  no  caminlio  de  ferro  estudado 
pela  commissão,  não  lia  dados  sufBcientes;  e,  de- 
mais, os  que  lia  nàn  podem  dar-nos  senão  uma 
piiquena  fracção  do  futuro  movimento,  que  ha  de 
necessariamente  estahelecer-se  em  pouco  lenipo 
natpiella  linha.  Como  succedeu  nos  Estados-Ui li- 
dos, asiiniias  férreas  na  Africa  —  especialmente  esta 
de  que  se  Irala —  não  são  para  satisfazer  imniedia- 
lamente  as  necessidades  presentes;  são  para  promo- 
ver o  desenvolvimenlo  da  producção  e  do  commer- 
cio,  para  crear  uma  actividade  que  não  existe,  para 
explorar  riquezas  naturaes  que  estão  improduclivas, 
para  educar  os  povos,  para  fazer  nascer  a  civilisa- 
Cão  em  sertões  habitados  por  selvagens;  mas  onde 
a  natureza  poz  fontes  caudaes  de  riqueza,  que  a  in- 
dolência do  homem  ainda  não  soube  aproveitar. 

Calcula,  o  sr.  major  Novaes,  a  populavão  dos  con- 
celhos, que  n  cimiinlio  de  ferro  é  destinado  a  ser- 
vil, em  15í):50l)  individuos.  Suppondo  que  o  mo- 
vimento é  dez  vezes  menor  que  esle  numero,  dá  isto 
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— para  os  priíimros  aiiiios  — apiMins  um  movinu^nlo 
de  15:950  passageiros  por  anuo:  o  que,  suj)[>on(lo 
a  distancia  média  perconida  de  Oi  kiloiuetms  e  a 
tarifa  de  30  réis  por  kiloinetro,  nípn»senla  uma  w- 
ceita  de  300;5000  réis  por  kilometro,  proxiuiamouli». 
Esta  rectMta  sertá  evidentemente  excedida  [»ela  rea- 
lidade, polo  menos,  em  rinroenta  por  cenio;  mas  não 
fpieremos  alterar  os  cálculos  modestíssimos  dos  eii- 
(fenheiros. 

Os  transportes,  hoje  leitos  pelo  Qmmzn,  com  des- 
tino a  Loanda.  e  a  exportarão  pela  alfandega  (festa 
cidade,  são  os  únicos  da<los  de  que  se  pod(;  tirar 
utilidade  para,  a[)roxiniadamenle,  calcular  o  movi- 
mento de  mercadorias  na  linha  férrea,  (llaro  é,  que 
c>!»»  (:alí'ulu  é  sinnmaiiHMíte  desfavorável:  pois  que 
••  «aiiiinlio  lie  ferro,  >eiii  duvida,  rre.irá  desile  |íh:o 
11'ivas  fontes  de  riqm^za;  e  muitos  proílu(lí)s     -que 
liííjí*  nfuí  são  traziijo-  a  Loanda,  pelo  prero  elevado 
•!'»>  transportes  —  lo;!o  que  o  raminlio  de  fnio  1";!- 
lililar  o  cominerrio.  íaiào  olijeefo  de  aeli\o  lraíei:o, 

0|H*so  total  ila>  ni<.'rradoriaN  euihanadas  no  Dou- 
Jo  em  vapores  é,  em  média.  USAH)  loiícLulas  pí^r 
^líwiisto  representa  apenas  a  lerea  j)arle  dos  Irans- 
pírtfs.e  piir  essa  razão  >e  pode  ridrular  a  lolaliilade 
dít«ineri*adí irias  em  7:."KK>  tonelada*^.  .Vio  é  muili». 
^íJppor  que  o  estabelrriíiiruli»  i|o  raminlio  i|e  feno. 
duiriiando  para  aquejla  linlia  lodo-  i><  tran-|Mirtes. 
li^riílohrar  «'ste  munení,  o  ijue  ekvará  a  iri:ÍM)0  a 
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quanlidade de  toneladas  transportadas,  ou2.250.'000 
toneladas  kilometricas.  A  100  réis  por  tonelada,  dá 
isto  225  contos — suppondo  o  percurso  total  da  li- 
nha— mas  nao  levando  em  conta  o  movimento  as- 
cendente de  mercadorias. 

A  receita  n'este  caso  será,  em  passageiros  e  mer- 
cadorias, de  270  contos.  Tirando  50  por  cento,  para 
despeza  de  exploração,  ficam  155  contos,  ou  3  por 
cento  para  jiiro  dos  capitães  dispendidos. 

Pode  parecer  elevada  a  larifa  de  100  réis  para 
as  mercadorias;  mas  esta  justifica-se — segundo  os 
engenh(?iros — pelo  elevado  preço  em  que  hoje  im- 
portam os  transportes.  Hoje  o  transporte,  de  Ca- 
sengo  ao  Dondo,  custa  15^000  réis:  feito  o  cami- 
nho, custará  isto  o  transporte  de  Ambaca  ao  Dondo, 
o  que  corresponde  a  menos  de  metade  do  custu  tio 
Iransporle.  Poupando-se,  de  mais,  o  meio  bárbaro 
(»  dilíicilimo  de  transporte  por  carregadores,  que, 
;dém  dr»  tudo,  é  incompatível  com  a  civilisarão  o 
í(Mii  a  applicarão  dos  indígenas  ao  trabalho  rural. 

Entre  o  Casengo  e  o  Dondo  empregam-se  hoje 
^00:000  carregadores  por  i\n\\o:  e  isto  basta  para  se 
fazer  idéa  dos  inconvenientíís  d'esles  meios  de  trans- 
porte. 

Os  dados  da  alfandega  de  Loanda  também  con- 
cordam com  o  movimento  actual  de  7:500  tonela- 
das, a  ([ue  acima  chegámos  píu-  outro  caminho. 

O  engenhnro,  quo  estudou  a  linha  do  Dondo  a 
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lacâ,  diz,  para  demonstrar  a  preferencia  (|ue  esla 
íCf,  por  emquanto,  sobre  a  linha  de  Loanda  a 
•aca;  ■Não  se  pode.  por  eniquanlo,  a  meu  ver, 
jjresar  orna  linha  fluvial  como  esla  (o  Quanza). 
?  dá  legar  a  que,  duiante  todo  o  anno,  nave- 
m  batelões  carregados  com  60  a  71)  toneladas, 
)  havendo  uma  só  obra  para  facilitar  a  navcga- 
r.  a  barra  do  Quanza  é  má;  uma  ou  duas  vezes 

cada  anno  alli  está  o  vapor,  ale  cinco  dias 
aximo),  á  espera  de  enirar  ou  sair;  ser;i,  pnjs, 
^essario  fazer  um  deposito  apn»priado  ])ara  ar- 
zenar  as  mercatlorias  próximo  da  barra,  e  era 
reniamcnte  vantajoso  ver  se,  com  pequena  des- 
za,  haveria  meio  d**  a  melhnrnr.  Mas  cnnqicii- 
rá  este  inconvriíifiitr  «i  saciiliçiu  nn  di>|M»ndio 
m  200kilomelro>  de  caiiiinhn  dr  ffiro'/  pndc--r 

ê  preciso,  no  esladn  nchvA  ^*'  ilrst'n\'»l\iiiH'iiin 
tí>ta  provInciíK  applic;ir  i:Ono  i  nrilu-  í-uppMiidn 
l*?  õ  pivni  kili»!ri»*lii«M  h;ii\;à  it.i  |»iiiii»'ir;i  /j.n:»  :i 
II  roíiliis).  par.'!  «'SlalifltTiT  niin  riMiiiiiiihM;irriu 
i»*llH»r  dl)  que  a  já  i'\i^lí'iilr.  h:i\i'iid'i  muilu-  dh- 

""íj^lHHilosomirni-nhiim:!  r\i-|i:'ÍN'ii-"«jrii*  nrm. 
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rosiillado  é  a  clmação  dos  preitos,  muitas  vezes  su-  1 
pcriures  aos  preros  que  os  mesmos  gcueros  teem  na 
Europa.  De  modu  ijuc,  conforme  o  negocio  é  mais 
activo,  maiores  são  as  perdas  que  os  negociantes 
sofírom,  e  maior  o  numero  de  quebras.  J 

N'um  relaloiio  do  f,'overnador  do  dislriclo,  de  ' 
1877.  l(>-se  o  sesuinlc: 


•  É  esle  dislriclo  iiuporlante,  riãii  só  pelas  fazen- 
'das  afíricolas  que  possue,  como  pela  muila  quan- 

•  lidade  de  yenei^iis  que  alUueni  dos  sorlões  do  Bilié, 

■  (|ue  são  permnlailos  u'esla  cidade  (Ben|^'uelia),  e 

■  cm  Calumbella. 

•  Muito  seria  para  desejar,  qne  a  permutarão  aca- 

■  liasse  ii'esle  ullium  pinilo,  |nir(|ue  já  alli  lem  ha- 
'viilo  i^randes  d('SLii'deiis  enlre  os  fjentios,  que  os 

■  clieíes  com  Laslarile  dilliculdade  lem  reprimido;  e 
~U'ui-se  dadii  alyuus  casos  de  camholação,  se  bem 

•  que  uie  pan'i;a.  (jue  o  negocio  alli  não  passa  de 

•  uma  canibiilai;àii  eui  larjía  escala. 

'Os  iicfjiiciaiiles  nu  Deui;iiella  muito  teem  per- 
Mlido  cnui  issii:  [luis  Iidjc  sãn  raros  os  gentios  que 
-aqui  \eiu,  \isl(i  que  Caliiuiliclla  toru  vantagens 

ii||cH'íCin.  qiip  í«Ucs  por 


361 

(vim  a  atMjlição  do  iii:'faii Jo  trafico,  Briiiriiolla  per- 
u  muilo  lia  sua  prosperidade  precária  Eslá  Iu)je 
l»  o  negiício  reduzido  á  compra  e  VíMida  tios  ge- 
ru>  ijue  o  genlio  Iraz  ao  mercado.  Quah]iier  causa, 
lerra  ou  obstáculo  de  qualquer  ordem,  produz  uma 
inilysaçfiu  e  crises  commerciaes.  Xos  tempos  mo- 
mos esta  situarão  tem-se  ajrjrravado.  em  rouse- 
lODcia  das  rivalidades  com  Calumhella,  e  do  modo 
)r  que  alli  se  faz  o  negocio. 

A  povoação  de  Catumbella,  segundo  aflirma  o 
ajor  Rosa  no  seu  relatório  sobre  obras  |)ublicas. 
(D,  desde  a  sua  fundarão,  altraido  a  si  (t  neu:orio 
>  interior  com  o  littoral:  e  hoje  raream  os  negócios 
esta  natureza  cm  Bengnella.  A  principid  riziu» 
Uto  é  ser  mais  fácil  ao  gentio  n  caminlio  pura  (la- 
mbella;  pois  que  não  tem  cpie  atravessar  o  rio  no 
gar  cbamado  a  Supa.  onde  não  lia  |K»nle.  (lliega- 
ps  a  este  ponto,  seguem  pela  margem  do  rio  ale 
itmnbclia,  em  vez  de  vir  a  neniioella.  Verdade  é 
le.  em  apparencia,  nad:i  importa  ao  movinieiilo  d(t 
slricto  que  o  gentio  aíllua  a  mu  porlo  em  vez  <le 
iscar  outro.  Não  é.  porém,  assim,  segundo  observa 
major  Rosa  no  seu  interessante  rejalorio. 

A  povoarão  de  Catumltelia  tica  n^uina  baixa,  em 
^r  extremamente  insalubre:  e  toijds  os  negros 
ae  alli  Címcorrem  acampam  iruma  altura  (pie  do- 
lina  a  povoarão.  Os  rommr>n:iantes  enncorrem  alli, 
entre  si  estabelecem  uma  espécie  de  licilaeão,  <iijo 


rt'siill;i(lo  li  a  elfivafuo  Jos  [íroijos..  niuilas  vezes  sii- 
poriíires  aos  pregos  que  os  mesmos  géneros  leeiíi  na 
Europa.  De  modo  (|He,  conforme  o  negocio  é  mais 
aclivo,  maiores  são  as  perdas  que  os  negociantes 
solTrem,  e  maior  o  numero  de  quebras. 

N'um  relatório  do  fçovernador  do  distrielo,  de 
1877,  lè-se  o  seguinte; 

-É  este  dii^lricto  importante,  não  só  pelas  fazen- 

■  das  agrícolas  que  possiie,  como  pela  muila  quan- 

•  tidade  úf  géneros  que  aíHuem  dos  sertões  do  Bihé, 

■  que  são  perninladus  n'esta.  cidaile  (Uenguella),  e  j 

•  em  Calumbclia.  I 

■  Muito  seria  para  desejar,  que  a  permutação  aca- 

•  liasse  n'estc  ultimo  ponto,  porque  já  alli  tem  lia- 
"vido  gi'andes  desordens  entre  os  gentios,  que  os 

■  cliefes  com  bastante  ditíiculdade  tem  reprimido;  e 
«lem-se  dado  alguns  casos  do  camholação,  se  bem 
M|ue  me  pareça  que  o  negoein  alli  não  passa  de 
«uma  caniiiolaçãit  ein  larga  escala. 

•  Os  negociantes  rm  BeuguelJa  muito  lêem  per- 
'liidii  com  isso:  puis  hoje  são  raros  os  gentios  que 
-aipii  vem,  visto  que  Calumbella  tem  vantagens  e 

•  taes  presentrs  llies  olTereeeui,  (jue  elles  por  certo 

•  se  não  inconunodam  a  caminhar  mais  três  léguas. 

"Estou  que  não  durará  muito  este  estado  de  coÍ- 
<sas.  porque  a  permutação  é  feita  em  condições  tão 

•  desvantajosas,  que  um  dia  os  negociantes,  que  alli 
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t€em  interesses,  hão  de  convencer-se,  se  é  que  não 
estão  já  convencidos,  que  o  melhor  é  pôr  termo  a 
semelhante  negocio. 

•  Tanlo  os  artigos  importados,  que  servem  para 
a  permuta<;ão,  como  os  géneros  exportados,  são 
sobrecarregados  com  mais  5  por  cento,  só  com  as 
despezas  que  fazem  com  o  transporte  d'esia  ci- 
dade para  aquelle  ponto,  e  vice-versa;  e  ainda  as- 
sim o  negocio  continua  aUi  a  fazer-se,  e  a  razão  é 
simples:  os  cncarregatlos  de  fazer  <)  jMTmulação 
(porque  poucos  são  os  individuos  alli  estabeleci- 
dos que  fazem  negocio  [)or  sua  conta),  além  do  or- 
denado, teem  uma  percentagem  sobre  os  géneros 
exportados.  Portanto  pouco  lhes  importa  o  que 
dão;  o  que  querem  é  olhar  para  os  seus  interes- 
ses, e  não  para  os  dos  patrões.  A  vista  d'isto.  o 
i[Ue  ha  a  espenr  /  Oin»  rossrm  as  remessas  dv  Lis- 
boa, e  que  haja  uma  crise.»' 


Esses  males  S('»  se  romedeiam  por  maior  f.-icili- 
liade  de  communicamrs,  e  mais  piTfeiln.  conheci- 
mento dos  verdadoirns  r  >ãus  ioliMvsscs  i|()  coiniin^r- 
cio. 

Eis  o  que  a  respeito  de  oluas  ()iiblicas  e  de  iii- 
strucção  publica,  havia  no  dislriclo  de  l>rMi:M<'lla  rm 
1877,  segundo  se  lê  no  reLilorio  a  (pie  ;ical);Mnos 
de  nos  referir : 


•Viação  publica  pode  dizer-sc  qne  não  existe 
«n'esle  dislriclo;  lia  apenas  uma  eslrada  para  a  mar- 
«geni  esquerda  lio  rio  Gatumltella,  e  qne,  por  falia 

•  de  uma  poale,  nem  a  povoação  d'aquelie  nome  pDe 

•  em  commnnicação  djrecla  com  esta  cidade. 

-Edifícios  públicos  poucos  existem  (pie  mereçam 

•  esse  nome;  lia  o  da  alfandega,  que,  para  satisfa- 
izcr  cíibalmenle  ao  fim  a  que  é  destinado,  precisa 

•  de  lellieiros,  porque  os  armazéns  que  lem  não  che- 

•  gam.  Ha  occasifles  em  que  a  aguardente  arniaze- 
-nada  é  muila,  p,  como  o  vazilhame  não  pode  ser 

•  esliviulo  um  sobrp  o  outro,  por  não  haver  um  guin- 

•  dasle  vni;iiito,  liça  e\poslo  ao  sol,  o  que  muito  o 

■  prejudica. 

■  Egieja  existe  apenas  uma,  dedicada  a  Nossa  ' 

■  Senhora  do  Popido,  que  serve  de  fregHi'zÍa;  é  edi- 
'  firiohem  conslrnido,  porém  despido  complelamente 
nle  iirnalos,  os  quaes  são  indispensáveis  para  ali- 
«mentar  a  devoção.  Ultimamente  foi  augmentada 

•  rom  uma  capidla,  quea  irnirnidade  do  Senhor  dos 

■  Passos  alli  mandou  erigir. 

'.\  antiga  residência  dos  governadores  foi  em 

•  1873  demolida  por  ;imi'açar  ruina;  aproveitou-se, 
"porrm,  o  pavimento  térreo  para  quartel  do  cora- 

■  mandante  do  dcstacamenio  e  rapitania  do  porto, 
'tendo  siiio  ullimamenle  rebocada  e  caiada;  mas  a 

■  apparencia  é  a  de  uma  cubata  coberta  de  telha. 

« Residência  para  o  governador  não  a  ha;  existem 
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apon;is  os  alicerces.  Pareco-mo  ser  convonienir  le- 
var, quanto  anles,  á  cxccnçrio  o  projecto  que  já 
foi  approvado  e  que  está  em  principio;  com  isso 
ei-onomisaria  a  fazen<la  liOOoOOO  réis  annuaes, 
(pie  <'•  a  renda  qu(»  aclualmenle  pa^^a  p<»lii  casa  em 
que  resiileojíoverna<lor;iM»vitar-s('-ha(|u<M»sleseia 
forçado  a  mudar  (1(*  casa,  como  ajzora  succedc»,  símu 
haver  outra  que  tenha  as  accommodações  preci- 
sas. 

•  O  Irem  éuma  petpiena  casa  conslruida  d*»  ado- 
lies,  onde  se  arrecadam  as  ferramentas  r  al;;uni 
material,  quando  o  ha:  tem  annexo  um  prqueno 
terreno,  oncU*  está  a  arrihana  para  os  hois  (|U('  se 
♦'mpre.L'am  na  rnndiiCí-rin  dds  inatiMiars  para  as 
oliras. 

'O  hnspilal.  alrni  dr  mal  <iliiai|o.  nfio  salisía/ 
:u»  fim  a  tpie  é  di'>lin.Mln.  lAlrriniinciilc  [)ar<'cr  mt 
um  ;;rande  edilicin:  pni-(''iii.  nem  accnniinndarnf^s 
>unicii*nte>  tem.  e,  m'ii.|(»  rdiliriu  li.islaiilr  anli^n, 
faltam-lhi*as  condirncs  qnr  a  li\^'iriic  ianin  rrcnin- 
menda  em  laes  conslruinirs.  Sí'i;'i.  [juís,  innii  nr- 
cossidadc  construir  nm  nijfin  ciit  local  niai^  .ipin- 
priadn  lio  qu«'  o  do  arliial.  ipir  rs(á  nn  mitio  da 
Chlade. 

•  A  fi»rtalí*za.  nrcnpandn  iim.-t  {wvn  d»'  2i\::l\l 
m^lrns  quadraijos.  nfin  pa->a  ili*  iiiit  riiíninr  inun- 
Ifio  dí'  ai|o|M'S.  i\\if\  a  mm  vrr.  |»;ii;i  nada  siTvr. 
Nrm  tí^m  paio<*s  qur  nlírrn;am  sr.Lruraiira,  iii>iii  ium 


■  cap;icÍii;i(lo  suíiicicrik'  para  aniiazoniir  a  pólvora 

■  ilu  cuniHiLTcin,  ipic  alli  é  recoliiiila. 

«As  casiTrias  em  que  os  solciaJos  e  addiílos  es- 
«lãn  alojados,  alóiii  de  liiiniidas,  não  lêem  ar  nem 

■  luz,  dii  i|iic  restilla  um  grande  numero  de  baixas 

■  ao  iios[iilal.  A.S  piisões  eslão  nas  mesmas  ou  peio- 

■  res  coiid'K'ões. 

■  A  arliliicria,  alem  de  ser  inuílo  anliga  e  ile  sií 
«poder  sei'vir  para  dar  al;^uma  íialva,  eslá,  na  maior 
«Itarle,  apeada,  e  não  tem  um  reparo  que  pus>a  ser 

■  aproveilado;  porque  o  stilnlc,  ijue  aqui  existe  em 
"jíraude  qnaididiíde,  lem-se  cnearrei;ailo  de  consu- 

■  mir  a  madeira  Ioda. 

■  E,  pois,  ile  urgente  necessidade  construir  um 

■  quartel,  em  que  o  soldado  possa  ter  algumas  com- 
-nindidades,  e  em  que  não  seja  ohrijíado  a  dormir 

•  cm  lariudia,  eouio  acluahnenle;  pois,  lendo  elle 
-cama  nus  quarleis  em  Loaiida  e  Mossamedes,  pa- 

■  recc  (|ue  mais  direito  lhe  assisle  em  tel-a  aqui,  por 
"  viver  em  pcior  clinia. 

>K  lamliem  urgente  a  cnnslruceão  de  um  paiol, 
"Oní  que  poí^sa  sei'  arrecadada,  com  segurança,  nSo 
"SÓ  a  pólvora  do  governo,  como  lambem  a  do  com- 

■  mercio;  pois,  aclualmente,  eslá  ella  em  dilferentes 

■  casernas  da  íiu'lale/,a,  que  não  oflerecem  segurança 

■  alguma,  e  dVinde  pode  ser  facilmente  roubada, 

•  como  succedeu  dias  antes  de  eu  tomar  posse  d'este 
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-Quanlo  á  arlilheria,  s(M'ia  conv(Miionte  monlal-íi 
-(Mil  reparos  dr  ferro,  não  sí)  [)or  serem  mais  bara- 
«loSj  como  por  olíerecerem  mais  íliirarão. 

«Estas  falias,  que  se  notam  na  capilal  do  dislri- 
»cto,  <lão-se  Uunbem  nos  concellios;  pois  lanio  no 
-E^ypto  como  em  (lalumhella  os  chefes  estão  mo- 

•  raiulo  em  casas  alugadas,  e  nVsle  ultimo  concelho 

•  até  a  moliilia  (pie  ha  na  residência  é  emprestada! 

•  Os  fortes  tandiem  precisam  concertos,  sohre- 
itudo  o  de  Catumhella,  (|ue  neiu  casa  tem  para  o 

•  destacamento,  nem  a  artilheria  tem  montada  por 
«falta  de  reparos. 

«Talvez  pareça  a  v.  e\.*  exaireracão  oipir  ac;d)o 

•  ih*  dí*scre\er:  iiiíi-liziinMile  não  r.  c  |)or  i»o  nãn 

•  hesito  n\\  levai*  a  Ví'rd;Mli'  an  cniiJicrinHuliMLi  jiri- 

•  rneira  aiicÍDridadr  d:i  proviocia.  porijUi*  csfdu  rrrln 

•  de  <pn'  ella  jírn\i<lrh(iará,  c  í|Ii«'  nãn  íiri\;oá  de 

•  Ihr  nMM'i'Cer  toda  a  allrnrrin  u  di>li iclo  <pir  Ifin  jar- 

•  piamente   Irm  concnirido  para  a  riTciia  iterai  da 

•  hnivíncia^  Iranslrrindo  de  sen-  rolV.-s  |íara  n  cnfiv 
« i^nral  e  do  distrirlo  ilr  Mossanirilcs,  di'sdo  inaim 

■  d»;    IS70  ali''  hoji*,  a   iiiipini.iiilt'   Si»íiiiiui  d»;   \'r'\> 

«lia  apenas  duas  aulas  paia  cii-iiii'  dr  iiisliiií-rão 
«primaria  ('l<'m'-iilar.  nina  para  n  sr\o  ina^i-iiliiin  <• 
ffoiílra  para  o  Irniiniim.  A  piininia.  iMncciíinaiPÍn 

■  em  urna  casa  ali];;ada  prio  L-nvrrniM- prja  camaia, 
« suDicienlemrntr  es[iarn.-a  •*  rc^Milarmmle  mobilada. 
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«conla  aclualniiMite  quarenta  e  dois  aliimnns,  cuja 
ifrequeiicia  não  é  Ião  regular  como  fora  para  dese- 
•jar,  o  que,  emquanlo  se  não  pozer  em  pralica  o 

•  imsino  obri^^alorio,  difficilniente  se  poderá  evitar, 
f  Era  para  desejar  lambem  que  se  rtímunerasse  me- 
tlhor  o  professor,  a  fim  de  í[ue  servisse  de  incen- 
tivo a  sulUciencia  do  ordenado  a  vir  pessoa  hahi- 
liifada  tomar  o  encargo  do  ensino. 

«Na  segunda,  apesar  dos  esforços  empregiidos 
«pela  professora,  ainda  não  foi  possivel  cunsefíuir 

•  qne  se  matriculassem  mais  de  duiis  alumnaKi. 


XX 


De  í  877,  (lal.;i  du  relalnno  que  eilánids,  até  1870. 
execularam-se  ohvjí.  e  csttiiliis  iiiiporl;iiili's  em  Ren- 
guella,  apesar  ila  exiguid;iile  ile  recursos  e  d;is  dif- 
ficuldades  de  lodos  os  géneros,  qne  olisfaram  a  que 
os  engenlieífos  podussem  dar  :ios  seus  trajjalhos  um 
grande  impulso. 

Os  lrab;illios  i'xeeHladiis  fonim: 

Mellior;unenlos  n;i  resid(.'nria  do  governador  do 
dislnclo; 
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Diversas  obras  na  fortaleza ; 

Diversas  obras  no  hospital ; 

Arranjo  da  casa  da  guarda  junlo  di\  residência; 

Diversas  obras  na  alfandega; 

Obras  da  fortaleza  e  residência  do  chefe  cm  Qui- 
lengnes ; 

Obras  na  fortaleza  c  residência  do  chefe  no 
Dombe  Grande; 

Plaiila  da  cidade  de  Benguella; 

Reparação  e  conservação  da  estrada  do  Cavaco; 

Estudo  da  estrada  do  Doinbe  Grande  ao  Guio  na 
extensão  de  15,5  kilonielros; 

Construcção  começada  e  em  andamento  do  pri- 
meiro lanço  da  mesma  eslrada. 

O  chefe  das  obras  publicas  reputava  ainda  neces- 
sárias no  districto  as  seguintes  obras: 

Continuarão  da  runslrucrãn  da  eslrada  do  DdnilH' 
ao  Guio : 
Kslndo da  !»slrada  (.U  Ht*nj:iicll:i  ;mj  IhuiilH*  Grandr ; 
Ponte  do  Supa. 

E.  além  d'eslas  í»bra>.  a  niu-lnirirm  «1  iim  i|iiar- 
H:  residi*ncia  dn  gMVfrnadnr;  lini|Mz;i  e  rrpar.Hfirs 
J'H-íiniinhn  dr  Benjíiirlla  a  nuilrri^/Ui'.-:  ar;dianifn!n 
*l«'b  obras  da  alfandi';ja:  íii;il»anii'iilM  'l;i-  n|ii;iv  ,|;i 
"Jrtaleza;  conslrucçãn  »!»•  um  paii)I;  e.-ludn  ija  <•— 
traJa  do  Cavaco  a  Ca!unibi*ll;i,  r  p«»nif  ii'i'>ti*  \np\\ 


o  litn.  ijup  lias  olinis  das  roldiiias  ila  Aírica  so 
deve  Íiiv;in;ivelmetil('  ler  oní  visla,  c  au^-inenlar  as 
fácil idaili^^  dp  romiiiuiiicarão;  allrair  a  actividade  e 
os  cajiilaes  para  os  lugares  mais  ferieis  e  mais  pro- 
(luclivos;  pronioviT  o  descLivtilvimeiílo  da  agricul- 
lura,  c  mesmo  das  iinliislnas,  piiiicijialmentc  das 
indiislrias  cxtradivas.  culiv  os  iiiilificiias;  ensinar 
tist{'s  a  Irahalliai',  i'Jiii'a)-iis,  inslniil-os,  dar-llies 
iin'asiâo  de  aprrciar  as  matavillias  da  civllisarão; 
pOl-os  crti  niiilailn  coiiliiiiiado  c  pai^ilicn  rnm  os  co- 
lonos eiirnpciíK;  n-rai'  eeiilms  de  aclividade,  onde 
nâi)  lia  lidje  senão  aplidõcs  proliielivas;  e,  final- 
meule,  nibiislecei'  a.  nossa  iiidiifiicia  moral,  e  asse- 
iiiirar  o  nosso  dominio.  Para  eoosegnir  esles  fins,  os 
nicllioivs  meios  são  as  vias  de  commimicaçào,  não 
por  iiii-ra  osleiílação,  e  por  cliimcricas  esperanceis 
planeadas,  ira?  rclli-clidamenle  calculadas  soli  os 
Idílios  de  visla  ceotiomiro  e  polilico;  são  os  ponlos 
ínrlil)r;idns.  ipie  possuiu  servir  ile  aliri^'o  aos  enro- 
p('ii>,  e  an  Cdioiin-rcln  ri',!4nlar,  e  possam  impor  aos 
piivos  ni^i.'r(is  a  soltorilÍna(;rm  a  leis  Leni  calculadas 
para  um  esladii  de  rivilísação  alrazadissinio;  s3o, 
emllm,  os  edilieios,  onde  a  administração  e  os  seus 
delegados  possam  eiiconlrar  condi^-Des.iiue  llies  dècm 
o  nersssario  prestijíio;  e  onde  eiieimtrem  os  recur- 
so^.  i\\]i-  ;i  i-ivilisai;ão  )■  a  li\i,'iene  saliem  roíilrapór 

K.  puis.  r!;Mi.,  oii,'  de  Iodas  as  oliras  a  execillar 
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lia  Africa,  as  mais  imporkuitos  são  as  da  viarão— 
e  assim  o  considerou  a  cunimissãi»  do  yh\'i\>  [Mihli- 
cas  de  Angola — e  em  es|»eoial  a  serrão  í|iio  pla- 
Deou  as  obras  em  Benjruolla:  aposar  dos  osrru|udos 
respeifaveúi  do  sr.  major  Rosa. 

A  rivalidade  commerrial  (Milre  a  C4almnlM»lla,  <» 
Benguella,  a  que  se  refere  o  relalorio  citado,  é  pu- 
ramente artificial.  O  commeroio  nada  ,uanha  roni  Ião 
desastrosa  concorrência:  o  ainda  menos  «^^anlia  a 
admiuislrarão  publica.  A  falia  da  ponie  do  Supa  le- 
vou os  conmiercianl(\s  a  eslabelecerem-se  innu  lo- 
^ar  mais  insalubre,  e  menos  conveníenie  do  {\\w 
Benguella;  a  construcção  da  ponIe  porá  lermo  aos 
males  a  que  está  dando  logar  a  innpporiuna  con- 
corrência da  Catumbella. 

Nâo  é  nem  justo  nem  convenienli*  querer  le^^ii- 
W  arlificialmenlc  o  rrínimerejí»:  csle,  p;iia  viver 
ílosafojrado.  precisa  ser  livre  i)  farlo.  pnirin,  é  (|iir 
uma  raiisa,  puranicnh»  arlilirial.  nrÍL^iiinii  ur^lalir- 
WinuMilotle  rasas  mniinrniar-  na  (l.iliiinhrjla:  «'.-.a 
causa  destroe-se,  farililandi)  pnr  iiM-in  dr  nina  imhiIc 
*  pa5sa}(em  do  uma  |»ara  a  nnln  ni;iivrni  do  \\n, 
^ttt?  separa  um  do  milm  n>  Ioj:an  .-  riv.ir-,  Iv^i.i  íijira 
PWcisa  complelar-se  ei»íri  nni:i  e-liada  carnlciía, 
9*  ligue  a  [íonie  mm  l{cn;jn<'||;i. 

O  conrellin  do  Dnndic  ííiandi-  Mim  r  tuwnwrrulu 
P**"*coimnerciit.  nia>  r  r>-í'hi  hilnMwii'*  nm  M»fM'<'llio 
^P^icola.  íK.  diz  1»  dnvilnr  d.i-  nj.r.i.  |inMn;t  .  o 


<  iinico  concelho  do  districto,  onde  a  agricullura,  fun- 

•  liada  jior  fiumpcus,  lum  loiíiailu  maia  dcsnivolvi- 

•  mento,  e  omle  ó  mais  acccntuada  .1  tendência  para 

•  o  seu  augmento  e  engrandecimento.  1.  Acstaagri- 
eulliira,  cmada  poios  colonos,  corresponde  o  desen- 
vnlvimenlo  ila  cnllura  da  lerra  pelos  indígenas;  a 
lid  ponto  que  se  pode  dizei',  -eslar  alli  o  celeiro  dos 

•  dislrictos  do  snl.  e  meínm  d;i  província,  nas  épo- 
«cas  de  fome." 

\a  nossa  opinião,  é  o  dcsenvolvimenlo  da  agri- 
cnllura  imligenan  ijuo  mais  inleressa  promover.  São 
ai|ni'l!as  lerras  insalubres,  e  pouco  liabUaveis  per- 
manentemenle  para  os  brancns.  Os  colonos  dilBcil- 
ineuli'  SC  podem  estabelecer  ulli;  e  a  difUculdade 
ciim  i|iie  hiciam  os  brancos,  nas  primeiras  edades 
da  vida  c  tal,  ipie  poucos  puilein  atravessar  esse  me- 
linilrosd  piTiíiilo.  li  puis  da  civilisação  e  da  activi- 
dade dos  irujiíjenas  ipie  liidii  ha  a  esperar.  As  idéas 
ipic  SC  laiciani  da  rara  neyra,  no  tempo  da  escravi- 
dão, eslão  liinge  de  ser  verdadeiras.  O  negro  è  sns- 
crplivel  de  aperfeiçoamento,  de  illustrat-ão,  de  acli- 
viilade.  de  industria.  Ila  diversas  ratas,  uniitó  mais 
Íuli'IN_Lroiilcs  ilii  <pie  uniras,  umas  em  ([ue  a  evolu- 
r:\n  (l;is  larnldades  iiienlaes  alliiigin  um  grau  mais 
1'levadn  dii  ipic  em  outras.  A  escravidão  euibrulc- 
cen  o  ni',i;in.  e  fcz-llie  perder  o  grande  incentivo  do 
tralialbu:  o  interesse  pntpi'io.  O  regimen  da  liber- 
dade. Iransl'nrnial-u-ba:  i'  essa  Iransformação  por 


F 


273 


oode  melhor  se  pode  conseguir  é  |>ela  agricullura.  Ao 
europeu  cumpre  dar  o  exemplo,  encaminhar  a  adi- 
vidade,  abrir  as  inexhauriveis  correntes  do  commer- 
cio;  ensinar,  dirigir.  N^aqueHes  chmas:  debaixo  (hi 
acção d'aquelle  sol  ardente;  onde  a  agua  ó  lâo  indis- 
peusaveL  mas  onde  ella,  empapando  a  terra,  éc  lusa 
de  Ião  graves  e  mortíferas  enfermidades;  o  brinco 
nuo  pode  trabalhar  senão  a  certas  horas,  com  cui- 
dados bygienicos,  nem  sempre  compativ(MS  roin  ius 
necessidades  da  cultura. 

No  Dombe  Gramie  a  insalubridade  é  muito  con- 
sideravi*!,  porque  ha  alli  muita  abundância  d(*  :ij;ua. 
Esta  encontra-se  com  muita  facilidade,  por  lo  la  a 
parte  e  a  pequena  profundidade:  existe  alli,  der  laís, 
uma  grande  lagoa,  de  que  se  pode  tirar  muita  .  giia 
I^ra  regas;  mas  estas  cirrumstancias,  tpie  laiiii  fa- 
vorerem  a  produírân,  são  cansas  ih'  insalubridade. 
O  concelho  expnrta  farinha.  a,Lnianl<'nte.  in  lln», 
etc.  A  sua  exportarão  tfui  Inj/ar  hojí*  piir  uma  [»<•- 
quena  pi»nle.  para  on»lt'  os  traiiS|Mirli'S  -r*  ía/j-m  [»i'lo 
l>arbar«.i  meio  do-  íarrf;'a'lor'>.  A  abi-rlina  'li*  uma 
estrada  ilo  Dond.H»  (iranl--  para  n  Ciiia  -<'r\irá  mui- 
tas fazendas,  e  terá  bouehi-a  intlucnria  na  pro<iu(> 
ção  agrícola. 

Já  hoje  o  cnficrllio,  além  il«»  Cfin^umri  píoprií». 
exporta  aonualment'.'  um  val^r  -u|i<TÍ<ir  a  1 1()  con- 
tos de  ré\>:  ."*end'»  .jH  fonto-  ••»!  farinha-,  e  íiO  vnu- 
to&  €*uj  a^'uariii.'nli'. 


Oiilra  nslrjiihi  áti  niaioc  iililiilaik',  c  que  poiie  me- 
lhor ainda  conlrilmir  para  u  t'nni|ui'ciineiitci  do  dis- 
Iricto,  é  a  que  ligue  o  Dombe  Grande  com  Benguella. 
EsUi  eslradii  daria  fácil  arccsso  aos  produclos  agrí- 
colas que  o  romincrcio  busca  em  Benguella:  e,  além 
d'isto,  atravessaria  um  imporlanle  campo  mineiro, 
quo  sií  com  Loas  lomumnicaçues  poderá  ser  provei- 
losauienle  explorado.  Existem  alli  jazigos  valiosos 
de  lerru,  de  cubre  e  de  enxolre;  e  a  cxporia(.ão  J'es- 
Ics  depende,  evidenlemenle,  de  boas  c  económicas 
cominunícaçõcs  com  o  mar. 

Os  concelhos  de  Quilonjíues  e  Cacouda  são  de 
intiiio  meuor  imporlancia  m  dislriclo.  Alli  só  se  en- 
ciditra  a  agiicnllura  imlifíoiia:  e  o  commercio  é  pou- 
cu  imporlanle.  Nãn  é,  por  em  quanto,  m/cessario 
cci  :lruir  eslradas  re|^ulares  jiara  os  dois  roncellios; 
mas  é  cunveiiieutu  uiellioiar  os  caitiiiilids,  para  dar 
lacilidades  maiores  ao  transpoile  dos  produclús  do 
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Duus  circnni^lancias  dão  cspeiialinenlc  impor- 
tância :io  tli:itrielu  de  Mosí^amedeií;  u  qual,  cniii  o 
"le  Benguella,  fórnia  a  secção  <le  ohras  publiciís  ao 
sdI  do  Quanza.  Hossainciiis  começa,  corno  loiios  os 
territórios  inifiortaiitcs  da  provincia  de  Aiignl; ,  no 
liilwal:  e  e.*teii'Íe-s(.',  em  siienessivas  sm^alros.  até 
u<>  |i|aiiallo  ítiteiiiM'  <|i]i',  ;ii)  sul  <la  Africa,  ;il'iii^e 
1:UIMI  a  lr2(MI  nidros  Km  Mussamcilfs  pnd-.  nn 
;!eral,  notar  se  a  r\Í5lencÍa  ilc  duas  siictesslvi.s  ele- 
vuiík-:;:  sendo  a  piitiirira  furiiiada  pi!l;i  jiiaiiirir.  ijiiit 
acaba  em  Cupaiijiomln-  a  .j1<S  melius  de  alliliidi';  u 
a  >tf}^uiida,  a  <pii-  ú  cuiistiliiiila  pela  .-^i-rra  du  111'elia, 
'(ue  leni— st';:uiidn  ti  .-i-.  m.ijiir  llosa-  7Htl  nnilros 
de  escarpa:  ficandu-llii'  arima  a>  tciras  i\'-  lliim- 
{ttla.  Jau.  Lupolln,  eMiiniiUMi,  ninlii-ndo  liidr)  pelo 
osíie  genérico  ih-  lliiilhi.  ou  aulis  Lnp.illii:  v  llian- 
dúauma  altitude  ■)'•  liiHO  metrns.  Ksta  circij[[i>1aii- 
ú,  conjunctaiiivnlt-  i:i>m  ;i  latitude  em  ({ue  cstã  si- 
tudo,  til  ao  districlo  d*.-  Mossame<l'"'  *quíIo  iiiaioi- 
l  alobriJaJe  rela<iva  •]»  .pif  a  do  r  ^'^'^•IL 


A  i'sl;i  circuiiiítaiicia  favoí^avi.'!  juiita-sc  a  ^í\  forli- 
lidada  do  solo,  que  faz  do  dislriclo  um  lerritorio 
euiinenlemfiilo  agrícola. 

Não  pode  a  fstalistioa  dar-iios  a  csle  respuilo  in- 
furmai;õtís  cxaclas;  mas  os  Kludos  do  director  das 
olii-as  publicas  minislram-nos  informações  suQicien- 
les,  pai'a  soltii^  o  assumplo  foruiaruios  um  juízo  se- 
guro. 

A  paite  uiais  imitorlaulc  do  dislriclo  é  a  laxa  que 
vae  de  Mossanifdcs  a  Huilla,  alravessamlo  Compau- 
gombe.  Nas  proximidades  do  mar  eucoulram-se  as 
scfíViíilos  fazendas,  cujo  valor  productivo  armual  | 
v.io  dolerminailo  segundo  iiin  dos  relatórios  inlc- 
rcs:.aules  do  sr.  luajor  Rosa; 
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Do  valor  da  prodiiC(.'ãi)  das  fazendas  no  inloriín 
não  lemos  inlbníiarõcs,  mas  só  do  numero  d'el]as_g 
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I  natureza  da.<  suas  produmVs.  Oas  ariína  noi.*)- 
IS  as  pit»duc(ões  principaes  sfu»  a^MianltMilo  o  al- 

Eis  o  que  n*um  dos  relatórios,  a  (|uo  nos  (ternos 
.'ferido,  se  lè  a  respeito  das  fa/ondas  situadas  no 
íirilorio  interior  de  Mossainedos: 


•Entretanto  na  parlo  quo  diz  respeito  á  impor- 
tância das  ditTerentes  !ocalidad(*s,  suas  fazendas  e 
proilueçâo,  e  deixand)  as  fazendas  do  Oiiip<)ll<^ 
Cavalleiro  e  outras  situadas  pntxiino  de  Mossanie- 
des,  começaremos  ()elrs  do  Munhino. 


VaBcro 


3 


Prodii  ;vXu 


OIijuTvai;**!'? 


Algodão  f*  maiitirn  Mitos Tiiia  ••  rh.i  i  ;i  I.i 


íi«*  S.  Jíi«»  •. 


•    «    ■   «    • 


■  Quasi  linl;is  estns  fazcmlns  são  de  grande  ár 
•  o  lorrcno  é  dos  mais  a|iro|)riaílos  para  a  prod 

■  Çãn  (Io  algodão,  se  as  circii instancias  atmosphi 
°cas  auxiliarem  aquclla  cnltara. 

«Unia  grande  parle  d'oslas  fazendas,  ou  ori 

■  a  eslrada.  oii  lecm  feito  picadas  por  eulre  o  nii 
«paia  as  porem  cm  commnnicação  com  ella. 

"Cnmo  se  vè,  este  sitio  dn  Munliino  é  de  gra: 

■  importância  por  seu  género  do  proiiuc(;rio,  e 
«quií  apresenta  signaes  de  maior  numero  de  esl 
"ços  para  coionisação. 

•  Segue-sc  njjora  Campangonilic; 


NaMiíodo( 
da  r.heli\ 


.  Ao  p'-  Jo  Mol 


.  Cairpiíngoml 

Siiril.1  Tliere: 

.  IJtn  ao  p4  d( 


áTii 
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•  Sfio  qiiosi   Irnlns  i^-lns   fnzr-iiil.is   inipnrtanlis, 

«iivnltainlo  a  do  niiiiilMi.  c  liavi^iil*)  n  nntar  roíht) 

•  sr  loni  ilosenvolvidn  na  lazcn-la  dn  Iíhmmi  a  nillnra 

lo  café.  quo  «le  rnliim  pmnii'!!!'.  ili»S(MiVitlvtMulo-si» 

mais.  uma  •rrandr  pntsiioridadi'  <'n|M('lla  la/tMida. 

«A  canna.  i\\\o  alli  so  [Hodiiz  <'n)  irrand('(|iiaiili- 

■  ilado.  ó  (ransforniada  «Mn  ai^niardcnlc.  (|iiasi  toda 

consumida  no  coundlic»  r  snas  rircnnivisiidiancas, 

como  jíCUíMo  do  prrn  nlarfio  rom  o  ti[rurní. 

•  Deixando  a  parle  rotativa  á  lluilla  para  o  ul- 
timo lofrar,  continuon.MS  na  rmunorarâo  «las  fazou- 
(las  prrtonconlos  an  ímuívIIio  do  linmho,  r  ;tssim 
liTfmos  na  |{ihall:i: 
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•  Altíiii  lias  l'íi/)'iiilas  i'ntiiin' radas,  cxislcin  iluas 
«aliandonadas  pelos  seus  proprietarids,  sendo  uma 

•  cm  virtude  dos  consecutivos  roul)os  do  geiílio. 

■  Nota-se  nas  fazemlas  da  planicie  da  Biballa 

•  unia  granile  lendencia  para  abandonara  cultnra 
'do  algodão,  para  o  fpu'  o  Irrrcno  não  é  muilo  pro- 

■  |>rin,  desenvo!vendo-se  nm  compensação  a  cultura 

■  do  café,  género  muilo  mais  rico,  que  alli,  ao  ijTie 
I  parece,  se  dá  muilo  Leni,  podendo  ainda  para  o  fu- 
«lurn  psiender-se  esta  cultura  ás  encoslas  da  serra, 

•  onde  egualnieiite  produzirá  muilo  bem. 

'Do  ipie  fica  dilo  se  vê  que,  sendo  já  hoje  a  Bi- 

■  iialia  nma  localiilade  de  hasfanle  imporlancia,  essa 
«importância  crescerá  espanlosamenlí!  se  a  cullura 

■  do  ralé  alli  se  desenvolver,  como  é  de  esperar. 

■  Tem  egualnicnte  esla  localidade,  como  circuui- 
islanc'a  favorável,  uma  maior  regidaridade  de  cint- 
avas dn  que  o  reslo  do  concelho, 

'Tara  terminar  a  enumeração  das  fazendas  do 

•  con  'elho  do  Bumbo,  segnir-se-bào  as  fazendas  no 
camiiilioda  Bibalbi  para  Campangombe. 
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Kantro 
4«  fflzratUt 

Proilueç&u 

Ol>servav'''t'S 

1 

Fazenda  na  As- 

suinprão,  pro- 
ductiva,    mas 
abandonada 
emvirtmlcdos 
eonlimios  rou- 
l)Os  (í  alaquos 
do  ponlio. 

{ 

Aliodão^  coima  c  inaiitiiiKmtos 

Em  Macongo. 

i 

«•            II                 1)          . , . . . 

Na  Tainpa. 

i 

■            *                 •          .  • . . . 

Tonlatívas    para 

caft* 

•A  principal  proíliuçâ/»  (Tostas  fazendas  é  aguar 
«lente  <le  caiiiia. 

'Os  caiiiinlios  «Irstas  fazcmlas  para  Campaii- 
•ííííiilif  sã<:>  iVilos  [)rl(is  |)n)|niolarin>.  r  nfu»  rslão 
<eiii  iiiaii  estado. 

«Em  todas  as  proprií^dades  eiiuiii(M'adas  é  iiol;i- 
vcl  o  caracter  d(?  ordoin  cxisleiile,  di>íiplina  dos 
serviçaes.  i*  o  mrlliodo  sei/uidu  na  dlierrrio  do  Ira- 

•  Itdlio.  Lma  fíiMiidi*  narle  d'i'llas  pn.oiicni  já  iiia- 
'cliiMae"  de  tnoag(*fn.  ou  tendo  por  iiiol(»r  o  vapor  on 

•  a  ajíua  c^)rrenlo.  e  <pi;j>i  IoíI.ís  jn»->ni  ni  ajipaií*- 

•  ilios  dislillatorios. 
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«Quasi  todas  estas  fazendas  possuem  bastantes 
carros  para  o  seu  serviço,  tendo  necessidade  de 
uma  grande  quantidade  de  gado,  pois  para  cada 
carro  sao  necessárias  quatro  e  mais  juntas  de  bois. 

«E  á  posso  do  gado  que  os  proprietários  devem 
os  maiores  incommodos  e  perigos,  provenientes  do 
gentio,  pois  é  a  presa  que  este  mais  deseja  e  busca. 

«O  estado  do  desenvolvimento  agricola  do  con- 
celho de  Bumbo  é  devido  principalmente  ao  nú- 
cleo de  colónias,  que  em  tempo  se  estabeleceu  em 
Campangombe. 

«Além  dos  valles  e  terrenos  já  férteis  d'este  con- 
celho, segundo  informações  por  mim  colhidas,  exis- 
tem para  o  norte  e  oeste  magnificos  terrenos,  muito 
mais  férteis  nas  margens  do  Bentiaba,  terrenos 
que  de  futuro,  sendo  occupados  e  conveniente- 
mente agricultados,  podem  formar  uma  das  partes 
mais  productivas  do  districto. 

«Passemos  agora  á  descripçâo  do  concelho  da 
Huilla. 

«Em  tempos  foram  organisadas  duas  colónias  de- 
nominadas agricolas,  que  marcharam  para  a  Huil- 
la,-—  umaallemâ,  outra  militar.  Ambas  essas  coló- 
nias, por  motivos  que  me  nâo  cabe  expender,  fo- 
ram disseminadas  e  mesmo  annulladas;  nâo  satis- 
fazendo aos  íins  a  (|ue  eram  destinadas.,  e  entre- 
gando-sc  ao  negocio,  em  vez  de  ser  á  agricultura, 
os  poucos  indivíduos  que  alli  ficaram. 
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Hoje,  segundo  o  qiio  vi,  e  pelo  que  mo  infor- 
mei, é  íjno  a  ogricullurn  alli  cstii  nm  pouco,  não 
direi  desenvolvida,  nuis  acceile  poios  indivíduos 
que  alli  residem. 

É  por  isso  íjui*  é  realnienle  desaniniíidor  o  as- 
peclo  d'aquelle  concelho.  A  agiicullurn  eslá  limi- 
tada ao  aproveitamento  de  mui  peipionaí:  áreas  ih» 
terreno,  c  o  commercio,  apesar  de  ser  o  motlo  de 
vida  geralmente  acceite.  não  prima  pc^lo  seu  des- 
envolvimento. 

K  verdadeiramente  penoso  ver  este  estado  de 
coisas.  Os  terrenos  são  alli  ferlilissimos,  [uoduzem 
com  enorme  al»undancia  n  trijro,  millio,  feijão,  fru- 
Ctos  dos  climas  truiperados,  todas  as  leiriuninusas, 
o  mesmo  tem  lodos  os  iiidicios  de  <|ue  alli  se  possa 
cultivar  com  feliz  oxilo  o  cafr.  a  vinha  e  a  oliveira. 

•  Para  provara  frrlihdailr  (ra<|Uí'lli*  Iturãi»  lia>la  di- 
«zer  ipie  o  ivii^o  dá  al!i  \)nv  nida  sriiicnli'.  {\\u'  >i' 

•  di'ila  á  ti'rra.  nilmta.  ii'i\i'iii;i.  chrLj.uidn  á>  vi»zrs 

•a  cento  e  vintr  Si*I!íí'!llr>  «Ir  plndncrãn. 

'Km  Ci»nlraposirrM>  ;i  r.^i.i  fn lilid.nlí.h;»  ;i  íivarcza 

-IH»  CUllivo;  ^i\\\<  \\\\r  (»-  [Hilir.»  i|iii'  r::|li\;ilii    as«'illl 

Mursmo  só  rulfi\ani  jiara  <>  >•  o  ira^^hMluranir  o  .iiuin. 

«Não  ppidiiz»  m.  <•  viiilad'".  m-  (ít.í  iin>  da  lliii- 

«la  ns  jreiírrns  puranirnli'  I|'m|,Íi;h'x  ;  ifia-.  snido  tãn 

«fiTifis  nu  ;;en<'nis  riimn  !i<.  nfiíi  \;i|í'iá  a  pma  a 
«síia  cultura  para  n>  lm-1(i>  da  provincia,  e  mesmo 
i[)ara  exportar 


t«f  «1  ■• '/ 
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•  Existem  próximo  á  lluilia  os  campos  da  Huin- 

•  pala,  p  é  a!ii  qup  os  iiidicios  da  fertilidade  ainda 
«crosccm  e  fazem  crer  ii'iima  abundância  maravi- 

•  lliosa.  Aipielles  terrenos  não  só  poderão  produzir 

•  com  exlrcina  alniiii|aiiri:i  Iodas  as  gramin^as,  co- 

•  mo  lainliem  j;'i  pruduzein.  cultivados  pelii  gentio, 
«tabaco,  ili'  niiiild  Ima  ipialidade.  Em  vista  d'istí), 

•  não  exislirá  alli  um;i  fírande  fonle  do  riqueza? 

«Além  d'estas  circuiiistancias,  o  inagnificn  clima 
■  iVaquellas  para[;ens,  a  lemperaliira  moderada,  não 

•  são  i'leiu('[ilns  dos  mais  preciosos  para  uma  lioa 

•  coloiiisacãu  ? 

«Estes  pioblemas,  cnjo  desenvolvimenlo  me  não 

•  cabe,  iicni  são  d.i  índole  d'csle  relalorio,  são  com- 

•  liidti  imporlaiilissiinos,  pois  lalvez  i/elles  resida 
«a  solução  dn  problema  mais  complexo  da  colo- 

•  nií^ação'. 


XXII 


P(.'lo  ipie  fica  anteriorniciile  indicado,  pode  conhe- 
i'er-si;  que  o  dislriclo  de  Mossamedes, — notável 
pela  sua  rolaliva  salubridaile^é  naluralmente  um 
disliicto  agrícola.  Está  longo  de  ser  prospero  o  seu 
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estado,  mas  n'isto  influem  diversas  rausas:  sendo 
ama  das  mais  poderosas  a  desordem  em  que  nKin- 
tera  o  trabalho  rural  as  funestas  reminiseeneias  e 
depravados  costumes,  que  deixou  o  horrivi»!  estado 
de  escravidão  em  que  por  muitos  annos  permane- 
ceu o  negro. 

Alli,  onde  o  capital  introduziu  já  macliinas  [)ara 
prepro  da  canua  e  do  algodão:  onde  entrou  já,  co- 
mo poderoso  motor,  a  machina  de  vapor;  onde  se 
pratica  a  distillação  com  os  melhores  apparelhos; 
nada  impede  o  progresso  senão  a  falta  de  maior  af- 
flaencia  de  capitães;  uma  cuniprehensão  mais  per- 
feita dos  próprios  interesses  pelos  proprietíuios  e 
^agricultores;  o  desengano  de  que  não  podem  voltar 
^  tempos  miseráveis  do  Iralndho  servil;  a  convic- 
ção de  que  o  trabalho  livrr  r  remuneríido  é  o  uniro 
admissível  á  luz  da  mond  e  o  uniro  verdadíMramcnIíí 
productivo:  e,  emíim,  u  rin(H*iiln»  IrLriliniíí  r  racin- 
flíd  de  trazer  o.<  indijicnas  ao  rmsso  iniiino  c  paci- 
fico convivia,  de  ns  as>nciar  i\>  nn>sas  [HodiHmcs, 
aoijossocommi'rcin,art>  ims.H»-liií  rns:      cxIIulmiíh- 
dfiassim,  em  v»/z  de  o>  cxrilar.  o>  inslimlns  de  ;/ijcr- 
raque  ainda  exislem  no  s<Mirn),  nudr  maiorr-  hi(rn< 
SC  poderiam  auferir  da  cidlura  »lit  Ima. 

O  clima  e  a  fertilidade  di»  miIm  |MÍii(:ipalnieiiii' 
além  da  região  litoral  .  a»iiM  <  nmn  :i  pnipii:i  hj- 
loria  de  Mnssameiiej,  olau  i-n-inariil»»  í|u«'.  iu.h- 
para  aUi  do  ipi»*  j»ara  miira  ji.uh*  ■!•'  .\íí^;<»I;i.  é  np- 


píirliiiio  ;illr;iir  a  iMiii^ríiiTio  niroiiéa:  nãi)  parii  os 
Iruballios  mdes  do  cain|)Li,  |)orí|ue  p;ir.i  esses  não 
lern  a  ra^a  branca  as  coiidiçõos  necossarias  em  tal 
clima,  mas  para  oncamitiliar,  dirigir,  ensinar,  civi- 
lizar os  imlig<-nas,  c  alirir-Ilics  novas  fontes  de  rí- 
ijLieza.  Vê-se  bem  ípial  é  a  nalureza  da  emigrarão 
que  convém  prornuver;  porque,  sendo  mal  dirigida 
e  mal  composla,  esla  pode  produzir  resultados  fu- 
nestos em  vez  de  uieUioramenlos  reaes. 

Para  ronliecer  os  graves  inconveniciiles  dos  er- 
ros praticados  pelos  colonos,  e  conscEilidos,  ou  iiies- 
1110  a^'gravados  pi'la  auctoridade,  é  de  siimma  ntili- 
daile  a  iiistnicliva  coiirei'encia,  (pio  na  Sociedade  Je 
rieo^rapliia  fez  o  sr.  [•'ern-ii^a.  ile  Ahneida.  Lè-sealli: 

«K  ainda,  ssi'iiri'eiiiio-Mie  á  i)|)inião  do  meu  an- 
•  !ei:es>(M',  o  sr.  1".  do  Amaral  (governador  {pie  foi 
■■  lambem  de  Mussamedes,  e  oincial  enérgico  e  in- 
« lelligeiítel,  que  eu  provarei  ipie,  pela  ampla  acçíU) 
-lio  ciiloiio,  e  piir  más  aiirloridades  leiuos alienado 
«o  es|iirilo  do  indigena:  no  sen  relalurio  de  25  do 
uiiitnliro  dl'  lH7i)  diz;  —  «lia  sempre  Ioda  a  vaa- 
«lagcm  em  i'itnliiiiiar  as  relarões  amigáveis  com  os 
"i'licl'i's  das  Iriliiis  geiíliliras.  no  intuito  de  nos  lu- 
"siiiiiannn-  iio  si'ii  rspirilo.  {■  procurarmos  por  to- 

■  dl^^  us  iiii'i('S  l';tzcr-ibe>  desvanecer  idéas  menos 
.  justas,  inajás  ve/.es,iiiíi-liziiieiili',  justificadas,  que, 

■  ácL'n*a  das  aui'loi'ida(les  porliiguczas,  e  dos  bran- 

■  ros  em  gi'ral,  lecm  alguns  d'elles. 


f '^ 
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E  manifesta  a  causa  <l'osla  desconfiança;  <\  para 
•qotí  nâo  haja  duvidas  sobre  ser  devido  ao  canicter 
«do  indígena,  mas  sim  provocada  pehjs  nossos  abn- 
-sos,  enconlra-se,  mais  adiante,  no  mesmo  rrlalo- 
trio: — •  Os  carregadores  (indigeiuis)  eram  dos  me- 
«Umres;  e  tive  mais  uma  occasião  de  ver  que,  quanto 
«mais  do  interior,  e  menos  contacto  (em  lido  com 
«os  brancos^  mais  dóceis  e  mais  exactos  sâo  os  pré- 
dios da  raça  liottentote,  no  cumprimento  do  seu  de- 
«ver». 

Os  abusos,  que  teem  prc^vocado  a  desconfiança  e 
decerto  o  ódio  dos  imligenas,  acbanj-se  indicados 
em  breves  palavras  na  sinistra  apreciação  cjue  na 
cilada  conferencia  se  faz  do  espirito  bumanitarin  da 
Cúlouia.  «Não  lem  indi^iiKHjOes  biiinanitnri.is,  diz  <» 
sr.  Ferreira  de  Ahiieida,  a  colónia  que  devora  os 
braços  qnií  Ibe  dão  vida.  porque  não  leni  iinlÍL:na- 

•  ções  bumanilarias  a  cnlnnia  que  nfio  [)'à*^i\  o  Ira- 
ibalbo,  e  que  o  estimida  cmh  a  pren>a  do  alirodrio, 
«com  o  cárcere,  com  os  troncos,  nnn  as  ,L!ar;.'aniei- 

•  ras,  com  os  ferros,  <:om  n  azorra^nie.  com  o  a/oule, 
«com  .'is  manilhas,  linahnenle:  e,  isto  é  mais  hor- 
«rendo,  com  a  morte  por  subníersrio.  com  a  niorlf'. 
«queimando  o  serviçal,  roni  o  e^írle  das  «írcllias,  i; 
•com  deformidades  e  atrocidade^,  (pie  a  derrnria 

•  manda  calar.  > 

Este  quadro  das  ii:nouiia>  pralirada.-  peln<  rolo- 


nos  ox|)lic;i  n  liorror,  qtiL'  catiíiimos  ás  ni{;as  negras; 
o  nfid  faliam  [miviis  da  venladc  iI'gI!c  nas  paginas, 
verdiiileirnmenle  lugulires,  iJa  inieressaiile  conferen- 
cia a  qne  nos  refiTiinos. —  E,  depois  d'islo,  quiTcmoa 
reclamar  pcranti;  a  Europa  culta  o  nosso  direito  a 
monopolisur  a  posse  da  Africa,  cerrando  ao  inundo 
o  ronirniTcio  d"essc  vasto  ontiniMile,  e  ijuerendo 
delle  i'xcluir  a  acção  cooperaliv,i  d;is  uniras  na(,f'('S 
na  civilisacãu  dos  negros!! 

Scfíundo  os  dados  ministrados  pela  confL-rencia 
ijni'  lemoí  filado,  conclue-so :  •  ipie  a  faxa  niariliina 
•  do  districlo  do  Mnssamedes.  a  partir  de  S.  NÍco- 
"lau  p;ira  o  sul,  e  c(iui  niua  profundidade  de  dez 
"  ie^'iias,  é  ipiusi  cunipii'lanii'nle  ineulla,  se  não  es- 
«Icril.  ;i  cscept-ão  dos  valles,  dos  rios  o  de  ambas 
'.IS  jiiriiMittís,  que  n'esla  faxa  represenlani,  quando 
«jnuilo,  a  decima  parle  da  árua  traçada.» 

lí,  pois,  nas  regiões  inleriores,  que  a  cultura  é 
possivel  c  proveitosa :  mas,  couio  esta  carece  de  bra- 
ços, e  esles  se  não  podem,  nem  se  deve  consenlir 
ipie  se  obtenham  senfio  pelo  Iraballio  livre,  sala 
riado  e  indígena,  claro  é  qne  Indo  que  afaste  de  nós 
a  coníianç;i  e  a  svnqialbia  do  negro,  tende  a  des- 
truir em  Mossamedcs  —  como  no  resto  da  Africa — 
lodiis  os  germens  de  riipieza,  Iodas  as  co^diçõtís  de 

Anir>  lie  ISin  o  |)'irlii  de  Mossamodes  não  foi 
..■mais  d(i  qiir  uMia  feiloria  para  embarque  de  mi--  ■ 
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<  gros  para  o  Brasil,  America  c  Cuba  >  dizem  n'iim 
memorial  os  próprios  colonos  de  Mossainedes.  Doesse 
tempo  data  a  devastação  d'aquella  provincia,  e  o 
justo  ódio  que  os  negros  tem  aos  seus  perseguido- 
res. 

Paliando  dos  indigenas  do  Gorosa,  lé-se  na  citada 
conferencia:  c foram  victimas  de  umas  epidemias 
•que  lhes  causaram  grandes  estragos,  e,  se  estas 
« duas  epidemias  não  apparecessem,  teriam  de  emi- 
grar, porque,  tendo-lhes  sido  tirados  todos  os  seus 
terrenos,  não  tcem  hoje  terreno  nenhum :  — as  tri- 
bus  em  geral  tendem  a  desapparecer  graduahneii- 
te,  e  todos  os  antigos  moradores  coiihecííin  uma 
{;rande  diminuição  de  população ;  ondr  a  dílírTonra 
e  aintla  mais  sensiv<*i  é  no  interior,  onde  sí?  en- 
contram vestigius  de  senzalas,  ondr  fuirnsarníMilí; 
luibitaram  tribus  muilo  mais  nuint.Tosas  do  que 
hoje  existem;  em  circulo.^  de*  mais  díj  100  iiieln)> 
•encontram-se  seixos  gramJes  e  rhalos,  uns  fura- 
•dos,  outros  com  pn»fuiidas  cavidadi^s,  províMiirn- 
ites  da  fricção  de  pedra  contra  ptMJra  para  moer 
•  milho:  escapa  ao  exam»,*  rxactu  o  Ifinpo  iirTr^sa- 
irio  para  reduzir  as  pedras  a  rife  e>tado*. 
Em  outros  logar^s  >♦•  iMJCMiitraiii  v»'.-ti;'ios  aual'»- 
I    gos — alú  de  canalisai;ã<i  n^^^ulai  d»-  a/ua-  ji<p  num- 
*    bo — e  ÍjíIo  eslá  m-Jirand'»  qu»*  ••  Irali»'»  ••  a  <••<  ra- 
'    viilão  tuilo  dfvasiarani.  •'^ti-iilívir-irn  UiIk  i-  fi/*- 
ram  uui  p«ívi.i  indõh.-nt»'  ^  --rii  *'\i^i^\^  •!*-  um  powi 
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laborioso  o  stisceplivcl  de  projíreilir  e  dí-  se  inslruir. 
Espoli;ii'aín  esse  povo  do  lorrcno  que  possuía,  lira- 
raiii-llie  os  ^'ados,  venderam  uns  como  escravos  para 
reiíiolas  rL'tiiõi'S.  os  ouiros  escravisaiura-n  os  na  pró- 
pria lerra  (ic  que  elles  fovani  os  donos,  e  os  outros, 
eiiifuii,  ol)rif!;iram-n'os  a  lançar-ae  na  vida  nómada. 
E  Iioje  querem  conliiitiar— os  liomcns  que,  por  es- 
carneo,  se  chnmain  civilisados^no  mesmo  sysle- 
uia  vil  e  ij;iioMI.  c  dãn  cninu  ['fizãn  |i]]ilusophica  o 
sereTii  lis  no!-'ros  iiiimi,!íns  dn  Iriiludlio  e  incapazes 
de  progresso! 


XXIII 


í  1  ilisli'irli)  de  Mossa  medos  é,  como  anteriormente 
vimos,  o  ipie  mais  comlii^-ões agrícolas possue  já  hoje, 
e  mais  apto  está  para  n'ello  se  promover  o  trabalho 
iipdijíena,  e  a  coloiiisação  européa,  nos  limites  em 
i|UL'  esla  nos  parece  possível.  Mas  a  parte  mais  im- 
piirlaiile  ilo  dislriclo  não  é  a  faxa  Httoral,  são  as 
zonas  inleriores;  e  por  isso  se  torna  evidente  a  im- 
porlaticia  das  vias  de  comniunicação  entre  estas  zo- 
nas e  o  porto  de  Mossamedes.  A  estrada  que  esta- 
belecer essa  commtiriicai:ão  deve  considerar -se  unia 
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das  obras  mais  urgenles  em  Ioda  a  província  de  An- 
gola. E  este  um  dos  casos  em  qiie  a  facilidado  de 
communicações  transforma,  nao  só  as  condições  t*co- 
Domicas,  mas  as  condições  politicas  de  uma  n  giâo; 
e  faz  de  deserlos,  centros  activos  de  producção  e  de 
riqueza. 

A  coramissão  de  obras  publicas  considerou,  com 
razão,  a  principal  questão  de  viação  do  districlo  a 
qne  é  relativa  aos  dois  concelhos  do  Bumbo  e  da 
Huiila;  e  n'estc  sentido  encaminhou  os  seus  primei- 
ros e  interessantes  estudos.  Ao  parlir  de  Mossame- 
des.  o  caminho  vae  ao  norte,  ao  valle  do  rio  Giraul; 
depois  de  passar  uma  serra  o  transpor  <lois  i-ios,  o 
Bera  e  o  próprio  Giraul.  Km  seiruiila  a  rst('  ri(t  >ol)e 
o  caminho  uma  gran«lr  e  pcriLrosa  rain|)a.  Vencida 
a  rampa,  entra-se  n'um  lerrenn  onduloso,  até  á  pla- 
nicif  denominada  dos  Odres.  Knlrainjí)  o  caminho 
n'uma  zona  <le  morros  de  uri,u(Mn  vulcânica  alr  ao 
logar  da  Pedra  Pequena,  ([ue  liça  a  uns  *M)  kilumc- 
tros  do  rio  Giraul.  Para  ch(\irar  a  esle  h\irar,  tem  o 
caminho  de  atravessar  extensos  areaes,  <[uc  dillicul- 
lam  a  construcção,  e  que,  sem  as  obras  que  a  arte 
ae^jnsellia,  tornam  muito  dillicil  a  tracção  dos  vehi- 
culos-  Da  Pedra  Pequena  á  Pedra  Orandí'  vão  uns 
10  kilometros  de  um  terreno  analoiro  ao  anleri(ír; 
c  d*csle  ultimo  local  vae  o  caminho  a  um  sitio  cha- 
mado a  Pedra  da  Providencia;  sendo  o  seu  estatlo, 
por  uns  17  kilometros,  baslante  rejrular  e  Irair-ila- 


vi-l.  Tudo  vs\v.  es|ia(;o  atravessado  pelo  caminho,  des- 
ilc  Mossameilcs  :'i  Veáva  da  Providenciít,  (•  quasi 
scmpie  árido,  e  privado  de  iiascenles  de  agua.  Esta 
circuiiistaiicia  ditliculla  em  exlrenio  a  viação,  e  dá 
singular  importância  aos  pontos  denominados  Pe- 
dras, a  i|ue  nos  temos  lefdido;  pois  ijoe  se  for- 
mam aqni  poços,  mais on  mei'os  importantes,  em  que 
si'  jiinla  alguma  agua  potável.  Claro  é  que,  em  uma 
parte  do  anno,  os  p()i;os  muilas  veze.s  soccam;  do 
que  resulla  murrercm  á  sed.;  os  animaes  emprega- 
dos no  íransporle  de  mercadorias,  e  ser  necessário 
encaminliar  todas  as  aguas  da  chuva  para  os  poços 
que  se  ronservam  nas  Pcdns. 

O  raminho,  passada  a  Pedra  da  Providencia,  prin- 
cipia a  descer  para  leste:  e,  como  ha  muilo  menos 
e.scassc/,  de  agua,  a  vegelaçíio  vae-se  tornando  mais 
aiimidanle  e  robnsla.  Esla  descida  continua  até  ao 
valie  do  lio  Muninho,  o  ipial  fiírma  um  ramo  do  Gi- 
raiil,  P  em  rujas  margens  i'\islem  importantes  cul- 
turas. O  caminho  segue  o  \alle;  e,  torncamio  um 
cunlraforle  da  serra  de  Cliella,  atravessa  os  rios 
(iimlia  I'  Mulomhe,  e  enlra  na  planície  do  Capan- 
gomlie,  onde  fica  a  sede  do  concelho  do  Bumbo. 

Esla  phinicie  eslende-se  [telas  faldas  da  serra  da 
Chella,  a  (jual  lioji'  corta  a<  communieações  para 
o.-i  írrleis  lerreuos  da  lluilla.  Logo  na  primeira  ex- 
[dorarfio.  ,1  couimrs.-;ri(i  dr  oliras  pulilicíis  se  occu- 
pou  em  eí-Uidar  o  mudo  de  transpor  a  serra. 


T^ao^pu^tu  a  serra — o  que  se  não  pode  conse- 
guir senão  vencendo  gnndes  dedividades  —  hii  ({uc 
atravessar  os  ferlilissimcs  campos  da  llunipata,  onde 
prosperam  as  producções  vejíelaes  dos  climas  tem- 
perados, e  que.  n'uma  iargin'a  de  13  kilometros 
aproximadamente,  são  atravessados  por  diversas  li- 
nhas de  agua.  que  lhes  angmenlam  a  fertilidade. 
Aos  campos  segue-se,  até  á  Iluilla,  mna  zona  de 
vejjelação  arbórea,  que  mede  uns  vinte  kilometros. 

Esta  rápida  descriprão  pode  dar  idéa  da  impor- 
tância d'esta  via  de  cin  ularão,  que  ponlia  em  coni- 
manicação  Mossamedes  com  a  iluilla;  e  mostra  o 
diflicil  estudo  que  tev»-  de  execiilai-  a  zelosa  com- 
missão  de  obras  publicis.  A  cousirurcão  d\'sla  «es- 
trala se  subordina  nahiraliiK^iito  Ioda  a  viacfio  do 
ilistrirto  de  Mossamc-lis:  o  pi»r  i.-so  nada  admira 
que  ar»  seu  estudo  dr<>  •  a  cninmi^são  o  |niini'iro  o 
mais  inqiortante  h»i.'ar. 

Pelo  relatório  do  sr.  \\\:\]i)V  Rosa.  dalado  d<'  1  de 
janeiro  de  1871),  eslava  feito: 

O  estudo,  orçamento  u  conslrucrão  »!«'  mn  lanço 
de  estrada  de  2:^20  n.elros,  n:\  l*<'.lra  INmiuou.í  : 

O  lanro  de  estrada  lo  (.íiraul,  piojoclado  e  or- 
çado, na  exti^nsão  d<*  V:  1  'rJ  mriros.  já  coiiHvadt> 
a  construir ; 

O  laní;o  de  estrada  w  S.TIirir/a  a  (la|ianj;oiiil.r. 
na  extensão  de  4:ilJÍ  m«.'Uus,  m«.'lro.s,  r>hidadi», 
projectado  e  [irompo  a  começar: 
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O  lanço  dâ  estrada  de  QuipoUa,  na  extensão  de 
6: 929  metros,  estudado  e  projectado,  e  só  faltando 
a  approvaçâo  para  entrar  em  construcção; 

O  lanço  da  estrada  do  alto  do  Giraul  ao  alto  do 
Binga,  na  extensão  de  6:759  metros,  estudado  e 
concluídos  os  trabalhos  de  campo; 

O  lanço  da  estrada  da  Providencia  ao  Nascente, 
na  extensão  de  5:412  metros,  estudo  e  trabalhos 
de  campo  concluidos ; 

A  ponte  sobre  a  ribeira  da  Cascata  na  Huilla, 
projectada  e  orçada; 

Um  muro  de  supporle  e  deposito  de  agua  no  si- 
tio da  Pedra  Grande,  começados  a  construir; 

As  obras  para  deposito  de  aguas  na  denominada 
Pedra  do  Major,  já  projectadas  e  orçadas. 

Além  das  obras  de  viação  e  de  abastecimento  de 
aguas,  outras  interessam  immediatamente  o  nosso 
doininio.  São  as  ([ue  asseguram  a  nossa  força,  taes 
como  fortificações  e  quartéis ;  e  as  que  dão  presti- 
gio o  inlluencia  á  administração.  D'esta  natureza 
são:  as  obras,  projectadas,  orçadas  e  em  construc- 
ção, na  fortaleza  de  Capangoinbe;  as  obras  na  for- 
taleza do  S.  Fernando:  as  obras  na  fortaleza  da 
Huilla;  as  obras  no  qnartel  (h  caçadores  5 ;  os  tra- 
ballMíS  no  edifício  da  alfandega,  no  palácio  do  go- 
vernador, no  hospital  de  S.  Fernando,  etc. 

rso  relatório  a  que  nos  referimos  lê-se  o  seguinte, 
íjiie  HK^roce  mrditar-se: 


2n:i 


<As  estradas  apontadas  esiao  poi*  sua  iiainro/.a 
ipropría  justificadas,  pois  o  seu  lini  ó  daroin  com- 


raunicações  fáceis  a  centros  onde  ]{\  a  aj^^ricullura 

está  desenvolvida,  e  por  isso  com  jus  á  sua  con- 

slrucção.  De  todas  estas,  aijuella  siíhn»  a  (|ual  po- 

«deriam  ser  levanladas  algumas  duvidas  é  a  da 

«Huilla,  por  não  poder  dar  já  n^sullailos  prupíu- 

«cionaes  á  despeza,  deveras  importante,  «|ue  lem 

«de  fazer-se;  comtudo,  se  attíMidermos  aos  seus  re- 

«sultados  mediatos,  lia  grandes  prohahilidades  de 

•que  sejam  importantes,  sohn^tudo,  se  ajpielle  eon- 

«celho  for  colonisado   -como  deve  ser   -,  podeu- 

•lio-se  tornar  assim  um  doscmlros  mais  prodiirli- 

'vos  da  província.  Xã.»  me  deiiioiaivi,  pnjs.  nV-ia 

«aualyse,  [)ara  a  qual  ;  i  cxpuz  os  e|iMiii'iilo.>  ikm  rs- 

•  sarins.' 


í  nr  '•'■  '. '»I  '  \'i    : 
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MOÇAMBIQUE 


I 


A  armada  cm  que  Vasco  da  Gama  foi  ao  d<\'^rt»- 

brímento  da  índia  surgiu  na  bahia  de  Santa  \Mo- 

na;  e  alli  viram,  os  ousados  navegadores,  confoniK» 

diz  o  Roteiro  da  prospera  viagem  do  grande  alini- 

rjtnle,  •  homens  htints,  <pie  nao  «"(unein  senãn  lulios 

•marinlios  e  baleias  e  cnvw  de  gazellas  c  raízes  de 

diervas  e  andam  coberlos  rom  pelles.  As  suas  anuas 

j^ouns  cornos  toslados  niellidos  eni  umas  varas  d»* 

íttíiMíbujo,  e  lêem  muitíís  nw^  rorno  ns  de  Porlu- 

'?^l-..  Os  homens,  pequrnus  de  corpo.  .  .  lia/j;HU 

■nasonílhas  conchas  (pie  panTJaiii  praleadas.  r  la- 

«bos  de  raposas  meUid«»s  em  paus  roíu  <pir  abaii;i- 

^  "^^aoroslo.  . .  prezavam  o  cobre  «•  Iraziam  uin.h' 

•^•iohas  d'elle  nas  oellias.j- 

'obrado  o  Cabo  da  Boa   Ksperaiiça.  a  armada 


.ipíirlou  á  bailia  do  S.  Braz  o  alli  "vierani  obra  do 

■  nnverila  linmens  /mj^os  (i'arle  (Íar|uclles  iraiigrade 

S.  Ilcicii.i  .  N'eí;ta  baliia  haviam  os  indígenas  fugi- 
do |iiinri)  antes,  ibs  cnnipanhoiros  de  Bartliolotiicu 
Dias;  a;^úra  vinliani  á  praia  ao  encontro  dos  por- 
Imjíiiczps,  o  ipic  rslfs  allrlluiiam  a  haver  comnm- 
riirarrics  cnlri'  dles  e  os  da  íialiia  de  Sanla  Helena, 
e  Cdiislar-lhes  i]ue  os  portngiiezes  -eram  homens 

•  ipic  não  Taziam  tnal.-  íísles  selvagens  andavam 
Cíiltcrli).';  de  [ii-liis  o  ornavam-se  de  manilhas  de 
iiiarliiji.  piissiiiatii  inslriimciilos  de  musica,  Iraziaiii 
w.i-i  infiiN  ]i:nis  curtos  e  rabos  de  raposa  coni  que 
.■ili;in;iv;ini  o  roslo,  tinham  muito  gado,  carneiros  c 
bui-;  'itiiilli)  grandes  como  os  d'AIpmtejo  e  muilo 

i;nnt(is  a  iiiaravilhii  e  mansos  e  sam  capados  c  d'el- 
«Irs  [ião  Iriii  (■iinins.  K  os  negros  áijuelles  que  são 
"iiiais  gitnlos  Irazrni-lhes  umas  albardas  tralabúa 
1  assim  i:i)mo  as  de  Castella  e  uns  paus  assim  como 
'•  atidas  em  cirna  da  albarda,  o  andam  em  cima  d>i- 

■  lis.  1'  ai[iicl|cs  i|ne  elles  ijuerem  resgatar  melem- 

•  Ilii'-^  iiiii  |i.'iii  de  i'>li'v;i  pelas  vénias  e  lrazem-n'is     1 

.,,n,.,N,.  i 

Pi''Ki'::iiiti  ;)  derrota  i\v  Vasro  da  Gama  pela  costas  J 
iFaiiiirlI,!  ii-riM  «Icrra  nnillo  graeiosa  e  bem  asspft — ' 
'  \:i<\:'..  oiidi'  >('  viam  andai'  )'m  ferra  muito  (jmh,  *  . 
'■ijiuui!ii  hinlí^  jinrii  illiiiiie  luntomnh  a  iTra  eratn^S' 
>lliGi  f  lie  Ilidis  nllus  nrrorcdos.t  Por  fim,  qu8nc30|| 
fallon  agua  de  beber  a  bordo  das  naus,  e  o  comer  ^»*'j 
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fazia  corn  ajrua  salgada,  Piitrou  a  nniiaila  n*um  [)o- 
queno  rio  «oudi*  os  navogadoros  acharam  iniiilosho- 
«mons  e  miiIlifMOs  negnts.  de  grandes  corpos. .  . 
«As  casas  sao  de  palha  e  as  armns  d'esla  gente  são 

•  arcos  niuilo  grandes  i*  frechas  e  azagaias  de  ferro. 

•  Na  terra  havia  muilo  cobre  que  (os  indígenas)  tra- 
ziam nas  pernas  e  pelus  hratos  e  pelos  cabellos  re- 
torcidos. Iso  nirsnu»  harla  eslanlin.  (pir  rlles  tra- 
zem n'urnas  gnarni<;oes  de  pnnliars.  e  as  hainhas 

•  delles  são  de  marííin.  • 

O  Roteiro  interessante,  «uie  nos  d;'i  rslas  infnr- 
niaçTies,  accrescrnla.  -lísia  terra,  s(';^iindo  nos  j)a- 

•  recen,  r  ninilo  povoada  ••  lia  uAh  nnulns  sr/íA/)- 

•  /V's.  .  .   A  e>la  li'rr:i  pn/.rii.ns  nnini  Trrra  da  |{i»a 

•  (r  n!e  <•  ao  rio  do  <  .nlii*-.  ■■ 

hrsla  (rrra  d.i  |{i>;i  (iiMid*.  i'oiiiii  \\\r  rlinina  o  lio- 
Iriro,  foi  a  arM».'i'l;i  iu\  \\\n  do>  |{nii>  sÍlmkics.  oh  \{\o 
Av  Quilinianc:  (erra  111111(0  h;ii\:i  r  alaL^adir.-i,  dr 
grandrs  ar\i»ri'd<i>.  ds  <|iia('s  dãi»  m'iilii>  ínirlns.  «le 
niuiliis  inanriras.  e  os  lionuMis  d'<  >la  Irrra  coiíinn 
uolles.  •  .  .  .A  Lionlr  r*  nrura.  <  sfio  lionirns  ii(^  hons 
■corpos,  andam  mis,  siíminlr  Irazfin  uns  paiio>  tlc 

•íil^íínlão    |MM|ni*fíM>    riiiii    ijllr    ihIm.  Ml    -lia^    XrlK»- 

rili:is    i>  fki  >»'!!li.ir'';   ii':^la  l   na  I  a/.  111  r-!rs  ra- 
'Hns  íMaioii  >.  V.  a-  imilliri-  ii.n,  a>,  <|iii'  nVsla  Ifiia 

•pii''Trm  Iií'm.  IraZiMll  «s  I  1  iro-  íiii;;d.i>  pnr  \vcs  l'i- 

'ífíurs,  e  ali  Ih.s  lia/rm  oiis  |hm|;m;os  il*r>lanlio  ic- 
■ 'róridos.» 


Aqui  adiaram  os  descobriJoros  os  primeiros  ves- 
tígios (la  inJluencia  coiiimercial  dos  árabes  na  cosia 
oriental  d' Africa.  Dois  senhores  d'aquella  terra  vie- 
ram vel-os  e  «mn  d'elle,s  trazia  uma  touca  posta  na 

•  cabeça  com  uns  vivos  lavrados  de  seda,  e  o  outro 
«trazia  uma  carapuça  de  selim  verde- 

Pouco  tardou  que  a  pequena  armada  chegasse  a 
Moçambique,  onde.  adiaram  naus  i  grandes  e  sem 

•  cobertas  e  não  Ecm  prej^-adiira  o  andam  apertadas 

•  com  tamiça  e  isso  mesmo  os  barcos,  e  suas  velas 

•  são  ('Sidras  de  pahna  e  os  marinheiros  dVIlas  lêem 

•  ayulhas  (/enoveziix  \u\r  (pie  se  regem  o  ijiindmnlea 

■  e  curtas  de  marear-' . 

Moçambique  era  ciilào  terra  sujeita  a  Oniloa,  do- 
ininnda  por  mouros,  governada  por  um  xeque;  e 
os  rafres  alli,  segundo  as  Lenilas  i\e  Gaspar  Correia, 
entendiam  a  hngiia  dos  cafres  da  Guinii 

Os  navios  mouros,  que  Vasco  da  Gama  encontrou 
nVsla  costa  «Ira/.iam  oiro,  prata,  cravo,  pimenta, 

•  gingivre,  e  anéis  de  prata  com  umitas  pérolas  e  al- 
« jofare,  robuis,  e  isso  mesmo  todas  estas  coisas  ira- 

•  zetn  os  homens  d'ti.<la  terra.  E  ao  que  nos  parecia, 
«  — acnoscentii  o  Moleiro — ^segundo  elles  diziam, 

•  rpie  Iodas  estas  cousas  viidiani  de  carreto  e  que 

•  aqiidies  mouros  o  traziam,  salvo  o  oiro,  e  que 
X  para  dlatile  para  oníle  nós  iamos  havia  muito  e  que 

■  lis  pfdni^  (■  <i  aljôfar  e  esjiecinria  cm  (anta  que  não 

•  rra  ni'rr:<MirÍ"  resijatiif-n  mas  apanhai     aos  cea— 


il 


tos.  ■  E  Correia  confirma  nas  Lendm  •  (|ue  os  Mou 
ros  resgatavam  muito  ouro  em  Sofala.  > 


II 


Esta  breve  narrativa  dos  primeiros  passos  dos 

portuguezes  na  Africa  austral  c  oriental,  nâo  pode 

deixar  de  vivamente  nos  interessar.  Dá-nos  ella  clara 

indicav^âo  dos  povos  {\\w  enlão  liaLitavani  aipicllas 

regiões,  e  explieain-nos  a  ori^^mi  do  alíainlom»  «mu 

«juo  deixámos  a  |»oiila  aiislral  da  Africa  <»  fomns  dis- 

l»ular  no$  Mouro!^  S(»fala,  Murainlii(|ii(*  r  as  (miras 

ciJíiJes,  mais  ou  menos  prosprras.  <|nr  liravaiii  no 

caminho  da  índia  r  eram  empórios  do  cominenio 

dos  árabes  maliometanos. 

Os  homens  baços  t»  jM*quent)s,  col)í*rlos  de  pfllcs, 
^^CnGama  encontrou  nas  íjaliias  d<>  Santa  llrlma 
^^leS.  Braz,  eram  rvidíMilenu-utí'  da  íamília  (lari<.'- 
P'na,  romprehendendo  as  rara>  llnllmlolr  ou  Ho— 
Cnlinaos:  e  eram  eslf>  os  j»n\n>  pa>lnn>  ipir  jiahiia- 
^^Ti  n aquelle  tempo  a  pnnia  au>lral  da  Aírica. 

O  que  d*esla^  |»ara;:í'Ms  i:fi:n\rfh  o>  navr^raihues 
*^ndezes,  do  fim  do  smdo  x\i,  rordirma  r>la  as- 


sertão.  Na  viiigcm  ile  J.  Hiigit,  Liiilscolano,  otniiro- 
lictidida  em  1083,  os  liomciis  observados  oa  aguada 
dl'  S.  Braz  são  dcsciiplos  nos  trnnos  segiiinles;  «os 
«liomtins  são  pequenos,  e  ili'  um  vermelho  esver- 
ideado.  Estão  mis  c  cobrem-se  apoiías  com  uma 
tpellc  de  boi  dispiisla  a  modo  de  capa,  e  com  o 

•  pelio  voltado  para  deolro.  Cingem-so  com  uma  lar- 

■  ga  faxa  do  niiísmo  coiro,  cujas  ponlas  caem  para 
t  di.inlc.  lítn  ve/,  de  sapatos  nsam  de  labuas  finas  nas 
<  plantas  dos  pés.  Nos  bra);os  trazem  braceletes  de 

•  niarfiiii  e  cobre;  e  nos  deilos  ancis  de  ouro,  e  pe- 

•  rolaslnlias  de  osso  e  madeira.  Nn  corpo  tinham  va- 

■  rio.s  signaes  (taUMijcni).  Como  se  nntrem  de  gor- 

■  dura  e  sebo,  lanham  de  si  um  cheiro  n-pugnante... 
"(Joaiiilo  [iialavaoios  algum  boi,  peiliam-nos  os  in- 

■  teslimis,  (■  os  ilevoravaiu  crus  e  apenas  limpos.- 
Dos  seus  costumes  pouco  poderam  os  bollandezes 
conhecer.  A  lalla  il'i'sses  homens  era  diíficil  e  anel- 
liuile.  eiimn  a  ile  ccrios  liabilaoles  dos  Alpes  i\\w 
snlTreiíi  di'  papeiía.  Tinliarn  elles  niuilo  gado,  bois 
e  ovelhas,  e  buscavaoi  obler  ferro  por  troca. 

A  expedirão  de  (leorge  Spilberg,  em  ItlOl.  da- 
nos dos  povos  <|Ne  <'nlã()  hahilavam  o  Cabo  da  Boa 
Es|ieranta,  as  seguintes  infiiruiações:  'lia  muita 
-ipiaulidade  de  biiis,  ovelhas  e  outros  animaes,  os 
"indigenas  são  de  cúr  nm  lanio  amarellai  i,  de  as-  j 
'peclo  selvagem,  de  eslatura  mediana,  c  joiíiaci-  I 
«ienlo,  pés  velozes,  liguagem  própria,  í^   ertns  cie  I 


«pelles  de  aniniaes  postas  como  inarilo.  -  Sc  lomar- 
mos  em  conla  o  qae  hoje  se  sahç  Ja  família  (ía- 
rícpini,  não  leremos  duvidi  em  reconhecer  os  si- 
jniaes  que  chamaram  a  attènnio  dos  viajantes  aci- 
ma citados. 

Os  holtentotcs,  01!  mais  correctamente  os  Coi-Coiu 
(homens)  são  de  cor  am;irello-(*scura,  cabellos  fri- 
zados  e  emaranhados,  testa  estreita,  ossos  das  fiices 
salientes,  barba  aguda,  nariz  achatado,  lábios  ^nos- 
sos, altura  mediana,  mais  robusta  do  que  forte, 
mãos  e  pés  peijuenos,  craneo  plalynocephalo.  Esla 
família  Gariepini  tem  gado,  ovt^lhas  e  hois  fortes, 
»|ue  lambem  servem  de  animaes  de  sella,  e  se  po- 
Joiíi  coníparar  á>  [nMlerosns  nir;is  de  buis  ej^ypcjns. 
Os  hoschimaiis  asseiiieliiínii-si'  aos  liolleiíloles  ih» 
lypo  geral  •*  nas  feinVs,  11:1  rnigiiaj^em  e  nas  cren- 
ças, conforme  alj^Mins  escrij)lores:  forniam,  pnrém, 
li^je  uma  raça  á  [)arle.  <obreni-se  «le  pelles  e  as  ar- 
íiws  são  arco  e  setas,  azag;ú;is  e  massas  de  arre- 
ínesso  ou   «kirii;  usam  ornanienlos,  bracelelívs  de 
wa,  de  cobre  e  alguns  de  osso  ou  marliin.  (lom(»  no 
''*n)po  do  Gama,  elles  ainda  preferem  a  Iodas  as  par- 
'^*s  dos  animaes  as  eniranhas  e  mi(»l(»s  «piasi  crus. 
^'ão  ha  pois  duvida  (|iie  n  extn-mn  aii>tral  da 
•africa  era,  n^aqnelle  lenipn  (sendn  w),  (Mciipailn 
'''n  grande  extensão  p«'|ns  pnvi»s  ImihMílnies  e  bns- 
^'njrnans,  raças  pastoris,  «pie  tendem  a  exlinjiuir-M». 
Os  boschimans,  provavelmenie  a  rara  mais  antiga 


das  (luas,  sãi)  luitoiios,  cuufortiie  ubserva  o  disliiicto 
viajanli*  Holub,  por  seu  amor  apaixonado  pelas  ro- 
cIkus  qiif  llius  servem  do  abrigo,  c,  (|uando  entram 
ao  sorviro  ác  rslrsiihos  voluntária  nu  fori.adamente, 
buscam  aprovcilar  a  primeira  op]KirlunitIade  de  rou- 
bar um  i-arnciro  e  Icval-o  para  ns  seu-  montes  que- 
ridos. Vivem  de  prefeieucia  nas  cavernas,  que  ador- 
nam com  desenlios  gravados  e  pintados  nas  rochas 
com  mui  notaviíl  perfcii;ão  e  Iraballiam  bera  a  pedra: 
enlre  os  instrumentos  de  uso  conimum  empregam 
uma  pesada  pedra,  lixada  na  parte  mais  grossa  de 
uma  vara,  para  desenterrar  as  raízes  comcstiveis, 
ou  abrir  covas  em  busca  de  agua.  Kra  um  povo  da 
edade  da  pedra,  que  uma  Iransfonnação  da  civilisa- 
(.■ão  ou  anti's  a  invasão  ou  Invasões  dos  povos  pos- 
suidores dos  melaes.  e  d'um  mais  elevado  grau  de 
civilisai.ão,  Iani.í0ii  lóra  dos  seus  dominios  primitivos 
e  cundeninou  a  uma  rapiíla  exlincção. 

Passaila  a  leria  do  Natal  foi,  como  vimos,  a  ar- 
mada de  Vasco  ila  Gama  aportar  á  terra  da  boa  gente, 
que,  nas  carias  aiiligas,  vem,  ao  qnc  parece,  desi- 
gnada como  Aguada  da  Boa  Paz.  Era  n'esta  região 
o  reino  ilo  Tongo,  onde  foi  o  celebre  missionário  je- 
suíta Gon(,'a!o  da  Silveira,  e  por  onde  se  estende 
boje  o  dislriclo  de  Inliainliane. 

Conforme  o  que  se  lê  na  vida  do  padre  Gonçalo, 
Tongo  era  a  capital  do  reino  ilo  mesmo  nome,  e  fi- 
cava sobre  um  grande  rio  por  onde  entrava  a  maré, 


i:; 


posla  num  vallo  ([iiciilissiino  v  docnlin;  no  srii  Wv- 
ritnrio  lia  rrmitas  galliiilias  o  \)owo  iiiu\o  l)ovino,  con- 
sumindo o  povo  ninila  carne  do  olophanlc. 

Os  cairos  cingoin  o  corpo  com  ptdlos;  c  os  mais 
aliaslados  Irazom  um  panno  larjío  do  aljíudão  proso 
por  cordoes,  o  uma  laca  posla  a  liracidlo;  alfíuns 
pneni  nos  braços  o  pomas  manilhas  do  marlim  ou 
hronzt*.  Os  cabellos  lovam-iTos  n?lorcidos  a  modo 
d»*  cornos,  o  nas  ponlas  d'osl(\s  pôom  oiro.  Cròom 
cm  feitiços  e  oncantamonlos;  atlrihuom  a  morlo  tios 
seus  â  má  vonlado  o  feitiçarias  do  al^^ucm,  o  j)or 
esta  cansa  tomam  d'is(o  vingança,  malando-n;  gos- 
tam tio  musica  o  tjanças  guerreiras:  sao  bons,  mas 
a  razão  pouco  imprrin  \v\\\  n Cllcs.  Ksl(*s  caíres  sfio 
«Ins  cliamadns  inn{'annHia<^. 

Fia  [UMini  (rnipo.  um  /oloso  c  cslima\(*l  nllieial, 

•Mnjuegafbi  nas  nbras  poMicis  de  M()randn(|iH\  dou- 

nns  uma  inleressanlr  drsrri[)rno  do  Icrrihírio  o  Iri- 

bu>  dr  hdiambane.  a  ipial  mostra  rpie.  aprsiir  das  iii- 

Nasôes  I'  movimentos  k\w  povo.njãn.  ainda  liojr  o\is- 

tíMuas  maiores  analoirias  cnlir  os  acliiaes  r  ns  ;inti- 

•^Ms  rafrcs  encontrados  pnr  Nasct»  da  ilama.  O  lluxu 

'-  vrlliixo  dns  pnvi»s  alVicaiic»>  i'  i"í)níinuo  (*  viíílcnlm 

l"'ivih,  inna  das  frirõrs  pronnirirnles  da  píililicu.  se 

•^^Miu  lhe  pndí-niMS  rliani.o'.  dns  cnniinistailííros  nc- 

-'"■>.  é  assimilarem  c  í'ncí»rp«»iarriii  u.i  >ii;í  Iribu  as 

'r'l»us  conquisladíis.  r,  pnr  ve/.r>.  í(»rn;irrm  lào  uni- 

''•rmes  os  usos  e  costume.^  que,  «-m  pnm  o-  annos.  é 
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(iillicil  (lislingiiir  conquistadores  ik'  conquistados,  e 
ilescriminar  os  caiacleres  tias  irilms  uns  dos  ou- 
Iras. 

■  A  Índole  lios  haliilaiile  negros  ili'  Inhwiibane — 
diz-nos  Tia  sim  valiosa  memoria  o  sr.  Caldas  Xa- 
vier^" é  (I.  melhor  que  se  poiir  dc.iejar.'  Eslamos 
|)ois  na  IWni  da  Una  Gente,  como  llic  cliamaram 
os  coiii|ianli('Íros  do  condr  almiraulo. 

Aqui  |)odi'in  ainda  dislinguir-sc  divfrsas  rai,'as; 
('  já  no  tompo  do  padre  Gnnçido  (1560)  se  dislin- 
ííiiiain  os  Bolongos  «de  poiír  natural  do  que  os  ou- 
■  tms«  c  fircnmcisos,  o  que  o  padre  sem  razão  at- 
ribula á  intliicncia  mahomctnna. 

A  tribu  quii  pareci;  torniar  o  fundo  primordial  da 
população  é  a  dns  diopos  nu  mvnúniujw?.  (moca- 
ranfjas  ?).  As  povoações  dos  mendongues  são  nu- 
merosas e  grandes:  as  palhoças  são  grandes,  altas, 
circidares  e  de  cobertura  cónica,  e  assim  mesmo  as 
tios  bilongas  (botongos?).  Os  mendongues  lavrMíi 
o  corpo  com  golpes,  formando  variaiios  desenhos; 
uso  (|ue  vae  ilesapparecendo.  Alguns  indivíduos 
(parliculariiieoíi'  lamlitin}  usam  a  carapinha  coin- 
priíla  r.  ii\'ll<i  riifiiulii  iiiinsduiiíi  azid.  Os  mendon- 
gues limaiii  os  detílcs  etn  íiirina  de  serra,  e  pinlani- 
se  de  barro  vermelho;  costumes  que  parece  vir- 
Ihes  de  outras  tribus.  As  suas  armas  predilectas  são 
o  arco,  a  frecha  e  azagaia.  Bitongas  e  mendongues 
tem  marimbas,  gaitas  de  canna  e  batuques,  e  mos- 


?7v*r  ^ 
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grande  paixão  pela  musica.  A  ra^a  inriuloii- 
é  a  mais  agricultora  do  dístrirto,  mas  ó  lam- 
a  mais  selvagem:  possuem  muito  «rado  hovino 
ino,  e  muitas  galliiihas.  A  islo  deve  arrescenlar- 
ara  tornar  mais  evidentes  as  relações  dos  po- 
nodernos  com  os  povos  antigos,  ijue  usam  ma- 
is de  colíre  e  enfeites  vistosos. 
ão  encontrando  na  terra  da  Boa  Gente,  nem 

nem  pedrarias,  nem  as  es|MTÍarias  (pie  iMisca- 
.  foram,  o  Gama  o  os  s<mis  companheiros,  ao  rio 
Boms  Signaes,  ou  rio  de  Unilini^Hie.  l]sla  trrra  do 
beze^  baixa  e  alagadiça,  era,  romo  fica  dito  aii- 
rmente,  habitada  <por  gente  negra,  d<'  bons 
pos  e  nua:  as  mulheres,  ipie  parec<*m  bem.  Ira- 
D  os  beiços  furados  e  mrttí^m  nNdlrs  prdiuos 
estanho  retorcidos.»  Na  vida  do  padrr  Goix.alo, 
lemos  citado.  iliz<se  dos  liabilantrs  do  v.ilc  dn 
ibeze  (rio  Mafulo).  -íOiiasi  lodos  são  di'  inã  |V>r- 
i  e  tigura  e  muito  iiarbaros  ^mm  simi  trate».  AiLrnns 
rtain  as  cabeças  com  vcnní^lhan  drslVito  ru\  -.r/AW. 
•fig»eira|?)erom  onlrns  uiignri  Iiisiii;mi<. Limam 
'Aíntcs  e  fazem  no  lal»i«>  íiíIimími-  um  hoiafn.  nu 
wtiiieltem  um  pouco  de  rslaniiM  . 
Estes  |K)vos  ila  Zamln/ja  pan-rr  não  >r\r\\\  n\\- 
•s Senão  os  Macuas.  ipir  hoy  \\\r\\\  au  onrlr  «lo 
*bu»?iiiru*emMorandiitpii'.Cnm«Mi<  :oili;:ii-  lial«i- 
^•ís lio ZanibfZi'  são  ns  Maru;is  Niniavii-.  fa/j-m 
was  marcas  pelu  corpn,  a.>  mnlhrns  imu  «»-  |hí- 


ços  furados  e  n'elles  iiicllidos  o  que  os  viajantes  hoje 
cliamam  o  pelele,  v  limam  os  dfiiles:  cobrem-se  com 
um  simples  jiunnu,  preso  por  um  cordão  á  cinlura, 
cuiii  as  pontas  caidas  atiaz  c  adiante:  ornam-S(í 
com  luanillias  de  cobre  nos  braços  e  pernas.  Esta 
grande  liilm  dos  Maiuas  parece  haver  sido  lançada 
para  ii  norte  do  Zambeze  pelas  invasões  dos  zulus 
do  sul,  (jue,  provavclmeiíle.  vieram  alli  por  um  ver- 
dadeiro refluxo. 


III 


Do  Rio  (los  Bims  Si^[i;ies  lonim  os  navegadores 
porluguezes  a  Moçambique;  e  alli,  pode  dizerse, 
leruiinou  a  viaf,n'in  aventurosa  ile  Vasco  da  Gama: 
piii'i]oiMleMuijaiid'iijUi'  [lara  diante  começou  o  conde   ' 
a![iii!;intc  a  ter  |)Ílalos  que  o  levassem  alé  á  índia, 
eioliuru  estes  Ibe  não  fossem  sempre  fieis,  como  era 
natural.  Os  mouros  occupavam  e  dominavam  Mo- 
çambique, c  não  iiodiam  receber  de  boa  vontade  os 
navegadores  christfios,  que  llies  vinliam  perturbar  o 
commercio  e  pareciam  pouco  incliuados  a  consentir, 
que  olles  continuassem  pacificamente  na  posse  d^kâ 
terras,  que  havia  séculos  occupavam,  e 


de  CQJa  Daveí|[at;ão  exclusivaiiu>iiU'  so  apnivoila- 
Tam. 

Em  Moçambiipie  ?e  encontravum  o  cravo,  »  pi- 
menta, a  geogívre,  a  pratn  v  -d»  pedras  procioiias  du 
lodia  com  o  oiro  de  Sofaln.  Era  aquelle  um  poiio 
de  abrígo  e  de  escala  para  a  viagem  da  Ilidia:  IÍoa- 
vam  aili  perto  essas  minas  de  oiro.  ctijo  drscoliri- 
ownto  Ião  profundo  sobrcsalto  o^iusara  cm  Poiiii}{al, 
que  D.  Manuel,  querendo  galardoar  os  st-rvicos  di^ 
Vasco  da  Gama,  cita  entre  os  maiores  «que  ili>sro- 
briu  uma  grande  mina  de  oiro»,  u  iiotiln)  diploma, 
de[>oís  da  tomada  de  (Jiiiloa,  lè-se  «csli'  ri'Í  iIc  Oui- 
■  loa  é  rei  de  grande  \iOUvv  o  riipicza,  (>  lem  Md)  wu 

•  podei'  MS  mhms  df  oiro  df  Stiftila  <•  m  nmis  riem 

•  em  (nnut  ijiie  iimlniiiiiis  oiilnis  d'in/iii'llii!i  jiaili-s  v 

•  qne  nenhumas  de  qiumtnA  mn  íahidnn.- 

Desde  logo  foi  Moramlji(|[i<t  cmisidiT.ido  roíiifi 
porto  de  escala  oliri^i.-ido  riaviaf.'eiii  da  índia,  e  romo 
tal  indicado  cm  toiln>;  os  I«ol<-ír'i.s.  S<í  imiíli)  mais 
tarde  as  condir&i.'S  d'*  iiisalulxidade  luvararii  ;dviin- 
(tilotos  a  prop''ir  a  via;:t-rii  por  r<'>ra  da  illci  ili  Ma- 
it^ascar,  e  a  imlican-m  ;i  (|i'iiioi:i  i-iii  Mor;iiiil>i(pii' 
comu  cau.-ía  da  penla  di-  \]<ht^  •■  hy.':ii'\:i.  .\  itilor- 
"laçio  da  derrota  de  \'.i-i'»  'la  fiain;i.  <pi''  tr-  'Ix, 
asLemla*  de  Gaspar  i:..nvia.  -xph.a  a  ra/,.'<  p-r- 
IM fís  |»firtuyuezes  :il-iU'\>u.)í:iiti  i-r\',,<,-  li-mí.,. 
nfjí. cynipreli»!iidid'.'- *iilr'; <> Oil.v  ia lí ,a \.  p-r ajjra 


iiavrj;;idni'es  vân  ciictHiliiiiidn  l(n!a  it  lemi  despii- 
voatla.  Islo  iião  ('■  a  cxpivasâo  (la  vcctlaile,  (.■orno  vi- 
iiiiis,  Tilas  inanifetila  uma  iiiipressão  que  os  pdrtu- 
guezes  linliain  cii  uso  nado.  Procuravam  os  nossos 
oiro  e  cspeciaiias;  a  feracidailc  e  salubridade  dos 
terrilorios,  a  almndaiiciu  dos  gados,  das  pastagens, 
das  aj;fi;is  fiãu  ilidiam,  aos  olhos  cubiçosos  dos  des- 
ci)brii!(H'{'S,  valor  aijíum. 

OiiLi  i'ra  fsla  a  opiíiiíio  dos  porlLii;u('zes  no  século 
XM  aimla  sií  pKiva,  cllaiidii  o  que  a  fal  respeílo  diz 
Jdfui  llujio,  peias  informações  ipie  recebeu  em  Mo- 
i,-aiubiqiie:  «Todos  os  que  liabilam  ilc  Moçambique 
tpara  o  Cabo  da  Uoa  Esperança,  nunca,  alé  boje, 

•  liveram  comriiunicação  com  os  de  Moçambique;  são 
«ni'jíros  feros  e  silvestres,  quf  andauí  como  bestas 
"  ÍL'i'as.  e  nfio  lêem  uolieia  alguma  do  verdad('Íru 
"ili'iis. .  .  OsporlujíuezesdeM(ii;ambii]uenefíocoiain 
nuiii  lis  nej^ros  do  continenle  (1582),  mis  loj^ares 
«visinbos,  a-sim  como  em  Sena,  Sofala,  Guama 
"(Zambeze),  ele.  Esles  uc^^ros  iliforeui  enlre  si  em 

■  linj^ua  o  costumes,  andam  em  conslanle  guerra  utis 
«cniii  outros;  ns  que  eaplivauí  vendeiii-n'os.  Alguiis 

■  cumem  carne  liumana,  laes  como  os  Maruas  e  oa- 

■  Irus. . .  Níni  pode  haver  11'elles  confiança  alguma, 
"São  |R'rtidissimos:  lia  já  cinco  aunos  (jue  os  porlu- 

•  gue/.es  de  Mi  iça  10  bi( pie  eada  dia  eonuiicreiavain 
-ciiiii  elles.  uoníiadus  ua  paz  e  nfid  receiando  uial 
«algum,  e,  quando  estavam  seguríssimos,  os  negros  j 
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•  lio  coiUincnle,  juiilan<lo-se  <lr  inipr(»vis().  caem  so- 

•  brp  rllcs  com  ímpeto  r  drgolam  todos  * 

O  <jue  fica  dito  moslra  rlaramonle  como  o  {íoverno 
do  Portugal  considerava  Moraiid)"h|iie  no  primeiro 
século  do  descobrimento  da  índia,  e  a  natnnv.a  das 
relações  que  mantinha  mos  com  os  indigcnas,  com 
iluein  estávamos  em  contado.  A  extremidadr  aus- 
tral da  Africa  licara  inteiramenie  abandonada:  o 
n(issu«iominio  nas  tribos  eafri^s  era  nnllo.  Manliidia- 
mos  jr(i(»iTji  constanlíM^om  os  m:dii»melanos,  drslrnia- 
nins-llies  as  cidadrs,  rxijriamos-llies  jwlreas,  impn 
oliarnos-lln^s  os  nossos  monopólios  conimrrriaes.  m.is 
nfuí  rdiíiravamos  n:nl;i  rslnvrl;  ponpn'  i\  i<lra  domi 
iiauli'  rra  n  cn^iiniiTrin  i|;is  r-^ixM-j.n  ias  r  ;i  ;.'iii'ira 
•!«■  <'\hTminio  aos  Inllns. 

hiiranlt'  annns,  mi  Mn(;anil)i<|ii"  \\i\i^  linii\<' lii.iis 
do  i|ii('  uma  íritori:!.  «'ih'  (|U('  (Mm  l'}7)H  ín'\  |(  vhiiI.hI;! 
unia  ffirliilrza  «C(nn  rr<ru  dn<  Iumon  dn  Mslrcili)  ih' 

Mrcat.  CiHUO    diz  Fr.  Jnãn    dns    S.ihlns.   NTm    .'is^illl 

í'iii  Sofala.  ondi'  Prdrn  d:t  N;»\a  tVz  imi.»  Inrl.di/n 

ff 

em  if)!)').  An  pa<sn  ipu-sr  ciiid.iv;!  rm  Sí\L'iir;ir  Mn- 
caiiibiijnr «•Snl'ala.--(í  píMlod»'  <ibri:jn  «*<»  milm  dn 
CftriimtTcii»  do  oiro.  n:i  opinifii)  d*;h|iirll('  Innpn.-  - 
ilt'i\avam-s<*  abandnn.t.lns  u<s  Iniitoiin^  iii:ti>  s.dii- 
lír»'S  í;  ínais  Irrlris  li.i  Aliu;»  ;M!slr;il.  I'l  iiím»  c  olr 
fini  fado  si»  drmiiíi>li;í''n»  |)  l.i-  o!<-«i\;n  õ.  -  mnilrr- 
nas. 

Mm   lIlIlL  (piandn  «w  |)ÍÍ(iÍ(k^   CDliirraMiiii  .1   M'lt- 


tir  os  inconvenientes  e  perigos  das  arribaJas  a  Mo- 
çaml)ique,  e  propiinhani  nos  seus  Roleiros  que  se  fi- 
zesse a  viagem  da  índia  por  fura  da  Ilha  de  S.  Lou- 
renço (Madagáscar),  já  o  navegador  George  Spil-' 
berg,  fallando  do  Cabo  da  Boa  Esperança,  dizia: 

•  Pelo  que  respeita  á  região  do  Caho  da  Boa  Espe- 

■  ranra  direi,  que  é  salubie  e  bem  temperada,  e  con- 
«veniente  para  habitação  e  cultura  de  todos  osfru- 

•  ctos.  Ainda  que  parece  montanhosa  e  cortada  de 

•  muitas  serras,  lia  cnmludo  alh  muitos  valles,  bos- 

•  ques,  prados,  produz  grande  copia  de  gramíneas  e 

■  flores  de  suavíssimo  clieiro,  sustenta  muitos  veados 

■  e  outros  animaes  bravos,  possne  límpidas  fontes, 

•  que  ndieulam  das  serras  com  gratíssimo  susurro, 

■  correndo  para  os  rios  c  indo  despejar-se  no  mar.« 

A  experiência  e  a  observação  teem  conlirmado  a 
opinião  de  George  Spilberg.  O  distinclo  e  honrado 
governador  da  Colónia  ilo  Cabo,  sir  Bartle  Frere, 
em  uma  memoria  (pie  leu  á  Sociedade  de  Geogra- 
pliía  de  Inglaterra,  em  1880,  dizoseguíntc;  •Estri- 

•  ctamenle  fallando,  a  expressão    «Africa   austral 

•  tem|)erada»  deve  considerar-se  como  unicamente 

•  abrangendo  a  parte  eslra-tropical  do  continente, 

•  mas  em  conse(|uencia  da  elevação  da  maior  parte 

•  da  região  visinha  do  trópico  de  Capricórnio,  a  re- 

•  gião  temperada  estende-se  ao  norte  do  trópico,  e 

■  pode  considerar-se  limitada  ao  norte  por  uma  li- 

■  nha  que  parle  da  costa  occidenlal,  proximamente 
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abo  Frio  ou  do  limile  sul  da  bacia  do  Gunt-no, 
'guindo  a  linha  divisória  das  aguas  entro  a  ba- 
io Cunene  de  um  lado,  e  os  aflluenles  do  Zam- 
!  e  aguas  que  vão  ao  lago  Ngami  do  outro  lado, 
na-se  para  leste  e  sul,  onde  se  separam  as 
IS  dos  rios  Orango  e  Limpopo  ao  sul,  das  do 
Ngami  e  Zambeze  ao  norte,  continuando  de 
a  linha  n'unia  direcçTio  leste  até  próximo  á 
.  E.  de  20\  D  ahi,  esla  linha,  limite  da  região 
NTada,  caminha  n'uma  direcção  sudoeste,  alra- 
de  regines  ainda  mal  estudadas,  excluindo 
de  parle  da  bacia  do  Limj»opo  (»  seus  alTluen- 
e,(piando  íílcança  a  extremidade  austral  dVssa 
:i,  segue  a  linha  di  nionfcinlias  (\[\r  se  junta  :\o 
iemberg  até  chegar  á  frrni  dos  zulus.  omU^  (»s 
íctos  baixos  <la  costa,  pioxirno  ih'  Lowwum 
jues,  SC  podrm  coíisidrnir  fora  da  zona  leni- 
da e  já  na  região  ln»piral.  - 
"egiâo  comprelicndida  entr^  a  liiilia  indicnda 
ar  é  proximamente  cgual  a  um  trrço  da  Ku- 
e  lem  (piasi.  na  sua  tolalidailc,  um  rlitua  «>  c(»n- 
geraes  próprios  para  lavorecrra  vid.i  humana, 
f>  das  raças  européas.  Kslas  podrrn  viver,  cres- 
nmlliplicar  pela  iVtrma  «pir  >e  ohsrrva  nos 
iilezes,  e  inglezes  do  ílaho. 
iiorle  !•  leste  da  linha  <]ue  sir  liarllr  Vvnv 
I,  a  fel»re  inlermit»i.»nte  ;ipp;uvr»'  nu  ludtis  o< 
•5  pouco  1'levadíís:  fsta  fibre  nãi»  r  d»'-(nnhe. 


cida  a  sul  c  ucste  da  liiilia  indicada,  comiudn  não 
sr  o|»pr)(í  às  coiidiçLics  oi'diiiarias  de  salubriílade 
para  os  liomcns  do  origem  eiiropéa:  porém,  ao 
norlp  da  linlia,  os  lerrenos  alTeclados  de  malária  são 
siiflicienlemenle  numerosos,  para  se  tornarem  uma 
dlllifuldade  pratica  para  os  oslabel«cimentos  euro- 
peus. 

Nn  di'n(iminail;i  rcjíiãn  tpmpi>r;uia  (lo  sul  da  Africa, 
ha  cincii  colónias  imporlaules  de  origem  européa,  a 
sabtT:  o  Cabo,  o  Natal,  o  Traiisvaal,  o  estado  livre 
dl'  Orange,  e  a  lerra  do  Grlcua  de  oesle.  Vive  ailí 
uuia  popnlai.ão  de  XiGillO  europeus,  e  1.105:041 
individiios  dl'  outras  i'nças,  principalmente  indige- 
nas  lia  AlViíra.  No  reslo  da  roííiiio,  — que  tem  proxi- 
iiiariii'nle  o  liiilii^n  da  cslcnsâo  das  culonias  e  Esla- 
iliís  ('iiropi'11-;. —  a.  iiopiifarão  poilo  calcular-se  no 
dnlird  (■  (■■  inldiramnilc  ciiiiipnsla  de  povos  indige- 


A-  ctiiisiílcrarrii-s  c  lados  (|ue  ficam  expostos, 

-liarn  ;t  <<v\<j^i-u\  <■  caiacler  das  nossas  conquistas 

na  Aíiicn  urinital,  r  n  erro  enorme  que  a  coIhi;^  do 
niro  de  Siilula  e  das  i'spei-Íarias  do  oriente,  fez  com- 
uu'l(''i'  ans  priuieiros  descoliridores  porluguezes, 

A  dircccãii  diis  correntes  marítimas,  a  impetuosi- 
d;ide  dtis  veulos,  a  íreqtiencia  das  tormentas,  que  fez 
dar  aoCidio  da  líoa  Esperança  o  seu  vo  nome, 

e  ainda  mais  o  desabrigado  dos  portos  mar,  ex- 
postos aos  Ictnporaes.  por  lai  forma  q      apenas 


J 
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l)ahia,  :i  leste  Ao  Cabo,  aproseiila  em  parle  um  se- 
guro abrigo  no  Lime  Bay  das  ciírlas  injílezas,  ex- 
plicam lambem  o  abandono  da  AlVira  austral. 


i\ 


r 


Não  podiam  os  portu,iruezes  deixnr  d(*  se  infor- 
mar do  íuíhIo  por  <|ne  o  rornuHTcin  dos  mouros  se 
fíizia  n.'i  costii  oriml.-d  d;i  Aliicu.  c  dr  ind;ii:;ir  de 
orirje  vinlin  o  oiio  (pic  sr  iieLrocinv.i  cm  Sítlal.i,  nn 
rio  Coama  iZ;unln'Z(M,  c  mi  Aiiiroxc. 

No  livro  noticioso  c  iiil''rrssanli-siino  de  Duarle 
Barbosa  euroíitramos  iníorma<;õr>  do  (pu\  já  ik^s 
j>rimeiros  aimí»s  do  século  xvi,  sf  sabia  sol»n'  eslcs 
assumptos  importantes. 

O  eommerci(»  dos  mumuos.  Sí^irundít  Uarbosa,  la- 
zia-se  por  mar,  em  zanduicos  (pcíiucnos  barcos) 
ipie  traziam  dr  Ouiloa.  Xfombaca  e  Mrlindr  pannos 
<ie  al;:odâo  de  muilas  cor^s,  l»raiicos  r  a/ues:  al- 
guma seda;  missan;:a  vcrnirllia.  anian^lla  e  de  ou- 
Iras  e(»res,  ipir  vinba  lif  tlauibava;  os  mouros  vcn- 
iliam  estas  mercadorias  aos  .i^ciilios  dr  Monomolapa 


por  oiio,  Tiiaifim  e  amltar.  Este  império  de  Monomo- 
liipa  ou  Beriainolapaeiainuiloexlciisoe  povoado  de 
gentios  ou  cafres;  negros,  ccibcrlos  da  cintura  para 
baixo  de  pannos  de  cores  uns,  outros  de  pelles;  tra- 
zendo espadas  ornadas  de  oiro  e  outros  metacs,  á 
esquerda,  azagaias,  arcos  curtos  e  lleclias  de  largas 
pontas  de  ferro;  além  dos  homens  iiavia  lambem  um 
corpo  poderoso  de  mulheres  guerreiras. 

Em  1 501)  [lartiu  o  padre  Gonçalo  ila  Silveira  e  mais 
dois  jcsiiitas  fiii  missão  pani  o  paiz  do  oiro;  para 
Tonga  e  Monomolapa.  Inhamliane  era  íO  primeiro 
porto  do  reino  de  Tonga» :  esla  cidade  de  Tonga  fi- 
cava a  trinta  léguas,  por  terra,  do  porto  de  Inham- 
bane.  A  prniripin  fni  a  missão  mui  bem  recebida  e 
agasalbada  pelo  potentado  cafre.  Esle  julgou  ver  no 
paiin-  novo  e  poderoso  feiticeiro,  e  nas  cartas  que 
rlle  levava  do  vice-rei  da  índia  nm  penhor  de  maior 
poder  sobi'e  os  seus  visinlios,  e  de  mais  activo  com- 
mercio  com  os  brancos,  líajitisou-se  o  rei,  a  rainha 
c  a  familia,  e  iiiiiilus  niilnis  selvagens.  Para  se  com- 
prelientler  o  cspiriíc  ih^^^  cafres  no  acto  d' esta  e  de 
ouli'as  cliamailas  cnnvfrsões,  hasta  citar  uma  parte 
da  carta  qui'  n  iv'\  de  Tonga  enviou  ao  vice-rei  da 
índia,  de  certo  dictada  soh  a  inlluencia  dos  jesuítas, 
mas  deixanilo  adiviniiar  o.s  argumentos  que  o  leva- 
ram a  acceitar  o  baptismo.  -Seja  Deus  louvado,  diz 
ta  carta,  por  allumiar  o  meu  entendimento  com  os 
iraios  da  sua  divina  biz,  para  que  visse  ciai  amente 
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quanto  é  elevado  o  parentesco  que  contraímos,  por 
meio  do  santo  baptismo;  e  quanto  mo  vale  a  anil- 
sâde  que  lenho  com  o  muito  poderoso  rei  de  Por- 
tugal e  com  V.  ex.*,  que  governa  a  Índia  em  nome 
d'elle.  Como  poderei  confessar  os  grandes  bens  e 
príweitos  que  doesta  religião  provém,  tanto  a  mim 
como  a  todo  o  meu  reino,  quer  sejam  os  tcmjnyraei 
que  acabam,  qncr  os  eternos  que  para  sempre  du- 
ram! E  tâo  grande  a  honra  que  dVsta  união  recebi 
que  nem  sequer  posso  conceber  cutra  maior:  ns 
rendas  crescem  summamente,  o  reino  torna-se  se- 
{piro,  e,  o  que  é  mais,  recebemos  moslre.s  que  nos 
ensinam  a  bem  viver.  . .  Por  tudo  isto,  invicto 
vire-rei,  de  minha  livrr  vontade  oITíMíto  a  v.  ex/' 
e  a  seu  rei  a  minha  |)('ssoa  e  o  meu  reino.  .  .  » 
í)epoisdVstes  sucressos.  o  padre  (lonralo,  «aiiula 
que  nao julgava  dilliril  poro tlnnouia  fnra  iVnfptHlr 
reino,  se  alli  se  demorasse  mais  Irmpít,  como  lhe 
dava  cuidado  a  comen^na  do  iniprruíhfr  dr  Mono- 
motapa  (da  terra  do  oiro),  por  larílos  annos  «Irsr- 
ja<la,  e  pela  qual  havia  priíicipahncnte  iVito  aquella 
viagem,  resolveu-se  a  ir  loiro  para  o  Monomotapa, 
deixando  os  seus  companheiros  cm  Tonga». 
N'este  Ciiso,  como  no  Coíigo,  na  Abvssinia  e  ou- 
tros  logares,  (»s  jesuítas,  (pie  lirarain  (?m  Tonga, 
buscaram  dominar  o  espirito  do  rei  e  atacar  í\í) 
frente  as  supersliçôes,  os  usos  r  costumes  dos  g(»n- 
lios.    f porque,  diz-se  na    Vida  do  hnnnrenhíradu 


•  Padre  Guiiralo,  aiiiib.  i\m  não  (.Timi  dilliceis  cm 
« adiiiitlii' o sunio  (.'vaiigelliu  e  recLluT  a  lei  ile Chrislo, 
terá  não  só  (llUicil,  mas  lainljem  mullo  perigoso  ao 

•  boiu  do  paJre  (André  Fernandes)  acabar  com  el- 

•  les  ([ac  persererassan  na  mesma  lei  depois  de  a 
<  íiavtíruui  rocL'ljido,  e  ijue  não  mislurnasem  com  elta 

•  os  seus  entis:  e  como  o  antigo  costume  os  incli- 
«nava  aos  agoui'os,  cncani amentos,  feitiçarias  e  ou- 

•  Iras  snjiersiiçôes  c  poccados;  como  o  padre  os  re- 

■  [ireliendia  (Í'esl:is  ciilpiís,  arremclliam  a  eile  com 
"lai  fiiria  r  sanlia,  (pii'  ptmco  íallou  (|ue  o  não  cri- 
vassem dt'  seitas.  De  dois  vicios,  principalmente, 
«não  havia  meio  df  separal-os.  Era  um, o  ler  miii- 
<las  mijlii('ri'S.  dmilrimi  ([nc  haviam  tomado  da  mal- 
.ilila  seila  di'  Maíonia  i-  da  dns  gerilins.  Era  o  oii- 
"Iro,  liradij  da  aiili^a  lei  dos  índios,  o  do  irmão  ca- 
nsar ciini  a  ciniiiadn,  (piando  seu  irmão  morria  sem 
'herdeiros.  ■  liesislin  u  jiadre  aos  Sitnijos,  espécie 
de  sariTdoli's  dns  ijeiíliDs.  e  i'S|irolion  ao  rei  o  dar- 
sc  eiiiiio  liaslaiitr  pmlcnisd  [lara  levantaras  nuvens 
e  lazer  a  chova,  nmsa  (pie  os  reis  caíres  ainda 
hiije  ninsideram  nmm  iini  dos  seus  sí)ljreualiiracs 
allrihidos.  d  rei  de  Tonya  -crendo  t|nen  jesuíta 
"llie  liavia  lirailo  j^rande  parle  da  sua  honra  e  au- 
icliiridade,  nfio  tpiiz  encobrir  ni>  peilo  o  seu  rancor 

■  contra  o  padre,  e  assim  o  deídarcm  logo;  e  desde 
-aipudla  itcra.siãii  não  llie  dava  tão  íacil  entrada 
uvimn  costumava,  nem  de  boa  vontade  o  ouvia 


¥^ 
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■quando  lhe  ensinava  os  maridainpnlos  da  loi  de 
«Dous,  nem  se  apartava  das  snperslirnos  gonlilicas 
■  ainda  que  fosse  severamonio  repivliendido. »  Os 
carres  tinham  o  jesuíta  por  fei!i<:(Mro  e  so  apartavam 
d'elle:  até  que  o  rei  lhe  proliibiu  a  pregação  e  elle 
se  foi  para  a  índia. — Esta  é  a  liistoria  de  quasi  to- 
das as  missOes  dos  jesuítas  na  Africa. 

A  missão  do  padre  Gonçalo  da  Silveira  a  Mono- 
motapa, — cabeça  de  nm  grande  império,  como  dizom 
unanimemente  os  escríptorcs  do  século  xvi, —  não  foi 
roais  feliz  do  que  a  missão  Ao  Tonga.  Acciísado  o 
padre  de  feiticeiro  e  espião  dos  portuguezes,  foi  as- 
sassinado em  1561,  a  10  de  março. 


A  fama  que  corria  em  Porliii^id  das  minas  d(' 
oiro  de  Monomotapa,  r  o  resultado  pouco  Mia  das 
missões  n'aquella  antiga  rrgião  dí'  Ophir,  íizrraiii 
nascer  a  esperança  de  conquiNiar  iini  paiz.  onde  se 
sonhava  existirem  ri<piçza.;  maions  do  (jik*  quantas 
Portugal  c  Hespanlia  haviam  encontrado  nas  índias 
oriental  e  occidental. 


o  kútor  intcressar-se-ha  em  saber  como  pensa- 
vam a  este  respeito  os  conselheiros  do  governo.  Por 
isso  copiamos  mini  iim  parecer,  sem  dala,  que  se 
encontra  na  collec^ão  de  mamiscriplos  da  Torre  do 
Tombo  [Ceda  M,  mss.  1107,  tom.  4  D,  foi.  121); 
onde  se  pode  apreciar  bem  o  que  se  sabia,  no  mea- 
do do  século  XVI,  da  região  do  sul  do  Zambeze,  em 
que  hoje  tem  poslo  os  olhos  e  as  esperanças  os  mo- 
dernos argonautas,  que  julgam  ir  alli  conquistar  o 
vellocino  de  oiro. 

Depois  de  exaltar  a  riqueza  prodigiosa  das  minas 
que  fiii  sertão  ■chamam  manicas-  iliz  o  manuscrí- 
pln; 

■  A  genti'  (jue  liahita  esle  sertão  são  cafres, 
.  por  natureza  [hiiico  trabalhadores;  não  adorão  ne- 

•  nbum;i  cousa  senão  os  defuntos  seus  antepassa- 
-dos.  A  af^ncultura  de  que  se  sustentão  toda  se 

•  faz  pelas  mulheres.  Os  hoincs  são  os  que  cauão 
«nas  minas  para  lirar  o  ouro,  que  chamão  de  bo- 

•  longa  ou  lasca  e  outros  o  tirão  dos  rios,  que  des- 

•  cem  das  surras  com  as  enxurradas  do  Inverno:  e 

•  assy,  lavaudo-o  c  apurantlo-u  tirão  o  que  chamão 

•  Pó.  Oomoiu  toda  a  inunundicia  da  terra:  he  gente 

•  muito  {)obre,  porquii  lendo  em  sy  tamanha  ri<[ueza 
«e  coidiecenilo-a  já,  não  se  aproveilão  delia;  e  pou- 
■  cos  são  os  (]uc  vestem  as  roupas  que  por  nossa 
«cuia  lhe  uão  aresgatar  e  o  geral  se  veste  de  humas 
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mantas  que  elles  toieeni  ilalirodão.  a  (|iio  rliainâo 
miH^bini:^  o  outros  pelos  daiiiniais.  l\  fazoin  suas 
habitacOes  oin  pouoa^*òi'S.  v  as  casas  sãn  ilo  [)aIlKi 
uu  colmo,  e  muito  [)Cf|uiMiinas  o  ^'cralmoiilo  são 
todos  dailos  a  fcitivarias. 

•  Esla  cafraria  o  este»  oertão,  em  tjue  os  porlu- 

jruezes  tem  seu  comercio,  lie  terra nuiilo 

ferli!,  lem  muvto  i^fado  de  Ioda  sorte,  miivia  caca 
e  boas  aguas;  o  mantimento  ordinário  lie  milho  e 
também  tem  arros  e  outro  fçenero  ile  l(»j;mnes:  os 
matos  são  todos  de  frutas  despinlio  e  dulras  muy- 
las,  que  seruem  para  comer:  e  he  terra  (jue,  se  se 
cultiuar  das  sementes  «pie  nos  semeamos,  prodii- 
sirão  tMU  abundância,  e  enlemlose  qu»'  se  la  Icua- 
rem  trij:o  lambem  sr  tiara. 

iOs  cafres,  as  armas  que  \>[n\  siu)  arcos  r  IVr- 

<;lias  eruadas  e  aza^-^aias.  Ale,  oir  não  li-ni  rspiíi- 

;;ardas,  nem  sabr-m  fazrr  pojvura:  ina^  ;inh».s  se 

admirãodeouuir  buma  r>piiiLrar(lada  r  huina  bnni- 

bardaila  e  eu  uy  prr  meus  nlbos  nioircnMn  rnlrr. 

S(»  do  espanto  d<'  ouuir  fiiar  Innna  pna  de  artr- 

Ibaria;  não  lem  forra  iH*nliuMia;  pcIrijAd  ao  modo 

lios  alarv<.'s  fie  africa  (nm  ^írilti.-  <•  .i-nuir»^  c  sA- 

los. 
■  pjitre  lodos  os  ni-  do  cfiliiíj  m  m.o-  piioí  ipal  <■ 

|Hxleroso  foi  o  manamnljipa.  nroniifi  uln  \'*ii  i<id<f 

como  enqierador.  l>tr  abita  rnai*  [H-it>»  d.i    rii:ii 

opulentas  minas  quv  ba.  Ayora  rjão  b'  t;H,  pf^b-io- 


■  so,  [Hii'inii'  SL'  llic  Icm  aleiíaiiliulo  muitos  vassalos  e 
«IheiKu)  (jiiiTciii  iiiifdowr,  os  (jtiais,  parase  defeii- 
« derem  dollf  sr  Inii  aliidailo  de  muitos  cafres  e  ne- 

•  gros  Fo;^iilus  (|iie  dos  piirtufíiieses  se  forão  para 

■  elle  e  cios  vahiris  (tnavílis  ou  iaudiras?)  geiíle  es- 
tlrangeira  (|ue  ali  veio  ter.  Fazem  os  alevantados 
«seus  araiaes  cercados  de  liarro  e  cspiíilios  a  que 

•  clianião  cimamhos,  donde  saem  a  peleijar  c  se  re- 

•  colhem.  E  foião  estes  alruantados  crescendo  de 
«ni;nn'ira,  ipio  iilirigarão  ao  dito  iiianamolapa  a  pe- 
«dira  ajuda  ijus  porlunneses;  no  niie  ouue  alegora 
'iiiiiilu  descuido  nos  capilaeí  de  inoçambiijue,  pcr- 
'  que  .te  elles  a  esla  cousa  liuerão  mandado  (?)  genle 

■  estiuera  o  ncfíoí^io  da  fon(|uista  com  mais  facili- 
.dal 

•  L  t    I  I         I       I    I    II     I     l     I    lo 

-Al    i    I       I  I     l    I  "V        l      f  le 

•  la  (a   I  q     n  II        I         \   S 

•  m;  I  I  I  III  |u  n  anla 
-a  \    S   I              I     I     I    I  d  n 

I  I  II  1      f 

•  i]M       II  I     I  li        t    u     dt 

I  1       L  111         uds 

■  e  í,        1  II  |U    t     ^  ]u 

■  nll  1  I  I  1  P  |U  f  do 
■lei  II  J  I  r  t  I  u  ias 
'Ui'       I         I                       1      I  f    la        n    lí» 

•  clia.    .         ..tu  kn.rcomostabitassee&sa 
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para  obrigar  aos  moraijures  caua>.suni  livre- 
nas  minas,  o  que  elles  não  fasnu  a  respfili» 
í  ser  defendido  per  sen  Rry.  fc]  do  ijní*  ra- 
1  dessem  a  S.  M.  aquella  p^nsfio  i|nr  pare- 
justo,  no  que  me  parcfn  seria  tãijgraii  caii- 
,  que  excederia  a  iioua  e>paNlia  as>y  em 
)sa  como  em  prosperidade, 
aminlio  mais  facíl  [)ara  se  isto  poder  fazer  e 
conseguir  seu  inleiíUi  e  V.  S.  pn|n  em  elriío 
rece  que  por  ora  deuia  >er  In•^la  forma. 
?rra,  post^t  que  eu  a  lenlio  por  sadia.  loda< 
necessário  que  para  j^eiite  .-nllii  se  Hm?  [mm- 
>rimeiro  lugar  em  que  aljitem.  almascMi  <le 
mão,  munições  eom  que  nfiMnlTu».  K  is^n  Indo 
)de  ser  nimca  juiilo.  l^•ln  qin-  >«  ri.i  .Ir  paii'- 
e  a  pesoa  a  quem  V.  S.  elej^^sce  para  »'.>sa 
sa  neste  [írimeiro  anno  nân  (ralasse  niai>  qiir 
por  íu^  rosas  e  ()nleiiala>  de  maneira  qiir 
.  .  .  .  junto  a  Macapá,  que  >à()  a.s  pnilas.  sr 
hmna  pouvarão  rum  liuina  fona.  onde  >r 
ni  almaseis  <•  «m  i\\\r  se  eniin'eas>e  arn-rn- 
lanlimenlos,  rasas  pêra  rspilal.  ijíreja  r  ns 
Moradores  «pie  pudessem  hir  dai|iiella>  par- 

íSi    porlUgUe.>es,    como    tNOCncln'^   que    >{\{)   a 

da  índia  Para  no  s('<:undn  anuo  enrlii-j-  tn< 
;tas  rasas  <le  tudo  n  nerrs>ario  Para  qur, 
o  nt)  terreiro  ano  si*  le\as>em  »»  >nMadíí>, 
»sla  conquista,  não  nioresem  a  ujinjina,  fal- 


'  líitidu  llius  o  rcnioilio.  Pcrijuo  tloslii  paragem  [era 
"ii  jicnUí  faria  f  saã,  com  [lOuca  se  pode  fazoi-  inuilo 
«e,  coiiKt  os  cafres  vin-iii  que  li'iiios  forsa  ilciilni  iiu 
"cerlào,  sem  perigo  podemos  liir  aelle;  os  mais  dfl- 
"  li's  ou  ^eralnifiile  lodos  de  sua  condição  ande  ijue- 

1  ror  nossa  aiiiizafle perque  querendo 

'  V.  S.  agoi'a  mandar  lumi  conquislador  com  solda- 

■  dos  não  faião  mais  (pie a  ser  merca- 

-dor  c  os  soldados  poucos  e  poucos.  .  . 

4'n'guiitiit'nieha  V.  S.  que  modo  se  lera  para 
i.(iiml'oi'Mie  a  este  meu  uoto  nesta  coiiquisla,  res- 
.'[Rimdo  que  \ .  S.  comtbraie  ao  que  vir  mais  que 

■  lir  siTviro  de  S.  M.  tievc  de  consider.  Perque  mo 

"  maiulara se  peio  capilão  que  está  preseiilc 

'■  pui'  S.  M não  íicar  em  noua  dívida  ou  per 

•  qu;ii  quer  dos  nomi'ados,  que  S.  M.  apontar  a  V.  S. 
-e  fiendo  qualquer  destes  comvoín,  ([ue  este  que  for 
'M'ja  senhor  do  comercio  do  todas  aquellas  minas  e 
I'  que  iiellas  mela  por  sua  conta  lodo  o  falo  que  pu- 

■  der.  asy  Pano  grosso  ordinário  de  soldado,  seus 

•  ijiiarteis  e  itianiiinenlos  e  ueslidos  como  pant  as 
-iiiai^  despesas  da  guerra,  ospitaes  c  igrejas,  fican- 
do !lii>  caliedal  |iara  mandar  ha  índia  lodos  os  aii- 

■■nos  j  em|ireg;(r  l'era  o  que  he  necessário  hum  llO- 
■niemda 


l'oi-  ciíila  de  D.  Sebastião  foi,  em  marco  le  1569, 
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FraDcisco  Barreto  nomeado  capitào-múr  da  nnprrsa 
do  Senhorio  de  Monomotapa,  e  lhe  íoi  ordenado,  que 
fizesse  regimento  para  o  feitor  e  escrivão  conforme 
os  regimentos  de  Morambique  e  Sofala.  devend<i  a 
receita  do  oiro  das  minas  fazer-se  em  livro  separad<», 
onde  se  inscrevesse  também  a  repartirão  do  dito 
oiro. 

A  nova  d'esta  expedição  poz  em  alvoroça  toda 
Lisboa,  como  diz  D.  de  Couto  em  suas  Décadas: 
■  Para  esta  jornada,  diz  o  severo  historiador,  maíi- 
«dou  el-rei  que  se  aprestassem  Ires  nãos  e  se  pa- 
«gassem  mil  homens  d  armas ;  e,  pela  novidade  (i'elhí , 
e  ser  a  descobrir  minas  de  oiro,  abalou  toda  Lis- 
boa e  acudiram  muitos  fid(d(/os  para  se  eiiibarcíii" 
<n'ella,  e  tanta  gente  que  sobejava  para  outra  ar- 
«mada.  > 

Esta  expedição,  como  lodus  o.s  actos  do  rriija<lo 
do  infeliz  D.  Sebastião,  fui  aronselhaila  r  pivpaiada 
pelos  jesuítas;  e  o  espiritn  clt/ricaL  dominador  c  lu- 
nático, preparou  e  encauiiiihou  a  sua  dt^stmirão  !!'»> 
inhospitos  sertões  da  Africa.  -O  inrslre  del-rci  D. 
Sebastião  foi  o  que  encaminhou  para  e>la  jnniada». 
diz  Couto.  Francisco  Barreto  era  acompanhado  jkh' 
um  jesuita,  o  padre  Francisco  de  Monclaros.  "  liumcm 

•  de  auctoridade  e  letlras,a  (pie  el-rei  coiifiaia  o  acoii- 

•  selhar  ao  governador  o  (|ur  fusse  justo  c  houolo, 

•  conforme  a  seu  serviço. »  A  primeira  dissidência  en- 
tre Barreto  e  o  padre  Monclaros  foi  sobre  o  modo 


ilc  coniliizír  ás  initias  a  expeilição;  Barreio,  bem 
acDiisrlhiHlo,  ijupria  loval-a  poiSofala;  o  padre  que- 
ria ([ui'  a  i'\pc'flÍvrio  fosse  por  Sena,  ajiesar  (las  difG- 
riildadcs  que  ahisL- deviam  encoiUrar.  Aesle  respeito 
iliz  Ciuilo  ijiie  Munclaros  queria  «que  o  seu  parecer 
-  r^ó  venresse  a  lodos;  paixão  muito  natural  em  miii- 

■  /os  itIíijIokoíí,  pela  qual  deitaram  a  perder  na  índia, 
'  ijrniidefi  orca^iõe^  e  se  arrisiaram  c  indn  perderam 

•  idijíiiis  forlalezai',  como  pelo  decurso  das  minhas 

■  Décadas  se  verá.  ■  Mas  por  liiii  o  ^'overnador  Fraii- 
riseo  líarrelo  i  |ior  leiuur  ([ue  linlia  aos  prelados  da 
rompaiihia-  accedeii  ás  exigências  ineplas  de  Mon- 
rl;ini>.  I'  foi  com  a  expedição  a  Sena.  Aili.  o  faiia- 
lisiiin  continuou  a  preparar,  pela  inloleraucia,  pela 
Iraieâi)  e  peia  rapina,  os  desastres  da  expedirão. 

IVrId  de  Sena  havia  nnia  povoação  de  mouros, 
oníle  a  expedirrm  se  agasalliou.  Os  mouros  «eram 
-nossos  aniifíos,  e  linham  nm  xeque  que  os  f;over- 

•  nava,  e  peia  eninmunicaçâo  com  os  portuguezcs, 
■■  cuni  qiii'ii]  lis  niai^  d'elles  se  criaram,  fallavam  e 
..(■>r(i\i;Mii  rniii  iiciii  nossa  lellra.»  Não  lhes  va- 
leu esla  amizade  neui  o  interesse  que  os  portu- 
^ue/es  linliauí  nVIla.  Accnsados  íle  envenenarem 
as  ai;nas.  o  que  a  insalnliridade  do  sitio  e  a  igno- 
ranria  dns  soldados  explicava,  foram  harharamcnlc 
assassinados  e  rotdiados.  A  expedii;ào  enlr  u  no  ser- 
tão, onde  lhe  faltou  tudo,  e  foi  persegui("  pelos  ca- 
íres, que  lhe  não  davam  mantimentos  e  lhe  tiravam  a 
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agua  de  beber,  ale  que  teve  de  voltar  de  novo  para 
o  Zambeze.  Depois  de  alguns  episódios  tristes,  ([uo 
Couto  conta  nas  suas  Décadas,  o  jesuíta  Monclaros, 
causa  única  das  desgraças  tia  expedição,  veiu  ler 
com  o  infeliz  Barreto  «e  lhe  requereu  eui  publico, 
«da  parte  d'el-rei,  que  deixasse  aquella  conquista 
*com  que  tinha  enganada  a  cl-rci,  e  t]ur  da  «renie 
que  n'ella  era  morta  e  morresse  ellc  havia  dt^  dar 
a  Deus  lanja  conta.»  I)r  paixrio  por  tão  brutal  in- 
justiça, o  governador  morreu  alfíunias  horas  depi^is. 
A  responsabilidade  «lo  confessor  (Trl-rei  e  do  srn 
delegado  licou  salva:  mas  não  porante  a  liislori.t. 
que  Diogo  dn  Couto  deixnii  Irarada  «mu  pairinas  iin- 
nmrreílouras. 

Vasro  F<*rnaiidfs  lluiiinn  succcdni  ;i  rrancisrtí 
Barrett»,  <•  foi  á  i-onquisl;!  «Ir  Manirn.  [kh*  S«ir,i|;i. 
tudo  eontra  a  vontade  dn  paihr  Moiirlants,  i|iii'  \nl 
tíMi  para  o  reino.  Vasrti  rernniHlrs  alravrssim  as 
tetras  do  Quileve,  <'oni  inainr  ou  luoiKir  (iitUriildadr. 
até  chegar  ás  terras  do  ('hican;ja,  tíinlc  olfni  as  mi- 
nas de  Manira. 

«Os nossos, diz Coii li >,  lanloijucsr  viram  n  ii|Urlla 

•  terra,  de  qur  havia  fama  qu»^  Imin  fia  «>in),  nii- 

•  daram  que  logo  pt'las  ruas  n  achassrm  i*  i|iir  rar- 
«regassem  d\'lle.  O  governador  partiu  l)in)  para  as 

•  minas,  un<le  eslevr  aigiin>  dias,  v.  vondn  ;i  dilli- 
■  culdadc  rom  «pie  ds  cafrrs  o  liravam  da<  i'iitraiilia> 
«da  terra,  com  lamanlio  risco  i|ii('  qnasi  ra<la  •lia 
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'firavani  muilos  PiitoiTados  nas  minas,  i]ir'  arniina- 

■  vam  por  llies  não  saljerem  fazer  reparos,  e  ainda 
.ai|iiella  lorra  (|iie  liravào  cncliiam  J't'lla  as  gamel- 

•  las,  I'  iam  lavar  aos  rios,  v  cada  um  tirava  qualro 
>oi]  cinco  íírãos  di'  oiro;  lodo  pouquidadiu' pobreza. 

•  Oiilros  no  lempo  dos  iiivornos  vão  pcllos  pés  das 

■  serras  por  onde  descem  abaixo  as  enxurradas  da 

■  agua,  ilepois  i|tie  se  cá  acham  algumas  lascas  e 

■  grãos.  Veníli)  o  jíovfmador  aqnella  pobreza,  e  qne, 

■  para  senliorear  aquellas  minas,  era  necessário 
"i;raiide  f;dirir.a  c  infitiilos  negros  para  andarem 
<ri";ii|ni'll('  mriiro. resolveu  vollar  df  lã, confirmando 
■■;i'^  |i:iiíi's  fdiii  i)s  polenliidos  cafres." 


VI 


ll:i  iir^'anisai;rui  do  gnverno  de  Moçambique, 
rr;n|iicllc  lcm|iii.  i!ã-ii(is  iriforniaçâo  o  viajante  João 
Ilugn.  ipif  já  anleriunncnli'  cilainns.  Diz  esse  escri- 
plor  liollandez.  o  qual  se  informou  atlenlamente  dos 

íartiis,  I'  lis  conla  sem  jiaixão: 

"A  liirma  pnliliia  com  que  os  portugti    es  admi- 
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ram  a  ilha  é  a  seguinte:  cada  tros  annos  mn- 
(1  por  outro  o  capitão  que  governa  em  nome 
rei,  além  de  que  lodos  os  que  desenipenliam  os 
ros  cargos  só  por  provisão  regia  especial  potleni 
ir  nos  togares  mais  três  annos.  A(|nelles  que  li- 
am bom  serviço  nas  naus  que  andam  na  costa 
Índia,  recebem  aquelles  ofllcios  em  recomjirnsa 
quelles  méritos,  e  d  esses  ofllcios  liram  os  s^ns 
arios,  fazendo  negocio.  Vivem  livremente  e  á  sua 
iitade  emquanto  se  demoram  n'a(pi(*llas  re^nfies. 
•  rendimentos  do  capilfio  sào  pingues,  pois  que 
itra  fortificação  ainda,  por  nome  Sofala,  dislanle 
nto  e  vinte  milhas  tie  Morambi(pic  para  o  (labo 
i  Boa  Ksperança,  llic  está  laiiibcni  sii|ril;i:  iio 
rriloriode  Sofala  cslãu  as  minas  <!«•  oin»,  rliania- 
IS  do  Monomolapa,  e  eslá  taiiilirm  o  ;irainl«'  la;4u 
íí]ue  dizem  sair  o  v\n  Nilo,  assim  címiio  a^pirlli» 
niiosissimo  rio  Cuanta  oii  \l;irr,  (pie  oiilra  \\n 
ftronlre  Moçandíiqiic  r  Sofala.  c  «iijas  arcia^  viil- 
irinonte  se  diz  que  IcNam  oim  '.  As  minas  (|p  Mu- 
wnolapa  abundam  em  oin»,  v  é  do  iren<To  paili- 
ilar  i|ne  os  |)orlu;,Miez(»s  cliamam  nim  dr  llaíninin 
aflito  em  jn),  ou  furifi  nuini.  a  qual  arria,  ainda 

No  meio  •!«  iodas  esUi^  «.rruín-as  ■tninnanM.V'..  i-  taril  iitu- 
W,  que  o  grande  la^ro  i-ra  n  La.:^!»  N\à^>ii.  d  ninlf  n.i,.  ,t 
i  |>ara  o  Cuaiiia  ou  Zainhozi'.  li)m(|naiiin  á  cnnfiisàd  «rcsi,* 
!om  u  .Niger,  e  Jo  <|ue  <i?  diz  do  Nil«),  i^da  «lia  ilími-  li.i 
ique  de  um  mesmo  ia^o  saiam  u^  jjiandrs  rios  da  Aliica. 


«(|ii(*  nulavcl  pela  sua  pequenez,  é  oiro  ino  puro  e 

•  limpo,  que  não  lia  outro  ile  uiaior  valor  em  todo  o 

■  Oriento.  O  capifão  (3p  Moçambique  tem  um  feitor 

■  nu  Sofala,  e  manda  cada  anno,  duas  e  Ires  vezes, 
>  pangaios  a  buscar  oiro  ás  praias  de  Sofala  i;  a  Ira- 

•  ?,t'l-o  para  Moi%inilm|af'. 

"O  capitão  de  Morainbique  lemde  renda  no  trien- 

■  nio  lio  seu  governo  trezentos  mil  ducados:  o  que  o 

•  rapilfin  Nuno  Vrllio  Pereira  nos  aflirmon.  E  esta 
"Siininiii  é  principalmente  niro  que  vetn  de  Moiio- 

■  molapa  por  Sofala.» 

Kiiril  é  reeonlierer.  por  ([[i;inln  fira  dilo,  ns  pro- 
fmulos  vifios  lia  nossa  adniÍnÍslrai;ão  na  Africa  orien- 
tal. Os  males  não  são  de  hoje;  e  errailamenle  pen- 
sam os  que  snp[iòem  qne  nos  tniiim  felizes  éramos 
1'iciis  ('  (loniiniivamiis  cm  toda  ii  Africa,  e  sabiamos 
aproveitar  as  iii|ue/.as  e  promovera  prosperidade 
dos  nossoM  vastos  diseobrimenlos. 

No  Real  Areliivo  (^Cella  O,  cax.  i7,  tom.  vi)  co- 
cojitram-.^e  as  coj)ia.s  de  três  fíiilaiõen  do  Estado  da 
Indin  Oiieiílal.  que  se  ilevem  referir  aos  últimos  aii- 
nos  do  seeulo  xvi;  e  nessas  Relações  vé-se,  que  os 
portngui'zes  elianuivam  Esíado  da  índia  a  tudo  o 
que  possuíam  desde  o  Cabo  da  Boa  Esperança  alé  j 
JNiiiquim.  Isto,  diz  um  dos  manuscriplos,  refere-se 
á  roiirrr>"lo.  porque  emquiinlo  ao  c      nercio  não 
jiassa  este  de  Macao.  Ií[ii  Ioda  csla  ex^i  ão  po.isaia 
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a  coroa  portugueza  apenas  doze  cidades  o  trinta  e 
três  villas. 

Na  Africa  oriental  ou  Costa  da  Ethiopia  tínhamos 
Sofala,  Moçambique,  e  Mombassa  na  denominada 
costa  de  Melindo. 

Sofala,  diz  o  manuscripto,  é  fortaleza  forte  e  an- 
tijja.  Moçambique  é  forte,  e  dentro  da  cidade  estí'i  a 
fortaleza  velha.  Mombassa  è  boa  fortaleza,  bem  ar- 
tilhada. As  rendas  reaes  tias  alfandegas  em  todo  o 
Estado  da  índia  andavam  por  700:000  durados. 

A  receita  do  qiic  possuimos  no  Oriente,  compre- 
lit^ndendo  a  costa  da  Africa  oriental,  era,  segundo 
iim  dos  documentos,  apenas  de  324:7.Sy,§800  réis; 
adespeza  andava  (xir  :2Hl:r)20-582í  réis.  A  dilTe- 
n.'nra  era  de  4.'J:10í)í)í>7()  réis.  No  liin  da  copia  <io 
Jociimenio  lê-se  o  se^miiitr:  t  |)'<»sIí»  reiídiíneiilo  fal- 
iam hoje  400:000  xeraliiis»,  ou  120  roolos.  sendo 
fio  contos  lie  Onímz  e  oiilro  lanto  das  alfainlejras 
dl'  Goa  e  iJio, 

No  quadro  das  receitas  vem  Moi;:md)iqiie  compu- 
tada em  12 contos, ena  despeza  em  7:785^1)00  réis. 

Para  se  fazer  idéa  completa  da  admiiiislração,  na 
Africa  oriental,  devemos  accrescentar  al^nunas  infor- 
iDaçOes  curiosas  que  nos  dâo  os  cilados  mamiscri- 
plos. 

O  rendimento  de  Morambiqiie  provinha  da  pou- 
ião  do!^  rios  de  Cnama.  A  despeza  rra  a  que  se  fa- 
zia com  os  feitores  de  Sofala,  Sena  e  Telc. 


Sofala  e  Moçambique  importam  para  o  capitão, 
— em  lies  annos,  que  é  o  tempo  por  que  são  pro- 
viilos  qiiasi  lodos  os  da  índia  e  os  mais  officiaes, — 
200:000  ducados. 

Entre  as  vlaj^ens,  que  eram  concedidas  como  re- 
muneração de  serviços,  principalmente  feitos  na  ín- 
dia, cnlrava  a  viagem  de  Moçamlmiue  a  Goa.  Esta 
importava  ao  capitão,  de  freles,  vinie  e  cinco  mil 
pardáos,  que,  a  360  réis  (segundo  D.  de  Góes)  per- 
fazem nove  conlos  de  réis.  «Esta  viagem  se  provê 

■  em  liomens  nobres  de  nierecimentoa,  que  hajam 
«sido  soldados  e  capitães  nas  armadas  da  índia: 

•  proveem-se  uma,  duas  c  Ires,  conforme  os  mercci- 

•  niciUus  e  serviços  que  cada  um  apresenta.  Levam- 
"Se  do  Goa  as  fazendas  que  dantes  se  carregavam 

•  em  Gliaul  para  o  resgate  dos  rios:  as  quaes  são 

■  roupas  pretas  e  pintadas  da  laia  dos  cafres.  Le- 
>va-se  mais  muita  contaria  de  vidro  para  os  mes- 
«mos  cafres,  e  por  eslas  fazendas  se  resgata  oiroe 

■  marfuu.  Levam-se  mais,  farinhas  para  Moçambique 
'i'  alguma  raxa  (panno  de  lã)  e  sedas.  E  como  nin- 
'guem  pode  fazer  esta  viagem  senão  o  provido,  e 

■  uma  nai)  não  é  hoje  bastanle  para  as  fazendas  que 
'se  levam,  costumam  alguns  homens  que  tem  nãos 
«e  navios,  carregar  para  Moçand)ique,  com  licença 
ulo  capitão  da  viagem,  e  pagam-llie  moios  fretes  da 
«nao  que  carregam:  e  esle  ó  o  respeito  porque  a 

■  viagem  importa  lanlo.  De  Moçambique  para  Goa 
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>se  carrega  muito  oiro  em  pó  e  em  barras,  muito 
•marfim,  páo  preto  e  cafres.  ■ 

Além  d'esta  interessante  informação,  sobre  o  modo 
porque  se  monopolisava  o  commercio  no  interesse, 
lâo  do  Estado  mas  de  um  homem,  e  da  natureza 
desse  commercio,  dão-nos  ainda  os  cilados  docu- 
mentos noticia  da  pouca  ingerência  que  tinha  o  go- 
verno na  administração  de  Moçambique.  «Aqui,  di- 
'zem,  não  tem  el*rei  que  prover  mais  que  a  viagem, 
•porque  o  ovidor,  escrivães,  tabelliães,  e  officiaes  da 
•cidade  provê  em  Goa  o  vice-rei.  Provê  el-rei  o  fei- 
•lor,  a  quem  vai  o  officio,  nos  três  annos,  de  vinte 
■e  cinco  para  trinta  mil  cruzados.  Esta  feitoria  é  a 
•melhor  de  toda  a  índia,  porque  não  tem  contas,  nem 
^^baraços^  como  tem  todas  as  outras.  > 

Quanto  fica  dito  basta  o  sobra,  para  mostrar  a 
desordem  da  adminisl ração,  a  pouca  importância  e 
*  pobreza  para  o  Estado  do  {\w  possuíamos  na 
Africa  oriental  no  século  xvi. 


VII 


o  século  immedialo  foi  um  período  i!e  triste  de- 
cadência para  Portugal  c  seus  duniinjos.  O  governo 
dos  Filippes  traxia  coinsigo  lodos  os  inimigos  ijue 
contra  Hespaniia  concitaram  as  guerras  de  Carlos  v, 
as  ridíi^iis  e  fanatismo  de  Filippe  ii,  e  a  fraqueza  lioif 
reinados  d((s  Filippes  uie  iv.  Nenhuma  fori^a,  nenhum 
jirestlgio,  niMilium  auxilio  nos  dava  o  governo  de  Ma- 
drid. Pediam-nos  em  carias  ás  côrlfs,  os  monarclias 
estrangeiros,  dinheiro,  soldados,  armadas  para  defen- 
der o  que  nós  divscobrirainos  e  cmiquisfaranios;  ac 
passo  que  eram  os  inimigos  da  Hespanlia  que  noí 
alacavatn,  [lara  cninhalercni  aquella  nação,  e  oãc 
para  nos  rondiatiTcm  a  inis.  Por  fim  o  palriolisnK 
do  povo,  cancaik)  de  solTier  a  tyrannifu  oppressàí 
dos  estrangeiros,  e  a  inepticia  orgulhosa  do  duqut 
de  Olivares,  ininistro  omnipotente  digno  de  um  iin- 
peiio  a  esphacelar-se,  leslituiram  a  Portugal  a  sua 
independência.  Mas  o  paiz  eslava  profundamente 
desorganisailu  e  nifi^aqnccido;  alguns  dos  inimigos 
da  llcsiianlia  levaram  aiiiKJS  a  reeonciliar-se  com- 
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íiosco,  porque  era  esse  o  seu  interesse;  outros  allia- 
ram  se  com  D.  João  iv,  sem  que  a  alliauça  fosse 
desinteressada.  Por  isso  nâo  podemos  logo  reparar 
os  males  feitos  durante  o  doininio  castelhano;  nem 
restaurar  o  nosso  antigo  poder  e  [)restigio,  princi- 
palmente nas  remotas  regiões  do  oriente.  Tinhamos 
queridoabraçarmaisdoquenosalcançavam  os  braços, 
e  a  primeira  metade  do  século  xvii  havia-nos  para- 
lisado. A  todas  as  causas  de  |)rostra(;âo  accreseia, 
qne  outras  nações  navegadoras  e  já  poderosas  no 
mar,— principalmente  os  hollandezes, — nos  dispu- 
tavam o  senhorio  dos  mares  orienlaes,  que  reputá- 
vamos nossos,  já  pelo  descobrimento,  já  por  tomar- 
mos a  serio  a  exlravagarite  bulia  do  papa,  ijue  nos 
'It^u  o  senhorio  de  metade  do  inundo;  níio  para  nos 
favorecer,  mas  para  ni>s  prejudicar,  auxiliando  a  ca- 
Iholica  Hespanha. 

A  este  conjuncto  «le  calamidades  ha  a  accrescenlar 
'^ulra.  talvez  maior,  e  ijue  o  padre  saniu  chamou  uma 
/"■«J/a  yeral;  praga  ijuo  perturbou  profundamente 
loasi  a  Africa  inteira:  foi  a  invasão  dos  denomina- 
-los zimbos  ou  zulus.  Ponjue  parecem,  uns  e  outros, 
"^os  antigos  e  os  mod(M*nos  guiM  reiros  africanos, — 
'era  mesma  procedência,  os  mesmiis  caracteres,  as 
mesmas  armas,  o  mesmo  modo  de  fazer  a  guiMia, 
e,  sobretudo,  o  mesmo  systtMiia  <le  en^^rossar  as  suas 
filas,  incorporando  em  si  as  tribus  conquistadas. 
Essas  torrentes  violentas  de  populações,  encaminha- 
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das  por  um  ousado  conquistador,  despenhando -se 
sobre  pacificas  populações  e  deslruindo-as  subita- 
mente, sfio  raras  entre  povos  civilisados;  isto  6 
povos  com  uma  organisação  bem  definida,  que 
pelos  seus  esforços  physicos  e  intellectuaes,  teeni 
crcado  e  fixado  no  solo  os  instrumentos  do  trabalho 
e  producção.  o  feito  surgir  a  idéa  fecunda  de  pátria 
das  antigas  tradições  da  sua  evolução  social.  Mas, 
onde  a  organisação  politica  mal  se  comprebende  e 
é  apenas  o  resultado  da  formarão  incipiente  da  fa- 
mília e  da  tribu:  onde  o  traballio  não  fecundou  o 
solo  e  a  induslria  é  reprcsenlaila  apenris  por  gros- 
seiros arlofaiílos,  (|ue  a  mão  do  liomein  pode  execu- 
tar em  toda  a  parto:  onde  a  idéa  de  pátria  não 
existe,  ponpic  llie  falia  a  base  das  tradições:  onde 
a  civilisaçâo  apenas  entrou  nas  suas  phascs  mais  ru- 
dimentares; alii  as  oacillações  da  população  são  con- 
tinuadas, os  conquistadores  encontram  auxiliares  nos 
próprios  conquistados,  o  tudo  muda  com  a  mesma 
facilidade  com  que  se  forma:  os  caracteres  moraes 
e  os  costumes  nada  leeni  de  firme:  os  Ivpos  alte- 
ram-se,  pori|ue  as  suas  feições  caracteristicas  nãc 
são  persistentes:  as  linguas  Iransformam-se  de  lo- 
gar  para  logar,  de  geração  para  geração,  e  só  se 
conservam  as  formas  fundamentaes  d'eltas,  de  modo 
que  tornam  manifestas  as  suas  mutuas  relações.  A 
Africa  dá-nos  d' este  estada  de  perpetua  transição  o 
mais  perfeito  exemplo.  Não  admira  pois  (jue  alli  se 
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levante  subitamcDte  um  potentado  e  se  forme  um 
império,  onde  antes  não  havia  senão  Iribus  disper- 
sas: e  que  esse  império  cresça,  se  robusteça,  se  es- 
tenda por  vastas  regiões,  subjugue  ao  seu  poder  di- 
versas provincias,  incorpore  e  funda  em  si  variados 
povos,  para  depois  se  desfazer  em  pó,  com  a  mesma 
facilidade  com  que  se  formou  e  cresceu. 

Se  recorrermos  á  tradição,  mais  ou  menos  vaga  e 
incerta, — único  modo  que  temos  de  nos  encaminhar 
onde  faltam  os  documentos  escriptos, — diz-nosesta 
que  eram  Am-bandos  os  antigos  povoadores  do  paiz 
do  Congo,  e  que  os  Muxicongos  o  tomaram  por  con- 
quista, vindo  das  regiões  internas  da  Africa.  Já  de- 
pois de  estabelecidas  as  relações  dos  portuguezeB 
com  o  império  do  Congo,  instituído  pelos  invasores 
Muxicongos,  foi  elle  invadido  pelos  ferozes  Jagas, 
ou  Majacas,  ou  Djaggas.  Estes  eram  semelhantes, 
nos  caracteres  physicos,  nas  armas  c  modo  <Jo  cnin- 
bater,  aos  modernos  zulus,  ou  zimbos:  nointí  polo 
qual  alguns  cscriplores  designam  lambem  os  selva- 
gens invasores  do  Congo.  Esles  povos  parecem,  se- 
gundo Harlmann,  alliados  dos  Masays  e  [)roc(MÍerem 
do  paiz  de  Kilima-Njara,  a  leste  da  Africa.  Piga- 
fctia,  na  sua  Historia  do  (longo,  diz-nos  ({ue  os  ikh 
madas  chamados  Jagas,  que  invadiram  o  Congo, 
eram  do  império  de  Moneinugi,  píMto  do  primeiro 
lago  de  que  nasce  o  Nilo.  l)'este  império  diz-nos 
Fr,  Joio  dos  Santos  que  estava  situado  pelo  sertão 


iio  reino  de  Monyulla  o  era  de  cafres  geiílios.  Se  lan- 
(.■armos  os  olhos  [lara  o  curioso  tnappa  da  Aírica, 
publicado  por  Pigafella,  notaremos  que  o  paiz  ilonde 
vieram  os  jagas  fica  no  sertão  eiii  face  de  Zanzibar, 
e  a  lesle  dos  dois  lagos  que  elle  chama  as  Lagoas  do 
Nilo:  isto  é,  prosiuiamcnle  na  mesma  região  da 
Africa  oriental  a  que  acima  nos  referimos.  As  se- 
tiielhanças  pliysicas  de  muitos  cafres  bantas  (zulos, 
sutos)  com  (IS  lipjiis  do  norte  da  Africa  orieulal  lêem 
sido  observadas;  o  [larenlcsco  iloa  Masays  com  os 
Somalis,  as  suas  relações  com  os  zulos,  c  conseguin- 
lemente  com  os  antigos  jagas  ou  majagas,  nào  pode 
pôr-se  oin  duvida;  o  rnodu  por  ijue  se  constituiu  o 
exercito  dos  antigos  zimbos  ou  jagas,  em  tudo  se- 
nielliaule  ao  modo  por  que  se  formaram  os  exérci- 
tos invasores  dos  modernos  zulos,  prova,  com  todas 
as  outras  razões  adegadas,  senão  a  identidade,  pelo 
menos  a  análoga  procedência  do  uma  e  outra  raça 
de  cafres  guerreiros.  O  padre  Santos,  na  sua  EthÍi>- 
pin  Oriental  falia  dos  cafres  que  chama  Mosscf/ueJDS 
(Masavs)  que  habitavam  «pela  terra  denli'o,  que  corre 
ao  longo  da  costa  de  Mclinde»  e  eram  «muito  bar- 

■  baros  e  nmi  esfurçiidos,  os  (piaes  lia  mui  poucos  an- 

■  nos  que  romeçaram .  .  .  semlo  na  sna  origem  pasto- 

■  resde  vaccas. . .  eoseu  principal  mantimento  leite 

■  das  mesmas  vaccas,  as  quaes  lambem  sangram  mui- 
tlas  vozes  assi  por  llie  nãi)  abafarem  o  morrerem  de 
«gordas,  como  para  se  sustentarem  do  próprio  san- 
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soe.!  £  pois  claro  que,  da  região  comprehcudida 
Mire  o  Oceano  Indico  e  os  lagos,  vasta  região  n'al- 
fons  logares  muito  habitada,  partiram  as  torrentes 
de  invasores  ferozes  que  desolaram  a  África  no  se- 
colo  XVI  e  no  presente  século. 

Nos  últimos  annos  do  xvi  século,  principiaram  os 
^oes  dos  muzimbos  pelas  terras  da  Africa  orien- 
bl;  e  os  nossos  estabelecimentos,  e  principalmente 
os  nossos  alliados  n'esta  parle  do  grande  continente, 
toffreram  muito  de  taes  invasões.  Conforme  Fr.  J. 
r  <bs  Santos,  que  particularmente  nos  informa  dos 
SQccessos  d'aquella  época  na  Africa  oriental,  defronte 
^  Tute,  a  leste  e  nordeste  <  pola  terra  dentro  >  além 
doZamhcze  «ha  duas  castas  de  cafres  (juíí  comem 
pnlpi:  os  mumbos  e  os  ziinbos.  Os  inurnl^os  {ma- 
'"'"í:'),  anthropophafços  muito  ferozes,  atacaram  um 
wíre  amigo  dos  portu^çuezes  e  foram  derrotados  pelo 
c^pilão  de  Tete. 

Os  muzimbas,  outra  Iríbu  ou  talvez  a  mesma,  de 

Cifn»á  aiithropophagos,  vieram  coru  jíuerra  sobre  as 

•«í^ras  de  ouiro  cafre  amigo,  defroul(»  de  Sena.  U  ca- 

Pilã(*  d^e^ta  fortaleza.  André  <le  Sarjtvaw,  resolvíMi 

3lacar  os  selvagens,  que  se  haviam  forlilicaílo  coru 

Q'na  cerca  de  madeira  dobrada  (^  uuja  cava  rnuilo 

'Unda;  disposiçcHO  que  é  semellianl<.'  á  u>a(la  pelos 

'níKlernos  zulos.  Esta  resoluçfio  de  André  de  Saijlya^'o 

Uu  logar  a  uma  horrivel  cariiiíicina,  de  (jue  foram 

^iclimas  os  portuguezes  de  Sena  c  de  Tel<í. 

▼OL.  IL  'i 


Eslo  movimnito  <los  ferozes  zinibos  Icm  tania  an: 
lojíia  com  o  (iiic  inoiloríianionlc  se  deu  nos  zulo 
{{uc  tiom  merece  rcrordar-sc;  porque  um  fado  e: 
jilica  ti  outro  e  anilios  nos  dão  ídéa  dos  perigos 
cpie  eslão  siijeilas  as  nossas  possessões  na  Afric 
oriental. 

•  Um  cafre  muzlmbo,  diz  Santos,  sendo  senho. 
tile  uma  |)e(|ui;na  aldeia  e  de  poucos  vassallos,  ma; 
«muilo  ambicioso  de  honras  humanas,  traçando  en 

■  seu  peito  o  modo  que  podia  ler  para  ser  grandi 

•  senlior  e  nomeado  pelo  mundo,  assentou  que  serí 

■  bom  meio.  para  esse  elTeilo,  sair  de  suas  terra 
«com  mão  armada,  e  deslroir,  e  roubar,  e  come 

•  Ioda  a  cousa  viva  que  aclia-^se- :  os  vassallos  com 
ei'am  •amigos  de  não  Iralialliar,  de  roubar  e  come 

•  carne  liumana.acompanliarrim-iro.»  Partiram  par 
o  levante  •deslroindoe  roubando  quanto  acliavan 

•  matando  e  comendo  Ioda  a  cousa  viva,  assim  lic 

•  niens.  iriiillieres  e  ini-ninos,  como  gado,  cães,  ga 

■  liis,  i'ie.  si'iti  iicrdoarem  a  ninguém,  salvo  aos  ta- 
tjn-s,  iji"-  sr  riiiliifíii  jiiini  rilea  <•  os  queríum  nem- 

•  jiiiiiliiir  ii'r^hi  niijorza.  os  (yd/fcs  iiilnúltiam  a  sffl 

Chegados  os  ziinbos  a  Quiloa  cercaram  a  ilha 
[iitr  alguns  mezcs,  até  i]ur  a  entraram,  matando 
e  rapliviíndo  toda  a  genlií,  ■comendo-os  pouco  í 
pouco>  e  roubando  a  cidade.  Sorte  egual  teve  Mom- 
bassa,  escapando  Meliitde  pelo  esforço  dos  portugoe- 


les  e  soccorro  dos  cafres  chamados  Mumguejos 
(Masay). 

Paliando  dos  zulus  e  suas  invasOes,  o  illustre 
Keith  Johnston  diz-nos  aproximadamente  o  seguinte : 

•Pode  fazer-se  uma  divisão,  pouco  rigorosa,  entre 
•08  cafres  da  cosia  e  os  cafres  do  planalto:  os  pri- 
•meíros  tomam  alimento  animal  e  teem  geralmente 
•um  caracter  mais  vivo  e  mais  guerreiro:  os  s(?gun- 
•dos  sustentam-se  de  vegetaes  e  teem  um  tempera- 
•menlo  mais  brando  e  pacifico. 

•No  principio  d'esle  século,  os  cafres  da  costa  es- 
«tavam  divididos  em  tribus  governadas  patriarchal- 
inente,  sem  haver  n'ellas  nem  uin  chefe  dominante, 
nem  um  laço  coUectivo  que  as  unisse  entre  si.  Por 
esto  tempo  um  homem  notável  chamado  Xaca  ou 
Chaca,  íilho  do  chefe  (hí  urna  das  tribus  de  cafres 
zulus,  principiou  a  dislinguir-se  pela  sua  intrepidez, 
o  que  portal  forma  excitou  o  ciurue  do  pae  que  este 
o  obrigou  a  fugir.  No  desterro,  esteve  Chaca  em  con- 
laclo  com  os  europeus,  e  ahi  estinlou  o  modo  de 
oi^anisar  os  soldados  em  regimentos.  Voltando  á 
sua  terra  pela  morte»  do  pae,  e  levantado  a  chefe 
lia  Iribu,  matou  quantos  se  oppozeram  á  sua  suc- 
ressão,  e  começou  a  fazer  a  guerra  ás  tribus  suas 
visinhos.  De  todos  os  vassallos  fez  soldados,  sujei- 
«tando-os  á  mais  severa  disciplina,  sob  a  ([ual  lhes 
•não  restava  outra  alternativa  senão  vencer  ou  nior- 
•  rer:  em  poucos  annos  Chaca  senhorcou-se  de  quasi 


■  todo  o  sul  i1'Africa,  do  Limpopoá  colónia  do  Gabo. 

•  Assassinado  por  iim  irmão  em  1838,  este  morreu. 

•  ás  mãos  de  outro  irmão,  chamado  Dínguan,  pou- 

•  cos  dias  depois. 

«Alguns  dos  capitães  do  Ghaca,  recebido  o  im- 

■  putso,  tornaram-se  conquistadores  por  conta  pro- 
«pria.  Entre  estes  toi'nou-se  notável  o  celebre  Mo- 

•  selécalse,  que  caminhou  para  o  norte,  incorporamlo 
«no seu  exercito  os  Bejuanas  conquistados:  os  Bocrs 

•  rei)elliram-n'o  mais  para  o  norte,  onde  elle  con- 
«quistou  os  povos  Maxonas  c  Macalala  e  constituiu 
«o  reino  de  Malebele. 

'Manicuss,  outro  capilão  doGliaca,  foi  mandudo 

•  contra  L<iuren(;o  Marques,  que  lhe  resistiu;  pas- 

■  sandonrioLimpopi)  foieslabeleciToreiíio  de  Gaza, 
*(|ne  hoje  domiiKi  o  Uiiizila  ou  Miizilii. 

Uni  fado  estranho,  e  que  pode  dar  uma  idéa 
exacta  dos  succes^sos  que  se  passam  na  Africa,  é  o 
que  sncxedeu  em  poucos  annos  aos  Macololos.  For- 
mavam estes  uma  tribu  de  liasutos,  )|ne  iis  invasões 
dos  zulus  poz  em  nioviínenlo  e  transformou  em  Iribu 
guerreira. 

Em  1 82'i  foi  a  tribu  imp  illida  para  ú  norte,  pe- 
hi  invasão  dos  Boers  ^óma''a^■,  e  cheirou,  de  com- 
bate em  combale,  até  ás  maryens  do  Zaoibeze  e  es- 
tabeleceu (I  reino  Macoiolo,  incor[)orando  em  si  os 
Barolses.  Este  reino  ephemero  acabou  como  se  tinlia 
formado:  pela  ;;uL'rra.  Os  Baiotses  vencidos  destrui- 
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«m  a  Iribn  vencedora  dos  Macololos.  Paliando  d*este 
succasso,  o  reverendo  Markcnsio  diz:  -Assim  se  ex- 
'linLniiram  os  Macololos  do  numero  das  tribus  da 
•Africa  austral.  Ningnem  |K)ile  apontar  para  o  mappa 
"la  Africa  e  dizer:  aqni  habitam  os  Macololos.  E, 
•wmlndo,  é  (»sle  o  grande  povo  qne  lia  qnarenta 
•annos  enchnu  de  terror  os  povos  na  sna  marclia 
■dovasladora  para  o  norte.  ■ 

As  conquistas  dos  zulus  passaram  além  do  Zam- 
b<»ze.Os  Mavitis, — cujas  conquistas  e  devastações  na 
rpgiãn  do  lago  Nyassa  atr»  ao  Tanganica,  nos  últimos 
annos  se  tornaram  notáveis, — eram  parte  dos  zulus 
^iM'em  1833  foram  mandados  an  norle  por  (Ilíaca  a 
I  liin  <ie  atacar  os  porlui/urzcs  o  tomaram  Inlinmhani» 
!  »'iii!.S3í  eSofalaem  tS3li.í' Icvanlan^m  trihiilosem 
Sena  oTele.  Os  Mavitis  h^varam  a  «ievaslarri)  a  lodos 
*ís  territórios  conqirrluMididos  (Mitre  os  ia.iros  e  o  mar. 
í  atacaram  Quiloa.  Poiíca  duvida  n-sia  dr  qm»  são 
rilrs  próprios  os  Vatuas  ou  Vatulas  í\ur  ílamerou  m- 
<i«inlrou  em  1874  ao  sjidesle  d<'  Tanganira 

N'este  resumido  esboro  das  invasões  e  coriíjiiis- 
'as  dos  modernos  zulus,  vemos  a  n^producção  dos 
Wos  praticados  pelos  zimhoí^,  os  viumhtfs  o  os  jVi- 
gos  nos  últimos  annos  do  serulo  xvi;  factos  (pie 
amanhã  se  podem  repetir,  e  para  (uic  precisamos 
«lar  prevenidos. 


VIII 


Ãos  niãas  auspícios  com  que  se  abríu  o  século 
xvi[  para  Portugal  e  suas  vaslissimas  possessões  na 
Africa  e  na  Ásia,  accrescia  a  falta  de  systema  admi- 
nislrativo,  a  falia  de  forcas,  a  falta  de  energia  poli- 
tica c  social,  c,  sobretudo,  a  falta  de  moralidade  e 
inteireza  nos  homens  e  nas  suas  acções. 

Os  cafres,  que  uns  aos  outros  se  destruiam,  e  le- 
vavam a  guerra  ás  ainda  opulentas  cidades  que  os 
árabes  occnpavam  na  costa,  lambem  nãc  deixavam 
Iranquillos  os  porluguezes  em  suas  terras,  Os  Ma- 
cuas,  que  já  n"aquelle  tempo  occupavam  os  sertões, 
nas  Irrras  firmes  de  Moçambique,  vinbam  muitas 
vezes  á  praia,  onde  os  habitantes  da  cidade  tinham 
seus  pa.mares,  hortas  e  searas,  e  alli  praticavam  es- 
ses selvagens  muitos  roubos,  forças  e  mortes,  por 
forma  que  os  portuguezes  tinham  como  perdidas  as 
suas  fazendas.  Vendo  isto,  o  capitão  de  Moçambi- 
que determinou  mandar  alguns  soldados  e  os  caía- 
rfos,  levando  comsigo  os  escravos  e  gente  de  seu 
servido,  para  castigar  os  selvagens;  e  com  eíleito 
destruirauí  e  queimaram  a  povoação  is  Macuas. 
A  victoria,  porém,  saiu  cara,  porque       selvagens 
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ilheram  os  portuguezes  n'umâ  cilada  e  a  todos  ma- 
ram,  sem  cscaparfin  mais  que  duis  ou  Ires  porlu- 
lezes,  (jue  lograram  esconder-se  nos  maltos  « e  de- 
ra a  nova  do  ruim  successo  de  s».'us  companliei- 
5,  diz  Fr.  J.  dos  Santos,  que  tiravam  mortos  e  co- 
idos  pelos  Macuas. »  Outros  alaqurs  de  cafres  si^ 
petiram  durante  os  últimos  amins  dn  srculo  xvi. 
Logo  no  [írincipio  do  século  sejruint*'  principia- 
maapparecer  na  costa  dAlVica  ns  Imllandezes-  c 
1 1607  pozeram  cere»»  a  Moramliiqu(\  ainda  que 
o  conseguiram  tiunar  a  prara.  apesar  dr  mal  guar- 
cida. 

A  esperança  vã  de  enconlrnr  nas  re}íir»i»s  do  Zam- 
zo  o  velho  I' incerto  Opliir,  roni  as  sii.is  prodi.i:i<>- 
>  minas  de  oiro  e  pr.tl.i,  <;iMilinii«Mi  a  íinrl»alíír  us 
íiritos  cuhiç«»sos  an  eslnil  [)aiz  da  l.inl.isia.  sem 
e  os  desenganasse  u  dr|»lniav«'l  fim  das  rxjXMJi- 
*s  d(»  Francisrt»  Barri»ln  i*  \  a«i)  l'«'inahdrs.  Cm 
K'culador  sem  escnipnln<,  íi|»n)\vilaíido  a  sede  de 
o  e  prata  que  devoravam  iinverno  e  governados 
^Hespanhas,  e  por  ocrasião  de  neressilar  sorcorro 
ilraum  regulo  reljellado,  o  selvagem  im[)eradoid(í 
nomotapa,  obteve  (Kesle  ailoíição  de  muilas  l(MTas 
"a  a  corOa  de  Portugal:  <?  enire  estas  (erras  doa- 
i  comprehemlia-se  a  serra  de  (lliicova,  onde  se 
ia  haver  ricas  mina^  de  [)rala.  Para  (jue  o  a|)[)e- 
de  possuir  as  minas  lie  (Ihicova  se  avi\as>e  no 
emo  e  nos  governadortís,  Diogo  Simões  Madeira 


mandou  a  Lisboa  alguma  como  sendo  exliaida  das' 
cubicadas  minas;  e  pur  esta  forma  cbegou  Madeira 
a  ler  inlerinamenle  o  governo  de  Moçambique.  Por 
fim  descobriu-se  o  engano  c  o  especulador  foi  alé 
metlido  em  processo,  para  de  novo  apparecer  com  as 
suas  fantasiadas  minas  em  16)9,  sendo  goveinador 
de  M()famlíi(|ui'  D.  Nuno  Alvares  Pereira.  Em  lt)22 
foi  ordem  de  põr  lernio  aos  Irabalhos  da  conquista 
das  minas;  mas  de  nnvo  em  lli-'.'í  foi  Nuno  da  Cu- 
nha lentar  n  ilesi^oliriíiiniio  (1;ís  faiilasticas  minas,  e 
de  novo  lamhfiii  fui  persegnido  o  impostor  Simões 
Madeira,  que  fugiu  para  o  sertão. 

Aíi  passo  que  se  liuscavam  rom  ardur  as  minas 
de  tlpliir,  ciinsíTvavam-sc  improductivas  todas  as 
outras  fnrilrs  de  riqueza,  c  o  commercio  eslava  en- 
torpecido pelns  mais  desarrazoados  monopólios.  O 
governo  ila  pmvine.ia  era  olíji^cln  de  veniapn.  Km 
JliH4  o  governado]'  1).  Kilippe  Mascarenhas  dosistiu 
do  governo  por  liaver  contratado  o  traíicn  de  Rios 
de  Sena  em  eiindiçfies  muito  onerosas.  Francisco  da 
Silveira  comprou,  pouco.s  aniios  depois,  em  leilão, 
|)or  30:0(10  pardáus  (de  dez  a  onze  contos)  ilots  ân- 
uos de  governo. 

Os  inconvenientes  do.s  exclusivos  de  commercio 
e  da  sua  concessão  aos  governadores,  como  remu- 
neração de  seus  serviços,  começaram  a  sentir-se,  riips 
por  uma  f('irma  hesitante  e  que  bem  mostra  a  falta 
de  firmeza  e  a  ignorância  da  administração.  Km  Í63^ 


|>eriniUiii-so  aos  moradores  da  ilha  de  Moi;ambiqiic 
o  cornnierciarem  com  os  cafres,  mns  núo  cnm  os  es- 
Irangoiros,  prineipalincnlc  europeus;  e  no  anno  se- 
guinte alargou-se  a  concessão  de  ronimercio  aos 
porlnguezrs  nos  rios  de  Cnania  (Zambeze),  ficando, 
porém,  á  fazenda  real  o  exrlusivo  da  compra  e  mi- 
neração do  oiro.  A  pratica  mostrou  ([ue  o  [)roduclo 
das  minns  não  pagava  a  exploração. 

Tm  alvani  de  16i2  frampieon  ao  commercio  dos 
porluguezes  a  índia  e  todas  as  outras  possessões  ul- 
tramarinas, exce|)tuando-se  a  canella 

Pouco  depois,  em  IOír),|»ermiltiu-se  em  Moçam- 
biqne  o  inhumano  e  devastador  fraíico  da  escrava- 
tura, por  haverem  os  hollaii  :e7J'S  tnma<lo  Aojzola. 
Msli*  nimo  fir  ronunrnid  alísorven  a  |;inira  aclivi- 
dade  de  MoramI  i(|!M',  «'  Iniiidii  riiais  diniril  (|iie  se 
iniria<>eiu  os  mejhor.iiiieiihís  airriculas  e  induslriars. 
Este  comm  Trio  Iíiiiumi  uiíi  iír.Ohh'  inrrcnieiílo.  Se- 
{fimdo  se  lê  n'um:i  eslalislica  |»ulih(ada  \\n  Inrrsli- 
fjfulnr  Hortin/iir:  d.'  ISIf),  Moeiííiihiipie  exportava 
por  anuo  de  'í:000  a  T).!)!)!)  esciavos,  S'  iido  «pir  os 
p<»rlu;íU.*zes  tiravam  si)  de  ;")()!)  a  (idO. 

Tm  singular  svmploma  df  liberdade  im»  commer- 
cio de  Moçamlmpie  Un  a  crrnerio  da  alfafidc^M  í.a 
capital:  [»oís  (pie  si;/nitiíoii  o  acabar  o  exclusivo  do 
commercio  de  <pu»  dislVuclav.mi  o<  fjoveniadoies. 
t<»rnaiidí»-se  este  livre  para  lodos  os  porlujruí^zis. 
''^i  isto  determinado  em  KiTi:  Ires  ânuos  depois 
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foi  o  mesmo  legislado  em  relação  aos  rios  de  Cuama, 
ficando,  porém,  o  exclusivo  para  a  fazenda  publica. 
Por  este  tempo  pensou-se,  mas  sem  persistência,  na 
colonisação  de  Moçambique.  Não  tardou  muito  que 
se  não  desse  mais  um  timido  passo  no  caminho  das 
franquias  commerciaes;  pois  que  em  1680  se  de- 
clarou livre  o  commercio  dos  rios  de  Guama  para  os 
portuguezes. 

A  idéa  da  liberdade  não  era  supportavel  aos  es- 
pirilos  n'aquella  época  pouco  illustrada,  e  por  isso 
não  tardou  que  o  conde  de  Alvor,  vice-rei  da  índia, 
concedesse  a  uma  companhia  de  baneanes  o  exclu- 
sivo do  commercio  entre  Moçambique  e  Dio,  com 
excepcionaes  privilégios. 


IX 


Data  d'esta  época  (iG87)  a  introducção  dos  ba- 
neanes em  Moçambiíjue,  que  tem  dado  origem  a  tan- 
tas e  tão  extravagantes  e  contradictorias  aprecia- 
ções. 

Para  dar  uma  breve  tk alicia  dos  baneanes  e  sua 
introducção  em  Moraiiibique,  copiaremos  o  que  diz 


t 
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Pedro  de  Saldanha,  qne  governou  Moçambique  de 
1739  a  1762,  numa  communicaçâo  oíRcial  ao  go- 
verno da  metrópole: 

Estes  baneanes  são  gentios,  que  se  acreilitam 
mais  nobres  que  os  outros  por  serem  casta  ou  re- 
publica de  commerciantes,  conservada  sem  mis- 
« lura  de  outras,  desde  a  sua  primeira  origem  e  muito 
«antes  de  serem  expulsos  de  Cambaia  para  Guza- 

•  rate  e  para  Moca,  aonde  estabeleceram  a  sua  maior 
«residência;  e  passaram  d'alli  alguns  d*elles  a  esta- 
«belecer-se  com  o  seu  commercio  nas  praças  de  Uio 
«e  Damão.  Estabelecidos  em  cada  uma  das  ditas 
«terras,  e  principalmente  na  de  Dio,  aonde  fizeram 
«uma  corporação  dr»  eominerciimtivs,  unindo-se  lo- 
«lius  com  o  nome  de  il/í/r////rs,  ([ue  quer  dizer — 
«lodos  os  baneanes  nobres,  incoriM^rados-  —  foram 
« observando  que  esla  Africa  oriental  poderia  bein 
« favorecer  as  suas  inlenrõcs  r  ajudal-os  m»  seu  nmi- 
«merciu.  Intentando,  pois.  pelo  decurso  de  alguns 
«annos  fazer  [)rivalivo  para  si  o  commercio  da  dita 
«praça  de  Dio  para  esta,  chegou  o  aruio  de  IGSIi 

•  mais  favorável  para  ellrs  do  que  os  outros  antece- 
«dentes,  pois  nelle  obtiveram  do  condr  de  Alvor, 

•  então  vico-rei  da  índia,  a  concessão  d(»  uma  com- 
«panhia  privativa,  com  grandíssimos  privilégios,  ([ue 
«n  aquelle  tempo  ainda  rram  mais  estimáveis  r  pre- 
«ciosos  do  que  agí)ra  seriam  si»  lhes  fosscíu  conre- 
«didos.  ■ 


Vejamos  a  nalurcza  il;ts  coiicessiJes  feilas  aos  ba- 
iieanes  em  lfl8G  pelo  vice-rei  ila  Índia.  A  conces- 
são fiiiuiaineiitat  era  a  do  exclusivo  cominercio  en- 
tre Dio  e  M(»;ai II bique,  exclusivo  qiie  já  cxiália  na 
mão  do  capitão  d'esla  rorlab'za.  O  contiaclo  dura- 
lia  Ires  annos.  Para  fazer  o  commercio  entre  Diu  c 
Moçambique:  podia  a  companhia  mandar  fazer  na 
fortaleza  a  roupa  lienjanlil  •nu  fiirma  que  os  capi- 
lães  passados  ílíorani  • :  podia  loi'  um  bazar  no  porto 
dl'  Mni^^aiidMijuc,  si'111  risco  do  si!rem  afígravados  alli 
U-;  barifaiies;  gosaria  da  bberdailo  nos  direitos  da 
alfandega  'iia  fiintia  ipie  tinbatu  os  capitães  de  Dio> : 
boas  alfandegas  dariam  aviamento  com  Ioda  a  bre- 
vidade Mia  f('inoa  qiic  o  davam  aos  capilãL's  da  for- 
taleza»: )|uein  embarcasse  roupa  no  liarco  da  coiii- 
panliia  seria  obrliiailo  a  pagai'  os  freles  «que  paga- 
vam ao  ('a[iItão  ila  fortaleza-:  a!ê  o  tempo  de  três 
annos  iienlionia  outra  pessoa  poderia  inaiiilar  barco 
de  Dio  a  iVloi.íaml)iqoi!  senão  a  companhia:  nenliiiina 
pessoa,  nem  ministro  algum,  poderia  embarcar  no 
bari'.o  da  coui|ianlila  oiaiilelga,  nem  azeite,  nem  Irigo, 
niMti  veloiio  mais  qne  ,i  companhia.  A  companhia, 
(jne  se  subsiiluin  ans  capilães  no  exclusivo  da  via- 
gem, era  obrigada  a  mandar  barcos  de  Dio  a  Mo- 
çambique •  na  fi'irma  em  qne  mandavam  os  capilães» 
e  a  '  pagar,  no  estylo  da  dita  capitania,  ao  provido 
n'ella,  a  fim  ile  que  não  baja  capitão  e  só  se  ponha 
(■asiellào  para   governar  as  armas,  e  o  manejo  do 
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ercio  fique  livre  á  companhia  dos  ditos  merca- 

assim  como  o  era  aos  capitães.  ■ 
.quelles  tempos  de  violência  e  de  falta  de  es 
los,  a  companhia  buscou  pór  se  ao  abrigo  dos 
s  e  violências  e  encontrou  nos  jesuitas,  que 
)odiam  então,  os  seus  naturaes  protectores.  O 
do  collegio  do  Espirito  Santo  de  Dio  foi  desi- 

no  alvará  da  concessão  como  conservador  da 
inhia  e  seu  juiz  privativo:  de  mais, — privilegio 
ao  contribuiu  pouco  para  irritar  os  ânimos 
.  a  companhia,— cuncedeu-se  aos  que  tivessem 
n'ella  o  poderem  andar  em  andores  e  trazer 
eiros  ícomo  os  porluguezes». 
baneanes,  trabalhadores,  .^obrios,  eronomicus 
lo  dt'  lhes  chainarnii  os  judíHis  dn  Ásia,  níu) 
i\  deixar  de  hm'  inal  vistos  u  luesiiio  odiados 
içambique,  onde,  como  diz  Noj^ueira  de  Aii- 

n'um  curioso  escriplo  de  17ÍM)  -ha  pouca 

muita  moleza,  muita  pre^aiira,  e  muita  aiii- 
'.  Não  ha  nada  Ião  odioso  aos  <jue  não  IralKi- 
e  são  para  tudo  inhabeis,  do  (|ue  os  homens 
ibem  ser  uleis  a  si  e  aos  íjutios.  Accrcscia  que 
*iida  dos  baneanes  c*m  Moraiubique  >i;í!iilica\a 
mudança  no  s\stema  dos  fMJasivos  do  rom- 
j,  de  que  por  iar;íOsannos  haviam  go>ailo  osgo- 
iores:  o  que  Ihis  tornou  ad\<'rsosessi's  polrnla- 
fiibura  muitas  \ezesse  deixassem  rllrs  ilukiíicar 
resenles  e  negócios  mais  ou  menos  irregidarrs. 


L<-'vanlaram-3e  de  lodos  os  lados  frenéticas  accu- 
sa(,ões  contra  os  baneanes,  que  em  poucos  atinos,  á 
força  de  trabalho,  de  acliviílade  c  de  usuras,  que  a 
vida  faustuosa  dos  habilaiites  da  colónia  alimentava, 
se  apossaram  de  lodo  o  commercio.  São  curiosas  as 
accusações  formuladas  contra  os  baneanes,  e  mere- 
cem coiiliccer-se  como  lição  e  exemplo  do  que  pode 
a  inveja. 

Um  governador  escrevia  dos  baneanes  que :  •  eram 

•  uma  corja  de  peralvilhos,  sendo  o  seu  rito  mais 

■  amável  o  da  liberdade  de  furtar,  c  achando-se  in- 

■  trusos  n'esta  prai/a  como  commissarios  dos  banea- 

■  nes  de  Dio,  ilos  judeus,  a  nações  estranhas  de  Sur- 

•  rate,  que  por  actos  infames  estão  fazendo  o  cora- 

■  mercio  d'esta  Africa." 

Outro  governador,  depois  de  conlar  como  os  ba- 
neanes peneiraram  em  Moçambique,  diz  que  aos 
baneanes  lhes  não  foi  permittido  a  principio  sair  da 
ilha,  nem  mesmo  irem  á  terra  lirnie  de  Mossuril  e 
CabaLciras,  onde  os  porluguezes  iam  negociar  com 
osíKííjíio.''(tiibu  negra  das  margens  do  Nyassa  muito 
dada  ao  commercio  e  ás  viagens)  o  niartim,  ferro, 
legumes  e  alguns  es(Tavos;  depois,  quando  o  com- 
mercio da  Africa  oriental  fui  íran(|ueado  «a  lodos  os 
moradores  da  Ásia-  foi  lambem  aos  baneanes  'mo- 
radores da  Ásia-  permittido.  Mas  este  "  to  promo- 
veu as  iras  dos  que  não  queriam  concorr  nles,  e  a 
permissão  foi  reliraJa  aos  baneanes.  Qua    3  de  novo 
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se  lhes  quiz  conceder,  o  que  não  era  um  favor,  le- 
vantou-se  a  resistência  ila  mesa  da  Misericórdia,  que 
fazia  de  camará.  Depois,  cada  vez  (|ue  aos  baneanes 
se  concedia  ir  negociar  á  terra  do  continente,  foram 
os  governadores  accusados  de  se  ter  vendido. 

A  mesma  correspondência  de  que  tirámos  as  no- 
tícias anteriores,  accusa  os  baneanes  de  ladrOes:  por 
se  haverem  apossado  de  todo  o  commercio  da  Africa 
oriental  e  abatido  a  força  dos  commerciantes  portu- 
guezes ;  por  se  haverem  » bemquislado  com  o  povo,  fa- 
zendo-lhe  benefícios  apparentcs  • ;  por  terem  nos  ha- 
bitantes de  Moçambique  « commissarios  volantes  para 
a  commutação  das  suas  fazendas,  que,  por  serem 
muitas,  não  podiam  por  si  dar-lhes  toda  a  saida> ; 
por  se  haverem  feito  •senhores,  como  já  estavam 
sendo,  de  quasi  todas  as  casas,  trastes,  pahiiares, 
escravaturas  e  mais  bens  d'estes  moradores,  (jue, 
tendo  alguns  d'elles  sido  os  principaes  e  os  mais  bem 
estabelecidos  n'esla  capitania,  se  achavam  na  maior 
pobreza  c  ctmsternaerií»,  comprnnilo  aos  ditos  ba- 
neanes os  mantimentos  ete.  dos  seus  próprios  pal- 
mares.» E  o  mesmo  j^overiiiidor  arerescehl.i:  -Se  o 
meu  parecer  fosse  pedido  nVsl.i  occasifio.  dissera  qiie 
o  melhor  e  mais  seguro  rein<'dio  é  laneal-os  lóra  e 
extinguil-os  tolalmenle  não  ><>  «Testa  ca[)i(ania,  iiins 
tle  Goa,  Dio  e  Damão  e  de  to<ln  n  (ioiiijiuo  porto- 
Ruez,  ondi' appan*í;e  casta  b;ineaiie.  -  K  o  remédio 
tiut;  propõe  o  alludido  jíovrrnador  em  178.*{  para  rr- 


tneJiiir  laiilus  males  ilil-o  elle  do  modo  scguínle; 

■  (>L'Ío  que  só  poderão  florescer  esles  Estados  e  ces- 

•  .'^ai'  Iodas  ;is  luinas,  iiiaiidundo  S.  M.  ronnar  uma 
«companhia  geral  para  Ioda  a  Ásia  c  Africa  orien- 

■  lai,  eslabeleceiído-se  aqui,  em  Dio,  Damão,  Goa, 

■  Siirratc  e  Bombaim  boas  casas  de  negocio  e  com 
'fundos  sufíicieules,  procedendo  primeiro  ás  sobre- 
"  ditas  expulsões.  I  Para  acudir  aos  males  do  com- 
mercio  livre  e  da  desonleni  e  preguira  dos  morado- 
res de  Moçambique,  Pedro  de  Saldaulia  propuiilia 
uma  companhia  privilegiada!  E  qual  era  o  crime  dos 
baneanes?  Ter  entrado  em  Moi;ambiqutí  com  um  ex- 
clusivo, que  havia  pertencida  ao  capitão  de  Dio,  a 
que  a  (nin|>aiihia  se  substituiu,  sem  prejudicar  iie- 
iiluim  interesse  creado  á  sombra  da  liberdade.  Este 
i'xcluíivo  lermiEiou  no  pr;iso  lixado  de  Ires  aimus, 
mas  por  muitos  auiios  durou  de  fado,  pela  activi- 
dade da  companhia  de  Dio,  que  só  veiu  a  dissol- 
vei-sc  n'esla  praça  em  1777. 

Um  dos  governadores  acima  citados,  depois  de 
censuraras  usuras  dos  baiieaiies,accrescenla;  -Com- 
"tudo,  ,se  is!u  não  lor  tolerado,  bem  se  jioJc  fecltar 
'ualfauileíja,  porque  a  gente  de  chapéu  i^os  porlu- 

•  guezes)  nem  lem  espirito,  nem  meios  para  fazer 
«este   commercio. '    E  mais   adiante  accrescenla: 

•  Comludo  nunca  os  tenho  hoslilisado  e  antes  os  fa- 
« vore^o,  por  eslar  bem  calculado  que,  sem  esta  yente, 
'liada  pode  exhíir.' 


í^^/.  ^rt 
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;tor  da  memoria  sobre  o  estado  de  Meçam- 
II  i787|  que  se  mostra  muito  adversário 
sanes»  escreve: 

yeiTOSy  sapateiros,  alfaiates,  e  geralmente  lo- 
officios,  até  aquelles  que  lavam  a  roupa 
,  são  gentios  e  absorvem  uma  grande  por- 
dinheiro. 

s  homens»  accrescenta  Nogueira  de  Andrade  i 
D  luxo  teem  no  vestir ;  são  porcos  no  comer, 
xinsequencia  aferrolham  quanto  ganham,  c 
andam  para  a  Ásia.  Os  baneanes  mercado- 
mesmo  modo,  ou  ainda  mais  porcos,  nego- 
traficam,  vendem  e  revendem,  em  grosso, 
ddo,  a  retalho,  nas  tabernas  e  a  cada  canto ; 
a  palavra,  estão  peiores  que  nunca  e  absor- 
riquezas  da  capitania.  . .  porém  não  ha  ou- 
nédio  senão  coiiscnfil-os  c  loleral-os,  por- 
ias seria  peior,  por  falta  de  negociantes  e 
s  portíujxiezes. » 

preconceito  inoplo  tem  um  fumlaincnto  mais 

inda:  é  a  opinião  de  que  as  colónias  são  um 

)ara  a  exclusiva  especulação  nacional,  em- 

a  não  tenha  nem  actividade,  nem  intelligen- 

i  capilaes,  e  ainda  <]uc  a  essa  especulação 

jquem  os  interesses  dos  indígenas,  da  eivi- 

í  os  verdadeiros  iiileressos  do  Estado.  Essa 
•.  •• 


íalsu  0|)iiiiíto  aiiiilulidjcilomiiia  niuilos  espiritos,  qut; 
se  siip|jõem  esclaifcidos  e  palriotas. 

A  força  de  crear  pelas  pioliibiçSes  e  reslricções, 
iluriinle  scculus,  a  impowsibiliiiade  dos  baiieaties  se 
usiabelecereiíi  nus  tcrrilorios  da  \.frica  orieiilal'á 
Ibivii  lie  os  perseguir  como  inimigos  poiqiie  ti  iziam 
á  p[(ivinci;i  capitai  e  liabillio  coiiMpiuriiii  qut 
ainda  iioji.',  eomo  diz  o  ■ídMiiia  lur  de  Motunbiijue 
110  seu  Ueialorio  de  187")  Os  ijin  irios  l  mirct 
-dores  indús,  balias,  bam  m  -.  i  pirsib  \(n!umde 
« iiiorar-so  |>oucos  aLiiios.  n  i   li  i/eudo  famdi  i  l  \o\ 

■  laudo  paia  o  seu  |)aiy.  I(  ^o  qui  juntam  uni  certo 
"pueulio  —  ás  vezes  de  iiiuil  is  di  zems  di  conloh— 
.sciu  iii'Íxar  nina  rabaiu  idiíindi  pui  elles  sefft 

■  ler  eullivadd  nin  paiin  i  le  tttn  sim  lei  coihti- 
«midu  na  província  iiiaih  lo  ipR  o  trio/  iiidispeii- 
'Silvei  á  sua  aliuientacãi   • 


O  M-cui(i  passailo  não  íVii  mais  auspicioso  par»  **I 
nossas  coioriias,  e  particubirinenle  para  a  dt  *V^'f 
n'esle  iiinnienlo  nos  occupamos,  tio  <iue  o  anlfri*""! 
A  solução  económica,  relativamente  ao  commcf*^ 
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de  Moçambique,  continuou  nas  mesmas  oscillações 
e  ínceilczas,  em  que  se  agitara  no  século  xvii.  A  de- 
nominada Junta  de  Fazenda,  que  acompanhava  as 
restricções  commcrciaes,  e  a  creação  ou  resurreição 
dos  exclusivos  do  Estado,  ora  apparecia,  ora  des- 
apparecia  sob  o  peso  de  graves  accusaçOes.  Ensaia- 
vam-se  companhias,  com  mais  ou  menos  privilégios» 
mas  essas  pouco  duravam  e  deixavam  tristes  recor- 
dações. 

Os  cafres  ao  sul,  os  árabes  ao  norte,  ataaivam 
o  nosso  dominio,  e  punham  patente  a  nossa  fraqueza. 
Vencedores  umas  vezes,  outras  vencidos,  fomos  ar- 
rastando uma  triste  existência  em  Moçjmibi(|uo,  sem 
que  progredisse  a  colonisação,  sem  melhorar  a  agri- 
cultura, sem  desenvolver  o  conmiorci(i  e  sem  que 
íis  famosas  minas  de  oiro  o  prata  dessrm  os  friictos 
nutravilhosos,  que  d  Vilas  se  esperavam  e  que  o  go- 
verno ípieria  ciosanuMife  guardar  para  si. 

Mas,  ;io  passo  que  a  colónia  ia  decaindo,  crescia 
i*  pompa  dos  governadores  v  crescia  ainda  mais  a 
^*'»rni[)ção.  Dando  o  devido  desconto  ás  exag(*raí;ões 
*'í*  nialedict»ncia,  íjue  é  vicio  commiim  entre  portu- 
{JUrzes,  não  se  pod(»  comliido  (l(»ixar  de  nM-onli(»C(M*, 
<l*i«  a  improbidade  tomou  logar  eminente  nos  cí^n- 
sclhos  do  governo  da  desgraçada  colónia.  O  c(»l<d»re 
^^'  Francisco  Maria  <le  Lacerda,  niarlvr  íla  sciencia 
*^  governador  d*»  Hios  de  Sena,  inscrevi»  dí)s  srus  pre- 
^^'Cfssores,  no  iim  do  século  xviii:  -Que  não  saiam 


» 


I 
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"íilra  de  cíís;i  .sc-nrio  dr  caileirinlia,  o  com  dois  yraii- 

■  dl!;;  cliapeus  de  sul  de  veludo,  ornados  de  prata, 
"para  que  os  raios  do  sol  os  não  molestassem ;  (jiie 
■viviam  envolvidos  em  sedas  e  finíssimos  pannos 
"brancos;  o  adoeciam  de  indigestões  ou  mordaadm, 
«por  causa  da  sua  c^plcndidae  profusa  mesa;  gas- 

•  lando  o  lempo  em  espalhar  falo  e  arrecadar  oiro 

■  e  niarliiii.» 

Os  nliiisos  tornaram  necessário  proliibir  aos  go- 
vernadores lodo  o  iralico  cnmmercial;  lixou-se-llies 
um  estipendio  em  moeda  corrente;  loflos  os  gover- 
nadores, d'alii  em  ilianle,  se  (|ueixaram  da  exigui- 
dade de  lai  estipendio;  mas  lodos  voltaram  ricos. 

No  iuleressante  livro  de  Francisco  Maria  Bordalo, 
(|ue  cnulinuou  com  lauta  dislincção  a  obra  de  Lo- 
pes dl'  lárna,  lé-se  o  seguinte  sobre  esle  delicado 
assutn[ilo: 

'Quando  lá  luorriam  (ns  governadores)  deixavam 

•  grossos  cabedaes,  e  se  escapavam  recolliiam  abas* 

■  lados  ao  reino,  segundo  a  denuncia  com  que  cada 

■  um  d'L'lles  niimoseava  os  seus  antecessores,  ao 

•  passo  (juc  exalta  ale  ás  nuvens  a  própria  limpeza 

■  de  mãos. 

■  A  imnioralidade,  que  reinava  em  Iodas  as  nossas 

■  Colónias  (refern-se  ao  scculo  xviii),  não  atlingiu  eni 

■  nenluinia  delias  tão  alio  grau  como  em  Mo(,'ambi- 

■  que;  liil  o  um  giivernadoí'  da  capitania  nos  fins  do 

■  scculo  passado.  Piir  morle  do  |irimeiro  secretario 
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■do  governo,  em  1766,  participa  pani  a  r^rte  o  oa- 
•  pilão  general  (|ue  não  numeara  outro  seoretarii» 
^por  fiSo  encontrar  em  Muramhiqne  um  homem  dv 
•honra  e  verdade. 

«E  infornoa  a  respeito  di»  então  governador  ile 
«Sena,  em  consciência,  qwe  arruinará  de  todo  aquella 
«conquista  se  continuar  á  testa  da  sua  adniinistra- 

«Yé-se  ao  mesmo  tempo  remetter  preso  para  Lis- 


'boa  um  em[)regado  de  fazenda,  pnHcssado  por  uni 
'Crimes;  sequestrados  os  bens  dr  um  secrclarii»  in- 
'leriíio  do  governo,  accusado  de  roulio.  peita  e  mm- 
•cussão,  etc.i 

(Juamlo  isto  succedia.  pralic;iv:iin-so  aclos  polili- 
Cms  para  elevar  Mo(;uiubi([neauina  calr^^oria,  d\iii- 
'It  devia  descer,  se  antes  lá  houvesse  rlieirado. 

Em  1752  foi  a  capitania  de  Mocainl)i(|iie  scpa- 

riíJa  de  Goa,  e  o  S(»u  ^'ovtTiiador  recrbru  o  titulo 

íjr  «rovernador  e  capilão  general  de  Morioiil)i<|U(':  r 

^inlc  annos  depois  viiun  elevadas  a  villas,  Morain- 

^ue,  Sena,  Tete.  Sofalla.  (Juilimains  Inhainhaiic 

^     ^  Zumho,  e  as  cerimonias  da  elevarão  d'rslas  po- 

I     ^wujiies  a  tal  cate;ioria  (.'rain  pomposas. 

1        A  medida  «pie  cresciam  as  honrarias  baixavam 

'^•*  4ominios.  Estava  fundada  a  ridadr  do  (^l.ibo  pi*- 

"'^^  liollandrzrs  ilesd*'  KiriO.  r  era  esta  loniada  pr- 

'^'-'^  in}{Iezes  í»m  1/1)5.  Os  lioll.-mdrzfs  (mu  17:21  f>.- 
^*iWi»ciani-sr  fin  Ijourrmo  Marques,  dniidr  «raiii 


expulsos  em  1733  pelos  inglozes.  Os  francezos  es- 
labcleccni-sc  nas  ilhas  de  Querimlia  e  Zanzibar.  Oí 
cafres  tie  Morimuno  ilenolavam-nos  em  frenie  tli 
Moçambique,  e  esta  acção,  como  diz  o  governador 

■  fui  uma  das  mais  trágicas  e  infelizes  que  se  teu 

■  visto  n'esla  conquista- .  Os  macuas  roubavam,  ar- 
razavam  e  matavam  os  portuguezes,  que  encontra- 
vam n'um  estabelecimento  novo  de  Mossuril.  Oí 
francezes  levavam  a  ferro  e  fogo  Inhambane,  Lou- 
renço Marques  e  Querimba.  As  communicações  en- 
tre Moçambique  e  a  metrópole  eram  Ião  laras,  quf 
o  governador  só  putlia  communicar-se  com  o  go- 
verno de  Lisboa  desesete  mezes  depois  de  tomar 
posse  do  seu  cargo.  Os  governadores  não  obedeciam 
ás  ordens  do  governo,  que  determinava  o  abaixa- 
menlo  de  direitos  nas  alfandegas,  e  mandava  abrir 
os  portos  aos  navios  da  índia.  Os  rendimentos  ili- 
mínuiam,  mas  crescia  a  divida  da  colónia  ranida- 
mente.  ^ 


XI 


Já  por  vezes  lemos  titio  occasiâo  de  nos  referir 
i  memoria  de  Nogueira  de  Amlrade,  sohre  o  EMmlo 
fl»  (fue  ficaram  os  neipcm  de  Moçambique  tios  /íws 
iiwvemhro  de  17811:  e  com  razão  merece  esst*  im- 
portante trabalho  ser  conhecido,  [)on|ur  irelli  le- 
QK)s  um  verdadeiro  «{uaiho  do  rslado  da  coionia  á 
«ínlnida  do  presente  secido. 

Na  rápida  descripçâo,  «joo  Nójrueira  faz  dos  pon- 
^»s  |)rincipars  de  M<M;amlii([ms  vê-se  o  dt^ploravcl 
<*sla(lo  em  que  si»  encontravam,  a  admirnslrarân,  o 
C(Hninercío,  a  a<;ricuhura,  a  industria,  a  rditrião,  a 
'Wíiral  e  a  força  d'a<pieHa  vastíssima  possessão  iki 
fim  lio  século  passado. 

Lourenço  Marques — descoberto  cm  1544 — leve 
^nipro  uma  sorte  pouco  venturosa.  Ocrupa<l(»  umas 
^«>zt's  por  n«js;  disputado  pelos  liollandezes,  cpic  alli 
'^ívanlaram  um  fortr  em  17ái;  (»xpulsos  «'slrs  pe- 
'í»s  iiiglezes  doze  annos  <l<'pois;  «'sipierido  por  nós 
*'ur,'nile  quarenta  annns:  invadido  por  auslriaros  em 


177H;  expulsos  cslos  pelos  portiiguezes,  passados 
tlois  annos;  recebemlo  jíovern;i<iiir  em  178i,  que 
abaiulonoii  o  presidio  cm  pouco  tempo;  fortificado 
emPim  em  1787;  Loumiço  Marques  pouco  valia  c 
cm  pnuco  era  estimado  no  tempo  a  que  se  refere  a 
memoria  a  que  alludimos  aqui. 

DVsla  fortificação  de  Lourenfo  Marques,  escrevi» 
Nogueira  de  Andraile. — ^que  era  oíficial  de  arlilheria 
encarregado  de  preparara  expedição: — ^.Que  apro- 

■  veilou  á  fazenda  roal  a  muita  despeza  que  pi>r 

■  ella  se  fazia  para  a  expedição  da  baliia  de  Lou- 
«renço  Marques,  que  com  lanln  trabalho  meu  fiz 
•  abastecer  de  petrechos  de  guerra,  para  depois  os 

■  desentulhar,  já  pútridos,  dos  armazéns  de  sua  ma- 
'gestade,  aonde  a  intriga  e  emulação  do  tenente  co- 

■  ronel  Vicente  Caetano  da  Maia  os  havia  feilo  se- 

■  pultar !  ■ 

— Inhambane,  apesar  da  mansidão  relativa  e  do 
espirito  industrioso  de  seus  habitantes,  não  obstante 
o  antigo  commercio  e  o  poder  de  que  disfruclavao 
seu  rei  na  época  do  descobrimento,  jazia  no  fiiiuii' 
século  passado  em  grande  abatimento  e  abandono. 

— A  opulenta  Sofalla — a  terra  do  resgate  do  oiro, 
onde,  antes  de  lá  chegar  Vasco  da  Gama,  aíBuia  o 
commcrcio  da  Asia — estava,  trezentos  annos  depoú' 
do  descobrimento,  no  estado  lamentoso  q  nos  pinia 
Nogueira  de  Andrade.  O  espirito  de  exrliísivisnrt 
comniercial,  de  intolerância  religiosa  e  de  viclosis- 
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sima  administração,  deram  o  resultado  que  deviam 
dar. 


«Sofalla  é  hoje  (1789)  villa  reduzida  ao  extremo 
da  maior  miséria  e  pobres^i.  Alli  se  conserva  ainda 
ama  torre,  que  serve  de  paílrão  e  memoria  da  he- 
roicidade porlugueza. . .  porém  está  om  sitio  ala- 
gaiiiço  que  faz  a  fortaleza  e  povoação  inhahila- 
vel..  .  Tem  presidio  de  30  sohlados  e  officiaos 
competentes,  mas  da  parte  do  mar  está  carcomida 
e  muito  arruinada. . .  A  villa  tem  dez  ou  doze  mo- 
radores christrios,  e  (piarenta  a  cincoenla  morado- 
res mouros. . .  Para  esle  [)orlo  vae  um  berganlhn 
ou  palia  na  mourão  competente,  pois  qur  a  via- 
gem é  pouco  lucrativa.  O  commercio  faz-se  em 
marfim,  e  annos  houve  que  produziu  mais  di»  150 
hahfires  de  exportarão,  agora  r  muito  diminuto. . . 
Houve  também  bastante  oiro  das  celebradas  minas 
de  Quiteve,  mas  este  resgate  (h'  oiro  é  agora  de 
pouca  C(msideraçâo;  porque  ha  muitos  annos  quí» 
estas  minas  se  não  cultivam  pelo  commercio  por- 
tuguez,  pois  que  não  temos  alli  forças  que  alim- 
pem os  caminhos  e  laçam  n»s[)r'ito  aos  muitos 
príncipes  immediatos  ácpielle  reino,  que  vivem  de 
guerra  e  latrocínio.  Produzia  Sofalla  mui  excel- 
lente  trigo,  arroz  e  leguiuís  dt?  que  se  j)rovia  Mo- 
çambique, e  hoj(»  nrm  para  si  t<»m  v  n'rlla  sr  pa- 
dece fome  e  miséria:  tal  í*  a  pn»guira  dos  mo- 


■  radores  o— acrescenta  o  escriploi'  que  eílainos, 
sacrificando  elle  pro|H'io  ás  csiiillas  idéas  ijue  fo- 
ram a  causa  ila  lotai  dccadcncia  da  nossa  Africa 
Oriental — -dos  infames  mouros,  que  ainda  habitam 
'C  inipeslam  esla  villa,  apezar  das  ordens  em  con- 
«trario;  porém  de  necessidade  são  conservados  por 

•  falta  de  outros  por oadoresi. 

Citamos  as  próprias  palavras  ile  Nogueira  de  An- 
drade, para  tornar  mais  frizaiile  o  quadro,  e  mais 
]iroveitosa  a  lição. 

— A  triste  desnripção,  que  a  interessante  memo- 
ria faz  da  Zambexia,  não  destoa  ila  que  faz  de  So- 
falla. 

A  lKin;i  de  Quilliinano  -que  é  como  a  poria  de 
entrada  para  o  rid  de  Sena-,  era  um  porceloso 
lianco  de  areia,  onde  a  ariebenlação  não  deixava 
passar  embarcações  ipie  demandassem  mais  de  bra- 
ça e  meia  de  fundo.  Em  vez  de  se  cuidar  em  nie- 
lliorar  a  barra,  liavia  40  annos  que  engenbeiros  li- 
nliain  conslruido  alli  uma  fortaleza  sobre  areia,  com 
o  dis|iendiu  de  120:000^000  réis,  e  de  que  -ape- 
nas existia  a  memoria  e  os  vestígios  do  roubo». 

Quillimane  era  n'aqaellc  tempo  uma  pequena 
povoação  de  casas  de  madeira  e  terra,  o  algumas 
palliossas,  uma  feitoria,  casa  da  camará  e  egroja, 

•  lí  a  islo,  diz  Nogueira,  (pie  se  cliama  a  villa  de 
(Jiiillimani'!"  Na  rilla  lta\ia  uma  fíuarniçâo  de  li 
soldados.  '  Piiucns  moradores  pardos  tillios  do  patx. 
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«OQtros  naturaes  de  Goa  e  mui  poucos  broncos,  quo 
«por  lodos  não  excedem  trinta»  constituem  a  popu- 
la{3o,  que  linha  em  respeito  «milhares  de  cafres». 
Aproducção  do  solo  era  immensa,  mas  ao  comman- 
danle  da  villa,  Souto  Maior,  fora  impossivel  intro- 
dazir  o  uso  do  arado.  Já  então  era  reconhecido  o 
prejuizo  que  causavam  os  denominados  Prazoi^  da 
Coroa,  «lestes  eram  dados  por  carta  de  Sesmaria 
«aos  moradores,  que,  de  braços  cruzados  ou  fu- 
■mando,  gastam  os  dias  na  mais  podre  innaccâo; 
•contentes  com  a  posse  da  grandeza  e  vastidão 
«d'aquelles  mattos  e  com  a  vassallagem  d'a(iuelles 
«cafres».  E  continua  o  auctor:  «Eíles  preguiçosos 
«e perniciosos  possuidores  sâo  os  mesmos  que  man- 
eiem a  ociosidade  cafral:  são  elles  os  que,  com  suas 
«/jfraniVis,  tem  afugentado  os  cafres  (ra([uelles  pra- 
«sos,  tem  devastado  as  povoações,  e  tem  conserva- 
<(io  incultas  aquellas  iniinensas  terras,  das  ((iiaes 
•ca4la  uma  d'ellas  bem  podia  fazer  felizes  iiniilas  e 
«muitas  famílias  industriosas  i*.  Alli  passavam-se 
horrorosos  factos,  praticados  pelos  possuidores  does- 
tes incultos  prasos,  que  nunca  lerão  aiigineiiío  em 
quanto  não  forem  administrados  e  c^ilonisados  rom 
deiligencia,  e  os  collonos  nâo  estiverem  defendidos 
•  d'aqaellas  ferinas  afriearias,  chamadas  hrnnras.  a 
«qaem  a  providente  natureza  enfarruscou  para  so- 
«hrescripto  da  negra  e  perversa  condição  de  que 
«as  dotou».  A  esta  desrripeão  horrorosa  rhama  o 
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aucloi'  «n  doilo  J'esle  gij,'anlc,  cujo  raça  se  estende 
«por  lodos  os  Rios  de  Sena;  por  isso  mesmo  que 
-Ilido  é  égua!  ou  ainda  peior». 

O  cummercio  d' esta  região  constava  de  carrega- 
ções de  Lnarfim,  dentes  de  cavallo  mariíilio,  oiro, 
arroz,  trigo,  escravos  e  outros  géneros.  Nogueira, 
com  uma  notável  lucidez  e  largo  espirito,  aconse- 
ILava — e  o  conseiiiu  ainda  hoje  é  poi'  poucos  apre- 
ciado pelo  que  vale — -«a  liLei'dade  e  a  franqueza, 

■  pura  (pie  em  lodo  o  continente  de  MoçamLit|ue  si; 
<natin'alisasse  e  admittisse  lodo  o  casal  estraitijeiro, 
«que  se  quizesse  ir  estabelecer  n'aquella  capitania. 
«Ksta  providencia  ainda  seria  mais  alirevíada  e  pro- 

■  vciliisa,  se  Sua  Magesla*io  liouvesse  por  liem  man- 
«dar  conduzir,  e  por  assim  dizer,  comprar  estes  ca- 
•  saes  à  imilação  dos  liollamlczes,  que  d'este  moJo 

■  é  que  vão  povoaniln  Batavia». 

—A  extensão  do  território  portuguez,  desde  as 
bocas  do  Zambeze  ale  ao  Zumbo,  é  de  umas  Irezea- 
tas  léguas,  conforme  a  estimativa  de  Nogueira  de 
Andrade. 

A  primeira  villa,  depois  de  Quillimano,  é  Sena; 
que  foi  capital  dos  Rios  de  Sena,  mas  deixou  de  o 
ser  em  consequência  da  sua  insalubridade.  Era  esta 
villa,  cm  178Í),  de  setenta  Luoradores  -pouco  mais 
ou  menos-;  tinha  commaniiante,  seu  feitor  e  uma 
guarnição  de  38  pra!,-as,  para  deíentlcr  ura  forle 
ipiadrado  feilo  de  terra  e  facliina. 
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Os  prazos  da  coroa  davam  aqui  ori^^cm  aos  mes- 
mos abusos  de  que  aiitoriormentc  se  fallou.  Tratan- 
do do  restabelecimento  da  Misoricordia — que  fora 
creada  por  D,  Manuel  e  destruída  por  um  frade  o 
por  um  mau  governador — diz  o  auctor  da  Memo- 
ria a  que  nos  vamos  referindo:  «nada  serviu  esla 
•pouco  útil  providencia,  por  isso  mesmo  que  a  mi- 
•^icordia  é  inútil  e  somente  se  carece  de  justiça. . . 
a'ra  preciso  um  juiz,  que  não  conhecesse  dos  fa- 
cetos passados  e  só  cohibisse  e  rigorosamente  c^is- 
«ligasse  quem  continuasse  a  delinquir;  porijuo  aliás 
•teria  este  ministro  um  despoi^oador,  e  perderia  Sun 
\  ^Mayestade  todos  aquelles  habitantes,  que  sno  alti 
;    « «m  mal  necessário » . 

—A  insalubridade  do  Sena  obri;íou  a  transferir  o 

;    governo  para  a  villa  de  Tele.  (pie  íica  a  00  dias  de 

^    Sena  pelo  rio  acima.  Tele  tinha  uma  fortaleza  cnnio 

i   ade  Sena,  com  presidio  de  rincnenla  e  uma  prara, 

|.  íurmando  a  companhia  de  gnarniijâo:  ahnn  (Tesla, 

\  liavia  a  companhia  de  Zimhnr  romposla  de  vinte  e 

lr<'S  praças.  Esta  companhia  foi  creada  para  acofn- 

panhar  o  imperador  de  Monnniotapa  no  seu  ZindMte, 

OH  residência  imperial.  Um  imperador  chamado  Pun- 

zagule,  havendo  em  1()07  cedido  uma  grande  parte 

do  seu  império — lodos  ou  (piasi  todos  os  territórios 

de  Rios  de  Sena- -a  el-rei  I).  Sebastião,  este  m(»- 

narcha  mandou,  <[ue  o  pn\sidio  ih*  Tele  ar.ompa- 

nliasse  u  dito  imperador  para  o  honrar  e  defefhh^r; 
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m;is  i'iii  175ÍJ  o  sii[)[)i)Sl[)  império  liuveiido-sc  dissoí- 
viilo  Giti  pequenos  estados  eoin  regtilos  independen- 
les,  a  obrifíação  lerminou;  a  companhia,  porém,  ti- 
coii  cm  Tete. 

Os  vastos  terrenos  cm  volta  de  Telc,  também  di- 
vididos em  prazos,  estavam  n'aquellc  estado  inculto 
anteriormente  descriplo.  A|iesar  da  vastidão,  ferti- 
lidade e  riqueza  aurífera  dos  prazos,  os  moradores 
de  Tele  eram  -quasi  todos  pobríssimos  •.  As  inva- 
sões dos  cafres  nas  terras  visinlias  de  Tete  augmen- 
lavam  ainda  o  abandono  em  qne  taes  terras  se  acha- 
vam, c  levaram  mesmo  os  moradores  da  vllla  «a 

■  passar  para  a  outra  banda  do  rio  Zambeze  e  alli 

•  comprarem  ao  imperador  Mnrare  algumas  terras 

•  e  conquistarem  outras,  que  estavam  (em  1789) 

■  incorporadas  no  tombo  dos  prazos  da  coroa». 

Conforme  o  relatório  cjue  estamos  analysando,  a 
(irigem  de  Tete  fui  o  abandono  de  Dambara,  situa- 
da a  cincoenia  léguas  do  logar  da  villa,  onde  ha^is 
antes  -jírandes  povoações. . .  e  havia  uma  feira». 
Invadida  Dambara  pelo  regulo  Cliangamira— re- 
gulo que  no  desmembramento  de  Monomotapa  fi- 
cou mais  poderoso  do  que  os  outros — no  anno  de 
J710,  os  moradores,  quasi  todos  eanarins,  fugiram 
e  \ieram  fundar  Tete,  e  um  d'elles  chamado  Fran- 
ciscii  Rodrigues  deu  principio  ao  estabelecimento  de 
Zuinlid. 

— Enire  Tele  e  Zumbo  medeiam  umas  c  m  léguas, 


segundo  a  estimativa  de  Nogueira  de  Andrade.  Ti- 
nha o  Zumbo  as  condições  nominaes  de  villa.  nias 
não  havia  aili  fortaleza,  nem  prtsidio  al;:uni:  não 
havia  Ud  villa,  nem  ruhura  algum;i.  nem  moradores 
estabelecidos:  havia  somente  uma  feira  de  poucos 
moradores,  todos  ou  ijuasi  todos  commissarios  vo- 
lantes e  canarins  de  pouco  conceito.  D'esles  mes- 
mos homens,  cujo  numero  nno  sobia  ile  oito  n  dez, 
é  que  se  formava  todo  o  corpo  do  senado,  nobreza 
e  povo,  e  justiças  d*esta  villa  ou  antes  tf^sla  po- 
bre e  despovoada  povoação  de  palhoças,  salpica- 
das por  entre  aquelle  mallo».  Mais  adianle  acres- 
centa Nogueira,  para  completar  esle  Iriste  «piaílrn: 
Em  quanto  esta  villa  não  tiver  inorafjnres  lial)eis 
e  presidio  que  a  faça  respeitar  (raqiirllrs  cafres,  é 
inútil  e  irrisório  aípielie  nome  de  villa  d»*  Ziimlín.» 
As  desordens,  as  intrijjas  e  os  repetidos  ataques  dos 
ousados  e  gu(»rreiros  cafres,  driKMninados  Munhfirs, 
tudo  era  provocado  [)rlos  próprios  liabilaiitcs  do 
Zumbo,  tque  pizam  montes  dr  oiro  e  vivem  po- 
«bres  por  perguiea  e  miséria  sua-.  x\o  Zumbo  tra- 
zem os  cafres  o  oiro  das  minas  de  Abutúa,  (pie  dis- 
tam d'alli  mais  de  cento  e  vinte  lejíuas,  nos  domi- 
oios  de  Changamira. 

A  principal  riqueza,  a  (|ue  mais  chamava  rntão 
e  chama  hoje  a  atlenrão  dos  (|ue  soidiani  encontrar 
na  Zambeze  um  novo  Kldorado,  é  o  oiro  dr  nimir- 
rosus  jazigos  (jue  alli  se  encontram  e  são,  desde 


lurTi[)ns  ruiiiolds,  coiilicciíliis,  aiiiJa  que  mal  explora- 
dos. As  miiuis  de  oiro  do  Zumbo,  da  Abulúa,  de 
Manica  e  geralmeiíle  de  toda  a  Zambezia,  ha  a  acres- 
ccnlar  as  minas  de  prata  de  Chicova,  que  Ião  bus- 
cadas foram  e  a  lanlas  affimmções  conlradicLorias 
lein  dado  logar  cm  vários  tempos. 

Já  demos  noticia  das  cxpcdi(,'Ses  infelizes  de  Fran- 
cisco Barreto  e  Vasco  Fernandes  Homem.  Junto  da 
mina  celebre  de  Manica  tivemos  uma  fortaleza  com 
peipieno  presidio,  de  que,  no  fim  do  século  passado, 

•  nada  havia,  mais  que  a  fraqueza  do  presidio,  su- 

•  bordinado  a  um  capÍlão-mór,  que  governava  aquel- 

■  la,  em  onlros  lempos,  abundantíssima  feira  de  oiro 

■  e  marfim». 

— As  minas  de  pr;da  de  Chicova  não  exerceram 
menos  inlluencia  sobre  o  espirito  sonhador  dos  nos- 
sos passados,  do  que  as  minas  de  oiro.  Uns  acredi- 
tavam na  existência  das  minas  de  Chicova,  outros 
negavain-na.  NnguiMra  diz  o  seguinte: 

« Vnu  coiichiir  esla  descriprím  dos  Rios  de  Sena, 

■  certificando,  que  não  i'  patranha  o  que  se  diz  das 

•  minas  de  Chicova;  as  quaes,  mpjmtn  que  se  nHo 
'Ciillirum,  nem  ha  tradição  certa  do  logar  em  qae, 

■  cm  outro  tempo,  se  descobriram  estaa  minas  de  i>ra- 

•  to,  é  certo  e  cerlissímo,  que  nas  ditas  terras  iiu 
"Chicova  ha  muita  abundância  d"esle  metal.  D'esta 
«prata  ainila  se  conservam  algumas  alampadius  em 
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is  e^Mt^jas  (lu  capilunia;  e  sobre  esla  evidiiile 
a,  temos  a  certeza  (|ue  estas  minas  de  prata 
II  em  Chicova  (terras  do  reino  de  Monuuiola- 
e  que  são  as  mais  ricas  e  abundantes  do  mun- 
como  assevera  Diogo  do  Couto;  que,  estando 
Moçambique  em  um  dos  annos,  desde  15(iO 
1570,  viu  fazer  algumas  experiências  em  p(i- 
,  4|ue  Vasco  Fernandes  iiomem  havia  trazido 
lita  Gliicova  > . 

Passado  o  Zambeze  até  Moçambique,  havia  |n> 
)s  fortes,  entre  os  (juaes  era  Angoxe  um  dos 
notáveis;  comtudo  aqui  mesmo  não  tinhamos 
deiro  dominio,  pois  que,  como  se  lê  na  Mrmo- 
f  Nogueira: 


I'    !*>- 


L^  ilhas  eram  despovoadas:  iia  terra  lirinc 

Angoxe,  povoarão  ije  mouros,  ainda  mais 
vidos  e  insolentes  que  o>  oulro>  da  costa.  Kl- 
••ram  governados  por  um  Xequ'*,  que  tíjin;<va 
jme  ile  rei  de  Angoxe.  e,  não  padecendo  du- 
que toda  esta  costa  é  duniini^»  le^^itiujo  df  Sua 
cstaile  lidelissima,  tefn  -ido  e-te  mouro  uíji 
I  visinlio>. 


outros  |>equeno>  iHirti».-?  */rain  píAnadn^  dr  nn>u- 
cafres,  r  a  «'lle^  >e  ia  dir  Moí;ambiqu«í  «'^jin- 
miilio  para  í^ustcnt<»  d»»-  e-ci '<vo^  e  .se  rumpra- 
n  ^ 


viiin  alguns  iie.{j;ms  u  labaco.  E  ;ict'csL'eii     u  Mtuiu- 1 
lia:  <Esle  v,  qiiaiilu  a  iiiiiii,  o  mais  jjoiíii    )so  com>  I 

■  tiicrcio  para  a  caiiilal,  jiois  que  iH'lle  se  c  jnsoniem  I 

■  inuiUis  oiiibarcat.Oes  pequenas,  a  que  chamam  bar- 1 

•  ijuinlias,  e  se  compram  mais  de  mil  e  quinhentos  | 

•  escravos,  que  poderiam  cuUivar  uma  grande  parie  i 

•  lias  ti'ri;is  tVonlfinis  o  visiuiias  da  eapilal'. 
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!'ni;*ejíuIrt:mos  a  aualvse  uileiessaiite  do  e^lail 
de  Moramhiquc  uos  lius  do  século  pasí^adu.  1'oite  1 
osle  esUido  explicar  a  muitcs, — (|ue  nâu  nucrein  1 
prcscrular  as  causas  dos  males  presenles,  e  se  con*  1 
leniam  em  atlribuir  ludo  aos  homens  ác  hoje,  íal-  [ 
lando  continuamente,  cj.)in  simulada  ma^ua  c  fabo  I 
patriolismo,  da  actual  decadência  das  noiísas  colo  I 
iiias, — ^que  erram,  quando  aíTu-mam  que  lia  dec»-| 
deucla.  parque  o  presente  é  mau  mas  o  passado  enl 
bem  peior.  Poderiamos  ter  feito  miiilo,  é  verdade;^ 
mas  os  que  nos  precederam  nào  pre]>a)  am  nadai 
e  deixaram-nos  ludo  por  fazer.  Legaram-nos  sim  I 
eiiornies   reípiinsabilidade>-  (iouca--  leíui^KS  parai 
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Ibes  dar  satisiavâo^  e  vicios  profundos  que  a  liber- 
dade e  o  tempo  poderão  só  corrigir. 

— A  villa  do  Moçambique,  na  ilha  do  mesmo  no- 
me, era,  havia  muito,  a  residência  do  governador  ge- 
ral. E  a  ilha  muito  pequena  e  muito  árida,  sem  fonte 
alguma  e  apenas  com  agua  de  cisternas:  tem  porém 
um  porto  espaçoso  e  abrigado  «com  commodidades 
para  n'elle  se  acolherem  poderosas  armad^ts » .  Isto 
explica  a  importância  que,  desde  o  principio  das 
nossas  viagens  á  índia,  tomou  este  ponto  da  cosia 
oriental  da  Africa:  ainda  que,  como  dissemos  já,  as 
vantagens  do  bom  porto  de  abrigo  que  alli  havia, 
eram  mais  que  contrabalançadas  pela  insalubridade 
e  influencia  mortífera  do  clima  sobre  as  guamiç^s 
das  armadas,  que  iam  alli  prover-se  do  necessário. 

A  fortaleza  de  S.  Sebastião,  situada  na  ponta 
nordeste  da  ilha,  foi  fundada  para  defeza  das  duas 
barras  que  tem  o  porto,  e  para  dominar  a  ilha;  srn- 
do  um  quadrado  irregular,  reforçado  de  baluartes 
e  outras  obras,  tal  fortaleza  podia  considerar-se  fun- 
dada com  a  regularidade  que  d  sitio  permiltia.  Nm 
lempo  de  Nogueira  Minha  bastante  provisão  de  ba- 
ilas, porém  toda  a  artilheria  estava  quasi  desmon- 
ttada;  e,  sup|»oslo  que  elle  desentulhou  os  arma- 
iiens  e  descobriu  algumas  munições,  comiudo  cn- 
i9tijícaf  que  esta  praça  está  desprovida  de  petrechos 
ide  guerra,  e  que  mo  pode  saster-se  em  defeza  jMir 
uni  qmrto  de  hora,  ainda  (piando  atacada  por  uma 

6* 


•  sú  1'ragala*.  Kmpicliciiileu-sc  iiiclliorar  o  eslailo 
lias  forliilezas,  quando  gnveniava  o  general  Peiviía 
(lu  Lago  (1765  a  1779)  mas  faltavam  alli  os  en- 
genheiros -f  ainda  mesmo  os  pedreiros;  sendo  alli 

•  o  inesln:  líe  obras  um  mau  pedreiro,  e  os  offitiaes 
<d'este  officio  nus  poucos  c  ijioIIíshiikjs  gentios  ijue. 

•  souipre  desgostosos,  Iralialliain  violentados  n'estas 

■  obras  reaes-. 

O  denominado  baluarte  do  Nossa  Seniioni,  eslava 
-a  cair-.  A  prara  baixa  lie  Santa  Barbara  -auiea- 
rava  ruina-.  As  peças  i  desmontadas  ou  tombando- 

•  se  dos  reparos  que  caducam  por  velhos;  a  falta 

■  de  palauientas;  e,  geralmente,  o  despreso  e  aban- 

■  dono  da  defesa  em  que  ficou  a  praça  •  faziam  ver- 
gonha a  um  otTicial  intelligcnle  como  era  Nogueira 
de  Andrade.  O  preço  exorbitante  porque  saia  qual- 
quer reparação  ou  concerto,  que  se  mandava  fazer 
a  fioa,  levou  este  oHicial  a  [iropor  ao  general  Pedro 
de  Saldanha  que  se  organisasse  em  Moçambique 
um  Trem. 

A  crearão  desta  otficina.  que  poderia  ser  de 
,i;rande  utilidade,  começando  uma  espécie  de  ensino 
industrial  na  capitania,  encontrou  grande  opposi- 
râo,  não  da  parte  do  general  Pedro  de  Saldanha 
que  lhe  deu  o  seu  assentimento,  mas  do  seu  suc- 
cessor,  porque  .cada  governador  se  es  lera,  àh 
"Nogueira,  em  desfazer  alguma  c^isa  \\  a,  qtie  o  , 

■  seu  antecessor  tem  feito*.  A  ol)ra  do  trem  foi  de- 
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molida  e  arrancadas  até  as  ultimas  pedras  dos  seus 
cimentos.  Este  vicio  profundo  e  funesto  da  adminis- 
tração colonial  não  desappareceu  ainda,  e  é  uma 
das  provas  mais  cabaes  da  inépcia  e  das  ruins  pai- 
xões, dos  que  superiormente  dirigem  por  vezes  a 
administração  das  colónias. 

— Ao  norle  de  Moçambitjue,  a  capitania  das  ilhas 
de  Querimba, — cuja  capital  era  já  o  Ibo,  -eslava 
f;overnada  pelo  conmiandante  de  nm  presidio  de  50 
soldados,  o  qual  fazia  a  guarnição  de  nm  rednelo 
artilhado  com  sete  peras  «assestadas  na  enseada  da 
ilha  do  Ibo>. 

A  ilha  do  Ibo  estava  conslituida  em  vijla,  com 
camará  e  justiças. 

As  ilhas  sâo  numer(>sas  e  de  diversas  grandezas; 
de  terreno  arenoso  e  bom  para  a  cultura.  í)  ar  r 
temperado  e  poile  dizer-se  saudável.  O  mar  fórmii. 
enire  as  ilhas,  barras  e  snrgidoiríís  onde  muitos  lui- 
vios  se  podem  acolhí»r  com  segurança.  Estas  ilhas 
foram  muito  povoadas,  com  boas  casas,  antes  (|ur 
os  árabes  por  repetidas  invasões,  as  reíhizissem  ;io 
extremo  de  lamentável  ruina,  fi<*ando  por  lim  des- 
povoadas de  brancos  e  as  terras  firnirs  fronteiras 
occupadas  por  mouros  e  cafres. 

Os  francezes  por  arjuelle  tíMn|:o,  por  cunvrnrãn 
com  o  rei  de  Quiloa,  apossaram-sc  do  comincrcio 
d'este  jogar  e  das  costas  nas  visinhanças  d(í  ÍJur- 
ríniJKi,  d*onde  se  iam  í'stend(Mido  por  to  la  a  capita- 


iii;i,  ;i|>i'z;ir  ilas  jiioliilii(;ÕL's  i|iii!  rcitcniilns  vezos 
nam  ordenadas  da  melropoli!. 

A  prohibição  era  absurda;  a  acção  do  commercin 
uslraiigeiro  em  vaniajosa  em  vez  de  prejudicial,  co- 
mo muilos  criam  então  falsamenlc:  mas  o  modo  por- 
que o  commercin  francez  se  ia  espalhando  c  forta- 
lecendo é  que  era  fuiieslissJmo,  port|ue  assentava 
na  maior  immoralidade  e  na  mais  profunda  corru- 
pção. 

Eis  como  Nogueira  se  expressa  a  este  respeito: 
'Kste  couimeicio  ilos  francezes,  diz  elle,  lein  sidit 
-  prohibido  por  muitas  e  reiteradas  ordens  de  sua  ma- 

■  gcslade;  c  apezar  d'ellas  Icm  aipielles  gcueraes  (os 

■  governadores)  tomado  a  si  o  consentirem  a  enlra- 

■  da  de  toilos  quanlos  navios  francezes  alli  tem  apnr- 
-lado".  Estes  navios  iam  á  compra  de  escravos. 
Uma  carta  de  um  governador  explica  bem,  como  as 
coisas  se  passavam  e  as  ordens  do  governo  eram 
transgredidas. 

■  Já  em  outra  caria,  diz  Pedro  Saldanha,  dei 

•  conta  a  v.  ex."  de  que  na  occasião  da  minha  che- 

•  gada  a  este  porto  (Moçambique)  achei  nelle  três 
-navios  íranceíes,  que  estavam  fazendo  n'e!lecom- 
Miiercio  de  escravatura,  tendo  entrado  com  pre- 

■  lextns  apparentes  dagua  aberta,  niastareos  ipie- 

■  brados,  c  outros  semelhantes,  íalsos  e  por  tal  eo- 
'  nhecidoR,  porém  tiderados  por  ser  desi  ilpavel  a 
rlalla  de  observância  das  ordeiis  de  í    i  Mapes- 
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O  prohihcin  a  <Milnui:i  dVsks  ilivíos-*. 
)gar  (ia  mesma  caria,  acrescoiila  Salda- 
)ndo  ([ue  se  deixem  entrar  os  navios  ftan- 
wrlo  de  Moçambique,  prohibindo-llics  to- 
ilros.  íEsla  mesma  proposta  será,  creio, 
om  favor  da  entrada  dos  francezes  S()- 

0  porto  d'csta  capital  c  vedada  em  todos 
;  portos  das  capitanias  subordinadas,  mui- 
nlarmente  nas  ilhas  de  Cabo  Delgado. .  . 

1  SC  lhos  vedarem  principalmente  as  ilhns 
Delgado,  porrpie  alli  nunca  pagaram  di- 

lUramlo  cada  anuo  quatro  al<''  (*in('o  na- 
i  tem  introduzido  armas,  pólvora,  balhi, 
de  contrabando  e  tem  foilo  o  mais  lasli- 
rago  no  commercio  d^esla  colónia.  .  .  nâo 
I  direitos  d'ellas  (fazendas)  o  só  pcujarính 
ecie  de  tributo  grande  mio  para  sua  ma- 
mas para  o  governador.»  Não  é  pois  de 
lada  a  corrupção  d^aquelle  tenqio,  cpie  um 
»r,  mandando  crear  uma  alfandega  no  Ibo, 
idasse  cm  instrucrôes  particulares  ao  go- 
das ilhas  de  Cabo  Delgado  ^r/ne  fosse  dei- 
ízer  escravatura  no  lho  aos  narios  framc- 
VI  fingindo  tine  ia  nmfra  fis  ordens  d'ellr 
f/ef}eval,  e  que  sn  consentia  na  fslada  dii> 
rim  no  porto  jHir  crer  tpiv  prerisaram  rr- 
varia».*  Kste  singidar  dncmnmlo  rilailn 
dlo  no  Ensaio  estatistira  de  Monmdiitpn'. 


pslá  do  accorilo  com  o  que  a  caria  acitiia  cilada  de' 
Saldanha  ronla  a  tal  respeito. 

•  Chegava  o  navio  francez,  descreve  o  ;*eneral,  id 

•  logo  iim  confidente  do  «rovfrnador  a  seti  bordo  a 

•  ordenava  ao  capitão  levantasse  anrora  o  não  en 

■  liasse  no  porto,  poripie  n  sen  governador  não  po 

■  (Ha  consentil-o  a  cnminerciar.  |ior  lhe  ser  probitit 
-íln  pelas  ordens  ile  sua  magestade.  O  capitão  qu( 

■  ]á  sabia  n  modo  iIp  luoilifcar  estas  nrdetm,  faiíl 

■  voltar  este  confidente  com  mil  c  quinhentos, 
«mil,  on  três  mil  cruzados,  conforme  o  lole  mai« 

•  ou  menor  do  navio,  e  com  elles  entrefiavam  tambt 

•  Irasle  de  valor  e  estima(;ão,  pedindo  com  civIliJ* 

•  de  franceza  mil  perdfies  da  pequenez  ila  oíTcrl! 
.1'  protpslanilo  que.  se  entrasse,  faria  os  seus  il( 
.  vere.«  em  recompensa  do  beneficio  que  esperai 

■  receber. — Ghepava  o  contidente  com  a  esportiilí 
-areilava-a  ii  governador,  para  não  parecer  gros 
™seiro,  e  des  ledia  lí)go  ordem  para  rpn>  enlrassf 
-navio.  Km  seguimento  d"esta  ia  outra  ordem  «1 

provedor  da  fazenda  e  sua  meslranca  para  ua 

•  exacla  vistoria;  fazia-se  a  dita  vistoria,  e  como 
-capilão  sabia  comportar-.ie  bem  com  o  proveilf 

•  yinhix  um  termo  com  juramento  de  que  eslava  o 

•  agua  aberta  e,  se  fosse  preciso,  alé  dir  am  e  ji 
'■  riam  ipie  já  estava  submergido,  nào  tanb^  a 
-palenle  existência  sobre  as  aguas.»       ililéan 
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ceular  o  reslo  das  observarDos  que  se  leein  iia  carta 
do  governador,  depois  do  deplorável  quadro  que  fica 
traiiscripto.  Pouco  importa  quem  rouliou,  t|uando  e 
como  roubou :  o  que  é  facto  é  que  a  immoralidade 
existia  em  toda  a  hediondez;  e  que  as  prohibiçòes 
absurdas  ao  comnu  rcio  eslrangeiro  serviauí  s<>  para 
alimentar  a  corrupção  dos  funccionarios. 

Saldanha  mostra  as  vantagens  de  se  tornar  re- 
gular o  commorcio  francez,  e  Nogueira  j>rova  c|ue, 
ainda  mesmo  irregular  como  era,  não  prejudicava 
antes  melhorava  o  commercio  nacional.  Ksta  dts 
monstraçao,  como  se  refere  a  um  interessante  fado 
económico,  merece  citar-se: 

i Agora,  diz  Nogueira,  vamos  á  queslâo  princi- 
«pal  e  pergunto  ;«  mim  mesmo:  — Qiiaes  sfio  os  pn»- 
«juizos,  que  se  diz  causíiiu  os  fraiicezes  em  Moçam- 
-  bique  ao  commcrrio  de  Portugal?  Kn  respondo 
-que  nenhum:  porém  os  nejroeianies  dizem  e  ipiei- 
«\am-se  i\\\r  llu's  causam  os  segniiilrs;  e  por  isso 
■  mesmo  que  os  cpiero  eombaler,  vou  Iransen^vei-os. 

« l.'*  Que  os  navios  francezes  levam  fazendas  com 
«que  augmenlam  o  hixo  <ra(|uellas  rolonias;  dão 
«saida  íis  manufarhnas  e  fazendas  eslrangeiras  nn 
'prejuízo  das  poriuguuzas:  e  <pie  [)or  isso  mesmo 
«levam  os  escravos  a  Irnco  di*  bajjalellas  insitmili- 
f  cantos. 


•  lli->|Mitiilii  '■  uo^o  <[nv  .lÃsiiii  >4*j;i:  iKPL-i  Unias  as 
-  bzt^ml.-ts.  i|iie  >'llf>  levam.  iiiUt  |t35s:iiu  tra«|iuUu 

•  t|iio  oí  francews  chamar»  i>icolilh>i  òn  oficiof*. 

•  ijue  sTio  ba^iatellas  de  [:>ouca  enliijade,  e  algum  vi- 

•  nbo;  porém  «>  seu  fniido  e  o  forte  das  suas  «irre- 
.  j;;uTk'j  (■'  cm  ]ial;ic;is  lie^iianhola*. 

•  ■2.°  Qui-  i-Mcí  eífra\.>?.  que  os  fninc<*'S  li-vaio, 
< íãM nutntí  laula*  braças uleis, tpie  >«'  liram daqucl- 

•  la  culuiiia  {•  qui'  [KiiUtuhii  ir  para  a  Ásia  purtu- 

■  •■Ui-fci  ou  par;»  as  nossas  coImuíjis. 

•  nfSjHitldo  t'  ili^ii,  que  ellcs  não  pre>l;iriaiil  Í-1II 

•  ticnelk-io  da  agriciilluni  dr  M<H;;uul-iqiie.  I;iiil»  \-'t- 

■  qui*  r>le>  cafn^í.  licandii  iia  Irmi.  fugiriam  l«tjw 

■  para  o  sertão.  dViiilc  s;iir;uii,  o  que  bem  inostra 

•  11  diária  rii.j«»'rienci:t :  coliio  nem  |>or  iit<o  faltan 
«escravo*  .tos  mcradi're>  de  M«H;ambÍqiie.  se  fWrs 
< iintzereiíi  tialtiUinr  i'm  oMftr  tu  term^. 

■  Qiiaiilo  a"  "iilro  projoclo  de  in-m  f>ara  a  Asia, 

■  lenho  a  resposla  em  jK>uc;ts  [wlavras  e  difto:— 

•  <pie  em  perto  <1e  <<ito  ann<is.  que  alli  eslive,  iuhi 
■\Í  ■pie  4is  navi^ií  lia  Asia  fz^iffíu  cM/i.*:  qraaàfi 

■  •oirf^fiof*:  f-if  <i>i.  u  unnn  ile  (rui oitr^ja  Í00 
')f  l.ílt  t-arruiiif.  di>s  ipiaes  m  maior  niimeru  i*  d» 

capitão  e  otliciaes  .lo  ita\io.  e  i>  ri>>l"  ê  »l»»s  me»- 

•  n^«s  monul-Tfv  ile  Mivaniltiqne.  que  f:izi'm  |>rr- 
<?i'nte  dVIles  .•«■<  si'U>  |iarviile>  e  aiiiigiis.  — I*ara 

■  hiu  irão  -k-  iil  a  t)():o  [kira  Thmíão.  de  :ílt  a  .Kl; 


la  molhor  seria  so  nao  losso  noiílniin,  pois  o 
iiiiinero  d'esles  misoravois  vae  parar  na  cs- 
lão  d'esses  gentios  e  mouros  da  Ásia,  c  viver 
rros  da  religião  de  seus  senhores. 
ja-se  aqui  a  exlracção  da  escravatura  de  Mo- 
ique  feita  pelos  nossos  rommerciantes  d'Asia, 
tí-se: 

costa  de  Moçambique  lançando  só  de  4  a 
e  mais  escravos  por  anno:  os  portuguezes 
i  tiraram  mais  de  500  até  ()()()  escravos, 
•  naqnelles  tempos,  em  que  uno  havia  roncar^ 
i  de  francezes.  Ora  agora  veja-se  com  «pu»  ra- 
e  queixam  estes  negocianirs.  iín  coiilimío: 

Dizem  os  ditos  negorianlcs,  que  os  france- 
itroduzem  inuilas  fazendas,  e  (\ur  por  isso 
ou  pouco  se  vcndr  das  carirgiirors  (pir  vrio 
dia  para  Moçambi(|ue.  Dizem  (|U(*  [)(*or  ainda 
ece  aos  navios  do  rriuo,  que  fazrm  escala 
loçamhiqur:  e  (\\\r  p(u-  isso  são  ;:raiidriiiente 
dicaijos, 

spoudo  com  a  mesma  íaNidade  da  ar^Miiçâo; 
jne  os  navios  ou  l»ai<o>  ila  Indi;»  n^iulnn  em 
mbique  tmlo  quanto  Ifinm  rnunnnulo  jfor  s/'- 
fis  ueoíe^  fia  (Juna,  f*  nrnhtnultt  fm  fnto  tv- 
W9  e  falalfiifiílit  ////>  tjifilnlnih-  c  f/tf^fli/líts; 
patln*,  mau  az*'i1f%  it*>>tiha  ih*nit*'iqa,  mnith% 
'l/Oí  e  nutiO>  tfi'fiertt>  ih*  j,*'^-iuin  f'fttéirnlo  f 


•  iliiiilidiiili-.. Whih  i\\'^u  iiiiiis  I'  (ligii;i  verdaile.qua. 

■  ilii  cerlifico,  que  anles  il'est:i  relaxarão  na  enlrai 
"  (los  francpzes,  vínlia  alli  súiiicntr  um  bano  de  Got 

•  outro  de  Diu  e  uma  pequena  siimacn  de  Damãt 
'artunltimite  râo  trez  barcos  de  Diu  e  dois  outit 
>de  Damão.  Tuniara  af;ora  i|ui'  inc  dissessem  á'm 

•  ili;  prijcedii  esle  augmento  de  cotnmercio  as.ialic 
'|iara  Mnça[iiliii|UP,  pois  ijiie  se  sabe  e  vè,  qm- c 

■  jíi'nei(ts  da  cxporlarãn  de  Moi'aiiil)ique  coiisislei 

■  em  iiiarfini,  (iii'ii  e  i'sci'av().-;  ?  Os  primeiros  doisgi 
"nnus  leiíidesrido  em  rxj)0ilai.-r(o:o  terceiro  époi 

•  CO  expurlaílo  pelos  nossos  negociantes  romo  tenl 

•  tnoslrado.  Graças  jiois  aos  francezes,  que  lein  ai 

•  giiicnlado  o  cominercio  da  Ásia  para  Moçanibiqii 

•  K  |)0rqu('?  Eu  o  digo:  pon|ne  fizeram  subiraiii 
"|iorla('ã(i  de  falo  iiecc-ísario  paia  a  conqira  dos  e 

■  fi'avos  e  aiigmeiílaraiii  ainda  ouiro  género  de  e: 
.  porta(,-rin,  ipie  são  as  jialacas.  K  que  líram  os  frai 
"Cezes  lie  Moçamljique ?  Eu  o  dign:  liram  o  refii;: 

•  dos  iscravns,  que  os  mesmos  negociantes  d*.\si. 

■  nãii  ipierem  Cfiniprai',  lemln  ;i  sen  favor  a  prcfc 

■  reiícia  diis  naciímaes.  e  /i  inrlnde  dm  direiUm  ijii' 

•  os  franci'zes  pagam. 

■  Do  inesioo  modo  discorro  a  respeito  do  quedi' 

•  zem  os  capilães,  solirecargas,  e  negociantes  il' 
'Lislioa  a  respeilo  de  venderem  pouco  em  Moçanv 

•  bique.  Na  vi'rdailt'  qnizera  poder  fallar  com  loili 
-a  libi'i'd;ide  ;i  esle  respeito;  pmvni  resnriio-me! 


, 
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'Jizer,  qur  rcnionlfin  testes  negocianlcs  Ao  anuo  dr 
*I740  a  1770,  c  combinem  n  commorcio  que  eii- 
•lio  faziam  com  o  (|iie  agora  fazem,  e  verão  f/í/í* 
'IHsmram  dois  ânuos  sew  temn  nw  nnrln  citt  Mo- 
'Cumbique,  porque  tudo  o  que  ate  alli  se  reudia  unu 
^omimmra  os  trabalhos,  os  perigos,  e  os  castos  da 
•«ffl/a.  Atjorn  vâo  três  e  quatro  uarios  ew  cada  um 
•flwwr.  lodos  rendem  muito  e  lodos  leram  pfítacas 
'^iii  l^ayamento». 

As  falsas  altercações  dos  commerciaiiles  iiionn- 
poli-las  sao  aqui  refutadas  pelos  fados,  como  nnii- 
te  vezes  succede.  Pena  é  ^ine  nfio  houvesse  n\'iqu(»l- 
^j^  tempos  alguma  associação  [)atriolica,  para  se  f;i- 
ZíTccco  das  íjueixas  e  lamentos  dr  iiiItTosses,  <|u<' 
^julgavam  offendidos,  s(;m  s<'  darem  .10  iiiconi- 
Modr  certilicar-se  se  o  e>l;ivani  ou  iiâo. 


XIll 


Quanto  liça  tlilo  anlrriurnirntr  irin>lr;i  n  r.t;idn 
'"' corrupíjãu  da  admini>lr;Hân  d<'  Moi;iMdn'|Mí'.  im» 
"is  do  século  passíulo. 

A  <'sta  desor*'anisií'rn»  r  ili-wn-ililo  d.i  .idniini 


lrii(,'âo  i;oiT('5[i(jiiili;i  uma  jnnoi^usa  dcsurdem  cm  lo- 
dos lis  seiviros.  A  iiiciTtrza  Ja  moeda,  v  o  valoi  ar- 
bilrario  que  os  {íovitiiíuIdil^s  llie  davam,  occasiona- 
Yam  gravíssimos  ciiibaracos  para  o  cummercio  t'  (la- 
vam logar  a  escaiidalosos  roubos.  Um  exemplo  bas- 
tará para  o  pmvar  e  osse  eiiconlra-sc  relatado  n» 
iiieiiioria  i]Uf  lemos  cilado. 

"A  palau;!  lic>]i;iiiliola,  eoiila  .\ii;iiieira,  já  subiilt* 

■  ao  valor  di-  ijuali'o  criizaiios  ou  1.000  réis,  e  tiii — 

■  lIo  a  marca  M.  R.  valo  seis  cruzados  ou  2.'iOC- 

•  réis. 

■  Veja-se  agorii  o  i|iie  poude  a  ambição  do  }íenc  - 
Mal  João  P('i'('ii'a  da  Silva  Uarba,  i[ur  é  aípielle  ^c  - 

■  iieral  ijuc  foi  a  M(ifambi(|ui'  crcar  as  camarás  c  a — - 

■  villas:  I'  sobre  os  muitos  inales  que  fez  áquellaca-  ■ 
ípilania,  iloisou  et-le  contagioso  mal  da  moeda  mai-- 
«cada,  euni  n  que  acabou  de  desordenar  a  niesin.v 

•  capilania,  que  se  |)ni[)Uidia  deixai'  cm  ordem  e  rc- 

■  Não  pn-leiido  dizer  o  uniilo  que  sei  a  este  rcs- 

■  jipilo,  e  vou  i;oni  poucas  palavras  mostrar  o  zelo 

•  com  que  esle  ^'oiieral.  obrando  do  seu  motu  pro- 

•  prio  e  poder  absidulo,  se  arrogou  o  direito  de  au- 

■  ^mieiitar  ii  valor  ila  moeda.  vicÍaiido-a  de  cÍiu"oeiila 
-por  cenlii,  Mibi'e  outros  eeiiln  por  ci-nto  a  qui-ella 
-já  eslava  subida.  Ku  digo  cimio  elle  fez  isto. 

'|,oi'o  que  n  dito  general  se  arliou  com  algum 


!»:í 


■grusso  cabedal  em  caixa,  começou  <le  o  reduzir  i\ 
■patacas  e  passou  a  pedir  palacas  emprestadas  por 
'lodos  os  moradores,  com  que  se  refez  de  uuia 
«grandissinia  soiuma,  e  abrangeu  a  maior  porção 
«que  poude  esquadrinhar,  e  logo  se  saiu  com  seu 
«alvará  c  mandou  bater  a  u)arca  M.  R.,  sobre  as 
'ilíias  palacas  c  ainda  sobre  oulras  moedas,  que 
Miianilou  corressem  pelo  sobredito  valor  d<^  seis 
•  eruzadi  »s » . 

Os  desconcertos  na  administração  da  fazenda 
^'m\i  na  realidade  monstruosos,  ha  um  século,  e 
daremos  d'cllcs  breve  noticia.  A  receita  em  Moçam- 
bique constava  da  que  provinha  dos  «direitos  da 
«alfandega,  d'alguns  foros,  c  dizimos,  que  nunca 
*lMistam  para  os  inujamínUos  das  contjruas  de  réis 
•140.000  d*aquelle  dinheiro  de  calor  imaginário, 
•í/ítt»  em  cada  anno  se  paijam  aos  carochos:  con- 
'liruas  estas^  que  na  rerdade  soo  muito  pequenas  e 
'mo  cheyam  para  a  sua  decente  instituição,  via- 
*limSj  transportes  e  outras  muitas  despezas  a  que 
*elles  estão  sujeitos*. 

Esta  exiguidade  e  insullicienria  de  rendimentos 
era  agravadissima  pela  piíssima  e  deshonesla  admi- 
nistração da  fazenda,  n'aquelles  lemj)os  des^^aça- 
ilos.  A  junta  de  fazenda  começou  a  funceionar  nn 
anno  de  1787;  anteriormente  a  fazenda  er;i  ^^erida 
|M»r  um  provedor  nomeado  peh»  governador.  Um  do- 


il!liiiiLi>  m  I)  iilliiiiu  |irovrtl(ir  iiw)  áhIiÍh  ler:  o  ;illlin- 
Kiiriíi.'  ('  aiiniinislrailur  dn  lnispilal  por  i'SSP  leni|ii) 
(1770)  í.-v:\  uni  r;iii;iniii  Av  Goa.  O  jiovcrnailor,  Pe- 
nini  ilii  l-aj^d,  iiirniiii;iva  o  gnvfnío  que  -na  mesma 

■  fiii-taicz;!  acliiirii,  seiíi  rcfii-ila,  noiíi  despesa,  nem 

■  aiTiiinarãu,  os  armazéns  de  pólvora:  e  com  inuilft 

•  [Kiuco  reparo  - . 

O  que  succodia  á  pólvora  succeiiia  a  tmlo,  c  era 
este  um  nioilo  ile  encobrir  os  roubos.  E  não  sejiil- 
ÍTui'  desabrida  e  injnsla  esla  palavra,  pois  tjuc  não 
faz  senão  re|)rodu2Ír  o  ipie  nos  diz  Xogueira  de  An- 
drade, que  é  digno  de  confiança :  ■  Comei,»,  diz  elle, 
«por  ciTtilicar  (|ue  a  fazenda  leal  era  roubada  com 

■  o  maiiii'  discaraninito  por  Indas  as  reparlitr)ef=.  v 

•  principalmi'nte  por  esle  almoxarifado,  que  servia 
-como  de  poria  para  muiUis  e  ilivorsus  latrocinlits. 

•  A  falia  de  receila  e  despesa  na  pólvora  e  em  uu- 
'  Iros  eííeílos:  a  má  arrumação  e  entullio  dos  arriia- 

■  zens,  húmidos  c  conservados  no  maior  enlreleni- 

■  nienlo  de  corrupção  e  podridão,  era  porque  assim 

■  llies  convinlia-. 

Os  paganienlos  dos  |iresidios,  da?  côngruas  pa- 
roíbiaes  e  das  rnaís  despezas  eram  feitas  cm  foto. 
Esle  comprava  se  uos  inezes  de  fevereiro  e  marçu, 
quando  cbegavani  os  navios,  e  para  a  compra  se  ef- 
feiluar  fazia-se  uma  juiila  em  que  eniravam,  n  jiro- 
vi'dor,  II  almoxarife  e  ns  ucfíocianles  de  loikis  as 
i-a:slas,  sob  a  presidência  t)»  governador,  junia  nii 
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Gxavain  os  preços  porque  a  fazenda  com- 
sles  eram  os  preços  de  lei.  Feilas  as  com- 
*^rrava-se  tudo  dos  armazéns,  onde  tudo 
do  por  terra.  «Os  governadores,  acrescenia 
'a,  mandavam  vir  de  Diu  e  Damão,  carre- 
d*esle  fato,  importando  em  50,  GO,  e  até 
I  cruzados.  Era  este  fato  remettído  pelos 
^s  das  praças  de  Diu  e  Damuo,  a  credito 
eracs,  que  para  estas  reniessas  não  haviam 
sembolço  algum,  e  somente  faziam  a  re- 
sa  de  se  lhes  tomar  [)ela  fazenda  uma  ou- 
ão  de  falo  aos  ditos  baneanes  seus  credo- 
0  provedor  e  seus  escrivães,  o  almoxarife, 
ma  palavra,  lodos  os  oiíiciaes  da  fazenda, 
os  negociantes  introduziam  porções  de  fa- 
ue  pela  fazenda  se  comprava  de  25  a  50 
lo  mais  caro  que  o  proco  corrente». 
astavam  estes  roubos  escandalosos;  ainda 
seguiam  na  armazenagem  do  fato,  compra- 
íorbilante  preço. 

ooha-se,  escreve  Nogueira,  ((ue,  paia  pa- 
)  dos  presídios,  côngruas,  bastariam  du- 
nil  cruzados;  compravam-se  porém  ipia- 
s  mil  cruzados,  aos  quaes  era  preciso  dar- 
jmo,  a  fim  de  que  tantbem  no  seguinte 
podesse  repetir  a  mesma  comedia  de  jun- 
elo.  Mcllia-se  pois  o  dito  fato,  ou  a(|uel- 
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<l;is  ilitus  oxorbihiiilea  j)oi\-Òi!s  ilc  íalo,  ciicerrad 

■  «'aqutílles  aniiazcus,  saltava  o  iiioxem  sobre  eliu 

■  loia  uma  boa  [laile ;  oulia  apodrecia,  c  aqui lica^ 
'Consumida  boa  [lorção  de  falo.  Mas  como  aiii* 
"  não  bastava  esto  consumo,  dava-sc-llie  mais  oulr 

•  que  era  nos  armazéns  dos  presídios,  aonde  oul 

■  imxem  e  a  podridão  devoravam  grandes  porçõe 

•  Em  companhia  d'eslií  moiein  entrava  também 
«almoxarife,  que  roia  sua  pui(;ão  de  falo  nas  troe 
«e  baldrocas  que  fazi;i«. 

listes  negócios  ile  fazenda  melhoraram,  depois 
1782,  coui  a  formatão  da  junta  de  fazenda;  m 
pouco  se  púdi!  fazer  «pois  que  a  mesma  junla. 
•pode  dizer  ainda  não  creada,  dizia  Noronha,  jioi 
«que  llie  faltam  lioinens  hábeis  para  a  conladuri 
id'esli'  tribunal  de  fazenda». 

A  organisa(;ão  da  justiça  não  era  lucnos  dcfei 
Lunsa  e  desordenada  dii  que  a  da  fazenda.  AaJiiii 
nistrafâo  da  justiça  estava  a  cargo  do  juiz  onliua 
riu,  que  era  um  juiz  leigo,  e  do  ouvidor  da  apila 
nia  que  a  si  ariogava  Ioda  a  jurisdição.  Este  ouvi 
dor  era  lambein  juiz  da  Alfandega,  c  estava  ijiiai 
sempre  em  coidliclo  com  o  governador.  EsU'  iii 
Indo  se  meltia,  como  repieseutante  de  Sua  M;^ 
tade.  «Os  ouvidores  negavam  isto,  dizendo  quci 
-  general  era  o  chefe  da  Iropa  c  elles  c  lefcs  des  pá 
•zanus>.  I 


•I 

II 
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O  adminislrador  da  jurisdição  ccciesiastica  julga- 
ni-se  lambem  o  chefe  único  do  clero  e  independente 
do  governador.  Mas  to  general  fnz-se  obedecer  pela 
<lei  da  maior  força.  Em  Moçambique  tinha  liavido 
geoeracs  que,  em  paga  de  liies  disputarem  jurisdi- 
ção, absorveram  todas,  e  até  chegaram  a  nomear 
'governador  da  jurlsdiçTio  ecciesiasticxi...  outros  no- 
«mearam  ouvidores  por  alvarás  seus,  e  outros  fize- 
«ram  ainda  mais». 

O  estado  de  abatimento,  em  que  se  encontrava  a 
^ricuhura  ha  um  século,  era  tnl  que  a  e!le  se  al- 
tribuia a paralysação  do  commercio  de  Moçambique: 
eao  passo  que  se  recommendava  a  colonisação,  re- 
sisliam  os  governadort\^  ás  reformas  que  tendiam 
ao  abaixamento  de  direitos,  (|ur  subiam,  na  única 
alfandega  da  capilal,  a  43  por  cenio;  e,  nâo  só  au 
ííliaixam»'nto  dVsles  direitos  t^xorbilanles  se  resislia, 
«IH:;  ainda  a  abrirem-se  ao  commercio  oulms  por- 
tos de  Moçandmpie  alént  da  capital.  K,  iiod^-se,  qiio 
a/M.'na.s  se  tratava  dr  lii)erdades  concedidas  aos  mer- 
ca lores  jwrluguezes  da  Ásia. 

Como  faz  notar  o  estudioso  economisla  Acúrcio 
das  Neves  nas  suas  Consideraives  polidau  e  com- 
merciacs  sobre  os  (íescobriwenlos,  [)ubli(*adas  ha  inrio 
século:  •  As  relações  directas  e  naluraes  das  possrs- 
■sOcs  portuguezas  na  Africa  OríentaL  ainda  drpois 
•  de  organisadas  em  ^'overno  separado  c  indepen- 
< dente  do  de  Goa,  sao  com  os  dominios  asiáticos. 


senhora  ilo  roslo  iJa  capilania,  para  a  explorar  com 
exclusão  de  loiios  os  ouiros  porlugiiezes.  A  esla 
cubica  perniciosa  respondia,  ao  norle  da  capitania, 
o  commercio  francez;  explorando,  não  só  o  Irafico, 
mas  a  immoraiidade  dos  governadores:  respondia, 
em  Ioda  a  parle,  o  contrabando  dos  baneanes  sol  a 
proli'c^-rio  da  corrnpfàu  geral, 


XIV 


O  i|uadro  dn  esiado  religioso  de  Moçambique,  ha— 
um  seculit,  não  desdiz  th'  quanto,  com  magna,  le— 
mus  contado  de  Indo  o  mais. 

Já  conhecemos  a  íuncsla  influencia  que,  na  expo- 
diíão  de  Francisco  Barreio,  leve  o  jesuila  Moncla- 
i'iis.  Anlri'iornienle,  cm  ITiiM),  haviam  os  jcsuilas 
eiilradn  i'in  Mnrambii]iie,  h'vando  por  cliefe  Gcmçalo 
da  Silveira,  ile  ipiom  lanihem  anteriormente  demos 
noticia. 

Poucos  annos  depuis  (l')77)  vieram  os  domini- 
canos estabelecer  missão  na  Africa  orienlal.  (^mo 
sempre,  as  (hias  ordens,  em  vez  de  caminharem  de 
accortio,  coiilimiaram  allí  na  rivalidaiie  cm  ipie  con- 


103 


sianiemcntc  «inikram  por  toda  a  parte:  inlromct- 
lendo-se,  uma  c  outra,  mais  nas  questões  e  nas  in- 
trigas da  politica,  do  que  nas  da  religiru»  e  civilisa- 
Câo  dos  cafres. 

Xão  se  creia  que  exageramos  ao  aíTirmar  isto ; 
porque  na  realidade  desejaríamos  poder  allirmar  o 
<^onlrario  e  celebrar-llie  as  consequências. 

Dos  resultados  da  catechese,  nos  primeiros  lem- 

P*^»s  em  que  os  missionários  se  derramaram  pelos 

^rlucs  de  Moçandm|ue,  ílâo-nos  idéa  as  palavras 

''<5  fr.  Jufio  dos  Santos,  cfnílanilo-nos  o  ipie  os  fra- 

"^•^  de  S.  Domingos  enconlnram  nos  rios  de  íliia- 

^^y  quando  lá  chegaram  do[Miis  dos  jesnitas.  ('oiila 

o  oscriplor  dominicaim;   rUs  rlirisiàos  qin*  andu- 

•vam  la  fnarrjririo  assim  <l*í)-.!MÍiiHi|a)  vi\iam  rtnim 

•í^e  II  nâo  fossem  nem  pn»!-— i.-Sí-ni  a  j:iiarda  «la  l^i 

'dl»  Drus,  comcnlr»  s<'iri(ir*'  <  orn»*.  o\c.  K  a  laiilc» 

'oliogava  o  descuido  d*r>ia  :'-rj!',  qur  i»s  nimailíMr'- 

•dl*  S«ma  tinham  «mu  uma  -rmi^la.  i|ii<*  havia  na 

«li»rra,  sobre  o  aliar  nm  paiuvl.  H'»  -piai  r-lava  piíi- 

«lada  Lucrécia  Homana.  assim  cúmi»  sr  pirila.  núa. 

«atravessada  cnrn  nma  í*s[iada  pidi^s  pri!n<,  á  qu.il 

•  SC  encommcndavam,  niidan^lo  ipie  era  Sanla  i/.t 
clharina  marlyr».  K  a  padr»:  íorichie,  para  líjrjv;:» 
os  frades  da  sua  ordi^m:  «K  o*,  morador-    -l'^"  - 
trios  cimfessavam  piihliíarf;'iii'',  ípie  a  <Iim  i       ■ 
tde  dVslas  parte-  m-  dí'\ii  t/da  ao  traball. 

•  lancia  dos  pailr^s  d*-  S.  li-fniri^íos-  . 


^^ 


Acerca  ila  funesta  Influoiiria  politica  dos  religio  — 
SOS,  que  em  luilo  se  mostra  naíjuolle  tempo,  basl^ 
recordar  as  palavras  de  Diogo  do  Coulo,  depois  d« 
contar  a  trágica  morle  de  Francisro  Barreio:  «So- 

■  lire  esla  morte  não  ha  que  fallar  mais  qne  conl». 

•  0  raso  como  passou,  e  liem  poílera  dizer  miillc~» 

■  mas  isso  não  lhe  ha  de  dar  a  vida,  nem  deixarew» 

•  os  rclirposns  de  st'  mcttereni  nas  materíns  secula- 

•  rps,  de  que  elles  nno  mbem  por  que  as  nm  aprtn- 
4  deram,  nem  seus  prelados  remediar  isto,  do  quefo- 

•  ram  muitas  vezes  advertidos*. 

O  marquez  de  Sá  da  Bandeira,  que  estudou  cora 
meticulosa  ronseÍencÍa  o  que  ás  nossas  possessões  , 
do  ultramar  se  refere,  escrevia  acerca  dos  missio- 
nários de  Moçambique  o  seguinte: 

•  A  Africa  oriental  portugueza,  onde  os  jesuilas 
«e  os  dominicanos  possuiam  boas  propriedades  e 
t  tiveram  missfies,  onde  funccionaram  muitos  fra- 

•  des.  mandados  ila  bidia,  a  po|)n!ação  eslá,  com 

•  ponrn  differenea,  no  mesmo  estado  de  paganismo 

•  em  que  fora  acliaila  por  Vasco  da  Gama.  E  não 

•  consta  í[ni'  uma  si'i  escola  fosse  estabelecida  alli 
tpur  aipielles  p;iili'es  para  o  ensino  dos  lialiilantes'.  i 

'Nns  archivos  da  secretaria  da  marinlia  e  idlra- 

•  mar  existem  numerosas  queixas,  feitas  pelos  go- 

•  vernailorcs  da  índia,  di-  Moi;amhique  e  de  Angola, 
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«contra  o  irregular  e  escandaloso  procedimento  de 
«muitos  membros  das  congregarõos  religiosas  e  de 
«seus  chefes,  e  pedindo  providencias  ao  governo 
fpara  que  isto  se  evitasse». 

Na  memoria  de  Nogueira  de  Andrade,  que  nos 
descreve,  em  Iraços  vivos,  o  estado  da  capitania  de 
Moçambique  no  fim  do  século  passado,  refercm-se 
alguns  fados  que  é  bom  conhec<»r,  para  se  ter  idéa 
completa  do  qne  era  a  nossa  Africa  Oriental  n'aquolIe 
tempo,  que  por  muitos  é  lido  como  tempo  de  pros- 
peridade e  grandeza. 

Havia  em  Sena  uma  casa  de  misericórdia  man- 
dada fazer  por  D.  Manu(»l. 

Em  t720  o  «administrador  da  jurisdição  eccle- 
siastica»  e  o  governador  de  Rios  do  Sena.  arruina- 
ram e  acabaram  com  aquella  casa  de  misericórdia; 
roubando-lhe  o  cofre  e  qnriínando  o  compromisso 
e  alfaias,  conformo  s(»  dizia. 

I)(»pois  d(?  dosrrovíM'  com  nogras  coros  a  misora- 
vel  povoação  do  Zumbo,  e  -o  conclavt»  nocturno  a 
que  presido  um  frasco  do  aguardente »  e  d'onde 
saem  as  intrigas  o  as  desordens,  N(íguoira  accros- 
centa : 

«Os  reverendos  missionários,  ou  para  melhor  di- 
«xer,  o  frade  de  S.  Domingos,  quo  alli  ó  vigário,  a 
*qucm  os  nogros  chamam  May,  tom  sido  muitas  vo- 


•  zes  auctor  ilVstas  empregas;  eis  alii  parle  da  mis- 
<são,  que  elles  alli  fazem-. 

Â  semelhança  tio  ouviílor,  o  adminislradnr  da  jii- 
risiiiçãii  ecclesiastica,  no  lempo  de  Nogueira,  lam- 
bem liiilia  para  si,  qnc  era  o  cliufe  único  do  clero. 
independente  do  governador: 

«Os  frades  por  oulra  parte,  julgavam-sc  isenlos 
"lia  jurisdição  do  general  c  do  bispo;  e  por  conse- 
■  (|ni'nci;i,  tendo  outro  chefe,  que  era  o  commissa- 

trid  do  seu  vij;ario  de  (Joa>, 

N'csie  lenipo  já  os  iiens  dos  jesuilas  haviam  sido 
confiscailos  na  colónia,  e  csli's  enviados  presos  para 
Goa:  fado  que  leve  logar  em  I75Í). 

Uma  caria  do  governador  Pereira  ilo  Lago,  da- 
taila  lie  1770,  è  insuspeita  informaçrm  (lo  estado 
das  missões  em  Mocaniliiijue,  n'aquella  época. 

■  Cliamani-se  missionários,  escrevia  Lago,  os  pa- 

•  dn's  de  S.  Domingos,  que  vem  residir  n'esta  eon- 
-(|insta:  e  cliamam-se  missões  snas  a  Iodas  eslas  co- 

•  lonias;  c  sendo  as  bibliolecas  d'esles  padres  uni- 
«camenle  as  suas  antiquissirnas  tradições,  nem  n'el- 
" las  pnde  achar  ipic  uma  rrz  sómeiíle  cnmpime  ai' 
'fjttm  rcliijiom  de  S.  Domin</os  com  n  ministeiio  de 
tmi^mufiiin:  pregam  sim,  não  na  própria  obriga- 
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com  grande  zelo  nas  feslas  alheias,  por 
i  cruzados...  O  svslcma  de  todos  os  frades 
nquista  se  estabeleceu  sempre  firme,  em 
havia  jurisdição  que  os  podesse  punir. . . 
parle  d'elles  apenas  sabe  dizer  missa;  e 

lettras  para  tudo». 

recorrido  ao  primaz  d'este  Oriente  e  a 

religiões  da  Ásia  (sem  fruclo),  para  me 
D  missionários  apostólicos,  que  levassem 
as  vozes  da  lei  a  todos  esles  bárbaros  e 
ias  nem  promettendo-lhes  a  minha  casa, 
mesa,  e  as  côngruas  necessárias,  quiz  ne- 
nçar-se  com  o  serviço  <lc  Deus;  ao  mes- 
1  que,  se  as  ordens  de  S.  M.  lhes  nao  pro- 
as suas  residências  extravaganies,  seriam 
;  frades  nos  rios  de  Serma,  como  formi- 
para  os  bons  coslum<'s,  mas  sim  para  per- 
s,  sedições,  escândalos,  e  exemplos  do  ani- 
lo nâo  è  querer  persuadir  (jue  lodos  os 
o  maus,  quando  ha,  e  tem  havido,  ainda 
çâo  das  maiores  liberdades  nVslas  lerras, 
s  de  boa  moral  e  roslunies.  • 
ital  de  Moçambique  foi  riuiliado  aos  fra- 
Joâo  de  Deus;  mas  era  lai  a  desordcím  e 
dade  d'estes  frades.  (|ne  st;  tornou  neces- 
Ihes  a  administração  do  hospilal  em  1 7(i3. 
>e  creia  que  este  estado  deplorável  se  ma- 
)  no  século  passado,  pois  (pie,  no  meado 


do  XVII  século,  uma  informação  relativa  aos.  missio- 
nários lios  i'ios  ilc  Cuama,  dizia: 

«Como  não  lem  n'.i([uoI!es  rios  prelado,  é  cousa 

•  grande  o  que  obram,  em  ordem  a  levaram  riqueza, 

•  que  loja  sae  dos  vassallos,  com  mau  modo,  ex- 

•  commungando-os  sem  causa,  e  nenhum  sae  ques= 

•  não  leve  20,  30,  40  e  50:000  pardáos,  com  quês 

•  compram  i]uiiilas  na  índia,  que  logram  em  sua^ 
.vida  e,  |'or  sua  morlp,  ficam  á  religião;  c  vae  n'is — 
«so  muila  quanliiiadii  de  dinheiro  que  se  lira  dot^ 

■  vassallos,  qup  como  filhos  da  egreja  lhes  lem  mui  — 

•  lo  respeito  e  deixam  levar  sem  remédio;  sendo  que 

■  se  não  deixam  avcsar  dos  tninislros  iVel-rei  ipiaii- 

■  do  se  lhes  quer  fazer  velame.  • 

Esle  esrandaloso  ahuso  da  religião  para  exlor-    [ 
quir  riquezas  dns  povos,  durou  sem|ire;  e  mnilos    ! 
eaj)ilãe.s  gi'neraes  se  ipieixaram  que  os  missionários 
nãn  •Iralavain  de  .niranror  almas  para  Deus,  mas 

•  Ião  snmenie  de  comioorcear,  abusando  da  própria 

•  aiicloridaiie  sacerdolal.i 

Ainda  em  fS2i  nu  25  dizia  Xavier  Botelho:  «Os 

•  parochos  das  villas  da  Africa  orienlal  costumam 
«ser  ignorantes  e  de  vida  depravada,  não  havendo 

■  nVIles  senão  cnhiçae  desenfreamonto  de  paixões.  • 

K. n'outro  logar, arresionla :  •  Podemos  bem  dizer 

■  que  por  aqui  não  ha  chrislandade  senão  no  nomo. 
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s  parocbos  missionários  nâo  doulrinani,  nem 
am,  por  serem  tão  ignorantes  como  os  seus 
lezes.» 

a  descri[>ção  da  Africa  oriental  porlugneza  no 
)  secolo  passado,  não  pode  deixar  de  interes- 
qoantos  queiram  compreliender  as  causas  de 
',  de  pobreza,  de  desordem,  em  que  se  acha 
boje  uma  colónia,  que  em  si  encerra  tantas 
;  de  riqueza  ainda  desaproveitadas,  e  está  em 
;to  immedialo  com  paizes  de  uma  prospeii- 
crescente;  embora  a  natureza  não  fosse  com 
Ião  profusamente  liberal, 
desordem  da  administrarão,  a  ferocidade  dos 
ros,  a  insalubridade  do  paiz,  a  falta  de  capi- 
o  isolamento  svstematico,  a  influencia  esleri- 
ra  dos  exclusivos,  a  rivalidade  com  os  ostran- 
;,  a  cubica  de  [)Ossuir  terrilorio  para  o  não  cui- 
dem explorar;  tudo,  einfini,  lançou  uns  aliccr- 
}bre  que  nada  se  pode  fundar,  sem  comovar 
reconstruir  pedra  a  pedra,  com  maleriaes  so- 
e  mão  vigorosa. 
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o  syi^lcina  de  iuliiiinislnção  fcotiomica  não  havia 
muJado  cm  Motumbique  cíncoenla  aniios  de|ioÍs, 
i)uaii(ío  cscrevou  Gomos  Loureiro  as  suas  Metmriús. 

Kslo  fiinccionarid,  de|iois  de  uma  larguíssima  ei- 
periencia,  cstreve: 

•  Pelos  coiiliefimciilos  ijuc  a(li|uii'i  em  Moçanibi- 
>que  c  pelas  iiiforuia^-ões  posieriores;  eu  ronsidero 
tesle  Eslalielcciíiionlo  em  eslado  de  sumiiia  deca- 

•  delicia,  uii  quasi  reduzido  uo  lilulu  de  senhorio 

•  iiiulil,  u  110  easu  de  passar  racllmenle  pura  a  an- 
.lijiu  dnmiuai,iiii  iliis  ralVes,  ou  dus  visiidios,  (luc 
'diMiiiriauí  iio  ih\K>  da  liua  iCs|)eraii(,-a  e  iiailliadc 

O  (pie  |)riiiii'ini  cliaiinui  a  alleiii;;io  de  Gomes 
Loureiro  e  o  levou  a  esla  (risle  upiniào,  foi  o  esta- 
do do  commenio.  Era  o  commercio  c  navegação 
|iara  Moeauiltique  privalivo  dos  iiaeiouaes,  com  ex- 
clusão dos  esli'aiij;eÍros;  e  aquelle  mesmo  era  uni- 
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camcute  para  o  porto  do  Moçambique,  porque  o  dos 
portos  do  norte  e  o  dos  portos  ao  sul  de  Quiliina- 
no  «era  privativo  para  os  mercadores  da  capitania.  • 

Havia  excepções  a  essas  regras,  mas  essas  eram 
graças,  disfarces,  favores  dos  governadores  da  ca- 
pitania e  dos  portos;  porque  as  ordems  da  corte  só 
toleravam  a  admissão  de  navios  estrangeiros  na  ca- 
yitalj  importando  patacas  e  exportando  escravos. 

A  admissão  dos  navios  estrangeiros  era  um  acto 
camicOj  porque  os  capitães^  umas  vezes  amiuncia- 
vam  avarias,  outras  que  só  tinham  patacas  e  que- 
riam comprar  escravos;  o  governador  respondia  que 
por  essa  vez  somente  os  admittia,  tomando  sobre  si 
a  responsabilidade. 

Quando  a  sede  do  governo  passou  para  o  Bra- 
sil, concedeu-se  uma  espécie  de  franquia  dos  portos 
de  Moçambique  aos  navios  estrangeiros;  mas  con- 
scrvou-se  alfandega  unicamente  em  Moçambique; 
de  modo  que,  nos  outros  portos  <la  capitania,  licou 
tudo  irregular;  e  isto- -conjuntamente  com  a  iiiegu- 
laridade  da  moeda  e  com  as  reslricções  postas  aos 
estrangeiros  de  levarem  só  fazendas,  que  não  podiam 
concoiTer  com  as  de  Diu,  Damão  e  Goa  «[)roprias 
para  uso  tios  negros» — tudo  contribuiu  para  que  es- 
tas mudanças  de  regimem  nâo  dessem  resultado  al- 
gum. 

O  escriptor,  a  que  nos  referimos  aijui,  noia  que 
as  fazendas  transportadas  de  Goa,  Damão  e  Diu.* 


iifio  sà(j  proilii7,i(l;ts  iicin  fiibricadas  n*esles  estabe- 
lecinieiilos,  mas  sim  vem  dos  jiaizes  visiiihos  ingle- 
zes  ti  pagam  direilos  cm  Diu,  Damão  e  Goa  «fa- 
«zem  a  siibsislcricia  dos  negociantes  cjue  vivem  aqui 
«e  iiccupam  a  navegação  dos  seus  navios:"  e  acres- 
cenla  <  hão  de  perecer  se  for  livre  ora  Moçambique  a 
«entrada  de  navios  de  Surrale  e  Bombaim  e,  ainda 
"(jue  paguem  em  Moçambique  mais  direilos  de  en- 

•  trada,  iiào  servem  para  a  receita  publica  de  Goa, 

•  Damão  c  Diu,  nem  conduzem  ganbo  e  occupação 
"aiis  meicadures  c  negociantes  da  índia  portugue- 

•  za,  afreguezadus  para  Moi,-ambii|ut'.'— E  impos- 
sivel  expriínir  mais  crtiamenle  o  absurdo  principio, 
que  paiTi'e  dimiinar  as  missas  transacções  e  movÍ- 
ninilu>  coiiimoriiaes!  Dispor  artificialmente  as  cou- 
sas, para  que  uns  vivam  á  custa  dos  outros,  e  os 
sacrificados  sejam  os  consumidores!  O  mercado  das 
coionias  explorado  pela  nieti'opole!  As  colónias  ex- 
ploradas mnas  pi'!as  outras!  A  Africa  oriental  en- 
plor.ida  por  Una,  Damão  e  Diu!  Oa  portos  da  Africa 
oiieiítal  cvplorados  piii'  Moçambique!  Eis  o  que  se 
considerou,  por  largo  Icnipo,  um  direito  e  um  bom 
principio  económico.  Esta  idéa,  boje  velba  e  aban- 
ilonada  por  absunla  pela  sciencia  e  pela  civilisa- 
çâo,  ainda  cuLre  nós  influe  poderosamente  nas  coi- 
sas publicas,  e  nos  leva  a  |}raticar  deploráveis  er- 
ros. 

Aijuelle  commercio  de  Moçambique,  com  as  suas 
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c  calculados  estorvos,  estava  todavia  na 
meanes,  por  terem  mais  fundos  e  credito: 
acrescenta  Loureiro,  nem  tem  havido  nc- 
christâo,  que  seja  independente  dos  ba- 
A  pouca  actividade  da  população  branca 
a  empregada  «nocommercio  dos  sertões, 
roduz  ouro,  marfim,  escravos,  sem  ne- 
balho  dos  negociantes  fixos  e  volantes,  que 
os  patamares,  escravos  carregadores,  cor- 
das e  sertões,  e  permanecem  uas  villas  em 
ociosidade.»  Mas  quando  voltavam  do 
elles  agentes, — depois  de  trocarem  todas 
)rias  e  fazerem  bom  negocio,  —  os  nego- 
gavam  aos  baneanes,  que  lhes  haviam 
idas  a  credito,  ou  não  pagavam  e  ficavam 
por  cento  do  que  deviam, 
intes  d'esle  crmmercio  pelo  sertão,  diz 
le  Andrade:  «Como  os  dilos  cafres  mer- 
>u  mussamhases  são  os  únicos  a  quem  é 
o  o  embrenhar-se  a  i*esgatar  [)elo  sertão, 
initos  roubos  e  desordens  nas  terras  dos 
|ue  por  isso  mesmo  e  porque  sfio  ladrões 
•eza,  estimam  a  occasião  de  poderem  re- 
m  os  ditos  insuhos,  roubos  e  guerras  so- 
povoaçâo.»  Fácil  ó  calcular,  em  vista 
nto  era  precário  e  cheio  de  perigos  este 
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empre,  era  contra  os  que  IIkís  davam  va- 


loi'('s  a  crcciilo  e  iiifios  |iara  viver,  i|ue  os  iicgncian- 
U's  (ic  tná  fé  se  Icvanlavjuii:  os  baiieanes  eram  odia- 
dos por  europeus,  natnraes  da  lerra  e  de  Goa,  e  oslcs 
mais  dl'  uma  vez  conseguiram  nppor-se  a  que  os 
baiieanes  se  estabelecessem  nas  terras  firmes;  uriica 
coisa  í{[ie,  racional  menle,  se  devia  promover  em  vez 
de  conlrariar. 

D'a(iui  resultou  (|iie.  rm  muitos  aniios,  a  agri- 
cultura ficou  es<iuei;Í(]a,  e  si;  iiào  tratou  da  coloni- 
sarão  iVarpiellas  vastas  c  ferieis  provincias;  embora 
devesse  sor  osse  o  primeiro  cuidado  de  quantos  se 
interessavam  ou  deviam  interessar  pela  prosperidade 
de  Moramhiiiue,  e  endtora  pedissem  a  colonisação 
muitos  dos  governailores  e  dos  que  escreveram  so- 
bre as  necessidades  da  colónia. 

E  antiga  a  opinião  de  que  a  Africa  só  pode  pros- 
perar pela  inlluencia  de  uma  colónia  enro|)éa.  Os 
lados,  que  se  eslão  passando  nas  coioniiis  do  Cabo 
c  Xalal  e  tias  que  os  francezes  vão  espalhando  pe- 
los territórios  africanos,  demonstram  a  incontestável 
verdade  d'aque!la  opinião.  Nogueira  exprime  este 
pensaiTiento  pela  seguinte  forma,  referindo-se  aos 
teirilorioÃ  da  Zambezia: 

-Duiíeutas  lamilias,  que  os  governadores  de  Mo- 
«tambiiiuc  teeiu  ineessaiilemenle  pedido  a  S.  M., 
isão  ali  bem  precisas:  ellas  pagariam  em  muito 
1  breve  lempo  as  despezas  do  seu  trans  lorte;  da- 
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riam  maiores  rendimentos  na  alfandega,  maior  ca- 
lor  ao  commercio,  e  fariam  florescer  a  agricultura, 
que,  sendo  o  melhor  ramo  de  commercio  que  esta 
lerra  offercce,  é  o  mais  interessante  para  o  au- 
gmento  d'aquella  riquíssima  colónia.  Se  eu  hou- 
vesse de  requerer  a  favor  d'esta  mesma  colónia  e 
do  augmenlo  d^aquelle  estabelecimento,  e  ainda 
mesmo  em  beneficio  da  fazenda  de  S.  M.,  nâo  pe- 
diria casaes  d'este  reino,  pois  que  elle  não  sobeja 
de  vassallos;  nao  pediria  casaes  do  degredo,  como 
os  14  que  foram  no  anno  de  1782,  porque  esles 
são  mais  prejudiciaes  que  prestativos:  nem  tam- 
bém pediria  casaes  d'aquelles  molissimos  e  negli- 
gentes naturaes  de  Goa,  vulgarmente  chamados  ca- 
narins:  eu  pediria  a  liberdade  c  a  fran(|ueza  para 
que,  em  todo  o  continente  de  xMoçambi(|ue,  se  na- 
turalisasse  e  admitisse  todo  o  casal  estrangeiro, 
que  se  quizesse  ir  estabelecer naquella  capitania.» 


Estas  opiniões,  largamente  liberaes  e  por  extre- 
mo rasoaveis,  iW  Nogueira,  coriíirina-as  ello  rroutro 
ponto  da  sua  memoria  nos  seguintes  termos: 

iSeja-me  permiltido  dizer  e  apontar,  qut»,  {)ara 

•  remediar  a  decadência  d'aquelles  estabelecimentos, 

•  se  deve  começar  por  animar  e  ajudar  apo[)ularrio 
tdos  mesmos  estabrlecinirntos.  Muitas  e  rop(?lidas 

•  expedições  de  casaes,  artilices,  e  homens  babeis, 

8# 


«ij  (]ui.'  íaiíio  llorcsccr  a  agriciillura  ú  o  commercio 

•  nacional,  o  da  índia  c  o  d'aijui;lla  colónia:  esta 
«provi(1i'ncÍa  logo  iiielltoraiá  o  commercio  o  a  colo- 

■  nia  stTá  por  si  incsina  reformada.  No  cmlanlo  só 

■  uma  companhia  ú  que  podo  regular  o  dilo  com- 
«mercio  c,  por  assim  dizer,  cndireilal-o,  niantel-0, 
'1'  aimla  reformal-o;  c  se  a  esla  mesma  companhia 
'SP  iui|)OSC'r  a  obri^íarão  de  tnlrodiizir  em  cada  aono 
<[ini  ccrlo  numero  de  casaes,  de  arlifices  e  de  sol- 
idados, cila  produzirá  melhor  oeíTeilo  proposto  em 
» poucos  annos.  Esle  c  o  remédio  que  eu  siolo;  e 
t  quando  prednnniie  o  horror  com  que  se  olha  para 

•  (ís/í(s  coriiuroçues,  não  descubro  otilro  meio  além 
•'  d'ai|iielle,  já  laiilaa  enes  proposto,  de  augmentar 
"a  puvuavão,  quero  dizer,  de  enviar  colonos  e  man- 
MJai'  S.  M.  formar  uma  junta  de  qualro  dos  pri- 
.  nieii'os  c  mais  anliyos  negociantes  de  Moçambique, 

•  ilois  da  índia,  e  dois  d'csle  reino,  presidindo  o  ge- 
tncral  de  Morambii|Lie,  para  n'ella  se  proporem  as 
M|ue.slões  sobre  a  reforma  do  commercio  da  cosia 
'orieiíUd  da  Africa.- 

(Js  tempos  dourados  das  companhia  de  commer- 
eia,  para  es|ilorar  as  colónias  com  direitos  sobera- 
nos, cxerrilos,  armadas,  ele,  tiniiam  passado;  e  es- 
sas corpora(;ões  monslruosas  eram  vistas  com  hm-- 
rur.  Por  isso  Nojiueira  aventa,  com  timidez,  a  sua 
idéa  de  uma  companhia,  que  outros  aiUes  d' cite  ti- 
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nham  proposto,  porém  que  nunca  chegara  a  consti- 
tuír-se.  Mas  a  indicação  fundamental,  a  da  neces- 
sidade da  colonisação,  essa  ficou  de  pó,  e  ainda  hoje 
é  a  que  mais  convém  ponderar  aos  que  desejam  a 
prosperidade  da  nossa  Africa. 

Occupando-sc  dos  meios  de  acudir  ao  estado  de 
abatimento  em  que  se  encontrava  Moramhique, 
aconselha  Loureiro  que  se  «ahandont»  ioda  a  idéa 
€ile  augmento  de  território  e  o  projecto  fjif/antesco 
■  da  abertura  de  communicaçâo  com  Angola»  e 
acrescenta  depois:  «Todo  o  empenho  deve  reduzir- 
«se  á  conservarão  e  melhoramento  do  (pie  resta,  e 

•  principalmente  dos  portos.  Para  se  ol»ler  a  coloni- 
«saçíio  européa  nào  é  boa  a  colonisação  dos  degre- 

•  dados  de  Portugal,  porem  ê  melhor  do  (jiie  a  dos 

•  prelos  forros  e  mestiços.» 

Não  basta  porém  mandar  colonos,  é preciso  «dar- 

•  se-lhes  eslab^lecinií^nlo  r  auxili.d-os. »  Devem  as 
camarás  dar-lhrs  auxilio,  (|nando  f^xerraiii  qualquer 
otlicio  *ou  qnal(|ii(*r  emprego  de  agricultura,  seja 
«por  sua  pro[)ria  conta  ou  eui  si^rvicn  dos  foreiros 
«dos  Prasos  da  Coroa,  para  casarem  cíhii  as  filhas 
«dos  foreiros,  em  as  <piaes  veidia  a  recair  a  suc- 

•  cessão  do  Praso.»  Para  habilitar  as  camarás,  a 
prestar  aos  colonos  os  necessários  auxilios,  foi-lhes 
concedida  a  posse  de  seis  l(»guas  de  terreno  em 
volta  «las  villas;  mas  esse  «direito  nao  chegou  a  le- 

•  var-se  a  elíeilo. »  A  camará  de  Moçanihií|ur  linha 


o  Icrrilorlo  da  illia  c  das  leiras  firmes  e  dislribuiu-o, 
por  afoiamenlos,  aos  morailoies  a  fim  de  cultivarem 
o  edificarem  casas.  As  camarás  dos  Portos  e  Rios  de 
Sena  não  lom  bens  e  os  jesuítas  eram  |>or  isso  obri- 
gados a  alfiumas  dcspezus;  não  se  llies  consignaram 
fmidos  tjKiríniL-  o  seu  eslabeleciniento  foi  posterior 

•  á  divisão  (los  Prasos,  (jHe  oslaviim  conferidos  ami 

•  a  condiçâíí  de  sdjtporturei»  o  estabelecimento  de 

•  villas  e  ef:triidas.' 

Como  se  vè,  foi  sempre  a  f;illa  de  populatão  eu- 
rupéa,  ou  mesmo,  em  {ieral,  de  população  indus- 
triosa o  laboriosa,  o  grande  mal  de  Moçambique. 
Por  muitas  vezes  se  pediu  aos  poderes  pubUcos,  que 
piomovessem  a  cnlonisação,  proposeram-se  vários  al- 
vitres mas  os  resultados  foram  nullos;  porque  a  tudo 
se  (ipjuirdia  n  syslotna  de  exclusivismos  c  restric- 
ções,  que  pesavauí  sobre  Iodas  as  nossas  colónias;  a 
falia  lie  capitães;  e,  solire  luilo,  o  trafico  ignóbil  da 
escravatura,  i|ne  absorvia  toda  a  actividade  e  se  op- 
punlia  a  todo  o  empreliendimento  fecundo. 
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XVI 


Os  denominados  Prasos  da  Coroa,  a  que  íios  te- 
mos referido,  foram  inslituidos  para  promover  a  co- 
lonisação  e  a  cultura  de  vaslos  e  ferieis  terrenos, 
principalmente  das  margens  do  Zambeze.  Segundo 
as  disposições  primitivas,  eram  os  prasos  porções  de 
terrenos  agricultáveis,  para  serem  disfruclados  por 
uma  familia;  concedidos  os  prasos  por  mercê  e  em 
Ires  vidas,  a  pessoas  do  sexo  feminino  —  descen- 
dentes de  porluguezes  europeus  e  com  ol)rigaçao  de 
casarem  com  portuguezes  de  egual  origem,  excluin- 
^0  na  successão  os  varões,  —  não  deviam  sobre  el- 
líís  ler  dominio  útil  sonâo  familias  ali  residentes.  Es- 
^^^  fazendas  nunca  deviam  exceder  uma  superfície 
"^  tres  léguas  de  rom[)rimenlo  sobre  uma  de  lar- 
fiiíra;  não  podendo  essa  grandeza  exceder  meia  le- 
S^a  quadrada,  quando  as  terras  ronlivessem  mirias 
^U  estivessem  situadas  á  beira  mar  ou  nas  marg(Mis 
^íe  rios  navegáveis.  Estes  prasos  eram  habitados  e 
Nlivados,  em  parle,  por  colonos;  prelos  livres,  (jue 
pagavam  rendas  em  géneros  da  sua  |>roducçno  aos 


donatários.  Mas  a  coTulirrio  lios  colonos  indígenas, 
a  quem  a  lei  reconhecia  a  condirão  de  livres,  era 
ás  vezes  iníerior  á  ilos  escravos;  não  podendo  elles, 
em  geral,  sem  licença  dos  donatários  ou  seus  agen- 
les,  dispor  do  produclo  das  suas  culturas,  e  mesmo 
sendo  constrangidos  a  vpnde!-os  por  preços  laxa- 
dos pelos  senliiros  dos  jirasos,  que  lambem  se  ar- 
rogavam o  direile  de  disjior  da  liberdade  dos  pró- 
prios colonos.  Houve  até  alguns  donalarios  que  ven- 
deram aos  negreiros  ns  colonos  livres  dos  prasos, 
do  que  resultou  despovoar -se  a  Zambezia;  despcH 
voação  que  ainda  cresceu  pelas  continuadas  inva- 
sões dos  cafres  landims  (Anialandi). 

Os  preceilos  da  lei  deixaram  de  ser  cumpridos  e 
os  abusos  promplamenie  vieram  alterar  ipianto  se 
havia  preceilnado,  Exisliam  prasos  de  100  a  500  Vi- 
lometros  de  comprimeiílo  sobre  mais  de  100  de  lar- 
gura. A  cultura  não  progrediu,  e  mnilas  d'essas 
enormes  fazendas  ficaram  desertas;  a  população  eu- 
ropéa  não  irescia.  Us  prasos,  lodos  o  reconheciam, 
eram  uma  «péssima  instiliiição».  O  seu  remiimen- 
lo  para  o  Estado,  nos  ulliinos  annos  antes  da  sua 
aboiii^ào,  em  Í8r»4,  excedia  apenas  Ires  contos  de 
reis.  O  decreto  de  ;dioli(,'rio,  que  não  leve  completa 
execução,  determinava  que  os  lerrenos  voltassem 
para  o  Kslado,  coino  allodiaes,  e  os  colonos  livres 
ficassem  sujeitos  á  legislação  geral,  e  p\  inguiu  os 
ser>*iços  pessoaes  ou  outros,  de  ipiaiquer  denomi- 
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Dação  que  fossem,  até  então  impostos  sobre  os  co- 
lonos; ficando  estes  apenas  obrigados  a  pagar  an- 
nualmenle  i^JíCOO  réis  por  fogo. 

Em  1867  havia  ainda,  só  em  Quilimane,  14  pra- 
sos,  pelos  qiiaes  os  eiiphiteutas  pagavam  do  foros  e 
dízimos  519(^000  réis.  Os  ouiros  prasos,  com  al- 
gumas excepções,  foram  arrendados,  c  a  totalidade 
das  rendas  eram : 

1867-1868 2:490^000 

1868-1869 4:57r)$000 

1869-1870 3:898^000 

1870-1871 6:104^500 

No  orçamento  de  1880-1881  calculava-se  a  ren- 
da dos  Prasos  da  Coroa  em  0:500^000  réis.  Esta 
receita  é,  na  verdade,  orçada  com  modeslia  e  cau- 
lela  extrema;  pois  (|iie  as  nMcilas  arrecadadas  nos 
annos  económicos  de  1871-1872  a  1874-1875  foi, 
respeclivami^nte: 

1871-1872 4:490â000 

1872-1873 4::)903000 

1873-1874 5:222^000 

1874-1875 9:791á)000 

Conforme  documentos  oíliciaes  as  rendas  dos  pra- 
sos foram: 


donatários.  Mas  a  condi^rio  dos  colonos  imligcnas, 
a  quem  a  loÍ  reconhecia  a  comliçíio  de  livres,  era 
ás  vezes  inferior  á  dos  escravos;  iiàn  podendo  elles, 
em  geral,  sem  licença  dos  donatários  ou  seus  agen- 
tes, dispor  do  produclo  das  suas  culturas,  e  mesino 
sendo  consirangidos  a  vcndel-os  por  jireços  taxa- 
dos pelos  senliires  dus  jirasos,  que  land)ent  se  ar- 
rogavam o  ilireile  de  dispor  da  liberdade  dos  pro- 
jirios  ndonos.  Houve  até  alguns  donalarios  que  ven- 
deram aos  negreiros  os  colonos  livres  dos  prasos, 
do  que  resullou  dospovoar-so  a  Zamhezia;  despo- 
voatão  que  ainda  cresceu  pelas  conlitiuadas  inva- 
sOes  dus  cafres  lamlhns  (Anialandi). 

Os  preceitos  da  lei  deixaram  de  ser  cumpridos  e 
os  almsos  pronip  Iam  ente  vieram  alterar  quanto  se 
havia  (ireceiluadu.  líxistiam  prasos  de  100  a  500  ki- 
lometros  de  comprimento  snhre  mais  de  100  de  lar- 
gura. A  cultura  nãn  progrediu,  e  muitas  d'cssas 
cniiinies  fazendas  firarani  desertas:  a  população  eu- 
ropéa  não  irescia.  Os  prasos,  todos  o  reronhcciam, 
eram  uma  «péssima  instituirão».  O  sou  rendimen- 
to para  o  Estado,  nos  últimos  ânuos  antes  da  sua 
aholii;ão,  em  18.>'i-,  excedia  apenas  três  contos  de 
réis.  O  decreto  de  aholifâo,  que  não  leve  completa 
execução,  determinava  que  os  lerrenos  volta.ssem 
para  o  Esladn,  romo  allodiaes,  c  os  col  nos  livres 
ficassem  sujeilíjs  á  legislação  geral,  e  ex  iiiguiu  os 
serviços  pessoaes  ou  outros,  do  quali      r  denomi- 
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nação  que  fossem,  até  então  iinposlos  sobre  os  co- 
lonos; ficando  estes  apenas  obrigados  a  pagar  an- 
nualmenle  l^GOO  réis  por  fogo. 

Em  1867  havia  ainda,  só  em  Quilimane,  14  pra- 
SOS,  pelos  (jiiaes  os  enphileulas  pagavam  <le  ftiros  e 
dízimos  T)  19^000  réis.  Us  outros  prasí)s,  com  al- 
gumas excepções,  foram  arrendadí>s,  e  a  totalidade 
das  rendas  eram  : 

1807-1868 2:400^000 

i8(i8.i8G9 4:r)7:)-SOnO 

18ÍÍ0-Í870 :{:81I850(K) 

1870-1871 0:104^)500 

No  orçamento  de  1880-1881  calculava-se  a  rcn- 
<ia  dos  Prasos  da  ('oroa  em  OrHOO^OOO  réis.  Ksla 
receita  é,  na  viM^linh'.  orçada  com  mo(h'slia  v  caii- 
lela  extrema;  pois  qiie  as  nMril;is  arrecadadas  nos 
anntís  rconomicos  dl'  187i-i87:ía  1874-1875  fí>i, 
n^sprclivamrnle: 

187M872 4:i90í>000 

187l>-1873 4:51)1)^,000 

1873-1874 5:^2:í:í:M)00 

187Í-1875 0:71110000 

Conforme  dorumnilos  olliciars  as  rendas  dos  pra- 
sos  foram: 


1879-1880 13:01131970 

1880-1881 26:i58âõâ0 

Nu  íillimo  orçamcnio  (1882-1883)  encontramos 
a  llcwlij  í/os  antiijon  prnsos  da  coroa  (Mussóca)  cal- 
ciihiila  em  mais  dtí  25  eonlos.  Talvez  esle  calculo 
não  se  roalipc,  mas  mostra  clle  (|ue  o  novo  syslema, 
ilc  (lislriluiir  cm  fazcnilan  arrciuiadas  os  campos  fer- 
ieis lia  Zainbczia,  poilc  vii'  a  itar  considerável  rendi- 
menlo  i'  Iransíonnar  a(|nellas  cliavnecas  em  terras 
cullivadas. 

K  a  culliira  das  terras  e  a  fixação  dos  colonos 
pelo  sertão  que  ]>riiici|ialmenl('  deve  interessar  o 
lo^islíidiir:  é  para  císc  lim  ijiie  se  devem  encami- 
nliar  lodos  os  arhitrins  tjne  houverem  de  adnptar- 
se  S(du'c  os  terrenos  ptTleiíccntes  aos  antigos  Pra- 
sos  da  Coroa. 

No  momeiíln  em  (pie  esrreviamos  estas  linhas,  veiu- 
nos  á  mão  njii  jornal  que  refere  um  facto  de  alta  si- 
gnificação, (1  (piai  respeita  á  transformação  por  que 
parece  tender  a  passar  a  velha  instituição  dos  Prasos 
da  Coroa.  Lançando  ao  desprezo  que  merecem  umas 
tantas  calumnias,  que  envolvem  o  facto  e  que  não 
siTvcoí  senão  |iara  deshonrar  a  imprensa,  que  em 
lacs  li;iixc7.as  se  em|ircjía,  ficam  os  factos  importan- 
tes ;  de  estarem  arrendados  os  {(randes  territórios  que 
foram  prasos:  de  haver  rendeiros  ([ue  empregam  ca- 
pitães em  melhoral-os:  de  sidiirem  as  rendas  em  li- 
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s  publicas;  e,  emfim,  do  governo  seguir  um 
lÍDcipio  de  administração  agrícola  e  econo- 
que  consiste  em  favorecer  a  conservação  das 
as  nas  mãos  dos  rendeiros,  que  as  melhora- 

provaram  que  as  sabiam  e  queriam  cultivar 
roveilo.  A  critica  do  jornal,  que  temos  pre- 
serviu  ao  menos  para  nos  fazer  conhecer, 

tende  a  melhorar,  transformando-se,  o  sys- 
ie  exploração  rural  das  torras  da  coroa  em 
ibíque.  Para  a  transformação  ser  completa, 
-nos  indispensável  que  esses  terrenos  vão,  suc- 
mente,  passando  a  ser  propriedade  particular; 
malmente  propriedade  de  colonos  que,  por  suas 
}s  arrolêem  e  n'elles  se  fixem,  melhorando  de 
io  e  civilisando-se  pelo  trabalho. 
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relatório  de  1875,  ultimo  de  que  temos  co- 
ento,  notava  judiciosamente  o  governador 
jue  nas  colónias  brilaniiicas  e  nas  republicas 
lezas  da  Africa  auslral  domina  o  elemento  eu- 
c  nos  estados  mussuimanos,  ao  norte  da  co- 


lonia  |iorliiyucza,  avulta  imia  i^aça  de  origom  árabe, 
intolligente  e  activa  «ao  passo  que  na  província  í!e 
"Mnçambiqne  leiíi  permanecido  os  pnvos  indígenas 

■  fnlrrfiiics  a  si  próprios,  sem  ensinamento  e  sem 
cexemplo;  e  o  clcnionlo  estranho  não  tem  sido  bas- 
«taule  vifíoroso,  pelo  numero  c  pela  ijualidade,  para 
irelemporar  o  cararler  c  modificar  os  costumes  dos 
í povos  indígenas.»  E  arrescenla,  referindo  se  ao 
numero  esi,min  dos  europeus  que,  nos  últimos  dez 
aiirios,  haviam  ido  para  a  colitnia:  «quabjuer  pessoa, 
tcom  mediami  cotdierimcnlo  da  província,  ronlade 
•  memoria,  r;q)idamenle  e  pelos  nomes,  os  europeus 
«lie  eerla  qualidaile,  isto  c,  as  aucloridades,  os  func- 
«cionarios  públicos,  livis  e  militares — que  nem  lo- 
<dns  são  europeus  ^c  al^runs  raros  negociantes  ou 

■  mei'(adores;  o  resto  conla-si'  no  livro  lio  i'eí;íslo 
'dos  degradados. >■ 

Ivíliis  [lalavras,  sin.^iilarnieiile  Irislos,  de  um  ho- 
mem hdoeslissinia  e  iiilelligenie,  u  general  José 
fiucdi's  de  Carvalho  e  Meneses,  bastam  para  mos- 
trar n  pouco  ipie  lizcoins  por  Moçaoihiipie  e  o  pouco 
(pir  |inili'niiis  iMol;ir  com  o  elemi^ntn  portuguez,[iara 
a  civilisarriii  dnquella  vastíssima  província. 

Se  seguirmos  melhor  eaniinlio,  se  cuidarmos  mais 
em  fazer  iVurliljcar  o  ipie  é  nosso  do  que  em  ali- 
iiii'nt.ir  fnfas  vaidades:  se  comprehenilermos  emfim 
II  nossii  ileviT.  ciiiiiriliiiiiido  idlicazmente  paraaci- 
Vilisagãii  da  Afi'ica  em  vi'z  de  cuidar,  com  mperdoa- 
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dolencin,  em  olhar  para  a  vastidão  das  nossas 
>sões,  julgando  eslerilnionlo  porlii^iiiez  o  qiic 
potentados  selvagí^ns:  poderemos  melhorar,  e 
,  a  nossa  situação  na  Africa  oriental.  Mas  para 
lavemos  de  promover  a  cooperação  dos  capi- 
lé qualquer  procedência,  e  dos  emigrantes  de 
uer  nacionalidade,  como  já  se  pensava  ha  se- 
;  e  já  ha  séculos  fechávamos  as  portas,  por  la- 
do religioso  ou  por  ignorância  e  cubica  corn- 
ai, a  todos  e  a  tudo,  que  nos  podia  ser  presla- 
util  aos  progressos  da  luunanidad(».  Para  tudo 
,  porém^  que  contar  com  os  indígenas;  sao  el- 
ue  hâo  de  trabalhar  o  soln,  lavrar  as  minas, 
?r  as  industrias  fundamííniaes,  abrir  as  eslra- 
lavegar  os  rios;  sâo  os  indigenas,  (pie  hão  de 
;  agentes  de  todo  o  pro^rresso  económico;  não 
(108  contar  com  uma  população  emigranW'  nu- 
a,  para  poder  sid)Sliluir  m>  iíitli^^^na-  nV-slr-^ 
los  mesteres,  nem  o  dinia  •»  míi-fiúi'.  A^-iiii, 
[ue  primeiro  tmios  d»*  U').-  o^í  ii[»ar,  é  <ie  eonhe- 
í  povos,  que  habitam  n  v.il»  l^rnlNiio  -obn* 
?mos,  mas  não  ex^-rcem'».-  d  •  í'>í  lo,  dir»-iiO"  de 
mia. 
Íamos  muita.'^  vez**  rn-  ''.:ijm  fi-    !o    O'!- 

llepa^^Sad^iS.  Ma*  »•  pf»y..  .  .^/^•;   ;,   ,'r.i:|.|í-.  ;i 

lista  f^>líi  por  lãz^r. 

anti/os  p>rlí;^íi-Z'-  :/•  ■■   .h:-\'\.  \,  í.í  ;  .  ^  í- 


nos  |iorl(i:í  í|iie  rsles  occupavam;  a  sua  influencia 
ponco  [ti-netrou  iin  scrlão,  a  não  sor  por  actos  pas- 
sageiros de  violência,  por  ephonieras  allianças,  ou 
por  missões  sem  lesiillailo  pratico  e  perJuravel. 

A  verdadeira  conquista  eslá  por  fazer.  E  a  con- 
quista (los  liomens  pelo  trabalho,  pelo  commercio, 
pela  civilisaeão;  não  pela  força.  E  a  conquista  pela 
religião  elirislã  e  pelas  virtudes  que  formam  a  base 
das  sociedades  modernas;  não  pelo  fanatismo,  pelo 
espirito  estreito  de  seita,  paio  proselitismo  cego  e 
irracional.  Para  esla  ctin(|uista,  que  deve  ser  o  nos- 
so ideal,  a  nossa  esperança,  torna-se,  antes  de  tudo, 
necessário  conhecer  os  povos  que  lialiilam  aqiiella 
vasta  provincia,  as  lraivsfnrma(;òes  por  que  tem  pas- 
seilo,  as  suas  nutnraes  aptidões,  as  suas  necessida- 
des, os  males  ipie  os  oprimem,  os  lluxos  e  refluios 
que  os  agitam  de  tempos  a  tempos.  Tudo  isto  é  mal 
estudado  e  mal  conhecido;  são  poucos  c  incomple- 
tos os  dailos  de  ipii;  se  pode  dispor  para  chegara 
um  resiillailo  sejíuro.  O  assumpto  porém,  é  de  tal 
inqiortancia,  (|iie  vale  a  pena  ensaiar — ainda  que 
não  seja  senão  para  ahrir  o  caminho  a  novos  estu- 
dos, menos  vagos  e  mais  profícuos  em  resultados 
priilicits. 
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Do  rio  Ravuma,  —  fronteira  norte  da  provin- 
da de  Moçambique,  —  ao  Zambeze,  o  vastíssimo 
sertão  é,  principahnente,  habitado  por  Macucis: 
grande  tribu  que  Cbanncy  Maplcs  (Pr.  of  tbc  R. 
Geog.  Soe,  junho  de  1880)  diz  estender-se  por 
cinco  graus  em  latitude,  e  por  outros  tantos  em  lon- 
gitude; isto  é,  do  parallelo  11  ao  parallelo  17,  se- 
gundo o  sr.  H.  0'Neill,  cônsul  inglez  em  Morambi- 
que.  A  tribu  Macua  tem  muitas  subdivisões,  que  se 
distinguem  umas  das  oulras  pelos  signaes  í|ue  es- 
culpem na  pelle;  tem,  porém,  uma  liniíiiaconímum, 
apenas  com  poucas  variarões,  (jiie  correspondem  a 
verdadeiros  diahíclos.  Esta  língua  é  uma  derivação 
da  família  de  linguas  rfiamada  Bantu,  (pie  tanto  se 
acha  derramada  pela  Africa  central  e  austral. 

Segundo  as  observações  do  sr.  J.  Thomson,  que 
fez  uma  exploração  no  Havuma,  por  mandado  do 
sultão  de  Zanzibar,  são  os  Macuas,  nâo  uma  tribu 
perigosa  e  exclusiva,  como  antes  se  allirmava,  mas 
uma  tribu,  geralmente,  cordeal  e  serviçal.  As  in- 


cisõop  (|uc  fazem  na  pello,  como  sigoaes  o  oriía- 
nicnloj:,  !■  o  iiyo  d?  fiii^ar  os  laliios, — iirincipalmenle 
a.-i  mitlluTOs, — mclloD(io  nos  fui'ns  um  pedaço  de 
iiirt;il  {IH  mesmo  ile  madi'ira,  a  ^110  se  dá  o  nome  de 
pekle.  observam-se  em  todos  os  maciias;  sendo  dis- 
tinrção  caiaclerisllca  um  signal  em  ferradura  na 
tesla,  ])or  cima  do  nariz. 

O  cônsul  0'Ncill  propnz  a  divisão  do  paiz  dos 
Jlacnas  em  ipialro  grnpos  prJncipacs:  a  Macuaiia 
infiTÍur  ou  tio  likiral:  a  Macnana  superior;  o  Macua 
c  o  Medo. 

No  Macnana  inferior. — a  (jue  fica  mais  cerca  de 
Moçambiijiie, — os  cafres  pouco  dilTerem  dos  da  Ma- 
cnana superior,  que  eslá  mais  para  Oí'sle:  os  signaes 
iiu  marciís  são  mais  profundas  nos  primeiros.  Os 
calieilos  trazem-11'os  n'nm  feixe,  fortemenle  alado, 
on  corladii  em  largas  faxas.  scjiaradas  por  zonas 
inleiramenle  rapadas:  os  dentes  são  limados  em 
ponla. 

Os  >iaru;is  do  irilerior  do  sertão  cln^cm-se  de 
peites  de  anlinaes,  1  põem  niatiillias  de  latão  nos 
hra<;os  e  pi'rnas.  O  seu  modo  de  saudar  e  de  mos- 
trar respeito  é  dar  palmas,  lenlantenle.  Tem  mui- 
tas nmllieres.  principalmente  os  chefes.  São  indus- 
triosos e  tem  hons  ferreiros,  que  trabalham  o  ferro 
da.  serra  Clii,^a  e  fazem  facas,  machados  e  enxadas; 
não  sii  para  uso  próprio  mas  paru  mandar  a  mer- 
cados distantes.  E  um  costume,  que  merece  fixar  a 
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attençao,  o  de  ornarem  ashabitações  com  craneos  hu- 
manos. Enterram  os  régulos  sentados,  c  com  elles 
enterram  também  alguns  vivos  —•  mulheres  do  de- 
(boto  principalmente — para  os  acompanharem.  A 
circamcisão  é  muitas  vezes  praticaria,  mas  não  pa- 
rece ser  obrigatória. 

OMacua,  diz  0'Neill,  «tem  uma  espécie  de  cren- 
«ça  nebulosa  na  presença  de  uma  divindade  omni- 
«potente»  a  que  chama  Mhiige:  nâo  lhe  suppôe  re- 
lação alguma  cora  os  males  ou  bens  d'esta  vida,  e 
por  isso  «não  lhe  tributa,  nem  a  nenhuma  imagem 
€0u  symbdo^  adoração  ou  cullo. »  Crê  na  existência 
de  espiritos  maléficos,  a  que  allribue  lodos  os  ma- 
les; e,  para  se  defender,  recorre  aos  feiticeiros. 

O  que  nos  dizem  os  modernos,  concorda  com  o 
que  disseram  os  escriptorcs  antigos  acerca  dos  Ma- 
cuas;  os  quaes,  já  ha  mais  de  três  séculos,  habita- 
vam nas  mesmas  paragt^ns,  o  apresentavam  subdi- 
visões, que  se  distinguiam  entre  si.  Assim,  Fr.  Juâo 
dos  Santos  falla-nos  dos  Macuas  do  sertão  de  Mo- 
çambique, nos  seguintes  lermos: 

«Toda  a  demais  terra  |)elo  sertão  deniro  (ao  nor- 
«le  do  Zambeze)  é  povoada  de  cafres  Macuas. . .  sâo 
«prelos,  de  cabello  revolto,  gentios,  mtn  não  mlo- 
*ram  ídolos. . .  O  território  de  Lorantia  (rio  a  ciu- 
«co  léguas  de  Quilimane,  indo  cnneiido  a  costa  paia 
•  levante,  em  direcção  a  Moçaudjiijue,  e  (jue  hoje 
«nas  cartas  se  chama  Licungu)  é  povoaila  de  ca- 
vou n.  9 
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•  fies  M;icuas,  genlios,  prelos,  ilc  cubello  crespo; 

•  lis  mais  dVUcs  Irazein  cornos,  fcitori  lií)  mesmo  ca- 
"Ik'I1(i,  e  iiiuilos  il'ulU'S  írio  ]iinlailús  pelo  corpo  com 
lícrro,  o  (cm  ;is  iiiicixadas  liirailas,  |)nr  galanlem. 

•  como  lis  iiiaciias  ili'  M(n:aiiilii(Hiii  ile  í)iie  adianle 
"  íallaici.. .  csles  cafres,  no  (juc  loca  a  religião,  aiio- 

•  lam  um  sií  Deus  que  está  no  ceo,  crêm  a  immorla- 

•  liibilo  iJa  alma,  nào  negam  a  provideiiciii  divina, 

•  civni  ipie  lia  demónios  i'  ipie  são  maus,  equelu- 
tdiis  os  Ijens  vem  de  Deus,  e  conitmlo  são  grariiies 
«blasfemos.  . .  dizem  mal  di'  Deus,  u  que  faz  o  qoc 
Hiãii  deve  e  oiilras  palavras  semelliaiiles.  . .  Os 

■  mais  d'oslcs  Macuas  de  Loraiiija  tem  duas  mullic- 
«res,  e  aljíuus,  mais  noljres  e  ricos,  além  das  niu- 

•  llieres  leni  iimncebas." 

Mais  adianle,  Irataiulo  dos  Macuas  da  lerra  IJr- 
nie  de  .\Ki';aml)iquc  |us  ila  divisai  i  da  Macuana  in- 
íiTÍ(iri  dl/,  Fr.  Jdâo  dos  Sanlos: 

iits  cafres  da  lerra  lirme  de  Moijambiqtie  são 
'Macua^  j;enlios,  muito  Ijarbaros  e  grandes  la- 
MJròes.  .  .  lisla  iiarão  de  Macuas.  de  que  já  fallci, 
<é  a  mais  barbara  e  a  mais  mal  inclinada,  que  lo- 
il;i-  a>  iiaenes  ile  cafres  ipie  lenlin  vislo  n'esta 
"Ciisia.  U  srii  [iiudii  de  fallar  é  innito  alio  e  aspem, 

■  iniiiM  .pie  pillrja,  e  as>Í  a  primeira  voz  que  os  ouvi 

■  i's|ar  t;illati(!n.  ciiiilri  ipie  pcllejavain.  Todos  onii- 
-iiari.-imeule  limam  os  dentes  de  cima  c  ilo  baixo, 

■  e  lâo  atrudos  os  Iranem  como  agulbas.  PÍiiUim-sc 
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'lodos  pelo  corpo  com  um  ferro  agudo,  corlaudo 
suas  carnes.  Furam  ambas  as  queixadas,  das  pon- 
las  das  orelhas  quasi  até  á  boca,  coiu  três  ou  qua- 
tro buracos  de  cada  parle,  por  cada  um  dos  (juaes 
cabe  um  dedo,  e  por  clles  lhe  appareceui  as  giu- 
•givas  e  os  dentes. . .  por  galanteria  trazem  em 
«cada  um  destes  buracos  mettida  uma  rolha  de 
«pau  ou  de  chumbo,  que  para  isso  fazem  redomhi 
■  e  os  que  a  podem  trazer  de  chumbo  sâo  mais  ri- 
cos..  .  Também  trazem  dois  buracos  nos  beijos, 
no  de  cima  mellem  um  [)au  delgado,  como  uma 
«penna  de  galinha,  do  comprimento  de  um  dedo  e 

•  ali  o  trazem  direito  para  fora  como  um  prego,  c 
«no  de  baixo  trazem  uma  grande  rolha  de  chumbo, 
«encaixada,  tao  pesada  que  derruba  o  beiço  qiiasi 
«até  á  barba...  Trazem  mais  as  orelhas  todas  fn- 
« radas  em  roda  com  muitos  buracos,  e  n'elles  mel- 
«lidos  uns  paus  delgados  como  agidhas  de  rede... 
-He  gente  muito  robusta  e  de  muito  trabalho.  To- 
ados andam  nus,  assi  homens  como  mulhrres,  e 

•  ((uando  andam  beui  vestidos  trazem  uma  pelle  de 

•  bugio  ou  doutro  animal  cingida  da  cintura  até  os 
•joelhos. 

«Tornando  pois  aos  Macuas  que  habitam  as  Wi- 
«ras  franleiras  a  Moeambiijue,  é  de  saber,  que  srn- 
uhellesesíranfj€ln)S,\\{Tii\\\  antigamente  com  guer- 
«ra  sobre  os  naturacs  doestas  terras,  tfnnbein  Mn- 

0* 


'i:iias,v,  [nii^run;;!  (k'armas,lirasloiii;ir:imi' se  apos- 

■  sarauí  ci'i'Íla>:  o  ijiir  fizeram  com  pouco  Iraballio, 
-pui'  oaiisii  (la  gruide  crucliladc  (|ne  usavam,  m 
iviiiiicr  cnriiv  humana  lios  cafres  que  matavam  m 
vijiierrn  c  iiida  dos  qm  tomavam  vivos...  mui 
«pouco  so  davam  a  cultivar  as  terras,  porque  lodos 
«iialuialmenlc,  são  preguiçosos.» 

(I  padre  Santos  proscf^uo  ainda:  -depois  que, 
«fez  assento  (nas  terras,  o  cliffe  dosMacuas)  eco- 
«iin'i;ou  de  as  cultivar,  vendo  que  lhe  era  necessa- 
*rio  ler  commercio  e  trato  com  os  porlufiuezes,  fez 
"pazes  i.'oiii  cllcs. . .  (u  governador)  mandou  qne 

■  nruhuni  Macua  fizesse  mais  íor^a,  nem  roubos  nas 

■  iazcndas  dns  píirluiioezes.  iieiii  comesse  carne  hn- 
'iHiiiiu.  Unaiiin  ai)  cimiiTeni  carne  humana,  já  o 
«riãi]  íazfiii  |iMlilÍe;niii'Mle.  mas  em  secreto,  Iodas  as 
MTZi's  ipic  p("k'[ii  ;i  cfinirni." 

Os  MaaKis  do  liinial,  eslcs  a  i]ue  se  refere  Fr. 
João  dos  Saiilos,  aljandnnaiain  lotalment'!  o  canib;i- 
Jismii;  mas  suo  ainda  os  qne  ornam  a.s  liabilações 
com  eraneos  liumanns,  como  diz  0'Neill,  e  são  tam- 
bém os  mais  rndos. 

•  E  niuilo  noiavel,  escivve  o  cônsul  ijritannico, 
Mjiie  ,h'i  enirr  ns  ludiilanli-s  da  Mnouana  inferior  so 
«iiiciililre  <i  JKiliilii  lii'  exliibir  cm  pnblico  craiieos 
"luinianiis.  I>la  j^ala  de  malar  é  descoifiliecida  no 

■  l.dnivi-  (Macnana  snjicrior).  Desde  o  dia  em  ipie 
•  sai  de  Bvibvi  até  aqiielle  cm  que  cheguei  a  Coroa 
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\o  se  avistou  habitação  de  regulo  algum  adorna- 
i  por  esse  modo  cruel.  Aqui  tornei  a  vel-as,  posto 
le  não  em  grande  abundância.  Parece  que  na 
acuana  se  dá  o  inverso  do  que  siiccede  nontruis 
irtes:  as  raças  que  habitam  a  refjiao  montaiúo^n 
\o  sáo  aqui  as  mais  bravas.^ 
\.  explicação  de  tudo  encontra-se  nas  informa- 
5  que  se  lêem  na  Efhiopa  Oriental,  Os  liabilan- 
da  Macuana  inferior  eram  estrangeiros,  invaso- 
e  anlhropophagos. 

—O  parallelo  que  corta  a  enibocadura  do  Lurio. 
costa  de  Moçambique,  vae  passar  próximo  <l(» 
diga,  capital  do  território  macua  do  Meto  ou 
lo,  por  38''  de  longitude  K.  de  Greenw.  l)'osle 
allelo  para  o  norte,  até  ao  rio  Rovunia,  o  liMri- 

0  é  pela  maior  [)arte  improiluclivo,  o  solo  é  po- 
,  a  população  rara,  e  a  agua  escassa :  n'esle 
lenso  sertão  nada  pode  attrair  iiiin  o  eolono, 

1  o  commerciante,  nem  o  eai;a<l(n\  nem  o  via- 
e.  Segundo  a  opinião  de  Cliauiisy,  que  perror- 

0  sertão  ainda  o  anuo  pa>sadõ:  >A  terra  dos 
icuas,  entre  os  rios  U(^vuMia  e  Lurio,  não  leni  ne- 
um  interesse,  é  montanhosa  e  triste.» 
—  NVste  sertão  de  oeste  e  para  o  norte,  roni  os 
uas  apparecem  misturadas  outras  trihus;  entn» 
[uaes  occupam  um  logar  iniporlanle  os  diMioini- 
os  Maviti,  que  se  cliainam  e<íualinenle  Mazilu 
(gom  e  Vanguindo;  nomes  estes  da<los  aos  zu- 


Ins,  qiio  passaram  para  o  norte  de  Zam  )eze,  nas 
suas  guerras  de  invasão.  Esles  nomes  lambem  se 
ap|)lic;nn  a  povos,  não  da  mesma  origem,  mas  que 
adoplaram  as  mesmas  pralicas  de  guerra  e  as  mes- 
mas aimas.  Assim,  nas  margens  do  Kovuma  exísle 
uma  Iriliu  dos  Vaiiindi,  que  nada  lem  com  os  zulus, 
mas  recebe  lambem  o  nome  de  Maviti.  Este  nome 
ou  nomes  mais  dijsignam  os  costumes  e  armas  de 
Irilnis  invasoras  da  Africa  orionlal,  do  que  propria- 
menle  uma  oiigcni  commum. 

Os  zulus  ijne  desolaram  o  norte  da  Africa,  depois 
de  arlos  de  violência  c  devastação,  rclirarani-se  pan 
o  sen  paiz,  porém  deixando  após  si  os  germens  de 
uma  grande  calamidade.  O.*;  Vanindis,  frios  e  prever- 
sos  calculadores,  observaram  e  provavelmente  seuli- 
ram  o  maior  terror  á  visla  dos  ornamentos  earmjis, 
assim  como  dos  grilos  de  guerra  dos  zulus,  e  resol- 
veram imilal-os,  [)ara  meller  medo  e  roubar  os  seus 
paciíicos  visinlios;  c  assim  se  transformaram  de 
uma  Iribu  cobarde  em  lingida  Iribu  Mavili, 

Os  selvagens  guerreiros,  qne  acima  dissemos  se 
encontravam  no  lerritorio  do  Medo  ou  ao  norte  d'es- 
le,  com  a  designação  de  Mavili,  formavam,  segundo 
Cliannsy,  originariamente  parle  dos  Mavitis  da  cosia 
leste  do  Nyassa,  os  quaes  se  associaram  com  os 
primiliviis  zulus  e,  lendo  massacrado  as  mvoaçõcs 
eiii  Milla  de  Quiloa  e  para  o  norte,  c;  ninharam 
ili'P'iis  para  o  sul,  e  vieram  propor  a  paz  e  eslabe- 
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-se  nos  estados  de  Chivaru,  por  12M0'  lat.  S. 
"*  30'  long.  E.  proximamenlo. 
o  norte  da  província,  nas  proximidades  de  Ro- 
1,  pode  obscrvar-se  uma  d'eslas  regiõ(*s  africa- 
onde  se  cruzaram  diversas  Iribus;  invasoras 
5,  outras  primitivas,  umas  em  periodo  de  pros- 
desenvolvimenlo,  outras  decadentes.  Alli,  o  llu- 
refluxo  das  povoações  deicliou  vestígios  claros, 
\s  permanentes  e  fáceis  de  observar.  Thomson 
ntrou  n'a(|uella  área  limitada  sete  Iribus,  ou 
menos  os  n^siduos  que  as  representam.  As  sete 
ts  são  Maconde,  Matambve,  Muviti,  Manianja, 
ia,  Mabiha  e  Vaniao. 

aremos  breve  noticia  d'(»stas  tribus;  algumas 
quaes  occupam  territórios  ao  sid  do  Rovuuia, 
nseguintemenle,  d^aijuelles  eui  que  ikks  exercit- 
ou aspiramos  a  exercer  S(»beiaoia,  mais  ou  me- 
mmediata. 

-OsMacondes,  que  liahilau)  n^una  alta  plannra 
orte  do  Rovuma  nos  Kslados  de  Zaiizibai-,  le- 
mlam  uma  das  organisaròes  menos  elevadas 
í  os  povos  da  Africa  oriental,  r  das  mais  n'|)ulsi- 
impressâo  esta  que  é  tandiem  |M'ovoea<la  pelas 
iplíca<las  marcas  a  ferro  (pio  faZiMU  na  pclle  e 
uso  do  pelele  de  madeira,  í|iie  mellcm  u{)>  fu- 
pie  abrem  nos  lábios.  As  invasões  dos  Mavilis 
un  do  |)aiz  dos  Maconde  quasi  um  drserlo:  ha 
is,  o  sultrio  do  Zamzibar  le\e  di*  inteivir  para 


pòr  termo  ás  ilepradaçõcs  d'aquelles  salteadores  in- 
corri giveis. 

— Os  Malambves  pouco  dilTerem  dos  Macondes,  e 
liodeiii  considi-rar-su  uma  iribu  extincla,  porque 
íipenas  se  encoiilrani  estabelecidos  nas  illias  do  rio 
Hovimia,  ou  em  pequenas  aldeias,  confundidos  com 
os  Macuas.  Esle  estado  de  quasi  anniquilação  é  de- 
\Ído  aos  assaltos  dos  Mavitis  e  á  escravatura.  Deve 
notar-se  que  os  MataniLves  são  menos  negros  e  mais 
beni  feitos  do  que  os  seus  conjunctos  Macondes.  O 
mesmo  se  pode  dizer  dos  Manianjas, 

— Não  sendo  lodos  da  mesma  procedência,  os 
Mavitis^não  lem,  necessariamente,  caracteres  idênti- 
cos. Os  Mavilis  das  margens  do  Rovuma,  ou  antes 
osVaiiindis  são.  conforme  diz  Thomson,  de  côr  muilo 
escura,  e  typo  orgânico  pouco  elevado.  Apenas  co- 
bertos por  um  paimo,  que  llies  cinge  a  cintura;  e  ar- 
mados, como  os  veriladeiros  zulus,  de  lanças,  aza- 
j;aias,  maca  nu  kerri  o  longo  escudo.  Estes  guer- 
reiros ueni  usam  o  reptignanto  pelelc,  nem  abrera 
incisões  na  [lelli-  como  ornamcnlaí;ão. 

^IVio  norte  e  oeste  dos  Macuas,  e  mesmo  no 
paiz  por  esles  occu|)ado,  eslão  os  Valiiaos :  os  Mojáos 
dos  estriplores  purtiignozes.  A  tribu  dos  Yáo,  Va- 
biao  ou  Majáos,  estende-se  jiara  oeste  até  ao  lago 
Nviissa.  Do  extremo  sul  até  ao  encontro  o  rio  Lu- 
gende  com  o  Rovuma  estende-se  o  lerrilirio  onde 
priíieipaimenle  residem  os  Mojáos.  Esta  tribu,  rela- 
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tivamente  mais  intelligenle  c  industriosa  do  que  as 
tribns  confinantes,  essencialmente  dada  ás  viagens 
e  occupada  de  commercio,  merece  particular  atlen- 
ção.  Em  vários  logares  estão  os  Mojáos  estabeleci- 
dos, mas  sujeitos  aos  Macuas:  e  o  que  de  uns  e  ou- 
tros diz  o  Rev.  Chauncv  merece  ser  conhecido: 
« Ainda  que,  diz  elle,  os  Macuas  formam  o  po- 

•  dcr  dominante  (em  Masari)  deixaram-se  persua- 
dir pelos  Yaos  (Mujáos)  que  lhes  são  inferiores  cm 
capacidade  intellectual.  Os  Yáos  são  um  povo  via- 
jante, estiveram  na  costa,  e,  como  elles  dizem, 
aprenderam  ali  uma  on  duas  cousas.  Os  Macuas, 

ipor  sua  parte,  são  um  povo  quieto  e  caseiro,  e 
c  aceitaram  a  idéa,  que  os  Yáos  lhes  suggeriram,  de 
i  serem  ignorantes  e  abaixo  da  sua  época.  Porém, 
fde  facto,  os  Macuas  contrastam  favoravelmente 
fcom  os  Yáos  em  ipiasi  tudo.  Os  Yáos  são  mcnli- 

•  ro.sos  por  coslumo.  Em  rv^^nx  os  Maciins  faliam 

•  verdade.  Em  moral,  os  Macuas  são  superiores  aos 

•  Yáos.  A  sua  vida  doineslica  é  melhor,  os  laços  da 

•  familia  mais  apertados,  olham  pela  honra^de  suas 

•  mulheres.  As  mães.  espccialnienle  vi^^iain  os  filhos, 
iC  guardam-nos  com  zelo.  Com  os  Yáos  ludo  r  pelo 
t contrario.  O  laço  do  casameulo  é  frouxo:  e  a  maior 

imoralidade  domina:  suas  mulheres  são  como  pro- 
priedade commum.  No  lodo  as  duas  trihus  são 
egualmenie  industriosas,  mas  ()s  Macuas  são  mais 
económicos.  Os  Macuas  são  um  povo  simples,  seus 
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<  cliefes  vivem  em  lermos  mais  familiares  com  o  reslo 
i(la  communiiliidc  do  que  os  Yáos,  e  comludo  são 

•  usualmente  mais  poderosos  e  mais  respeitados.  > 

Tliomson,  um  dos  bons  observadores  das  coisas 
africanas,  diz  acerca  dos  Valiiaos  ou  Mujáos  o  se- 
guinte : 

•  Os  Valiiaos  são  talvez,  sem  excepção,  o  poío 

•  mais  industrioso  e  enérgico  que  se  encontra  na 

•  Africa  orienlal;  rivalisaiido  ii'ostes  pontos  e  mes- 
<mo  exceilendo  em  inlelligencia  c  capacidade  coin- 

•  mercial  os  Vanianvesi. . .  Physicamenle  são  elles 

•  superiores  a  todas  as  Irilms  do  Roviima.  Não  usam 
«de  pclele  mm  se  marcam  o  corpo,  são  por  costu- 

•  mc  acciadus  e  tendem  a  adoptar  os  costumes  da 

•  cosia.  Suas  casas  são  grandes,  limpas,  e  geral- 

•  nienlc  bem  construídas.  Em  costumes,  maneiras, 
«linguagem,  dilícrem  de  todas  as  tribus  visinhas,  á 
<exci'p':âo  dos  Macuas,  que  n'alguns  respeitos  se 

<  parecem  com  os  Vahiáos,  ainda  que  dilferindo  n'ou- 

•  Iros.  O  ipio  n'i-llos  lia  de  mais  prnuieltedor  é  a  sua 

•  ilisposiçãí.)  [lara  o  commercio  e  o  seu  desejo  de  vi- 
"silar  a  eosla. . .  Mas  o  seu  desejo  de  commerciar 

•  fez  d'elles  os  maiurus  productores  de  escravos. 

Pelas  informações  do  illustre  viajante  Lacerda, 
vê-se  qne,  antes  d'elle  cuijMchender  a  sua  viagem 
ás  terras  do  Caseinbe,  os  Muizas, — povo  poderoso 
que  vivia  originariamente  a  oeste  e  norte  doNjas- 
sa  d'onde  fui  depois  deslocado  pelos  Muemhes,  ([ue 
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devem  ser  os  Mangones  a  que  acima  nos  referimos 
— commerciavam  com  os  Miijáos  em  marfim. 
iO  falo,  diz  Lacerda,  que  até  agora  ia  ter  ás 
mãos  dos  Muizas  era  comprado  aos  Mujáos,  e  não 
sei  se  errarei  adiantando-me  a  dizer,  que  também 
primeira  ou  secundariamente  era  comprado  aos 
Mouros  do  Zamzibar,  e  d  aquelles  portos  circum- 
visinhos:  porque  o  marfim,  que  em  grande  quan- 
tidade todos  os  annos  sae  dos  reinos  do  Cazembe, 
e  dos  reinos  ou  terras  que  conquistou  (como  agora 
se  vê)  vae  ter  ás  mãos  do§  Mujáos,  seus  visinhos ; 
e  estes  não  o  vendem  todo  em  Moçambique;  pois 
é  notória  a  diiíerença  que  ha  entre  a  quantidade 
de  marfim,  que  os  Mujáos  antigamente  meltiam 
em  Moçambique  e  aquella  que  presentemente  in- 
troduzem, e  o  augmenlo  de  commercio  íjue,  des- 
de enião,  fazem  os  povos  do  Zamzibar  com  aquello 
género.  * 

A  influencia  commercial  dos  Mujáos  no  sertão 
acha-se  também  indicada  na  Memoria  de  Noguíúra 
de  Andrade,  a  que  largamente  nos  referimos  já.  Nas 
terras  de  Mombaça  a  Cabo  Delgado,  diz  Nogueira, 

•  resgata-se  muito  marfim  (»  abundância  de  eserava- 
cturas,  que  ali  trazem  os  cafres  Muj;'ios,  os  Macuas, 

•  os  Macombes  e  os  Marabes  (Mavitis).  Se  qualquer 
«nação  se  apossar  d(»  algum  dos  portos  da  costa, 

•  posso  dizer  livremente  (jue  está  acabado  o  com- 
«mercio  d'eslas  ilhas  (Querimbaj,  e  que  Moçambi- 


"(|Lie  perde  o  mellior  e  mais  florescente  ramo  d'estc 
■  comiiiercio  cafreul,  pois  que  esles  tlitos  portos  são 

•  vÍHÍnlio3  do  caiiiinlio  que  fazem  os  negros  Mujáos, 

•  e  outros  que  vem  commcrciar  á  íronteira  ila  líha 
«de  MuçaniLiiqiie.» 

—  |)'eslas  Irilius,  que  .se  encontram  nas  margens 
do  Rovuiiia  I'  ni)  sertão  de  Mot;ainl)ii|Me,  são  as 
iiiiiis  ii(ila\eis  as  dusMaeuaí,  du.s  ^iujál)S  c  dos  Ma- 
\ilis.  Outra  Iriliu  ainda  se  adia  estabelecida  ao  sul 
do  Rovuma,  e  nceiqia  um  extenso  paiz;  é  a  dos  Ma- 
liilia  ou  Mavia.  Esta  trilui,  iliz  Tiionison,  turna-sc 
curiosa  pelo  íaeto  dos  liuiiicns  o  mulheres  trazerem 
nos  lábios  o  pelvlc,  e  terem  o  corpo  lavi^ado  de  si- 
i;nai's  variados,  couin  os  Macombes.Sào  notáveis  pela 
ll;,^ura  bem  feita  e  pequenez  (|ur  leni.  São  Ião  pouco 
(.■(imniuiiiCiilivos([tie  nem  mesmo  us  .\rabes  puderam 
aiuila  !raiis|iiir-llies  as  Iroiileiras.  Pouc^is  vão  á  cos- 
ia |jara  tieijn(-l;ii-.  Vivem  separados  uns  dos  outros, 
e  não  lem  aldeias,  nem  caminlios. 

Sei^unilo  informa  CiiauEicv,  (IS  Ma  via  habitam  uma 
cadeia  de  niunlanlias,  que  vae,  aproximadamente,  de 
leste  para  oeste  por  CO  on  80  millias,  e  se  estende 
do  alio  Rovnina  até  pioxinianiente  20  millias  da 
cosia  em  l.'alin  IVI^uMdo.  l'm  cerlo  mysterio  envolve 
os  cnsUimi'>  (■  usos  dos  Ma\ias.  São  mui  pouco  iios- 
pil;deir(is.  \ivrfn  para  si  e  recusam  até  dar  de  comer 
e  ili'  tiidii  r  aiis  ^'slrall,^;(.■i)■|l^.  ilomeiís  e  muibeies  no 
pai/,  andam  inteírumenle  nus,  e  só  põem  uma  ligeira 
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tanga  quando  as  circumstancias  os  obrigam  a  ir  a 
ootras  tribus.  Diz-sc  que,  ao  sul  do  districto  Mavia, 
o  paiz  é  deshabitado  c  abunda  em  elephanles  O 
districto  estende-se,  aproximadamente,  até  ao  Ibo: 
mas,  entre  os  Mavias  e  a  costa,  ba,  segundo  as  in- 
formações do  coronel  0'Neill,  uma  faxa  habitada 
pelos  Macuas. 

— De  quanto  fica  dito  se  conhece,  que  os  indí- 
genas que  habitam  no  sertão  de  Moçambique,  ao 
norte  do  Zambeze,  pertencem  a  diversas  raças  ou 
a  graus  differenles  da  evolução  e  da  aptidão  indus- 
trial da  mesma  raça;  mas  que  são  os  Macuas  os 
que  se  estendem  por  área  mais  extensa,  e  estes  são, 
geralmente,  cordeaes  e  dispostos  a  exercer  a  hospi- 
talidade e  além  d'isto  com  disposições  para  o  traba- 
lho e  para  a  industria.  Infelizmente  são,  os  que  re- 
sidem nas  terras  firmes  de  Moçambique,  —  os  des- 
cendentes dos  antigos  anlliropophagos  de  que  falia 
Fr.  João  dos  Santos  —  aijuelles  cpie  lem  instiiirlos 
mais  selvagens  e  cuslumes  (\uq  donotain  menos 
brandura  de  caracter. 

São  estes,  sen)  duvida,,  os  drscciídrulMS  dos  ///?- 
jes  ou  Zettdj,  de  que  faliam  os  geo;irapíios  arabrs, 
e  que  habitavam  a  Afrira  orirnlal  de  12"  N.  a  2(? 
S.  Estes  povos  Zendj  eram,  segundo  alguns  auclo- 
res,  tão  maus  que  mereceram  o  nome  de  «leões  da 
espécie  humana»,  e  |»ralicavam  a  anlIiropopJiaLria- 

Os  verdadeiros  e  falsos  Mavitis,  povoaram  o  ser- 


Ião  em  varias  liirecvõc.s,  |iralicanílo  actos  de  violên- 
cia tí  roubo  contra  os  negros  pacíficos;  vivendo  de 
pilliiigiMii,  c  por  onde  passavam  deixando  as  culturas 
deslruidas,  as  aldeias  arrasadas,  e  os  campos  de- 
sertos. Os  Mavilis  são  o  flagello  da  Africa  oriental  e 
os  agentes  ferozes  do  trafico,  que  os  árabes  susten- 
tam para  prover  os  mercados  de  oriente.  Os  Mavitis 
estão  carecendo  de  uma  acção  enérgica  que  lhes  co- 
Iiiba  os  excessos,  e  assegure  a  paz  ás  tribus  que 
tiaballiam  e  cultivam  a  terra.  Felizmente  o  resul- 
tado da  intervenção  do  suhão  de  Zamzibar  na  re- 
gião do  Rnvuma  eslá  mostrando,  o  que  pode  o  re- 
ceio de  uma  força  constiluida  no  espirito  turbulento 
d'esles  selvagens. 

Além  (los  Macnas  devemos  contar,  para  promo- 
ver a  civilisarão  da  regiãu  ao  norte  do  Zambeze, 
com  o  espirito  comniercial  dos  Valiiáos  ou  Mujáos 
da  margem  leste  ilo  lago  Nyassa.  De  longa  data  es- 
tão os  Mujáos  costumados  a  vir  mercadejar  ás  fei- 
ras de  Moçambique;  e  esses  costumes  pacíficos  e 
tendências  commcrciaes  podem  encaminhar-se,  mes- 
mo pela  disposição  do  tenitorio,  em  benifico  da 
nossa  colónia. 

Eslas  três  tribus, — duas  pelo  seu  caracter  pacifi- 
co, e  uma  jiclos  seus  costumes  viciosos  c  funestos, — 
devem  ronccnirar  a  nossa  allenção.  quando  se  trata 
da  ri\i!isai;ão  de  Moçambique  pela  cultura  e  pela 
economia. 


c 
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Referindo-se  a  estes  povos  selvagens,  diz,  no  seu 
relatório  de  1875,  o  governador  de  Moçambique: 

•  Para  o  interior  vivem  os  Maruas,  que  constituem 
ctríbus  numerosas  e  que  são,  talvez,  dos  povos  ca- 
« fres  os  mais  rudes,  porém  dóceis  e  inoffemros  se 
tnão  os  maltratam.!  As  relações,  que  a  administra- 
ção de  Moçambique  mantém  com  os  indígenas,  são 
taes  que  mereceram  ao  digno  governador  o  escre- 
ver no  seu  relatório:  «Pode  dizer-se  que  a  admi- 
« nistraçao  tem  olhado  só  para  as  villas,  sem  cuidar 

•  do  que  vae  pelo  interior,  nem  occupar-se  da  ma- 
neira de  utilisar  os  serviços  iresse  povo  numeroso, 
para  o  (|ual  temos  ultimamente  sido  como  que  vi- 

tsinhos  que  se  não  conhecem. i> 

Este  estado  de  coisas  não  podia  deixar  de  ter  os 
mais  graves  inconvenientes,  em  tudo  que  interessa  a 
producção,  o  commercio  e  a  civilisação  na  colónia: 
elle  explica  a  falta  de  conliança  e  conlcalidade  que 
por  vezes  os  indígenas  nioslram  ler  ijjn  relação  aos 
agentes  da  adminislrarfio  e  aos  particulares  ([ue  se 
«Ião  á  agricultura,  ao  coininrrcio,  ele.  Km  (piaiito  ijiic 
o  direclor  dr  obras  publicas,  o  sr.  A.  José  de  Araú- 
jo, se  queixou,  no  seu  ultimo  relatório  de  1882,  da 
falta  de  o|)erarios  cm  Moçaiiiblipie,  o  governador 
dizia  no  seu  relatório  dr  187."):  tOs  braros  úteis  dos 
«povos  indígenas  mais  laboriosos  e  as  forças  pro- 

•  ductivas  dos  sertrM.*s  tendem  a  desviar-sí^  do  iíite- 
«rior  d'esta  província  para  o  norte,  onde  vemos  pro- 


.  f-Todirem  ds  i.'s1ailcis  (.le  Ziiiiizibar;  e  para  o  sul, 

■  niiJe  cnscc-  em  iinporlancia  a  ollios  visla  a  colo- 

•  nia  do  Niital,  ao  mesmo  tempo  que  nós  perma- 

■  nccemos  estacionários.» 

O  diroctor  do  obras  publicas  refere  como  os  ope- 
rários indií^-enasdesapparociam  em  Angoso,  e  acres- 
cenlu:  'Pcnsou-se,  egualmtiile,  em  elevar  os  sala- 

•  rios,  mas  o  resuilado  foÍ  ainda  improficuo;  apesar 

■  de  se  baver  ofTerecido  até  200  róis  diários  a  cada 

■  Irabalbador,  nem  um  só  se  apresentou  e  alguns 
>  rei^ulos,  a  (|uem  fui  podida  a  coadjuvarão  para  esle 
1  fim,  rospimderauí  (juc  lulu  podiam  obrigar  ninguém 

•  íí  (mhtilhar.t  Sobre  este  assumpto  do  Irabalbo 
iiidÍ!í''na.  parcce-nos  inslruclivo  o  seguinte  Irexo  de 
uiti  iillieii'  dn  director  diis  obras  publicas  de  Para- 
palo  ([nivoarâo  nova  pm  Aiigose). 

■  Tonilo  expor^lo  psia  deplorável  situação,  diz  o 

•  alludiílu  fmiceionui'io,  aos  dilíeixMiles  govei'nado- 
«res  i|ue  aipii  residiram  durante  a  miiilia  preseoça 
-nesta  lucalidaile,  o  pi'Ímeiro  me  respondeu  que 
timi  rlipiiniiilo  n  sttn  (incloriíliuic  n  fazer-^e  leco- 
« iihirer  iilciii  dn  ijuiiifal  ihi  sim  resiilencia,  não  podia 
« i'uadjuvai'-Mie  na  euijirosa  para  a  qual  pedia  o  au- 
*xilio  da  sua  ;tnctiii'iilado. »  Outros  dois  governado- 
res dn  Atigoxe  respiiudei"ini  no  mesmo  sentido. 

Esle  Taeto  da  falia  Ao  lrali;dbadores  repete-se, 
iconi  mais  ou  nn'nits  liiiensldaili',  cm  outras  parles 

■  (hl  província.  -  Esle  íacto  ó  laulo  mais  para  lamen- 


lar  quanto  que  Ioda  a  agricultura  dopende  do  Ira- 
balbo  índigeua:  tDe  [danlarõos  fcilas  por  europeus 
«ou  asiáticos,  diz  o  governador  geral,  exceptuando 
«alguma  pequena  horla  junto  ás  povoações,  nâo  ha 
•exemplo  na  província:  os  produclos  do  paiz  sâo 
«colhidos  ou  cultivados  no  interior  pelo  indígena.» 
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A  parle  da  provincia  de  Moçambique,  ipie  liça  ao 
sul  do  Zambeze,  é  tamheui  um  <l*aquelles  logares  ihi 
Africa  onde  se  tem  cruzado  as  invasões  e  emigra- 
rõos  de  nmitas  e  diversas  trilais:  e  tudas  teeiíi  dei- 
xado  de  si  vestigios,  mais  ou  menos  |)ermanenles: 
Ali  se  tem  creatlo  e  desfeito  impérios,  selvagens  na 
forma,  poderosos  na  forra  e  n.i  exlensfio.  Ali  se 
teem  desenvolvido  civilisarôes,  permillíi  se  ;»  phrase, 
rmhnienlares  e  se  teem  ponro  depois  ;muiijiiil;Hlo. 
Ali,  ao  que  parece,  encontram-seve>lii!Íos  de  uma  po- 
derosa organisatâo  politira,  do  uma  (»ph<'meni  pros- 
peridade, mas  de  que  apenas  reslauí  os  vesligios.  Ali 
foram,  diz-se,  as  minas  da  antiga  Ophir.  Ali  foi  o 
celebre  império  de  M<uiomolapa,  de  que  fidl;M;uii. 
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roíTi  csaggerada  pompa,  os  nossos  velhos  escripl»- 
res.  Ali  exisliram  e  existem  modernamenle  grandes 
polenlados  negros,  cruéis,  tyrannos,  sangninarios 
conquistadores,  qiip  não  tardarão  era  desapparecer, 
para  deixar  a  outros  o  domínio,  ou  verem  os  seus 
impérios  desfeitos,  irem  perder-se  no  cahos. 

Por  a(|uella  vasta  região,  ao  sul  do  Zambeze,  se 
estendia  o  grande  império  de  Monomotapa,  que  Dio- 
go do  Couto  conheceu  já  diviílido  em  reinos  distio- 
clos.  Couto  conta  que  ora  tradição,  porque,  diz  clle: 

■  estes  cafres  não  lem  escripturas»  que  oMonomola- 
pa  senhoreou  Ioda  aquella  cafraria,  desde  o  Cabo 
das  Gurrenles  até  o  graniie  rio  (Zambeze?)  que  Ji- 
'vide  a  terra  do  Monomotapa  — da  Muzimba-  (dos 
Zimlios,  dos  Zenihi). 

n'esles  cafres,  diz  i"r.  João  dos  Sanios  o  seguin- 
te: "Deíronto  lie  Telc,  iht  «iiiin  píirle  do  rio,  pela 
-terra  dentro,  que  corre  para  o  nonlesle  e  teste,  lia 
•  duas  castas  de  cafres,  fpii'  comem  carne  humana; 

■  uns  SC  eiianiam  Mmtibos  c  milros  Zimhita  ou  Ma- 

■  zimbiis. '  São  esles  iis  que  iiuadinim  a  Africa  orien- 
tal, para  o  norte  ilo  Zambeze,  como  airaz  referimos. 

Um  dos  imperailores  do  Monomotapa,  prosrgue 
Diogo  do  Coulo,  tinha  qnalro  filhos,  e  por  elles  re- 
partiu seus  estados;  a  um  deu  Quileve;  a  outro  Sa- 
danb;i,  que  corre  di'  0"ilove  até  ao  Cabo  das  Gor- 
ri'nl('s;  n  iiiilro  l^liii^anga.  onde  licam  as  minas  de 
Maiilca  e  líutua  i^líarue?);  e  finalmente  o  outro  11- 
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tou  <na  corte».  Por  morle  d'esle  imperador  de  Mo- 
íwmotapa  dividiu-se  o  império  em  quatro  reinos, 
<^nforme  a  partillia  feita. 

Esta  narrativa,  que  também  se  encontra  na  Elhio- 
pia  Oriental,  pode  ser  inexacta  e  fruclo,  em  [)arle,  da 
maginação  dos  que  primeiro  visitaram  aquellas  lon- 
[inquas  paragens,  —  sobretudo  se  tivermos  em  am- 
i  que  Monomotapa  (em  lingua  zulu,  «os  filhos  das 
minas»)  parece  ser  um  nome  que  abrangia  todo  o 
Tritorio  que  contém  jazigos  de  oiro. — Mas  o  que 
certo  ó  que  uma  tal  narrativa  indica  a  facilidade 
)m  que,  n'aquelle  tempo  já,  se  formavam  e  desfa- 
ain  ali  os  impérios;  fado  esse  (|ue  ainda  hoje  se 
»lâ  dando  e  se  vê  realisar  em  poua)s  annos.  Uni 
lustrado  viajante  bohemio,  o  dr.  Emilio  Holub,  fal- 
indo dos  bejuanas,  que  se  estendem  n'uma  larga 
)na  do  território  do  rio  Orangi»  ao  Zambeze,  e  da 
larneca  de  Calahari  ao  Traiisvaal,  conta  que  ellcs 
>tiveram  unidos  sob  o  domínio  de  um  só  rei,  iiijn 
ireitoeraliereíhtario.  O  império  destruiu  se,  e  h(»je 
irmã  paizes  distinctos  —  os  Hollapiíis,  Biinloloniís, 
am|uaquets,  Bacuenas,  e  os  iJaujangvalos  tle  leste 

oeste — mas  a  real  família,  da  Iribu  Banitz,  loi 
or  longos  annos  respeitada,  e  (Kcupou  uma  ;dta 
Dsição  sacerdotal  em  todos  os  ritos  supersticiosos 
a  idolatria. 

Nos  últimos  aunos,  porém,  os  velhos  costinnrs 
íom  ido  desapparecendo;  mas  a  anti^^a  familia  c  lula 

10  I. 


cm  iimnih'  r(>nerni;ão  par  tórios  os  Bi'juanas.  Não 
lunios  nós  aqui  a  rcproduccãn,  nos  pontos  ossen- 
ciacs,  dl)  qno  os  escriptores  portiigiiezes  nos  con- 
Iam  lio  Monoiíiotapa,  do  que  os  Bojuanas  occupam 
lalvrz  lima  p;n'te  do  território? 

Muitas  c  mui  poderosas  são  as  cansas  que  diUi- 
ciillani  o  nstudo  dos  faclos,  a  interpretação  das  Ira- 
(liríícs,  c  a  determinarão  das  relações,  no  tempo  e 
no  espaço,  em  tudo  quanto  se  refere  ás  Iribus  ne- 
gras (pie  povoam  a  Africa. 

A  fidla  de  meios  de  conservarem  as  recordaçõfs 
do  passado,  c  de  lixarem  os  fastos  da  historia  dos 
homens,  torna  dilTieil.  se  não  impossivel,  o  chegara 
cflnlieccr,  com  alguma  segurança,  a  origem  das  Iri- 
hus  africanas,  c  suas  relações  com  as  outras  famí- 
lias humanas.  Observações  plnlologicas  e  elhno- 
logii-as  mostram  que,  em  periodo  remoto,  as  tribos 
que  occupam  hoje  a  Africa  central  o  austral,  provie- 
ram de  um  glande  povo,  a  ípie  se  tem  dado  a  de- 
non)Íiíação  ili'  raçii  Hmilii:  [lalavra  (|ue  è  o  plural 
de  nmiuitii  .n  si-r  humano.  "Como  esta  grande  raça 
tí'iTi  Tiiuit;ts  divisões  íiii  tribiis,  claramente  se  vc  a 
gi^andi'  dillii'idd,ide  que  deve  liaver  em  seguir  a  lils- 
loria  de  caila  imia  d'essas  Iribus. 

Mas  de  que  a  liistoria  se  não  conserva  em  mo- 
numentos de  (pialipiiT  natureza,  c  apenas  transpa- 
rece na  memiiria  nebulosa  das  Iribus  selvagi'ns,  i' 
nos  i'ararli-res  plivsicos  e  moracs  que  Icntainenlç 


.  c  -^ 
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lando  na  organisaçâo  das  raças  negras,  nâo 
le  que  a  historia  não  exista:  os  seus  exeni- 
s  suas  lições  perdem-se,  porém,  e  6  essa 
;S  causas  fuudainentaes  da  transformação  va- 
por que  a  Africa  vae  passando.  Não  se  quei- 
d  aqui  a  errada  illação,  que  as  raças  negras 
uscepliveis  de  prugn»sso  e  eslao  condemna- 
peluamente  a  unia  vida  inferior,  a  uma  exis- 
ubalterna,  a  uma  indefinida  infância,  por  as- 
;er.  Não.  A  transformação  vae-se  fazendo 
dos  séculos,  semelhante  á  que  leve  logar  em 
ás  raças  que  occupam  hoje  o  mais  elevado 
i  escala  da  civilisação.  Não  esqueçamos  que, 
mens  da  edade  da  pedra  c  das  cavernas,  — 
's  deviam  ter  uma  organisaçâo  social  inferior 
grosda  Africa,  hoje — ;  não  esqueçamos  qu(^ 
ibaes  da  Kuropa,  (|ue  parece  haverem  regu- 
e  praticado  a  anllirojKiphagia;  não  escjuora- 
í  dos  bárbaros,  que  ciichiain  a  Europa  na  épo- 
leila  do  inq)erio  romaiK»,  é  (juc  descendem  as 
liantadas  e  progressivas  sociedades,  <pie  oc- 
apenas  a  minima  parle  do  globo.  Não  escpie- 
is  extremos  de  barbaria  estúpida,  de  eruel- 
rutal  e  cega,  a  que  clu^gam  os  pi^vos,  tidos 
lisados,  quando  as  paixões  se  apoderam  d'el- 
0  esqueçamos  tutlo  isl();  e  julgaremos  me- 
negros;  não  lhes  negaremos  as  farulda(h»s 
IS  á  naluresa  humana:  não  11h\<  recusaremos 
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as  aptidões  para  a  civilisação  e  para  o 
seremos  mais  liumanos,  mais  chrislãos  com  os  ne- 
çiros ;  veremos  n'elles  perfellamenle  os  nossos  irmãos 
na  infância,  para  os  educarmos  e  lhes  abrirmos  os 
caminhos  qne  levam  aos  melhoramentos  physieose 
snciacs.  Alé  aqui  lemns  lanhado  sobre  elles  a  escra- 
vidão, com  mão  sordidanienle  ignóbil.  Estendamos- 
Ilics  agora  mão  caridosa  <•  fraternal,  para  os  ajudar 
a  s;nr  do  estado  de  inferioridade  em  que  jazem 
ainda. 

As  raças  negras  na  Africa  eslão  n'um  período  de 
cviiliirão  physica  e  inlellectnal,  que  se  manifesta 
pi'la  intliiencia,  —  aqui,  ao  que  parece,  mais  dislin- 
f  la  lio  que  nas  raças  mais  elevadas, — que  exercem 
solire  ellas  as  causas  externas  de  qualquer  natureza. 

Para  provar  o  que  acabamos  de  afDrmar,  citare- 
mos as  opiniões  de  viajantes  que,  por  longos  annos, 
rsludaram  a  Africa.  Cílarcmos  primeiro  as  próprias 
palavras  de  ufn  inlclligeiíte  missionário,  (jue  estu- 
diiii  lis  povos  da  Africa  austral  durante  onze  an- 
nos; "Sc  buscarmos  as  causas,  diz  Thomaz  Mor- 
'gan,  lia  grande  variedade  de  qualidades  physicas 

■  e  menlaes  que  se  vêem  na  Africa  central  e  atistral, 

■  acliar-se  hão  algumas  d*ellas,  sem  duvida  nas  cor- 

•  respondentes  variedades  de  clima,  alimentação  e 
«empresas  a  que  eslá  sujeita  cada  Iribu.  N'algu- 

•  mas  parles  do  paiz  ha  extensos  bosqi  s  (]ue  co- 
'  brem  a  hiz  do  sot,  altas  monlaniias  ehv  ndo-se  ao 
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e  cajá  grandeza  c  solemnidade  parece  calcu- 

para  impressionar  a  alma  humana  com  o  po- 

grandeza  e  gloria  do  Deus  da  Natureza.  Ou- 

porções  do  paiz  são  tão  uniformes,  chatas  e 

otonas  que  pouco  podem  animar  a  ahna  e  o 

0.  Aqui  enconlram-se  poderosos  e  sinuosos 

precipitando-se  pelas  ásperas  e  precipilosas 

as,  e  saltando  em  caxoeiras  selvagens  com 

DS  de  pés  de  altura.  Aqui  vêem-se  regalos,  ser- 

ido  vivamente  por  entre  os  montes  verdejan- 

)u  sobre  os  valles  floridos,  todos  chamando  a 

)ção  do  observador,  e  tendendo  a  suscitar  os 

i  nobres  sentimentos  da  alma  humana.  Ali  ap- 

cem  a  monotonia  sem  fim  das  planícies,  os  lei- 

>em  aguaes  dos  rios,  os  lagos  salgados  seccos, 

)chas  de  quartzo,  e  os  arbustos  anões  e  infor- 

:  scenas  pouco  pro|>rias  para  elevar  e  enobn»- 

a  alma  do  homem. 

s  paizes  montanhosos,  frescos,  bem  regados, 
?ste  e  sul,  parecem  m(»llior  adaplados  paraes- 
ilar  o  corpo  e  a  alma,  do  (jne  as  planas  e  ipien- 
regiões  do  oeste;  em  (pianlo  que  os  dislriclos 
;crlão  seriam  muito  desfavoráveis  para  a  in- 
ria  e  desenvolvimento  mental.  Isto  não  é  uma 
i  supposição.  Depois  de  madura  observação 
imos  t|ue  os  Amasvinis,  que  vivem  nas  terras 
5,  são,  em  regra,  robustos  na  forma,  de  pacifi- 
isposição,  e  de  hábitos  industriosos.  Os  Aman- 


■mIi'Iic1os,  |ii'(i|"ii'iann'nlc  ililos,  que  orcu[):mi  o  paíz 

■  iicridcnlado  do  scrlfio,  lem  formas  bera  proporcifl- 
"  liadas,  uma  (lispnsição  tnais  cnergira,  costumes 

•  mais  prpgnirnsos  c  maior  ilegradação.  Os  Amalin- 
«dis.  Ama!iandi's,  p,  Altaycyes,  f]up  pcrlencemásvas- 

■  l;is  piaiiicii'snilierlasdemallasd(í  ooste  a  nordeste, 
«sãit  (Ic  [ipi[iii'na  nslalura,  de  sentidos  mui  apura- 
.(Ids.  (•  dl'  espirito  uiprios  giien^clro  tio  que  as  ou- 
.IniK  duas  Irlluis.  lia,  comliido,  muitos  pontos  em 

•  que  Iddas  estas  liiliiis  do  sertão  se  parecem  umas 
»rnin  as  uniras.  Knire  eslas  lia  que  notar,  a  unifor- 
•^niidadi'  iIm  si'u  leiíípcramonlo,  pouca  inclinaçâd 
impara  n  que  i''  iiiivo,  aversão  a  empresas,  e  falta  de 
«energia.  A  semelhança  poile  ser  o  resultado  da 
'l('iiqii'i'aliira  e  geral  riipieza  e  hcllexa  do  paiz. 
™l'or  seis  ou  sete  mezi>s  no  nuno  a  temperatura  í 

■  pn>\iiiiaiiii'ntc  a  mesma — nem  neve,  nem  geada, 
■iieiri  cliiiva.-  -e  quando  reheiil.1  uma  trovoada  dura 
ii  apenas  pouco  tempo.  A  temperatura,  sempre  ele- 
-vaila.  p  omitas  vezes  muito  opprossiva  no  verão, 
"ipiando  parere  abater  toda  a  crealura.  menos  os 
~  reptis.  Dia   e  noile  lem  [irosimamenle  a  mesma 

•  duração  em  todo  o  anno;  e  o  solo  é  tão  rico,  as 

•  arvores  Ião  produrlivas,  e  a  força  de  vitalidade  Ião 
ifrnelifera  n'esle  pui?.  Iropical.que  não  haquasioc- 
"casião  jiara  uma  excitação  menlal  ou  exercicio  do 

■  corpo.  A  falta  de  fogo,  ou  simples  falo,  para  ai|ue- 

■  rer  {•  corpo  ou  pi'otej;el-o  do  frio,  raras  vezes  se 
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scnfe;  nem  ha  dispensa  vasía  n'um  paiz  cheio  de 
ho8pilah'dade,  e  de  anores  carregadas  de  fructo. 
O  íjue  ha  aqui,  entretanto,  que  perturbe  a  paz  ou 
entristeça  o  coração  de  um  idolatra,  que  só  pensa 
no  corpo,  e  que  não  tem  principio  algum  moral 
que  o  excite  á  acção  ou  que  actue  sobre  elle  na  vida 
diária?  Assim,  no  que  respeita  ao  aspecto  geral  do 
paiz,  sua  temperatura  e  posição,  vê-se  que  contri- 
buíram para  abrandar  e  dispor  o  coração  e  a  al- 
ma dos  Amandebeles  para  a  harmonia  e  a  paz 
que  elles  n'outras  circuinstancias  teriam  desejado. 
Até  certo  ponto  também  essas  influencias  prepa- 
raram o  caminho  por  onde  pen(»tra  o  ensino  mon- 
tai ;  que,  conforme  a  vontade  do  ceo,  ha  de  mos- 
Irar-se  eflicaz  na  conquista  dos  fdhos  de  Cam,  re- 
generando-lhes  o  corarão  e  elovando-os  á  altura 
dos  mais  nobres  o  mais  oxrollontrs  na  torra. 

€  A  minha  oxporioncia  própria  —  prost^guo  o  mis- 
sionário— e  observação  do  clima  nn  [)aiz  dos  Aman- 
debeles, auctorisa-mo  a  accoilar  como  se  fossom  mi- 
nhas as  seguinlos  palavras:  —  ^Mas  da  inllnoncia 
debilitante  do  clima  sobre  a  constituiofio  physica, 
e  principalmentí»,  ainda  que  não  do  todo,  sobro  a 
alma,  não  podom  escapar  intíúramonto  a(|uoll(\s 
que  residom  aqui,  ainda  que,  som  duvida,  muito 
se  pode  fazer  para  combater  ou  modificar  aquolla 
influencia.  Ha,  porém,  a  considerar  do  mosmo  mo- 
do que  em  tal  clima,  em  grande  parto  do  anno 


■  tão  suave  p  bolln  (não  sem  certas  mudanças  e  lo- 
■'Calidailos  pfstifiíras),  cis  homens  podem  realmenlc 
«gosar  inais  v^iia,  n'um  dado  espaço  de  tempo,  do 
<que  n'oulro  clima  de  caracter  mais  severo.  Se  a 
« vida  se  poiic  medir  pela  exiensào  em  que  está  exetn- 
«pta  dos  encommodos  que  cerlos  climas  apresen- 
tam, e  pela  quantidade  de  prazer  positivo,  que  re- 
«sulla  dos  palmares  e  moitas  sempre  verdejantes, 
«e  do  tépido  ar  carregado  do  perfume  das  flores, 
«que  não  cessam  nunca  de  esmaltar  as  planícies, 
<os  curvos  outeiros,  c  as  margens  dos  tortuosos 
«regatos,  mais  do  ipie  pido  comprimento  numericfl 
idos  mezcs  e  annos  que  pode  durar  a  vida;  ver-se- 
"lia  íjue,  mesmo  std»  este  ponio  ile  vista,  a  natureza 

■  deu  o  seu  quinliàn  a  cada  liomrm  com  mao  não 
-avara.  Porque,  ainda  ipie  deu  aos  lialjitantesd'cs- 
.tes  paize.s  um  clima  debilitante,  sobretudo  para  os 
-que  abusam  d'elle  ou  commellem  excessos  sob  a 

•  sua  influenria.  lamliom  a  natureza  os  exceptuou 
<de.  muitos  dos  incidentes  molestos  de  um  ceo  in- 

■  clemeule,  e  lhes  abriu  ali;umas  fontes  de  prazer 

•  cm  qnanio  dura  a  vida.» 

A  esta  loniía  ciiaçãn  poderiamos  juntar  muitas 
outras,  para  provar  a  influencia  poderosa  do  chma 
sobre  a>  transformações  dos  caracteres  das  raças.. 
Basta-nos  recordar  a  opinião  de  Winwood  Reade 
(Savage  Africa)  ipn^  allriliue  a  dcfiradação  de  for- 
mas e  de  facuhlades  e  enegrecimento  (la  tplle  á  ac- 
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leleleria  das  terras  baixas  e  pantanosas,  prin- 
ínenle  na  região  liltoral  da  Africa.  R.  F.  Bur- 
—  o  iliustrc  viajante  o  sábio  a  quem,  nos  parece, 
fazem  em  Inglaterra  inteira  justiça,  mas  que  é 
los  que  mais  tem  contribuido,  com  os  seus  es- 
3S,  a  romper  as  trevas  africanas, — Burton,  Ira- 
)  d'esle  mesmo  assumpto  («Zanzibar»  vol.  i 
n)  diz:  «o  leilor  não  me  accusara  de  hesitar 
re  as  escolas  rivaes  de  raça  versuí^  clima,  como 
sas de  compleição».  Muitos  povos  revelam  ape- 
ima  ligeira  mudança  de  côr  e  typo.  Por  outro 
,  lenho  encontrado  uma  aproximação  de  côr,  as- 
somo de  forma,  enire  os  anglo-am(TÍcanos  e  os 
•brasileiros;  e  tenho  exagerado  esta  heresia 
matica,  se  é  heresia,  nos  montanhezes  do  Bra- 
^ol.  1  cap.  xxxviii).  Finahnente,  quando  se  falia 
ersisirncia  do  typo,  é  bom  Irr  em  uH^nte  (jue  jis 
[IS  pobres  observações  pouco  se  alongam  além 
:500  annos. 

alimentação  inllue  poderosamente  sobre  o  des- 
Ivimento,  a  robustez,  as  qualidades  physicas  o 
is  qualidades  moraes  das  raças  negras.  O  dr. 
ngston  aftirma,  e  é  a  verdade,  (pie  os  indígenas 
.Tm  de  sal  ou  de  carne.  Os  Auiand(d)eles,  (|ue 
m  facilmente  ler  carne  de  teuquKS  em  tempos, 
o  cuidam  no  sal :  mas  os  Ama>vinas  e  outras  tri- 
do  sertão,  que  pouca  carm*  podem  conseguir, 
iram  tão  vivo  desejo  de  (»bler  sal  «pie  andam 


cciilosilo  iiiíIIkís  |);ii;i;ilc;iii(;aruiiia  pequena  quanli- 
datJe  d'L'llt'.  ]Si>  paiz  do  lisumbara,  iia  cosia  de  leslp 
a  ú"  de  lai.  S.,  n  rev.  Farler  observou,  que  os  ne- 
gros da  cosia  são  mais  roLustos  que  os  das  mon- 
lanhas  (o  coiilrario  do  (juc  rosluma  succeder),  de- 
vido a  que  os  primeiros  se  alimenlam  de  ccreaes,  e 
os  segundos  de  bananas;  alcui  d'Isso  são  os  negros 
da  cosia  industriosos  e  agiitulloros,  o  que  não  suc- 
cede  aos  ouiros. 

Do  que  se  lè  nos  mais  iiilercssaiiles  livros  dos 
viajnnles,  cliega-se  á  conclusão,  que  as  raças  africa- 
nas ao  sul  do  Ei]uadoi-,  principalmente,  são  raças 
om  periodo  de  evolntão  v.  Iraustbníiaçào.  Qualquer 
causa  |)lij>ica,  ou  de  uulm  ordem,  imprime  uma  di- 
iciràu  diversa  ;'i  (■vulmiin  nr^íaulea  c  eonseguinte- 
iimile  iiieulal;  e  il'alii  resulta  uuia  grande  variedade 
de  íórni;is  e  lie  aptidões,  c,  como  conseijuencia,  deve 
aiiniiliir-se  que  essas  raças  são  susceptíveis  de  rá- 
pido ileseiivulvimeiílo  e  ile  rápida  degradação.  As 
inllueiiciiis  da  escravidão  e  do  trafico,  da  guerra  c 
da  piiKgamia,  o  conlaclo  conslaule  de  homens  sem 
principios  e  dos  árabes  sem  moral,  não  podiam  dei- 
xar de  Ítu[iedir  Ioda  a  evolução  [progressiva  em  taes 
raças.  O  que  se  tem  passado  desde  a  enirada  dos 
ai'ahes  e  dos  mouros  nas  regiões  africanas,  c  a  trisle 
fubii.a  dos  europeus  ili'sde  o  tempo  dos  descobri- 
uieiitiis.  uada  d'isso  eia  feitii  pai'a  melhorar  o  es- 
tado social,  o  estado  pliysico  c  menlal  dos  negros; 
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O  comtndo,  observando  os  factos  com  altençrio,  des- 
cobre-se  que  ha  n  aljínmas  d'essas  raças  um  inelho- 
ramento  sensível.  Não  é  fácil  discriminar  esses  fa- 
dos, e  para  isso  contrilíue  a  frequência  com  que  mu- 
dam os  nomes  das  terras  (?  das  tribus,  e  a  conslantc 
transformarão  por  que  as  linguas  eslão  passando; 
afiirmando  alguns  que,  em  vários  casos,  a  lingua 
faliada  por  uma  geração  pode  nao  ser  infídligivol 
para  a  geração  immediata. 

Posto  isto  que  fica  dito,  nao  pode  deixar  d(»  cau- 
sar surpreza  a  conformidade  do  que  nos  conta  Fr.  João 
dos  Santos  dos  cafres  do  Quileve, — que  formaram 
parte  do  denominado  Império  de  Monomotapa — e 
do  que  dos  cafres  d'a(piellas  regiões  nos  dizem  os 
modernos  viajantes. 

Em  relação  á  forma  de  gov(Tno,  conlaoíinligo  es- 
criptor  Sanios,  que  o  rei  diz  (|ue  é  «Deus  de  suas 
-terras,  e  por  lai  r  lido  e  n»verenciado  de  seus  vas- 
•-sallos.  Quando  o  rei  niorn^  -laiiiheni  suas  inullic- 

•  ros  grandes  (três  Ir^^iliinas)  Icem  obrigação  de  mor- 

•  rer».  E  o  herdeiro  é  uni  dos  -filhos  mais  velhos* 
t  havido  de  uma  das  uiulhrn\s  filhas  de  chefes  ou 
«principe;  mas  o  rei  vae  em  sua  vida  «píMido  os 
iuljios  em  (piem  tem  mais  parles  para  poder  rei- 
«nar. » 

Citemos  agora  o  (pie  diz  a  esle  n^speilo  o  missio- 
nário Thomaz,  referindo-se  aos  Amandelíeles  (que 
outros  (^scripton.^s  chamam  Malabclrí^):  -O  ;,M)veriio 
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•  (los  Amandebeles,  diz  olle,  c  palriarchal  e  ftiudal.  É 
ihoredilario ...  O  cliefc,  sondo  um  padre,  prophela, 
t  c  pan  da  sua  fribu,  lem  lambem  poder  absoluto  so- 
ibro  ollíi,  o  Indos  os  seus  vassallos  suo  propriedade 
"Siia — ao  menos  om  theoria.  .  .  Conforme  a  lei  do 
«successào  da  soberania,  o  berdelro  do  throno  é  o 

■  fdbo  mais  velho  do  rei  e  de  uma  íiliia  de  oulro  rei 
«ou  ciíefe.  Quando  o  rei  lem  mais  lie  uma  esposa 
«dVsla  categoria,  enlãoa  fillia  do  chefe  mais  podc- 

•  rosn  será  a  mãf  do  |H'ineipe.> 

"Quaudu  n  rei  morre,  (?sí're\c  Fr.  João  dos  Sau- 

•  los,  levam-u'o  a  enlerrar  ia  uma  serra,  onde  se 
-enleri'ani  Indos  os  reisn .  Pnr  occasião  da  morle  do 

■  rei  «as  mulheres  grandes  lêem  obrigação  de  mor- 

■  rer  com  elie  para  o  servirem,  e  viverem  com  elle 
™no  oulio  mundo».  Km  geral,  cpiando  morre  algum 

■  cafre,  diz  aiudao  mesinn  cscrlplor  referÍndo-se  ao 
«seu  leuipu  (liui  d(i  si'cnln  xvi),  lodos  o  choraíu  lodo 
Ml  diii.  em  i|ii('  (1  U<\:n\\  a  enlerrar  n'tima  covaden- 

•  liii  do  uiidlii.  Miude  o  uieltcu]  quasi  assenlado,  c 
>  junto  d'eile  [ineui  uma  pnnellade  agua  e  um  pouco 
"de  milliU"  para  o  camiulio  da  oulra  vida.  Todos  os 
»aimos,  em  seleuibro,  o  rei  sobe  á  serra  onde  eslão 
lOs  reis  enterrados,  inuili»  acompanhado,  e  alli  to- 
»dos  cotiiem  e  bebem  ale  se  embebedarem  cora 

■  pnmbe-,  qur  é  uma  rervfja  !'eila  de  milho.» 
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O  rev.  Tliomaz  conia  pela  seguinte  forma  a  morte 
do  celebre  Umzilicazi : 


•  Depois  da  morle,  o  corpo  foi  envolviílo  em  co- 
bertores, poslu  ii'um  carro,  e  levado  de  noite  á  ca- 
pital do  paiz,  depositado  na  real  cabana  e  acom- 
panhado alli  por  doze  rainhas  durante  oito  sema- 
nas, alé  se  decompor,  e  então  foi  a  enterrar.  Du- 
rante sete  dias  depois  do  acontecimento,  a  sua 
morte  foi  de  poucos  conhecida,  e  foi  o  desappare- 
cimento  das  cidades  de  alguns  dos  príncipes  e  rai- 
nhas o  que  primeiro  assustou  o  povo,  e  o  fez  pen- 
sar no  que  eslava  para  acontecer.  Estes  membros 
da  real  familia — ignorando  inteiramente  as  inten- 
ções dos  chefes  a  respeito  dVlles,  e  appn»hendendo 
o  perigo  que  corriam  no  seu  paiz,  agora  que  o  rei 
já  não  existia,  e  sabendo  que  os  primeiros  reis 
zulus,  depois  d**  subinMn  á  snJxTaiiia,  li.iviarn 
morto  os  seus  pnivnlos — julganHii  nieliior  l»us(*ar 
asylo  n'outras  parles  do  continriilt\  do  qiic  licarriii 
em  rasa  e  Cíiin/ni  assim  viclimas  de  um  lillio  ou  ir- 
mão. .  .  O  funeral  consislia  nn  ilois  carros,  n\im 
dos  qua<'S  iam  os  ossos  de  Umzilicazi  e  algims 
cobertores;  no  outro  um  monte  de  coisas  (jue  ha- 
viam pertencido  ao  defunto. 

•  A  oito  uiilhas,  logar  da  sepullura,  n'uma  mon- 
tanha em  (jue  havia  duas  covas  ahrrlas,  se  lez 
o  enterro.  .  .  Acabado  o  enterro,  cincoenla  bois 


<iii';^ros  ínraiii  sacrificai  los  aos  cs|)irÍlos  do  Umzili- 

•  caziíde  L'ii)at](ibana,si.'u  [lao.ede  Unianquele,  seu 
«avô,  o  Jl'  oLitros  graiijfs  chefes  Je  aiiligos  leni- 

«jios.  .  .  ' 

A(jul  vemos  claraiiifiilc  rfprusfntados  os  sacríli- 
cios  liimiaiios  do  íeinpo  dt;  Fr.  João  dos  Saiilos,  mas 
o  facto  cru(il  dcsapparecLMi,  como  tem  ido  desappa- 
recfiido  a  antliropopliagia.  Mas  o  próprio  escriplor 
ciladd  diz  em  S(.'goida  ao  (juo  fica  Iraiiscripto: 

"Um  Ijipou'!!!,  lallaiido  dos  coslumrs  de  seus  aii- 
«Ie|iassadus  em  lai  uccasião,  alíirmou  que,  quando 

•  um  de  seus  reis  morria,  se  aliria  uma  larga  cova, 

■  e  o  cadáver  [lusln  no  ceniro  d"ella  cercado  de  ca- 
lharas Je  cerveja.  liiilâo  ihzd  das  raiiilias  viuvas, 

■  havendo  ^ido  inorlas  em  honra  do  marido,  eram 
«enlerradas  eiii  ordem  em  volla  das  cabaças  de  cír- 
<veja.« 

Para  nfio  alunjíai'  eiu  demasia  este  csludo  com- 
paralivn,  |jnietiiaremos  dar  a[ienas  idéa  de  alguns 
ciiNltmies  e  supersli^nes  dos  cafres  antigos,  compa- 
rados niui  os  coslutiies  e  suj>ersliçôes  dos  cafres 
iinidernoK. 

N'(inlro  icnipd  fallavauí  (is  cafres,  d' estas  regiões 
aii  sul  de  .Moi;amhii|iii',  ao  seu  rei,  deilando-sc  no 
chão  lo;;o  á  eulrada  da  poria  da  casa  em  que  o  rei 


irr^-^* 


16i 

I,  e  entrando  á  presença  d'elle  de  arrastos  e  fal- 
•Ihe  sem  nunca  olhar  para  elle.  Os  porlugue- 
liz  Fr.  João  dos  Santos,  quando  lhes  vao  fal- 
não  enlram  arrastando-se  pelo  chão,  senão  em 
íiem  entrara  descalços,  e  chegando  junto  do  rei 
un-sc  no  chão,  recostados  sobre  um  lado,  quasi 
ados»  e  d'esta  maneira  faliam  ao  rei »  sem  olha* 
^ra  elle  e  batendo  as  palmas,  o  que  lambem 
i  os  cafres. 

padre  Gonçalo  da  Silveira,  quando  foi  recebido 
rei  de  Monomotapa  (?),  foi  acolhido  com  mos- 
xcepcíonaes  de  agrado:  não  entrou  descalço, 
rou  «no  aposento  mais  retirado,  onde  não  en- 
\  nem  mesmo  os  reis  tributários»,  sentou-se 
o  rei  e  a  rainha  mãe.  As  informações  dos  via- 
.  modernos  mostram  que  tudo  está  mudado, 
totalmente  em  relação  aos  próprios  cafres, 
n»»nos  em  relação  aos  eslraiiíciros. 
cafres  pobres  andavam  nus,  «e  os  que  mais 
vesti  los  andam  trazem  uma  pelle  de  Inigio 
lurada  da  cinta  para  baivo,  por  diante,  como 
ital  de  ferreiro».  O  vestido  do  rei  e  dos  se- 
s  «é  um  panno  tinu  de  algodão  ou  de  seda, 
ido  da  cinta  para  baixo  até  aos  artelhos,  e  ou- 
ançado  pelos  hombros  ao  modo  de  capa. »  Isto, 
e  observava  no  fim  ilo  século  xvi,  ainda  linjc 
lontra,  mais  ou  menos  modificado  pela  influen- 
\  commercio  europeu.  Hoje  os  cafres  de  Ainaii- 
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debele  cingem  os  rins  com  uma  pelle,  curtida,  de 
gato  bravo  ou  chacal  com  o  pcllo,  e  caindo  até 
aos  joelhos:  p  alguns  já  trazem  falo  á  européa. 

Chamou  mullo  particularmente  a  allcnção  de 
Fr.  João  dos  Santos  o  penteado  dos  Mucarangas 
(o  povo  de  Monomolapa)  iTodos,  diz  elle,  trazem 
ta  cabeça  clieia  de  cornos,  por  galanteria,  os  quaes 
«fazem  do  mesmo  cabello,  torcidos,  e  direitos  para 

•  cima  como  um  fuso. . .  por  fora  os  trazem  enrola- 
«lados  por  uma  fila  de  cerla  casca,  como  a  cascado 
«trovisco,  a  qual  emquanln  está  fresca  pef^a  como 

•  grude».  Esla  fúrma  de  penteado  tem  muita scme- 
lliança  com  a  usada  lioje  ainda  n'aquellas  regiões, 

Um  viajante  moderno,  que  muitas  vezes  lemns 
citado,  diz  o  seguinte:  'Chegados  a  certa  edadf  os 
'homens  novos  rapam  a  cabeça,  deixando  no  alio 
«d'eila  um  aniiel  do  caliellos.  Kste  annel  é  cingido 

•  inferiormente  com  um  coidão  feito  de  um  nenode 
«boi,  e  varia  em  diamcli'0  e  altura  segundo  a  ca- 
« beça.  Quando  casam,  os  cabelleireiros  põem  os  câ- 

•  bollos  direitos  com  uma  espécie  de  gomma  tirada 

•  de  certa  plnnla  misturada  com  carvão,  e  depois  pp- 
■  Icm  o  anurl  (_■  adi'igaçam-n'o  até  á  espessura  de 
«um  torço  de  |)oliegaila,  llcando  nmito  pulídu  v  bii- 

•  llianle.i  líurton  («Gorilla  Land»  v.  i)  representa 
um  cannibal  ilosFans,  liilm  vinda  de  leste  pela  Serra 
de  Crjslal,  cujo  penteado  é  inteiramente  análogo 
ao  dos  cafres  de  que  falia  Fr.  João  dos  ;  antos. 
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Os  costumes  ferozes  e  as  siípcrstiroes  dos  cafres, 
(pie  hnliiiavam  ao  sul  do  Zauil)eze,  parece  não  liave- 
•em  consideravelmente  melhorado.  Segundo  o  citado 
^r.  João  dos  Santos,  acompanhavam  o  rei  Quitevc 
ins  guardas  que  se  chamavam  In  fieis,  os  ijuaes  eram 
erdadeiros  algozes;  armados  <lc  um  j)eíiueno  ma- 
hado,  e  tendo  por  missão  executar  sem  demora  as 
rdens  sanguinárias  do  rei.  Hoje  existem  ainda  os 
arrascos,  que  executam  as  ordens  do  rei,  c  aos 
uaes,  segundo  Thomaz  Morgan,  se  chama  em  Aman- 
ubele  os  Izindunas. 

Todos  os  idolatras  africanos  crêem  em  feiticerias 
amuletos.  Os  Bejuanas,  que  occupam  um  vasto  ter- 
ilurio  c  antes  formaram  um  grande  império  (talvez 
s  Mocarangas  de  Monomolapa),  «não  pode  dizer-se 
que  tenham  verdatleiramente  religião»,  mas  appli- 
ain  ao  deus  invisivel  o  wnno  de  ^Morimn*.  As  al- 
fia>  dos  murlos  rhamam  Barlmo^.  Os  Aniínide- 
»eles.  segundo  informa  Morgan,  cn'om  na  transnii- 
Tiirrui  das  almas  do  In  unem  para  o  corpo  das  siT- 
lenles,  «que  são  adorudas  ronio  espirilos  dos  seus 
iantepas.sado>».  O  \)(nWv  dos  reis  e  dos  padres  em 
)roduzir  a  chuva  é  também  uma  crenra  admillida 
»elos  bejuanas. 

Os  Amandebeles  são  muito  snperslicio>ôs,  mas  não 
eem  o  conhecimento  de  Deus:  «l(MÍ;is;ts  cal;iniida- 
des,  assim  cumo  as  vi'iiliir;is.  as  allrihiicm  a<Ks  iio- 
mens  ou  ás  mulheres.  U  rei,  que  se  snjípOe  regu- 
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«lar  o  ci'0  assim  como  governa  .1  terra,  é  o  grande 
«distribuidor  da  chuva.  Para  isso,  porém,  deve  ter 
«o  coração  branco,  porque  nào  pode  cair  chuva  eni- 

•  quanto  estiver  prelo  o  coração  do  rei  > .  Com  vários 
nomes  são  os  doutores,  médicos  e  bruxos,  conheci-  | 
dos  ao  sul  do  Zambeze;  uns  lhes  chamam  kamezi, 
outros  (os  Zuios)  ínianga.  A  arte  medica  d'esles 
doutores,  faz  lembrar  o  que  dos  médicos  do  seu  tempo 
dizBlateau  no  seu  diccionario,  na  palavra  <Âmuleto>. 
Diz  este  auctor,  que  representava,  até  ceito  ponlo, 
as  idéas  do  seu  tempo  cm  Portugal: — ^«Ha  outra 

•  (casta  de  amuletos)  louvável  e  maravilhosa,  não 

•  só  para  remeiho,  mas  também  para  preservativo 
■  de  muilaF  doenças,  que  só  se  curam  com  virtudes 

•  occultas,  que  os  próprios  médicos  não  alcançam. 
«D'esta  qualidade  são  os  que  se  seguem.  Um  deDte 

•  de  cão  macho,  arrancado  estando  vivo,  furando-o 
«e  Irazendo-o  ao  pescoço  que  toque  na  carne,  di- 
'zem  que  preserva  de  dores  de  dentes,  etc.»  Fize- 
mos esta  cita^^ão,  para  evitar  que  espíritos  fortes  se 
riam  dos  negros  e  affirmem,  qne  as  suas  supersti- 
ções se  oppòem  a  que  haja  n'elles  a  necessária  apti- 
dão para  um  estado  melhor  de  civilisação. 

Comparemos  o  que  dizem  os  modernos  oLsejvu- 
dores  com  o  que  conta  Fr.  João  dos  Santos,  e  facil- 
mente reconheceremos  quão  pouco  variar;  1  as  idéas 
supersliciosas  dos  africanos,  apesar  do  (  ^  se  cont» 
da  inlluencia  dos  missionários  e  da  sua  benéfica 
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ftc(So.  <0s  cafres,  diz  este  missionário  do  século 
<xvi,  oem  adoram  a  Deus,  nem  teem  Ídolos  a  que 
«adorem,  nem  imagens,  nem  templos. . .  somente 
«sabem  confusamente  que  ha  deus  grande,  a  que 
«chamam  Molungo  (o  Murimo  de  hoje,  e  o  que  cm 
«Tonga  SC  chamava  Vimbe,  em  tempo  do  padre  Gon- 
« calo) .  • .  Quando  padecem  algumas  necessidades 
iou  esterilídades,  ao  rei  se  soccorrem,  cuidando  fir- 
«memente  que  elle  é  poderoso  para  lhos  dar  todas 
« as  cousas . . .  e  tudo  pode  alcançar  dos  defuntos 
« seus  antepassados ...  ao  rei  pedem  a  chuva  quan- 
« do  lhes  falta,  i 

Na  «Vida  do  Padre  Gonçalo»  lê-se,  que  entre  os 
cafres  ha  uns  «a  que  chamam  Sanya,  estimados 
«por  homens  sábios» .  Sâo  estes  os  Manga  (doutor) 
de  Amaadebele,  de  que  falia  T.  Morgan,  acima  ci- 
tado. 

Sem  alongar  mais  estas  observações  comparati- 
vas, dos  usos  e  abusões  dos  cafres  um  épocas  remo- 
tas com  os  cafres  de  hoje,  o  que  íica  indicado  basta 
para  mostrar  que  ao  sul  do  Zambeze,  apesar  de  muitas 
e  profundas  transformações,  do  invasões  e  de  guer- 
ras, os  caracteres  fundamenlaes  dos  cafres  ficaram 
os  mesmos;  apenas  se  misturaram  uns  com  outros 
e  formaram  um  amalgama  confuso,  que  se  observa, 
por  exemplo,  entre  os  bejuanas  e  os  povos  de  Aman- 
debele.  Essa  confusão  e  amalgama  de  superstições 
corresponde  á  confusão  e  amalgama  de  caracteres 


pliysicos,  como  o  inoslram  as  seguintes  palavras  ás 
T.  Morgan: 

'Ao  eiilrar  no  puiz  tios  Amandebeles,  uma  das 
tparlicuiaridades,  que  priuieiro  chama  a  alteuçâo  da 
iviajanle,  én  grande  varifiiaile  na  escala  das  cores, 
«que  entre  clles  se  encontra.  Esta  varia  quasi  em 

•  cada  individuo  da  mais  elevada  classe,  e  assim  ha 

■  iodas  as  gradações  possiveis,  desde  o  claro — quasi 

■  branco — até  ao  negro  de  azeviche.  O  lom  que  pre- 
«valece  entre  os  Ainandelieles  genuínos  é  o  amarello 
«escuro,  emquauto  que  nos  Amasvinas  e  Amacalan- 
<  gas  prevalece  o  negro  fexado.  A  cor  que  os  indígenas 
«mais  admiram  é  o  vermellio-escuro,  e  na  sua  opi- 

•  nirio  csceile  niuilo  (|(ialquer  oulra,  mesmo  a  pri>- 
«prla.  Era  esla  a  cor  de  Umzilicazi,  e  é  a  de  seu  li- 

•  llio  o  rei  actual. . . 

•  Do  mesmo  modo  ijne  na  cor,  apresentam  os 
« Amandebeles  uma  grande  variedade  nas  feições.  Al- 

•  guns,  com  seus  lábios  grossos,  naiiz  chato,  fronte 
«baixa,  e  carapinha,  lembram  o  ne<.'ro  do  sertão. 
'Outros,  com  as  feições  bem  proporcionadas,  fronte 
«alia  e  (piadrada,  nariz  a(|uilino,  lábios  finos  n  phy- 

■  sionomia  franca — pondo-os  sob  este  ponin  de  vista 
«á  altura  dos  europeus — representam  uma  alta  fór- 

•  ma  da  humanidade.  Entre  estes  exlrenids  cncffli* 
"Ira-se  toila  a  variedade  possível  de  lições... 
'Quando  estava  no  paiz  dos  Amand  attribiú 
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«a  grande  variedade  de  cor  e  de  feições,  assim  como 
»de  forma  e  acções,  que  entre  elles  se  observa, 
«principalmente  á  mistura  de  diversas  Iribus;  mas 

•  tenho  achado,  recentemente,  que  as  mesmas  parti- 
«cularidades  se  observem  na  terra  dos  Zulus,  d'on- 

•  de  UmziHcazi  e  a  sua  tribu  vieram  origuiaria- 
I  mente. » 

Esta  ultima  observação  de  T.  Morgan  não  só 
mostra,  claramente,  que  a  mistura  de  tribus,  de  ca- 
racter e  organisação  diversa,  teve  logar  n'uma  época 
anterior  ao  ultimo  niovimenlo  de  invasão  dos  cafres 
zulus,  que  deu  origem  a  diversos  estados  zulus;  mas 
egualmente  indica  estarem  as  raças  negras  cm  pe- 
ríodo de  evolução  orgânica,  e  por  isso  aplas  {)ara 
grandes  variações,  sob  a  acção  dos  agentes  externos. 
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Sem  levar  mais  longe  o  estudo  do  passado  e  pro- 
cedência dos  povos  negros  <la  região  austral  da  pro- 
víncia de  Moçambique,  buscaremos  dar  noticia  do 
seu  estado  actual,  conforme  as  informações  dos  via- 


janl^,  a  come^  em  Loareu^  Muques  e  i  acabir 

no  rio  Zainl>eK. 

— Depois  rjue  a  f$pedi^>  d«  Loorenço  3lar«jHes 
foi  á  l»ahia — já  tonhí^iila — e  at.  território  «pie kie 
se'l'--i,'tt.i  [wr  •■?t»'  n-imei  I^Sii,  eslabelecea-se alfi 
um  !imiUi'l't  ri-s^'ate  de  marfim  e  &'bre,  iloranie  al- 
^'urt!^  tiii-z-'>  no  anuo:  mai^  ~em  nenhum  estabeled- 
irjeri'o  penuam^nt*.-.  S<'i  muílo  maU  tanle  se  lerao- 
lou  alli  Qina  forlaleza  ou  abrigo,  para  defeza  dos 
porlugu<;z'.'S,  contra  as  Iríbus  cafres  lisinhas. 

Loiín-nço  Marquei,  —  como  se  lè  oa  carta  de  D. 
Jofio  ilt  Castro  escripla  de  Moçaiiibt(|ue  a  D.  João  m, 
— iirliuii  fl'jÍ5  rioí  a  sul  do  Cabo  das  Correnlcs,  om 
om  25",  o  outro  om  i&\  t  muito  povoados  degenle 
•  n'';.'r;i  e  gninilemenle  abastados  de  manlimentos. 
t  Níj  tio  (juo  eslá  em  25''  Ibe  mostraram  cobre  (ouro, 
»lalvi.'Zj,  ell<;s  disseram  que  tinham  lutiilas  minas 
«d'e!l(;  e  lhe  vcniJíTJani  quanto  quizcssem-.  O  re" 
coiniii' icianlf  tnandoii  loi,'o,  que  fosse  um  navio  ou 
fusta  ;i  levar  alli  mercadorias,  com  que  melhor  po- 
(l(;ssi'  n'>;.';Ltar  as  ila  terra  e  saber  verdadeiramente 
o  qui;  iTrlIa  havia.  D'este  tempo  datam  as  feitorias 
mais  (]ii  mrriDs  permanentes.  No  século  xvu  as  nos- 
sas íi-ilorias  eram  cinco  na  bahia  de  Lourenfo  Mar- 
ques ou  da  Magoa,  as  qnaes  com  mure '--"uam  cora  os 
caíres;  nem  sempre  pacíficos,  como  (  i  a  tnorte 

vniA  de  iiastifui  de  LeuioSj  capitão  de  i  [  avio  por- 
tiiguez.  Facto  este  que  deu  logar  a  que  tivéssemos 
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qoe  punir  severamente  uma  tribu  do  Tembe;  cm 
consequência  do  que  os  régulos  do  Tembe  presta- 
ram vassallagem  á  coroa  de  Portugal,  pagando  tri- 
buto, recebendo  a  investidura  da  aucloridade  de 
nossas  mãos,  fazendo  a  Portugal  doação  de  suas  ter- 
ras, e  recebendo  o  titulo  de  Capella  (?),  que  ainda 
conservam. 

Esle  regulo  do  Tembe  era  mais  poderoso  do  que 
o  regulo  de  Maputo,  seu  visinho;  e  os  seus  dominios 
peneiravam  pelo  sertão  umas  170  milhas  e  esten- 
diam-se  na  costa  do  mar  umas  85  milhas.  Os  ter- 
ritórios de  Tembe  ou  Catembe  e  os  de  Maputo  ficam 
ao  S.  e  SO.  de  Lourenço  Marques, — hoje  compre- 
hendidos  pela  maior  parte  nas  nossas  fronteiras,  pelo 
tratado  com  o  Transvaal  de  1869, — ficando  um  a 
leste,  oulro  a  oeste  do  rio  Maputo.  Os  povos  de  Tembe 
e  Maputo  pertencem  á  raça  dos  Amaziuizis;  a  qual  é, 
como  a  dos  Amazulus,  de  cafres  da  familia  dos  zu- 
lus. 

O  apparecimento  dos  hoUandezes  na  bahia  de 
Lourenço  Marques,  e  as  leiílalivas,  iFestes  inimigos 
do  nosso  império  colonial,  para  se  estabelecerem  alli, 
levou  o  governo  portuguez, — por  meados  do  século 
píissado,.-— a  mandar  levantar  um  forte  que  assegu- 
rasse o  nosso  poder  n  aquella  região  africana. 

A  historia  doesta  fortificação,  successivamente  ata- 
cada por  forças  de  diversas  nações,  não  ha  para  que 
contar-se  agora;  basta  recordar,  que  um  governador 


de  Moçambique  dizia  ao  governo,  em  1753,  que 
nada  sabia  (Toquelle  porto  senão  por  tradição,  pois 
liada  muitos  aimos  (pie  os  porlugiiezes  tinham  dei- 
xado de  navetjar  para  alli.  Este  facto  extraordiná- 
rio não  J.;ve  admiiar-nos  deaiasiado,  sabendo  que 
o  comniercio  d'fíla  parte  da  Africa  nào  havia  pros- 
perado; sendo  opinião  dos  negociantes  em  Moçam- 
bique, pnr  aquelia  época,  que  o  traficar  com  Lou- 
renço Marques  os  arruinava. 

No  século  actual,  as  tribus  cafres  principiaram  a 
mo?^(rar-si'  mais  inquietas  do  que  antes  o  haviam 
sido.  As  tribus  mais  ousadas  damos,  ao  que  parece, 
o  nome  genérico  de  Valiias  ou  Landins;  sendo  abas 
esles  nomes  propriamente  de  tribus  da  família  dos 
zubis,  que  invadiram  giande  parle  da  Africa  orien- 
tal. 

Em  1833  os  ralmis  (como  diz  no  seu  livro  sobre 
Lourenço  Marques  o  sr.  A.  de  Castilho)  cercaram  a 
fortaleza  de  Lourenço  Marques,  que  os  nossos  aban- 
donai'ani,  c  onde  entraram  os  negros,  assassinando 
de|iois  o  jíovernadur.  Ataques  análogos  se  deram  lie 
1841  a  1843,  sem  Ião  funestos  resultados.  Este 
movimento  hostil  corresponde  ás  invasões  dos  zulus, 
que  assolaram  a  Africa  oiiental,  em  diversas  direc- 
ções, por  aquella  época.  Coui  cííeilo,  em  1813  Chaca 
levava  aos  povos  africanos  idéas  de  orga  iação  mi- 
litar européas,  e  fazia  de  cada  negro  um  soldado; 
em  poucos  annos  um  império  zulu  india  por 
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i  costa  do  Limpopo  ao  Cabo,  e  n'csse  impe- 
laca  governou  despoticamente  durante  vinte  e 
annos.  Assassinado  por  um  irmão,  em  1838, 
irdou  em  ser  vingado  por  outro  irmão,  o  cele- 
)nquislador  Dingan. 

ranle  as  suas  conquistas,  Chaca  mandou  al- 
generaes,  á  frente  de  poderosas  liordas,  a  fa- 
liras conquistas:  a  ambirâo,  porém,  levou-os  a 
r  novos  impérios,  mais  ou  menos  independcn- 
[ozelicatze  ou  Umselegazi,  á  testa  dos  zulus, 
íssou  a  serra  Drakenberg  e  occui)ou  o  lerrito- 
le  é  hoje  o  Transvaal,  expulsando  d'alli  os  Be- 
s  ou  assimilando-os  pela  guerra  e  seduzindo-os 
:)s  despojos  dos  inimigos  vencidos;  posterior- 
í  os  boers  os  expulsaram  para  o  norte,  onde 
abiíleceram  entre  o  Limpopo  e  o  Zambeze;  alli, 
vendo  ou  exterminando  as  tribus  Machona  e 
laca,  rinseh»gazi  coiisíiluiu  o  reino  de  xMate- 
)U  antes  Amandel)ele. 

Iro  chele  do  exercito  do  Chaca  f(â,  em  1833, 
ado  ao  norte,  paraso  apoderar  do  forte  de  Lou- 

Marrpies  e  exi)ulsar  os  porliiguozes  d'a(piellc 
)rio.  Manicusso,  o  chefe  zuhi,nrio  podendo  ven- 

receiando  voltar  jiara  o  terrivel  Cliaca,  pas- 
mara o  norte  do  Lim[)opo,  subjugou  Iodas  as 
;  do  Limpopo  ao  Zambeze  e  fundou  o  n 
isa,  que  se  estende,  a  partir  da  bahia  de 
Marques,  pehis  extensas  terras  baixas  ( 


até  ;>o  Zambeze,  confronlaiido  com  as  altas  terras 
fie  Araaiiilobele.  Aqui  domina  o  celebre  Umzila. 

O  extenso  reino  Macololo  ileveu  lambem  a  sua 
origem  ás  deslocações  de  tribus,  produzidas  pelas 
invasões  dos  zulus  o  a  emigração  dos  boers. 

Na  Africa  tudo  muda,  tudo  se  transforma;  os  ho- 
mens e  as  coisas.  Os  povos  expulsam-se  uns  aos 
outros  dos  territórios  que  occupam.  Os  maiores  po- 
tentados desappareccm,  como  os  mais  pequenos  ré- 
gulos. As  tribus  coní"undem-se,  aggregam-se,  fun- 
dem-se  umas  nas  outras.  Os  caracteres  physicos  dos 
homens  alteram-se  profundamente  pela  acção  dos 
agentes  externos.  As  faculdades  moraes  modificam- 
se,  dentro  da  estreita  área  da  sua  natural  evolução. 
As  hnguas  variam  do  geração  cm  geração.  Os  no- 
mes dos  povos  e  das  terras  mudam  com  o  nome 
dos  fhefos.  E  n'esta  perenne  ebulição,  fácil  é  com* 
prchenílcr  que  nada  se  pode  crear  de  estável  e  se- 
guro. 

Conformi'  um  calculo  aproximado,  o  districto  de 
Lourenço  Marques  occupa  uma  área  de  Í0:000  mi- 
lhas quadradas:  n'esle  immenso  espaço  «a  raça 
«branca  dominadora,  diz  o  sr.  Castilho,  não  occupa 

•  senão  o  limitado  torrão  onde  está  edificada  a  villa, 

•  e  onde  residem  as  aucloridades  do  governo»;  o 
resto  do  paiz  •  está  iia  posse  de  régulos  cafres,  mais 
■ou  menos  poderosos «. 

O  uumero  de  brancos  ou  pardos,  em  1878,  era 
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í8;  sendo  europeus  121:  asiáticos  178:  afri- 
.  portuguezes,  gentios  ou  cliristãos  159.  Tra- 
dos europeus  portuguezes  unicamente,  diz  o 
istilho  «que  povoando  o  dislricto  de  Lourenço 
quês,  o  mais  vantajosamente  situado  e  o  mais 
nettedor  de  todos  os  das  nossas  provincias  afri^ 
iS,  que  é  por  nós  occupado  ha  mais  de  300 
3S,  teremos  77  homens  e  9  mulheres,  abran* 
io  ainda  n'este  numero  alguns  soldados,  os  oíii-* 
s  e  os  empregados  do  governo!»  Citamos  tex- 
lente  as  palavras  do  intelligente  governador 
)urenço  Marques,  para  que  se  dê  todo  o  valor 
is  affirmações  e  se  possa  medir  o  perigo  a  que 
exposta  uma  pequenissima  colónia  européa  em 
isto  paiz,  habitado  de  cafres  selvagens,  e  tao 
lo  ás  invasões  de  tribus  guerreiras  e  ferozes, 
historia  de  Lourenço  Marques  explica  o  seu 
D  de  abatimento  o  pobreza.  O  clima  merece  ao 
istilho  o  singular  louvor  de  dizer  d'elle  que 
:a  foi  péssimo  9 :  e  di^vemos  lombrar-nos  que 
iiço  Marques  fica  fora  da  zona  salubre  da 
i  austral.  Os  indigi^nas  «cafres*  sao  indolentes 
;iosos.  Só  unia  quantidade  relativamente  pe- 
ia procura  e  encontra  trabalho.  Os  ricos,  que 
iquelles  cujas  posses  Ilies  permittem  casar  com 
)r  numero  de  mulheres,  a  troco  ^«  50  enxa- 
landinas  ou  10  hbras  em  diohe^  "^  em 

1  na  ociosidade  mais  complela^v  ^ 


«apenas  a  exercícios  guerreiros,  á  constructão  das 

•  palhotas,  e,  quando  muilo,  ácaea  qnaiido  tenham 
fpolvora.  Das  terras  do  Bilene  e  do  Chope,  sob  o 
«doraiiiio  do  Miizila,  é  qne  vem  ainda  alfínns  lan- 
idins  a  buscar  trabalho;  estes  são  por  via  de  regra 
«mais  induslriosos  e  nppHcados.  As  mulheres  culti- 
«vam  a  terra,  como  disse,  cozinham,  carregam  agua 

•  e  lenha,  fazem  todos  os  demais  serviços  domestl- 
«cos  c  fumam;  os  homens  ciíeiram  rapé.»  Estas 
condições  do  paiz  c  da  população:  ainda  mais,  a 
errada  politica  de  exclusivo,  inesperto  ciúme,  mo- 
nopólio, horror  aos  estrangeiros  e  quasi  pueril  te- 
mor dos  capitães  c  do  comniercio  d'elle3,  emfim  a 
pohtica  a  que  osr.  Castilho  chama  ■  politica  de  iso/d- 
"iHcnto  e  inacção  que  nos  tem  dÍstin^'uido,  em  que 
■  estamos  cniniiiosamciite  conservando  agrilhoada 
«{a  colónia)  a  um  revollanlc  eslacionaraento* :  liulo 
isto  torna  Lourenço  Marqui's  'inútil  pnra  nós  o  in- 
«uiil  para  os  outros»  e  fxidira  a  diniciddade  de  co- 
lonisar  aipiellc  dislricto. 


175 


XXI 


)  vimos,  a  S.  e  a  SO.  do  presidio  de  Lou- 
[arques  os  cafres  são  Amazuazís,  da  familia 
js,  formando  dois  estados  distinctos:  o  Ca- 
í  o  Maputo. 

^ulo  do  Tembe  ou  Gatembe  foi  já  mais  pode- 
que  hoje  é.  Actualmente  o  regulo  das  terras 
;,  de  Maputo,  é  um  potentado  feroz  e  que  não 
eito  ao  nosso  dominio,  embora  parte  de  suas 
stejam  dentro  da  nossa  fronteira,  e  haja  até 
imente  que  todo  o  Maputo  nao  seja  nosso, 
5  faltassem  terras  onde  o  que  falta  é  gente, 
;  e  força.  Este  regulo  é  temido  em  Gatembe, 
razão,  porque  ainda  ha  poucos  annos  foi  o 
e  «assolado  pela  gente  do  Maputo,  refugian- 
do nosso  lado  cm  Gafumo  os  poucos  sobre- 
3S,  os  quaes  deixaram  desertas  as  suas  ter- 
nnos  depois  foi  reoccupado  o  Gatembe  pelo 
oprio  dizimado  povo,  e  sob  a  protecção  da 
auctoridade,  tendo  porém  os  prelos  o  cui- 
de fazer  as  suas  povoações  perto  da  praia 
ira  á  villa  e  á  vista  da  nossa  fortalezs^, » 
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o  laclo  de  carpcereni  i.Ío  nosso  prolecloratlo,  leva 
os  negros  de  Catembe  a  conservar-se  n'uiiia  certa 
sujeifào  ao  nosso  doniinio.  Esla  sujeição,  porém,  é 
precária;  c  só  pode  sustentar-se  por  uoia  boa  poli- 
tica, uma  efficaz  influencia  moral,  a  acção  da  força 
eíTectiva  empregada  a  tempo  com  a  maior  parcimo- 
nia  e  caiUela,  e  uma  ponderação  bem  equilibrada 
entre  as  influencias  dos  polentados  rivaes.  Para  re- 
conhecer a  verdade  dVstas  indicações  — que  a  ioda 
a  provincia  de  Moçambique  se  devem  applicíir  — 
basla  recordar  o  que  a  respeito  do  regulo  de  Ma- 
pulo  diz  o  sr.  Castiltio,  que  estudou  a  qucslão: 

'Emquanto  imperava  o  rei  dos  zulus,  que  carê- 
ncia de  manter  com  os  porluguezes  boas  relações, 
'para  fonlJnnar  a  íornecer-se  por  Lourenço  Mar- 
«ques  de  pólvora  e  armas,  não  pôde  n  regulo  de 
« Maputo  fazer  coisa  que  desgostasse  os  portuguezos, 

•  c  que  consequentemente  nrraslasse  sobre  elle  as 

■  iras  c  o  castigo  do  seu  siizerano  e  nosso  amigo. 

■  Depois,  porém,  de  eN|iulso  o  Kelcbevaio,  acabaram 

■  os  receios  do  regulo  de  Mapulo,  que  ficou  comple- 

■  lamenle  independenie  c  senhor  das  suas  aceCcs,  e 

•  por  nos  não  temer  a  nós  se  julgou  em  posição  de 

■  tudo  ousar." 

— A  ousle.  para  além  das  montanhas  doLebom- 
bo,  fica  u  paiz  dos  Aiuasvasis,  hoje  na  fronteira  do 
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Transvaal;  paiz  independente,  que  se  diz  haver  per- 
tencido oulr'ora  ao  districlo  de  Lourenço  Marques, 
apesar  de  não  encontrarmos  documentos  ou  vestí- 
gios que  o  provem  ou  sequer  o  indiquem. 

A  este  propósito,  parece-nos  opportuno,—  embora 
seja  mal  visto  pelos  que  sonham  com  impérios  sem 
limites,  não  pensando  um  instante  em  melhorar  o 
que  é  realmente  nosso,  nem  na  força  que  é  neces- 
sária para  dominar  e  defender  territórios  vastíssi- 
mos,— lembrar  quanto  é  perigosa  a  phanlasia, 
quanto  é  pouco  prudente  a  perlençfio  de  suppormos 
nossa  toda  a  Africa  central  e  austral,  de  um  a  ou- 
tro mar.  O  que  mais  nos  convém  c  estudar  com 
senso  pratico  o  que  é  nosso  e  fíizer  reconhecer  a 
tiossa  soberania  ahi,  não  só  pelos  povos  africanos, 
Jias  pela  Europa.  Aquella  idéa  phantasisla  deu,  é 
'erdade,  origem  ás  brilhantes  viagens  de  explora- 
lores  porluguezes,  qu(»  precederam  na  travessia  da 
africa  todos  os  outros  viajantes  europeus;  sobre- 
aindo  a  todas  a  viagem  do  infeliz  Lacerda  ás  ler- 
as do  Cazend»e,  e,  niodernanieiile,  a  ousada  e  feliz 
xploração  do  meu  amigo  o  major  Serpa  Pinto.  Es- 
is  viagens,  porém,  dão  «floria  á  nação  (jue  as  em- 
rehende,  mas  não  dão  dominio,  nem  força,  nem 
donos,  nem  capitães.  Na  vida  pratica  é  perigoso 
io  conhecer  as  condições  [)oliticas  e  ecoiiomicas, 
le  dominam  fatalmente  os  fados  e  a  que  não  ha 
isistir. 

VOL.  u.  i2 


Não  vem  fór.i  de  proposilo  lembrar  agora  o  que 
passou  ha  quinze  annos  com  a  denominada  {'olonia 
S.  Luiz,  eniro  os  rios  Save  e  Incomale,  ao  norte  lie 
Lourenço  Marques.  Alltassini,  vice-cunsul  de  Portu- 
gal no  Transvaal,  doou  ao  governo  portuguez  as 
lerras  que  comprara  ao  regulo  Matavulle,  a  cinco 
dias  de  viagem  de  Lourenço  Marques,  pelo  paral- 
leio  de  26"  S.:  o  governador  de  Moçambique  inten- 
tou formar  uma  colónia  n'essas  terras,  e,  cheio  de 
esperanças,  concedeu  para  a  nova  colónia  importan- 
tes privilégios.  Tudo  baldado.  A  colónia  de  S.  Luiz 
não  chegou  a  ser  uma  realidade,  apesar  da  sua  fa- 
vorável situação.  Os  desejos  eram  nobres  e  palrioli- 
cos,  os  meios  de  os  realisar  eram  insuíTicientes. 

— A  norte  se  estendem  os  territórios  do  poderoso 
Umzila,  e  lêem  assento  vários  régulos  quasi  na  sua 
totalidade  sujeitos  ao  celebre  potentado.  Da  origem 
do  reino  de  Gasa,  onde  o  Umzila  ou  Muzila  domina, 
já  anteriormente  dissemos  o  necessário;  agora  (ii^^ 
mos  a  origem  das  relações  que  temos  com  o  Umzila. 

Pela  morte  de  ManicLissa  o  Umzila  não  lhe  sui- 
cedeu  lran(iuillamente,  pois  que  um  imião  d'elle,o 
hjmnno  e  sanijiiimirio  regulo  Maueva,  lhe  disputou 
o  poder  pela  guerra.  Seiítindo-se  fraco,  o  Umzila 
pediu  auxilio  ao  governador  de  Lourenço  Marques, 
auxilio  {[ue  lhe  foi  prestado.  A  cam]  einpre- 

hendida  em  favor  de  Umzila  durou  mais  de  n  anno: 
com  as  tropas  portuguezas  combaliam  vai    s  chefes 
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negros,  alguns  dos  quaes  se  distinguiram  por  suas 
acções.  A  campanha  terminou  pelas  acções  de  17  e 
20  de  agosto  de  1862,  em  que  o  Maueva  foi  der- 
rotado e  assegurado  o  poder  de  Umzila. 

Participando  ao  governador  geral  de  Moçambique 
a  victoria  ganha  pelas  armas  portuguezas,  o  gover- 
nador de  Lourenço  Marques  diz  o  seguinte : 


•  O  Maueva  pôde  outra  vez  refugiar-se  nas  terras 
do  cunhado  Mussuate,  porém  com  muito  pouca 
gente ...  Os  caminhos  acham-se  abertos  para  toda 
a  parte.  O  acatamento  a  todos  os  portuguezes  é 
profundo.  Sente-se  já  no  paiz  grande  movimento 
commercial.  Para  os  sertões  teem  ido  quasi  todos 
os  moradores,  uns  a  negociar,  outros  a  caçar.  Es- 
tes últimos  teem  levado  cerca  de  mil  e  duzentas 
espingardas . . .  Estou  em  perfeita  harmonia  e  ami- 
zade com  todos  os  potentados  vizinhos  d'este  dis- 
tricto,  mas  como  sâo  negros  e  não  ha  n'elles  que 
fiar,  obrigam-me  por  emquanlo  a  estar  prevenido 
para  qualquer  eventualidade . . .  Creio  que  nos 
sertões  d'este  porto  (Lourenço  Marques)  ao  Zam- 
beze o  governo  poderá  fazer  o  que  lhe  aprouver, 
sem  receio  de  contrariedade  alguma,  porquanto  a 
nossa  força  a  isso  os  obrigou.  > 


Estes  extractos  bastam  para  dar  idéa  da  victoria 
havida,  dos  resultados  obtidos  e  da  natureza  intima 
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das  nossas  relai;ões  com  o  potentado  Unizila.  Infe- 
lizmente de  nadad'islo  tiramos  partido;  a  memoria 
do  que  nos  deve  tem-se  ido  obliterando,  e  lioje  so- 
mos alliados  do  Umzila,  mas  nada  mais,  e  pode  di- 
zer-so  que  essa  alliança  é  liastante  frouxa,  para  que 
de  um  momento  para  o  outro  possa  ser  subsliluida 
por  aberta  bastilidade,  como  o  é  já  pelas  incursões  „f^ 
dos  ferozes  landins.  .jns 

Talvez  este  pouco  lisonjeiro  estado  seja  devido  a 
não  se  ter  seguido  o  conselho  que,  depois  da  vÍcIo- 
ria,  o  governador  de  Lourenço  Marques  dava  n'uma 
proclamação. 

■  A^'ora,  piirém,  — dizia  u  jinveriiador  depois  de 
"unnunciar  a  derrota  de  Maueva — tenlio-vos  mui 
"parlieulaimente  a  recoinmendar,  aínda  que  cslou 

•  certo  da  vossa  prudência,  que  as  vantagens  men- 

•  cionadas  não  sirvam  para  abusos,  cujas  consequen- 
■  cias  poi!er-se-liào  tornar  prejudiciaes  ao  bem  es- 

•  tur  do  dislrietu." 

Sobre  as  nossas  relações  com  o  Umzila,  o  major 
Erskine,  que  percorreu  estas  regiões  em  i87i,  es- 
creve as  plirascs  que  vamos  citar,  e  onde, —  pondo 
de  pai'le  as  expi'e.ssões  indelicadas,  dictadas  pelo  in- 
comportável orgutbo  britannico,  que  lanias  vezes 
erra  e  que  muilas  mais  olfende  a  legitima  dignidade 
das  outras  nações,  e  perturba,  estultamente,  as  biias 
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i*elações  dos  povos, — se  encontram  factos  que  con- 
vém conhecer. 


f  (O  Umzila)  não  teme  nem  odeia  os  portugue- 
zcs,  mas  considera-os  como  um  appendice  ao  seu 
império,  destinado  a  Irazor  mercadorias  |)ara  uso 
d'elle;  de  fado,  como  uma  espécie  de  Tongas  il- 
luslrados.  Rouba  os  portuguezcs  quando  isso  lhe 
convém,  e  quando  escasseiam  as  mercadorias  e  a 
pólvora  proclama  a  paz.  Se  o  governo  prohibisse 
a  entrada  da  pólvora  nas  terras  de  Umzila,  não 
tardaria  este  a  tornar-se  rasoavel,  mas  os  ganhos 
enormes  do  commercio  são  taes  que,  nem  os  por- 
tuguezcs nem  a  colónia  do  Cabo,  podem  resistir  á 
tentação,  ainda  que  advertidos  das  consequências 
pelos  governos  do  Natal  e  da  Republica  dos  Boers. 
S()  novas  Vésperas  Sicilianas  poilem  fazer  cair  em 
si  estes  especula«l()res.  A  |)rin(;ipal  ipieixa  do  Um- 
zila é  que  o  governo  do  Natal  lhe  não  mandou  as 
armas  e  a  pólvora  (pie  pediu;  a|)esar  de  se  lhe  ex- 
plicar (|ue  o  não  podíamos  armar  contra  os  portu- 
guezcs, com  í|uem  linhamos  relações  de  auíizade, 
e  islo  apesar  dos  pro|)rios  porluguezes  venderem 
armas  aos  indígenas  em  numero  indefinido." 
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Si;íamos  agora  a  largo.s  traços  a  viagem  do  major 
Erskine  pelas  terras  Jo  Lmzila,  o  que  nos  fará  co- 
nliecer  os  Jadigenas  que  occupam  a  cosia  oriental 
ao  norte  do  Limpopo. 

Os  Tongas,  ao  norle  do  Limpopo,  formam  um 
povo  susceptível  de  aperfeiçoamento,  e  pacifico,  o 
qual  considera  a  guerra  como  um  estado  anormal, 
que  deve  ser  condeninado.  A  familia  dos  Tongas 
divide-se  em  varias  tribus,  taes  como  os  Chopes  ou 
Chobis,  os  Bilenes  ou  Bilas,  ele:  mas  são  todos  in- 
dustriosos, com  grandes  aptidões  agricolas,  e  com  en- 
saios notáveis  de  manufacturas.  Dividem-stí  em  pe- 
quenos chefes,  e  como  que  formam  pequenas  commu- 
niijades  republicanas.  A  musica  dos  Tongas,  obse^  , 
vadaporErskinp.chamou-lheaallenção:  «qaatrooa  J 

•  cinco  pianos,  ou  antes  harmoniums,  se  apw*"<^B 

•  ram,  di;;  elle,  e  alguns  tambores,  pi>ínipn< 

•  des,  com  cascavéis  feitos  de  semeul  - 

•  tubos  de  canna,  e  outros  feitos  de  c 

•  xadas  em  cabos  de  espécie  p 
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'30  joelho  e  qaadríl  da  perna  direita.»  Os  pianos 
hiem  o  acompanhamento  da  ária ;  comtudo,  entrando 
por  inter\'allos  os  outros  instrumentos,  ou  tocando 
lodos  em  coro.  •  O  effeito  é  lom.  •  Na  vida  do  padre 
Gonçalo  da  Silveira  também  se  nota  que  os  longas 
I gostam  muito  de  boa  musica  e  de  instrumentos». 
Vivem  os  Tongas  sob  a  oppressuo  dos  zulus  do 
Umzila,  c  mostram  desejo  de  que  os  brancos,  quer 
sejam  portugueses,  quer  de  outra  nação,  os  gover- 
nem e  protejam  contra  os  lioiís  inimigos;  comtudo 
queixam-se  de  que  os  portuguezes  'se  cocerram 
'dentro  de  suas  muralhas  e  não  governam;  elles 
«(os  Tongas)  desejam  cbofes  brancos  poderosos  que 
«vivam  entre  elles,  fortes  para  punir  e  premiar,  e 
<qiie  08  possam  proteger  a  elles  e  aos  seus».  Todo 
o  dislriclo  está  sendo  profundamente  perturbado  por 
causa  de  um  governador  zulu,  o  qual  com  uns  du- 
zentos zulus  csfomo:idos  pa.>sa  o  tempo  a  roubar 
os  Tongas. 

Como  dissemos  j;t,  os  Tongas  são  industriosos  e 
cultivam  a  terra;  os  Cliobis  das  margt'n>  do  Lim- 
fopo  praticam  o  canibalismo.  A  lepra  lavra  entre  os 
Tongas,  prodnidaerandes  estragos,  e  é  c;iracte- 
risada  pela  fllll^mte      ilações  e  a  expressão 

B  leonina  '^ 

^^^^Xk  entre  Límpopo  o 

^^^^^L  de 


regulares;  desfiguram-se,  porém,  pelos  signaes  com 
que  marcam  a  fronte. 

N'iima  memoria  ile  um  brioso  olfidai,  o  sr.  Cal- 
das Xavier,  que  passou  algum  lempo  em  Inham- 
batie,  achamos  interessantes  informações  sobre  as 
trilius  í[iie  habitam  o  território  de  Inbambane,  as 
qnaes  completam  as  que  nos  dá  Erskine. 

Al]  .sul  do  inhamliane,  entre  o  Inharrirae  e  o  Lira- 
popn,  licam,  segundo  o  sr.  Caldas  Xavier,  os  poíos 
da  ra(,!a  MmduHfiui',  de  (|ue  fazem  parle  os  Zavallas 
e  Guilliandres.  A  cslc  território  chamam  o  Chope  ou 
Gliiibis,  e  o  mesmo  nome  se  dá  a  seus  habitantes, 
que  elli'  descreve,  como  Erskine,  da  seguinte  forma: 

Os  Chobis  (ou  Mandongas)  vivem    »eni  povoa- 

•  ções  numerosas  e  grandes,  defendidas  por  espcs- 

•  sas  faxas  de  malli»,  nas  quaes  abrem  alguns  car- 
rroiros.'  Os  Chobis  •retalliam  todo  o  corpo,  for- 
«mandoileseiiliosvariadissimos. .  .  conservam  o  cos- 

•  lume  de  limar  iis  deiiles  incisivos  até  lhes  darem 
ta  íiirma  de  triangulo. . .  pinlam-se  de  barro  tw- 

■  melliu. . .  as  armas  piedileclas  são  o  arco,  a  fre- 

■  clia,  e  as  azagaias  de  mão  e  de  arremesso  • .  São 
us  negros  d' esta  rai^vi  industriosos;  fazem  pannosde 
casca,  cordas;  trabalham  o  ferro,  iatiio  e  cobre;  fa- 
bricam os  óleos;  constroem  embarcações  de  troncos, 
(jiie  navegam  á  velae  a  remos;  einfiui,  ide  todas  as 
«ra(,^as  do  dlstiiclo  a  mais  selvagem  nos  seus  usos 
«e  coslunH's,  e,  ao  mesmo  lempo,  a  mais  agricultora 
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«e  industriosa,  é  a  Mandongue  (ou  Chobi),  sendo 
•  talvez  impossível  encontrar  tribus  negras  que  as 
•excedam  n'estas  ultimas  qualidades». 

Ao  norte  do  Inharrimc  ha  quatro  régulos  sujeitos 
á  coroa  portugueza  que  pertenceu)  á  mesma  raça,  e 
são:  Mocninbi,  Nlianombe,  Inharruhoga,  Inhacon- 
liango.  Ha  uma  tendência  decidida  n^alguns  doestes 
régulos  a  adoptar  os  costumes  landins. 

Na  invasão  para  o  norle,  Manicussa  com  os  zu- 
lus coníjuistou  o  território  de  todos  estes  régulos, 
incluindo  os  Zavallas;  os  (juaes,  cançados  do  jugo 
dos  Vatuas,  prestaram  cm  Inhambane  vassallagem  a 
coroa  de  Portugal.  A  nossa  politica  pouco  racional 
não  tem  consolidado  a  nossa  soberania.  Temo-nos 
mettido  nas  questões  cnire  cafres  da  mesma  raça  — 
o  que  não  exclue  a  inimizado  e  a  guerra — e  por 
vezes  temos  sacrilicado  os  interesses  d(*  uns  aos  in- 
teresses de  outros  polenlados,  nem  sempre  com  jus- 
tiça, e  por  vezes  mesmo  empregando  processos  tão 
bárbaros  como  os  dos  próprios  selvagens. 

A  invasão  do  sul,  qne  deu  origem  ao  império  do 
Umzila  ou  Muzila,  foi  a  causa  da  oppressão  em  ípic 
cairam  differentes  régulos  e  cafres  de  diversas  ra- 
ças. Um  dos  laços  de  união  d^esses  n^gulos  ó  « a  aver- 
são que  lhes  inspira  a  dominarão  do  vatua  Mu- 
zilla».  Essa  aversão  influo  muito  na  acção  das  au- 
cloridades brancas  sobro  os  negros:  claro  é  (pie  se  (or- 
na necessário  que  os  régulos  encontrem  em  nós  apoio 


e  justiça.  Sc  exercermos  uma  oppressão  comparável 
com  a  do  Umzilla,  elles  proferirão  o  domínio  d'esle 
ao  nosso.  « A  índole  dos  habitantes  negros  de  Inham- 

•  bane  é  a  melhor  que  se  pode  desejar»,  mas  uma 
administrarão  injusta,  uma  administração  oppressi- 
va,  podem  irritar  os  indígenas  e  diminuir  a  nossa 
influencia. 

Os  landins  do  Umzilla  são  exclusivamente  guer- 
reiros, vivem  do  roubo,  -são  pouco  trabalhadores, 

•  muito  dados  á  guerra  e  á  caça;  são  comludo  os 
i  menos  selvagens  • . 

O  major  Erskine  descreve  com  entliusiasmn  o  paiz 
onde  reside  o  Unizilla,  onde  está  situado  o  seu  Kraal 
(Curral),  não  Ionize  do  rio  Bosi,  por  20"  23'  lat.  S. 
e  32"  30'  long.  E.  N'esla  bacia  de  montanhas  sào  as 
fontes  do  grande  Bosí:  o  seu  estudo  fará  conhecida 
umn  vasla  região  de  um  paiz  salubre,  não  longe  do 
porlo  de  Sofala;  e  se  esle  paiz  fosse  ■senhoreado 

•  pelos  portuguozcs  e  oflerecido  aos  emigrantes  de 
«lun  modo  generoso,  acabaria  por  uma  vez  as  diffi- 

•  ruldades  com  os  indigenas  ao  sul  de  Moçambique 

•  G  formaria  uma  fonte  de  riqueza  e  actividade  com- 
"  mercial  lai,  como  nunca  alli  foi  conhecida  desde  os 
'tempos  dos  heroes,  que  ganharam  um  grande  ím- 
"perio  colonial,  de  que  apenas  resta  uma  parte.» 
Devem  chamar  a  nossa  allenção  e  citar-  se  como 
conselho  e  utilíssima  indicação  as  seguii  es  pala- 
vras  do  major  Erskine : 
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f  De  facto,  diz  elle,  um  paiz  mais  adaptado  para 
a  fácil  conquista  dos  europeus  díflicilmente  se  pode 
encontrar,  e  uma  vez  na  alta  planura  acha-se  um 
clima  superior  ao  da  Europa.  Também  se  pode  pe- 
netrar no  paiz,  com  animaes  de  carga,  pelo  oesle, 
atravessando  o  paiz  do  Umzila.  N'uma  carta  escri- 
pta  a  um  amigo,  claramente  se  mostra  quão  fácil 
seria  aos  portuguezes  adquirir  este  esplendido  paiz 
e  levar  assim  a  prosperidade  á  sua  possessão. 
Occupar  o  paiz  ao  modo  ordinário,  só  com  o  fim 
de  commerciar,  seria  sem  vantagem;  porque  seria 
necessário  manter  uma  guarnição  dispendiosa.  Offe- 
recer,  porém,  o  solo  aos  emigrantes  para  se  esta- 
belecerem, tornaria  não  só  desnecessárias  as  tropas 
por  fim,  mas  resolveria  de  vez  a  questão  dos  indi- 
genas.  Comparada  a  diíTerença  entre  o  progresso 
do  Natal  e  o  d'estas  colónias  c  acinella  uma  mara- 
vilha. O  segredo  da  fortuna  do  Nalal  está  nas  con- 
cessões de  terras  e  na  emi^^rarâo.  Sem  isto,  o  do- 
minio  porlugaez  no  paiz  ao  sul  do  Zambeze  perder- 
se-ha,  e  o  seu  logar  será  tomado  pelos  (estados  an- 
glo-africanos  do  sul.  Se  o  governo  não  tom  dinheiro 
nem  energia  para  chamar  a  si  este  negocio,  ha  na 
Europa  muitos  capitalistas  com  a  capacidade  e  a 
vontade  de  se  associarem,  a  fim  de  obterem  a  con- 
cessão de  terras  e  de  [)arl(í  da  vasta  níjueza  mi- 
neral que  jaz  escondida  no  solo.  • 


A  ilcnoininada  conccssrio  da  Zambezia,  (]ue  foi 
tHo  inipruclenlcmenle  combatida  pelos  poblicos,  pode 
talvoz  vir  a  realisar  as  idéas  do  major  Erskine.  Se- 
gundo as  observações  do  sr.  Paiva  de  Andrada,  na 
sua  viagem  de  estudo  de  Clietiiba  a  Manica,  o  reino 
do  Umzila  "  conserva-se  em  inteira  paz  e  o  seu  chefe 
«mostra  desejos  de  se  collocar  sob  a  prolocfão  dos 
•  porluyuezes'. 

Anlcs  de  concluir  csle  breve  resumo  da  iinpor- 
lanle  viagem  do  major  Erskine,  convém  lornar  co- 
nliieiílo  um  facto,  o  qual  mais  uma  vez  prova,  que 
os  Biijinens  occupnram,  em  leinpos  rcniolos,  a  Africa 
Austral,  pelo  menos;  e  foram  expulsos  de  suas  ter- 
ras, cortados  em  todos  os  sentidos,  dispersados  pe- 
las suceessivas  invasões  de  outras  ra^-as  negras  vin- 
das do  noríe  e  nurdeste.  Ao  chegar  ao  rio  Gavara, 
por  22"  KV  de  lai.  S.,  Erskine  encontrou  um  ter- 
ritório liabÍ[ailapiirBujiiii'ns,gi'aniles  caçadores.  Es- 
tes caçam  os  elepbanles  cavando  b  uracos  da  largura 
do  pé  (lo  animal,  e  pondo  uma  estaca  no  fundo,  bem 
lirine.  Unia  vez  com  o  pé  cspelailo,  o  animal  não 
pode  mover-se  e  os  capadores  malam-n'o  allí. 

— Ames  de  concluir  esle  estudo  sobre  as  raças 
indigiMias  ipie  occupam  o  território  de  iMoçambique, 
ao  sul  do  Zambeze,  uns  sujeitos  outros  não  sujei- 
tos ao  domínio  portuguez: — indígenas  c  losquaes 
estamos  em  contacto  e  com  que  nec  riamenle 
havemos  de  contar  para  assentar  e  consolidar  a  nossa 
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soberania, — devemos  dar  noticia  do  vasto  império 
de  Amandebele,  que  se  formou  em  breves  annos  e 
atlingiu  um  grande  poder. 

Um  dos  generaes  do  Chaca  invadiu  os  territórios, 
que  hoje  occupa  o  Transvaal,  vencendo  os  Bej nanas 
á  frente  de  um  exercito  de  zulus;  e,  seguindo  o  sys- 
tema  politico  dos  zulus  invasores,  incorporou  no  seu 
exercito  as  tribus  vencidas  c  formou  assim  um  grande 
império.  Os  Boers,  abandonando  a  colónia  do  Cabo, 
logo  se  encontraram  fiice  a  face  com  os  cafres  do 
Umzelicazi  ou  Muzclecalze  e  a  guerra  comerou.  Ata- 
cado por  três  exercites,  um  de  Griquea,  outro  de 
Chaca  e  o  terceiro  de  Boers,  Umzelicazi  abandonou 
a  sua  primeira  conquista  e  dirigiu-se  para  o  nor- 
deste, onde  devastou  e  subjugou  as  tribus  que  alli 
residiam.  Assim  se  formou  o  actual  império  Auian- 
dcbele,  que  se  estende  do  Liinpopo,  ou  antes  do  rio 
Chacha  ao  S.,  até  o  Zambeze  ao  X.,  e  do  rio  Suíi[a 
a  O.  até  o  Sabia  a  L.;  o  «pie  representa  uma  ex- 
tensão de  160:000  milbas  (juailradas,  A  posição 
actual  do  império  Amaridr^ijcle  pode  geograpbica- 
mente  defmir-sc  de  17''  a  22'  30'  lat.  S.  e  de  20" 
a31^30'long.  E. 

A  procedência  diversa  dos  povos  de  Amandebele 
deu  origem  á  variedade  de  caracteres  pbysicos  e  mo- 
raes  que  entre  elles  se  observam,  e  deu  causa  n  que 
no  império  se  forníassein  Ires  divisões  perfeitamente 
distinctas.  Os  primeiros  conquistadores,  que  vieram 


lio  Nat;il,  conslilucm  a  primeira  classe.  Os  reslos 
(los  Basulas  e  Bejiianas,  incorporados  nas  liordas  de 
Umzilicazi  quando  tílle  atravessou  as  monlanlias  ao 
norte  do  Nalal,  formam  a  classe  média.  Emquanlo 
que  os  aborígenes  das  torras  occiípadas  pelo  impé- 
rio, pacíficos  e  Inimigos  da  guerra,  consliluem  a 
classe  inferior  e  os  escravos  da  na^ão. 

Nascido  da  conquista,  enriquecido  pelo  roubo, 
dominado  por  um  cbefe  absolulo  e  profundameule 
cruel,  o  Amandebele  lança  o  terror  em  volta  de  si, 
e  não  tem  senão  inimigos  que  esperam  o  momento 
do  vingar-se.  E  um  Império  epbemero  e  um  perigo 
para  todos  os  visinbos  e  para  as  possessões  portu- 
guezas;  é  ao  mesmo  tempo  uma  causa  de  perpetua 
lnqulela(.íão  para  os  territórios  ao  sul  do  Zambeze. 

Nas  suas  Hniias  geraes  o  moderno  império  de 
Amandebele  occupa,  pouco  mais  ou  menos,  os  ter- 
ritórios que  pertenciam  ao  antigo  império  de  Mooo- 
molapa:  assim  como  o  reino  do  Uinzila  abrange  o 
que  era  antes  o  Quileve,  de  que  nos  faliam  os  anti- 
gos escriptores.  Em  toilos  os  tempos  e  em  todas  as 
clrcumstancias  teriamos  a  tomar  em  conta  as  revo- 
luções que  teem  logar  entre  os  cafres,  que  povoam 
a  região  ao  sul  do  Zambeze;  agora,  porém,  que  se 
trata  de  organlsar  uma  explorarão  regular  das  mi- 
nas d'esla  vasta  região,  o  conliecimento  da  organi- 
sação,  da  força,  da  Índole,  das  necessidades  e  Irans- 
formai;ões  por  que  vão  passando  ou  tendem  a  pas- 
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sar  esses  povos»  é  essencial  para  evitar  conflictos  c 
assegurar  a  nossa  acção  civilisadora.  Uma  boa  po- 
litica é  mais  do  que  nunca  necessária,  para  que  s^ 
não  repitam  as  catastrop  hes  de  que  foram  victimas 
os  nossos  antepassados ;  quando  se  organisavam  ex- 
pedições e  se  planeavam  conquistas  a  terras  desco- 
nhecidas, sem  calcular  forças,  nem  precaver  emba- 
raços, em  busca  de  thesouros  que  não  podemos  con- 
quistar. 
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Para  além  das  montanhas  do  Li  bombo,  a  oeste 
de  Lourenço  Marques,  entre  os  rios  Vaal  e  Limpo- 
po,  eslende-se  o  vasto  território  designado  nos  map- 
pas  como  pertencente  á  republica  do  Transvaal.  A 
proximidade  em  que  esta  republica  está  do  territó- 
rio portuguez,  a  população  de  origem  européa  que 
a  constitue,  a  sua  historia,  os  seus  [)rogressos  reali- 
sados  ou  que  tendem  a  realisar-se,  as  suas  relações 
com  os  povos  cafres,  tudo  nos  interessa  tâo  imme- 
diatamente,  que  não  podemos  deixar  de  dizer  sobre 
taes  assumptos  algumas  palavras. 


o  rio  Tugola,  ao  norle  iÍo  Natal,  é  o  lit  ilc  sul,  e 
o  ocoano  indico  o  limlle  oricnUil  ílc  uma  faxa  irre- 
gular de  terra,  que  o  Traiisvaal,  pelas  serranias  do 
Drakenbcrg  e  fiibomlio,  lirnila  a  oeste.  Eslas  monta- 
nlias  sobem  de  4:000  a  10:000  pés  acima  do  nível 
do  mar;  e,  da  sua  sumidade,  o  paiz,  muito  irregular 
a  principio,  desce  gradualmente  ao  exlenso  pla- 
nalto da  Africa  austral.  Este  planalto  é  a  terra  dos 
Boeis:  nVlle  se  estabeleceram  as  duas  modernas 
republicas  dos  Boers,  cuja  histoi'ia  é  útil  conlie- 
cer. 

Entre  o  rio  Orange  e  o  seu  grande  allluente  Vaal 
estende-se  n  Estado  Livre  de  Orange;  para  além  do' 
Vaal  até  ao  Limpopo  fica  a  republica  do  Transvaal. 
Unia  e  outra  constituída  pelos  Boers.  No  mais  alto 
do  Dralíenlierg,  n'um  paiz  ile  cavernas  para  o  su- 
doeste dl'  Luuren(;o  Marques,  —no  paiz  dos  Mussua- 
tes, — vivem  os  Amasvazi,  ila  ra^^a  dos  zulus,  mas 
d"ellcs  inimigos. 

Os  Boers  são  os  descendenli^s  d"aquelles  liollau- 
dezes  que  [lercorreram  os  mares  e  tantas  injurias  c 
estragos  causaram  nas  nossas  colónias,  nos  ullimos 
annos  do  século  xvi  e  por  lodo  o  século  seguinte. 
Estabeleceram  elles  uma  colónia  no  Cabo  da  Boa  Es- 
perança, qui;  viveu  quasi  independente, — ainda  que 
peilencendo  á  llullanda,— uma  vida  simples  e  pas- 
tord;  até  que,  por  conquista  e  tratado,  foram  cedidos 
atpiclles  territórios  aos  inglezes.  Quando  teve  logar 


i93 

isão  do  Cabo  aos  inglezes,  em  1806,  estes  ti- 
or  fim  evitar  que  caísse  nas  mãos  dos  france- 
n  quem  estavam  em  guerra;  o  seu  domínio, 
não  soube  fazer-se  amar  pelos  primitivos  co- 
astes não  se  mostraram  dispostos  a  conside- 
ominio  do  solo  como  podendo  estenderse  ás 
;  mas  conservaram-se  sujeitos  á  Inglaterra 
annos. 

é  esta  população  de  sangue  neerlandez  pu- 
^  D'ella  entram  elementos  diversos,  allemão, 
[O,  francez,  n'uma  considerável  proporção, 
nuitas  vezes  lhes  succede,  os  inglezes  não 
im  conciliar  a  sympathía  de  seus  novos  sub- 
ò  sobretudo  se  lhes  tornaram  odiosos  pela 
ibrupta  com  que  em  1834  emanciparam  os 
s,  sem  transição;  privando  assim  os  colonos 
-ços  de  que  careciam.  Prometteu-se  uma  in- 
ição,  mas,  segundo  diz  o  escriptor  allemão 
esta  não  foi  paga.  Escandalisados  os  Boers 
:e  procedimento,  causado  por  uma  adminis- 
]ue  elles  consideravam  oppressora  e  negro- 
n  excesso,  começaram  a  emigrar  aos  milha- 
ando  comsigo  quanto  possuíam,  para  territo- 
res  além  do  rio  de  Orango  e  para  o  Natal, 
itão  quasi  deshabitada. 
batendo  com  os  cafií^s,  vencendo  o  exercito 
5  Oingan,  o  rei  zulu,  luctando  com  a  natureza 
os  Boers  estabeleceram  novos  estados,  con- 
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(Iiiislanmi  novas  lerras.  L'ni  aclo  Je  brulal  violência 
dos  injílezes  expuisou-os  do  Natal  oin  1842,  o  en- 
tão emigraram  paia  as  vaslas  plaiiiclos  do  Transvaal, 
onde  constiluiram  um  novo  Eslado. 

«Não  ;Lrli:iraiii  diíTii.'iddade  alguma  cm  tomar  pos- 

•  se  do  lerrilorio — diz  Mr.  Noble — porque  grande 
'parlí!  d'(!lk'  eslava  devastado  e  era  a  habilação  dos 
«aiiimaes  selvagens.  O  lerrivel  chefe  Moselekatze 
<linha-o  aban  lonadu,  indo  para  o  norle,  para  a  re- 
•gião  coinpreliendida  enlie  o  Limpnpo  e  o  Zambeze. 

•  A  gcnie  que  alli  havia  eslava  enfraipiecida  e  aba- 
tida, arruinada  por  Moselekalze.  Consideraram  os 
■  emigrantes  como  seus  Hbertadores,  reconhecen- 

•  do-os  como  senhores  do  paiz  e  permillitido-Ihes 
'iiue  se  a|)roprÍassein  de  ijuanla  lerra  quizessem.' 

Assiui  coMin  (I  !^'overno  inilaniiico  se  apoderou  do 
Natal,  assim  hmíbcm  s(;  apoderou  da  republica  de 
Oníiige.  l-]sle  Kslailo  Livre  ile  Orange  tem  uma  su- 
perfície de  3:700  léguas  quadradas,  e,  em  1875, con- 
tava uma  população  composta  de  60:000  brancas 
e  25:000  negros:  paiz  cheio  de  ondulações,  limita- 
do ao  oriente  pelo  Drakenberg:  baixando  a  oesle 
o  noroeste  para  os  rios  Orange  e  Vaal,  produz  por 
toda  a  parle  umn  paslagem  rica  e  abundante,  e 
ainia  umas  7:000  fazendas,  onde  se  sus  ula  muilo 
yado  lanígero  e  os  abestruzes,  que  dão  origem  a  um 
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jrcio  lucrativo.  Infelizmente  para  as  republi- 
Afirica  austral,  as  mercadorias,  vindas  da  Eu- 
>u  de  outras  procedências  de  além  mar,  teem 
e  atravessar  as  colónias  inglezas  do  Cabo  ou 
tal, — onde  pagam  fortes  direitos, — e  de  sup- 
enormes  despezas  de  transporte,  antes  de  che- 
a  estes  paizes,  onde  teem  entrada  livre.  É  este 
•s  grandes  obstáculos  ao  desenvolvimento  do 
3rcio  e  ao  progresso  das  modernas  republi- 

lomínio  britannico  no  Orange,  fundado  na  vio- 
e  na  injustiça,  nâo  podia  longo  tempo  sus- 
•se.  O  governo  inglez  restituiu  em  1854  a  in- 
lencia  aos  Boers  da  republica  de  Orange  e 
i  esse  reconhecimento  por  um  tratado, 
a  usurpação  da  mesma  natureza  injustifíca- 
que  não  faz  nenhuma  honra  á  administração 
ai  ingleza,  teve  logar  no  dislricto  dos  Diaman- 
sle  districto  foi  ann(»xado  ao  Império  Britan- 
d'elle  se  formou  uma  nova  província  de  seis 
lometros  de  superfície,  que  recebeu  o  nome 
est-Griqnaland.  A  opiíiifio  publica  em  Ingla- 
3  o  governo  condemnaram  este  aclo  de  usur- 
,  a  consequência  foi  o  pagamento  de  90:000 
esterlinas  ao  presidente  do  Estado  Livre  de 
e,  como  compensação  pelo  damno  causado 
n  acto  injustificável  da  administração  local. 
a  intriga  nova  e  o  zelo  exagerado  de  um  func- 
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cionario,  mais  il(.'sejoso  de  iidqiiirii'  U[n;i  falsa  gloria    I 
do  que  de  honrar  o  seu  paiz,  deram  lugar  a  um 
novo  acto  que  a  razão  e  a  justiça  condemnam. 

AannexaçãodoTransvaalnasceu  diiuma  iulriga; 
preparou-se  por  meio  de  uma  falsa  politica,  feila  com 
as  Iribus  selvagens  dos  cafres ;  e  termioou  na  desas- 
trosa guerra  com  os  zulus,  que  cuslou  rios  de  di- 
nheiro e  ainda  mais  rios  de  sangue  generoso.  Nunca 
houvi!  demonstração  mais  cabal  dos  perigos  de  uma 
iiiLi  politica  e  de  um  acto  injusto.  Essa  má  polillca 
lilia-se  nas  orgulhosas  doutrinas  de  um  errado  pa- 
triotismo; nVssa  idéa  de  conquista,  sempre  funesta 
ás  nações  que  d'ella  se  deixam  imbuir  imprudente- 
mente. 

O  projecto  de  um  vaslo  império  britannico  no  sul 
d'At'rica  ha  largos  annos  medra  no  espirito  de  mui- 
tos infjlezes  das  colónias.  Basta  lembrar  o  que  Mr. 
Fronde  dix  no  seu  livro  solire  a  Africa,  fallando  de 
Mr.Soullir>y;  antigo  habitante  das  colónias,  enei^co 
e  intelligente,  para  quem  o  progresso  da  Africa  con- 
sistia no  progresso  do  governo  britannico  e  das  in- 
stiluiffies  brilaniiicas,  como  d'eile  escreve  Mr.  Ayl- 
wafd  {Ur  Tmiisraril  of  To  Dey,  pag.  2i7).  Mr. 
Froude,  pensava  assim: 

'O  seu  desejo  eia  e  é  ver  o  sul  da  Af  icaatéao 
iZambeze  sob  o  dominio  britannico,  ose  efes  indi- 
«genas  postos  sob  o  pioleclorado  da  bai  leira  bri- 
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«tanoica^  e  todo  o  paiz  governado  pela  coroa.  Quando 
<o  campo  dos  Diamantes  foi  annexado  como  colo- 
« nia  da  coroa,  elle  acceitou  o  governo  d'aquelle  ter- 
crítorio  na  esperança  de  que  poderia  levar  a  sua 
«própria  politica  para  além  do  rio  Orange,  impedir 
tas  conquistas  do  Transvaal  e  estender  o  império 
•pelo  interior.  Foi  esta  uma  das  illusões  da  vida  de 
«Mr.  Southey.  Não  tendo  força  á  sua  disposição. 

■  tratou  de  reprimir  os  movimentos  da  republica  por 
«meio  dos  chefes  indigenas.» 

Esta  politica  barbara  e  inepta,  que  lende  a  incitar 
DS  negros  selvagens  contra  os  brancos,  ainda  n'estes 
dltimos  successos  foi  empregada  pelo  celebre  sir 
rbeophilo  Schepslon ;  e  as  consequências  foram  uma 
isurpação  epliemera,  a  revolta  do  Griqualand  e  das 
ribus  das  fronteiras  do  Gabo,  as  luclas  com  Seco- 
;ocne  e  a  guerra  dos  zulus. 

O  engrandecimento  do  império  britannico,  prlas 
innííxações  tios  pequenos  estados,  transformou-se, 
10  espirito  de  lord  Canarvon, — o  ministro  das  colo- 
lias  do  governo  de  Londres, — no  plano  de  unir  n'uma 
[ioníederação  Ioda  a  Africa  austral.  Paliando  na  ca- 
nara  dos  lords,  em  1877,  loid  Canarvon  dizia: 

«Não  posso  achar  razão  alguma  pela  qual,  na 

■  natureza  das  coisas  e  fora  das  causas  fugitivas, 
ique  uao  pertencem  aos  principios  fixos  e  immula- 


ivois  daviíla  politica,  as  dependências  da  coroa  bri- 

•  lannica  Sfriain,  mais  do  que  oulros  Estados,  inca- 

■  pazes  de  formar  uma  Confederação.  É  muito  possi- 
ivel  ijiie  a  Goufedeiação  seja  apenas  um  estagio  na 
«marclia  politica  do  Im[)erio,  e  que  este  venha  as- 
«sim  a  allingir,  pelo  correr  dos  tempos,  um  grau 
«de  união  mais  intima.  Porém,  seja  o  que  for,  a  ra- 

•  líão  pela  (piai  insisto  aftora  pela  adopção  d'cslâ 
1  medida  no  parlamento  é,  pon|ue  o  principio  da  Cou- 
ifíideraeào  arresceulará  a  força  d'eslas  colónias, 
«aluirá  mais  largos  liorisonles,  uma  politica  mús 
«elevada,  uma  melhor  vida  administrativa,  e,  como 

■  eu  ardentemente  desejo,  maior  segurança  de  ura 
«liom  Lratamonio  das  rar.a3  indígenas.  E  sendo  as- 
tsim,  tudo  isto  significa  inais  prosperidade  e  paz — 

■  miia  mais  franca  consolidação  dos  interesses  im- 

■  jieriaes.  O  impciio  inglez  é,  sem  duvida,  vasto,  va- 
«riado  e  desconnexo;  e  entretanto,  bem  pesado  tu- 
«do,  ê  esta,  eslou  disposto  a  proval-o,  uma  das  mais 
«fortes  administrações  humanas  que  o  mundo  tem 

•  visto,  no  i|ue  faz  e  nn  que  não  faz.  Oulros  laizes 
"fundaram  impérios  coloniaes.  França,  Hespaoha, 
■■Portugal,  deixaram  signaes  de  si  na  historia  colo- 
«iiial  do  mundo.  Comtudo  como  potencias  coloni- 
«sadoras  cessaram  virtualmente  de  existir;  e,  entre 
«outras  razões,  porque  as  fundaram  sob     o  estreito 

•  espirito  da  reslricçào.  Nós  adoptámos  n  systeiM 
«diverso;  pozenios  de  banda  as  resine^  es,  consi- 
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<  déramos  a  liberdade  no  governo  como  o  nosso  de- 
•sidercUumjeíoim^  recompensados  por  uma  incom- 
< mensurável  liberdade  de  engrandecimento.» 

Estatheoria  do  ministro,  na  mão  do  seu  delegado 
sir  Theophilo  Schepston,  Iransformou-se  na  annexa- 
çao. 

Um  honrado  escriptor,  Mr.  Froude,  que  já  citá- 
mos, escreveu  sobre  o  assumpto  o  seguinte: 

cTornou-se  plenamente  claro  para  mim,  que  o 
«governo  inglez  foi  enganado  por  uma  collecção  de 
«especuladores  para  fazer  uma  injustiça;  e  agora  é 
«egualmente  diíiicil  persistir  ou  andar  para  traz. 

«O  governo  inglez,  (ornando  a  si  a  causa  dos  fal- 
«sos  Boers,  quebrou  claramente  um  tratado,  que  el- 
«les  tinham  renovado  apenas  um  aimo  antes  de  um 
«modo  solemne;  e  o  ministério  das  colónias,  coisa 
«para  mim  plenamente  evidente,  foi  enganado  por 
«uma  conspirarão  iimito  engenhosa.» 

O  pro|)rio  Sche[)ston  confessava  em  janeiro  de 
1878,  n'um  despacho  ao  ministro,  em  (juc  se  referia 
a  uma  questão  de  fronteiras  com  os  zulus  —  que  fura 
um  dos  pretextos  da  annexa^ão  do  Transvaal — :  que 
bâvia  sido  enganado  e  só  mais  tarde  soubera  a  ver- 
dade de  um  assumpto  que  era  iuJispntarel,  eriden- 
íissimOj  claro. 
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Ainda  aqai  a  opinião  ingleza,  ama  tcz  desenga- 
nada, declaroQ-se  pela  independência  dos  Boers;  e 
o  governo  inglez  reconhecen-a  por  om  tractado  de 
paz.  A  revolta  contra  a  anneiação  havia-se  maoi- 
festado  por  toda  a  parle,  e  o  sangoe  tinha  corrido 
pelas  terras  do  Transvaal :  uma  guerra  violenta,  en- 
tre a  poderosa  Inglaterra  e  a  pequena  republica  de 
agricultores,  ia  abrír-se  e  o  resultado  não  podia  ser 
duvidoso,  apesar  da  provada  bravura  dos  Boers. 
Mas  a  razão  e  a  justiça  impozeram-se  ao  chauvinismo 
da  Grao-Bretanha,  que  queria  a  vingança  da  affrontã 
recebida  pela  bandeira  britannica;  e  a  paz  fez-se 
quando  mais  accesa  estava  a  guerra. 

Ouçamos  o  que  a  este  respeito  escreveu  um  via- 
jante allemão,  que  já  citámos,  evidentemente  amigo 
dos  Boers.  O  sr.  E.  Weber,  no  seu  livro  sobre  o 
Transvaal,  diz  o  seguinte: 

«Mas  no  inlervallo  (dos  primeiros  combates  edâ 
«guerra  que  se  preparava)  os  partidários  dos  Boer^ 
«nâo  estavam  inactivos  em  Londres.  O  povo  iiijílez, 
«no  seu  conjunclo,  tem  pouco  gosto  pelas  iniqiiida- 
«des;  esta  repulsão  para  tudo  quanto  é  vil  e  iníquo 
fé  mesmo  das  mais  gloriosas  e  bellas  feiçíles  do  sou 
«caracter.» 

Para  mostrar  como  espiritos  rectos  e  esclarecidos 
preferem  a  tudo  a  verdade  e  a  justiça,  lembramos 
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O  que  sobre  o  facto  da  annexação  escrevia  Trol- 
lop: 

«Não  é  fácil  justificar  o  que  nós  os  inglezes  fize- 
«mos  no  Transvaal.  Se  ha  uma  lei  do  justo  e  in- 
« juslo,  pela  qual  as  nações  se  podem  governar  nas 
«suas  relações  com  as  outras  nações,  difficil  é  en- 
«contrar  uma  lei  em  conformidade  com  um  lai  acto. » 

Um  artigo  do  Daily  News  explica  o  resto: 


«Alé  aqui,  diz  o  órgão  de  Mr.  Gladstone,  o  ga- 
binete foi  constantemente  enganado,  pelas  noticias 
que  lhe  transmittiam  os  representantes  locaes  da 
administração  colonial,  acerca  das  disposições  do 
Transvaal;  a  Inglaterra  pagou  cara  a  desillusão. 
Por  certo  alguns  agitadores  poderam  levar  a  plebe 
a  insultar  um  recebedor  de  impostos  ou  a  matar 
um  agente  da  policia;  mas  não  foram  agitadores 
que  obrigaram  os  Boers  a  levar  de  assalto  Majuba 
contra  as  baionetas  britannicas.  O  grande  partido 
liberal  inglez  é  hoje  unanime  em  reconhecer  que, 
se  a  annexação  do  Transvaal  se  fez  contra  a  von- 
tade da  maioria  da  população,  éramos  nós  os  in- 
glezes obrigados  a  confessar  a  injustiça  e  repa- 
ral-a. » 

Os  factos  confirmaram  as  palavras  do  Daily  News. 
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Habilus  lougamenlc  persistentes  ile  emigrarão  im- 
|iriiniiain  riu  caracter  dos  Boers  uma  perlinaz  dispo- 
sição [lara  a  vida  vagabunda.  A  sua  existência  é, 
por  assim  dizer,  nómada.  Fixam-se  um  instante,  Ili- 
dam com  a  natureza,  repellem  as  feras  e  os  selva- 
i;ens,  levantam  o  casal  ou  a  cidade  com  entranlia- 
vel  amor.  Rm  iladas  circumslancias,  porém,  aban- 
donam scui  saudade  o  campo,  casal  ou  cidade,  que 
creuram  por  suas  niàos,  e  vão  a  oulra  parle,  acom- 
panhados dos  seus  rebanhos,  cm  demanda  de  nova 
foituna,  em  busca  ile  novo  paiz,  onde  se  encontrem 
condições  mais  favoráveis  para  empi'egarem  as  suas 
forças;  desbravando  as  charnecas,  cortando  os  bos- 
cpies,  encaminhando  as  aguas  dos  rios,  abrindo  po- 
ços para  regar  as  culturas,  edilicando  cidades  ou 
levantando  casaes  humildes. 

Mr.  A.  Avhvard.  andor  de  um  livro  int-^ressante, 
(|ue  V  unia  calorosa  tlefeza  do  Transvaal  [The  Trans- 
mal  o(  To-Daij),  descreve  os  Boers  por  esta  forma: 
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tOs  Boers  são  verdadeiros  camponezes — os  cam- 
ponezes  possuidores  de  mais  vastas  fazendas,  os 
camponezes  maiores  proprietários  do  mundo — mas 
nada  mais  do  que  camponezes.  D'aqui  provém  o 
sentimento  de  desapontamento  com  que  certos  ob- 
servadores consideram  o  seu  estado  presente.  Custa 
a  entender  como,  os  proprietários  de  vastos  campos 
e  possuidores  de  grandes  rebanhos,  adiantaram  tão 
pouco  na  acquisição  das  commodidades  e  do  luxo 
da  civilisação  européa.  Esperam  encontrar  cultiva- 
dores ricos,  onde  não  acham  senão  camponezes 
abastados;  e  como  não  vêem  em  volta  d^elles  os 
signaes  das  emigrações,  combales,  febres,  agonias 
de  longas  viagens  e  soffrimentos,  por  que  este  po- 
bre povo  passou,  estão  dis[)ostos  a  accusal-os  de 
incapazes  de  progresso  e  faltos  de  espirito  empre- 
hendedor;  onde  na  realidade  a  empresa  foi  exce- 
pcionalmente grande,  e  o  progresso  notável  em  re- 
lação ás  circumstancias.» 


Outro  escriptor,  também  amigo  dos  Boers,  pin- 
a-os  como  essencialmente  tleugmalicos  e  simples, 
lacientes,  socegados  como  os  seus  antepassados  hol- 
andezes.  Os  livros  de  família  são  a  biblia,  de  que  to- 
los os  dias  se  faz  leitura,  e  um  livro  ác,  velhos  can- 
iícos  hotlandezes,  que  a  família  entoa  pela  madru- 
gada, antes  da  hora  de  trabalho.  Cada  lioi  -^  no 
3anlo  rústico  onde  vive,  é  ao  mesmo  tempo 


janlinoiro,  croatlor  de  gado,  carpinloiro,  ferreiro,  se-  I 
leiro,  alfaiate,  sapaleiro,  pedreiro,  arcliiteclo,  me- 
ilico,  tudo  emfiiii  quanto  é  indispensável  a  uma  fa- 
milia  simples  e  com  poucas  necessidades:  a  inditó- 
Iria  na  familin  e  para  a  família  encotitm  alli  a  sua 
mais  perfeita  manifesla(,'âo.  As  necessidades  são  pou- 
cas e  por  isso  o  commercio  não  pode  deixar  de  ser 
por  muitos  aniios  limitado.  Os  Boers  são  os  primei- 
ros gastadores  da  civilisação  nos  sertões  da  Africa 
austral.  Muilo  deve  a  Africa  austral,  impoasivel  é 
negal-o,  á  acção  clvilisadora  dos  Boers. 

Todos  os  povos, — em  periodo  do  evolução  social, 
— dotados  de  persistente  energia,  buscando  aMingir, 
em  futuro  mais  ou  mi'nos  lemolo,  um  grau  elevado 
de  grandeza  j>liysic;i  nu  iiiinvd.  sfio  i^m  suas  acíôes 
guiados  |}or  mn  ideal,  ijue  lhes  iilumina  os  passos  e 
lhes  dá  forças  para  vencer  as  rcsistoncias,  dobrar  os 
obstáculos  de  ipiali|ULT  ordem  t|ue  possam  oppor- 
sc-lhes  no  seu  inccssanle  caminliar.  iDs  Boers  teem 
tamiiem  o  seu  iileal,  Icem  lambem  a  sua  missão: 
assim  o  crêem.  Segmido  a  sua  linguagem,  realmente 
mystica,  -são  elles  o  povo  escolhido  por  Deus,  e  a 
•  lerra  da  promissão  é  o  que  elles  buscam  na  sua 
«percjrrinaçfio  para  o  norle.- 

Segundo  nos  informa  o  viajaute  T.  Baines,  quando, 
no  primeiro  |>i'riodo  da  emigração,  os  .  rs  chega- 
ram ao  rio  Ci'ni-iiili|u  ou  alio  Limpopo,  eram-lhe 
o  nome  de  Nilo,  por  caminhar  sempre  [    a  o  norte 
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supporem  que  os  encaminhava  para  o  Egy- 
fide  encontrariam  a  lerra  da  promissão. 
,  proximamente,  por  esla  região  do  alto  Lim- 
jue  Holub  encontrou  uma  caravana  de  Boers, 
ligravara  paraDamara;  naturalmente  d'aquel- 
í  vieram  formar  a  colónia  S.  Januário,  na  costa 
ntal.  A  caravana  ia  acompanhada  dos  seus  re- 
s  de  ovelhas  e  manadas  de  bois.  Interrogados 
lustre  viajante  sobre  as  causas  da  sua  ousada 
çâo  de  atravessarem  uma  vasta  região  esleril, 
i  agua  falta,  os  Boers  emigrantes  responderam 
3  presidente  seguia  opiniões,  (juc  eram  uma 

interpretação  da  biblia,  e  o  governo  tinha 
lipiado  a  impor-lhes  mal  pensadas  e  pesadas 
lades.  Se  seus  pães,  acrescentavam,  tinham 
o  e  morrido  sem  nenhuma  d'estas  iniiovações, 
ue  haviam  elles  de  submetter-se  a  novidades 
não  queriam?»  O  projecto  do  presidente  Bur- 
que  elles  consideravam  mais  funesto,  era  o  do 
lio  de  ferro  para  Lourenço  Manjues! 
'  informações  posteriores,  Holub  soube  que  a 
ma  chegou  ao  lago  Ngami  reduzida,  pela  doen- 
3ela  fome,  perdida  mais  de  níctade  de  seus 
?s.  Apenas  poucos  alcançaram  a  lerra  de  Da- 

Em  1880  a  caridade  brilannica  veiu  em  au- 
los  poucos  que  escaparam,  mandando-lhes  de 

e  roupa, 
e  partido,  contrario  ao  progresso  e  ás  idéas 


muilornas,  fónna  uma  minoria,  que  tem  profundas 
raizes  no  paiz:  o  que  é  o  resultado  natural  da  vida 
rústica  e  da  ignorância  da  povoação  dos  campos,  e 
das  idéas,  quasi  iiiysticas,  que  llie  dominam  o  espi- 
rito. Ha,  poiém,  um  partido  grande  e  forte,  que  as- 
pira ao  progresso,  quer  o  caminho  de  ferro  de  Lou- 
renço Marques  e  a  inde|tendencia  do  Transvaal.  Um 
e  outro  jiartido,  com  idéas  tão  opposlas,  teem  cora- 
ludo  um  [irincipio  commum,  e  é  que  a  Africa  aus- 
tral deve  ser  dos  Boers. 

Para  compreiíender  a  posição  dos  Boers  n'esla 
parle  da  Africa,  a  mais  adaptada  para  a  raça  branca, 
é  pieciso  !i'mlirar,  que  os  líoers  formam  uma  popu- 
lação de  290.000  almas,  emquanlo  os  inglezes  são 
apenas  em  numero  de  120:000.  Do  Cabo  da  Boa 
Esperança  ao  Tjimpopn  os  Boers  formam  uma  fami- 
liii  |iriiíiindamenle  adversa  aos  inglezes. 

1'jiiipianlo  i]iie  o  Kslado  Livre  d'>  Orange,  com 
uma  superfície  de  3:700  léguas  ipiadradas,  contava 
em  1875  uma  pojinlaçâo  de  00:000  brancos  e  ape- 
nas uiii;i  po]iularrm  di?  2.'3:000  negros;  o  Transvaal, 
muiin  mais  víisln --  i:;0:000  3  140:000  milhas  (]ua- 
di'adas.  segundo  A\hvai'd — corilava  em  1880  uma 
l>(i[iulaçãii  de  50:000  brancos  e  300:000  negros. 
OilVcieiii  uui  laiilo  ileslas as  eslalislicas  ullimamenle 
publicailas,  mas  a  qiic  ciianios,  pela  sua  origem,  pa- 
rece-nus  a  mais  correcla. 

.Muilii  *('  tem  encarecido  as  riquezas  do  Trans- 
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'aal.  Essas  exagerações  de  nada  servem  a  não  ser 
)ara  alimentar  especuladores,  arruinar  incautos  e 
Tear  embaraços  á  prosperidade  real  e  á  indepen- 
lencia  do  Transvaal. 

Ouçamos  o  que  a  tal  respeito  diz  M.  A.  Aylward, 
5uja  sinceridade  e profundo  conhecimento  do  Trans- 
raal  nos  parecem  evidentes: 


«Para  qualquer  parte  que  se  vá,  através  da  Africa 
austral,  exceptuando  as  provincias  a  oeste  do  Cabo 
da  Boa  Esperança,  encontram-se  homens  de  boa 
fé,  mas  com  mais  frequência  tratantes,  ou  tolos, 
ou  entbusiastas,  que  lamentam  com  exageração  a 
perda  de  riquezas,  as  minas  por  explorar  e  as  des- 
aproveitadas fontes  de  prosperidade,  que  se  diz  es- 
tarem por  toda  a  parte  abandonadas.  No  Trans- 
vaal, especialmente,  é  o  estrangeiro  massado  pela 
longa  descripçao  dos  recursos  desaproveitados:  um 
dia  é  uma  mina  de  oiro:  amanhã  de  cinabre:  hon- 
tem  era  cobalto:  no  mez  passado  chumbo:  e  den- 
tro de  um  anno  será  carvão  e  ferro.  Ha  gente  que 
parece  ter  «minérios  nos  miolos».  N'isto  quero 
referir-me  aos  que  imprudentemente  faliam  de  si 
como  f do  povo» 

«Ha  no  Transvaal,  como  em  todos  os  paizes  no- 
vos, gente  sem  escrúpulo,  que  faz  vida  de  desco- 
brir minas.  Alguns  foram  conhecidos  como  desco- 
bridores de  fontes ...  Ha  descobridores  de  minas 


«de  oiro,  pur  oflicio;  esivs  são  muito  cni  muns  na 

•  Africa.  Alguns  são  bastante  maus  para  iescobri- 

•  rcm  oiro  onde  o  não  lia;  outros  apenas  j^nlam  ura 
«pouco  de  oii'0  estranho  ao  terreno  n'algQns  loga- 
«res;  mas  outros  lia — homens  bem  conhecidos  — 
*t\»e  resoUilamenlc  emprehendem  trabalhos  onde 
"deilain  oiro  om  |iá  para  que  se  vejam  signaesau- 

•  riforos 

«Os  especuladores  d'esla  ordem  levantaram  três 

■  clamores  nos  ullinios  annijs:  um  foi  «a  nossa  ri- 

•  queza  mineral»;  o  segundo  foi  «os  nossos  recur- 

■  sos  por  desonvolver»;  e  o  terceiro  foi  e  será  «má 
«administração».  Esla  gente  é  a  que  deitou  abaixo 
«a  republicíi,  e  cujos  gritos  e  cartas  aos  joniaes  nos 

■  últimos  annos,  de  cada  cidade,  de  cada  aldeia, 

•  produziram  a  subversfw  do  que  os  agricultores  con- 
« sideravam  o  seu  direito  a  um  governo  independente. 

■  A  agricnllura  lom  direito  ao  primeiro  logar.  O 
<  paiz  lodo  Icm  um  numero  incerto  de  fazendas  (pro- 

■  xiniamente  25:000),  das  quae.^  um  terço  é  char- 
«neca  e  oulro  lerço  são  rochedos  e  montes  que  se 
mão  podem  melhorar.  Do  terço  que  resla — por 
«falia  de  agua  e  necessidade  da  construcçâo  de  re- 
« servalorios,  que  custariam  umas  30  libras  para  re- 
cgar  cada  acre — apenas  um  acre  sobre  500  é  ca- 
«paz  de  produzir  trigo;  uma  extensão,  porém,  mais 

•  considerável  pode  produzir  outros  cereaes. 
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cAs  terras  de  trigo  estão,  pela  maior  parte,  no 
paiz  das  febres,  e  por  isso  teem  sido  abandonadas. 
Além  doesta  causa  de  abandono  da  cultura  do  trigo, 
ha  ama  despeza  enorme  no  transporte  por  carros, 
necessário  para  trazer  os  cereaes  do  campo  aos 
distantes  mercados.  Esta  é  ainda  agora  tão  grande, 
que  se  não  pode  rasoavelmente  esperar  que  os 
agricultores  do  Transvaal,  por  muitos  annos,  che- 
guem a  produzir  mais  do  que  o  necessário  para  o 
c(msumo  immediato  na  sua  própria  visinbança. 


cDevo  ainda  dedicar  algum  tempo  ás  tão  fal- 
tadas riquezas  mineraes  do  Transvaal.  Estive  por 
muito  tempo  em  relações  com  os  campos  de  oiro . . . 
Ha  alguns  bons  e  exploráveis  depósitos  de  oiro  no 
Transvaal,  não  o  posso  negar.  Existe  oiro  em  muita 
parte,  e  pode  achar-se  em  quantidade  remunera- 
tiva  em  muitas  localidades ...  O  engano  n^esta  ma- 
téria, que  prevalece  em  toda  a  Africa  austral,  re- 
sulta do  uso  do  nome  pomposo  de  t  campos  de 
oiro»,  quando  a  designação  de  pequenos  depósi- 
tos seria  applicavel. 

•  O  Transvaal  possue  outros  mineraes,  sendo  os 
príncipaes  o  ferro,  o  carvão  e  o  cobre;  nenhum 
d'estes,  porém,  se  pode  tornar  valioso  até  que  o 
caminho  de  ferro  se  construa,  para  pôr  um  miné- 
rio em  relação  com  o  outro  e  todos  com  a  costa.  • . 
Os  altos  preçx)s  de  transporte  e  o  pequeno 

YOL.  n. 


<Ja  actual  população,  conjunctamentt!  com  o  cusio 
«dl"  proJucção,  oppõein-se  a  ipio  Iiaja  qualquer  es- 
•  pciaiiça  ilf  Luiu  reauUado  para  as  emprezas.> 

Sem  multiplicar  mais  as  cilações  tl'esle  auctor 
leal  G  sincero,  isto  que  fica  traiiscripto  basla  para 
dcslruir  ÍÍIupÕcs  n  ilcinunslrar,  que  a  prosperidade  e 
etigraudecimeulo  do  Traosvaal  inleirameiíte  depende 
(la  conslrucçào  ilo  caminlio  de  ferro,  que  ligue  este 
paiz  com  o  magnifico  porlo  de  Lourenço  Marquos. 

Perdeu-se  uma  occiíiião  boa  para  o  conseguir, 
quunilo  a  Iii|^laleri'a  liulia  interesse  na  sua  prompta 
conslrucçào.  Quaesquer  que  fossem  as  vicissitudes 
por  que  o  Traiisvaal  liuuvesse  de  passar,  essas  vi- 
cissitudes podi;im  ser  e  furam  epliemeras;  o  cami- 
nlio de  ferro  não.  Esse  ficaria;  e  com  elle  os  gran- 
des inlei'('sses  de  Louretii;o  Marques  o  do  Trans- 
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No  Ensaio  estatístico  de  Moçambique,  continua- 
ção da  obra  de  Lopes  de  Lima,  escripto  por  Fran- 
cisco Maria  Bordalo  ha  cerca  de  trinta  annos,  en- 
contra-se  uma  descripção  interessante  da  « parte  da 
«costa  oriental  da  Africa  que  constitue  a  província 
tde  Moçambique,  que  jaz  entre  10^  41'  58"  iat.  S., 
testendendo-se  por  mais  de  300  léguas  de  littoral; 
«desde  o  Cabo  Delgado  até  á  bahia  de  Lourenço 
«Marques».  Bordalo  accrescentava  que  as  fronteiras 
no  sertão  não  podiam  determinar-se  precisamente, 
porque,  além  de  terem  avançado  e  recuado  em  di- 
versas épocas,  nunca  a  situação  dos  pontos  extre- 
mos foi  averiguada  com  exactidão.  A  maior  exten- 
são, porém,  de  leste  a  oeste  era,  segundo  o  i 


auctor,  de  200  legQas,  aproximadamente,  das  boc- 
cas  do  Zambeze^alé  ao  Zumbo. 

Bordalo  era  officíal  de  marinha  e  observador  ze- 
.  loso,  por  isso  não  podemos  descrever  niellior  a  longa 
cosia  de  Moçambique  do  que  citando  as  suas  pala- 
vras. 

•Seguindo,  diz  Bordalo,  da  bahia  da  Magoa  para 
fO  norte  enconlra-se  o  rio  do  Oiro,  que  vem  esbo- 
«car  no  oceano,  e  ([ue  é  navegado  em  alinadias  pe- 
tlos  naluraes  do  paiz;  e,  passado  o  Cabo  das  Cor' 
Tentes,  depara-se  com  a  villa  de  Inhambane,  cujos 
*ares  lêem  fama  de  serem  os  melhores  de  toda 

•  aqueila  parte  da  Africa.  Os  cafres  visinhos  d'esta 
«povoação  são  dóceis,  quando  os  não  maltratam,  e 
■  mais  do  que  nenhuns  outros  se  prestam  ao  serviço 
tmilitar  do  presidio. 

•  Adiante  do  Cabo  de  S.  Sebastião  ensergam-se 

•  as  ilhas  de  Bazaruto,  aonde  lambem  lemos  presi- 

•  dio;  e  mais  além,  sempre  olhando  para  o  Arlico, 
•vê-sc  a  villa  de  Sofala.  e  vae-se  prumando  sobre 

•  o  parcfil  do  mesmo  nome  até  ás  ilhas  Primeiras. 

<0s  portoguezes  lêem  penetrado  cem  milhas  para 

•  o  interior  de  Soíala,  e  ainda  em  1831  recupera- 

•  ram  o  território  ^h  Bandiri,  no  reino  de  Qmta'e,e 

•  roslauraram  a  antiga  feira,  que  fura  dcstn  ida  pelos 

•  cafres  em  i774,  assim  como  se  ap  m  pacili- 

•  camente  das  minas  de  Inhaoxe,  no  :        i  do  mes- 
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mo  disiricto,  em  1857;  não  podem,  porém,  fiar-sc 
completameiíle  na  lealdade  dos  povos  bárbaros 
d  aquellas  partes. 

•  O  sertão  do  districto  de  Sofala  confina  pelo  sul 
com  a  Botangaj  ao  norle  com  as  terras  do  Mono- 
moíapa,  e  a  oeste  com  o  reino  de  Manica.  As  mi- 
nas doeste  ultimo  paiz,  que  tem  uma  grande  exten- 
são, começam  a  cincoenla  léguas  de  distancia  do 
litloral. 

•  O  reino  de  Sofala  foi  outr'ora  um  estado  florcs- 
resccnle,  rico  em  minas  de  oiro,  a  ponto  de  fabu- 
larem os  apaixonados  de  maravilhas  que  alli  fora 
a  corte  da  rainlia  Sabá,  e  que  do  seu  porto  sairam 
as  frotas  do  rei  Salomão,  pejadas  de  metal  luzente, 
de  pérolas  e  de  marfim. 

íAo  noroeste  das  montanhas  de  Chicova,  onde 
Francisco  Barreto  foi  procurar  as  desejadas  minas 
de  prata,  enconlni-si^  a  Icrrivel  raça  dos  zimhoíi; 
cafn;s  anthropopha^ros,  que  por  muilas  veztís  lêem 
inquietado  os  pt>vos  da  cosia.  Ao  sudoeste  fica  o 
reino  «ie  Abnína,  afaniaijo  pelas  suas  minas  de  oiro, 
pouco  exph»radas  até  hojr. 

«O  Miar,  entre  a  cosia  ih»  Sofala  e  as  ilhas  de  Ba- 
zaruto,  é  abundante  rni  [Marolas  e  aljôfares;  porém 
a  sua  prsca  é  mui  dillicil  e  peri^^osa,  por  causa  do 
grande  mmiero  de  lidiarfMvs  que  visitam  aipjclla  pa- 
ragem e  perseguecn  os  mrrgídhadores.  Km  todas 
as  bailias  doesta  costa  se  encontram  muilas  bah^as. 


«As  raças  de  cafres,  visinhas  dos  os  distri- 
tctos,  pouco  differem  umas  das  outras  na  côr,  intel- 
«ligencin  e  coslumes;  apesar  da  diversi(,^Je  de  no- 
tmes  por  que  são  conhecidas.  Os  mais  animosos 
«d'cstcs  negros  são  os  landins,  que  estanceiam  en- 

•  tre  Inhambane  e  Sofata;  os  mais  industriosos  os 
« bntomjas,  viclimas  da  rapina  d'aquelles.  Tão  mero- 
«bniilos  c  valentes  são  os  landins,  como  pouco  apes- 
<  soados  e  covardes  os  bolongas. 

«Para  o  norte  de  Sofala  estendem-se  alguns  dos 
«antigos  j)/asos  da  coroa;  alargando-se  lambem  peio 

•  sertão  até  ao  reino  de  Quiteve,  aonde  nossos  avós 
«fizeram  a  conquista  de  muitos  terrenos  hoje  aban- 
■  donados. 

■  A  cosia  entre  Sofala  e  QuHimane  é  toda  cortada 
«de  riachos.  Já  quasi  na  sua  extremidade  septen- 
»trional  desagua  o  Luabo,  principal  braço  do  Zam- 

•  heze,  e  o  Linde,  outro  braço  do  mesmo  rio.  Esla 
«parte  do  litoral  é  babitada  por  cafres  salteadores e 

•  traiçoeiros.  Knxerga-so  depois  a  ponta  do  cavailo 
'marinho  ou  Quilimane  do  Sul,  que,  com  a  ponta 

•  do  Tnn^dane,  ao  norte,  formam  a  barra  de  Qui- 
'  Imane.  Seguindo  rio  acima,  encontram-se  muitos 
«prasos  da  coroa  da  jurisdicção  de  Sena  e  Tete,  e 
«as  villas  das  mesmas  denominações:  vasto  terreno 

•  portuguez,  que  confronta  com  o  império  ic  Mouo- 
«motapa,  estendendo-se  até  á  antiga  villa,  presídio 
«e  feira  do  Zumbo.  , 
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c  Deixando  para  outro  logar  as  especialidades  da 
Zcmbezia,  costeemos  a  terra,  da  villa  de  Quilimane 
para  o  norte,  vendo  a  um  lado  as  entradas  de  pe- 
quenos portos  e  embocaduras  de  rios,  e  a  outro  as 
muitas  ilhas  de  que  este  mar  é  semeado. 

tLogo  adiante  de  Quilimane  está  o  rio  Lurango, 
com  uma  boa  enseada  e  margens  apraziveis;  o  Qui- 
sungOj  aonde  entram  os  pangaios  de  Moçambique 
a  traficar^  não  sem  piloto  da  barra;  e  defronte  da 
bocca  d'este  ultimo  rio  enxerga-se  a  ilha  do  FogOj 
a  mais  meridional  das  ilhas  Primeiras.  AUi  se  accen- 
diam  fogareos  em  outro  tempo,  desde  o  principio 
de  julho  até  ao  fím  de  outubro,  para  servirem  de 
pharolásnaus  do  reino  que  navegavam  para  a  índia. 

tSeguem-se  as  ilhas  das  Arvores  e  Rasa,  e  por 
entre  estas  e  a  costa  vae  um  canal  que  dá  passa- 
gem a  embarcações  de  alto  bordo. 

€  Depois  avista-se  a  ilha  da  Caldeira,  primeira  das 
ilhas  de  Aiigoxe,  (pie  sâo  quatro.  Ao  noroeste  da  ul- 
tima demora  a  barra  de  Angoxe,  aonde  vao  mer- 
cadejar barcos  costeiros  porluguezes  e  muitos  con- 
trabandistas de  varias  nações.  A  sua  occupação 
pelos  nossos  já  foi  determinada  pelo  governo,  mas 
ainda  não  eíTectuada. 

•  Mais  avante  jaz  o  perigoso  baixo  de  Moxincale 
00  Mogiiicale,  aonde  tantas  naus  portuguezas  se 
perderam  em  diversos  tempos,  e  ainda  em  1802  a 
charrua  Marialva. 


«A  ponla  da  Unjana  fúi^ma  com  a  Je  Sancnk^ 

•  jiei|n('Tia  haliia  í\íi  Muauuho.  e  enlre  esta  ultima  e 
«a  Cahnreirn  jiiz  a  ilha  de  Mo{'ainliiqiie,  capital  ilos 
«cisliiLolocimoiilos  portiiguczes  da  Africa  oriental. 

•  Na  terra  firme  íroiilfira  á  illia  estão  as  aldeias  de 
iMosmril,  Cnhamrn  Grande,  Cabaceira  Peqiiena, 
tSaiinde,  ijiiitmijouhn  e  Lninbo,  ciírcaiJas  de  for- 
«mosos  imlitiares.  O  nosso  iluiniiiii)  elíocfivo,  por  este 

■  iailo,  não  se  cstoiídr  a  niiiis  de  Ires  léguas  pelo  ser- 

•  líiu.  Terras  niHcuns  ou  Mimam  se  cliama  o  lerri- 
'liirlo  qiif  orla  a  ueslu  o  nnssti  dominlo,  desde  Qiii- 
«Hinaiic  aló  ao  reino  do  Muirjide,  no  sertão  do  dis- 

■  Iriclo  de  Cal»)  Ikhjwin. 

•  Ao  mar  da  illia  de  Moraitdiiiiiie  ficam  doisilheos 
«rasiis,  deiiniiilnados  S.  Juvje  e  S.  Thiago  ou  de 

•  {'lOii  ('  de  Sena.  cumo  mais  vidj^armerite  são  no- 

■  h'ai|iii  loiílmua  o  Irmlorio  dependente  da  co- 
<n'ia  piirlii!:iii'z;i.  i'sli'iidi'ndo-se  por  muitas  léguas 

•  para  o  norte;  porèiri  ([uasi  todo  abandonado  aos 

•  naluracs  ilo  paiz. 

"liiiiío  ao  nnrlr  de  .Moi;Mml)Ii[iii'  lia  o  exceilente 

•  piirln  ilii  Catidiieia.  e  niais  adiante  a  illm  Qiiitaii- 
fjimlia.  o  po]'io  Vclliae"  e  a  Lahia  e  rio  de  Fcnino 

•  Vellnso,  aonde  s.-  i.'iinii't"iii  mna  íortilicação  portu- 

■  j;lii7,a  cm  ISIÍO.  iiiuilo  ^'iierirada  pelo  sempre  ir- 
«iripiietii  \ei|iie  de  Ijinlaiigoiilia.  O  sitio  é  doentio, 

•  uias  o  terreno  1'erlil,  com  bons  pastos 
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mattas  de  madeira  de  conslriicçao  quasi  á  beira- 
mar.  No  rio  encontram-se  laiiarugas,  hyppopola- 
mos  e  baleias. 

tPela  costa  abaixo  (para  o  norte)  vão-se  encon- 
trando outras  bailias  niais  ou  monos  amplas,  laes 
como  a  de  Memha,  de  Almeida,  de  Lurio  e  a  vasta 
bacia  de  Pemba,  aonde  lia  pouco  se  funrlou  uma 
colónia  européa  de  porlugue/.es.  Pouco  dislante  da 
costa  e  no  seu  prolon^^•uu('nlo  correm  as  ////í/s  ()//(?- 
rimhas  ou  de  Cfiho  IMiimlo,  dcpcndenli^s  do  iro- 
verno  de  Moçamblipii',  mas  das  ipiaes  apenas  qua- 
tro estão  hoje  liabiladas. 

tCaho  Dehjado  é  o  limite  septentrional  da  pro- 
víncia de  Mo(;ambiipie,  como  está  reconhecido  pe- 
los tratados:  porém  o  imamo  de  Mascate  tem  uma 
alfandega  na  hahln  dr  Tumjue,  ao  sul  tTaquelle 
cabo,  a  qual  abantlonará  dt»  certo  logo  que  se  al- 
li.'gue  o  nosso  inconlesíavel  íjireilo  á  po-se  d'a((uelle 
ponto.  >•. 


Esta  interessante  descrip^âo  dr  Moçambique,  es- 
criptami  i8r)8.dá  uma  clara  i«léa  da  costa  d'aquella 
extensa  posscssrio,  r  au  mesmo  Irmpo  mostra  quanto 
era  pouco  exti^nso  o  nosso  dominio,  c  pouco  numi'- 
rusos  os  p<mlos  occupados  pelas  armas  o  o  commcr- 
cio  porlugucz.  Jm  n'aqucllc  tenq>t>  liordalo  se  quei- 
xava lio  que  havíamos  priditio;  mas  os  n  "OS 
documentos  citados  na  primeira  parte  d' 


claramente  mostram  que  a  imaginação,  excitada  pelo 
nalnral  orgulho  patriótico,  tem  sabido  sempre  avolu- 
mar as  grandezas  do  passado  para  amesquinhar  as 
realidades  do  presente. 

Exagerar  as  grandezas  do  passado  e  proclamar  a 
decadência  —  culpadas  gerações  modernas  —  é  um 
meio  fácil  de  alaidear  palriolismo  e  de  não  fazer 
nada;  senão  declamações  sonorosas  e  lamentações  es- 
téreis. E  isto,  porém,  próprio  de  espirites  precoce- 
mente senis  e  não  de  homens  enérgicos  e  dignos  de 
uma  granile  empreza  e  de  uma  pesada  responsabi- 
lidade, qual  é  a  de  contribuir  para  a  civilisação  da 
Africa;  engrandecendo  o  que  é  nosso,  sem  invejas 
mesquinhas  e  sem  medos  covardes. 


iModernas  explorações  da  cosia  da  província  de 
Moçambique  vem  completar  o  conhecimento  que 
d'ella  nos  deixou  Bordalo,  e  os  nossos  navegadores 
que  o  precederam.  Uma  d'cssas  explorações  é  do  côn- 
sul de  Inglaterra,  o  sr.  tJ'NeÍll.  A  parle  da  costa  ao 
norte  da  ilha  de  Moçambique  foi  visitai      lelo  con- 
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sul  britanoico:  com  o  fím,  diz  elle,  em  parte  de  desco- 
brir a  verdade  sobre  o  trafico  da  escravatura,  e  em 
parte  para  ter  conhecimento  do  commercio  da  costa 
com  o  sertão. 

A  costa  de  Moçambique,  visitada  pelo  sr.  0'Neiil, 
conta  umas  400  milhas  de  extensão,  e  dividiu-a  elle 
em  quatro  partes:  uma  de  Moçambique  á  bahia  de 
Pemba:  outra  da  bahia  de  Pemba  a  (]abo  Delgado: 
a  terceira  de  Moçambique  para  o  sul  até  Angoxe:  e 
a  quarta  até  ao  rio  de  Moma. 

Ao  norte  de  Moçambique  observou  o  zeloso  ex- 
plorador seis  portos,  próprios  para  o  commercio  cos- 
teiro; não  mencionados  nas  cSailing  Directions»; 
três  dos  quaes  se  não  acham  nos  mappas  moder- 
nos. Um  d'elles,  Simucu  (14**  lat.  S.),  é  um  porto 
accessivel  a  pequenas  embarcações,  e  onde  tem  lo- 
gar  um  commercio  activo  de  amendoim,  coloinbo, 
cera,  borracha,  ele,  que  vem  do  sertão,  das  terras 
do  chefe  macua  Nampvita. 

Dez  milhas  ao  norte  do  rio  Lurio  fica  o  porto  de 
Mcufi,  em  que  podem  entrar  barcos  que  demandam 
cinco  ou  seis  pés  de  agua.  D  aqui  para  o  norte  a  cul- 
tura do  gergelim  subslilue  a  do  amendoim. 

O  Kissima-julu,  ao  sul  da  bahia  de  Fernão  Vel- 
loso,  é  um  porto  que  tem  alguns  escolhos  e  uma 
bocca  estreita,  mas  pode  n'elle  enfrar-se  com  todos 
os  tempos.  E  frequentado  pelos  barcos  costeiros  que 
íazem  o  commercio  de  madeiras,  e  são  a  principal 


rar-se  o  uniuci  porto,  dl^no  flVsse  nomo,  entre  Qui- 
limane  e  Angoxc.  Dá  o  rio  sairia  aos  pr  duetos  do 
dislricto  compreliendido  entre  os  dois  pontos  cila- 
dos,  e  a  sua  occupação  pela  aucloridade  porlugueza 
merece  recommendada. 

Deixando  de  parte  oiilros  rios,  filados  pelo  sr. 
0'Neill,  cliama-nos  a  allenção  o  rio  Morna,  pela 
grandeza  do  seu  ancoradouro,  apesar  de  ser  má  a 
barra. 

Depois  de  descrever  por  esta  forma  a  cí)sta  e  os 
seus  numerosos  rios  e  portos,  onde  o  commerdo, 
principalmente  costeiro,  se  pode  estabelecer  e  já  em 
parle  o  commereio  indij;ena  se  acha  estabelecido,  o 
sr.  0'Nrill  passa  a  dar  breve  noticia  da  população 
das  legiões  por  elle  visitadas:  e  ainda  que  ante- 
riormente alludinios  a  esle  assumpto  interessante, 
daremos  aqui  nolicla  das  observações  do  digno  côn- 
sul iujile/.. 

Por  toda  a  cosia,  desde  a  ponia  sul  da  bahia  de 
Tungiii  no  Cabo  Delj^ado  até  Quilimane  e  a  diver- 
sas distancias  no  serlão.  vivem  Iribus  Macuas.  Na 
proximidade  da  cosia  eneonlram-se  por  vezes  os 
Ma  vias. 

Esses  Macuas  da  cosia  por  vezes  se  teeni  mistu- 
rado com  elementos  estranhos,  os  quaes  por  oilo 
século,':  Icem  exercido  o  commercio  na  costa.  Se 
consideiannos,  porém,  ijue,  antes  dos  descobrimcD- 
lus  portuguezes,  a  costa  havia  sido  con  uistada  e 
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loininada  pelos  árabes  Xirazi,  cujos  cosluiiii^s  <le 
lolygamia  deviam  facilitar  a  mistura;  e  (|ue,  durante 
|uatro  séculos,  esse  vasto  território  tem  estado  só 
ias  mãos  dos  portuguezes,  que  d'elle  tem  usado  co- 
110  colónia  penal;  e,  também,  que  ha  mais  de  um 
>eculo,  Baneanes,  Balhias,  e  outras  castas  Índias 
ili  exercem  por  toda  a  parte  o  commercio;  di^ve 
:onsiderar-se  coisa  maravilhosa  que  se  não  eiicon- 
rem  em  maior  proporção  os  mestiços  e  que  os  Ma- 
;uas  da  costa  tenham  conservado  com  tania  persis- 
eneia  os  seus  caracten^s  primitivos.  Mais  na  lingua 
lo  que  fKis  feições  e  cor  se  notam  sipiaes  da  oc- 
:«ipação  estrangeira.  Em  Ibo  e  Angoxe,  nias  parti- 
^ulannente  acjui,  é  a  língua  de  que  usam  os  indi- 
ferias  muito  diversa  da  lingua  macua  pura,  e  parece 
mtes  ser  uma  combinação  das  Hnguas  macuas,  ara- 
M'  I  Xirazi),  svabili,  portuguez,  sacalaca  e  johaima.  A 
MMira  aflinidaile  enlre  indígenas  Macuas  e  as  raças 
straijgeirasprova-seclaramcnle  pelos  factos  citados. 
A  parle  da  colónia,  onde  se  encontra  o  elemento 
inulalu»  tni  |>roporrâo  considerável,  é  na  Zambe- 
;ia;  o  «pie  o  sr.  0'Neill  altribue,  couí  razão,  á  acção 
la  legislação  especial  dos  díMiominados  yy/v/sas  da 
oróa.  jNo  principio  do  século  passado  os  legislado- 
•es  portuguezes,  com  o  Dm  de  attrairem  colonos 
)ara  a  província,  buscaram  estabelecer  ali  um  certo 
luinero  de  mulheres  com  bom  dote,  alim  de  attrahi- 
rcm  noivos  europeus. 

VOL.  U.  lo 


A  iiiiiiui'  |)iirte  do  paiz,  situado  lias  ;  margens 
do  Zambeze,  c  grande  parle  do  rico  disti  Mo  minei- 
ro, entre  Sofala  a  Sena,  dividiu-se  em  ,.arcellas  v 
distribuiu-se  por  niullieres  porliiguczas,  em  prasos 
por  três  vidas, — excluindo  os  homens  da  lieranga,— 
com  a  coiidifãú  de  se  casarem  aqucllas  com  europeus 
deorifjem  portiigueza  íjue  viessem  residii'  nos  pni- 
sos.  A  hisloria,  acrescenta  o  sr.  0'Neill,  dos  prasos 
da  coroa  veiu  provar,  que  uma  lai  altracção  era  iii- 
sufliciente  para  vencer  a  impopularidade,  i|ue  pesava 
sobre  a  colónia,  desde  os  .sonhos  doirados  que  não  j»- 
deram  realjsar  os  primitivos  conquistadores.  A  falta 
de  possuidores  legilimos,  em  numero  sufliciente  e 
de  sangue  limpo,  os  governadores  gcraes  violaram 
a  lei,  e  os  prasos  caíram  em  mãos  de  filhos  de  afri- 
canos e  asialiros.  Por  vezes  muitos  prasos  se  jiin- 
taram  n'uma  só  mão.  formando  assim  verdadeiros 
principados,  em  quu  os  donos  exerciam  a  suprema 
jurisdicção;  sustentando  um  exercitosinho  de  es- 
Ciavds  e  lolonos,  em  gueira  com  a  auctoridade  ou 
mis  com  outros,  e  levantando  tributos  sobre  tudo 
(|ue  passava  pelo  si'u  lerritoiio.  Alguns  d'esles  po- 
tentados prestaram  eminentes  serviços  ao  Estado, 
danilo  força  ã  auctoridade.  Os  laniiins  ou  zulus  ilo 
Muzila,  laii^^aram  por  muitos  annos  tributos  ^ubre 
os  desgraçados  habitantes  de  Sena;  até  que'  umetrlo 
Manuel  Anlotiio  de  Sousa,  apoiando  o  governo  local, 
consi'guiu  pôr  termo  a  esta  liumilhanle  oppressão, 


A  producvão^  diz  ainda  a  memoria  ({ue  citamos, 
ó  cm  toda  esta  extensão  da  costa  principalmente,  se- 
mentes oleosas  (amendoim  o  gergelim),  borracha, 
marfim,  copra  e  cera.  E  um  dos  caracteres  mais  no- 
táveis da  historia  commercial  da  África  oriental,  o 
constante  crescimento  do  commercio  nas  mãos  dos 
asiáticos  da  índia  portugueza  ou  ingleza,  assiui  co- 
mo a  rede  completa  em  que  elles  o  apanharam  to- 
do para  si. 

A  maior  parle  d*aquella  immensa  área,  habitada 
por  diversas  tribus  de  rara  Macua  e  sujeita  ao  do- 
minio  portuguez,  é  governada  por  vários  chefes  in- 
dígenas, independentes  mas  nâo  despóticos.  Os  cos- 
tumes ilão  a  esses  chefes  considerável  poder,  mas 
ao  mesmo  tempo  dão,  aos  anciãos  e  principaes  da 
Iribn,  voto  na  resolução  das  questões,  que  atíectam 
os  interesses  geraes,  ou  em  casos  de  vida  ou  mort(\ 
NVsles  milaiulo!;  seguem-sr»  algumas  das  formulas 
dos  Iribíinaos  de  justira  de  paizes  civilisados,  e 
manlem-se  um  decoro  (jue  dá  dos  macuas  uma  ex- 
cellenle  idéa. 
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Aiiiilii  i|uu  iiiili'i'i(ii'nii'nU'  dctiins  al^'i  ias  iníor- 
iiia(,'òL's  sobre  a  parle  Ja  provijicia  de  ;-j(;aiiiLÍiiui' 
au  sul  <li>  rio  Zambeze,  faremos  u(jui  uma  reseJik 
lio  )|iie  íe  coiiliece  liuje  il'esta  paríc  da  província, 
um  resullado  das  modernas  CK[itora^'Õcs. 

1 1  importante  rio  Zambeze  é  o  Umite,  bem  defiiii- 
ilo,  entre  o  norte  e  o  sul  de  Mot;ambit}ue.  A  vasta  Iw- 
cia di-slc  lio  liírnia um  lerritorju  rico e lerlil, que Iriii 
feilu  objecto  d(i  numerosos  ensaios  de  colonisa\;ãiiL' 
exploração,  m;is  (jue,  no  lim  de  tudo,  jaz  aintia  m 
mais  d('|)loraTel  abandono;  apesar  das  suas  aptidõi^ 
produelivas  e  da  larga  |io|)ulação  indigena  que  por 
ali  vajíneia,  muitas  vezes  oeiíipada  na  guerra  o  ua 
devasla<;ãu,  raras  \ezes  i'n[rf;^'ue  aos  lavores  fecun- 
dos do  paz. 

N'um  estudo  itilurosanie  sobre  o  vale  do  Zaiii- 
bczi-,  publicado  no  Lalelhii  ih  Socicdaileile  Gm/ia- 
pliia,  |itílo  sr.  Moraes  Sarnienlo,  propòp  este  enge- 
nheiro a  divisão  lia  Zaniiieziaeíii  duas  rogi^ies,  «per* 
iVilameiíte  distinctas  em  ipianto  á  sua      itmli>,  lU* 
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:iin'za  do  solo,  temperatura  e  vegetação».  A  região 
io  littoral  ou  baixa  Zamhezia,  e  a  reguio  montanho- 
ia  ou  alta  Zamhezia. 

E  (la  primeira  que  a  memoria  tio  sr.  Sarmento 
principalmente  se  occupa. 

A  baixa  Zamhezia  tem  ])roximaii)t*nle  80  léguas 
kilometricas,  da  costa  para  o  interior,  comprehen- 
dendo  o  extenso  delta  e  férteis  terrenos,  até  á  serra 
da  Lapata,  que  a  limita  a  oeste.  Montanhas,  mais 
ou  menos  elevadas,  formam  egualmcnte  a  bacia  da 
baixa  Zambeze  ao  norte  e  ao  sul. 

Ao  sair  da  garganta  da  Lupata,  o  rio  corre 
n'iima  extensão  de  250  kilometros,  pelo  meio  de 
Vtxstas  campinas,  que  tem  a  largura  de  5  a  8  kilo- 
metros de  serra  a  serra.  A  largura  do  rio  na  eslia- 
gi»m  é,  em  média,  de  2  kilometros,  com  metro  e 
meio  de  profundidade  no  talweg:  podendo,  no  teni- 
|W)  das  cheias,  chegar  á  profundidade  de  4  a  O  me- 
ln)S  e  á  largura  de  ^  a  i  kilometros.  Os  aflluentes 
principaes  do  Zamheze,  n'esta  sua  parle  inferior,  são 
o  Zangue  na  margem  direila  c  o  Chire  na  margem 
es({ucrda.  Onde  passa  a  S(»rra  da  Lupata,  o  Zain- 
l)eze,  apertado  entre  margens  abruptas,  conserva-se 
muito  estreito,  mas  logo  depois  chega  a  800  me- 
tros. 

A  villa  do  Sena  está  na  margem  esquerda  do  rio. 
Hoje  acha-se  quasi  deshabitada,  sobretudo  em  con- 
^qnenria  da  sua  insalubridade   Fica  ao  sopé  de 


uma  serra,  no  allu  i!a  qual  havia  antif  lente  uma 
bateria;  do  latlo  do  rio  era  defendida  ir  am  forte 
abalaiirlado,  hoje  desmantelado.  A  mar  >m  do  rio, 
em  írenie  da  serra,  é  alia  e  pedregosa;  vindo  essa 
margem  elevada  a  acabar  no  chamado  rio  Ziné-zi- 
né,  que  dá  saida  ás  aguas  do  Zambeze  o  as  leva  á 
lagoa  Manze,  contribuindo  para  o  seu  empobreci- 
mento entre  Sena  e  o  rio  Chire. 

Quarenta  e  oito  kilometros  a  jusante  do  Sena 
vem  desaguar  o  Chire,  que  nasce  no  lago  Nvassae 
recebe  as  aguas  da  lagila  Manze,  de  que  acima  fal- 
íamos. A  baixo  da  confluência  do  Cliire  com  o  Zam- 
beze, o  na  margem  esquerda  (reste  rio,  estende-st' 
por  i  kilometros  a  serra  Chamoára,  É  para  baiio 
d"esta  serra  quo  o  Zambeze  se  divide  em  miiilos 
braços  que  vâii  dai'  ao  inai',  rorlando  o  enorme  deliu 
do  riu. 

O  canal  Oua(]iia,  iiue  sae  do  Zambeze  pertuds 
(jbamoára,  cnlra  no  rio  dos  Bons  Signaes  oii  ili* 
Quilimaiii-,  e  é  baslanle  sinuoso  e  em  muilos  pon- 
tos iiiavegavel. 

A  aldeia  de  Mopea.  séile  ile  uma  capitania,  fica- 
lhe  na  margem  esquerda. 

U  delia  do  Zambeze  é  formado  de  terreno  sedi- 
mentar c  muito  cortado  de  rios,  esteiros  c  lagoas. 

Passando  a  ouli'a  urdem  de  considerações,  o  sr. 
Sarmi'iilo  faz  observar  judiciosamente,  i  iie  o  esto-' 
iiouameiítn  da  província  se  não  deve      ilo  á  falta 
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de  boa  administração,  como  tao  pouco  on  nenhum 
« desenvolvimento  da  industria  agrícola,  da  explora- 
«ção  dos  productos  naturacs  e  do  commercio.» 

fNâo  tem  sido  os  nossos  governos,  acorescenta, 
«que  teem  tido  a  culpa  principal  d'este  estaciona- 
<  mento,  mas  sim  a  iniciativa  particular  que,  salvo 
<c<isos  exccpcionalissimos,  nunca  procurou  dedicar 
«o  seu  trabalho  p  os  seus  capitães  para  o  progres- 

«so  e  desenvolvimento  d'esla  provincia Sem 

tcsle  desenvolvimento,  próprio  da  iniciativa  parti- 
«cular,  não  pode  o  governo  estar  a  disprtr  das  riior- 

•  mes  (piantias,  que  taes  melhoramentos  exigem  sem 

•  (pie  os  rendimentos  públicos  com  isso  augmen- 
«tem». 

Salvo  o  absoluto  d'este  principios,  geralmente 
dictados  pelo  bom  senso,  não  pode  deixar  de  se 
admittir  que  encerram  uma  grande  verdade. 

A  existência  dos  prasos  da  coroa,  altribue  o  sr, 
Sarmento,  em  grande  [)arte,  o  eslailo  em  (pie  se 
acha  a  Zaudiezia.  Dividido  o  território  da  Zambezia 
em  prasos,  administrados  ou  pelos  emphyteulas  ou 
por  arrendatários,  e  não  podendo  o  governo  exer- 
cer fiscalisarão, —  por  falia  de  forra  publica,  o  que 
é  lambem  uma  causa  da  desordem  em  que  estão  as 
tribus  indígenas  —  esses  possuidores  dos  prasos  são 
Cí»mple(amente  livres  em  lodos  o>  seus  actos,  e  (Kesta 
lilierdaijc  tem  provindo  as  revoltas  dos  colonos  con- 
tra os  seus  administradores,  ou  anlí\s  srnhores,  f  o 


«ijiie  aiiiihi  lia  [loucu  leve  lugar  oim  os  jovosque 
loccupaiii  o  Liiaba,  Maliiiido,  Marrai  e  Eoror. Não 
'inlinira  i|iif  assim  siicccdesse;  a  lO  dos  cu- 

■  loiíus  indigpiias,  a  i]ni'm  a  lei  rfconliece  a  conili- 

■  ção  dl'  livros,  é.  em  mnilos  prasns.  inferior  á  ilos 

■  amigos  oserava-;:  nàn  pndondo,  sptii  lirenp  dos 

•  eiii|i!ivleiilas  r  sfus  iij;i'nli'.'í,  dispor  dofi  proilnclos 

•  ila.-i  suas  próprias  mllni^as  oii  sendo  mesmo  COQ- 
'Slraiijjiilos  a  veiidcl-as.  por  preços  laxados  pelos 

•  si-nlnircs  dos  prasns,  que  se  arro^iaram,  por  assim 

•  dizer,  it  diroilo  de  dis|ii)r  tamlicm  da  liberdade  ilos 

•  ndonns  ■ . 

O  senlior  Sarnienlii  riola  ainda  os  grandes  incoii- 
venicnlrs.  ipu'  li'ni  residlailu  de  se  aproveitar  o  au- 
vilii)  dos  si'nlion's  dos  prasos;  por  dar  isso  loj[itra 
ipic  esses  .vcf///'ii'-s  /i'i/(/()f.<  se  Inriiem  mais  podem- 
siis.  <fn<\i)  (■[Tl  puiiLM  leiii|io  preciso  potnlialel-ns. 

■  K  por  esse  iimlivo.  airresienla  idle,  que  leiíiiis 

•  perdido  taiilo  l-Tjilurin  ua  Zamliezia.  que  se  acha 
.(iicii|i;idM  [lor  indiíidiios  vi'rdadciramenleindppeii- 
-dciiir>.  ,'  i|iii>.  ili-iiiro  das  siKi?  aringas,  fomeltHU 

•  Imla  ,i  .|i!alidaiie  de  i'\aL'i;ões  e  alíusos-. 


ciuieiçriO  lio  juiz  de  Onilmiane, 

i'ii(''iiili;iin-si'  :     ii[i       infoniia- 
iiii'  Sen.i  e  T  1"  inleres-  J 


N'llllia  VI; 

i^eni  d 

Ahiiei.la  e  ( 

Ilidia. 

i;ries  do  Zari 

;iezi\  ( 

■ianie  ronliei 

er. 
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No  dia  29  de  julho  de  1882  saiu,  o  sr.  juiz  Al- 
meida c  Cunha,  de  Sena,  pela  madrugada;  a  4  de 
agosto  entrava  na  garganta  do  Lupata.  O  rio  aqui 
estreita,  entre  margens  cultivadas,  e  onde  ha  nume- 
rosas povoações  que  obedecem  ao  Bonga. 

A  7  descobriram  a  celebre  aririga,  de  que  elle 
pôde  apreciar  a  riiesquinhez. —  «Poderá  aquillo  ser 
.1  decantada  aringa!N  —  foi  a  exclamação  do  juiz 
de  Quilimane. 


•  Por  fora,  daí)do  a  frente  para  o  rio,  a  ariíiga  de 
verá  ler  cincoenta  melros  de  largura  sobre  quinhen- 
los  de  comprimento;  sendo  a  estacada,  formada  de 
palos-palos,  boje  quasi  destruída,  e  os  que  arre- 
iMíntaram  terão  de  «liametro  dez  a  doze  centimc- 
Iros:  (Konde  concluimos,  que.  se  dentro  os  meios 
do  dí»f<»za  não  i'r;nn  m.iions,  não  saberiamos  ex- 
plicar a  infeliriíladí'  de  lanias  expedirões.  .  .  An- 
dámos a  passeiar  e  a  examinar  tudo  i\  da  expíídi- 
rão.  sr>  viníos  um  raldrirão  dr  cobre  (%  no  chão, 
bias  caveiras,  ijur  bem  podiam  ser  de  pretos.  A 
di»cantada  serra  eslá  eniiiiíMite  á  aringa  r  Ião  per- 
I»),  quf  de  rima  sr  poiie  correr  tudo  á  prdra  para 
baixo;  e  não  é  niais  de  nma  pequena  elevarão  de 
terreno  de  finco  a  seis  melros  de  altura. 

•  (Juando  endiarcamos.  rslavamos  envergonba- 
tdos,  e  parece  inrrivrl  (pie  alli  se  tivessem  perdi- 
«do  três  expedirr^es! 


■  As  causas  ila  iiifelicidaile  das  expedições  sou- 
«bo-as  em  Tcle;  vergotilias,  infâmias,  e  a  veniaga 
t  a  mais  sordiíla,  predominava  em  lodos  ou  quasi  lo- 
idos  os  officiaes  superiores;  uns  vendiam  as  provi-    j 

•  soes  de  boca,  e  os  soldados  morriam  de  fome;oQ-    ] 
tiros,  compadres  dn  Bonga,  esperavam  a|)anliaras 

•  ponlas  de  marfim,  quo  se  dizia  armazenadas  na 

■  aringa;  aqui  arraslava-se  a  bandeira  de  Porlogal 

■  para  se  fugir  mais  depressa,  alli  mcrcadejava-se 

•  COMI  a  fome  do  soldado,  pondo-so  «ma  lasca,  em 
«que  u  ctiinriiaudaulc  fíor.il  ia  de  socieilaiie  como 

•  vcudcdor.  I'  liidn  <>  luai-;  á  lu^oporção-. 

Depois  da  visita  da  aringa,  seguiu  o  juiz  viagem 
para  Tete,  onde  cbegou  a  8  de  lanie. 

Antes  de  proseguir  iio  esludo  do  Zambeze  para 
além  de  Tete.  parcce-iins  convenienie  entrarem  mais 
particularidades  stdire  a  desastrosa  guerra  do  Bon- 
ga. K  uma  triste  iirãn  que  iins  faz  conhecer,  melhor 
tpie  tudo,  o  estado  da  Zanibezin  e  os  vieios  profun- 
dos da  adminislraçãii  piirlugueza  na  Africa  Orien- 
tal. O  ronliecimenio  da  verdade  deve  acalmar  em 
nuiitos  o  patriotismo  faníarrrm,  e  ensinar  a  lodoso 
que  é.  (I  que  deve  sei'  o  verdadeiro  palriolismo,  o 
amor  serio  e  grave  ás  ciiisas  porluguezas  na  metró- 
pole e  un  ultramar. 


235 


lY 


N'um  pequeno  opúsculo  de  um  militar,  que  ser- 
nu  Kirgo  lempo  em  Moçambique,  segundo  elle  pro- 
)rio  diz,  encontramos  um  curioso  estudo  da  admi- 
listraçiio  na  Zambezia  e  da  guerra  do  celebre  Bon- 
ía.  Eis  em  resumo  o  que,  sobre  estes  assumptos, 
liz  o  tenente  coronel  Delfim  José  (rOliveira. 

Km  1853  o  Inlunido,  pae  do  Honga,  contava  com 
jma  força  de  400  pretos  armados,  e  ameaçava  a 
íambezia.  Dois  potentados  visinhos  declaram-lbe 
íuerra,  e  põe  cerco  ;'i  aringa;  torminimdo  o  Inhan- 
lo  por  exterminar  traiçoeiramente  todos  os  seus  ini- 
nigos  e  por  atacar  Tete,  d^onde  foi  repellido. 

Em  1854-  vae  a  Moçand)i(|ue  uma  expedição  de 
100  praças,  procedente  de  Lisboa.  A  expedição  que 
a  para  aniquilar  os  sallea<lores  de  Massangano,  pa- 
lece  fomes,  <loenras,  miséria,  e  é  por  (im  derrotada 
)elo  Inhando  ajudado  pelo  lilho,  o  celebre  Bonga. 
—No  anno  seguinli;  appar(»ce  no  Diário  do  Gorer- 
10  um  derreto  de  anmistia,  de  (pie  o  Inhando  não 


clicfa  nem  snnier  ii  ter  noticia,  continuando  nas 
coiTiTias  cTinln  TiMe  i'  os  commerciantes  da  Zara- 
hom. 

Qiiiiniío  MiniTPii  o  Inlianilo,  succedeii-lhe  seu  fi- 
lho Aiilonio  Viccnlp  ila  Cruz,  denominado  o  Bon^a. 
O  i'RlaiÍD  ili'  ilesordeiii  p  fraqueza  nossa  naZambc- 
zia  loiíianiin  |iussivol  a  oslslencia  ali  do  unia  ver- 
dadeira dvtimaslia  de  assassinos  e  salteadores! 

A  descri|>(;ãr)  i|ue  o  tenente  coronel  Oliveira  dá  da 
Arin<;a  dn  Boiíga  em  1 8(JU,  pouco  dilTere  da  do  juiz 
Almeida  e  (luidia  cm  1883.  A  aringa  leria,  diz  Oli- 
veira, 400  melio.-í  de  comiirimenlo  e  ^00  de  largu- 
ra c  uma  porta  vm  cada  nnui  das  quatro  faces;  den- 
iro  a  povoarãd  vra  fiiniiada  de  pallioi^-as  irregular- 
mente dispostas  e  [riiiilo  tinidas. 

F.ni  1 8li4  o  Iíi)ni;a  eiji  sargento  luóv  de  JVIassan- 
gano:  e  em  I8fi7  era  assassinada,  por  cilada,  uma 
forra  maiidaila  deTele  contra  elle,  para  castigar  roíi- 
l»is  e  incêndios  praticados  pela  gente  da  aringa. 
N"es>e  mesmo  anuo  sae  de  M(i(;aml)i(|ue  nova  es- 
pi'di(^'ão  i'0in[iijsta  de  SUO  lionii'ns  citmmandados 
jielo  tnajiir  Portugal,  líni  (7  de  agosto  de  ISfíS  di- 
ziam de  (Juiliniane  '(Irande  desgraça!  Perdemos  a 

■  guerra  com  o  Bonga.  No  dia  Õ  de  agosto  o  inimi- 

■  go  pediu  paz;  inandou-se  cessar  o  fogo.  Quando 
tse  estava  no  ajusie  das  condições,  saiu  da  aringa 

■  mua   força  á  tpial  o  Portugal  mandou  fazer  fngo 

■  até  recollier.  Nodiafi,  lendo  fugido  muitos  sipaes. 
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«a  gente  do  Bonga  carregou  com  furor  a  nossa 
t  gente,  derrotando-a  completamente.  > 

Em  1869  sae  uma  expedição  de  Lisboa  no  va- 
por Borneo,  composta  de  100  artilheiros,  e  400  ca- 
çadores; aos  quaes  se  juntaram  350  soldados  vin- 
dos da  índia 

O  que  resulta  d'esta  expedição '?  •  Os  srs.  com- 
c  mandantes  dos  corpos  concordaram  todos  que,  em 
t  vista  do  estado  de  extenuação,  em  que  se  achavam 
•os  corpos  do  seu  cominando;  em  vista  priucipal- 

•  mente  da  falta  de  mantimentos;  e,  finalmente,  som 

•  esperança  alguma,  n'estas  criticas  circumstancias, 

•  de  mudar  de  posição  e  antes  chegariuos  a  alguma 
«grande  desgraça;  julgaram  arriscadissimo  um  ala- 
«que  á  viva  força,  em  taes  condições.  Visto  cjue  a 
«aringa,  depois  de  ter  soIlVido  um  vivo  fogo  de  Ioda 

•  a  bateria  |M)r  Ires  dias  r  noites,  quasi  sem  des- 
«c<inçar,  conserva va-se  lirnie,  sem  brecha  praticável 

•  para  um  ataque  á  bayonela.  .  .  > 

Que  artilheria,  que  artilheiros  e  que  expedirão! 
Para  coui|)letar  o  (piadro,  poremos  aqui  a  histo- 
ria militar  da  expedirão,  escripla  em  Tele. 

«Tele,  i  dezembro  ISO!).  -  Como  o  maior  inti;- 

•  ressesc*  dirige  de  todos  os  pontos  para  osnllinn)s 
«acontecimentos  de  Massangioio,  vou  sali>fazer  a 
«sua  curiosidatle  —  narran.lo-lhe  sem  enfeite  Indo 

•  que  vi  e  presenciei,  sem  com  tudo  me  esquivar  a 


'algum  ciimmenlariíi  (]iic  a  iiiinlia  razão  inesuggi- 

•  ra.  Saiu  a  expt>iJii;riii  do  Lislioa  ínunÍLl.i  de  tudo  o 

■  que  SGiia  necessarin  para  occorrer  a  Iodas  as  ne- 
«ccssidadtis  da  vida  iluranle  alguns  mezos,  i'  a  ex- 

■  pedicão  já  desfalcada  c  «mrnagrccida  relirou  de 
tMassangano  para  não  morrer  de  foni'!!  A  espeai- 
tlaçli)  i;  o  roubo  weiliwnm  á  vista  alé  dos  myopes, 

•  resultando  d'a(iui  o  iiievílavel  deOuliameiíto  da  for- 

•  (;a,  (|ue  parecia  de  propósito  desliiiada  ao  sacrifi- 

■  cio.  A  falia  do  lodos  os  recursos  começou  a  seií- 

■  tir-se  niuilo  cedo:  niiiilos  soldados  morreram  á 

■  min^a  de  soccorros;  mnilos  outros  se  desmorall- 
-'saram  com  o  abandono  a  (pie  foram  volados:  não 

■  olislaiile,  todos  se^íuiram  o  seu  destino,  reanimaii- 
ido-se.  como  porenraolo,  (|uando  avistaram  a  arin- 
<ga  {lo  Bonfja.  Logo  ;'i  chepada.  dia  22  de  novein- 
tlro.  a  guarda  avanijada  foi  atacada  pelos  negros: 
«auxiliadii  porém  pela  guarda  da  rectaguarda,  fez 
«rocollier  os  boiígas  dentro  da  aringa,  tomando  a 
-seri'a.  Pouco  depois  o  commandanle  geral  mandou 

■  abandonar  a  serra  e  eslabelecer  o  acampamento 
«no  Tvpne,  a  distancia  bastante  grande,  para  não 
'podermos ser encomniodudos  da  iusilaria  du  iiiiiui- 
«gu,  A  arlillieria  collocou  algumas  peças  na  frente 
«do  acampamentu,  e  duas  na  illia  fronteira  ao  Ty- 
'piie  e  comeijon  o  fogo.  Mais  de  uma  vez  se  obser- 
^vou  togo  e  coidusâo  dentro  da  aringa;  nunca  po- 
«rêni  se  procurou  oceasião  de  atacal-a;  ao  contr^- 
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rio,  as  escaramuças  c  ataques  foram  sem|)re  fcilos 
pelos  negros,  que,  saindo  em  pequeno  numero  da 
aringa,  vinham  produzir  o  alarme  no  nosso  acam- 
pamento dando  apenas  meia  dúzia  de  tiros,  a  que 
os  nossos  correspondiam  com  centos  ou  milhares 
talvez.  Passados  Ires- dias  u'este  excruciante  mar- 
lyrio,  congregou  o  commandante  geral  os  com- 
mandantes  dos  corpos,  etc,  e  lá  combinaram j  se- 
gundo me  disseram,  que  devia  retirar  a  força  para 
Tete,  visto  não  haver  nada  para  alimentar  os  sol- 
dados. Esta  noticia  foi  mal  recebida  pelos  solda- 
dados,  que,  apesar  de  todas  as  fadigas,  queriam 
atacar  a  aringa.  Deram-so  novas  ordens  e  dispo- 
zeram-se  as  forças  para  o  ataque.  Quando  a  serra 
estava  já  occupada  por  uma  companhia  de  caçado- 
ros  da  Zambezia,  em  quanto  outra  companhia  do 
batalhão  expedicioii«irio  se  aproximava  mais  e  mais 
da  ariíiga  pelo  lado  do  areal  do  Tvpue,  ouve-se  o 
loíjue  de  retirada,  a  que  alguns  gentios  obedeceram, 
quebrando  as  armas  contra  os  rochedos.  Foi  espan- 
cado o  corneteiro  (ju(*  fez  o  toquis  e  prometteu-se 
í|ue  seria  fuzilado  no  dia  seguinte;  no  outro  dia, 
porém,  attribuiu-se  a  ordem  do  tO(|ue  de  retirada 
ao  tenente  do  batalhão  expedicionário  Costa,  a 
quem  foi  tirada  a  espada  para  lhe  ser  restituída 
pouco  depois.  De  modo  <|ue  ignoro  ainda  quem  or- 
denou a  retirada  n'uma  occasião,  em  ipie  a  aringa 
parecia  tão  mal  defendida.  Tudo  isto  foi  visto  por 


•  iiiÍEii  lia  illia  íioiili'Íi'a  no  T)'(.njc,  ilViiulf  se  ubstT- 

■  vava  |iL'rfpilaincnft'  lodo  n  inovimenio  do  combale 

•  unlãn  travado,  e  poi  cnnsmiueiicia  me  rfsponsabiliso 
"jiur  ludo  LI  ijiic  alii  vae  esciiplo.  Depois  d'esla  rc- 

•  lirada  caiu  Uido  iia  inais  proFuiiila  ilesa nima^-âo. 

■  Tralou-so  enião  só  da  maneira  de  retirar,  v,  ton- 

•  }íre;;and()-B('  di'  novo  os  ufliciaes,  coiividoo  o  cinn- 
'iiiatidaiilc  geral  aifíuiis  dVdles  a  marchar  com  parle 
. da  íuri;a  para  Tfle,  paia  dcíciídcr  aquella  vilia  e 

•  lomarcoiila  du  f^overnu  d'eila:  ninguém  se  olTerc- 

•  rcu:  loiliis  ficaram  miidus  anle  a  pi^uposta.  Seui  a 

•  solemnidaile  de  congregação  o  commandanle  geral 

•  iiiaiiduii  rlianjar  o  ca|iilãii  Queiroz,  o  lá  fez  tjin' 
~ariH'ilasse  a  tal  comiiiissão  de  marrliar  [)ara  Tcle 
"Com  imj  praias  csIrnjMadas  i'  famintas.  Kireclin'!!- 
'H'  esta  retirada  pai'a  Tetf  na  noite  de     5  de  m\- 

•  vcmbrii  aii  deíponlai'  da  lua,  reliraiiilo  ao  mcsiim 
<  lempi)  o  resti)  da  íor^a  para  baixo.  Ainda  duas  pa- 
-lavias  a  respeilo  dn  infidiz  Cariloso  e  mais  coin- 
'paiiliciros,  (|ije  mDi'reraiii  iio  Aruenlia.  J\'o  dia  22 

■  á  tarde  chegou  n  caijiião  Cardoso  e  o  Miranda  Jc 

■  Tete.  (jue  ilcseerani  peio  Zainbe/e  até  nos  iruiii 
-escalei':  alii  condiinaraio  (julgo  eu)  mandam  com- 
"Miandanle  ger;d  ucnipar  a  serra  iJe  nuile  para  cl- 

■  les  j)oilereiii  de  maidià  cedo  airavesSíir  O  areal  P 

■  lagúas  de  Ariii'iilia  e  \Íieni  junlar-se  á  coliiiima; 
«a  seiTa  uíw  foi  jiorém  itecupaila,  e  iio  ília  seguinte 

•  de  manliã  os  negros  saíram  via  aringac  vieram  ala- 


car  a  columna  por  quasi  todos  os  pontos  em  volla 
do  acampamento:  foram  repellidos,  mas  n'essa 
tarde  chegaram  alguns  soldados  fugidos  por  entre 
o  matto,  que  vieram  contar  do  seguinte  modo  o 
desastre  de  Aruenha.  Quando  o  Cardoso  se  diri- 
gia para  a  serra  com  a  força  de  Tete,  appareceu- 
llie  de  repente  um  bando  de  negros  escondidos  en- 
tre a  palha,  que  dizendo  a  principio  serem  do  Bel- 
chior, lhe  deram  uma  descarga  quasi  á  queima 
roupa.  Os  soldados  nativos  fugiram  todos,  ficando 
a()enas  alguns  europeus,  que  foram  quasi  todos 
victimas  do  abandono  dos  outros,  podendo  apenas 
(*s€apar  2  cabos,  1  anspeçada,  o  corneteiro-mór, 
o  alferes  Clemente  e  o  immortal  alferes  Mendes. 
Os  outros,  17  europeus  inclusive  o  Cardoso,  o  Mi- 
randa, e  os  alferes  Pinto  e  Neves,  lá  ficaram  to- 
dos para  gloria  do  compadre  Bonga». 


Atacada,  antes  de  chegar  a  Lupata,  a  força  que 
retirava  para  Sena  foi  quasi  aniquillada  pelos  ne- 
gros. 

Em  vista  d'estes  factos,  fácil  é  comprehender  os 
graves  inconvenientes  «Kessa  péssima  instituição  de- 
nominada //os  prasoii  (la  coroa.  Para  completar  a 
idéa  que  d'elles  se  deve  formar,  citaremos  o  que 
diz  o  marquez  de  Sá  da  Bandeira  no  seu  Hvro  do 
Trabalho  rural  africano: 

VUL.  u.  i6 


lOs  [irasos  (la  coroa,  diz  o  illusire  gei  Jial,  toií- 

•  sisliam  em  terrilonos,  sendo  alguns  d'  lies  maU 
«vastos  do  que  as  maiores  comarcas  de  Portugal, 

•  os  ([uaes  eram  doados  pela  coioa,  em  trcs  vidas; 

•  a  successio  d'estas  vidas  era  reservada  às  mu- 

•  Iheres,  com  exclusão  dos  varões,  devendo  ellasa- 
■  sar  com  homens  naluraes  da  Europa.  Estes  pra- 
<sos  eram  habitados  e  cultivados,  em  parte,  por  w- 
tlonos,  prelos  livres,  que  pagavam  rendas  em  gene- 
«ros  da  sua  producção  aos  respectivos  donatários. 
«Alguns  d'esles  exigiam  dos  colonos  mais  do  que 
«clles  deviam  ou  podiam  pagar,  donde  resultava 
«fugirem  estes  dos  prasos.  E  alguns  donatários  hoQ- 

•  ve,  que  venderam  aos  Iraiicantes  negreiros  os  co- 
«lonos  livres  dos  prasos,  do  que  resultou  a  sua  des- 

•  povoação. 

«Em  uma  carta  que  tenho  presente,  escrevia-rae 
«de  Moçambiíjue,  em  Vi  de  março  de  1846,  um 
«alto  funccionario  que  havia  estado  em  QuiliniaDe. 

•  dizendo: — Qne  os  prasos  se  achavam  inteiramente 
«abandonados,  porque  os  habitantes  Uvres  haviam 
«sido  conduzidos  com  gargalheiras  de  ferro  ás  fozts 
«dos  rios  (para  embarcarem);  e  i]ue  a  sele  léguas 
td'aquella  villa,  200  e  ^ÍOO  d'estes  negros  haviam 
«sido  meltidos  em  um  barracão,  para  o  dito  lim,  e 

•  que  elles  mesmos,  para  não  serem  re  izidos  ao 
«estado  de  escravos,  e  por  um  acto  (  esespeia- 
«ção,  incendiaram  o  barracão  e  morr         queima- 
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«dos,  o  que  fora  declarado  por  um  dos  ditos  negros 
«que  pôde  escapar.  —  A  abolição  d'esla  antiga  e 
«péssima  instituição  foi  devida  a  uma  consulta  do 
«conselho  ultramarinos 

O  que  fica  dito,  basta  para  provar  o  estado  de- 
plorável da  administração  e  a  falta  de  força  d'esta 
cm  toda  a  Zambezia ;  e  como,  para  tudo  isto,  tem 
contribuido  a  funesta  instituição  dos  prasos  da  co- 
roa. Um  decreto  de  1838  prohibiu  novas  conces- 
sões de  laes  prasos,  e  outro  decreto  de  1854  aboliu 
a  instituição  em  toda  a  província  de  Moçambique. 
Este  decreto  não  teve  execução,  e  em  1867  havia, 
só  em  Quilimane,  14  prasos  que  pagaram  ao  Estado 
519^000  rs.  Outros  prasos  andavam  arrendados. 

Pelo  relatório  do  governador  geral  de  Moçambi- 
que, de  1875,  —  ultimo  de  que  temos  conhecimen- 
to,—  vè-se  <jue  a  instituirão  dos  prasos  ainda  per- 
siste com  as  suas  funestas  consequências. 

•  Os  europeus  e  asiáticos — diz  o  relatório — se- 
«nhores  dos  prasos — senhorias  como  emphyteutas 

•  ou  como  arrendatários  —  habituam-se  facilmente 
tna  Africa  a  um  c^rto  fausto,  a  um  viver  dispen- 

•  dioso,  para  sustentar  n  qual  é  necessário  ser  ia- 
« borioso,  qualidade  que  nem  todos  eiles  possuem ; 
«e,  como  ha  facilidade  em  obter  credito,  não  é  raro 

•  contrairem  dividas  avultadas  e  saldarem  contas, 

i6* 


•  cuiu  o  |netcxlu  (lo  jierdas  que  se  uão  soíTreram. 
«Assim,  creio  que  inuilas  J't!ssas  invasões  de  Ud- 

■  dins  pudeu)  ser  às  vezes  uiua  ficção.  Ha,  é  ver- 
«daile,  [irasus  abandunados^e  que  o  foram,  lalvei, 

•  porque  em  outras  eras  se  venderam  como  escra- 
«vos  os  seus  habitantes — e  não  épara  admirar  que 
*alj;uns  liuinens  livres,  vatuas,  landins,  ou  de  ou- 
viras Iribus,  tenliatn  idu  eslabelecer-se  nos  terrenos 

•  que  acharam  deserlos. 

•  Nos  prasos  habitados  por  europeus,  asiáticos  ou 

■  mestigos,  apesar  de  muilo  extensos,  não  permitle 
'O  senhor  ou  arrendatário  que  vão  estranhos  resi- 
<dir  e  lazer  culturas,  ou,  se  lh'o  permitle,  é  a  trvco 
«da  servidão,  isto  é,  do  pagamento  do  mussocí  e 
«da  prestação  do  servi(,'os,  e  este  é  dos  maisfíraves 

•  inconvenientes  d'aquella  instituição;  por  isso  h<'w 
I  deixarei  de  instar  para  que  mo  se  arrendem  miis 
tprnsus,  e  pura  que  (faquelles,  cujos  arremhmenios 

•  furem  acabando,  se  rão  distribuindo  os  íerreitos  /)^ 
tios  colonos,  com  isením  absoluta  do  imposlo  fsífl- 
tbelecido  pelu  decreto  de  22  de  dezembro  (conlri- 

•  buiçâo  animal  de  1^000  réis  por  fogo,  á  sem^ 
«Ihança  do  imposlo  que  pagam  os  indígenas  nas 
t  colónias  ingle2aíi)>. 

Um  fado,  citado  no  mesmo  relatório,   nostra  co- 
mo os  senhores  dos  prasos  provoi     n  as  revoltas  lios 

indígenas,  com  as  suas  violências  c  sas; 


)  arroniialatio  de  um  prasoda  coroa — «TesUíS 

sFio  como  senhores  foiídaes — prendi^u  r»  r./y> 

)u  uma  mulher  hmdin  ou  vatua;  se^^uudo  ou- 

informaçòes,  oarreudalario  d'csssc  praso  tirou 

as  ao  re^íuli)  da  Macaia  e  mandou  carar  sem 

nça  d'elk':  o  rejíulo.  (|ue  ó  Iribulario  do  Mu- 

i.  queixou-se  a  este;  íl'ahi  a  [kiuco  tempo  era 

ado  o  prast)  por  uma  forca  do  vatuas,  e  I(\i:o 

'spalhou  o  lioato  de  que  essa  força  \iria  atacar 

a.  . .  Casos  desta  uaiureza  sfio  frequentes:  r 

isso  já  projuiz  a  v.  ex.\  o  aiinn  passailo.  ipie 

>ra>os  tia  coroa  se  não  arrendass(Mii  muis,  e  que 

izesso  a  distrihuierio  «las  terras  [>or  colonos  i» 

iCSv. 


ijur  lira  exposln  li;isla.  piini  provnr  a  pcrií/ns;» 
■ncia  «la  velha  iiisliluirãri  d<w  pris»  darnn»;i: 
essiíiade  de  nvM  Uii  Z;Mnl>ezia  uin.i  pupid-H-fu» 
lente  livre,  lipida  ao  Irahaliio  d*i  liTra  |ie|n  |!in- 
inli*rrs<r:  a  uip^mia  «Ic  pnr  um  IniiK».  |ir|.i 
.  I'  Síiliretudo  peia  jii>lira.  \)A'd  indu>li  i.i.  p<'ln 
ien'in  jivrr,á  |»rejiiiteníia  de  jíOlfMiI.idos  de  nc- 
K  Srm  prudência.  <v\i\  iv>\u)\\<[{\)\\'u\[\\\r  r  sem 
I:  a  necfssidad»'  de  que  :i  |»;iz  se  «'slaJHJiMa 
lella  rica  e  exiensa  n-LTÍàn,  i»  <Ml<Mniiiin  poilii- 
se  torne  uma  realidade  e  nãn  nina  dehirhhhir. 


Para  loriiar  bem  manifeslo  o  estado  de  desordem 
em  que  se  acha  a  jusliça,  onde  ella  tem  tão  grande 
influencia,  (pie  a  julgamos  mais  poderosa  para  nio- 
ralisar  os  indigenas  do  que  todos  os  outros  meios 
juntos,  basta  lançar  os  olhos  para  o  que  diz  o  rela- 
tório do  juiz  Almeida  g  Cunha,  que  acima  citamos. 
Diz  elle: 

i  A  primeira  coisa  a  fazer  era  o  exame  do  carlo- 

•  rio,  e  por  ahi  principiei;  não  havia  livros  de  qua- 
■liilade  alguma,  e  era  portanto  necessário  montar 

•  o  cartório;  foi  o  que  fiz,  e  actualmente  mandei  lo- 

•  dos  os  livros,  que  se  torna  necessário  liaver:  com 

•  relação  a  processos  crimes  muito  poucos  havia,  e 

•  mesmo  d'esles  só  dois  do.  in^ortancia,  e  em  quanto 
«aos  mais  lodos  de  delictos  leves,  e  pena  c  o  não 
«poderem  ser  julgados  em  policia  correccional;  in- 
■  venlarios  não  ha,  ou  por  oulra  deveria  haver,  po- 
«rcm  como  alli  não  pode  haver  vigila  ia,  o  que 
•succede  é  o  individuo  fullccer  no  ma    i,  e  a  sua 
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fortuna  immediatamcnte  ficar  liquidada  pelos  vi- 
vos; a  única  vingança  que  aqui  ha  a  tirar  é  que, 
como  ninguém  é  eterno,  alguém  lhes  fará  aos  fi- 
lhos, o  que  em  vida  elles  fazem  aos  dos  outros ; 
processo  cível  é  coisa  completamente  desconheci- 
da, e  a  razão  é  muito  simples,  é  por  que  não  existe 
a  propriedade,  e  nas  transacções  commerciaes,  co- 
mo quem  morre  nunca  é  credor  mas  sim  devedor, 
e  são  os  pseudos  credores  que  procedem  á  liquida  • 
ção,  segue-se  que  fica  tudo  liquidado. 

•  Perguntarão  os  sahm,  qual  a  razão  por  que  as 
auctoridades  competentes  não  oppoem  um  <lique  a 
este  irregularissinio  modo  de  ser,  a  isto  responde- 
riíi,  í|ue  pe}zuem  (l'uni  iiiappa  qualquer  e  vejam  a 
distancia  que  vae  «ie  Quilimane  ao  sertão  do  Ziiin- 
lio,  lioche.  Udanje,  1'tonga,  Senga,  etc,  e  mesmo 
para  se  ir  a  Tete,  sou  eu  o  primeiro. 

f  Visitei  a  cadeia  d'aquella  villa;  é  pequena  e 
pouco  arejada,  é  porém  certo,  tpe  ainda  assim  é 
superior  ás  palhotas  dos  pretos,  sendo  o  rancho 
admirável,  e  estando  os  presos  arranchados  no  ba- 
talhão. 

lO  cofre  dos  orpliãos  linha  uma  pequena  porção 
de  dinheiro,  e  talvez  quarenta  maticaes  d'oun)  em 
pó,  os  livros  achavam-se  hem  escripturados  e  em 
ordem,  o  que  denota  já  uma  certa  moialid^'^'^  •^'^^ 
pontos  aonde  ha  auctoridades  portugueza»^ 
justo  leceio  do  castigo;  a  casa  que  serve 


1 

serve  puiH 


«bmial  é  má,  porém  como  não  ha  melhor,  serve 
«o  fim  a  que  se  destina. 

■  Oito  ilias  antes  da  minha  saliida  de  Tele  forara- 

•  me,  enviados  pela  delegação  d'aquelle  destriclo,  os 

•  hvros  do  receita  e  de  despeza  e  os  documentoí 
€  comprovativos  dos  idlimos  cinco  governos;  anles 
«de  proceder  ao  exame  legal  tratei  de  os  examinar, 
«c  mesmo  tii'ar  quaesquer  apontamentos,  pois  que 
«cípero,  n'um  futuro  mais  ou  menos  remoto,  ler  de 
«me  valer  d'elles,  c  mesmo  de  algumas  coisas,  que 
«particularmente  soube;  da  leitura  de  tudo  conilui: 
«1."  que  é  impossível  tomar-se  a  responsabilidade 
«aos  delapidadores  da  fazenda  publica,  2,"  que  as 
tvcrbas  de  despeza  se  acliam  documentadas  cíini 
tpsciuh-mihos,  assignados  por  negociantes,  e  3." 
<  que  a  escriptiiração  c  má,  porém  as  verbas  da  re- 
« ceita  e  da  despeza  estuo  exactas,  e  assim  o  deler- 
«minou  também  o  exame  a  ijue  se  procedeu;  agora 
«a  minha  o[)iiiião  particular:  1."  peio  exame  das 
«coutas  dos  últimos  cinco  govemos  vê-se,  que  a  des- 

■  pfza  tem  triplicado,  2."  que  nada  se  võ  que  au- 
'clitrisc  tal  augmento,  e  antes  os  empregados  teem 

•  diminuído;  H."  que  este  augmento  na  despeza lem 

•  coincidido  com  a  facilidade  com  que  a  detegaç-ão 

•  dVslo  districto  lem  pago  as  letras  de  Tele,  e  a 

■  ainda  maioi'  da  ex."'"  junta  em  as  approvar,  e  G- 

•  nalinenle:  4."  que  os  negociantes  de  T  te.  fabri- 

■  carites  dos  taes  documentos,  vão  feit 
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f  jos;  e  assim,  se  cu  como  juiz  os  absolvo,  como  ju- 
•rado  não  precisava  de  mais  provas  para  os  con- 

•  dcmnar. 

«Se  na  província  ainda  estivesse  o  empregado  de 
«fazenda  da  armada  João  Carlos  Tompson,  só  esse 
*eu  juijío  capaz  de  se  desenvolver  n^aquelh'  enor- 
«mo  lalivrintlio:  no  caso  contrario  só  se  os  ililTrren- 
ties  negociantes  si*  zan^^arem,  por^pie  então  o  dos- 
«pcilo  fallaria  mais  alto;  é  assim  que  eu  pude  sa- 
«ber  alguma  coisa,  e  até  ver  uíua  tias  taes  contas 
«que  serve  de  documenln  .Ir  dí^speza. 

*Duas  palavrjis  apon.is,  <•  aeaiKini  rslo  n.*la(nrio 
«já  de  si  tão  longo. 

•  A  minha  romana  r  a  mainr  ilu  idliíunar,  u  tem 
■  mais  íle  um  milhai»  dr  hal»!lanl('s:  «'in  lam.iiiho  ■!:";-; 
'í*  iiiferinr  a  qu.ilrn  vc/j-s  a  mí'Ii«'|iii|»':  t;  jh.irm  i  .'- 

•  et*s>arií»  que  não  nns  íIIii-I.umon:  n  imic.  j.-nití.iin 
^anndi*  a  justira  .-<■  r\nri'  .|r-;i.-s<.iii|irii.l:!in<'ii!-    «' 

•  ih'sd<'  nuilimanr  air  MH|ir;i.  liiiit;»  lr^M;is:  ila!  i  .1 

•  Sena  já  ha  pulcnla»!'»  'oin  (|ii  in  .-f  pi;-('i- 1  «míi- 
«l<'nipíii'isar,  o  dr  S»'na  pua  «iíiia  <|.  m  niil!«M-.'--r   • 

-•[Ut'  srja  juiz  «^  jnslira:  o  -nviinn  d«'  Trli-  liii.ila- 
iSe  á  vill.i.  que  íiãM  i-  niais  «h»  qu»'  iiiii  aj.h  .a-l»- 
-dl'  palhotas;  iJimh  iIÍSmi-  ■»  riii,i|-.iii..  j:j||.t    i   ii-i- 

^dad«^ 

jO  trabalho  jiidiciaiin  pi-is  da  «.-.ir.irrrn  jni  nulln 
-ou  tpiasi  nullo.  n  i>||>-i{i)  nM>r;:!  |>'>iV-iii  |..i  iriinii'íi' 

•  so;  imajjinava-M*  y\\w  aiirlnii-l  .«Ir  .il.iiui;.-  ih.i  a 


que  houve 


•  Tcle  pcl.i  (liUicnldade  da  viagem,  e  eis  que  \ 

•  magistrados  que  lá  fossem ;  para  o  futuro  já  se  não 
«dirá  que  é  impossível  uma  correição.» 

Para  dar  idéa  clara  da  desordem  de  lodo  o  gé- 
nero, em  que  se  encontra  a  Zambezia  lia  longos  an- 
nos — [iode  mesmo  dizer-se  desde  a  celebre  expe- 
dição lie  Fraacisco  Barreto — citámos  as  modernas 
observações  do  juiz  de  Quilimane.  Agora  prosiga- 
Dios  a  nossa  viagem  na  alia  Zambezia,  acompanhan- 
do o  sr.  Albino  Manuel  de  Oliveira,  que  foi,  em  1861, 
mandado  de  Tele  ao  Zumbo  para  «reoccupar  aquellc 

•  terrilorio»  que  iinles  nos  eslava  sujeito. 

Saindo  de  Tcle.  rio  acima,  enconlram-se  nume- 
rosos prasos  n'unia  e  n'oulra  margem  do  Zambeze, 
ulé  perto  das  cachoeiras  de  Gabrabara.  Logo  em 
frente  da  villa  ha  campos  bem  cultivados,  em  que 
se  dão  bem  as  plantações  de  canna  de  assucar;  mais 
adiante  cultivam  as  verduras,  os  campos  de  milho 
e  os  pomares  de  mangas.  Existem  no  no  algu- 
mas ilhas  baixas  e  produclivas.  E  por  onlre  os  cam- 
pos produclivos  outros  pedregosos  e  estéreis;  jazi- 
gos aiirilVros  e  carboniferos,  e  matlas  -de  arvores 
mais  ou  mpnos  desenvolvidas.  N'um  extenso  praso, 
o  Paiizo,  nas  margens  do  Maonse,  encontr"'n-se,  por 
entre  nionlanh.is,  estreitas  vargens  aonde  :  e  produz 
bom  trigo,  milho  grosso  c  miúdo,  amendoim,  feijão 
c  outros  legumes.  _ 
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Passado  a  MuchecamjHVKja,  toira  tia  Mnrmuja  já 
fora  do  districto  de  Telo,  comoraiii  a  a|»parrcor, 
n'uma  e  outra  margem  do  rio,  monlanlias  ahaiiii- 
ladas  c  a  corrente  a  ser  inloiTonii»ida  por  t^inineii- 
tes  rochedos,  o  que  tudo  dá  ao  rio  um  'isihrfo  me- 
donho. Por  aqui  principiam  as  carhofiras  do  Cuhin- 
baça,  por  onde  se  não  potle  navegar. 

Passado  o  rio  Mussanango  lia  ipie  atrav<'ssnr  o 
território  do  Chedima.  O  Zambeze,  n  aquella  altura 
impetuoso,  açoita  as  fragas  com  furor  meilríuluí.  Na 
margem  norte  estende-se  um  campo  verdejante  e 
bem  cultivado,  inuito  i»ovoado.  O  caminlio.  pela  mar- 
gem direita,  é  cortado  de  altas  montanhas  coherlas 
de  espesso  arvoreíln:  esta  conlilhriía,  a  InhfunffO}/- 
//(/,  ó  habitada  pelos  viuloiwf,  ramo  dos  muravis  que 
foram,  diz  o  roteiro  a  qu(»  nos  referimos,  os  pri- 
meiros senhores  da  Chedima.  t  Anlliropí>pliajios  nos 
«primitivos  tempos,  são  hoj<»  Iralaveis  «mu  ronsr- 
'queneia  d'nni  horroroso  easlij^o  que  snirp-rmu  «Ic 
«poderoso  Ucf/nr,  obriiían<lo-os  a  comer  lodos  n> 
«mortos  que  lhes  eausoii .. 

Depois  i\r  passar  as  raelmcir.is  e  as  lerras  dn 
Chedima  (hnperio  di»  Mniinm{)|aj)a)  o  Ziwwhrvy  cs- 
praia-sc  em  vasta  bacia  de  mansa  rnrrrnlc.  I^ord--  - 
do  de  campinas  ferieis  e  em  parU-  bem  ridliv.ida>, 
em  parte  coberlas  d(»  IxíSimes  e  ((«rlada^  de  mon- 
tes e  rios  que  vêem  desa.Lniar  iio  Zambív.e.  \iiida 
aqui,  e  a  muitos  dias  de  xia.Líem  do  Cabraluiea,  lia 


cslabelecinienlos  de  iiorlugiiozes  de  Tele,  enlre  es- 
tes um  de  Igiiacio  Cândido  Loyota  Diniz,  onde  a  es- 
pedição  àfí  Albino  Manuel  Pacheco  foi,  como  esle 
diz,  recebida  com  estrondo. 

O  Zumbo  foi  em  tempos  remotos  um  estabeleci- 
nicnlo  de  rerla  importância  commercial.  crcado  por 
assim  diziT  pela  iniciativa  de  um  iiomeni  cnergim 
para  facilitar  as  transacções  com  os  indígenas.  Por 
lonpo  tempo  abandonado  é  hoje  um  montão  de  rui- 
nas,  i-juo  Imscámos  de  novo  administrar  era  1862. 

Em  ;í  de  fevereiro  de  1863  mandou  o  governa- 
dor de  Moçambique  o  termo  de  occupai'ão  do  Zum- 
bo e  a  lí  de  maio  tomou  posse  o  capitão  mór  do 
lerritorio  de  Cliipcra:  mandaram-se  fazer  obras  nos 
(piaríeis  e  forle  para  alojar  força  permanente. 

Mais  para  n  scrlão  corta  o  Zambeze  ferieis  e  im- 
niensos  valk'S,  oníU;  ^e  formou  o  grande  império  Ma- 
rololo.  l'ni  viajante  estrangeiro,  que  mais  de  uma 
m:7.  leiíios  citado,  nlerioílo-se  a  essas  remotas  regiões 
iln  Z:inilii7.e.  |)or  elle  visitadas,  diz  o  Sí^guinte: ' 

^-'or  ;lnlIJía^  ccmmuiiicaçõcs  soube  que  osconi- 
Huenianles  porlnguczes  de  Loanda,  Mossamcdcs, 

■  e  Hengtiehi  conhecem  bem  o  dislricto  comprehen- 
'diilo  entre  a  costa  (le  oeste  c  o  lago  ,R-'>noveolo, c 

■  tiulo  O  paiz  a  leste  até  á  foz  do  Cofue,  zona  esU 
.que  mis  consideramos  terra  itimpiita:  clles  (os 
«portugnoztís)  não  só  conhecem  os  cliefes  idigemis, 
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mas  tem  familiaridade  com  os  sub-ciíefcs,  eslan- 
do  informados  de  suas  particularidades  indivi- 
doaes;  são-lbes  familiares  as  quebradas  dos  mon- 
tes, os  váos  dos  rios;  comludo  tem  o  maior  cui- 
dado de  esconder  tudo  aos  brancos  que  encontram, 
pelo  receio  de  que  os  commercianles  de  outras  na- 
ções sejam  attraidos  para  o  que  elles  estão  costu- 
mados a  considerar  o  seu  próprio  campo,  para  a 
tproducçao  do  marfun  e  da  borracha.» 


VI 


Nas  regi&e»  que  licain  ao  sul  daZanibezia  o  nos- 
so dominio  ó  limitado  ás  estações  do  littoral,  algu- 
mas ilhas  e  á  vassalagem  prestada  por  alguns  po- 
tentados negros. 

O  primeiro  logar  que  nos  chama  a  attcnção  é  So- 
fala.  No  tempo  de  Bordalo,  o  dominio  portuguez  no 
antigo  reino  de  Sofala,  tão  rico  quando  dominavam 
os  árabes  e  de  que  tanto  fallaram  os  nossos  an- 
tigos escriptores  «limitava-se  á  praça  e  villa  de  S. 
•Caetano  de  Sofala,  c  parte  da  costa  e  ilhas  de 
•  Bazaruto.  Os  prasos  da  coroa  (Veste  districto  acha- 


*vam-se,  como  os  da  Zambezia,  invaiHd     em  {jraii- 
«de  parte  pelos  cafre:!..' 

No  relatório  do  governador  geral  jit  citado,  li- 
se;  «No  dislriclo  de  Sofala,  cuja  sede  é  actualmente 

•  a  ilha  de  Chlloaiie,  separada  por  algumas  milhas 

■  da  terra  firme,  cslá  limitada  a  acção  do  govema- 
« dor  quasi  que  exclusivamente  áquella  ilha,  por  fal- 

•  ta  de  communicatões  com  o  continente,  onde  a 

■  auctoridade  é  o  commandante  militar  da  prai'ae 

•  antiga  villa  de  Sofala-. 

Aqui  na  villa  de  Sofala:  «Ha  muitos  annos  que 
«o  município  existe  nominalmente,  com  uma  coni- 
1  missão  municipal  nomeada  pelo  governo.  Não  tera 
«rendimentos  alguns  absolutamente».  Tem  a  praça 
de  S.  Caetano  muralha  de  alvenaria  bem  construí- 
da, mas  que  precisa  uma  repararão  que  pode  cus- 
tar 400â000  réis,  segundo  o  relatório.  A  povoação 
está  cercada  de  lagtias  que  se  enchem  nas  maris 
de  aguas  vivas.  Ha  ainda  alli  nmitos  mercadores, 
mas  os  campos,  a  poucos  kilumetros,  apesar  de  fér- 
teis, estão  por  aproveitar,  a  não  sor  pelos  cjilres. 
Mudar  a  villa  para  logar  mais  salubre  é  necessida- 
de reconheciíla  pelos  engenheiros  e  por  muitos  mo- 
radores. 

Ao  norte  de  Sofala  encontra-se  o  rio  Búzio,  cu- 
jas fontes  nascem  nas  serranias  do  ser  do  antigo 
Quileve,  e  é  navegável  para  as  embarí      ics  coslei- 


cu-    1 
slei' 
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Nas  fontes  d'esle  rio  no  sertão,  o  paiz  uionta- 
nboso  é  de  grande  belleza,  saudável  e  rico:  paiz  ex- 
cellenle,  segundo  a  opinião  de  Erskine,  para  n'elle 
se  estabelecer  uma  colónia  européa,  pouco  afastado 
de  Sofala  e  cuja  posse  pelos  portuguezes  <  salvaria 
«para  sempre  a  diíliculdade  em  relação  aos  indige- 
«nas  ao  sul  de  Moçambique,  e  formaria  uma  fonte 
«de  riqueza  e  actividade  commercial  tal,  como  não 
« foi  vista  outra  desde  os  tempos  dos  heroes  que  ga- 
«nharam  para  Portugal  um  grande  império  colonial, 
« do  qual  hoje  só  restam  fragmentos » . 

Aqui,  a  oeste  ou  sudueste  d'este  território  de  Ma- 
nica,  está  situado  o  novo  Kraal  (a  residência)  do 
Muzila,  n  um  paiz  muito  ameno  e  formoso.  Ultima- 
mente foi  uma  expedição  porlugueza  ao  Muzila,  com- 
posta do  primeiro  tenente  António  Maria  Cardoso  e 
um  pharmaceulico  da  armada.  A  expedição,  já  de 
regresso,  contou  haver  sido  bem  recebida  pelo  Mu- 
zila, que  é  um  velho  de  70  annos,  que  parece  af- 
feiçoado  aos  portugU(»zes.  A  sua  morle,  já  annun- 
ciada,  pode  ser  uma  occasião  extremamente  favorá- 
vel para  realisarmos  o  conselho  de  Erskine,  tanto 
mais  quanto  ha  razões  para  suspeitar  que  essa  morte 
deve  dar  logar  a  luclas  violentas  entre  os  seus  her- 
deiros. 

— Nove  milhas  ao  sul  de  Sofala  desemboca  no 
mar  o  rio  Gorongosa,  largo  rio  que  tem  considerá- 
veis affluentes,  e  dá  saida  ás  aguas  entre  o  Búzio  e 


u  Sabi,  se^iiitJo  iiiíoinia  Ei'skiiie.  Este  lio  é  nave- 
gável até  uma  cerla  dislancia;  mas  o  cor  nercioalí 
oslá  paralysailu,  em  cuiiseijuencia  do  receio  causado 
pelos  Umgonis. 

Mais  ao  sul  encoutia-se  o  rio  Sabi,  cujo  leito  tau 
tnais  de  1000  pús  de  largura.  Na  estação  secca 
não  clie^a  a  ler  100  a  lari,'ura  do  leito  coberto  de 
agua. 

— Foi  na  terra  firme,  delroiile  de  B;izarulo,  para 
o  sul  da  l'oz  do  rio  de  Salii,  que  Erskine  encontrou 
líibus  Bujniau,  de  que  anteriormente  falíamos.  Cor- 
re por  aqui  o  Gavura,  i|uo  vae  desembocar  na  bahia 
Mai'anione.  Mais  |iara  o  sul,  entre  23"  a  24"  lat.  S., 
enlra-se  nu  |»aiz  dos  Chopea  ou  Chobis,  fértil  geral- 
mente e  cuja  popuhnjâo  é  laboriosa.  Estes  Chobk 
lem  a  reputação  de  serem  canibaes.  Aqui  Dca  o  ilis- 
tricto  de  Inbambaue,  que  nós  occupamos  e  em  que 
lemos  presidio. 

— Bazaruto  forma  uni  presidio,  apenas  occupad" 
por  nós  baverá  uns  trinta  annos;  embora  ba  século  e 
meio  fossem  doadas  aquellas  terras  a  Portugal  pelo 
regulo  Micissa.  Formado  de  ilhas,  o  presidio  ó  bas- 
tante povoado  de  indigonas,  cultivado  e  produclim; 
tem  bom  ancoradouro  i'  não  é  muito  insalubre.  Ape- 
sar de  tudo,  Bazaruto  tom  estado  no  mais  coinptclo 
abandtino. 

— Inliambane  liirina  um  districto  im  lante,  lu- 
bitada  por  cafres  do  rai,:as  industriosas.  O  porto  iln 
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Iiihambane  é  accessivel,  e  os  trabalhos  feitos  nos 
últimos  annos  tenderam  a  facilitar  a  navegação; 
não  tanto,  porém,  quanto  seria  para  desejar.  Im- 
portasse, principalmente,  em  Inhambane  a  contaria, 
os  tecidos  de  algodão  azul  e  cobertores,  lenços  va- 
riados na  crtr,  enxadas  cafreaes,  e  arame  de  ferro  e 
latão.  \  exportação  é  principalmente  de  amendoim, 
cera,  borracha  e  pelles. 

A  população  de  Inhambane,  de  que  já  anterior- 
mente falíamos,  dá  facilmente  accesso  á  religião  ma- 
bometana:  «esta  religião,  como  diz  o  sr.  Caldas  Xa- 
fvier,  desenvolve-se  entre  os  negros  com  grande 
c  facilidade,  talvez  por  se  ligar  melhor  com  os  seus 
f  usos  e  costumes,  e  por  não  haver  bons  missiona- 
<  rios  christãos » . 

Ha  em  Inhambane  um  homem,  cuja  acção  bené- 
fica e  influencia  moral  sobre  os  povos  indigenas  é 
por  todos,  portuguezos  e  estrangeiros,  unanimemente 
reconhecida:  é  o  commendador  João  Luforle.  No- 
tando este  zeloso  cidadão  a  importância  de  concen- 
trar a  povoação,  hoje  muito  dessiminada,  tem  bus- 
cado reunil-a  em  grandes  povoações,  para  melhor 
se  poder  fiscalisar,  civilisar  e,  sobretudo,  pacificar. 
EfTectivamente  os  povos  de  Inhambane  andam  mui- 
tas vezes  em  guerra  entre  si  e  em  lucta  com  as  for- 
ças guerreiras  do  Muzila.  Nas  luctas  entre  os  cho- 
pes, que  frequentemente  se  dão,  toda  a  prudência 
da  auctoridade  de  Inhambane  é  pouca;  pois  que 
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não  tíinvrm.  n;i  maior  jtarlc  dos  casos,  ti  mar  par- 
tido |)or  uns  contra  ouiros.  É  preciso  er  narapai 
('  não  a  guerra;  a  Irahalliar  e  não  a  comi  iter.  Esta 
[iriiJfiida  niio  exclue  a  forga,  antes  a  necessita;  é 
solirctudo  necessário  occiípar  ponlos  estratégicos  e 
forlifical-os  convi-nienlemcnle.  Foi  d'isso  que  Iralon 
a  commissão  de  obras  puMicas,  e  principalmente  o 
zeloso  p  lionrado  Caldas  Xavier:  mas  isso  deu  lo- 
gar  a  deploráveis  inlrigas.  frtirlo  de  imprudentes  le- 
viandades, íjue  são  muilas  vezes  a  origem  de  males 
dilliceis  de  remediar. 

— Entre  o  districto  de  Inhambane  e  o  de  Lou- 
renço Marques,  encontra-se  a  foz  do  extenso  rio  Lim- 
popo.  Este  rio  nasce  nas  elevadas  regiões  do  pla- 
nalto africano.  As  terias  da  cosia,  que  elle  atravessa, 
são  ferieis,  mas  o  clima  é  insalubre  para  os  euro- 
peus: <a  não  ser  para  depósitos  de  mercadorias,  ou 

•  para  productos  Mopicaes  e  assucar,  não  podem  ser 

•  nunca  valiosos:  uni  peijueno  vapor  de  Lourenço 

•  Marques  enconliaria  aqui  sempre  que  fazer^rlal 
é  a  opinião  de  Erskine. 

"O  LÍTiipo[)n.  diz  o  mesmo  viajante,  tem  uma 

•  barra  dillicll;  é  navegável  na  exlcnsão  de  00  mi- 

•  llias.  2")  na  direcção  do  sertão:  e  corre  através  de 
tum  bíinilo  valle  de  aluvião  com  15  m'  is  de  lar- 
«gura.  Produz  coiros  e  pelles,  gomma,  auendoim, 

•  marfim  vegetal,  urzella,  mel,  cera,  algum  algodão. 


^'iU 


a  vantagem  do  estar  peito  do  Traiiswaal  onde 
roduzem  cereaes,  lãs  e  minérios  de  totlas  as 
dados:  dos  campos  de  oiro  liça  a  170  mi- 
.  .  A  desvanlafíein  do  Limpopo  é  a  febre,  que 
dece  aqui  e  por  toda  a  cosia  até  27"  de  lat., 
que  não  se  estende  além  do  sopé  dos  montes, 
e  erguem  a  inaior  ou  menor  disinncia  do  mar, 
analto  dos  quaes  o  clima  é  tâo  saudável  co- 
a  Madeira. 


VII 


xlremidade  austral  da  província  de  Mocanj- 
é  o  districlo  de  Lom-enru  Marcpies;  de  ipie 
50  leni  fallado  nos  últimos  tempos,  por  moli- 
le  nâo  temí)S  (jue  apreciar  aipii.  A|)esar  d'isso 
icto  não  parece  ser  geralmente  conhecido.  Nin- 
mellior  pode  apreciar  o  S(mj  estado  actual  e 
5  recursos  do  (pje  o  sr.  Augusto  de  Castilho, 
mitos  annos  governou  o  dislrirto,  e  de  cuja 
a  intelligencia  e  seriedade  ninguém  [unle  du- 
(jilaremos  pois  o  (|ue  de  Lourenço  Manjues 
a  o  sr.  Castilho:  e  como  não  podemos  Irans- 
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crever  na  integra  u  seu  interessante  livro  (O  Dis- 
íricto  de  Lourenço  Marques),  copiaremos  aqui  o  re- 
sumo fiel  que  delle  se  encontra  n'um  folheto  de  oo- 
tro  iltustrado  oHicial  de  marinha  sobre  o  denomi- 
nado Tratado  de  Lourenço  Marques. 
Lé-se  n'esta  publicação  o  seguinte: 

«A  villa  de  Lourenço  Marques  assenta  na  mar- 
« gem  esquerda,  ao  íiorLe  do  estuário,  n'uma  pequena 
«e  estreita  linguota  Jc  aréa  raza,  obra  de  dois  kjio- 

•  metros  a  montante  da  ponta  Vermelha.  Existe  a 

•  praça  separada  das  alias  terras  da  Mochaqueue, 

•  que  a  dominam  desde  o  NO  até  ao  SO,  por  um 
«terreno  alagadiço,  onde  estagnavam  as  aguas  <le 
«numerosas  nascentes,  e  cercada, além  d'isso,  quasi 
«que  completamente,  pelas  aguas  salgadas  das  ma- 
dres que  com  aquellas  se  misturavam;  estava  esta 

•  antiga  povoação  em  condições  pouco  hygiemcas, 

•  porém  em  compensação,  as  estratégicas  eramsof- 
(friveis  para  resistir  a  algum  ataque  do  genlio. 

«O  desseccamenlo  d'este  pântano  foi  uma  das 
«obras  mais  importantes  planeada  e  quasi  coacliii- 
«da  pela  secção  de  obras  publicas. 

•  Até  1867  era  a  praça  protegida  por  uma  palis- 
«sada  de  paus  do  lado  da  terra,  e  só  p.ntão  se  con- 
<  slruiu  uma  muralha  de  pedra  abalaur  t.  Este  re- 
« cinto  mede  uns  1:200  melros  de  ei      ião,  sobre 

•  uns  500  de  largura,  e  é  cortado  por  d     s  ruas  pa- 
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rallelas  quasi  regalares  e  por  varias  travessas,  que 
as  crazam ;  as  casas  são  de  madeira  e  barro,  ma- 
deira só,  algnmas  de  ferro  zincado  e  outras  de  al- 
venaria. As  coberturas  são  geralmente  de  telha 
franceza  chata;  ha-as  também  de  ferro  zincado, 
de  feltro,  e  não  menos  com  terraços  d^argamassa. 

«As  palhotas  que  eram  mais  densamente  nume- 
rosas e  muitíssimo  infectas,  verdadeira  negação 
dos  preceitos  hygienicos,  foram  banidas  em  1875, 
depois  do  grande  incêndio  que  destruiu  quasi  me- 
tade da  povoação.  O  aspecto  e  conforto  da  villa 
melhorou  assas  com  aquella  medida,  sem  comtudo 
poder  prosperar,  pois  as  municipalidades  vèem-se 
constantemente  a  braços  com  a  misérrima  receita 
que  é  fundada  apenas  nas  licenças  e  nas  multas. 

«Garece-se  alli  de  macdamisação  nas  ruas,  me- 
lhor illuminação,  mercados,  fontes,  arborisação, 
construcção  de  um  aterro  e  cães  marginal,  e  ou- 
tras obras  já  indispensáveis,  e  por  cuja  falta  esta- 
mos sendo  constantemente  censurados  e  escarne- 
cidos (I)  pelos  estrangeiros  que  alli  residem,  e  pe- 
los muitos  que  todos  os  dias  visitam  a  localidade. 

c Estas  palavras  sao  textualmente  transcriptas 
dos  apontamentos  lidos  polo  sr.  Augusto  de  Casti- 
lho na  sociedade  de  geographia  de  Lisboa,  em  1 4 
d'abril  ultimo: —  O  districto  de  Lourenço  Marques, 
no  presente  e  no  futuro. — 

tE  o  sr.  Castilho,  um  cavalheiro  insuspeito,  de 


'  •[lim  líirlo,  1.1(1111  crilrrio,  c  cotiipeli^ntissimo  no  as- 

•  suiDpli),  |)i)is  governou  <liiranli'  riiico  iintiús  aquel- 

■  le  (lisliiclo. 

•  Ilficorrfinos  mais  J'iiina  vez  ás  consiileraçiíes 

•  |for  s.  tíx."  apresenliidiií;,  assim  ciimo  d'oulros  ao- 
«ctorei-  iiisiis|)L'ilos,  piíra  ilcinunslnu-inos  o  que  seja 

•  u  nossa  folonia  ião  (lÍM.'UliHa  na  acltialídadt-.epara 

•  a  <|<ial  coit\i'i'i,'L'iii  ui  nossas  juslissinias  allcnnôcs 

■  ii'cslo  mniiieiilii. 

•  l'iuU'iniis  ía/,i'l-o  sem  receio  de  sermos  illuiii- 

•  ilos  [mi-  (.iiiilicffMKis  M\v.  OU  infelizmenlj'  (T\  oes- 

•  laiid  ili'  (|iia<'i  loilas  as  nossas  provindas  nllrama- 
"liiias.  ijiK'  li:i  \inli'  aniios  letiios  visilailu,  com  mais 

tlliziaiiMb  puis  o  ipu'  nos  faltava  em  Lourenço 

■  Miinpii's.  paru  m'  liiniar  a[iri.'senlavel  a  villa  deste 

•  iiooti',  i'  ii'(i'inS(K  i|,-(  p('r|:iiiila: — enlâo  o  qne  lia? 
"...  ,:,'ijanlan'iiiiis  p;ir;i  mais  lanii'  a  rcsposla.  para 
■■ipie  i'Sla  não  M'ja  classsIíiLMila  di'  anli-palriolica, 

•  011  il'uiii  |ii'ssiiiiisnio  olisliiiailo. 

■  A  po|iiilai;iVt  iÍl-  Lniirciirij  Marques,  por  nósoc- 
.  i-iipada  lia  niaJs  ile  Irrs  sitiíIos,  consta  de  458  iih 
«ilividnos  siipposlos  lirancds,  dos  qnacs  ^95  são 

•  hunii-os,  e  'A2  iniillieres,  Ii8  rapazes  e  62  rapari- 
-jías:  destes.  9I(  são  euiupeiis.  83  asiáticos,  66 
«alViíMiidS  |nir[ii;jiipzi's  M  :2S  esira[i^'ciros  europeus 
H|ii('  são  lodii.N  (■|iri>lãiis.  Ó'J  Ijaiiiaiios,  38  fíentios. 

•  ;{1  mouros  e  á  parses.  e  linalmeiíle  55  sem  reli- 


gião  conhecida,  comprehendendo  n'esle  numero 
creanças  filhas  de  prelas  e  brancos. 

fTralando  unicamente  de  europeus  portugue- 
zes,  que  povoam  este  dislriclo,  lemos  77  homens  e 
9  mulheres,  abrangendo  n^estc  numero  alguns  sol- 
dados, os  ofliciaes  e  os  funcciunarios  públicos  1! 
. .  .  Deduzindo  pois  os  ijue  eslão  alli  ao  serviço  do 
paiz,  resta-nos  um  algarismo  insignilicantissimo,  e 
este  mesmo  é  composto  quasi  complelamenio  de  ex- 
degredados  e  ex-soldados.  Negociantes  úteis  ha 
ainda  alguns;  agricultores  é  que  não  ha  um  úni- 
co!!. . . 

«Fizeram-se,  nos  últimos  5  annos,  no  districto 
grandes  concessões  de  terrenos,  representando  al- 
guns milhares  de  hectares,  mas  estes  jazem  ainda 
desaproveitados  e  incultos  na  sua  totalidade.  £  li- 
cito pois  presumir  cpie  os  concessionários,  quasi 
todos  estrangeiros,  note-se,  pediram  estes  grandes 
tratos  de  terreno  ao  abrigo  duma  libíMalissiina  lei, 
unicamente  por  especularão,  ou  então  esperam  que 
o  paiz  se  decida  a  dar  um  passo  avante  com  a  con- 
strucção  do  caminho  de  ferro  (de  Lourenço  Mar- 
ques á  Pretória,  capital  do  Transvaal),  para  só  en- 
tão empregarem  capitães.  O  resultado  d'isto  é  es- 
tar ainda  hoje  em  tão  rudimentar  eslado  como  ha 
200  annos;  limilaiulo-se  os  pretos,  ou  para  me- 
lhor dizer  as  pretas,  a  cultivar  o  indispensável  para 
seu  sustento,  e  apenas  um  pe(|ueno  excedente  de 


«milho  que  se  exporia  para  o  Nalal.  e  mendoíra 
íijue  vae  para  Marselha.  Todo  o  re  i,  madeira, 
«mafurnt,  borraclia,  ele,  dá-o  a  terra  __ponlanea- 

•  menle,  e  sem  que  o  homem  para  isso  concorra 

•  senão  com  o  Iraballio  da  colheita. 

<A  inslruci;âo  publica  é  tambciii  pouco  edificante 
tnaquelle  districlo:  custa— e  é  amargo  dizei-o— 
*a  enorme  quaulia  de  lOOãOOO  réis  arinuaes!. . . 
íNão  ha  incitamento  algum  dos  pães,  nem  da  aii- 
«ctoridade:  a  inslrucção  acompanha,  na  sua  lelhar- 
<gia,  a  proFunita  lelhargia  dos  oulros  ramos  de  acli- 
«vidade  humana.  Oa  pretos  não  são  vexados  pelos 
«brancos  pela  actividade  d'esles.  A  animalidade  é 
«tudo;  o  t:s|)irito  cede  o  logar  á  matéria,  e  brancos 
«e  pretos  em  abraço  fraterno  admiram  o  auclor  da 
«natureza,  sem  querer  eslabelecer-llie  concorrência. 
«Pasmam,  dormem  e  vivem.  -  -  ou  antes  vegetam, 
«que  mais  não  fazem. 

«No  anno  económico  de  1877-78.  o  movimentn 
«commercial  marítimo  fui  de  374  coutos:  — 225  re- 
«presentando  o  valor  das  importações,  e  l'â2  o  das 
«exportações.  Aiidicionandu  o  valor  de  3  couliís  de 
«géneros  reexportados  e  50  em  dinheiro  manifes- 
«tado  ua  alfandega,  leremos  um  lotai  de  400  con- 
«tos. 

■  Ultimamenle  o  commercio  decahiu  sensivelmeií- 
■  te,  devido  a  diversas  e  poderosas  caus;  ;  o  estado 
•  de  anarcbia  do  Traasvaal,  peia  má  von        com  que 


•  foi  acceita  a  annexação,  que  occasionou  a  quasi 
i  cessação  do  trafico  commcrcial  com  o  porto ;  a  que- 
■  bra  de  vários  negociantes,  que  se  haviam  aventu- 
crado  a  largas  especulações,  na  espectativa  que  se 
«construísse  o  caminho  de  ferro;  a  notável  diminui- 
cção  na  navegação  de  Lisboa;  a  progressiva  deca- 
«dencia  do  commercio  das  pelles  e  do  marfim,  e  fi- 
«nalmente  a  prohibiçao  do  despacho  de  armas  e  pol- 

•  vora. 

« A  mudança  na  maneira  de  se  operarem  as  trans- 
«acções  causou  também  uma  grande  diminuição 
« n'esias,  se  bem  que  lhe  deu  mais  segurança  e  ga- 
«rantias.  Antigamente  as  principaes  casas  impor- 
ctadoras,  por  um  tradiccíonal  e  imprudente  costu- 
eme,  fiavam  os  seus  géneros  a  outras  casas  menos 
«fortes,  ou  a  negociantes  feirantes,  que  iam  permu- 
«tal-os  nos  sertões  e  que  davam  unicamente  como 
«garantia  a  sua  palavra,  que  nem  sempre  podiam 
«desempenhar.  Estes,  subdividiam  ainda  estas  fa- 
«cturas,  entregando  importantes  porções  de  fazen- 
«das  nas  mãos  de  compradores  prelos,  que  ás  vezes 
«se  demoravam  largos  mezes  para  realisar  a  sua 
«importância  em  dinheiro,  ou  em  géneros  coloniaes 
«que  iam  mandando  em  retorno. 

«Os  compradores  cafres  nem  sempre  voltavam, 
«e  poucas  vezes  davam  boas  contas,  os  pequenos 
«negociantes  feirantes,  quasi  todos  sabidos  da  clas- 
«ses  de  ex-degredados  ou  ex-soldados  (que  é  quasi 


«o  mesmo  em  Afiíca)  não  sabendo  ler  to  escre- 
«vec,  e  não  lendo  consef^uintemenle  escripluração 

•  commercial,  nem  princípios  bem  definL^s  de  pro- 
«bidade,  querendo  fazer  figura  de  príncipes  que 
»os  lucros  não  permiltiain,  ficavam  no  eslado  de  in- 

•  solvencia,  ijun  Cíimpromclliani  as  principaes  casas 
«imporladoras.  Eslas,  para  pôr  cobro  a  estes  ruíno- 

•  SOS  abusos,  rei  rabi  ram-se  nas  suas  vendas  a  cre- 
«dilo  e  ailoptaram  o  syslcma  de  não  vender  fazen- 

•  das  senão  a  troco  de  dínbeiro,  ou  géneros  colo- 

■  niaes,  ou  enfão  por  meio  de  leiras  a  prazos  fixos 

•  e  cuni  garaulías. 

•  Indusliías  nã»  exislejii  que  mereçam  este  no- 
«nie:  a  da  pusca  é  limilada  quasi  exclusivamente á 
.babla. 

•  A  raça  dos  animaes  munlezes  c  ferozes,  que  mais 
"se  coaduna  com  os  liabilos  dos  cafres  pelo  seu 
t  caracter  valente  l'  aventureiro,  lem  decaindo  pela 

■  falia  de  aniiuacs,  que  lem  ído  gradualmente  aban- 

•  donando  as  vísíiiliau(.\is  du  lilloral,  e  pela  falta  ab- 

■  soliila  que  ha  de  pólvora. 

■  lixisteiii  ;di  proiuplas  e  desaproveitadas  niui- 
«tas  siíbslancias,  com  que  se  sustentaria  já  boje  um 
«grande  commercJo:  a  resina  dos  coqueiros,  as  se- 

•  mcnles  de  rícino  (palma  cbrisli)  e  a  de  carrapalei- 
'To,  a  iionacba  que  >c  exlrae  de  grande  numero  de 

■  eupliorbiacras  de  diversas  espécies,  e  de  variadis- 

•  simos  ticus  ipie  abundam  em  todos  os  lonlos  do 


districto,  a  canna  de  assucar,  o  algodão,  talvez  o 
café,  o  tabaco  que  os  pretos  cultivam  para  seu  uso 
e  que  é  d'um  excellente  aroma,  o  trigo  e  mil  ou- 
tras plantas  utilissimas 

■  O  districlo  de  Lourenço  Marques,  consi  jcrado 
pelo  lado  material,  é  uma  vergoulia  nacional:  pelo 
lado  commercial  eslá  num  airazocontristador,  como 
se  viu  pela  tlescripção  (jue  fizemos  e  notdS  que  apre- 
sentámos; pelo  lado  industrial  é  o  mais  primitivo 
possível,  e  pelo  la<lo  agricola  deixa  muito  a  dese- 
jar, nâo  obsiante  os  terrenos  serem  na  maior  parle 
aptos  para  a  cultura  e  a  natureza  apresentar-se 
alli  pródiga  de  muitos  elementos  que  se  nâo  apro- 
veitam, deixando-as  n  um  abandono  inclemente. 

«E  porque  os  77  porluguozes  que  alli  existem 
não  possuem  senão  raros  capitães,  e  falta-llies,  na 
maior  parte»,  a  actividade,  a  energia,  a  iniciativa, 
a  imaginação,  lodos  os  elementos  (]ue  coiijuncta 
ou  separadamente  representam  a  {)rosperidade  e 
a  riqueza. 

«Seria  muito  [)ara  desejar  que  a  Inglaterra  nos 
mandasse  para  lá  uns  10:000  irlandezes,  natura- 
lisados  porluguezes,  a  quem  nós  ensinássemos  o 
nosso  idioma,  acompaidiados  de  alguns  milhões 
esterlinos  como  complemento  indispensável  à  acti- 
vidade d'aquelle  povo  Não  leríamos  então 
do  que  augmentar  a  verba  delicienle  de  i 


«leis  annuaes  destinada  á  inslrucção;  e  em  pouco 
f  tempo  leríamos  a  colónia  portugiieza  digna  de  ri- 

•  valisar  com  as  colónias  hritannicas;  porém  como 

•  SC  não  deve  esperar  islo,  é  preferível  fazer  o  Ira- 

•  tado  a  f|ucreriiios  ísolar-nos  com  prejuízos  senis  e 
1  receios  vergoniiosos,  que  não  podem  ser  uleis  à 
t  província  de  Moçambique. 

>Recordenio-nos  lodos  que  o  período  de  estacio- 
mamento  ilas  nossas  possessões  africanas  tem  um 

■  limite,  niém  do  qual  nàa  pode  passar:  hoje  todas 
ias  vistas  estão  convergindo  para  a  Africa;  as  ex- 
<plorai;Õos  africanas  vão  erguendo  o  véo  que  envol- 
tvia  aquelle  vasto  e  prodigioso  cenlro,  onde  a  aclí- 
« vidade  humana  tom  um  largo  campo  de  acção.  Hoje 
fjá  ha  brados  conlra  a  nossa  índílíerença  c  inulíli- 
«dade,  pelos  terriMins  desaproveitados  que  possiii- 

■  iiios.  K  precisii  um  destnenlido.  e  que  spja  for- 
mal.. 

Um  relaiorio  intoressanle  do  governador  de  Lou- 
renço Marques,  Cliaves  de  Aguiar,  datado  de  feve- 
reiro de  188á,  vem  confirmar  o  estado  deplorável 
do  dislriclo  e  tornar  manifestas  as  suas  urgentes 
necessidades.  Começa  o  relatório  por  demonstrar  que 
o  porlo,  apesar  das  suas  excellentes  condições,  ca- 
reci; de  muitos  c  dispendiosos  melho  tos,  para 
se  tornar  accessivel  e  commodo  ao  co        rcio. 

lím  quanto  á  grave  questão  da  saiu     dade,  diz 
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um  relatório  oificial,  fallando  do  pântano  que  cerca 
Lourenço  Marques,  o  seguinte: 

c  O  processo  seguido  para  o  seu  dessecamento  foi 
c  o  da  abertura  de  differentes  valias^  que  dessem  es- 
ccoante  ás  aguas  vindas  de  toda  a  encosla,  por  meio 
«de  uma  comporta,  aberta  no  paredão,  construido 
f  para  impedir  que  o  mar  viesse  alagar  os  terrenos 
cem  que  ellas  foram  abertas^ 

«Foi  certamente  extraordinário  o  trabalho  e  o 
«risco  de  saúde,  para  os  operários  e  para  quem  os 
«dirigiu,  e  quantiosas  as  sommas  despendidas  afím 
«de  alterar  um  pouco  aquelles  terrenos,  abrir  as  vai- 
«Ias  de  esgoto  e  construir  o  paredão  de  resguardo 
«ás  aguas  do  mar;  grande  gloria  cabe  a  quem  tanto 
c  trabalhou  e  se  arriscou,  mas  pena  é  que  tantos  sa- 
«crífícios  e  tanto  dinheiro  consumido  estejam  em 
«risco  de  se  perderem,  ou  que,  pelo  menos,  não 
«sejam  compensados  com  os  resultados  obtidos. 

«Por  falta  de  dinheiro  ou  por  motivos  em  que 
ff  agora  não  quero  entrar,  é  certo  que  aquelle  pro- 
« cesso  ao  qual,  sem  querer  com  isto  censurar  nin- 
fguem,  eu  estou  longe  de  considerar  como  o  que 
«se  devia  adoptar,  falta-lhc  bastante  para  se  com- 
«pletar.  Uma  das  suas  partes  e  essencialissima,  a 
«comporta,  não  existe  e  para  a  substituir  proviso- 
friamente,  derivam  as  diíTerentes  valas  para  uma 
«mais  larga  e  profunda  que  corre  junto  do  paredão. 


•  ntj  ijii.il  eslilu  abiirlas  i!ti;is  válvulas  inicroscopi- 
«cas,  i]iie  (lãij  ihti  insij„'tiil:(.-;ii]|i;  ('.•;cnamento  ás  aguas 

■  quL'  ;illi  clio^:!!!!.  mas  ITiií  irtsl^rtllficaiilii  ÍãIo  é,  tão 

•  insulliciciiles  ellas  í;ãu,i|ULMniniit](j,eiiiconsoquen- 

•  ci!i  das  chuvas,  as  valas  st'  enchem,  os  terrenos  em 
«que  oslas  eslão  abertas  se  iiiundain,  Iransformaa- 

•  do-se  «'(1111  iinmcnso  l.ign;  sii  por  uma  grande  cor- 

■  ladura  praticada  nn  paredão  se  consegue  dar  va- 

•  são  á  ennruuí  masía  lliiuida  que  os  alaga. 

•  A  passagem  dn  mar  para  estes  leirenos  está 
"provisoriamente  ovilada  por  uma  caldeira,  no  silio 
«onde  já  devia  exislir  a  comporia,  e  cujas  paredes 

•  são  formadas  iic  areia  roveslida  de  barro. 

«Acontece  poi^éin  que  islo  se  adia  assim  ha  mul- 
atos mezes;  que  o  leiíipo,  as  chuvas  e  o  movimento 
tagilado  das  marés  Icem  pouco  a  pouco  operado  a 

•  sua  obra  de  ileslruiçâo  n'aipiellas  paredes;  que, 

•  por  falta  de  Lraros.  por  falta  de  dinheiro,  por  falta 
labsoliila.  ha  al^'tim  tompo,  {le  individuo  habilitado 

■  para  dirl^^ir  aipií  a  seci;lo  d'obras  publicas,  ostra- 

■  lialliiis  do  i'eparai:rw  tecm  quasi  sido  nenhuns,  a 
tdeslruii;âo  caminha  pois  sempre  e  a  passos  largos, 
«e  é  de  esperar  ipii'  a  primeira  época  das  chuvas  e 

•  a  agitai/io  do  mar  nos  primciíos  tempoiaes  des- 
«Iruain  de  lodoacaldeiía,  esnppriniam  assim aquel- 
<la  Itarreira  ás  aguas  salgadas,  i|uc  d'esla  arte  en- 

•  Irarâo  irnpelunsas  n'aquelles  terrenos,  islruindo 
«as  valias,  estragando  o  aterro,  e  forma    a  de  novo 
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to  pâDtauo  mixto,  que  tantos  sacrifícios  e  dinheiro 
•custou  a  transformar  em  pântano  simples. 

•E  muito  de  propósito  emprego  a  phrase  trans- 
•formar  em  pântano  simples,  por  que,  com  toda  a 
t lealdade,  digo  a  V.  Ex.*  que,  na  minha  opinião» 

•  foi  isto  a  única  cousa  que  até  hoje  se  conseguiu. 
•O  pântano  mixto  que  rodeava  o  presidio,  está  re- 
tduzido,  em  quanto  o  mar  e  as  chuvas  não  dcstrui- 

•  rem  a  caldeira,  a  um  pântano  simples,  dividido  em 
t  diversos  pântanos  parciaes.» 

Depois  de  mostrar  os  inconvenientes  da  falia  de 
força  publica  e  o  mau  estado  do  que  se  chama  quar- 
tel, prosegue  o  relatório  lamentando  a  falta  de  ar- 
mazéns d  alfandega,  e  accrescenta: 

« Como  já  tive  occasião  de  dizer,  a  caserna  do  fa- 
tmoso  quartel  31  de  julho,  que  é  todo  o  quartel, 
f serve  de  armazém;  miis  a  distancia  a  que  fica  da 
•alfandega  torna  inconvenientissima  a  sua  escolha 
•para  tal  íím,  por  difficultar  muito  a  transporte  das 
•mercadorias. 

•  Eis  a  alfandega  de  Lourenço  Marques,  mais  na- 

•  da:  porque  creio  que  não  se  podem  contar  como 

•  dependência  sua,  dois  armazéns  das  feitorias  hol- 

•  landeza  e  franceza,  cujos  administradores,  em  pro- 

•  veito  próprio  e  para  vergonha  nossa,  os  estão  em- 

•  prestando  ao  governo,  para  n'elles  se  arrecadarem 


t 


»;is  suas  niLTcadorias  não  despachadas,  eUando  as 

■  chaves  na  inào  Jo  director  da  alfam 

•  Ha  tactos  que  se  prestam  e  «[ue  exigem  variadis- 
tsimos  commenliirios,  e  são  d'esla  nalureza  quaà 

■  todos  os  que  narro  n'este  relalorio,  mas  muitos 

•  d'entre  estes  basta  serem  apresentados,  tão  frizan- 

•  les,  claros  e  concludentes,  resaltam  da  sua  apre- 
csentação  os  inconvcnienlcs  para  tudo  e  para  todos, 

•  e  a  vergonha  e  a  humilhauão  para  nós. 

<Na  metrópole  não  se  pensa  em  nada  d'istú;  dis- 

■  cursu-se,  dec!ama-se,  escreve-se  nu  rua,  nas  so- 

■  cifdades,  na  imprensa,  por  toda  a  parto;  mas  ape- 

■  zar  de  todas  as  pompas,  de  Iodas  as  galas,  de  toda 

•  a  poesia  dos  discursos,  ilas  declamações  e  doses- 

•  criplos,  as  auctoridades  aqui,  as  que  trabalham 
ide  consciência  e  de  vontade,  acham-se  cercadas 

■  sempre  e  em  tudo  de  dilficuldades  enormes,  de  at- 

■  Irilos  immensos,  de  íallas  innnmcras,  n'uma  lucta 
'permanente,  senlindo-se,  permilla-se  este  phrase 
«vulgar,  em  primeira  e  única  mão  as  humilhações 

■  tremendas,  que  em  cada  dia  se  vão  accumulando 

■  mais  e  mais. 

■  Esta  accunuilação  é  bem  real  e  verdadeira,  por 

■  que  a  nossa  m:Lrclia  no  ultramar  é  Ião  lenta  que, 
«se  não  é  uín  estacionamento  absoluto,  equivale-o 
«bem,  comparada  ao  caminhar  apressado  das  colo- 
«nias  de  todas  as  demais  nações  que,  partindo  dc- 
«pois  de  nós  na  senda  do  progresso  e  da  civilisa- 
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çao  Doestas  regiões  do  globo,  cada  dia  dos  perdem 
mais  de  vista. 

«Em  quanto  outros  trabalham,  dós  declamamos; 
em  quanto  elles  acertam,  accumulam-se  os  nossos 
erros;  ficamos  nós  quedos  a  olhar  para  a  sua  mar- 
cha apressada,  e  se,  uma  ou  outra  vez,  acordamos 
do  torpor  que  nos  ha  de  trazer  a  morte,  se  tenta- 
mos dar  um  passo,  transviados  por  sonorosas  de- 
clamações, enganados  pela  luz  de  mentirosos  es- 
criptos,  illudidos  por  falsos  ou  ignorantes  apósto- 
los, é  em  falso  o  passo  que  damos,  e  tropeçamos, 
e  caímos,  e  exhaurimos  inutilmente  as  nossas  for- 
ças. > 


Em  quanto  aos  ramos  ossenciaes  do  trabalho  hu- 
mano, resume-se,  quanto  diz  o  Relatório,  nas  se- 
guintes palavras  do  mesmo  Relatório  copiadas: 

«Commercio  insignificante,  industria  nenhuma, 
«agricultura  apenas  a  que  basta  para  alimentação 
«do  indigena,  e  na  qual  elle  emprega  os  processos 
«primitivos». 

Em  relação  a  vias  de  communicação  dizia  o  go- 
vernador de  Lourenço  Marques  em  1882: 

«Não  ha  em  todo  o  disiricto  uma  estrada.  Ne- 
«ubum  dos  rios  está  completamente  estudado,  não 

VOL,  IL  IS 
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«ha  um  único  cães  em  todo  o  dislricto.  Esta 

■  verdade  na  máxima  siiii[)licidade  a  na  sua  masinia 

•  vergoniia  para  nús'. 

Em  quanto  ao  luluro  do  disiriclo,  diz  o  citado 

Relatório: 

«Se  liem  que  no  distrielo  ha  zonas  de  terreno 

■  magnifico  para  a  agricultura,  se  é  certo  que  algu- 
<mas  plantações  podem  n'ello  florescer,  se  é  ver- 

•  dade  que,  transformando  pela  industria  alguns  dof 

•  produclos  agrícolas  como  indiquei  na  antecedente 

•  secção,  obteremos  assim  uma  certa  prosperidade 
«para  o  districto  e  bastante  civillsação  paraoiridi- 

■  gena,  não  está  comludo  n'este  ramo  o  futuro  de 

•  Lourenço  Marques. 

■  Poderá  elle  ser  um  auxiliar  poderoso;  meio  de- 

•  finilivo  e  único,  não;  porque  a  agricultura  ha  de 

•  ler  sempre  aqui  um  inimigo  implacável,  o  clima. 
«As  mudanças  rápidas,  frequentes,  e  importantes 
«de  temperatura,  a  violência  dos  ventos,  umas  ve- 
<zes  as  seccas  prolongadas  e  n'outras  as  chuvas 

•  copiosas  e  aturadas,  não  deixarão  nunca  florescer 

•  a  agricultura  como  cm  qualquer  dos  outros  dislri- 

•  clos  da  provincia;  e,  portanto,  ainda  que  de  mãos 
«dadas  com  a  industria,  os  beneficies  nunca  pode- 
«rão  ser  taes  que  constituam  o  futuro  de  Lourenço 
«Marques. 
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<0  futuro  d'este  districto,  com  o  seu  explendido 
porto,  separando  do  mar  o  Transwaal  e  o  interior 
da  Africa^  está  no  estabelecimento  de  boas  vias  de 
communicaçao  com  aquella  republica  e  nos  melho- 
ramentos do  seu  porto. 

€  Melhoremos  estes,  tracemos  aquellas,  transfor- 
memos assim  Lourenço  Marques  n'um  grande  em- 
pório de  commercio,  ter-lhe-hemos  rasgado  hori- 
zontes vastos  e  formosíssimos,  dar-lhe-hemos  um 
futuro  explendido,  e  teremos  feito  de  Lourenço 
Marques  a  primeira  cidade  africana;  e  com  a  sua 
prosperidade  ganhará  o  paiz  e  remirá  em  parte  as 
culpas  de  que  se  tem  tornado  reo,  deixando  de- 
preciar e  malbaratar  o  que  chama  jóias  da  coroa 
porlugueza,  sem  attendcr  a  que  não  é  com  pala- 
vi-as,  mais  ou  menos  sonoras,  que  deve  cumprir  o 
legado  dos  nossos  maiores,  sem  se  lembrar  que 
não  se  desobriga  dos  encargos  que  a  civilisação 
contemporânea  lhe  impõe,  sem  poder  transmittir 
aos  vindouros  os  fructos  do  trabalhos,  da  activi- 
dade e  do  bom  senso,  que  as  gerações  que  pas- 
sam devem  ás  gerações  que  chegam. » 


Do  estado  intellectual  c  moral  dos  indigenas,  diz 
o  se^inte: 

<  Nas  massas  indigenas  campeia  a  mais  primitiva 
«ignorância,  não  se  encontra  n'ellas  um  único  ope- 

18* 


■  rario,  um  uiiico  qiic  ?aib;i  ler  ou  escrt^ver,  e  raros 
«são  os  t|ue  percebem  meia  dúzia  ile  palavras  por- 
"tuguezas;  mas,  facto  curioso  c  que  não  é  isempto 

■  de  perigos,  enconlram-sc  baslantes  dos  nossos  in- 
«digenas,  coinpn.'heudt'niio  e  fallaiido  a  língua  in- 

■  glcza,  ií^lo  devido  á  cinigragão  para  as  colónias  do 
"Natal,  do  Cabo  e  outras. 

'  \  moralidade  de  vida  e  de  costumes,  qut  anda 
•  sempre  de  mãos  dadas  com  a  instrucyão,  conclue- 
*se  bem  qual  será;  os  casamentos,  a  maneira  por- 
"(|ue  constituem  íamilia,  o  modo  porque  tratam 

■  couunummente  do  se  espoliar  entre  si,  a  barbarí- 
«dade  com  que,  a  occullas,  os  régulos  mais  afasla- 

■  dos  e  poderosos  punem  ás  vezes  os  criminosos, 
«sem  que  possamos  obstar  a  taes  excessos,  e  inui- 
"los  outros  fados  conbecidos  de  todos  os  «.uropeus 

■  que  teem  estado  na  Africa,  dão  bem  o  quilate  dos 
"  princípios  de  muraliilade  que  os  porluguezes  teem 
nlerramado  entro  os  cafres,  não  lhes  levando  a  mi- 
iiiima  luz  na  ilonsídade  imuiensa  d'aqueUas  tre- 
'vas. 

■  Na  fon;a  publica,  que  é  composta  de  negros  e 
«de  gentios,  é  raro  o  enconlrar-se  um  soldado  que 
'sailia  ler  o  escrever,  por  pouco  que  seja,  e  alé  a 
<  maior  parte  dos  cabos  nem  fallain  portuguez.  • 

K  por  lim  couclue,  acerca  do  uogro  indígena: 
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tOra  se  tudo  isto  é  incontestável,  como  é  que  o 
<  Bosso  indigena-africano,  meio  selvagem  ainda,  vi- 

•  vendo  segundo  os  seus  usos  e  costumes,  que  na 
« maior  parte  são  incompatíveis  com  a  sociedade  civil, 
tsem  propriedade  fixa,  com  um  nome  que  substitue 

•  quando  e  como  quer,  podendo  a  seu  talante  dcs- 
«apparecer  ou  mudar  de  terra,  sem  muitas  vezes 
«deixar  vestigios  da  sua  passagem,  como  é,  pcr- 
«gunto,  que  n'cslas  circumstancias  elle  pode  dar  as 
«garantias  de  cidadão,  e  estar  apto  para  gosar  to- 
ados os  direitos,  immunidades  e  franquias  consi- 
«gnadâs  na  constituição  portugueza?> 

O  quadro  é  verdadeiro ;  esta  opinião  sobre  a  emi- 
gração cosmopolita  é  antiga,  já  foi  defendida  em 
memoria  que  atraz  citamos,  cscripla  no  século  pas- 
sado. 

A  necessidade  de  abrirmos  as  nossas  provincias 
ao  commercio,  á  actividade,  aos  capitães  do  mundo 
civilisado,  exprime-a  o  sr.  Castilho,  nos  seguintes 
termos;  referindo-se  á  construcção  do  caminho  de 
ferro  para  o  Transwaal,  que  á  força  de  celebridade 
tem  perdido  os  ensejes  de  ser  construído: 

•  Hoje  (abril  de  1880),  porém,  Sir  Garnet  Wolsc- 

•  lev.  olhando  as  coisas  mais  de  cima  e  abrangen- 

•  do  n'nm  só  relance  de  vista  uns  illusorios  e  mal 

•  enlendiílos  interesses  ojroistas  do  Natal,  os  inlo- 


•  rcsses  do  Transwaal  o  em  geral  os  da  j*  -ica,  des- 
«pido  lie  preconceitos  mesquinhos,  e  com  a  graode 

•  aucloridade  do  seu  brillianic  prestigio,  recommen- 
«da  energicamente  ao  gnvcmo  inglez,  que  auxillee 

•  promova  a  constriicçãu  de  Ião  desejado  caminho 
« de  ferro. 

•  E  nós,  que  no  assumpto  somos  tão  directamente 
«interessados,  tratemos  de  tirar  partido  das  presen- 
«les  circumstancias,  e  preparemo-nos,  da  maneira 

■  mais  vantajosa,  para  promover  a  prosperidade  do 

•  districlo  de  Lourenço  Marques. 

«Lembremo-nos  de  que,  persistindo  nós  na  poli- 
«tica  do  isolamento  e  inacção,  que  nos  tem  distin- 

•  guido,  estamol-o  criminosamenle  conservando  agri- 

■  llioado  a  um  revoltante  estacionamento;  fica  inútil 

■  para  nós  e  inútil  para  os  outros. 

•  Entremos  na  communliâo  dos  grandes  interes- 

■  ses  geraes  africanos,  com  a  parte  de  responsabili- 
«dade  e  de  dever  que  nos  compete,  e  Irabalbeuios 
«harmónicos  com  quem  tem  eguaes  interesses,  res- 
«ponsabilidades  e  deveres. 

•  Lourenço  Marques  sem  o  caminho  de  ferro  não 
t  passa  do  que  tem  sido  ha  300  annos;  não  porque 

■  não  tenha  em  si  os  recursos  para  o  seu  desenvol- 

■  vinicnto,  mas  porque  não  ha  enlre  nós  o  génio 

■  colonisador,  não  ha  iniciativa,  c  não  ha  capitaes-i 
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Em  1869  celebrou  Portugal  um  tratado  de  paz, 
misade,  commercio  e  limites  com  o  governo  da  re- 
publica da  Africa  Meridional.  Áccusam  alguns  este 
ratado  de  haver  graciosamente  cedido  ao  Transvaal 
)  território  do  Mussuato  ou  dos  Svanzis,  que  per- 
encera  ao  Districto  de  Lourenço  Marques,  e  de  ha- 
Ter  acceito  como  limite  sul  arbitrário,  o  parallelo  de 
Í6*  30"  lat.  Este  tratado  foi  negociado  pelo  falle- 
ndo  sr.  Duprat,  o  qual,  mais  do  que  zelo,  tinha  ver- 
ladeira  paixão  pelas  nossas  coisas  africanas;  diffi- 
;ilmente  se  comprehende  que  tal  homem  sacrificas- 
\e  interesses  portuguezes  aos  do  Transvaal.  Bus- 
]uemos  entender  antes  de  censurar:  é  este  um  con- 
jelho  que  devem  tomar  lodos  os  severos  criticos  das 
icçõe^  alheias.  Já  que  lhes  custa  lanlo  a  fazer  jus- 
jça  aos  vivos,  procurem  ao  menos  ser  leaes  com  os 
nortos. 

As  fronteiras  ao  sul  de  Lourenço  Marques  não 
estavam  definidas,  assim  como  o  não  estavam  as 
fronteiras  a  oeste  da  nossa  colónia,  antes  do  trata- 


do;  e  esse  esta<ío  duvidoso  dava  origem  a  preten' 
ções  por  parle  do  Transvaal  e  a  usurpações  de  vá- 
rios parliculares,  lOs  quaps  por  tentativas,  ou  coroo 

•  particulares  ou  como  agentes,  pretendiam,  por 

■  meio  de  convenções  com  a  republica  do  Trans- 
«vaal,  adquirir  terrenos  qui>  incofilestavelmente  nos 
«pertencem  ■  (como  se  diz  no  Livro  Branco  de  1870, 
pag.  163). 

Em  1868  o  Arfjus,  jornal  do  Transvaal,  sugeria 
que  Portugal  devia  alienar  aquelle  seu  dominio:  em 
abril  de  1860  o  presidente  Pretorius  publicava  uma 
proclamação,  na  qual  declarava  perlencCT  á  repu- 
idica  o  território  confinante  com  a  bahia.  Esta  sin- 
gular e  ousada  prelenção  acabou  com  o  tratado  de 
ISfifl.  É  ainda  de  notar  que  os  territórios  ao  sul  da 
bailia  de  Lourenço  Marques  e  uma  parte  da  pró- 
pria bahia  eram,  havia  muitos  annos,  objecto  de 
um  largo  litigio  diplomático  entre  os  governos  Por- 
tuguez  o  Inglez.  A  Inglaterra  disputou  a  Portugal  a 
parle  meridional  da  bahia,  isto  é.  «os  territórios  de 
'Tuwbc  c  Maputo  a  começar  na  margem  sol  dono 

•  do  Espirito  Santo  e  a  terminar  na  ponta  sul  da 

■  bailia,  nas  ilhas  de  Unltaca  e  dos  Elepliante>^.t 

Mostra  islo  a  importância  dos  limites  sul  nego- 
ciados no  tratado  com  o  Transvaal. 

Ainda  em  instrucções  dadas  quasi  momento 
do  honrado  sr,  Dupral  negociar  o  traia  ,  o  gover- 
no lhe  dizi.T : 
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c Cumpre  que  v.  s.*,  nos  trabalhos  que  deve  em- 
«prehender,  tenha  em  vista  a  necessidade  de  fixar 
«uma  linha  de  limites  entre  a  fronteira  leste  da  re- 
c publica  e  as  terras  portuguezas,  desde  a  altura  da 
«bahia  de  LfOurenço  Marques  até  aos  limites  da  mes- 
«ma  republica  ao  norte.  Observarei  a  v.  s.*  que  esta 
«linha  poderá  seguir  a  direcção  das  serras  mais  ou 
«menos  parallelas  á  costa  de  Lourenço  Marques  e 
«de  Inhambane,  e  que  confinam  com  a  republica >. 

E  o  negociador  observava  ao  governo: 

« Permitta-se-me  dizer  que  a  altura  da  bahia  de 
«Lourenço  Marques  daria  a  Portugal,  creio  eu,  uni- 
«camente  a  beiramar  d'aquella  bahia,  e  perderia- 
«mos  o  direito  de  posse  a  mais  de  40  milhas  dos 
«grandes  rios  que  n'ella  desembocam,  e  que  sao 
«navegáveis  por  navios  grandes  até  aquelle  ponto, 
•  e  por  embarcações  pequenas  mais  de  80  milhas 
«para  o  interior  do  Transvaal.  Foi  pois  do  uma 
« grande  vantagem  a  concessão  das  terras  até  26** 
«30't. 

N  um  documento  emanado  do  ministério  da  ma- 
rinha, acerca  do  tratado,  lô-se: 

«Os  limites  que  separam  o  nosso  território  do 
«dos  bocrs,  sao  fixados  da  maneira  seguinte: 


■  Ao  sul  uma  linha  que,  partindo  da  cosia  em 

•  26"  30'  de  latitude  sul,  e  abrangendo  por  isso 

•  toiia  a  parte  sul  da  bahia  de  Lourenço  Marques, 
«c  portanto  a  Inliaca,  vae  em  recta  para  o  leste  até 
«ás  montanhas  de  Lebombo.  Segue  d'ali  ao  longo 
« do  cume  d'essas  montanhas  até  ao  passo  do  rio 

■  Comalie,  d'onile  segue  para  nor-nordeste  até  ao 
«monle  Pokioncskop  ao  norte  do  rio  Olephante. 

■  Dahi  vão  para  nur-noroeste  até  junio  á  serra  do 
'Cliiciindo,  onde  corre  o  rÍo  Umbovo,  e  de  lá  era 

■  linha  recta  ale  á  juncção  dos  rios  Pafori  e  Lim- 
"popo,  que  forma  por  este  modo  o  limite  norle  dos 

•  Trans-Vaal, 

•  Knlendo  que  o  commissario  do  governo  andou 
«com  incxcedivel  zelo  no  desempenho  da  suacom- 

■  raissão,  e  que  n'esla  limilação  fez  grande  serviço 

■  a  PorUigal,  fazendo-lhe  reconhecer  o  direito  a  ler- 
«renos,  que  de  fado  nos  poderiam  ser  porventura 

•  contestados  por  vizinhos,  como  as  terras  de  Chi- 
«cundo  e  dos  iMalacós,' 

Levados  peio  desejo  phantasioso  de  cortar  impé- 
rios no  mappa,  lamentam  alguns  que  fosse  gracio- 
samente cedido  ao  Transvaal  o  vasto  paiz  de  Mus- 
suate.  ijite  jierteuceu  onlr'ora  ao  districto  ile'Lm- 
renço  Miirquei>,  pelo  tratado  de  18fi9. 

No  officio  ao  governo  em  que  Duprat  contava  a 
negociação,  dizia  elle: 


■Depois  de  ter  ^cançalo  o  importante  ponto 
«dos  limiles  ao  sal  da  bahia,  procedi  palmo  a 

•  palmo  a  discolir  os  limites  da  republica  para  les- 
«te.  Segui  desde  o  ponto  26"  30'  para  o  lado  de 
«oeste  em  linha  recta,  até  ás  montanhas  do  Le- 

<  bonibo,  de  ali  para  o  norte,  até  ás  montanhas  Po- 

<  kioenios  Kop.  Não  houve  grande  differença  de  opi- 
«nião  até  este  ponto,  com  quanto  eu  desejasse  que 

•  a  linha  passasse  junto  á  villa  de  Lindembery,  para 
«seguir  as  montanhas  Drakensberg,  a  fim  de  dar 

<  mais  terrenos  a  Portugal ;  porém  aqueltas  monta- 
«nhas  estão  erradamente  coUocadas  nos  mappas  de 

•  Afíica;  o  Drakensberg  corre  parallelo  ás  terras  de 
>  Lindemberg,  mas  muito  para  oeste  da  mesma  vilta, 

•  íinalisando  a  umas  60  milhas  ao  norte  d'ella;  logo 

•  aquellas  montanhas  não  podiam  scrvir-mo  de  li- 
«mites,  pois  que  iria  intervir  com  as  terras  hollan- 
'dezas,  medidas,  vendidas  e  habilaiias  por  lavrado- 

•  res,  e  cujos  produtlos  vão  já  achando  transporte 

•  e  mercado  na  nossa  bahia  de  Lourenço  Maripies, 

•  pelo  rio  Comatic  a  que  chamamos  Maniçn. 

■  Cedi  pois,  isto  é,  não  quiz  arriscar  o  tralado-. 

Nem  uma  palavra  acerca  dos  territórios  que  se 
diz  haverem  pertencido  outr"ora  ao  domínio  porlu- 
guez.  A  verdade  é  (jue  não  conhecemos  a  origeLu  de 
tal  íifíirniaçuo;  anles  o  que  sobre  u  districto  di'  Lou- 
renço Marques  se  )ê  "» 


historia  (|ue  se  encontra  no  livro  do  sr.  Castilho, 
nos  levam  a  crer  i]uc  lai  ilominio  nunca  existiu. 

Em  todo  o  caso  nada  cedemos  ao  Transvaal,  por- 
que além  lio  sr.  Castilho  dizer  que  o  paiz  'é  de  fa- 
do inriepen(li*nte>,  o  mesmo  affirma  o  livro  sobro 
o  Transvaal,  que  alraz  temos  citailo  [Trans.  of  to 
ãmj),  c  accrescenta:  tOs  Amaswazi  estão  emguer- 
■  ra  de  morte  com  Cctywago,  o  tem  dado  logar  a 

•  enredos  sem  numero  aos  iiitrigantes  do  Natal. . . 
«Este  povo  estende-se  por  largo  espaço  pela  fron- 

•  tetra  da  Nova  Escossia:  muitos  vivem  separados 

•  da  tribu  e  de  mistura  com  os  brancos,  a  quem  são 
"muito  fieis." 

Assim,  vè-se  que  cedemos  o  que  não  era  nosso, 
e  o  que  não  ficou  sendo  d'aquelles  a  quem  fizemfis 
cedência. 

Feito  o  tratado  de  i859,  fixadas  as  fronteiras  do 
districto  de  Lourenço  Marques,  reguladas  as  no.*- 
sas  relações  commerciaes  com  o  Transvaal,  ficou 
tudo  na  mesma  inacção;  porque  uma  zona  fre- 
qiicnlaita  pela  mosca  tze-tze  continuou  a  cortar  aí 
comnuini cagues  da  bahia  de  Lourenço  Marques  ao 
Transvaal.  A  conslrucção  de  um  caminho  de  ferro 
para  o  porto  de  Lourenço  Marques,  foi  por  fim  con- 
siderada uma  neccs.'!Ídade  impreterível;  mas  soem 
1870  é  qui:  o  intolligenlr  presidente  da  repuhhrj, 
fi  sr.  Burgers.  [uandon  o  engenheiro  Hall  fazer  ore- 
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conhecimento  do  traçado  da  Pretória  a  Lourenço 
Marques. 

Então  assignou-se  em  Lisboa  um  tratado,  que  ti- 
nha por  fim  firmar  as  relações  com  o  Transvaal, 
que  começava  apenas  a  chegar  então  á  noticia  da 
Europa,  e  dispoz  as  coisas  para  se  conseguir  o  cami- 
nho de  ferro,  que  era  de  sumina  utilidade  e  podia  fa- 
zer de  Lourenço  Marques, — hoje  um  deserto, — um 
dos  mais  ricos  empórios  do  commercio  da  Africa  Aus- 
tral e  Central.  Concedia-se  a  saída,  entrada  e  tran- 
sito hvre  de  productos  e  mercadorias  de  ou  para  o 
Transvaal,  equiparando  a  republica  ao  próprio  ter- 
ritório de  Moçambique.  Permitia-se  a  hvre  impor- 
tação e  transito  de  armas  e  munições  de  guerra, 
quando  requisitadas  pelo  governo  do  Transvaal.  Po- 
der-se-hia  lançar  um  pequeno  direito  nas  mercado- 
rias, para  assegurar  os  encargos  do  caminho  de  ferro 
e  outros  melhoramentos.  Estabelecia-se  a  reciproci- 
dade para  os  productos  de  origem  portugueza,  im- 
portados na  republica  austral.  Eslipulava-se  a  con- 
cessão de  terrenos  em  Moçambique  para  estradas, 
estações,  armazéns,  etc. 

As  tentativas^  do  Transvaal,  para  realisar  o  cami- 
nho de  ferro,  foram  baldadas.  Circuinstancias,  que 
anteriormente  indicamos,  trouxeram  como  conse- 
quência a  annexação  do  território  da  republica  ao 
império  britannico;  e  tomaram  por  "'"■lo  pre- 
ponderância os  interesses  do  Naf*» 


im 
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que  renovar,  com  o  governo  inglez,  um  tratado  que 
assegurasse  a  construcção  do  caminho  de  ferro,  e  as 
relações  commerciaes  com  o  novo  território  britâni- 
co, ou  antes  com  todo  o  império  britânico  na  Africa. 
Uma  nova  situação  e  o  augmento  de  territórios  de- 
mandavam outras  clausulas:  a  Inglaterra,  que  ac- 
ceitara  a  arbitragem  na  questão  de  Bolama,  acabava 
de  a  acceitar  na  própria  questão  de  Lourenço  Mar- 
ques, e  promptamente  entregara  os  territórios  que  a 
sentença  arbitral  nos  adjudicara,  ao  sul  da  bahia:  as 
nossas  velhas  relações  com  a  Grã-Bretanha,  e  os 
grandes  interesses  africanos, — a  paz,  o  commercio, 
a  civilisação, — recommendavam  e  recommendam 
que  cooperemos  com  a  grande  potencia  colonial  na 
Africa,  n'estes  intentos  nobres  e  dignos  dos  povos 
civilisados:  tudo  pois  recommendava,  com  urgência, 
a  negociação  de  um  tratado  com  a  Inglaterra;  con- 
servando, quanto  possivel,  as  clausulas  do  tratado 
anterior  com  o  Transvaal  Foi  exactamente  isso  que 
se  fez. 

Os  motivos — óbvios,  na  verdade,  para  quantos 
qaizerem  reflectir  e  não  declamar — d'este  acto  in- 
ternacional, tão  levianamente  combatido,  foram  apre- 
ciados com  excellente  critério  n^uma  publicação  do 
nosso  amigo  o  sr.  Carlos  Testa,  que  todos  os  ver- 
dadeiros patriotas  deveriam  ler  e  meditar.  Eis  o  que 
diz  o  sr.  Testa. 


era  construir  iiiii  caminho  de  ferro  para  o  Trans- 
vaal,  com  {íranJe  delriíneiUo  dos  interesses  de  Lou- 
renço Marques  e  do  próprio  Transvaal. 

Os  Loers  começaram  a  lamentar-se  de  que  os 
progressos  do  seu  paiz  fossem  sacrificados,  por  el- 
les  estarem  governados  por  inglezes,  ao  intuito  lie 
fomentar  os  interesses  da  colónia  visinha  do  Na- 
tal; podendo  o  Transvaal  enriquecer-se,  se  fosse  ra- 
pidamente ligado  com  a  bahia  de  Lourenço  Mar- 
ques e  aberto  assim  á  inilustria  e  ao  commercio  da 
Eui'opa. 

Então,  cnmo  diz  o  sr.  Castilho.  «Sir  G.  Wal- 
"seley,  olhando  as  coisas  mais  de  cima,  e  abran- 

•  gendo  n'iim  só  relance  de  vista  uns  illusorios  e 

•  mal  intendidos  interesses  pgoislas  do  Natal,  os  in- 

■  Icresses  do  Transvaal,  e  cm  geral  os  da  Africa, 

•  despido  de  preconceitos  mesquinhos  e  com  a  graii- 
«de  aucloridudc  do  seu  brilhante  prestigio,  recom- 

•  mtinda  energicamente  ao  governo  inglez  que  au- 

•  xIIíg  e  promova  a  conslrucçrio  de  tão  desejado  ca- 
«minho  lie  ferro».  E  o  sr.  Castilho  accrescenla: 

■  Lembremo-nos  de  que,  persistindo  nós  em  politica 

•  de  isolamento  e  inacção,  estamos  criminosamente 
(Conservando  (Lourenço  Marijues)  agrilhoada  a  um 

■  revoltante  estacionamento:  ^ca  Í7iiitil  para  nós  t 

•  imdã para  os  oiitros'. 

Nós,  os  porluguezes,  nfio  tínhamos  q  ?  julgar  o 
acto  politico  da  annexaçào  do  Ira        ' ;  mas  sim 
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renovar,  com  o  governo  inglez,  um  tratado  que 
gurasse  a  construcçao  do  caminho  de  ferro,  e  as 
^s  commerciaes  com  o  novo  território  britani- 
)u  antes  com  todo  o  império  britânico  na  África. 
i  nova  situação  e  o  augmento  de  territórios  de- 
idavam  outras  clausulas:  a  Inglaterra,  que  ac- 
ira  a  arbitragem  na  questão  de  Bolama,  acabava 
.  acceitar  na  própria  questão  de  Lourenço  Mar- 
$,  e  promptamente  entregara  os  territórios  que  a 
ença  arbitral  nos  adjudicara,  ao  sul  da  bahia:  as 
$as  velhas  relações  com  a  Grã-Bretanha,  e  os 
ides  interesses  africanos, — a  paz,  o  commercio, 
ivilisação, — recommendavam  e  recommendam 
cooporemos  com  a  grande  potencia  colonial  na 
ca,  n'estes  intentos  nobres  e  dignos  dos  povos 
isados:  tudo  pois  recommendava,  com  urgência, 
ígociação  de  um  tratado  com  a  Inglaterra;  con- 
ando,  quanto  possivel,  as  clausulas  do  tratado 
írior  com  o  Transvaal.  Foi  exactamente  isso  que 
ez. 

)s  motivos — óbvios,  na  verdade,  para  quantos 
serem  reflectir  e  não  declamar — d'este  acto  in- 
lacional,  tão  levianamente  combatido,  foram  apre- 
los  com  excellente  critério  n^uma  publicação  do 
50  amigo  o  sr.  Carlos  Testa,  que  todos  os  ver- 
eiros  patriotas  deveriam  ler  e  meditar.  Eis  o  que 
o  sr.  Testa. 


.  o  trataiio  de  Lourenço  Marques,  cuja  negociação 
t  foi  annunciada  na  falia  do  (hrono  na  sessão  de  1 879 
«juntamente  com  o  da  índia  já  negociado  era  1878, 
jera  como  sequencia  dVsle  e  como  anlecedencia 
«de  ouiro,  que,  annuindo  ás  reiteradas  instancias 
•  do  governo  porlugnez,  depois  viria  definir  os  li- 
■'Uiitcs  e  rcf,'ular  as  relações  reciprocas  nas  regiões 
'  lio  Zaire ;  e  sendo  assim  parte  de  um  syslema  com- 
'plclo  e  harmónico,  tendente  a  estreitar  as  relações, 

■  evitar  contlictos,  terminar  ronlroversias,  e  desen- 
"  volver  os  interesses  mútuos  de  ambas  as  nações 

■  ronlraclantes,  nos  seus  domínios  coloniaes.e  dando 
"logar  ao  mesmo  tempo  á  consolidação  de  umaal- 
4iança  que,  quaesqucr  que  sejam  as  perturbações 
"por  que  haja  passado,  é  indubitavelmente  uma 
«das  melhores  jíarantias  da  nossa  independência. 

«Portugal  e  Inglaterra,  nos  seus  vastos  domínios 
-  coloniaes,  são  nações  vislnhas.  É  este  um  facto  que 
*se  não  podo  recusar.  E,  desde  que  assim  é,  toda  a 
vantagem  está  em  ser  bons  vlsintios,  em  vez  de 
"  viver  constantemente  em  susceptibilidades.  O  minis- 
tro e  o  governo,  que  concebeu  este  plano,  procedeu 
'  com  vistas  bem  largas,  e  traçou  um  caminho  a  se- 

■  gnu-,  que  revela  não  só  a  liiéa  de  um  grande  al- 
"cance  politico,  mas  também  altas  e  patiúoticas  vis- 
■1  l;is.  com  o  fim  de  fazer  face  pelo  futuro  ao  por- 

■  ti;iilu  cnipenlio  com  que  diversas  nações  da  Europa 

■  e  America  pretendem  disputar  ura  quinhão  na  sua 
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oento  de  nossos  intereses. 


importância  politica  do  tratado,  dito  de  Lou- 
Marques,  reconhece-se  logo,  de  um  modo  ge- 
)  e  independentemente  de  suas  estipulações, 

que  se  considerar  que  um  tal  aclo  só  por  si, 
ilue  para  as  nações  contratantes,  um  docu- 
)  da  sua  independeticin  e  da  liberdade  qui* 
tssiste  para  celebrar  taes  pactos,  de  onde  lhes 
a  a  confirmação  de  seus  respectivos  direitos 
maldade;  vindo  assim  as  nações  pequenas, 
lo  tal  praticam,  a  ficar  politica  e  moralmente 
aradas  em  seus  direitos  e  regalias,  ás  nações 
poderosas;  e  portanto,  bem  longe  de  olTender 
nidade  e  a  independência  de  um  paiz,  vem 

exaltar  este  no  conceito  das  demais  nações. 
ta  importância  politica  do  tratado  de  Lou- 

Marques  ainda  se  encontra  no  facto,  de  vir 
atificar  e  mo  alinear  a  posse  de  um  doini- 
B  Portugal,  n'um  território  d'antes  contestado 

este  paiz  e  a  Gran-Bretanha,  assim  como 
ís  cubicado  sem  ceremonia  pelos  visinlios  do 
;vaal.  E  isto  o  ([ue  acontece,  desde  (jue  íi  von- 
)  de  reciprocas  vantagens  e  usofrnirues  tem, 
oprio  sentido  da  palavra,  a  prova  de  i|ue  se 
bece  no  consentidor  o  direito  de  negar  ou 

u.  19 


"laciillar  lai  cdiiccssão.  Mas  íjuaiula  não  bastasse 

■  csla.  coiisidiTarriD,  |)ar'a  inferir  a  iinjiortancia  poli- 

■  lira  i]iii'  rlli'  Icm,  liaslaria  nolar  í]ne  um  pacto 
"freslaualnrcza,  enire  Porliigal  c  Inglaterra, é  mais 
« uma  garantia  Je  pcrpoluar  c  conservar  firme  e  i^fG- 
"Caz  uma  alliain;a  lào  inveterada,  e  i|ue,  quaesqucr 
'tiiie  Icniiaiii  -siilo  os  eorifliclos  occusionaes,  quele- 

■  nliaiii  i.nToridu  evenlualmoiilL'  nas  relações  dos 
nlois  |taizes,  iliiviílits  a  causas  que  hoje  não  Itm 
^  razão  ili'  se  reiíiivarein,  ó  rerto  que  tal  alliançaé 

-  iiiiia  (las  j;araiitias  da  nossa  indepeudencia.  c  um 
-M^eiirsii  ciiiislaiile  |iara  unde  a|ipellur,  quando  pos- 
-saiii  siM-jjir  dilliculdailes  nas  evolueões  da  poiiliea 
H'iim|ii''a. 

-l'c!ii  lado  fCDiiniiiicn  o  Iralado,  além  de  ser  um 
«iiirid  dr  drliiiji'  f  eslaluir  deliniiivaniente  muitas 
"d;is  ivhincs  ii'ei[iiMLas  entre  as  duíis  nações  eu- 
-riipéas  ipic  iiial-  ('xirrisDs  ilominios  e  inleresses 

|iii<-ii"iii  ii:i   \liir;i,  r-  íi  ineii)  rniiiliicenio  a  loriiar 

'pr"lirii,i.   |ii'|i>  iiriii' Ill  [lossivci.  a  posse  de 

"l,uiiiriini  .\l:iiipiis.  I'  a  d;ir  eiii  residlaJo,  que  Uffl 
.|i[iiili'  d<i  ,l:I(iIi(i.  Iiíijc  qiiasi  lào  abandonado  como 

na  i''|ini;n  dn  >v[\  desculiriínenlo,  passe  a  ser  ura 
■iiTiilnj  dl'  grande  actividade  commercial  e  um  dos 
'tin';il(is  mais  ellicieiíles  para  a  grande  obra  da  ci- 

-  vilisai/âu  da  AlVira;  obra  não  só  de  Iranscemieiíte 
<ali'aiin'  |>ara  u  Mnndo  civilisado,  coniu  :tmbeui(le 
.uiiíitio  e  de  reniime  paia  as  uayôes  que  para 
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contribuírem.  E  o  renome  de  um  paiz  vale  a  par 


i  de  outras  vantagens  materiaes » . 


Abstemo-nos,  por  motivos  que  a  todos  será  fácil 
comprehender,  de  discutir  as  clausulas  do  tratado 
denominado  de  Lourenço  Marques,  mas  nâo  pode- 
mos deixar  de  citar  o  que  a  tal  respeito  diz  o  sr, 
Testa,  e  de  rccommendar,  a  (juantos  d'esles  assum- 
ptos se  interessam,  a  leitura  do  excellente  livro  do 
sr.  Visconde  de  Arriaga;  por  que  ó  o  livro  de  um 
homem  esclarecido  e  honrado,  que  conhece  a  fundo 
a  questão  e  a  colónia. 

Sobre  as  clausulas  do  tratado  diz  o  sr.  Testa  o 
seguinte: 


«Entre-se  pois  na  aualyse  do  assumpto,  come- 

•  vando  pelo  arli}i[o  1."  do  tratado.  — (^oiiclmIo  aos 

•  súbditos  das  duas  nações  contratantes  reciproci- 
tdíides  do  direitos  nos  domínios  da  Africa  do  Sul 

e  da  Africa  Oriental.  [)ara  residência,  Iransilo./^ossv 
ule  terrenos  e<  commercio. — 


c 


iEste  artigo  nâo  contém  doutrina  niMU  conces- 
sões que  não  estejam  já  consignadas,  e  ainda  com 
maior  latitude,  no  tratado  de  julho  de  1842  cele- 
brado pelos  plenipotenciários  Du(pie  de  Pahnella 
c  Lord  lloward  de  Walden:  tratado  cujas  disposi- 
ções ainda  vigorauí  e  tem  vigorado  seui  o  menor 
inconvcnienli*,  antes  com  grande  utihdade.  N  aipnd- 


•  k-  irulíulo  de  1842  (íirl.  1.",  2."  e  3.")  mio  só  se 
tconsigniui  a  rcciprca  faculdaile  para  (is  subdilos 

■  ij;is  duas  nações  poderem,  nos  domínios  da  outra, 
-jíosar  de  lodos  us  privilégios,  immunidades  e  pro- 

■  lerção,  muá  lambem  viajar,  residir,  occupar  casas 

•  e  armazéns,  dispor  Jc  bens  allodiaes,  e  eniphylcu- 
1  licos,  e  de  quali|uer  outra  propriedade  legahnenle 
«iid(iui]'ida,  por  venda,  doarfu),  escambo,  ou  lesla- 

■  inenlii,  ou  por  qualquer  oulro  modo,  sem  o  mais 
"leve  impedimento  ou  obstáculo.  Eslabeleceram-se 
.egiialincnte  as  isenções  de  empréstimos  forçados, 
«e  de  cunlribuiaies  extraordinárias  que  não  sejam 

■  yeraes;  e  as  ile  loilo  o  serviço  militar;  e  consignou- 
■i  Si'  que  as  suas  casas  de  babilação,  armazéns,  e  to- 
«das  palies  e  dependências  d'elles  sejam  respeita- 
rias, e  uão  sujeitas  a  visitas  arbitrarias  ou  a  bus- 
-cas;  rej;ii'aram-se  as  condições  reciprocas  de  im-  . 
-postos,  estabelecendo  livre  exercício  da  sua  reli- 

■  liii\n,  a  liberdade  de  enterrar  seus  mortos  em  te^ 
■.  rnius  corupriidos  para  esse  íim,  c  finalmente  ga- 
-r;iMliii-se  a  liberdade  de  testar  e  de  succeder  e  dis- 

■  pi'ir  lios  licns  iudividiiaes  possuidns  no  território, 
-e  de  livrfTuonle  afícneiar  seus  negócios,  íazerem- 
-se  substituir  e  representar,  nomear  commissarios 

■  e  agentes:  e  liberdade  ile  cumpra  e  venda,  de  abrir 
«anuii/.en>  e  lnjas  a  relallio,  sem  pagar  tributos  ou 

•  impíisliis  iiiaiiirc>  do  ipie  os  nacionaos,  ele.  etc. 

«Em  vista  do  ex|»o,slo,  os  escrúpulos  patrióticos 
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que  podessem  originar-sc  do  art.  1."  do  tratado  de 
Lourenço  Marques,  só  poderiam  ter  logar  na  mente 
de  quem  ignorasse  as  disposições  do  dito  tratado 
de  1842. 

*0  artigo  )1/'  Franíjucia  os  portos  e  os  rios  dos 
referidos  domínios  aos  súbditos  de  ambas  as  na- 
ções para  commercio  e  navegação,  nas  condições 
estabelecidas  para  os  respectivos  súbditos. 

«Toda  a  doutrina  e  disposiçõi^s  (restr  artigo  na 
sua  integra,  estão  consignadas  amplissimamentc* 
nos  art.  4."  e  subsequentes  do  tratado  de  1842, 
onde  se  diz  qucbaverá  reciproca  liberdade  (h»  com- 
mercio e  navegação  entre  os  súbditos  das  duas  al- 
tas partes  contratantes,  e  que  os  respectivos  sub- 
«litos  não  pagarão  nos  portos,  bailias,  enseadas, 
cidadtís,  villas  ou  logares  ([uaesíjuer  (jue  forem  nos 
ilois  reinos,  nrnliuns  outros  ou  maiores  direitos, 
tributos,  contribuições  ou  impostos,  por  (piahpirr 
nome,  que  sr  designe  ou  (Milonda,  do  que  a(piel- 
les  que  forem  pagos  pelos  súbditos  da  nação  iri.iis 
favorecida;  egualmentf  eslatur,  que  niMíbum  diiri- 
to  de  alfandega  ou  outro  imposto  seja  carrrjjailo 
nos  géneros  de  produrção  de  um  dos  ilois  ()aizes, 
pje  seja  maior  que  os  impostos  carregados  sobn» 
?yuaes  géneros  importaiios  de  outro  paiz,  e  nenhu- 
ma restricção  será  iuq)osla  na  importação  e  ex- 
portação de  um  [)ara  outro  paiz  dos  géneros  de 
respectiva  producção.  (jonsigna-se  mais  no  tratado 


-lie  1842  a  porniis?rio  "lo  irem  os  navios  rto  uma 
-iincrio  ás  colónias  da  onlra  com  géneros  da  rosiie- 
"  cliva  producção  e,  liem  assim,  de  exportar  das  co- 

■  lonias  da  outra  nação  os  géneros  de  producçãn 
id"eslas  com  cgualdade  de  direitos,  epor  ultimo  foi 

■  n^gidado  o  modo  lie  avaliar  os  din^ilos  quando  fo- 
<reni  nã  ralornn,  c  egualmente  estabeleceu  a  facuf- 
idade  de  exportar  fazendas  i-m  armazéns  de  reex- 

■  porlação,  cum  isenção  do  direitos  de  consumo. 

•  O  arl.  3."  Declara  livre  a  navegarão  do  Zam- 
"ln'ze  e  smis  atlliientes,  c  não  sujeita  a  monopólio 
"iHi  exclusivo  algum. 

'.\s  disposições  iresle  artigo  sãii  uma  iiomena- 

•  gein  ao  principio.-;  nãu  sõ  de  direito  natural,  mas 

•  alé  ai)  que  o  direito  consueludinario  tem  adopta- 

■  do,  eui  vista  tio  eslipulaeões  de  tratados,  e  das  dc- 
«claraçõos  de  congressos  internacionaes. 

lOs  rios  são  como  as  grandes  estradas  que  se 

•  movem,  são  os  grandc-i  conduclos  que  a  natureza 
"estabeleceu  para  facilitar  as  comnmnicações  pelo 
«interior  ilos  continentes.  Impedir,  difficullar  c  em- 

-  peciT  o  seu  uso  e  a  liberdade  d'esle,  é  proceder 

-  contra  os  dielames  da  natureza  e  alTronUar  os  dons 
.  da  Providencia,  mais  apto.-;  para  estabelecer  as  com- 
imunicações  entre  dilleronles  povos. 

'Parliudii  da  eonsiileração  genérica  para  o  ca-^ío 
«especial  do  Zambeze,  se  Portugal  prele  essomo- 
«nopulisar  e  impedir  a  navegação  d'es     rio,  seria 
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«proceder,  não  de  accordo  com  as  praxes  das  na- 
«rões  cultas,  e  em  harmonia  com  a  iinlole  d.i  ójm)- 

■  ca;  seria  retrogradar  ale  aos  lempos  cm  que  a  rx- 
«clusâo,  e  a  reslricção  eram  o  svslema  lendentc  a 
«nlVaslar  e  não  a  conciliar  os  inleress<'s  dr  todos  (»s 
«povos.  Politica  í'  internacionalmente  considerado, 
«nunca  se  justificaria  o  monopólio  da  navej^^ação  de 
«um  rio  como  o  Zamhc^ze,  tjne  se  presta  a  ser  o  m(»io 
«de  commuuicação  para  o  inlerii>rda  Africa:  assim 

■  como  economicamente  sao  mais  para  allcndcr  as 

*  vantagens  que  nos  resultarão  do  desenvolvimento 
«do  tralicu  n'í»lle  eslalx^lecido,  do  que  a  a[»alhia  a 

•  <jue  este  ficaria  condemnado,  pelo  syslema  impe- 

■  ililivo  da  restricçâo. 

-Com  relarão  ao  (pie  o  direito  secumlario  po<le 

*  estabelecer  a  tal  res()eilo,  é  doutrina  lioj(í  admil- 
-tida  por  todas  as  narnes.  a  (pie  estabelece  como 

•  pnnci()io  a  lihenlule  da  [KUM\L;arrio  dos  grandes 
-rios,  cpiando  em  seu  rurso  nâo  se  liniilam  a  um 
«só  paiz.  mas  banham  dilíerenles  Ksladns  [)ondo-os 
«em  comnuniraerioeoni  os  ::randes  Oceanos.  O  Ira- 
«tado  tio  paz  de  Paris  de  IS  li.  coi)sij:nou  já  o  prin- 
«cipio  da  liberdade  da  nav(*^'acão  do  Hheno,  Kscal- 
«da,  Meuse  e  Moselle.  No  con,i,M*esso  de  Vienna  em 
« 1815  n'uma  uKMUoria  do  barào  d*lhnuboldl  apre- 
« sentada  a  uma  commissão  tifl  hor,  se  enunciou  n»- 
«ino  um  princi(>io  para  ser  geralmenh*  acceile  o 
«mesmo  principio  da  liberdade  da  navc^gaçào  llu- 


'  vi:il.  As  ilisciissLios  Acerca  da  navegação  do  Missís- 
'si|ii,  I'  ito  S.  Lourenço,  iicin  como  do  Da  mLÍo,  dis- 

•  ciissòes  cuiicernentes  a  inUTcsses  "  ados  mar- 
ffgiiiaeí  e  ao  desenvulvimciifo  do  commercio  uni- 
"  vorsal,  Iodas  vieram  corroborar  a  iloulrina.  Whea- 
»lon,  o  iiiilavel  puljlicisla  aiiicricani),  diz  a  lai  rcs- 

■  |i('il(i:  — Los  réjjliMiieiils,  Ics  sli|iulalioiis  dcs  trai- 

•  lés  (ie  Vieaiie  e  iraiilros  slipulaliuns  seinbkilile.s 
«lie  iloiveiit  õli'c  re^ardres,  i|uc  coinme  un  liomiua- 
-gi;  riMiilu  |iar  riioinine  au  grand  legislaltíur  de 
"riiiivers,  en  airranchissaiil  ses  ueovres  des  eolra- 
'Vt's  aiixijiiulles  elli.'s  oiil  si  soiivcnl  élé  arbitraire- 
'inciit  soimiiscí;. — 

'  So,  ciii  vez  de  recorrer  a  argumentos  de  uma  or- 
'dein  Ifio  genérica,  quizcrinos  adiar  exemplos  no 
"  [ir(t[)rio  direito  convencionai,  expresso  em  tratados 
M|iie  nos  dizem  respeitu,  encontraremos  no  Iralailo 
'lie  lil  de  íiguslii  (U'  ISij,  entre  a  rainha  a  se- 

•  nliora  D.  Maria  uca  rainha  de  Hcspanba  D.  Cliri>- 
«lin;t,  acerca  d,i  livre  navegação  do  rio  Doiiniai 
-st\i;uinles  e>li(mlaçôes: 

•  —  l)i'clara-se  livre  pai^a  os  súbditos  de  ainlaí 

■  iis  iuirui'>,  >i'\u  rrstricçâo  alguma  e  sem  cundifão 
r-.jiciial  (jiic  í:ivi.irei;a  mais  aos  de  unia  i|ue  aos 
iji'  1'Olra.  a  iiav(,'gai,-ào  do  UÍo  Douro  em  Ioda  a  siw 
e\l'iis'in  (|ue  iVir  navegável  agora,  ou  i  leopiissi 
\\i-  :t  ser  para  o  futuro.  i 

—  Aí  duas  alias  parles  conlractanl     obrijpifr 
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se  a  não  conceder  nenhum  privilegio  exclusivo  para 
o  transporte  pelo  Douro,  de  géneros  ou  pessoas,  c 
a  deixar  sempre  aberta  a  competência. 

«Não  vale  a  pena  pois  insistir  na  demonstração, 
do  que  quem  condemna  o  tratado  de  Lourenço 
Marques,  por  n'elle  se  consignar  a  liberdade  da 
navegação  do  Zambeze,  está  em  opposição  não  só 
com  actos  de  soberania  externa  da  legislação  pá- 
tria, com  o  direito  secundário  que  se  deriva  das 
decisões  dos  congressos  inlernacionaes,  e  do  di- 
reito consuetudinário,  mas  até  se  revolta  moral- 
mente contra  um  poder  mais  alto,  qual  o  do  grande 
legislador  do  Universo. 

«Outro  artigo  do  tratado  de  Lourenço  Marques 
concede,  —  1 .""  isenção  de  direitos  e  encargos  de 
qualquer  natureza  sobre  as  mercadorias  em  tran- 
sito do  porto  de  Lourenço  Marques  para  a  fron- 
teira britannica  e  vice- versa;  2."  o  direito  da  In- 
glaterra embarcar  e  desembarcar  tropas,  petrechos, 
munições  de  guerra  e  livre  transito  d'essas  tropas, 
munições  e  petrechos  para  os  doininios  da  sua  ma- 
gestade  britannica. 

«E  este  certamante  um  dos  artigos  que  mais  tem 
incitado  as  susceptibilidades  económicas  e  brios 
patrióticos  dos  impugnadores  do  tratado,  (pie,  mos- 
trando-se  assas  meticulosos,  dizem  ser  isto  não  sií 
uma  vantagem  toda  em  beiieficio  dos  |)ortos  adua- 
neiros inglezes  do  Transvaal,  mas  que  também  es- 


"laliclcco  lima  isoncrin  vorgonliosa,  chegando  a  in- 
"  ciilcar-sc  de  U-mi  nnçm  c  /rsn  mnficstade. 

™Anli'S  porém  de  entrar  na  sua  analyse  convém 
-ler  presenie  o>  artigos  seguintes  5.",  6."  e  7."  que 
-mm  aqnellc  Icm  cnrrelação  e  dependência. 

.0  int.  .')."  esliilicleco  uma  commissào  mixta, 
-que  esíiiije  e  arce  um  caminho  de  ferro  do  Trans- 
« waal  ao  iirjrlo  de  IjOnreiíro  \fan|ucs,  devendo  este 

■  ser  o  terminiis  íYvWo  ;  lixa  os  meios  para  a  sua  exe- 

•  rugão  e  cvia  postos  fiihaiíeirns  mixtos  nas  raias. 
iiN"csl;is  convenções  couipromelleni-se  os  interes- 

■  ses  aduaneiros  du  dislrirlo  de  Lourenço  Marques 

■  (!)  e  o>  d;i  parle  poi'lugneza  do  caminho.  O  defi- 
■■cit  sorã  piijji)  pnlos  goviTiins  em  parles  propor- 
« ciouacs. 

4t  arl.  11.  liTila  d:i  explnfarãn  e  coustrucçSo 
'\\o  ii!n:i  liiili;i  Inlpgrapliica,  pai;a  na  forma  ado- 
'|itaila  para  a  nnislnirrãti  do  referido  caminho  do 

"IVlTO, 

"(I  ail.  7.'  |)i'e\r'  II  casf)  ile  que  os  melhora- 
■Miienliis  a  rlíirliiar  nn  purld  di'  LLiurenço  Marques 
I  sejam  mais  devidiis  à  parle  itiglezado  caminlio  de 
«ferro,  (pn-  á  |inilu^iiczrL.  cahendo  á  commissão 

•  mista  ilecidir  si'  e.^sa  dcspeza  deverá  ser  por  conta 
"da  parle  liiilamiira. 

"Coion  se  disse,  estes  arl.  õ.".  í»."  e  7.°,  são  de- 
■irivadii,-;  mi  amplilicalivos  do  art.  4.",  o  qual  tem 
-duas  feições  por  undc  ser  avaliado;  a  feição  eco: | 
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inomica  ou  aduaneira  c  fiscal,  e  a  feição  politica, 
«se  assim  a  quizerem  denominar,  e  tal  é  a  que  diz 

*  respeito  á  concessão  da  passagem  de  tropas. 

t  Ficará  esta  para  ser  depois  considerada,  visto 
«ser  a  que  mais  sobressaltos  causa,  e  mais  melin- 
«dres  provoca;  mas  pode  desde  já  atfender-se  ao 
« outro  ponto. 

«A  isenção  de  direitos  nos  artigos  de  transito,  e 
*não  de  consumo,  em  nada  prejudica  os  rendimen- 
« los  ailuaneiros  de  Lourenço  Maríjues. 

«O  commercio  de  transito,  sendo  dos  artigos  não 
«destinados  ao  consumo  do  paiz  peb  qual  transi- 
« tam,  logo  que  não  iiaja  essa  faculdade  de  transi- 
«lar,  deixará  esse  caminho,  é  evidente;  mas  nem 
«por  isso  dará  mais  proventos  aos  postos  aduanei- 
«ros  do  paiz,  pelo  qual  deixará  de  transitar  e  para 
«os  quaes  se  não  destinava.  É  uma  doutrina  rii- 

•  riosa  aquella,  que  estabelece  como  sendo  prejuízo 
«próprio  aquillo  que  é  para  bem  alheio,  embora  da 
«negação  d'esse  brm  nos  nâo  resulte  vanlaj^em.  No 
«caso  actual,  porém,  deve  alhMíder-se  que  lodo  (*sse 
«transito  gratuito  de  direitos,  e  que  a  não  ser  lai 
«não  existirá  e  procurará  outra  via,  ainda  assim  é 
«profícuo  indirectamente  em  razão  do  movimenlo  e 
«actividade  que  vem  crear  em  localidades,  aliás  con- 
«demnadas  á  inacção  actual.  As  reslricçoes  n'esle 
«terreno  inculto  que  nada  produz,  prcfere-se  assim 
«conserval-o,  antes  do  que  ter  d'elle  algum  pro- 


'Vuiilo,  ([iKimlo  Cite  livcsse  por  único  Ídc  nvenienle 

■  o  ser  upruveilavul  ao  lerreno  de  um  visinho,  me- 
«llior  e  mais  laburioso  cutlor! 

•  A  isciirãu  dt'  iliirilds  i)o  cominercio  de  transito 

•  (j  liojo  inalei-ia  corrente,  entre  paizes  Hmitroplics; 
«não  SCI  pelo  i|ue  se  refere  á  navegação  dos  rios. 
.ni;is  lam!ji'ni  au  movimento  pelas  linhas  interoas 

•  dr  caiiiiulio  lie  ferro,  lisealisando-se  nas  fronteiras, 
-mcilianle  es[ai;ôes  aduaneiras  mixlas,  e  por  issoé 
-de  acfurdo  com  esta  doutrina  sensata,  e  com  esta 

■  pralica  em  fia(;ries  cultas  e  adiantadas,  que  ellase 
-  cslalieiece  nu  tratado,  com  relação  ao  proposto  ca- 

■  inlnlio  de  ferro;  iiiellioramento  este,  bem  como  o 
do  lcleyia|iliu,  ipic  será  ocioso  demonstrar  que  se 

■  lonia  lioji'  uma  necessidade  irnprelerivol,  attentas 

■  as  coiidii;Ões  do  Tiansvaul,  e  os  tratados  que  já  se 

•  iiaviam  ratificado  cciru  aijuellas  parles  das  posscs- 

■  sões  inj^lezas;  e  que,  como  assumpto  de  direito 

■  iiilemaciutial.  iiãn  caduroii  perante  a  annexa^ 
.ir;i(|ui'l!a  n'pid]!ii'a.  M;is  para  convencer  do  pouco 
'Dii  iiniiiuni  fundamento  com  que  tanto  se  assus- 
.  Iam  os  que  accusaEii  o  tratado  de  lesivo,  de  rui- 
tiioso,  e  de  iusolilo,  é  convenienie  lembrar  o  que 
"Se  (.onsigua  no  tratado,  já  referido,  entre  Portugal 

■  c  Hespanlia  sobre  a  navegação  do  Douro.  Alli  é 
«imposta  a  reciproca  obri^'acao  de  crear  depósitos 
-d('  piiilo  franco,  tanto  no  Porto  como  na  fronteira, 
« para  receber,  isentos  de  direitos,  os  gener  )S  que  em 
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Iransilo  navegarem  pelo  Douro,  fanlo  cm  barcos 
porUiguezes  com  hespanhoes. 

« Continuando  na  analyse : 

«O  arl.  8.°  uniformisa  a  pauta  aduaneira  para 
os  produclos  importados  de  ambas  as  nações^  e 
quando  porventura  lenha  de  ser  alterada,  em  ler- 
mos a  crear  os  fundos  necessários  á  construcção 
do  caminho  de  ferro,  essa  alt(»raçao  será  re|)ulada 
temporária  e  cessará  logo  que  as  causas  (jue  a  ori- 
ginaram deixem  de  existir. 

«O  arl.  O.""  auctorisa  uma  commissâo  mixia  a 
organisar  uma  pauta  [)ara  ser  adoptada  pelos  go- 
vernos. 

•  Ha  n'estes  artigos  o  desenvolvimento  pratico  das 
duas  dilTíTcntes  medidas;  uma  a  da  uniformisaçiu) 
de  direitos  nas  fronteiras,  adoplando-se  luna  pauta 
permanente,  t»  podendo  somente  ser  augmenlada 
por  exeepváo,  e  para  satisfazíM*  ns  «^nearí^os  do  ca- 
minho de  ferro;  outra  a  que  s(»  r(»fere  ao  modo  de 
confeccionar  a  paula  de  ao('(»rdo  cnlrc  (»s  dois  «go- 
vernos. 

■  Na  venlade,  quando  outros  fslados,  em  mni  dif- 
ferenles  condições  de  vida,  dr  industria  (»  dr  pio- 
ílucçâo,  tem  procurado  formar  as  ligas  aduaiir/iras. 
lendrnles  a  suppriuiir,  pela  cgual^a^^ede  direilos. 
as  alfandegas  fiscaes  da  fronteii-  ^o  (|U(' 

SC  íjueira  ler  nas  [)ossessí)es  d'/  -^ma 

de  alfandegas  de  raia  <»  de  posla 
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■  soai  orj^anisailn  c  niantulo  para  impedir  o  tralieo, 
«como  SC  tal  Iraficr»  podcsse  existir  sob  taes  peias, 
'C  como  se,  lai  fiscalisação  fosse  possível  em  terras 
«oiiile  lanio  abuniia  o  elemento  de  contrabando, 

•  como  escasseia  o  pessoal  adequado  para  montar 

■  essa  iniiiieiisa  c  complicada  macliina  fiscal. 

"A  iinilormidade  de  direitos  eslá  lambem  consi- 
"gnada  no  Imlado  de  navegarão  do  Douro,  onde  se 
«eslabelcciMi  a  oliri^-açãn  reriproca  de  fazer  as  obras 

■  necessárias  á  iacilidadc  da  navegação,  bem  coino 
'iHie  os  direitos  de  navegação  seriam  fixados  por 
'lima  tarifa  e  re;íulameMto  elaborado  por  uma  com- 
'»/í'.w7(j  HiiXíí,  cujas  disposiçBes  fossem  unifonnes 

•  e  [lerreilamenlc  eguacs  para  os  súbditos  de  ambas 
Kis  n;n,'òe.s. 

«  Vaimí  relai.ão  á  conservação  tia  |)aiita  actual,  sem 

■  aii';rnentn  senão  e\ce|iciimal  e  temporário,  para  o 

■  lini  do  ocrorrer  ás  despezas  do  caminlio  de  ferro 
"P  obras  do  piirtn  de  Ldueneo  Marques,  pode  dar- 
tse  rmm  rcsposia  aos  iinpii^'iiailores,  o  seguinte: 

■I''!ii  IS77  l'iii  |ininiulgaila  a  pauta  da  alfandega 
■da  |ini\iticia  de  Moçaiubi(|ue.  reduzindo  enorme- 
-menle  os  direifo.-.  de  impoitafão,  e  fixando- os  em 
'grande  parte  ad  nilordit;  pauta  formulada  de  ac- 

■  cordn  cniii  os  principios  ([ue  não  são  da  escola 
i.pruhil)iti\a.  Soaram  vozes  alarmantes,  propheti- 
-saiidn  II  ilesfaii|ae  dos  rendimentos  da  província, 
ipeln  siiiijnt>i(i  iiiulivi)  dii  i|UL'  uiiui^uaria  (i  rendi- 
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mento  aduaneiro.  Os  factos  porém  vieram  dar  o 
desmentido,  que  deveria  convencer  os  espíritos  me- 
nos seguros  na  influencia  de  reformas  d'esta  or- 
dem. 

«As  alfandegas  da  província,  cujo  rendimento  an- 
terior á  reforma  não  ia  além  de  80  contos,  em 
1877-78  que  foi  o  primeiro  anno  em  (jue  vigorou 
a  nova  pauta,  renderam  mais  de  00  contos.  E  em 
1878-79,  subiu  o  rendimento  a  mais  do  1 1  i  con- 
tos, isto  é,  (juasi  40  por  cento  de  augmento! 

«Se  para  os  terroristas,  a  queni  o  tratado  ame- 
dronta, valessem  citações  de  exemplos  e  a  aucto- 
ridade  dos  economistas  e  publicistas,  poderia  ser- 
Ihes  apresentado  o  que  se  lé  n'uma  obra  do  sr.  Vi- 
cente Ferrer  Netto  de  Paiva,  intitulada  Elemeutas 
do  Direito  das  Gentes,  e  publicada  em  Coimbra 
desde  1843.  É  provável  que  a  doutrina  bluial 
sustentada  n'a(piclla  dala,  fenha  maior  cabimento 
hoje. 

«(Com  rolarão  aos  (ralados  de  commercio,  diz-si' 
n\'iquella  publicarão:  —  §  107.  lia  muilo  tempo 
(jue  a  Economia  politica  tem  demonstrado  com  ra- 
ciocínios, os  mais  profMÍos  a  convencer  os  espni- 
tos,  que  a  melhor  [)oliti('a  que  os  governos  deviam 
seguir  nas  relações  commerciaes  entre  nações,  era 
renunciar  ás  prohibirões  e  adoptar  a  máxima  dei- 
xar obrar,  á  ({ual  se  deve  acrescentar  estoutra: 
dae  saida  aus  pruduthts  da  induslriUj  o  "    ^^uiio 


'j)Or  fs/í/jY>s  nariief  o  commmrin  em  pura  ais  dts- 
'tanles.  H  u  |  27.  Se.  íoi/ds  as  jjijfws  adoptassem 
«os  ronladeiroA  principm  ilreronomia  politica,  na- 
'da  de  proliihirncs,  liberdade  plena  de  comnwrào, 
'Seria  conseqvencia  necessária  a  liberdade  de  tran- 

•  sito  de  mercadorias  estramjeiroR.  Porém  vigorando 

•  infflizineiile  o  syMefíin  contrario,  forçoso  é  ás  na- 
"(■'7es  reslrintjir  wiiitas  rezea  esta  liberdade  de  tran- 
-sito  em  favor  da  imlnsfria  nacional. 

"Yeiilia  á  aucloria  oulro  arligo  do  tratado.  E  o 
-arligd  10.":  auclorisa  os  governos  a  eslabelecer 
"Uiii  «acconlo  soLrc  a  imporlação  e  'X)miiiercio  de 

■  arinaíi  c  munições  de  guerra  nos  doniinios  respe- 

■  clivos. 

« Eslo  arligo  é  uni  mero  regulamento,  que  se  pode 
-di/.er  policial  c  preventivo,  roíii  applicação  ás  con- 
ii(li(;õt'S  especiiies  diis  localidades,  e  das  populações 
fvisiiihas  e  indígenas.  O  seu  fim  è  conter  dentro 
-dos  liniiles.  íjue  a  priulcncia  aconselha  e  a  segu- 
-raiira  conimutn  reebuna,  uma  espécie  decommer- 
"Ciii,  inie.sfoilaes  reslricçufs.  poderia  tornar-se  pe- 
rigoso, e  ser  coinincenk'  a  favorecer  rehelliões, 

■  i|uando  SC  manireslas^cni.  Desde  que  é  tão  razoa- 
i'Vel.  prudenli'  e  liiialeral  em  seus  elleilos  e  garan- 
'  lias.  não  |)Ofli'  solírer  im|nifinaçrio;  e  quando  esta 
"lhe  í(i>M'  í('ii;i,  iiciii  iiu'ivri.'i-ia  sei'  discutida, 

« I'ri)si\L:iiiiidii  i'iHn  (I  Iralado,  vejamos  o  (lulro  ar- 


•  O  artigo  11/  'ponnilte  a  oxlradição  lie  criíiii- 

■  nosos  em  comlicões  ijuo  serão  previamente  estij-ii- 

•  ladas. 

•  Esle  artigo,  em  viíla  da  nulavel  differenía  ijiie 
>  se  dá  na  doutrina  penal  dos  dois  paizes,  podia  mo- 
«recer  reparo,  se  não  ficasse  depondenio  do  uma 

■  convenção  cm  se[iarada,  a  fim  do  dosijínar  as  'ir- 
tcumstancias  e  condições  de  sua  applicação.  Essa 
« ilependenm  está  n'elle  expressa. 

■  Estão  hoje  gonoralisados  os  tratados  de  extra- 

•  dição  de  irimimisos  ipio,  ainda  não  lia  muito,  oram 
«olhados  com  um  certo  desfavor.  Mas  as  causas  ipio 
«os  determinam  são  a  segurança  umtua  das  socio- 
« dades  constituindo  naç5eS:  desde  que  a  facilidade  e 

•  rapidez  das  communicações  auxiliariam  a  piepo- 
« Iração  de  crimes,  uma  voz  que,  para  ficíirom  im|iu- 
«nes,  bastasse  conseí:iiir  o  ingresso  no  ternlniío 

■  d'oulro  Estada,  .\inila  assim  Portugal  concluiu,  nfio 

•  ha  muitos  annos,  um  tratado  do  extradição  cuin  a 
«Ilcspanha,  ipu-  vae  Ifio  lon;,'o,  que  até  o  seu  priíi- 

•  cipal  resultado  é  favorecer  o  recrutai iionto  da  naçãn 
«visililia,  [lor  isso  que  é  extensivo  ao  crime  de  lie- 

•  sorção.  Se  isto  acontece  em  dois  paizcs  limitropljcs 

•  da  Europa,  mais  razão  de  sor  se  encontra  para 

■  ellc  nos  domínios  d'AfrÍca.  Não  é  este,  pnrianto, 

•  um  assumpto  sobre  o  qup'  ""»«i haver  Íncre|iai;ão 

•  de  valor,  e  tanio  mais  (  '^  atritos  que 
(podcsse  liaver  na  muluir 

voL.  n. 
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■  jjiuVL'niilus  na  clausula  inclusa  Ae  jure conatituen- 

■■Oulro  ponio  Jo  traladn,  que  lem  servido  para 
"llienia  tias  inrrcpações  dos  seus  impugnadores,  é 

•  o  que  diz  respcilo  ao  arligo  15." — Eslaluc  o  mu- 

•  luu  auxilio  dos  dois  governos,  em  termos  de  aca- 

•  bar  de  vez  com  o  trafico  de  escravos  na  cosia 
«diieiÉlal  dWfiica;  oltrigando-se  o  governo  portu- 
'giiL7  a  auctorisar  o  governador  de  Moçambique  a 

■  pciinillir,  ()ue  os  vazos  cruzadores  inglezes operem 
I  livieiuenle  nas  aguas  lerritoriaes  porluguczas  nos 

•  |ioilus  das  cosias  de  Moçambique,  que  não  estejam 

•  occupados  por  babilanles  brancos  e  aonde  não  e&- 
-kjam  [iresentes  empregados  portuguezes.  Os  mes- 
»i]in>  [loderes  serão  dados,  se  necessários  forem 
>|jara  esse  fiiu,  aos  governadores  inglezes  do  sul 
Mia  dWirica. 

■  Para  .-^e  avaliar  a  iinporlaneia  d'este  ailigo,  é 
'Necessário  cmisidci^ai',  que  a  abolição  do  trafico  da 
■u-SLiavaluia  é  iiiural,  politica  e  liumanilariamenle 
"UI1I  iiii[ieuliu  e  um  coiu|>roinisso  a  que  Portugal 
.(.>l:i  iilirii^ailii.  e  (lo  ijiial  não  lia  razões  que  o  possam 


'.  A  civiliríaçfio  lia  AI'rÍca  assim  o  exige,  a  liunii-- 
iiidailr  u  iiii|iue:  o  a  [lolilica,  interna  e  externa,  do 
'■gu\eriiii  porluguez  eslá  n'Í3So  Ião  consubstauciada, 
I'  que  seria  nina  allronla  aos  seus  precedentes  e  ao  dt 
•  coro  nacional,  se  ousasse  desviar-sc  de  tal  propósito. 
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«Se  na  costa  occidental  o  trafico  está  extinclo,  in- 
felizmente não  acontece  outro  tanto  da  banda  orien- 
tal, onde  clle  encontra  incentivos  na  especulação 
dos  traficantes,  no  auxilio  dos  régulos,  e  nas  con- 
dições locaes  de  uma  costa  extensa  e  abundante 
era  pontos  e  angras  menos  vigiadas,  e  até  escas- 
sas de  população;  e,  portanto,  privadas  de  auclori- 
dades  que  possam  velar  pelo  cumprimento  das 
leis  e  tratados  que  prohibom  o  infame  trafico. 

«Taes  disposições  legaes  e  j)rohibilivas  não  são 
só  as  que  resultam  do  nosso  direito  interno,  mas 
lambem  as  que  são  impostas  internacionalmente, 
e  já  ha  muito,  pelo  outro  tratado  com  a  Gran- 
Bretanha  de  julho  de  1842,  tratado  cujo  fim  e  dis- 
posições se  referem  exclusivamente  á  abolição  do 
trafico. 

•  No  dito  tratado  já  se  encontram  disposições, 
que,  se  fossem  conhecidas  pelos  lerrorislas,  que 
vêem  agora  nas  presentes  clausulas  uma  otTensa  á 
dignidade  nacional,  certamente  nfio  dariam  tão 
gratuita  qualificação,  a  uma  acção  commum  de 
forças  alhadas,  tendentes  a  deseniponhar  um  fim 
também  de  commum  intento  e  interesse. 

«Foi,  pelo  tratado  de  1842,  declarado  acto  de  pi- 
rataria o  trafico;  e  como  tal,  d'ahi  resulta  que  todo 
o  navio  n*elle  incurso  está,  perante  as  nações  con- 
tratantes, fora  da  lei  das  gentes.  Estipulou-se  mais 
n'aquelle  tratado,  que  as  duas  nações  consentiam 

20* 


«muluamenfe,  que  os  navios  cruzadores  das  suas 

•  respeclivas  marinhas  podessem  visitar  e  dar  busca 

•  ás  embarcações,  das  duas  nações,  suspeitas  de  se 
«empregarem  no  trafico,  ou  esquipadas  com  esse 

•  intento,  fazendo  excepção  a  esle  reciproco  direito 

■  de  busca,  quando  o  navio  suspeito  se  adiasse  fun- 

•  deado  em  qualquer  porto  ou  ancoradouro  perlen- 
«cenle  a  qualquer  das  duas  parles  contratantes,  ou 

■  ao  alcance  do  tiro  das  baterias  de  lerra ;  mas,  ainda 

■  n'este  caso  de  se  acliar  fundeado  o  navio  suspeito 
«em  [lorlos  ou  ancoradouros  das  aguas  territoriaes, 

•  far-sc-liia  representação  ás  auctoridades  do  paiz, 

•  para  tomarem  as  medidas  tendentes  a  não  serem 
<  violadas  as  estipulações  do  tratado. 

•  Sc  remontarmos  mais  longe,  para  considerar  a 

■  applicação  d'osla  mutua  concessão,  veremos  que 

■  ainda  antes  do  tratado  de  18i2,  fui  celebrado  pelo 
«governador  d'Angola,  vice-almiranle  Noronha,  cona 

■  o  commandanie  Tucker  das  forças  navaes  inglezas,  , 
"  uma  convenção  tendente  a  lurnar  eíTectivas  as  dis-  | 
-posições  do  decreto  de  1836,  pela  qual  foi  prohi-    1 

•  bido  o  trafico;  e  n'cssa  convenção  se  estipulava, 

■  que  os  navios  de  guerra  inglezes  e  portuguezes  se 
«coadjuvariam  muluamenlc  quando  em  visla,  para 
-o  fim  de  capturar  qualquer  navio  ou  navios  com 
"carga  de  escravos. 

«Praticamente,  ninguém  ignora  qual      simulla- 
<neidade  de  acção  que  desde  taes  épocas  sempre  | 
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foi  exercida  nas  cosias  d'Africa  pelos  cruzadores 
inglezes  e  portugiiezes ;  c  principalmente  desde  que 
a  firmeza,  coragem  e  energia  de  um  bravo  official 
portuguez,  o  commandante  Gonçalves  Cardoso, 
soube  manter  a  dignidade  nacional  e  estabelecer 
a  confiança  na  mesma,  quando,  antes  de  existir 
tratado,  elle  se  oppôz,  pela  demonstração  da  força, 
ás  pretençõcs  illegitimas  de  um  otDcial  inglez,  que, 
desconhecendo  o  direito  alheio  ou  abusando  da 
sua  missão,  pretendia  visitar  um  navio  dentro  do 
porto  onde  olle  se  achava  fundeado,  e  onde  por- 
tanto havia  quem  representasse  a  aucloridade  da 
soberania  local. 

«Um  tal  acto  de  energia,  acompanhado  de  outros 
procedimentos  que  eram  uma  garantia  da  boa  fé  e 
da  lealdade  no  cumprimento  das  obrigações  inter- 
nacionaes,  foi  motivo  de  se  estabelecer  então  uma 
confiança  e  inlelligencia  reciproca;  e  não  é  menos 
digna  de  menção  a  circumstancia,  de  que  o  próprio 
governo  inglez  não  duvidou  elogiar  o  proc(*dimento 
brioso  do  valente  ofiicial  portuguez,  (jue  assim  sou- 
be honrar  a  bandeira  do  seu  paiz.  A  sobranceria, 
infundada,  é  aborrecicla.  A  altivez  com  fundamento 
e  dignidade,  c  acatada,  Noblesse  oblúje,  tem  um 
grande  alcance  no  trato  internacional. 

«No  actual  tratado,  este  direito  conimum  de  vi- 
sita, tendente  ao  mesmo  (im,  é  confirmado,  e  não 
é  portanto  uma  novidade.  lia  porém  uma  ampliarão 
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<ao  seu  excercicio,  Jesde  que  se  estabelece  a  for- 
«tuita  faculdade  de  formar  expedições  mixlas,  para 

■  cooperarem  de  accordo;  podendo  as  forças  navaes 
tde  qualquer  das  nações  ter  lilierdade  de  acção  nas 
-  aguas  terriloriaes,  mesmo  separadas  das  oulras;  mas 
«tudo  islo  é  suliordinado  ás  condições  de  reciproci- 

■  dade,  e  além  d'isso  limitado  a  serem  empregadas 

■  de  lempo  a  (empo,  conformo  recrudescer  o  trafico, 

■  e,  só  em  quanto  durarem  laea  expedições,  de  mais 

•  a  mais  depcndeiiles  eslas  de  auctorisação  resid- 
ttanic  de  plaios  poderes  conferidos  ao  governador 
"de  Moçambique,  que  o  habililein  a  audorisal-as. 

•  Ainda  a  caução  vae  mais  longe,  por  isso  que  es- 

•  sa  acção  independente,  com  tacs  formalidades  au- 

•  dorisada,  é  só  extensiva  aos  pontos  da  cosia  não 
lOcciípados  por  habitantes  brancos,  e  onde  não  es- 
"lejam  presentes  aiicloridades  portuguezas.  Bem  se 
"deixa  ver,  que  o  «fim  do  taes  expedições  e  do  taes 
'auclorisações  é  motivado  pelas  condições  iocaes 
<da  costa  desertíi  e  intiabitada,  onde  o  domínio  é 

•  sómenle  nominal,  onde  o  trafico  portanto  se  acouta, 

■  e  onde  a  acção  repressiva  não  é  prejudicial  senão 

■  ao  mesmo  trafico  prolubido.  Pois  que  receio  pôde 
"baver  d'cssa  acção,  assim  auctorisada  para  um  fim 
«que  é  reciprocamente  desejado? Se  uma  tal  acção 
'fosse  para  um  fim  illugal  ou  propotente,  não  se 

■  pactuava  o  accordo,  mas  procodia-se  differente- 
>  mente. 
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«Orlolan,  publicisla  moderno,  tratando  do  di- 
reito de  asylo,  e  da  immunidade  das  aguas  torrilo- 
riaes  dentro  da  linha  de  respeito,  baseando-se  na 
auctoridade  de  outros  publicistas,  chega  á  seguinte» 
conclusão:  On  conçoit  que  les  opéralions  mililaires 
dune  nation  maritime ne  comportent pas  une  pré- 
cision  mathematiquc  aussi  rigoreuse,  que  rolIicicT 
commandant,  lorsqu  il  n'a  en  vue  qu'une  cole  incul- 
te,  inhabitée  de  denuée  de  tout  signo  de  la  puis- 
sance  lerritoriale,  ne  puisse  se  laisser  enfrniner  au 
dela  de  la  régie  [)récise,  et  qu'il  soit  evidenl  i[u'il 
n'a  pas  eu  Tintention  d'oíTcnser  d'Klat  neulro  ni 
violer  son  droit  d'empire. 

«A  circumstancia  de  uma  costa  marilima,  perten- 
cente a  um  estado,  ser  ou  não  ser  habitada,  é  Ião 
atlondivel  nas  questões  de  immunidade  das  aguas 
lerritoriaes,  que  auctores  ha  que  opinam,  (pie  ao 
bclligerante  perseguindo  o  sen  inimigo  no  nlto 
mar,  é  licito  de  entrar  em  sua  perseguição  nas 
aguas  terriloriaes,  continuando  o  combate  dutn  fer- 
rei opus,  embora  esse  inimigo  j)rocurasse  refugio 
nas  aguas  lerritoriaes,  quando  for  em  costas  ik^^- 
habitadas. 

«Se  nos  pontos  controvertidos  em  direito  interna- 
cional é  conveniente  fixar  sua  interpretação  quando 
se  formam  convenções,  ninguém  poderá  negar  qiio 
no  caso  actual  o  tratado  foi  previdente.  A  circum- 
stancia das  costas  não  occupadas  por  habitantes 
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•  línincos,  isto  é,  costas  selvagens,  serem  o  valha- 

•  couto  (io  negreiros,  tornava  recomiiiendavel  a  fi- 
txatão  de  um  ponio  de  direito,  pelo  consenlímenlo 
" reiiproco  e  reciproca  applicação,  e  do  qual  re- 

•  sulla  a  desejada  vantagem  de  mais  facilmente  per- 
'  seguir  o  trafico,  sem  desvantagem  ou  lezão  para  os 
■  liabitanles  daquellas  costas,  desde  que  ellas  ou 

•  não  tcni  liabitantfs,  ou  sri  são  povoadas  pelo  preto 
'Selvagem,  e  não  por  gente  branca  nem  por  empre- 

•  gados  que  sejam  o  symbolo  e  representação  da 
«.Mictoridade  territorial.  Qualquer  pois  que  fosse  a 

•  feição  de  imniunidade  ou  soberania  das  aguas  ter- 

•  riloriaes,  todo  o  escrúpulo  deve  cessar  desde  que, 
'  além  da  reciprocidade  das  condiçOes,  fica  juslifi- 

•  cada  a  mutua  concessão  peto  conseguimento  do  fim, 

•  sem  desvantagem  nem  desdouro  pelo  emprego  dos 
-  meios. 

'Contém  pnr  iillimo  o  tratado  inais  dois  artigos 
»e  sào; 

•  Ari.  13."  e  14."  Referem-se  ás  commuiiicaçOes 
"(|ne  se  deverSo  estabelecer  entre  as  auctoridades 
HJos  dois  governos,  com  respeito  ao  commercio  de 

•  escravos  c  á  approvação  c  ratificação  do  tratado. 

■  São  estes  artigos  de  natureza  a  não  soffrerem 

•  impugnaçrio  ou  discussão,  desde  que  tem  o  cara- 
H'Ier  de  explicativo  um,  e  de  regulamentar  o  outro. 

•  Concluiriam  pois  aqui  as  obscrvaçOos  so  re  o  que 
«o  tratado  estipula,  se  não  restassem       da  para 
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analysar  as  disposições  do  arl.  \.'\  na  parlo  que  se 
refere  ao  embarque,  desembarque  e  passagem  <le 
tropas,  desde  Lourenço  Marques  até  ás  fronloiras 
britannicas  do  interior,  e  do  livre  transito  de  taes 
tropas  pelo  caminho  de  ferro,  que  deverá  facililar 
e  tornar  eflectivas  taes  concessões. 
•  Analyse-se  pois  esse  ponto,  para  eluridarno  dos 
illudidos,  e  para  tranquillisar  us  anirndroutados. 


«A  passagem  pacifica  de  tropas  ou  do  muniç(5es 
através  de  um  território,  desde  que  ó  feila  por  uma 
concessão  e  não  por  uma  imposição  ou  violência, 
tem,  na  própria  expressão  que  a  onuncia,  a  prova 
de  que  se  reconheceu  ao  cousoufidor  o  direito  (\w 
teria  de  negar  ou  facultar  tal  conrcsailo, 

«Este  direito  de  negar  ou  facultar,  quando  versa 
sobre  um  acto  ou  procedimentn  Mwui  c  "in  rof<'- 
rencia  a  um  objecto  possuído,  ó  impli-^itauíonlo  a 
confirmação  do  direito  de  proprit-dade  -ohvr  n  tal 
objecto. 

•  Assim  é  que  a  concc^^mo,  (pio  o  irafad<i  «níiisI- 
gnou  da  parte  de  Portugal  para  o  trausitri  oo  <v\\ 
dominio,  é  a  confirmarão  o  o  rfconliocirnonto  do 
direito  df  propriedade  sobre  n  lorrilorio  (pu»  coii- 
stitue  tal  dominio.  Ora  a  confirmação  de  um  lai  di- 
reito, por  acto  publico  e  solenmo,  srrá  ludo  exoo- 
pto  a  negação  d'esse  direito.  Portanio  orn  voz  yV 


*um  perigo  para  a  posse,  é  uma  garantia  moral  qu 

•  a  esta  se  dá. 

"Hii  um  principio  que  a  razão  natural  apresenta, 
Mpie  a  conveniência  liicta  e  que  a  lei  internacio- 

■  nal  estabelece,  qual  é,  que  toda  a  nação  consti- 

■  tuid.i  e  independente  deve  ter  um  território  pro- 
iprio,  sobie  o  qual  eterna  um  direito  de  plena  pro- 
tpriedade,  no  sontiilo  potleclivo.  Desde  que  existe  a 
«propriedade  resulta  d'ahi,  como  consequência,  o di- 
»reití)  de  exclusivamente  usar  d'esse  território,  bera 

•  como  de  restringir  ou  de  facultar  o  seu  uso.  É  isto, 

•  conforme  Vatlel,  o  que  coiislilue  o  ãominioeaso- 
ibemnia  (l.iv.  i,  |  204").  Mas  segundo  o  raesM 
«publicista  (Liv.  ii,  §  i  1 7"),  o  direito  de  posse  ter- 

•  rilonal  não  devo  deslruir  um  direito  natural  e  pri- 

■  milivd  (juc  conslitue  uma  reslricção  tacita  d'aquel- 
-le,  fjual  é  n  do  transito  tie  pessoas  no  interesse  ge- 

■  ral  do  genern  humano,  toda  a  vez  que  d'essetraD- 
"Silo  não  resulte  risco  ou  prejuízo. 

■  O  ilesejo  de  evitar  numerosas  citações,  não  deve 

•  impedir  (|ue  fique  consignada  também  a  opinião 
«do  sr.  Nello  de  Paiva;  pois  nos  seus  Elementos  de 
'direito  das  gentes,  já  citados  (§  26"),  se  confirma 

•  plenamente  esta  doctrina,  dizendo:  A  propriedade 

•  não  tem  podido  tirar  ás  nações  o  dir"''-!  geral  de 

•  correr  a  terra  para  o  commercio  e  í  commu- 
«nicaçSes  que  os  liomens  hão  mister.  interesse 
«geral  do  género  Immano  abrange  t         os  povos 
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e  indivíduos,  e  faz  com  que  qualquer  soberano 
não  deva  refusar  o  transito  de  homens,  isto  é,  a 
[massagem  dos  estrangeiros  pelo  seu  paiz,  não  lhe 
resultando  d'ahi  risco  ou  prejuizo. 

«Segue-sc  portanto,  que  o  direito  de  proprieda- 
de, que  Ioda  a  nação  exerce  sobre  seu  território, 
lhe  j>erinitle  negar  o  transito  ás  pessoas  quando 
conheça  que  lhe  resulta  um  damno;  mas  implicita- 
mente impõe  o  dever  de  o  não  impedir  quando 
seja  innocenle;  e  por  isso  Valtel  (Liv.  m,  ^  119.'') 
estabelece  que  o  transito  inolTensivo  (innoccnte)  ó 
devido  a  todas  as  nações  com  as  quaes  se  vive  em 
paz;  e  este  dever  é  extensivo  tanto  ás  tropas  como 
aos  particulares.  É  porém  ao  dono  do  território 
que  compete  decidir  se  tal  transito  c  iimocente,  <í 
é  diilicií  que  a  passagem  de  um  exercilo  o  seja. 

«E  accrescenta  noutra  parte  (Liv.  ii,  ^  128.^): 
Este  direito  de  uso  innocente,  não  é  um  direito 
perfeito  como  o  da  necessidade,  por  isso  ([ue  c  o 
dono  quem  jxdga  se  o  uso  que  se  (juer  fazer  do 
que  lhe  pertence,  lhe  causará  damno  ou  incom- 
inodo. 

-E  pois  evidente,  segundo  esta  doutrina,  que, 
n'um  estado  de  paz,  não  só  é  licilo  a  uma  nação 
conceder  o  transito  pelo  seu  terrilorio,  mas  até 
que  só  o  poderá  negar  quando  d'ahi  resulte  pre- 
juizo próprio. 

«Applicando  as  theorias  de  direito  ao  ponto  em 


-questão  e  no  íjue  diz  respeito  ao  Iransilo  de  Iro 

•  pas  de  Lourenço  Marques  alravés  do  lerritorio  por- 

■  tuguez,  e  em  condições  de  paz,  conclue-se  qoe 

•  nada  ohisla  a  que  a  soberania  territorial  tenha  o 
«direito  da  concessão.  Poderia  oppôr-se  se  o  jul- 
'gasse  prejudicial.  Mas  o  que  é  uma  faculdade  não 
«é  uma  obrigação.  Fica  pois  sendo  uma  (|ueslão  in- 
<  cidenlal  aquelia  que  diz  respeito  á  conveniência  ou 

•  inconveniência,  na  perspectiva  de  prejuízos  ou  dam- 

•  nos  que  cansaria  a  passagem  de  um  exercito. 

■  Trazendo  o  assumpto  para  o  terreno  pratico, 
«qual  será  o  damno,  o  prejuízo,  o  íncommodo  que 

■  rosiiilará  para  o  dislrícto  de  Lonrenço  Marques, 

■  SC  o  caminho  de  ferro,  que  para  o  Transvaal  pas- 

•  sar  atniviís  dn  seu  território,  tiver  que  augmenlar 
M'm  certas  occasiDes  a  extensão  de  seus  comboios, 

■  ou  a  força  das  locomotivas,  a  fim  de  dar  passagem 
«a  soldados  inglezcs?  Que  mal,  que  desfalque,  que 
«risco  correrão  as  estações  intermediarias  ou  ter- 

■  minaes  da  via  férrea,  quando  um  pessoal  militar 

■  disciplinado  passe,  em  simples  transito,  om  frente 

•  d'i'lla.'i,  ou  n'ellas  se  abasteça  de  artigos  de  con- 

•  sumo :'  Que  principio  de  direito  interno  ou  externo 

■  é  n'isto  violado  ou  nffendido?  Pois  se  ha  o  direito 
«de  o  permillir,  so  não  ha  obrigação  de  o  prchiblr, 
«e  se  até  em  vez  de  prejuízo  houver  van  a;em  para 
<o  trafico  e  exploração,  que  razão  plausível  se  pode 

■  invocar  para  condemnar  tal  concessão? 


] 
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•  Bem  pelo  contrario,  tal  concessão  iinplicitamenle 
corrobora  o  direito  de  posse  territorial,  bem  como 
tem  por  effeito  outras  vantagens  locaes,  que  sao  as 
resultantes  dos  interesses  auferidos  pelo  augmento 
de  trafico  e  de  mercadejo. 

«E,  se  em  confirmação  do  principio,  procuramos 
exemplos  de  outra  ordem,  mas  de  género  análogo, 
quantas  vezes  se  tem  visto  desembarcarem  forças 
navaes  em  paiz  estrangeiro,  e  mesmo  no  nosso 
porto  de  Lisboa,  para  exercicios,  para  apparato  fú- 
nebre, ou  para  outros  fins,  mediante  uma  simples 
permissão  e  annuencia  da  auctoridade  local '?  E  por- 
que a  concessão  reconhece  o  direito,  assim  como 
o  uso  daquella  não  prejudica  este. 

« Quanto  fica  exposto  subentende-se  ser  appliiavel 
a  um  estado  de  paz,  por  isso  que  se  traia  de  um 
transito  innocente,  sem  intenção  hostil,  ou  acção 
oppressiva,  ou  que  aíTecte  os  direitos  d'ontra  na- 
ção. 

«E  certo,  porém,  que  no  estado  de  guerra  entre 
nações,  a  questão  do  transito  do  tropas,  [)elu  terri- 
tório de  um  paiz,  está  subordinada  a  outras  con- 
siderações; que  são  as  que  resultam  das  relações 
entre  belligerantes  e  neutros,  e  que  são  regularias 
pelos  direitos  e  deveres  reciprocos  de  uns  e  ou- 
tros. 

«Desde  que  dois  estados  se  acham  em  guerra^ 
elles  são  belligerantes;  mas  outro  estado,  que  fique 
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«cslriinlio  á  lula,  continuando  em  relações  pacificas 
ipara  cum  um  c  oulro  belligerante,  é  considerado 
'ticntro.  D'alii  lhe  resutla  o  dever  de  proceder  im- 
« parcialmente  para  com  os  helligerantes,  assim  como    | 
"O  dircifo  de  ler  o  seu  teriilorio  inimune  e  isento 

•  de  quaesqtier  aclos  de  lioslil idade,  em  que  aquelles 
"  estão  empciíliados.  Em  tal  caso,  a  passagem  de 
<  tropas  pelo  território  do  neutro,  que  fosse  concedida 

■  egualnienie  a  ambas  as  nações  helligerantes,  em- 

•  bora  parecesse  uma  concessão  reciproca  e  portanto 

•  uma  neutralidade  passiva,  não  o  será,  por  isso  que, 

■  por  condições  geographicas,  poderia  tornar-se  mais 
«aproveitável  e  vantajosa  para  uma  do  que  para 
"Outra  das  narões  em  guerra.  Seria  este  o  caso  de 

i-  não  ser  inmcente  o  transito  de  forças,  e  d'ahi  resul-    ' 

■  la  para  os  neutros  o  dever  ile  o  não  pcrmitlir  pelo 

•  seu  tiTritorio,  como  sendo  a  reciprocidade  dodireito 

■  qut'  tem  á  inviolabilidade  d'este. 

•  E  csla  uma  douliina  corrente  e  clara,  e  sobre 
"  cuja  escenria  não  lia  illscordancia  entre  os  publicis- 

■  tas,  pois  se  funda  em  razões  (ão  lógicas  como  coa- 

•  cludenles.  Não  é  pois  o  damtio  ou  prejuízo  que 
1  causariam  as  tropas  em  transito  no  território,  o 
«que  obsta  á  sua  passagem,  mas  sim  a  falta  de  im- 
•parcialidndf  quo  d'alii  resultaria  para  com  os  belli- 
«geranles.  É  pois  esta  uma  condição  referida  a  tempo 
«de  guerra,  e  não  em  condições  de  paz,  a  no  aqucl- 
«las  a  que  o  tratado  se  refere. 
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«Estes  princípios,  que  regulam  o  procoJimcnto 
«dos  neulros,  teein  applicaçao  priíicipaliviriilo  enire 

<  estados,  r.ujos  territórios  são  confníanti^s  com  um  ou 
«outro  dos  bclligerant43s;  pois  é  evidente  que,  quaii- 
<do  esta  circumslancia  nâo  se  apresentar,  não  pode 
«praticamente  dar-se  tal  applicagâo. 

«Além  d'isso  e  em  vista  do  exposto,  se  nas  pha- 
«ses  politicas  internacionaes  da  Europa,  o  transito 
«de  tropas  seria  uma  falta  de  cumprinuMilo  dos  de- 

•  veres  da  neutralidade,  egual  airance  nâo  pí)do  ter 
«quando  applicíido  ao  caso  especial  da  Africa;  pois 
«ainda  que  a  Inglaterra  estivesse  eii[)enliada  n'uma 

•  guerra  europea  e  Portugal  fosse  neutro,  tal  Iransi- 
«to  nâo  affectava  em  nada  os  direilos  das  naiOes 

<  beiiigerantes. 

•  A  neulralitlade  é  um  estado  todo  relativo. 
«Ella  pode  somente  dar-se  n'uma  nai^ão,  prranie 
«outras  duas  ou  mais  nações  em  guerra. 

«Não  lia  estado  neutro  sem  qui'  haja  lh!li!i:rran- 

•  les . 

« Aquelle  singular  a  par  d'estr  plmal,  li  ni  como 
« conseípiencia,  que  ani^ulralidadc  é  uma  phasr  iii- 
« tcrnacional,  derivada  das  relações  riciprocas  eulre, 
^/iclo  menos,  três  WHões  difftrente^;  isto  é,  duas  em 
«guerra  e  ume  lercxíira  estraidia  á  guerra. 

«Esta  phase  que  se  observa  freipienlênnnle  na 
Europa,  e  que  pode  occorrer  na  America,  roíitinen- 
tes  onde  existem  muitas  nações  consliliinias,  não 


■  podií  (iar-se  de  egual  modo  onde  as  relações  er 

■  estados  constiluidos  são  limitadas  ás  duas  Qa( 

« ciinlratantes  do  Iratado,  Íslo  é,  entre  Portugal  e 
t  Inglaterra,  c  com  relação  aos  seus  domínios  do 

■  sul  e  oriente  da  Africa. 

«Qtiaesqner  (juo  possam  ser  as  relações  entre  es- 

•  tes  visinhos  lerritoriaes,  não  ha  alli  uma  terceira 
mação  recoiiliecida  e  constituída,  perante  a  qual 
"Portugal  ou  a  Inglaterra  possam  ter  a  condição  de 

•  neutro,  e  portanto  claro  está  que  não  pode  haver 

•  violação  de  neutralidade  desde  que  esta  não  tem 

•  exislenria. 

Não  é  mister  recorrer  a  um  esforço  de  imagina- 
«ção  |iara  se  perceber  que  não  ha  alli  senão  duas 

•  nacionalidades. 

•  As  Irihus  mais  ou  menos  selvagens,  sujeitas  a 
«régulos  ou  chefes,  quer  estes  sejam  GelewayosOQ 
-Bongas,  não  constituem  estados  reconhecidos  peb 
-dircilo  publico  inliTn.icional.  D'ahi  provém  que  as 

•  guerras  na  Africa  não  apresentam  aquelle  caracter 
••nem  o  ali-anco  pulilico  que  ellas  teem  na  Europa. 
«Alli  quer  sejam  contra  zulus,  cafres,  ou  outra  ne- 
"grcria,  não  tomam  lanlo  a  feição  de  guerra  publi- 
'Ca,  como  de  um  expediente  activo  para  reprimir 

•  aggressncs,  sulTocar  revoltas,  ou  submelter  rebel- 
tdes,  inilingindo-llies  castigo.  Por  isí       les  luctas 

•  não  affi  r'.-\m  as  relações internacionaes,    m  o  equi- 

■  librio  (las  potencias,  que  de  longe  as  c  ilemplam 
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com  aquella  inditferença,  que  só  pode  ser  modifi- 
cada pela  teodencia  a  perferir  o  predomínio  da  ci- 
vilisação  européa,  sobre  a  barbárie  africana.  E  só 
sob  este  ponto  de  vista,  meramente  moral,  que 
se  não  ha  neutros  também  não  haverá  indiileren- 

9 

tes.  E  o  caso  em  que  o  género  se  antepõe  á  es- 
pécie. 

i  Finalmente  na  questão  sujeita  só  restaria  uma 
hypothesc  a  considerar,  e  que  seria  o  caso  de 
guerra  entre  as  duas  nações  contratantes. 

«Quando  tal  acontecesse,  caducaria  /;)so  ^aclo  o 
tratado,  e  portanto  os  seus  eíTeitos;  pois  é  uma  con- 
sequência do  estado  de  guerra  entre  duas  nações, 
que  todas  as  pendências  deixam  de  ser  resolvidas 
pelas  regras  do  direito,  desde  que  se  appella  para 
a  força  que  as  decida.  Inter  arma  silent  leyes.  Em 
tal  caso,  o  transito  não  pacifico  de  tropas  já  nao 
seria  uma  concessão,  nem  se  pediria  licença  para 
o  effectuar.  Gessava  a  inviolabilidade  e  não  havia 
que  respeitar  a  independência  territorial,  que  o 
tratado  serviu  para  garantir  na  paz,  bem  como 
para  auferir  as  vantagens  ivciprucas  que  doeste  es- 
tado resultam.  Portanto  a  doutrina  acima  exposta, 
explica^  auctorisa  e  justifica  tudo  quanto  o  tratatlo 
estabelece  e  garante  a  tal  respeito». 


A  importância  do  assumpto,  e  u  numero  de  incon- 
testáveis verdades,  gerahnenle  mal  conhecidas,  que 

▼OL.  O.  21 
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cimlúni,  cx|ilicani  a  longa  Iranscripção  das  pa^'inas 
(ia  iihra  do  sr.  Tosla,  que  acabamos  de  fazer. 

O  tralado  poilence  hoje  á  liisloria.  Numerosas 
tircumstancias,  que  não  julgamos  dever  apreciar, 
aiinidaram  o  Iralado  destinado  a  assegurar  a  con- 
slructão  do  caminho  de  feno  de  Lourenço  Marques; 
lialado  esse  com  que  não  sympalhisava  o  ministro 
das  colónias  em  Londres,  por  o  julgar  contrario  aos 
interesses  das  colónias  britânicas  da  Africa  Austral. 
O  tratado  negociado  em  1879  foi  annulado;  esta- 
mos em  1883,  e  o  caminho  de  ferro  de  Lourenço 
Marques  não  passa  ainda  de  um  desejo  nosso  e  dos 
boers  do  Transvaal.  Este  é  o  facto. 


IX 


Dêmos  tão  largo  desenvolvimento  aos  negócios  de 
Lourenço  Marques,  por  que  são  elles  os  que  Iioje  mais 
altenção  mcrccein  á  iqilnião  publica.  Uns  para  es- 
rlarecíir,  outros  paia  pcrlurbar  esta  qur'''ão, — aliás 
interessante,— todos  li'L'm  conlribuido  pa  a  celebri- 
dade do  deserto  inculto,  do  dislricto  lai  os  annos 
abandonado;  a  ponto  de  fazerem  esquec  r  quasi  o 
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resto  dâ  província.  O  centro  da  vitalidade  da  pro- 
víncia está,  com  ludo,  no  coração  d'ella,  está  no  valle 
do  Zambeze;  c  d'essa  região  fcrlilissima  pouco  se 
cuida,  e  quasi  que  n'ella  se  nao  pensa.  Lourenço 
Marques  pode  ser  o  porto  de  um  grande  commercio 
africano  para  o  Transvaal ;  a  sua  importância  está 
no  caminho  de  ferro;  sem  este,  pode  dizer-se:  «Lou- 
i  ranço  Marques  nao  existe,  nem  pode  existir  econo- 
«micamente  sem  o  caminho  de  ferro  para  oTrans- 
i  vaal,  o  Transvaal  é  uma  base  essencial  da  sua  pros- 
«peridade  ou  antes  da  sua  vida  económica,  politica, 
«agrícola  e  commercial». 

Nada  pois  mais  importante,  para  nós,  do  que  co- 
nhecer as  opiniões  predominantes  na  republica  nas- 
cente da  Africa  Austral.  Na  mensagem  do  novo  presi- 
dente Kruger,  publicada  em  9  de  setembro  de  1882, 
encontramos  indicadas  essas  opiniões.  Os  pontos 
mais  importantes  da  mensagem,  s5o  os  seguintes: 

«A  melhor  fonte  da  riqueza  publica  ó,  o  será,  a 
€  agricultura;  e  deve  esta,  em  primeiro  logar,  ser 
€  protegida  e  animada. 

«Considera  o  commercio  livre  como  a  segunda 
«necessidade  para  a  prosperidade  do  povo,  e  re- 
«quer,  por  isto,  o  ser  constantemente  protegido  por 
«mim,  atlendendo  com  especial  cuidado  a  que  o 
«principio  das  concessões  nao  venha  a  perlurbal-o 
«por  pouco  que  seja. 

21* 
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•  Ha  muito  que  se  sente  e  admitte  a  necessiiiade 

«das  manufacturas.  Porque  hão  de  as  nossas  ma- 
«lerias  primas  ser  manufacturadas  em  productos  in- 

•  dustriaes  no  estrangeiro,  e  ser-vos  depois  trazidas 
«porpreços  enormes, como  succedeás  nossas  lãs  ctc? 

•  Já  se  estão  construindo  fabricas  por  toda  a  parte, 
«sob  a  protecção  do  governo,  com  o  fim  de  prepa- 
«rar  a  pólvora  e  munições,  o  assucar  e  líquidos  al- 

•  coolicos,  com  os  productos  do  paíz.  Uma  fabrica 
«de  ferro  está  a  ponto  de  estabelecer -se,  já  se  fez 
'uma  concessão  para  uma  fabrica  de  lanifícios,  e 

•  tem  siilo  pediílas  outras  para  a  preparação  da 

•  sola,  etc. 

■  Quero  sempre,  quuolo  possivel  e  sem  impedir 
■  a  liberdade  do  couinuTcio,  promover  a  crea^ãcde 

•  fabricas,  com  o  fim  de  preparar  os  nossos  próprios 

•  productos,  Iransformando-os  em  artefactos  que  se- 

•  jam  destinados  a  exportação,  ainda  que  isto  a  prin- 

•  cipio  custe  um  pequeno  sacrifício. 

■  Para  isto,  porém,  carecem  melhorados  os  nos- 

•  sos  meios  de  transporto,  não  só  reparando  as  es- 
piradas e  abrindo  outras  novas,  como  especialmente 

•  construindo  um  caminho  de  ferro,  que  comnumi- 

•  quc  com  o  mar;  designadamente,  o  caminho  de 
'fervo  í/í'  Pretória  a  Lonreni;o  Marques,  que  eu  con- 
tsídero  um  aammiHo  vital  para  a  republico,  e  que 
ftem  agora  muita  probabilidade  de  lecar-se  áexe- 
«cHfíiOj  graças  á  amigável  cooperação  do  governo 
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portuguez,  e  para  conseguir  a  qual  eu  quero  tra- 
balhar com  todas  as  forças  de  que  a  nossa  repu- 
blica pode  dispor. 

•  Com  esta  liga-se  outra  matéria  que  ultimamente 
tem  tomado  grande  vulto — a  emigração  do  con- 
tinente da  Europa,  principalmente  da  Hollanda. 
Sou  a  favor  da  emigração.  O  nosso  paiz  pouco  po- 
voado assim  o  requer;  mas  sob  certas  condições. 
Em  primeiro  logar  a  corrente  da  emigração  não 
deve  ser  demasiado  forte.  A  introducção  de  san- 
gue novo,  deve  ser  em  tal  grau  moderada,  que  se 
identifique  com  a  nossa  própria  necessidade.  Deve 
também  ter-se  cuidado  por  um  lado,  em  adquirir 
a  melhor  qualidade  de  gente,  e  por  outro  lado  em  a 
encaminhar  no  melhor  sentido,  e  não  cair  em  más 
mãos,  para  o  que,  a  melhor  opportunidade  é  esta. 

<0  desenvolvimento  das  nossas  minas  não  pode 
deixar  de  chamar  a  nossa  mais  solicita  attenção, 
sendo  a  nossa  republica  tao  rica  em  diversos  mine- 
raes.  Eu  advogo  o  principio  das  concessões,  como 
dando,  além  de  outras,  as  seguintes  vantagens  so- 
bre o  systema  da  lavra  livre: — l."" Pela  concorrên- 
cia das  companhias,  introduzem-se  machinas  aper- 
feiçoadas, e  as  minas  são  lavradas  melhor  e  mais 
barato  e  com  maior  lucro; — 2."*  porque  assim  se 
assegura  um  rendimento  mais  firme  e  seguro  para 
o  paiz; — 3.^  por  que  por  esta  forma  o  trabalho  das 
minas  é  melhor  vigiado  por  pessoas  responsáveis. 


•  Em  referencia  á  nossa  politica  externa,  emprc- 
'garei  constantes  esforços  por  continuar,  como  an- 

•  tes,  a  pacifica  cooperação  com  a  Gran-Brelaniia  e 

•  os  seus  representantes  aqui,  tanto  quanto  possivel 

•  sem  offcnsa  dos  direitos  da  republica.  Assim,  eu 

•  quero  dar  o  meu  apoio  cordial  e  Iodos  os  esforços 

■  para  estreitar  a  união  entre  o  Estado  e  as  colónias 

•  da  Africa  do  sul,  com  o  fim  Jc  constituir  uma  na- 

•  cionalidaile  Sul  Africana,  mas  lambem  sem  sacri- 

■  ficar  os  direitos  e  liberdades  da  republica. 

•  A  união  com  outras  polencias  civHisadas,  tanto 
I' quanto  possivel,  sem  infringir  nem  violar  sagrados 
-coiiiprmnissos,  considcro-a  necessária,  e  bei  de 
'■auxilial-a  quanto  for  preciso  para  augnienlar  a 

•  nossa  pequena  força. 

•  Eui  ([uanto  á  politica  com  os  indigenas,  essa 

•  tom  extraordinárias  d i (Re u Idades  para  a  republica, 

•  cercada  de  tão  numerosas  tribus  de  cafres.  O  prin- 
«cipio  funilameiílal,  n'estc  assumpto,  deve  ser  que  o 

•  barbarismo  pode  ser  combatido  e  encaminhado 
«pela  justiça  o  pela  civilisação». 

Esla  mensagem  forma  o  programma  e  manifesta 
os  de.sejos.  as  aspirações  e  os  preconceitos  do  Trans- 
vaal,  n'estc  momento.  A  politica  da  republica  em 
relação  á  Inglaterra  parece  estar  também  passando 
por  uma  transformação. 

A  convenção  com  o  Transvaal,  actualiiente  em 
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vigor  mas  frouxamenle  cxecutatla,  vae  ser  discu- 
tida e,  provavehncnle,  romoJelada  em  Londres,  por 
proposta  da  republica.  Esta  revisão  da  convenção 
tem  por  causa,  talvez,  a  modificação  de  clausulas. 
que  não  foram  rigorosamente  cumpridas  pelos  boeis. 
Prometleram  pagar  uma  somma  que  não  pagaram 
nunca,  e  respeitar  os  direitos  dos  indígenas  que 
nunca  tomaram  em  consideração;  ainda  que  nada 
prova,  que  hajam  praticado  verdadeiros  actos  de  op- 
pressão  contra  os  indigenas,  nem  resuscitado  a  es- 
cravidão, como  mostram  os  próprios  documentos  in- 
glezes.  A  verdade  é  que  os  boers,  solicitando  umn 
nova  convenção,  devem  neci^ssariamente  ter  n'is.so 
algum  interesse;  e  que  o  governo  inglez,  aceitando 
a  proposta  c  abrindo  a  negociação  em  Londres,  se 
mostra  disposto  a  attender  as  proposições  do  Trans- 
vaal;  no  que  faz,  a  nosso  ver,  um  aclo  de  boa  po- 
litica, e  prepara  uma  paz  segura  na  Africa  Aus- 
tral. 

E  possivel  que  as  ultimas  Iransformnçõrs,  por  qur 
tem  passado  a  terra  dos  zidus.  levasse  o  governo  do 
Transvaal  a  estreitar  os  laços  com  a  única  potencia. 
que  pode  conjurar  uma  [)Ossivel  coalisão  dos  cafrr.s. 
A  restauração,  s(»nlimrnlal  mas  não  rosoavcl,  de  Ce- 
tewaya,  deu  origem  a  uma  guerra  civil  e  á  restau- 
ração do  poder  militar  dos  Zulus,  que  tanto  custou 
aos  inglezes  destruir.  I)'eslas  circuuislíuicias.  da 
proposição  de  uma  nova  convenção  por  parte  dos 


boers,  e  de  algumas  phrases  da  mensagem  do  pre- 
sidente .T  respeito  de  nacionalidade  Std-Africam, 
pode  deduzir-se.  que  o  Transvaal  deseja  estreitar 
relaçRes  com  a  Gran-Bretanha,  e  obter  assim  uma 
protecção  e£Bcaz  contra  o  perigo  de  uma  guerra  dos 
cafres. 

Estes  movimentos  da  politica,  dos  nossos  visinbos 
e  (ios  nossos  alliados,  não  pode  nem  deve  passar 
despercebido  para  nós. 


Lançnndo  as  vlslas  para  todas  as  provijicias  de 
Moçanibii|ue,  chama  logo  a  attenção  o  pequeno  nu- 
mero de  emopeos  que  residem  n"aquelie  vasto  ter- 
ritoiio,  onde  são  muitos,  de  varias  raças  nuis  des- 
egualmenle  deslribiiiilos,  os  indígenas;  comtudo 
mais  ao  sul  do  que  ao  norte  do  Zambeze. 

Nenhum  dado  positivo,  nenhuma  estatística  sé- 
ria, nenhuma  Indicação  de  valor,  ao  nos,  n»s 
pode  fazer  conhecer  o  numero  de  negros  que  ha- 
bitam o  território  ila  provinda;  e  nem  se  iier  pode 
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positivamente  saber-se,  onde  acaba  o  dominio  por- 
tuguez;  embora  se  possa  conhecer  a  área  a  que  se 
estendem  os  nossos  direitos  bem  fundados.  A  nossa 
situação  não  é  excepcional  na  Africa ;  as  outras  po- 
tencias estão  no  mesmo  caso  em  relação  ao  domí- 
nio positivo:  todos  se  contentam,  mais  ou  menos, 
com  um  dominio  hypothetico,  e  com  o  reconheci- 
mento dos  régulos  indigenas,  mais  hypothetico  ain- 
da. A  Africa  é,  em  grande  parte,  dominada  por  po- 
tentados e  tribus  independentes,  que  muitas  vezes 
nem  tem  uma  residência  permanente;  tudo  é  vago, 
tudo  é  mal  diffinido,  e  não  é  possivel  apreciar  o  es- 
tado de  um  tal  paiz  pelas  regras  que  se  applicam 
ás  velhas  nações  civilisadas.  O  dominio  é  mal  se- 
guro, e  as  fronteiras  são  incertas.  No  interesse  da 
civilisação  o  que  convém  é,  que  as  nações  civilisa- 
das deixem  livre  umas  ás  outras  a  sua  acção  nos 
territórios,  que  por  descobrimento  ou  conquista  lhe 
pertencem;  sem  crearem  difficuldades,  nem  levanta- 
rem conflictos  por  ineptas  rivalidades,  em  que  só 
perde  a  civilisação  e  se  desauctora  o  prestigio  dos 
povos  cultos.  Para  os  negros  não  ha,  em  geral,  um 
conhecimento  claro  das  diversas  nacionalidades  eu- 
ropéas:  ha,  o  branco. 

A  lucta,  entre  os  povos  cultos  na  Africa,  é  de  sa- 
crifícios e  não  de  conquistas.  Ha  batalhas  a  ferir, 
mas  essas  são  contra  o  barbarismo  dos  indigenas, 
não  contra  os  direitos  e  as  justas  susceptibilidades 


das  nações.  As  viclorias  gaiiliam-se,  abrindo  e  não 
cerrando  os  caminhos  ás  forças  produclivas,  quer  mo- 
raes,  quer  politicas,  da  sociedade  moderna.  Abram 
iodos  os  povos  os  olhos  á  verdade;  não  se  deixem 
arrastar  por  vãos  orgulhos  e  ineptas  vaidades,  onde 
só  deve  ler  valor  a  verdade,  a  justiça,  a  actividade 
e,  sobretudo,  a  fé  nos  grandes  principios,  (jue  lem 
feito  o  mundo  ile  hoje,  mas  que  não  penetraram 
ainda  nas  trovas  da  Africa  selvagem.  A  cubica  fria 
c  cruel,  (|uc  faz  de  homens  escravos,  não  é  muito 
mais  prejudicial  do  que  as  declamações  senlimen- 
taes,  dos  que  querem  sacrificar  tudo  e  lodo.s  a  uma 
pbilantropia  cega;  que  não  é  muitas  vozes  mais  do 
que  uma  especulação,  nem  sempre  honesta.  Deixe- 
mos, por  agora,  esta  divagação,  que  nos  levaria  lon- 
ge, e  prosiganius  o  nosso  estudo. 

— O  sr.  Bordallo,  lia  uni  quarto  de  século,  es- 
crevia acerca  do  lerriloriu  e  da  população  de  Mo- 
çambique, o  seguinte; 

'As  suas  fronteiras  no  sertão  não  podem  determi- 
«nar-sp.  precisamente,  porque,  além  de  terem  avan- 
«çado  e  recuado  em  diversas  épocas,  nunca  a  silua- 

•  Ção  dos  pontos  extremos  foi  averiguada  com  exa- 

•  clidão;  comiudo,  a  maior  extensão  da  colónia,  no 
«sentido  de  lesle  a  oeste,  é  de  duzentas  léguas  apro- 
«ximadamenle,  desde  as  bocas  do  rio  7    nbeze  até  á 

•  feira  do  Zumbo.  Também  seria  impôs       I  calcular 


«com  precisão  o  numero  de  habitantes  d'esta  vasta 
«região  sujeita  ao  doniinio  portuguez,  attenta  a  ca- 
creocia  de  documentos  oificiacs  a  respeito  de  ai- 
cguns  dislrictos  invadidos  cm  parte  pelos  cafres,  e 
«cujo  recenccamento  é,  por  consequência,  inipossi- 

•  vel.  Vários  escriptores  modernos  fazem  subir  a 
« 70:000  almas  a  população  da  proiinciay  não  ex- 

•  cedendo  a  20:000  o  numero  dos  homens  livresj  dos 
M^piaes  só  2:000  brancos,  incluindo  mouros  e  ba- 
c  neanes  > . 

Evidentemente,  este  calculo  é  errado.  Se  recor- 
darmos o  que  o  juiz  de  Quilimaue  diz,  da  popula- 
ção compreliendida  no  território  da  Zambezia,  uni- 
camente, reconheceremos  logo  a  insulliciencia  de  in- 
formações dignas  de  credito,  acerca  da  população 
de  Moçambique. 

Ainda  mesmo  no  que  se  refere  a  europcos  resi- 
dentes na  provincia,  tndo  é  vago  e  incerto.  No  re- 
latório do  governador  geral  de  187.")  diz-se: 


« Não  ha  estatistica,  em  (jue  esteja  contado  o  nu- 
mero de  europeus,  (jue  tem  vindo  para  a  provincia 
nos  últimos  annos;  mas  nem  é  precisa,  ponpie 
qualquer  pessoa,  com  mediano  conhecimento  da 
provincia,  conta  de  memoria,  rapidamente  c  pelos 
nomes,  os  europeos  de  certa  qualidade,  isto  é,  as 
auctoridades,  os  funccionarios  públicos,  civis  e  mi- 
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*lilares — que  nem  todos  são  curopeos, — e  algUDS 

•  raros  negocienles  ou  mercadores;  o  resto  conta-se 
*no  livio  do  registo  dos  degradados». 

Os  indivíduos  a  quem  compete  a  designação  de 
degradados,  tem  entrado  em  Moçambique  sem  es- 
tarem sugeilos  a  um  registro  regular  nem  a  uma  vi- 
gilância rigorosa;  o  que  bem  moslra  o  inexplicável 
desleixo  da  administração.  Como  se  vè  d'um  officio 
do  secretario  geral,  que  julgamos  datar  de  1875, 
até  esta  época  e  a  contar  de  1832,  o  numero  de 
degradados  vindos  para  Moçambique  ca!cula-se  em 
2836,  (los  quaes  estão  registrados  em  livro  espe- 
cial uns  2000. 

"Dos  degradados  existentes,  accresceiíta  o  secre- 
«tario,  toem  praça  nos  corpos  da  guarnição  151  íd- 
«dividuos.  Kslão  cumprindo  sentença  de  trabalhos 

•  públicos,  ou  addidos  á  fortaleza  de  S.  Sebastião, 
i37;  e  sob  a  vigilância  do  administrador  do  con- 

•  selho,  n'esta  cidade  (Moçambique),  170,  aíEança- 
«dos  e  escrcendu  diversas  profissões». 

Isto  pref;iz  o  numero  de  358  degradados  actual- 
mente existentes:  sern  conlar,  porém,  com  os  que 
se  acham  sob  a  vigilância  da  auctoridadc  nos  diver- 
sos dislriclos.  Este  elemento  de  população  é  dos 
mais  perniciosos,  e  decerto  não  tende  a  melhorar  o 
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estado  moral  e  nem  mesmo  os  hábitos  laboriosos 
dos  iodigenas.  E  diíTicil,  porém,  contar  com  a  emi- 
gração de  portuguezes  para  aquellas  terras  longi- 
quas,  cuja  reputação  é  peior  do  que  os  fados.  O 
numero  de  emigrantes,  quer  do  reino  quer  das  ilhas, 
— conforme  a  eslatislica  publicada  no  inquérito  par- 
lamentar,— em  relação  aos  annos  de  ISfiG  a  1871, 
foi,  em  média  annual,  de  8:584  pessoas:  a  emigra- 
ção tende,  é  verdade,  a  crescer  um  pouco,  como  o 
prova  uma  estatística  publicada  ultimamente,  se- 
gundo cremos,  pela  Sociedade  de  Goographia  de 
Lisboa:  porém  é  fácil  notar,  que  é  elia  o  que  nós 
podemos  chamar  uma  emigração  do  especulação  e 
não  uma  emigração  de  miséria:  por  isso  busca, — não 
sempre  com  conhecimento  de  causa,  antes  deplora- 
velmente  enganada, — os  paizcs  onde  julga  poder  fa- 
zer melhor  fortuna  e  com  o  menor  risco,  ou  antes 
busca  as  terras  que  lhe  são  conhecidas,  segue  o  ca- 
minho que  lhe  eslá  traçado  pela  experiência.  A  emi- 
gração portugueza  não  conhece  as  nossas  colónias 
da  Africa  como  conhecia,  de  ha  largos  annos,  o  Bra- 
sil. Se  a  quizermos  encaminhar  para  Africa  é  pre- 
ciso moslrarmos-lhe,  que  ha  alli  meios  d(»  commu- 
niração,  capitães,  segurança,  onde  fazer  fortuna  pelo 
trabalho,  e  que  não  ha  mais  risco  de  vida  do  que 
na  America  do  Sul.  Querer  a  emigrarão  dilíicultan- 
do-a,  declamando  contra  ella  como  se  fosse  um  cri- 
me e  não  o  uso  da  liberdade,  deixando  a  Africa 


um  deserto  por  desliravar  e  sem  futuro,  isso  é  tão 
irracioií.il  (|iio  custa  a  comprchender. 

A  qucslão  fia  populagão  liga-se  imniedialamenlc 
com  a  fjupsião  do  trabalho.  Pondo  de  parle  a  ques- 
tão moral,  ainda  o  trafico  da  escravatura  tem  con- 
sequências funestíssimas:  rouba  os  braços  á  terra e 
desvia  os  ca|>itaes  para  uma  applicação  estéril,  e, 
além  de  eslcril,  infame.  O  trafico  deprava  os  cos- 
tumes, faz  perder  os  hábitos  do  trabalho,  deslroeo 
sentimento  da  famili.n,  aniquila  os  inslinctos  nobres 
da  alma,  de  uns  homens  faz  animaes  irracionaes, 
de  outros  foras  estúpidas.  Pôr  termo  á  escravidão, 
supprimir  o  trafico,  deve  necessariamente  influir,  de 
nm  modo  benéfico,  no  progressivo  melhoramento  das 
colónias;  c  Moçambique  não  podia  fazer  excepção 
á  regra,  Os  interesses  ignóbeis  de  alguns,  poucos, 
especuladores,  sofíreram  decerto;  mas  os  interesses 
do  paiz  ganliaram,  o  as  consequências  só  ultima- 
menlc  se  vão  deixando  ver. 

O  trafico  de  escravatura  absorvia  Ioda  a  activi- 
dade e  concentrava  todos  os  capitães,  desde  o  sé- 
culo xviT,  em  que  começou  a  exportação  de  escra- 
vos de  Moçambique,  para  o  Brasil;  em  consequên- 
cia lie  Angola  eslar  em  poder  dos  hollandezes. 

« Xn  trafico  se  occupava,  quasi  esc!     vãmente,  a. 

•  escassa  população  branca  que  alli  re      ia,  e  que, 

•  cm  grande  parte,  era  advenlicia.  A  esle  respâlo, 
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tiim  governador  de  Rios  de  Sena  (Zanibezia)  dizia 

•  no  anno  de  1806  o  seguinte: — O  commercio  dos 

•  escravos  em  Rios  de  Sena  é,  na  minha  opinião, 

•  uma  das  causas  da  decadência  doesta  colónia.» 

Este  estado  miserável,  creado  poios  monopólios 
esterilisadores,  a  escravidão,  os  prasos  da  coroa  e 
o  trafico,  não  era  mais  do  que  a  continuação  do  es- 
tado anteriormente  pintado,  com  lúgubres  cores,  por 
um  celebre  ministro,  Martinho  de  Mello  o  Castro. 
É  costume  antigo  attribuir  tudo  á  decadência  e  sup- 
por  um  estado  anterior  de  prosperidade,  sem  pro- 
curar verificar  se  tal  estado  existiu:  d^aqui  resultam 
erros  de  perspectiva,  que  não  são  isentos  de  incon- 
venientes. Em  1781  escrevia  Martinho  de  Mello: 

•  E  deplorável  o  estado  a  que  se  acham  reduzi- 
«dos  os  importantissimos  dominios,  que  ainda  n^s- 
•tam  íi  coroa  de  Portugal  além  do  Cabo  da  Boa  Es- 
■  peranea. . .  chegaram  á  ultima  decadência.  . .  não 

•  ha  n  clles  nem  industria,  nem  commercio,  nem  na- 

•  vegarão  que  mereçam  este  nome » . 

Gomes  Loureiro,  cpie  serviu  em  Moçambique  nos 
últimos  annos  do  século  passado,  diz  nas  suas  Me- 
morias, publicadas  em  1835: 

•  Pelos  conhecimentos  que  adquiri  em  Moçambi- 


■  que,  e  pelas  informações  posteriores;  eu  considero 

•  esle  estabelecimento  em  estado  de  summa  deca- 

•  dencia,  ou  tjuasi  reduzido  ao  titulo  de  senhorio 
«inulil,  e  no  caso  de  passar  facilmenle  para  a  an- 
<liga  dominação  dos  cafres,  ou  dos  visinhos,  que 

•  dominam  no  Cabo  da  Bua  Esperança,  e  na  ilha  de 

•  Franga». 

Quando  em  1854  se  procedeu  ao  registro  dos 
escravos  em  Moçambique,  inscreveram -se  ainda 
40:086,  sendo  do  sexo  feminino  17:431.  Os  indiví- 
duos, posteriormente  registrados,  como  libertos  fo- 
ram 4:197  apenas.  Claro  é  que  estes  números  n3o 
são  rigorosamente  exactos;  o  trafico  clandestino,  e 
os  escravos  a  que  se  ilava  a  denominação  de  colo- 
nos, occullavam  em  grande  parte  a  verdade. 

Segundo  um  relatório  do  governador  geral,  a 
questão  dos  trabalhadores  não  tem  em  Moçambi- 
que tanta  importância  como  em  outras  das  posses- 
sões porluguezas  na  Africa,  «porque  a  verdadeira 

•  agricultura,  a  verdadeira  actividade  producliva, 
«está  nas  mãos  dns  gentios;  lai  é  a  cultura  doger- 

•  gelim,  do  mendoim,  dos  cereaes,  dos  legumes,  do 

•  arroz,  finalmente  a  colheita  da  liorraclia  e  dosge- 
-neros  que  se  exportam».  Por  estes  motivos  é  ob- 
vio, que  a  abolição  da  escravidão  e  a  suppressão  do 
tiafico  não  podiam  deixar  de  ser  de  snmma  utili- 
dade, para  a  agricultura  c  para  o  commercio. 
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XI 


A  abolição  da  escravidão  e  do  trafico  enconlra- 
ram,  a  principio,  resistências  em  Moçambique ;  e  nao 
foi  a  menor  a  que  os  próprios  funccionarios  Ibc  fi- 
zeram, como  conta  o  marquez  de  Sá  no  seu  livro 
sobre  o  Trabalho  Rural.  Isto  se  explica,  notando 
«que  o  rendimento  da  exportação  dos  escravos  con- 
«stituia,  havia  séculos,  a  principal  verba  de  re- 
«ceita». 

Os  escravos  passaram  a  chamar-se  libertos,  mas 
o  abuso  fez  dos  libertos  escravos;  e,  em  vez  do  se 
dar  a  liberdade  a  íjue  tinham  direito  aos  diMií)mi- 
nados  colonos,  foram  estes  oppriniidos  como  se  fos- 
sem escravos  e  até  vendidos,  para  alimentar  a  tn- 
fico  clandestino.  Inútil  é  lembrar  agora  os  fartos. 
que  provam  que  o  trafico  clandestino,  na  Afrira 
oriental,  substituiu  o  que  (ranies  fazia  o  trafico  per- 
mittido  pela  lei.  O  governador  Amaral  dizia  a  sir 
Bartie  Frere,  honrado  commissario  inglez,  que  o 
trafico  continuava  a  fazer-se  nas  possessões  portu- 
gaezas,  e  acrescentava,  que  suppunha  ser  a  maior 
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parle  J'esle  contrnbando  feito  para  Madagáscar  em 
pangaios  árabes,  e  que  cdmlaca  o  contrabando  de 
escravos,  a  que  não  podia  obstar,  em  2000|)oran- 
no.  A  missão  de  sir  Bartle  Frere  foi  em  1873.  Dez 
aimos  antes  dizia  o  itiustiado  miníslro,  o  sr.  Meo- 
des  Leal:  «O  trafico  inimmano  de  escravos  fazia  a 
•  opnlencia  (l'esla  província,  ou  antes  dos  que  a  ella 
«se  iam  locupletar,  como  alleslam  os  mais  graves  do- 
f  cumenlos  da  historia.  Por  mal  do  coramercio  licitu 
le  das  artes  agriculas,  nem  uprohibição  leyal,  neiH 
ta  acção  do  tempo,  nem  a  vigilância  da  ouclori- 
"dade,  logrou  ainda  apagar  de  todo  a  atractiva  re- 
tmeniscencia  dos  enormes  lucros -assim  auferidos.» 
As  explorações,  ultimamente  feitas  pelos  missio- 
nários inglezes  nas  margens  do  Nyassa  provam 
que  lia  ali  árabes  estabelecidos,  os  quaes  fazem  um 
largo  trafico  de  escravos  e  os  mandam  á  costa,  onde 
são  exportados:  nada  admira  pois  que,  pelos  peque- 
nos e  numerosos  portos  de  Moçambique,  saiam  clan- 
destinamente numerosas  partidas  de  escravos;  em- 
bora o  maior  numero  vá  para  o  norte  da  Africa, 
onde  existem  paizes  maliomelanos.  Para  acabar  com 
o  trafico,  o  que  é  preciso,  em  vez  ile  fazer  accusa- 
Vões  vagas  e  declamações  sentimentaes,  é  atacar  di- 
rectamente os  paizes  produclores,  os  agentes  ára- 
bes do  inliumano  commercio  e  supprimir  os  merca- 
dos, A  suppressão  dos  mercados  da  Ai  lerica  íex 
mais,  e  ha  de  fazer  mais,  em  favor  da  abolição  do 
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rafico,  do  que  todos  os  cruzeiros  inglezes  e  portu- 
uezes  e  todas  as  associações  phylantropicas  e  ne- 
rophillas  do  mundo. 

Durante  o  governo  de  um  official  honrado,  ener- 
ico,  de  largas  idéas  sobre  os  nossos  direitos  e  os 
ossos  deveres  e  a  quem  animava  o  sentimento  re- 
lo  e  o  nobre  patriotismo,  que  não  empanavam  susce- 
tibilidades  e  preconceitos  despropositados ;  durante 

governo  de  José  Guedes  de  Carvalho  e  Menezes 
n  o  trafico  clandestino  perseguido  com  energia, 
slando  o  trafico  supprimido  pelo  sultão  de  Zam- 
ibar,  e  sendo  elle  impossivel  nas  colónias  inglezas 
3  sul  de  Moçambique,  lançou- se  este  contrabando 
;nobil  sobre  a  extensa  costa  de  Moçambique,  onde 
io  tão  numerosos  os  negros,  onde  abundam  os 
os,  onde  são  immensos  os  esconderijos,  nos  quaes 
)  occulta  o  trafico. 

O  governo  inglez  reconheceu,  mais  de  uma  vez, 

lealdade  do  governador  e  a  boa  fé  do  governo 
^rtuguez,  no  que  dizia  respeito  á  suppressâo  effe- 
iva  do  trafico:  e,  n'uma d'essas communicações,  di- 
a,  aquelle  governo,  com  o  espirito  pratico  que  o  di- 
ge  sempre  <em  quantos  os  impedimentos  ao  com- 
mercio  licito  tornaram  este  improductivo,  os  com- 
merciantes  preferiram  o  trafico,  que  é  muito  mais 
productívo.  Nos  paizes  civilisados  produzem,  os  im- 
pedimentos ao  commercio,  o  contrabando  e  graves 
perdas  para  o  thesouro  publico :  n'um  paiz,  como 


•  a  Africa,  as  perdas  do  thesouro  não  podem  calcu- 
»lar-se,  mas  o  que,  em  laes  circumsl anciãs  é  ani- 
tmado  não  é  o  contrabando  é  o  trafico  de  escra- 

iVOS.» 

Da  correspondência  do  governador  se  conhece, 
i]ue  foram  numerosas  as  presas  que  se  fizeram,  nio 
só  de  pangaios  mas  de  escravos,  pela  acção  combi- 
nada das  forças  navaes  portuguezas  e  inglezas;  fa- 
do este  de  que  resultaram  vantagens  e  não  incon- 
venientes para  o  fim  que  se  pretendia  obter. 

A  observação  d'esfe  facto  e  o  conhecimento  pra- 
tico da  questão  do  trafico  e  das  condições  da  pro- 
víncia, levou  o  governador  Gueiles  a  escrever,  n'uín 
dos  seus  olíicios  para  o  governo.  «Mostra  islo,  (ii- 
«zia  ellc  em  agosto  de  1875,  a  necessidade  deoc- 
f  cuparmos  o  lilloral,  para  aniquilar  a  influencia  dos 
«moiros,  consolidar  o  nosso  domínio  c  acabar  com 
«o  trafico,  que  afugeiíla  para  o  interior  das  terras 
«os  indígenas  que  poderiam  onlregar-se  á  cultura.- 
E  acrescenta  depois  no  mesmo  officio:  «O  trafico 
■  tem  recrudescido,  em  consequência  de  se  ver  acos- 
isado  ao  noile  e  sul  do  Moçambique:  não  é  pois 
« para  admirai'  que  elle  buscasse,  n'aqueila  costa,  es- 
itabclecer  o  seu  trafico  claudeslino.  . .  •  N'uni  of- 
ficio anterior  (fevereiro  de  1875)  dizia:  «que  os 

•  moiros,  acossados  cm  Zamzibar  se  tinliam  vínijo 

•  estabelecer  na  costa  de  Moçambique;  e  como  ia- 
«zem  proselitismo  enlre  as  raças  indig     is,  se  de- 
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temer  para  vmis  tarde,  e  convinha  reprimil-os 
le  logo.» 

3m  officio  do  abril  do  mesmo  anno,  o  honrado 
•iota  funccionario,  celebra  os  benéficos  resul- 

da  efficaz  cooperação  e  acção  unida  das  for- 
)orlugueza  e  ingleza,  na  repressão  do  trafico; 
sle  sobre  «os  benéficos  resultados  que  dima- 
am  de  serem,  mesmo  os  governadores  su- 
?rnos,  auclorisados  a  recorrer  aos  navios  da 
;ão  ingleza  e  o  governador  geral  a  combinar 
;ção  e  emprego  das  forças  com  o  comman- 
le  da  mesma  estação».  Segundo  elle  «isso  po- 
[ermo  ao  trafico  entre  Moçambique  e  Mada- 
:ar». 

las  considerações  e  opiniões,  filhas  da  experien- 
ditadas  por  espirito  ahamente  patriótico,  não 
m  deixar  de  influir  nas  negociações  do  tratado 
\  Grã-Bretanha  de  1879;  tratado  que  |»oucos 
derem. 

pouco  mais  de  dois  annos,  o  então  governa- 
e  Moçambique  publicou  um  cscripto,  acompa- 
)  de  numerosos  documentos,  em  que  prova,  de 
iodo  claro,  que  o  trafico  clandestino  não  havia 
do  n'aquella  data;  prova,  infelizmente,  desne- 
saria  se  attcndermos  aos  factos  anteriormente 
)s  e  a  causas,  que  nada  leva  a  crer  que  dei- 
m  de  existir,  sem  para  isso  se  empregarem 
.  efficazes.  Segundo  os  próprios  cálculos  do 


goveroador,  que  niSs  quizeramos  suppor  exagera- 
dos, «a  exporlação  annual  de  escravos,  varia  entre 
2000  a  4000  aproximadamente". 

Este  faclo  deve  acabar;  se  queremos  exercer  ura 
dominio  elficaz,  honrado  e  digno  do  respeito  dos 
povos  civilisados,  na  costa  de  Moçambique.  Não 
basta  fechar  os  olhos  aos  factos  e  negal-os,  porque 
o  mundo  continua  a  vel-os,  e  as  consequências  ma- 
teriaes  e  moraes  d'ellcs  continuam  a  senlir-se;  o 
que  é  preciso  é  luctar  energicamente  para  os  de- 
bellar,  e  empregar  os  meios  elficazes  para  esse  fim. 


XTI 


A  escravidão  acabou,  c  os  seus  últimos  vestígios 
tem-se  ido  snccessivamenle  extinguindo.  O  trafico 
de  escravatura,  abolido  pela  lei  c  de  faclo  perse- 
guido, tem  buscado  operar  clandestinamente;  mas 
os  emijaraços,  que  encontra,  tendem  a  fazel-o  des- 
apparecer  totalmente  em  poucos  annos,  se  houver 
preseverança,  bom  senso  e  probidade  "'"•"  que,  por 
dever  e  por  honra  da  nação,  o  devem  exl  nguir  to- 
talmente. Extinguir  o  trafico  é  o  primeiro  dos  de- 
veres da  administração,  n'um  paiz  livre  e    ue  se  glo- 
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ria  de  o  ser:  é  no  comprimento  (1'estes  sagrados 
deveres  sociaes  que  consiste  o  verdadeiro  patriotis- 
mo. Honremo-nos,  para  que  os  outros  nos  honrem. 

Assim  como  tem  ido  acabando  a  escravidão  c  o 
trafico,  com  as  suas  mulliplices  e  funestas  conse- 
quenci.'is,  assim  se  tem  ido  modificando  o  regimen 
dos  monopólios,  dos  exclusivos,  das  restricções  com- 
merciaes:  não  menos  funestas,  ainda  que  menos  re- 
pugnantes, do  que  tudo  o  que  ao  odioso  trafico  se 
refere. 

Os  resultados  d'estas  felizes  mudanças  de  regi- 
men colonial  auclorisavam  já,  em  1872,  o  marquez 
de  Sá  da  Bandeira  a  escrever  o  seguinte: 

«Na  actualidade,  as  colónias  portuguezas  acham- 
«se  em  muito  melhores  condições  do  que  aquellas, 
«em  que  estavam  antes  do  estabelecimonto  do  re- 
«gimen  constitucional.  Todas  vão  prosperando. 

«Angola  e  Moçambique  constituiam  grandes  mer- 
«cados  de  escravos,  que  de  lá  eram  levados,  na  sua 
«máxima  parte,  para  o  Brasil. 

«O  trafico  da  escravatura  foi  abolido,  o  que  cau- 
«sou  uma  grave  crise  financeira  nestas  colónias; 
emas  a  abolição  foi  o  fundamento  para  entrarem 
tno  caminho  da  prosperidade  em  que  marcham. 

«Muitas  leis,  muitos  regulamentos  tcem  sido  pu- 
cblicados  durante  o  regimen  liberal,  com  o  fim  de 


1 


'  melliorar  a  condição  dos  povos  ultramarinos.  Cum- 
•  [)i-e  proseguir  n'este  systcma  e  cuidar,  especial- 
« mente,  em  que  pura  as  colónias  de  Africa  se  en- 
«ciiniinliem  a  emigração  e  os  capitães  europeos.' 

lk'Con.lcmus  alj^unias  dalas. 

Em  1836  (10  de  dezembro)  publÍcou-se  o  de- 
creto, abolindo  o  trafico  da  escravatura  nos  domí- 
nios porluguezes. 

Ein  1842  fcz-so  o  tratado  com  a  Inglaterra  para 
reprimir  o  trafico  clandestino. 

Em  i8."t4  promulgou-sc  um  decreto,  determinan- 
do o  re*;islrú  dos  escravos,  Gsando  os  direitos  e  as 
ijbriya(,'ões  dos  libertos,  e  dando  liberdade  aos  es- 
ci'avos  pertencentes  ao  estado. 

Em  1856  foi  abolida  a  escravidão  no  Ambriz,  e 
0111  todo  o  território  ao  norte  do  Lifune  até  ao  ex- 
lienio  dos  limites  reclamados  por  Portugal;  cgual- 
nienli.'  foi  aboliila  ;t  escravidão  em  S.  Vicente  de 
Cabo  Verde  e  cm  Macau. 

Em  18Õ8  publicou-se  o  decreto,  em  que  se  de- 
clarou que  o  estado  de  escravidão  ficaria  abolido 
em  toda  a  monarcliia  portugueza,  vinte  annos  de- 
pois da  data  do  mesmo  decreto. 

Em  1809  decrelou-se  a  abolição  imr  ediala  do 
orlado  ili'  escravidão,  fixando  o  dia  27  :  abril  de 
1877  como  o  lermo  definitivo  do  ser\'iço  iosliber- 


3i5 

Em  1874  decreto  que  concedeu  a  liberdade  aos 
negros  libertos  em  Cabo  Verde. 

Em  1875  foi  votada  a  lei  que  aboliu,  desde  logo, 
a  escravidão,  fosse  qualquer  que  fosse  a  sua  deno- 
minação e  forma  em  lodos  os  dominios. 

Em  183G  veiu  um  decreto  delerminar  que  os 
baneanes,  parses  e  mouros  podiam  residir  e  com- 
merciar  em  Moçambique,  onde  lhes  conviesse. 

Uma  resolução  do  governo  abriu  em  1838  todos 
os  portos  da  provincia  ao  commercio  nacional  e  es- 
trangeiro. 

Estavam  assim  debelados  na  sua  origem  os  mo- 
nopólios e  restricções,  oppostos  ao  commiMcio  pela 
velha  legislação.  E  ainda  estas  resoluções,  liberaes 
e  civilisadoras,  foram  devidas  ao  marquez  de  Sá  da 
Bandeira;  que  foi  o  grand(*  bemfeitor  das  nossas 
colónias;  motivo  pelo  qual,  como  elle  mesmo  diz, 
foi  «censurado  e  mesmo  injuriado».  Mas  o  grande 
cidadão  persistiu  nas  suas  opiniões:  e  os  factos  tem- 
Ihe  dado  razão. 

Esta  resenha  das  medidas  de  liber<lade  não  é  com- 
plela;  mas  indica  os  pontos  essenciaes. 

Este  caminho  de  liberdade  era  e  é  preciso  se- 
guil-o  sempre,  seguil-o  em  tudo.  A  elevarão  dos 
direitos  da  antiga  pauta  era  um  permanente  emba- 
raço ao  desenvolvimento  do  commercio:  e,  além  da 
theoria  económica  em  geral,  vinha  proval-o  em  re- 
lação a  Moçambique  o  que  estava  succedendo,  com- 


parado  com  o  que  succedia  em  Zanzibar,  apesar  dos 
Iransparles  para  o  serlão  serem  mais  dilTiceis  n'esle 
paiz  (lo  que  em  Moçambique.  Por  isso  uma  porta- 
ria lie  187G  nomeou  uma  commissão  de  pessoas 
compelenics,  para  estudar  esla  interessante  ques- 
tão. A  commissão  desempenhou-se  zelosamente  do 
encargo  que  lhe  fora  confiado,  e  uma  nova  pauta 
liberal,  de  accordo  com  a  proposta  da  commissão, 
foi  decretada  por  um  ministro  illustrado,  o  sr.  José 
de  Mello  Gouveia. 

A  tominissão,  no  seu  relatório,  formula  do  se- 
guinte modo  as  razões,  que  a  dirigiram  no  seu  con- 
sciencioso estudo: 

«A  commissão,  desassombrada  do  receio  de  que 

■  o  machinismo  administrativo  viesse  a  soffrer,  pela 
«accidenlale  temporária  diminuição  dos  rendimentos 

■  piiblicos,  poz  de  parle  a  idéa  de  crear  receitas,  rai- 
•  rando  a  reduzir  os  direitos  das  alfandegas,  de  ma- 
«neira  que  animnsse  o  conimercio,  dilatasse  os  nos- 
*sos  mercados,  despertasse  a  concorrência  de  capi- 

■  taes  de  lodos  os  paizes,  e  lhes  desse  garantia  de 

■  não  ficarem  estacionários,  ímproductivos  e  sufToca- 

■  dos  petos  vexames  fiscaes. 

«Coníia,  porém,  em  que,  mais  ou  menos  remola- 

■  mente,  virá  a  compensação,  pelo  desenvolvimento    i 
ida  riqueza  publica,  que  opporlunamente  augmen- 
«tará  as  receitas  da  província.  J 
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«Um  dos  primeiros  objectos  de  esludo  da  commis- 
são  foi  harmonisar  as  suas  propostas,  por  maneira 
que  a  adopção  de  um  regimen  dilTerente  do  que  é 
seguido  nos  estados  limilrophes,  não  viesse  a  cau- 
sar perturbações  ao  commercio  da  província  e  aos 
interesses  do  respectivo  ihesouro.  Com  eíTeito,  o 
regimen  fiscal  da  costa  de  Zanguebar  è  Ião  pouco 
vexatório  e  oneroso,  que  dá  toda  a  razão  para  re- 
ceiar,  que  os  povos  do  interior  prefiram  abaslccer- 
se  nos  mercados  d'a(|uella  costa  a  irem  ao  litoral 
da  província,  se  n'esla  os  direitos  e  as  imposições, 
sobre  a  entrada  e  transito  de  mercadorias,  forem 
desproporcionalmente  elevados. 

•Nas  alfandegas  de  Zanzibar,  segundo  informa  o 
governador  geral  de  xMoçambí(juc,  apenas  se  cobra 
um  direito  de  5  por  cento  pela  importação,  e  é  li- 
vre a  saída;  por  vias  e\tra-ofliciaes  consta  (juc  es- 
tes direitos,  cobrados  por  meio  de  arrematação, 
produzem  hoje  400:000^000,  réis  o  (jue  indica 
haver  ali  importações  no  valor  de  8.000 .000 i)000, 
réis,  quando  na  província  de  Moçambi(|ue  o  mo- 
vimento commercial,  importações  e  exportações 
reunidas,  não  excede  a  2.000:000^000  réis.  O 
grande  desenvolvimento  do  commercio  em  Zanzibar 
é  portanto  facto,  que  merece  a  mais  seria  atteiição; 
e,  ainda  que  não  haja  dados  precisos  e  authenlicos 
para  o  confirmar,  ó  sulficiente  ter  em  lembrança 
que,  já  ha  vinte  annos,  o  movimento  mercanlil  de 


«Zanzibar  ascendia  a  6.000:0003000  réis;  como 
•  consta  de  um  relatório  do  consiil  Inglez,  dalado  de 
"  i857,  e  não  só  publicado  no  Boletim  e  Annaes  do 
-  conselho  nllramarino,  mas  lambem  citado  no  rela- 
«lorio  do  governador  geral  de  Moçambique. 

•  O  beneficio  para  o  transito,  como  todas  asprori- 
idencias  rasgadas  e  de  larga  iniciativa,  si;  temo 
I  risco  de  causar  eventualmente  alguma  perturbado 
«nos  interesses  já  constituídos  á  sombra  do  regi- 
<mefi  actual,  lambem  innegavelmente  promette  im- 
'  porlantes  vantagens  á  provincia;  cbamando-lhc  ca- 
"pilaes,  que  produzam  matéria  colleclavel,  e  trada- 
"  zir-se-lia  n'um  grande  serviço  á  civilisacao  e  á  hu- 
«manidade,  dando  accesso,  nos  sertões  africanos, 
«ao  espirito  aventurosa  dos  especuladores,  engros- 
"sando  assim  a  corrente  da  emigração,  e  dando  ori- 
"gem  a  que  se  espalhe  mais  o  elemento  europeu,  tão 
■  Cícasso  ainda  n'aquellas  paragens.  A  emigração 
«assim  attraliida,  e  não  a  colonisação  militar  ou  ex- 
"clusivamente  de  funccionarios,  é  a  mais  profícua, 
«e  a  (|ue  iniciará  os  povos  afiicanos  nos  progressos 
ique  llics  são  desconhecidos,  e  lhes  proporcionará 
-outro  modo  de  existência  e  confortos  de  que  vivem 
1  privados,  mas  que  podem  c  devem  naturalmente 
«■ailquiiir  com  a  boa  lição  e  exemplos  è 


Sob  o  influxo  d'eÃtas  idéas,  a  nova       ita  reduz 
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muito  os  direitas,  em  relaçuo  aos  da  pauta  de  1869: 
a  qual,  segundo  observa  a  commissão,  «era  já  muito 
«benéfica  na  imposição  de  direitos,  mas  o  pensa- 
<  mento  do  ministro  de  Vossa  Magestade,  que  refe- 
« rendou  aquella  reforma,  foi  alterado  na  sua  exe- 
«cução,  porque  antes  d'ella  existiam  ordens  da  ad- 
«ministração  provincial,  que  continuaram  em  vigor, 
•  e  em  virtude  das  quaes  se  pagava  um  imposto  de 
•3  por  cento  sobre  a  importação  e  de  1  por  cento 
•sobre  a  exportação.  Para  evilar  que  o  mesmo  acon- 
«teça  de  novo,  vae  prescripta  nos  arligos  prelimi- 
«nares  da  pauta,  uma  disposição  fiscal,  que  extin- 
cgue  este  imposto». 

As  idéas  velhas  são  dilTiceis  de  desapparecer,  c 
desde  a  promulgação  da  nova  pauta,  todas  as  reso- 
luções tomadas  em  relação  a  direitos  tendem  a  des- 
truir-llies  as  vantagens,  a  modificar-Uies  o  caracter 
liberal. 

Vejamos  agora  os  resultados  económicos  das  me- 
didas citadas,  em  relação  aos  ren<lim<*ntos  públicos 
c  especialmente  aos  rendimentos  das  alfandegas. 

Consta  de  um  documi^nto  mandado  ás  cortes  em 
1839,  que  os  direilos  cobrados  na  alfandega  de  Lis- 
boa, provenientes  do  commercio  entre  Porlu^^al  e 
Moçambique,  desde  1825  até  principies  de  I83í, 
foram  de  792^000  réis,  por  importação,  e  de  réis 
1:150^000,  por  exportação. 
Poucos  annos  antes  de  1834,  os  rendimentos  da 


província  de  Moçambique  foram  de  56:154â000 
réis;  sendo,  impostos  indirectos  (comprehendendo 
alfandegas)  52:0003000  réis.  A  partir  do  anno 
económico  de  1842-43, —  quando  começava  a  di- 
minuir a  irise  produzida  pela  abolição  do  trafico,  e 
se  iam  creando  novos  ramos  de  commerrio, — até  o 
amio  de  I8G2-03,  a  média  do  rendimento  da  al- 
fandega de  Moçambique,  foi  nos  annos  económicos 
de 


1S42-47 36:125à000 

Í847-r)2 61:84430011 

1852-r)7 63:55(Í500(I 

1857-02 74:238-3000 

Em  i802,  talvez  como  resultado  das  medidas 
poucos  annos  antes  tomadas  em  relação  aos  escra- 
vos, o  rendimento  aduaneiro  baixou  a 

1S02-03 58:485^000 

Se  compararmos  os  rendimentes  das  alfandegas, 
nos  vinte  annos  económicos  a  que  anteriormente 
nos  refeiimos.  com  os  rendimentos  nos  annos  eco- 
nómicos de  1870-71  a  1874-75,  verei  >s  que  as 
calamidades  que  os  malévolos  receia'  n  da  acção 
da  liberdade,  não  se  realisaram;  nem  a  pauta  de 
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1869,  já  muito  benéfica  na  imposição  de  direitos, 
fez  diminuir  o  rendimento  da  alfandega 

1870-71 108:985^020 

1871-72 150:370^027 

1872-73 148:288^498 

1873-74 182:277^091 

1874-75 100:250^955 

A  média  do  quinquénio  é  103:235^000  réis, 
mais  do  dobro  da  maior  média  quinquenal  do  pe- 
ríodo anterior. 

No  anno  de  1874  em  que  os  rendimentos  da  al- 
fandega foram,  como  se  vè,  muito  consideráveis,  foi 
o  valor  do  movimento  commercial  o  seguinte: 

Importação 1.040:157^)534 

Exportação 784:074^701 

Movimento  commercial. . . .   1.830:232$>235 


De  uma  eslatistica  extraida  dos  Boletins  de  Mo- 
çambique, a  que  faltam  alguns  mezes  em  relação  a 
diversas  alfandegas  da  provincia, — o  que  torna  os 
resultados  deílicienles  para  menos — nâo  para  mais 
— vê-se  o  seguinte: 


.>,.„. 

I,„l.^,rla(5o 

..„„,.,.. 

s:sz 

„,„:,. 

1S71) 

iSSI 

1883 

I.3i;:600í38i 
l.7<7:(»líD8i 
1.666: 365  jr:81 
l.i3:l:3H(ifi,HB 

99íl!26.1ÍJM 
1.377:77flíB9S 
l.!!2:S!9S'X« 

9i!:060S7!í 

a.3í6:863fi99T 
3.134:867^576 
3,778:5780590 
H3l:(íiS071 

195:IS»$G:a 
!5S:í7iM8l 
I3Í:61I0Í74Í 
<Í7:5IIÍ£7 

Não  |ioilcn(li)  dispor  de  dados  sufficiciilenieote 
claros,  lemos  que  conlenlar-nos  com  os  números 
Iranscriplos,  que  podem  não  ser  rigorosos,  mas  são 
irio  aproximados  quanto  o  permillem  as  publicações 
pouco  regulares  dos  Boletins  de  Moçambique:  em 
todo  o  caso  estes  dados  estão  indubilavelmenle  abai- 
xo da  verdade.  Moslram  elles  o  enorme  progresso 
que  lem  lido  o  commercío  em  Moçambique;  e  que 
o  aliai\amcnlo  dos  direitos  nfio  diminuiu  os  rcndi- 
menlos  das  alfandrgas. 

Fallam-nos  eslalislicas  em  relaçãú  a  todas  as  al- 
fandegas de  Moçambique,  n'Hma  serie  de  annos  an- 
teriores aos  acima  indicados,  mas  achamos  no  Re- 
latório do  governador  geral  de  1875,  os  factos  re- 
feridos a  Ires  alfandegas,  ipio  representam  proii- 
mamenie  HO  a  07  por  conto  do  movimento  e  ren- 
dimenlu  da  província  inteira.  Assim  o  que  encon- 
tramos na  eslatislica  d'essas  alfandegas  (Moçambi- 
que, Inliambanc  e  Cabo  Delgado)  podemos  appli- 
cal-o  á  província  toda. 
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VALOR  DA  IBIPORTAÇÃO  E  EXPORTAÇÃO 
RH  ANNOS  ALTERNADOS  NAS  ALFANDEGAS  DE  MOÇAMBIQUE 

INHABfBANE  E   CABO  DELGADO 

DE  1863  a  1873 

Imponaçio  Exportaçlo 

1863 390:918á>40t)  397:128^745 

1865 597:990^604  430:380^216 

1867 1.014:034^846  563:176^204 

1869 .......  865:349^146  710:757^985 

1871 911:185^720  700:846^198 

1873 881 :039íii981  605:607^734 

Depois  de  postas  em  vigor  as  novas  pautas,  foi 
o  movimento  commercial  nas  mesmas  alfandegas  o 
seguinte : 

Iioportmfio  £xportaç&o 

1882 896:029^388      898:599^564 

Não  houve  pois,  como  receiavam  os  timoratos  ou 
os  interessados,  diminuição  na  exportação,  mas  hou- 
ve sensivel  augmento  na  importação,  e  é  essa  que 
mais  influe  no  trabalho  dos  indígenas  e  conseguin- 
temente  na  sua  civilisação. 

Na  proporção  do'  movimento  commercial  entre 

toIm  n.  23 
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diversas  alfaiiJegas,  parece  que  o  dovo  regimen  tem 
produzido  alterações;  comparando  o  rendimento  de 
algumas,  a  doze  annos  de  intervallo,  nola-se  isto.  As- 
sim^no  anno  económico  de  1870-71,  e  em  1882, 
os  rendimenlos  em  quafro  alfandegas  importantes, 
eram  os  seguinleí,  em  contos  de  réis,  números  re- 
dondos: 

1871)- 71  iSSi 

Moçamliique 108  ii8 

Inhamljaiie 11  20 

Gabo  Delgado ^27  17 

Lourenço  Marques 7  83 

Todos  estes  dados,  que  poderiamos  multiplicar 
ainda,  provam  exhuberan temente  a  benéfica  acção 
de  leis  liberaes  em  Moçambique.  Pena  é  que  este 
grande  principio  encontre  resistência  mesmo  nas  au- 

cloi'idades  da  província. 
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XIII 


O  estado  selvagem,  que  três  séculos  do  nosso  do- 
ninio,  mais  ou  menos  directo,  nao  chegaram  a  trans- 
ormar;  a  falta  de  actividade  e  de  energia  no  traba- 
ho  dos  indígenas;  a  sua  desordenada  tendência  pa- 
a  a  guerra  e  para  a  violência;  a  falta  de  colonisa- 
ão  europca  ou  mesmo  azialica:  a  funesta  iníluen- 
;ia  dos  árabes  mahometanos,  que  por  muitos  séculos 
em  pesado  sobre  a  Africa  Oriental;  a  falta  de  ca- 
Htaes  e  de  actividade  commercial;  as  consequen- 
;ias  fataes  do  horrivel  e  eslerilisador  trafico  da  es- 
Tavatura;  os  erros  e  vicios  da  administração;  a  falta 
le  meios  de  transporte  para  as  mercadorias ;  os  mo- 
lopolios  e  exclusivos,  que  tem  embaraçado  as  tran- 
sacções, a  actividade  industrial  e  a  concorrência  dos 
estrangeiros;  tudo  emfim  tem  contribuido,  para  a 
Gstlta  de  desenvolvimento  e  aproveitamento  dos  po- 
lerosos  recursos,  das  immensas  riquezas  materiaes 
ie  Moçambique. 

Só  depois  da  abolição  do  trafico,  da  suppressâo 
los  exclusivos  e  monopólios,  da  multiplicação  das 

23* 


is,  é  que  os  I 


alfandegas  e  do  abaixamento  dos  direitos, 
primeiros  indícios  de  algum  progresso  se  começara 
a  manifestar  naquella  remota  possessão  africana. 
É  preciso  ter  a  coragem  de  continuar  energicamente 
no  caminlio  das  liberdades  e  das  franquias;  e  uma 
das  liberdades  mais  necessária  é  a  liberdade  ma- 
lerial  do  transito.  E  preciso  crear  vias  de  cominn- 
nicação;  melhorar  portos,  para  embarque  c  desem- 
barque de  mercadorias;  combater,  quanto  possível 
mas  com  persistência,  as  causas  de  iusalubridade. 
Tudo  isto,  para  se  conseguir,  custa  sacríficíos,  leva 
tempo,  exí^e  bom  senso  e  desprendimento  de  pre- 
conceitos irracionaes;  mas  é  indispensável,  é  urgente 
que  isto  se  consiga;  que  se  aproveitem,  com 
cidade,  as  circumstancias  e  as  occasiões  favoráveis; 
que  se  sacrifn|ue  alguma  coisa  para  ganhar  muito, 
ou  mesmo  talvez  para  não  perder  tudo. 

Todos  os  que,  attcnlamente,  observarem  o  pouto 
que  temos  progredido  e  o  muito  que  ha  a  cami- 
nhar, em  todos  os  sentidos,  na  nossa  província  di 
Africa  Oriental ;  os  que  analisarem,  despreoccupa- 
damente.  as  causas  de  que  tem  resultado  os  factos 
modernos,  anteiíormente  referidos;  hão  de  reconhe- 
cer que  nas  liberdades  económicas  está  todo  o  s^ 
grcdo  de  uma  boa  e  fecunda  administração.  Abrif 
largamente  as  portas  aos  capitães,  ao  commercio, 
ás  actividades  de  todos  os  géneros,  seja  qual  fori 
sua  precedência;  attraír,  por  todos  os  meios  de  sí-j 
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lac<;ão,  a  emigração  nacional  ou  estrangeira,  euro- 
pea  ou  aziatica;  varrer  todos  os  monopólios,  seja 
joal  for  a  mascara  com  que  se  disfarcem,  ou  os 
pretextos  com  que  busquem  justificar-se ;  fazer,  ex- 
cepcionalmente, concessões  aconselhadas  pela  pru- 
dência, que  não  tolham  em  caso  algum  a  livre  con- 
corrência: são  regras  que  a  razão  e  a  experiência, 
dossa  e  estranha,  estão  aconselhando  por  numero- 
jos  exemplos  e  prósperos  resultados. 

As  riquezas  numerosas  e  variadas  de  Moçambi- 
jae, — minas  de  oiro  e  outros  metaes,  carvão  de  pe- 
Ira,  madeiras  de  construcção,  campos  fertilissimos, 
rade  os  cereaes  e  as  plantas  tropicaes,  dão  precio- 
las  colheitas  florestaes,  onde  a  caça  abunda,  mares 
icos  em  pescaria  de  todos  os  géneros,  etc, — ja- 
sem  inteiramente  desaproveitadas.  No  Dkcionario 
jeographico  de  Sousa  Monteiro,  publicado  ha  mais 
le  trinta  annos,  este  estado  deplorável  era  jnslamentc 
lUribuido, — na  maior  parte  pelo  menos, — ao  trafico 
la  escravatura,  a  que  as  medidas,  até  áquella  época 
idoptadas,  não  tinham  podido  pôr  termo :  e  o  con- 
sciencioso e  instruclivo  livro,  a  que  nos  referimos, 
acrescenta : 

•  Em  presença  de  tantas  riquezas,  como  ha  n'este 
(solo,  parece  que  o  seu  commercio  devia  ser  pro- 
porcionalmente rico;  e  do  certo  seria,  se  não  hou- 
vesse causas  que  annullassem  tamanha  riqueza. . . 
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«O  facto  é  quo,  exportando  Moçambique  oiro  em 

•  pií  e  em  folha,  marfim  de  elephante  e  de  cavallo 
imarinlio,  ponlas  de  ahada,  dente  de  peixe  mulher, 
«ébano,  sândalo,  cera,  brou,  azeite  de  gergelim,  pi- 

•  menta,  manná,  âmbar,  e  tartaruga;  e  recebendo 

■  em  troca  trigo,  tecidos  inglezes  c  da  índia,  espin- 

•  gardas,  terçados,  pólvora,  e  muitos  outros  artigos, 
■já  para  uso  dos  habitantes,  já  para  o  resgate  do 

■  sertfio,  não  seja  maior  o  movimento  commercial; 
"principalmente  depois  que,  pela  abolição  tio  trafico 
«da  escravatura,  era  natural  e  necessário  que  as 
«vistas  e  as  atlonçõcs  se  voltassem  para  os  produ- 

•  clos  naturaes. 

■  Comtudo  eu  vejo  pelo  Relatório  do  Minhterío 
'do  Ultramar,  a|ircscntaiio  n'eslc  anno  ás  camarás, 
«que  o  movimciilu  cornmei'CÍal  da  provincia,  noan- 

■  no  de  ISIÕ,  fora  apenas  de  928:4700000  réis, 

■  a  saber:  3líi:2ir)S000  réis,  por  importação  sob 

■  bandeira  nacional,  em  que  se  comprcbendem  as 
«euibarcaçõcs  da  Iniiia;  c  144: 187^000  réis  il» 

•  mesma  surte  sob  a  bandeira  estrangeira,  iiicluiu- 
m!o  a  chiiieza,  ele.:  181:220^000  por  exjMHlaçâo 

■  sob  baiiileira  nacimial,  e  208;'J52àOUO  réis  d» 
(Miesma  forma  soli  bandeira  estrangeira,  incluindo 

•  nas  exportações  14:120^000  em  diidr-ro 


Temos  pois,  dois  factos  importantes  a  notar 
que  liça  Iranscrípto, — factos  referidos  a  u  n  peri( 
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anterior  a  1850  e  muilo  posteriores  á  abolição  le- 
gal do  traGco: — l.''  A  funesta  influencia  da  escrava- 
tura e  do  trafico  clandestino:  2.°  o  limitado  com- 
mercio  de  produclos  do  solo  e  o  diminuto  commer- 
cio  portuguez.  Em  resumo,  e  referido  a  18i5,  te- 
mos em  contos  de  réis: 

Iniportaç&o        Exportaç&o  Total 

Navios  nacionaes 334         181         515 

Navios  estrangeiros 144        208         412 

"178      "T49       "1)27 


Proximamente  dez  annos  depois,  Bordallo  quei- 
xava-se  do  abandono  em  que  jaziam  Iodas  as  ri- 
quezas naturaes  de  Moçambique :  principalmente  as 
da  agricultura,  a  que  elle,  com  razão,  dá  a  maior 
importância,  assim  como  se  queixava  da  falta  de 
colonisação,  a  que  elle  Julga  dever-se  acudir  com 
colonos  chinas: 

«Quatro  mil  léguas  quadradas,  ou  mais,  —  diz 
tBordallo, — de  fertilissimos  tíMTcnos,  que  contém 
*a  provincia  de  Moçambique,  podem  indemíuiisar- 
•  nos  em  grande  parte  da  perda  do  Brasil.  E  pr^- 
«ciso  atar  o  fio  do  commercio  africano,  que  quel)ra- 
tmos  com  a  colonisação  da  Auierica  porlngueza,  o 
t  olvidar  os  regalos  do  novo  mundo  pelos  producti- 
«vos  trabalhos  no  velho  continente.  Aqui  ha  os  bra- 
ncos que  ali  escasseiam;  os  campos  de  Sofala  e  da 
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iZainhezia  dão  lodos  os  produclos  da  terra  de 
íSantíi  Cruz:  unicamenie  carecemos  de   rontcuie 

•  flwie,  para  erguer  no  canal  de  Moçambique  um 

•  empório  semelhanle  ao  que  levantamos  na  cosia 

•  americana. . . 

'O  comniercio  de  Moçambique, —  o  qual  luclou 

•  com  as  vascas  da  agonia  duranle  alguns  annos, — 
«depois  de  estincto  o  trafico  da  escravatura,  co- 

•  meça  agora  a  reanJmar-se,  e  os  portos  da  colónia, 

•  principalmente  o  da  sua  capital,  já  vêem  tremular 

■  luindeiras  de  diversas  nações,  sobre  os  mastros  de 

•  alleiosos  navios,  que  vão  ali  carregar  urzella,  mar' 
'fim,  dentes  de  cavallo  marinho,  e  de  abada,  tarta- 
••rufja,  cera,  cairo,  tabaco,  gomma  copal,  e  café,..* 

E  mila,  como  lioin  symptoma,  que  a  praça  de 
Lisboa  tem  dois  negociantes  giiejá  mandam,  ha  ím- 
iios,  napios  seus  á  costa  oriental  da  Africa! 

Para  confirmar  a  sua  opinião  acerca  da  acção 
nociva  do  trafico,  Bordallo  accrescenta: 

"A  conta  daquelle  trafico  se  deve  lançar  a  pouca 

•  duração  das  fabricas  de  anil  em  Sena,  da  fabrica 

■  de  tclba  em  Quileniane,  da  fabrica  de  tecidos  na 
«illia  de  Moçambique,  e  de  tantas  companhias  com- 

•  nicrciaes,  com  exclusivos  ou  sem  elles,  explorado- 
'ras  de  pesca  da  babia  e  do  biclio  do  Oiar,  que 
'  tem  tanta  extracção  para  a  Gbina,  da  caça  dos  ele- 
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tpbantes  e  de  outras  industrias,  que  nunca  medra- 
«ram  pela  fatal  coDCorrencia  de  tão  terrível  rival. 

«Não  se  deve  despresar  a  mineração,  que  foi  o 
c primeiro  incentivo  para  nossos  avós  irem  devas- 
«sar  os  sertões  d'esla  parte  da  Africa:  em  vez  po- 
€rém  de  buscarmos  a  illusoria  Potosi  de  Chi  cova, 
^ou  o  fabuloso  EUDorado  de  Qniteve,  exploremos 
«cuidadosamente  as  visinhanças  de  Tele;  c  ahi,  se- 
cgundo  todos  os  indicios,  dentro  de  um  semi-cir- 
«culo  de  minas  de  oiro,  mais  ou  monos  producti- 
« vas,  encontraremos  objecto  de  maior  valia,  de  pri- 
«meira  importância  para  as  necessidades  da  indus- 
« tria  e  da  navegação,  um  jazigo  de  carvão  de  pe- 
^dra* . 

No  Relatório  do  Ministro  do  Ultramar  de  Í864, 
encontramos  as  mesmas  queixas  amargas  contra  o 
trafico  de  escravos,  que  enriquecia  alguns  negocian- 
tes «por  mal  do  commercio  licito  e  das  artes  agrí- 
colas»:  e,  alludindo  áquella  época,  dizia  o  ministro 
que,  «nem  a  acção  do  tempo,  nem  a  vigilância  da 
«âuctoridade,  logrou  ainda  apagar  de  todo  a  attra- 
«tiva  reminiscência  dos  enormes  lucros  assim  aufe- 
« ridos».  Não  se  pode  dizer  em  termos  mais  mode- 
lados que  o  trafico  clandestino  persistia  ainda  em 
1864.  Para  explicar  esta  persistência  funesta,  re- 
pete o  relatório,  o  que  já  havia  escriplo  Bordallo : 
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«Não  se  preparara  a  tempo  o  terreno  para  a  mu- 
'(ianfa  de  regimon.  Proveiu  d'ali  uma  crise,  que 

•  pode  ser  avaliada  pela  comparação  dos  seguintes 
'farlns.  Quando  em  1825  o  governador  J.  M.  Ja 
"Silva  entregou  a  admiiiislranão,  existia  de  sobras 
«1)0  cofre  da  fazenda  a  somma  de  2i6  contos.  Em 

•  I8;í0,  quando  verdadeiramente  se  poz  em  vigoro 

•  decreto  de  10  de  dezembro  de  1836,  que  abolia 
'O  Iiafiro  da  escravatura  nos  domínios  portiigae- 
«zes.  para  satisfazer  a  uma  despeza  de  370  contos, 
«liavia  apenas  a  receita  de  pouco  mais  de  70  con- 

•  tns,  iTíiiltando  imi  delficit  de  cerca  de  300  con- 
■  tos  1 . 

O  facto  é  verdadeiro.  A  abolição  do  trafico  pro- 
duziu uma  crise;  mas  dou  um  impulso,  que  aludi 
nãn  parou,  á  actividade  produetora  da  provincia,  e 
consi'guinlem(!nIe  ao  seu  conimercio  licito.  Mesmo 
na  própria  época  do  citado  relatório,  já  era  menos 
assustador  o  defTicit.  pois  que,  diz  olle:  «o  actual 
(k/prif  nominal  era  de  Ti  contos».  Nas  esportaçi^i^ 
d'aipu'lle  tempo  entrava,  por  grande  parle,  o  mac/ 
fiur.  ([ue  hoje  tende  a  diminuir  em  toda  a  .\(rj/n- 
Assim  na  alfandega  de  Moçambique  entrava,/an  i 
exportação,  em:  I       j 
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1862 

KilograminaA 

Marfim 32:018 

Cavallo  marinho 1:220 

1803 

Marfim 00:292 

Cavallo  marinho 1:011 

Sendo  tantas  c  lâo  poderosas  as  faculdades  na- 
turaes  de  que  gosa  Moçambique,  para  a  producçao 
de  lodos  os  géneros,  qu(M'  nas  industrias  extiaclivas, 
quer  nas  agrícolas,  ó  de  admirar  o  pouco  desenvol- 
vimento (jue  tomou  o  couuiiercio,  comparalivam(Milo 
com  o  que  tem  succedido  nos  estados  situados  ao 
norte  e  ao  sul  da  [»rovincia.  Entre  as  causas  que 
temos  apontado — trafico  da  escravatura,  desordem 
da  administração,  prasos  da  coroa,  falia  de  capi- 
tães e  de  colonos — avultam  os  monopólios;  ipie  a 
cada  momento  e  a  [)roposito  de  tudo  surgiam,  e  os 
embaraços  ao  conunercio  estrangeiro,  qu(í  por  lar- 
gos annos  afugentaram  a  concorrência  e  com  ella  a 
vida. 

Era  crença  dos  nossos  maiores,  e  ainda  hoje  ó 
triste  crença  de  muitos,  que  as  colónias  sâo  como  uma 


propriedade  para  ser  explorada  e  monnpolisada  pela 
mclropole:  os  Imbilaiites  das  colónias  não  linliam 
liberdade  de  acção,  não  linham  direito  de  comprar 
nem  de  vender  senão  aos  senhores  da  metrópole,  que 
até  dos  homens  faziam,  sem  escrúpulo,  uma  merca- 
doria; o  solo  era  dos  conquistadores,  assim  como  as 
pessoas.  Ainda  hoje  persislem  os  vestígios  funestos 
d'estes  velhos  erros.  E  preciso  apagal-os  de  todo, 
se  queremos  civilisar  a  Africa,  e  se  queremos  enri- 
quecer-nos  com  cila  e  enriquccel-a  a  ella.  Os  últi- 
mos vesligios  dn  absurdo,  quando  os  interesses  de 
poucos  se  querem  fazer  passar  pelo  interesse  nacio- 
nal, para  os  sustentar,  são  ditíiceis  de  estirpar:  mas 
a  coragem  de  o  fazer  não  deve  faltar  aos  que  com- 
prehendem  o  verdadeiro  interesse  da  pátria  e  não 
se  deixam  illudir  por  falsas  apparcncias. 

As  relações  coniEnerciaes  de  Moçambique,  apesar 
de  todos  os  privilégios,  de  todos  os  exclusivos,  de 
todas  as  reslricç5es,  foi  sempre  mais  activo  com  os 
estrangeiros  do  que  com  os  portuguezes.  Já  no  íim 
do  século  passado  eram  os  navios  francczes,  que  iam 
fazer  negocio  nos  portos  da  província;  e  já  atraz 
vimos  a  que  enganos,  a  quantos  meios  de  corru- 
pção dava  logar  o  contrabando  n*fissa  época.  iQuasi 
•  todas  as  transacções  commerciaes,  em  Guiné,  são 
«leitas  por  estrangeiros,  e  acontece  o  mesmo  á  ma- 
'wirna  parte  do  commercto  de  Moçambique,  que  cada 
*dia  se  torna  mais  imlioso-.  Assim  se  exprimia  o 
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marquez  de  Sá  no  seu  valioso  livro  sobre  o  Traba- 
lho Rural  Africano. 

Quando  de  Portugal  se  citavam  duas  casas  com- 
merciaes  que  mandavam  navios  a  Moçambique,  havia, 
estabelecidas  em  Moçambique,  muitas  casas  fran- 
cezas,  que  faziam  o  commercio  em  larga  escala.  Co- 
mo se  vê  do  Relatório  do  Ultramar,  referido  a  1875, 
os  produclos  que  de  Moçambique  se  exportavam 
para  Portugal  eram  apenas  pequenissimas  quan- 
tidades de  arroz,  esteiras  de  palha,  mel  e  sementes 
oleosas.  No  século  passado  emprehendeu-se  a  cul- 
tura do  café,  mas  a  cultura  não  progrediu;  apenas 
de  18ii  a  1819  vieram  de  Moçambique  para  Lis- 
boa umas  quarenta  arrobas  d'elle.  Para  Marselha 
as  mercadorias  exportadas  da  província,  haverá  uns 
dez  annos,  eram  cera,  marfim,  e  sobretudo  sementes 
oleoginosas. 

Em  1871  todo  o  movimento  comniercial  andou 
por  1700  contos. 

O  movimento  commorcial  nas  alfandegas  de  Mo- 
çambique, Quilimane  e  Cabo  Delgado  foi  do  Í:i24 
contos:  sendo  em  navios  estrangeiros  1:010  contos 
e  em  portuguezes  il4  conlos.  Km  1872  os  produ- 
ctos  de  Moçambique,  importados  em  Marselha,  an- 
daram por  810  contos,  e  os  exportados,  d'esle  porto 
para  aquelle,  por  209  contos. 

Totlo  o  movimento  entre  Portugal  c  a  provincia 
apenas  excedeu  72  contos.  O  numero  de  navios  de 


vela,  que  navegaram  entre  a  metrópole  e  a  provín- 
cia, não  passou  dn  três  em  média,  nos  cinco  annos 
de  ISIi!)  a  1873,  medindo  740  toneladas  por  anno. 
A  actividade  lommercial  entre  a  Africa  Orienta!  e 
a  Ásia  foi  sempre  ronsidcravel.  Data  isto  do  tempo 
(lo  dnminio  árabe,  e  explica  a  influencia  obtida  pelos 
baneanes  de  Dio,  e  por  outras  raças  de  aziaticos; 
influencia  que  ainda  hoje  persiste.  Sem  de  novo  ai- 
ludirmos  a  factos,  de  que  tratamos  noutro  logar 
d'cste  livro,  citaremos  a  opinião  do  marquez  de  Sá 
lia  Bariilciívi  soiíre  este  assumpto: 

■  Noi;ireÍ,  diz  o  illusire  general,  que  entre  a  Iii- 

■  ilia  e  Mnijambiqne  o  Timor,  podem  existir,  como 
'já  existiram,  relações  de  commnm  utilidade.  E  por 

■  isso  fumpre  promover  o  tommercio  que  já  lia  en- 
•  tre  estas  duas  primeiras  colónias-. 

No  Tiel;ilorio  do  governador  geral  de  Moçambi- 
que, a  que  nos  temos  anteriormente  referido,  diz-se 
(jiie  em  i87i  foi  o  movimento  commercial  no  valor 
de  1:83(1  contos;  sendo  t:0't6  na  importação  e  748 
na  exportação.  Tirando  Quilimane, — por  eslar  a  es- 
lalistica  incompleta  em  relação  aos  annos  anterio- 
res,— temos  o  movimento  commercial  de  1:600  con- 
tos; sendo  importação  ÍHÍ4  contos  e  exportação  666 
contos.  Em  18(13  o  movimento  nas  me:  is  alfan- 
degas (Moçambique,  Cabo  Delgado.  Inhambane  e 
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Qço  Marques)  foi  de  882  contos;  sendo  de  im- 

ão  418  contos  e  de  exportação  410  contos. 

podemos  reconhecer  que  o  movimento  com- 

d  tem  crescido,  e  que  relativamente  tem  crcs- 

importaçâo. 

novimento  marítimo  dá-nos  indicações  curio- 
ue  podem  mostrar  as  relações  commerciaes 
oçambique  mantém  com  os  diversos  merca- 
epois  que  o  trafico  da  escravatura  acabou  le- 
ite e  é  perseguido  com  energia.  Em  1874  os 
de  alto  bordo,  que  entraram  nos  diversos  por- 
•am  201,  sendo  33  vapores.  A  medição  d'es- 
vios  em  toneladas  foi  de  15:021.  Os  navios, 
cionalidades,  dividem-se  pela  seguinte  forma : 

Média 
MacionalidAdea  Números  Toneladas  por 

uavio 

aczes 41  0:047  162 

!zcs 72  12:003  309 

dezes 8  1:412  176 

!S 55  21:384  389 

; 19  812  43 

les O  2:103  350 


201       45:021 


;inbarcaçÕes  de  cabotagem  entraram  em  nu- 
le  210,  com  9:745  toneladas:  estas  embar- 


cações  são  unicamente  as  que  entraram  nos  portos 
em  que  ha  alfandegas. 

Para  tornar  mais  evidentes  as  relações  do  com- 
mercio  de  Moçambique  com  os  diversos  portos  na- 
rionaes  e  estrangeiros,  devemos  ter  em  conta  os  da- 
dos positivos  que  se  encontram  no  Relatório  do  go- 
vernador, em  relação  a  1874. 

Com  Lisboa  o  movimento  commercial  foi  de  24 
contos,  sendo  21  contos  a  importação.  Com  Marse- 
lha foi  o  movimento  commercial  de  234  contos  in- 
cluindo r»:!  contos  em  moeda:  a  importação  repre- 
senta 170  contos  e  a  exportação  04  contos.  Para 
Bombaim  exportaram-se  316  contos,  sendo  103  em 
moeila:  a  importação  foi  de  235  contos:  o  movi- 
mento total  foi  (le  551  contos.  Para  Zanzibar  a  ei- 
portaçâo  foi  no  valor  de  8  contos,  e  a  importação 
foi  de  59  contos,  sendo  algum  valor  em  moeda:  o 
movimento  eleva-se  a  67  contos.  D'oulras  procedên- 
cias subiu  a  importação  a  19  contos  e  a  exportação 
a  5  contos,  .\ssim  pois,  n'um  movimento  total  Je 
900  contos,  o  commercio  nacional,  apesar  dos  pri- 
vilégios (ie  que  go-sava,  entrou  apenas  por  24  con- 
tos. 

Se  lançarmos  os  nlhos  para  um  mappa  ofBcial 
diis  navios  cnti'íidos  no  porto  de  Moçambique,  nos 
Ires  annos  ile  1880  a  1882,  publicado  no  Bole- 
tim, notaremos  que  os  barcos  movidos  a  vapor  fo-  i 
ram  cm  J 
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1880 

Nnmeroa  Toneladat 

Inglezes 69  7i:181 

Árabes 1  578 

1881 

Inglezes 17  13:924 

Árabes 1  578 


1882 
Inglezes 13        11:917 

Os  barcos  de  vela  foram,  por  annos  e  naciona- 
fidades,  os  seguintes : 


1880 

Namero*  Toneladas 

Portuguezes 13  1:130 

Árabes 38  1:875 

Inglezes 14  1 :563 

Francezes 9  2:297 

Allemâes 8  2:544 

Outras  nações J4  2:729 

"96  12:138 

TOL.  n.  24 


i 


1881 


11 

1;133 

44 

1-826 

8 

919 

Fraiicezes 

11 

8 

2:821 
2-723 

Outras  nações ■  - . 

5 

87 

1:671 

11:096 

1H82 

Porlugiiczos 11 

Árabes 17 

Injrlezes 8 

Francczos 4 

Allomiies 4 

(liitras  nnrQes 8 


lísitís  mimeros  moslram  quanto  é  dimínulo  o  com- 
mcrcio  e  limilaila  a  navegação  enlre  Portugal  e  a 
sua  colónia  da  Africa  Oriental. 

Considerando  na  sua  totalidade  o  rendi  nento  das 
alfandegas  dá-nos  elle,  até  cerlo  ponto,  a  medida 


1:110 

827 

876 

1:070 

2:128 

1:625 

7:636 

371 

do  melhoramento  crescente  de  Moçambique ;  mas  é 
indispensável,  para  avaliar  bem  esta  medida^  ter  em 
consideração  as  successivas  alterações  das  pautas 
em  sentido  liberal. 

Nos  dez  annos  económicos  de  185!2  a  1862  o 
rendimento  médio  das  alfandegas  foi  69  contos.  Em 
1874  foi  o  mesmo  rendimento  195  contos,  sendo 
propriamente  de  direitos  de  importação  c  exporta- 
ção 168  contos.  Em  1876-77  foi  o  mesmo  rendi- 
mento, segundo  uma  estatislica  que  se  lê  n'um  li- 
vro sobre  as  colónias  do  sr.  Bulhões,  de  175  con- 
tos. Na  conta  de  gerência  de  1879-80,  vem  a  re- 
ceita proveniente  das  alfandegas  em  248  contos. 
Na  conta  da  gerência  de  1880-81  o  rendimento  da 
alfandega  é  de  317  contos. 

Em  relação  á  alfandega  da  capital  de  Moçambi- 
que, temos  indicações  que  merecem  ser  conhecidas 
e  que  são  uma  útil  lição.  Em  1870-71,  a  alfandega 
de  Moçambique  rendeu  108  contos.  Em  1876-77 
o  rendimento  da  mesma  alfandega  foi  de  79  con- 
tos. Em  1880,  com  a  nova  pauta,  o  rendimento 
attingiu  na  alfandega  de  Moçambique  a  quantia  de 
142  contos.  Vendo  crescer  o  rendimento  da  alfan- 
dega, veiu  naturalmente  a  idéa  que,  lançando  no- 
vos impostos  sobre  as  mercadorias,  cresceriam  os 
rendimentos:  accrescimo  necessário,  dizia-sc,  para 
acudir  ás  obras  publicas,  que  uma  lei  imprudente 
havia  cortado  de  raiz,  em  vez  de  lhe  coirigir  os  de- 

24« 


I 
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feilos  que  a  experiência,  desassombrada  de  precon- 
ceitos e  livre  de  idéas  falsas,  mostrasse  haver.  Es- 
quece quasi  sempre  uma  verdade  económica,  e  é 
que  os  acréscimos  nas  tarifas  aduaneiras,  geral- 
líif  nie,  não  se  sommam  ao  principal,  mas  sublraem- 
se  d'elle,  ou  pelo  menos  paralisam  lodo  o  progres- 
so. É  o  que  vemos  na  estalistica  oílicial  que  se  se- 
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Se  buscarmos,  não  unicamente  no  rendimento 
das  alfandegas,  mas  sim  na  receita  total  da  pronn- 
cia,  as  indicações  do  seu  progresso  relativo,  ahi 
adiaremos  a  confirmação  do  facto. 

Já  vimos  que  em  1839  a  receita  da  provinda 
era  apenas  de  70  contos.  A  receita  relativa  ao  aEíio 
económico  de  Í857-58,  segundo  diz  Bordallo,  foi 
de  89  contos. 

O  orçamento  de  1874-75  avaliava  a  receita  era 
247  contos:  a  receita  arrecadada  foi  de  230  contos. 
Em  1870-71  a  receita  arrecadada  fora  lambem  de 
230  contos.  No  orçamento  de  1875-76  a  receita 
foi  computada  em  24-7  contos,  como  no  anno  ante- 
rior. O  orçamento  para  1880-81  avaliou  o  rendi- 
mento em  221  contos;  porque  suppoz  a  diminuição 
na  receita  ilas  alfandegas  pela  applicação  da  pauta 
de  30  lio  julho  de  1877,  e  baixou  o  calculo  do  ren- 
dimento d'cssa  proveniência  de  19  contos,  e  porque 
tirou  do  orçamento  26  contos,  do  imposto  especial 
para  obras  publicas,  no  momento  em  que  se  propu- 
nha a  revogação  da  lei  que  auctorisava  os  emprés- 
timos para  obras  publicas  no  Ultramar,  deixando 
os  encargos  d'esles  á  conta  do  mesmo  Ultramar.  Era 
lógico! — Na  conta  da  gerência  do  cofre  da  Junla 
de  Fazenda  e  suas  delegações,  referida  ao  anno  eco- 
nómico de  1879-80,  anterior  ao  referido  rçamento, 
adiamos:  Impostos  directos  27:420^255  réis,  em 
vez  dos  22:720^000  réis  do  orçamento  posterior: 
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Alfandegas  248:213^1281  réis,  em  vez  dos  181  con- 
tos do  dito  orçamento :  Próprios  e  Diversos  Rendi- 
mentos 34:63811676  réis,  o  orçamento  calculou  es- 
tas verbas  em  17:800<§000  réis.  A  receita  total,  das 
mesmas  proveniências  que  tomou  em  conta  o  orça- 
mento de  1880-81,  referida  á  conta  de  gerência  de 
1879-80  foi  de  310:278|1212  réis. 

Comparemos  as  contas  de  gerência  de  1879-80 
e  de  1880-81  conforme  se  encontram  no  Boletim 
OfíiciaL 

1879-80 

Rendimento  total 6 16: 139^639 

Subtraindo  saques  contra  o  minis- 
tério    168:000^000 

Resta '. 448:139â039 


Sendo  rendimento  das  alfandegas..   248:213^281 


1880-81 

Rendimento  total 575:1305>553 

Subtraindo  saques  contra  o  minis- 
tério   101:287í>8G5 

Resta 473:842^688 

Sendo  rendimento  das  alfandegas. .  31 7:545§940 


Teve  pois  razão  o  ministro  do  ullramar,  em  cal- 
cular no  orçamento  para  1882-83: 

Inipustos  directos 71:360^000 

Alfandegas 252:000^000 

Próprios  e  diversos 37:217^000 

Outros  impostos  com  applicação  es- 
pecial   51;OOOâOOO 

Total 411:577â0a0 

Aísim  pois  temos,  que  a  receita  orçamental  e  ef- 
fectiva  de  Moçambique  proseguiu  do  seguinte  modo 
nos  aiinos  indicados: 

1839  (eITecliva) 70:000â000 

Í8Õ7-58  (eífectiva) 89:000i000 

iH7'i-7.í  (orçamental) 247;OOnSO00 

1875-71")  (orçamental) 247:713^000 

1879-80  (eirecliva) 310:278^215 

188t»-81  (orçamental) 221:520^000 

1 882-83  (orç:unental) 41 1:577^000 

O  progresso  não  pode  ser  mais  evidente.  Compa- 
rado porém  com  o  que  succede  cm  Natal,  onde  são 
muito  menos  prosperas  as  condições  uraes  de 
productividade,  este  progresso  desapparece:  mas  a 
lição  fica.  A  terra  do  Natal,  que  occu        na  super- 
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ficie  de  17:000  milhas  quadradas,  sendo  de  costa 
umas  150  milhas,  tem  19  habitantes  por  milha  qua- 
drada: a  relação  entre  os  brancos  e  os  negros  anda 
por  1  para  16,  e  arrecada,  como  rendimento  ordi- 
nário, mais  de  1:500  contos.  Em  1875  a  colónia 
votou,  no  seu  parlamento,  novecentas  mil  libras 
para  a  construcção  de  caminhos  de  ferro. 


XIV 


Os  povos  práticos,  que  conhecem  as  condições 
essenciaes  da  civilisaçao  moderna,  sabem  que  todo 
o  progresso  moral  e  material  depende  das  fáceis 
communicações ;  das  estradas,  dos  caminhos  de  fer- 
ro, dos  telegraphos  eléctricos.  Do  movimento,  da  li- 
berdade, da  luz. 

Os  norte-americanos  abrem  vias  férreas,  não  para 
os  centros  de  producção  mas  para  férteis  regiões,  on- 
de esses  centros  de  producção  industrial  e  agricola 
podem  formar-se:  e  o  resultado  não  lhes  illude  as 
esperanças.  Os  inglezes,  onde  quer  que  chegam, 
fecundam  o  solo,  acordam  a  actividade  dos  povos, 
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sulcando  os  mares,  derramando  os  benefícios  do 
commercio,  cortando  as  mais  longiquas  regiões  de 
estradas,  de  caminhos  de  ferro,  de  canaes  de  nave- 
gação e  irrigação,  estendendo  uma  vasta  rede  de 
telegraphos  eléctricos.  Os  francezes  seguem  os  mes- 
mos princípios  e  obleem  os  mesmos  resultados:  as 
vias  de  1raiis|]orte  e  a  rápida  communicação  do 
pensamento,  tem  contribuído  mais  do  que  os  eser- 
citos,  paia  firmar  o  seu  império  Africano.  Os  hollan- 
dezes,  como  bons  colonísadores  que  são,  não  leera 
esquecido  estes  preceitos,  e  d'elles  tíram  os  resul- 
tados práticos,  que  nunca  falham. 

Só  nós  os  portuguezes  é  que,  parece,  temos  me- 
do do  que  a  experiência  universal  e  a  lógica  mos- 
tram ser  bom.  Fecliar-nos  em  casa;  fechar  os  por- 
tos 1'om  exchisívos,  privilégios,  monopólios;  deixar 
cobertos  de  matto  e  intransitáveis  os  caminhos;  não 
fazer  nada  produclivo  por  errada  economia;  consi- 
derar o  isolamento  como  uma  força  e  os  caminhos 
de  ferro  como  uma  fraqueza;  serrar  os  olhos  á  luz 
para  não  ver  c  para  que  nos  não  vejam ;  não  fazer 
nada  em  beneficio  da  civifisação  e  da  humanidade 
e  querer  que  os  outros  nos  respeitem;  occupar vas- 
tas regiões  no  mundo  sem  querer  aceitar  famca- 
mente  a  responsabilidade  que  pesa  sobre  nós;  taes 
são  os  erros  que  a  cada  instante  perlurl  n  a  razão 
e  enfraquecem  as  faculdailes  physicas  e  moraes  do 
nosso  palz. 
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No  Relatório  do  governador  de  Moçambique  le- 
se, referido  á  época  anterior  a  i874,  tfizeram-se 
c  muitas  obras  sem  prévia  auctorisação,  sem  os  de- 

•  vidos  orçamentos,  ao  completo  arbilrio  dos  gover- 
«nadores  subalternos  e  sem  contas  da  despeza  es- 
ipecial  de  cada  obra.»  O  producto  de  um  imposto, 
de  si  muito  limitado,  formava  o  subsidio  insuflicien- 
tíssimo  das  obras  publicas ;  e  por  isso  diz  o  mesmo 
relatório:  •  A  necessidade  de  organisar  coiiveniente- 
I  mente  o  quadro  do  pessoal  teclmico  de  obras  pu- 
cblicas  e  de  obter  um  empréstimo  avultado  para  de 
^prompto  se  realisarem  os  melhoramentos  mais  ur- 
«gentes,  está  expresso  em  diplomas  referendados 

•  por  V.  Ex.*,  e  portanto,  ocioso  seria  demorar-me 
cem  tal  assumpto*. 

Com  tão  exiguos  recursos  e  uma  tâo  defeituosa 
organisação  de  pessoal,  poucas  podiam  ser  as  obras 
e  essas  sem  systema,  sem  fiscalisação,  sem  econo- 
mia. Era  isso  que  agradava  e  servia  a  alguns,  e  d  ahi 
provém  a  resistência  systematica  á  corninissão  de 
obras  publicas;  que  não  era  isenta  do  defeitos,  mas 
que  cumpria  conscienciosamente  o  seu  dever. 

Desde  18G7,  em  que  foi  creado  o  imposto  para 
obras  publicas,  até  1874,  este  imposto  produziu 
22i:0i7ál647  réis,  ou  a  média  annual  de  pouco 
mais  de  30  contos:  somma  sem  duvida  muito  in- 
suíliciente  para  obras  de  tanto  vulto,  como  exige  a 
vasta  provincia  de  Moçambique.  A  lei  de  187G  au- 


ctorisoa  o  governo  a  levanlar  iim  empreslimo,  em 
series  siiccessivas,  para  ser  empregado  em  obras  pu- 
blicas, com  encargo  de  juro  e  amorlisação  não  su- 
perior a  7  por  cenlo:  para  ser  pago  pelo  prodiicto 
dos  imposlos  que  na  Africa  se  cobravam  ou  cobra- 
rem, com  destino  a  obras  publicas. 

A  commissão  de  Moçambique,  cujo  director  era 
o  zeloso,  activo  e  intelligente  sr.  major  Machado, 
partiu  para  o  seu  destino  em  janeiro  de  1877.  As 
difiiculilades  de  organisar  a  commissão  foram  gran- 
des, e  enlre  essas  difficuldades  avultava,  como  diz 
no  seu  Relatório  de  31  de  dezembro  de  1877  osr. 
Machado:  «a  [lOuca  confiança  na  realisaçâo  da  era- 

•  presa,  os  exemplos  de  promessas  não  realisadas, 
«as  mudanças  de  governos,  que  muitas  vezes  alle- 

•  ram  o  modificam,  em  detrimento  dos  empregados, 

•  organisaçíScfi  anteriores» .  Estas  palavras  propheti- 
cas  realisaram-se  em  detrimento  da  província.  Vol- 
támos ao  estado  antigo.  Temos  já  um  imposto  es- 
pecial para  obras  publicas:  lia  porém  a  diíTerença. 
por  em  quanto,  de  tpie  o  actual  imposto  rendo  menos. 

Quando  a  expedição  chegou  a  Moçambique,  de- 
parou-se-lhe  logo  um  exemplo  frizante  do  que  eram 
as  obras  publicas  pelo  antigo  systema.  A  conslruc- 
ção  do  hospital  civil  e  militar,  inaugurada  com  gran- 
de pompa  poucos  mezcs  antes,  estava  parada,  fican- 
do apenas  construídos  os  alicerces  das  paredes  ex- 
teriores da  frente. 
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Os  engenheiros  occuparam-se  logo  em  construir 
um  barracão  para  officinas  do  arsenal,  e  em  prose- 
guir  na  construcção  do  hospital ;  obra  importante  e 
necessária^  onde  as  condições  de  insalubridade  jâ 
eram  ha  mais  de  dois  séculos  apontadas  nos  Rotei- 
ros da  viagem  da  Índia:  em  preparar,  pela  mesma 
occasião,  os  planos  para  melhorar  a  alfandega  e  o 
seu  acesso,  o  que  já  em  tempo  fora  projectado  em 
proporções  grandiosas;  finalmente,  em  mais  algu- 
mas obras  e  reparações  de  secundaria  importância. 

Das  obras  no  Ibo  e  Angoxe,  apesar  de  urgentissi- 
mas,  não  foi  possivel  cuidar,  pela  falta  de  pessoal  e 
pelas  difficeis  communicações.  De  um  relatório  mi- 
nucioso sobre  o  Ibo,  concluia-se  que  havia  mais  de 
vinte  annos  que  o  governo  nada  tinha  feito  em  obras 
publicas,  salvo  a  collocação  de  um  pharolim  em  Ma- 
jaca.  No  districto  de  Angoxe,  o  mais  pobre  e  aban- 
donado de  toda  a  provincia,  o  governador  e  func- 
cionarios  moravam  em  palhotas,  as  repartições  pu- 
blicas estavam  egualmente  em  palhotas,  e  o  local 
da  povoação  era  reconhecidamente  insalubre,  «ten- 
I  do  sido  jà,  diz  o  sr.  Machado,  no  seu  relatório  de 
€Í877,  decretada  a  sua  mudança  para  Parapato, 
•mas  para  islo  é  indispensável  construir  n'este  si- 
i  tio  os  edifícios  para  repartições  publicas  > . 

A  commissão  fez  numerosos  projectos  n'um  curto 
período,  e  reconheceu  numerosas  faltas  no  que  ha- 
via, entre  outras,  a  de  quartéis:  avaliando  em  210 
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contos  a  despeza  a  fazer  •  para  dotar  a  i)rovincia  com 
«os  aíiiiartelamentos  necessários  á  força  publica». 

Na  secção  de  Quilimane  havia  annos  que  nada 
se  fazia:  <0s  governadores  de  Quilimane,  auclori- 
■  sados  por  uma  portaria  do  governo  geral,  manda- 
«vam  proceder  ás  reparações  urgentes,  e  era  tudoi. 

Havia  no  districto  falta  de  inateriaes  de  construc- 
ção,  e  d'aln  resultava  que  de  adobes,  ligados  por  ar- 
gamassa, feita  com  pouca  cal,  se  faziam  as  cons- 
trucções.  Todas  as  condições  facilitavam  a  rápida 
ruína  dos  edifícios,  e  por  isso  a  alfandega,  o  quar- 
tel, o  liospital,  tudo  necessitava  grandes  reparações. 
Além  das  reparações  n'estes  edifícios,  bouve  que 
construir  um  paiol,  que  em  pouco  tempo  se  con- 
cluiu. 

Além  de  outrns  pequenas  obras,  no  districto  de 
Quilimane  e  principalmente  na  villa,  a  expedição 
de  obras  publicas,- — logo  no  primeiro  anno  da  sua 
instalação, — se  occupou  das  vias  de  communicação; 
sendo  porém  para  sentir,  que  as  vias  de  communi- 
cação não  fossem  o  quasi  único,  o  principal  empenho 
dos  engenheiros  nas  diversas  províncias;  não  por  se- 
rem estas  as  únicas  obras  necessárias,  mas  por  se- 
rem as  mais  ui'gcnles  e  as  mais  productivas.  Segundo 
dizia  no  seu  Relatório  o  sr.  Machado,  o  districto  de 
Quilimane  pouco  precisava  de  vias  de  communica- 
ção, por  causa  dos  muitos  rios  e  canaes  navegáveis 
que  possue ;  por  isso  propunha  unicamente  duas  pe- 
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quenas  estradas,  uma  das  quaes  já  fora  aberta  ha- 
via  muitos  annos.  Um  canal  que  ponha  em  com- 
municação  o  chamado  rio  de  Quilimane  com  o  gran- 
de rio  Zambeze,  é  da  maior  conveniência;  uma  obra 
d'este  género  «pode  bem  por-se  em  parallelo  com 
«o  projectado  caminho  de  ferro  do  Transvaal».  O 
canal,  que  deve  ter  mais  de  iOO  kilomelros,  será 
necessariamente  dispendioso.  Estudaram-se  uns  50 
kilometros,  e  levantou-se  a  respectiva  planta. 

A  primeira  impressão  levou  a  reconhecer  também 
a  conveniência  de  abrir  um  pequeno  canal  entre  os 
rios  Licuare  e  o  Muanange,  e  a  de  planear  e  execu- 
tar obras  para  o  saneamento  da  villa  de  Quilimane, 
que  bem  precisa  d'ellas.  Uma  valia  de  circumvalla- 
ção,  para  dar  saida  ás  aguas  que  impregnam  o  solo, 
um  muro  de  cães  para  evitar  a  exposição  da  vasa  ao 
sol,  drenagem  do  terreno  e  poços  de  absorpçâo,  são 
as  obras  que  o  sr.  Machado  recommenda  no  seu 
Relatório;  d'estas  só  a  primeira  começou  logo  a  exe- 
cutar-se,  sendo  a  construcção  do  muro  reputada 
obra  dilBcil  e  dispendiosa. 

Em  Lourenço  Marques  começou-se,  com  casas  de 
madeira  idas  de  Lisboa,  uma  nova  villa,  em  condi- 
ções hygienicas,  mulheres  do  que  as  da  antiga;  pro- 
jectou-se  um  paiol ;  abriu-se  uma  estrada  da  antiga 
para  a  nova  povoação;  e  principalmente  se  tratou 
do  deseccamento  do  pântano  mixto,  que  existe  junto 
á  povoação  «de  muitas  centenas  de  hectares  de  ex- 


•  tensão,  em  que  as  aguas  das  alias  marés  se  mis- 
«turam  com  as  filtradas  na  encosta».  Projectou-se 
um  dique  ao  longo  da  margem,  e  uma  valia  para 
dar  saida  ás  aguas  doces  que  se  infiltram  no  solo: 
valia  (jue  podesse  também  servir  á  navegação.  Estes 
trabalhos  foram  logo  começados.  A  expedição  de 
obras  publicas,  achando  mau  quanto  se  havia  feito 
para  a  conslrucçâo  de  uma  alfandega,  fez  um  pro- 
jecto novo.  Algumas  outras  obras  se  fizeram  para 
facilitar  a  navegação,  mas  com  pouca  solidez. 

Em  Inhambane  faltava,  por  assim  dizer,  tudo; 
desde  a  casa  para  o  governador,  até  á  casa  para  a 
municipalidade  e  para  o  tribunal.  A  egreja  esta- 
va a  cair.  Um  empregado  das  obras  publicas  foi  a 
Inlmmbane,  para  estudar  as  necessidades  d'este  dis- 
Iriclo  e  lhes  dar  remédio. 

Duas  queslijes  importantíssimas  chamaram  a  al- 
tcnção  do  director  das  obras  publicas :  a  questão  do 
trabalho,  e  a  questão  da  salubridade  para  os  euro- 
peus. A  cspediçrio  para  Moçambique  trouxe  de  Por- 
tugal 57  operários,  que  foram  distribuídos  pelas 
Ires  secções,  e  foram  muito  uleis  O  seguinte  mappa 
indica  essa  distribuição  e  o  numero  de  dias  que  es- 
tiveram doentes;  i)odendo  calcular-se,  em  média, 20 
dias  de  doença  por  operário  e  por  anno;  sendo  em 
Lourenço  Marques  esta  média  de  25  dias,  em  Qui- 
limane  17  e  em  Moçambique  15. 

Dos  57  operários  só  houve  a  lamentar,  ao  cabo 
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de  9  mezes,  a  morte  de  dois  em  Lourenço  Mar- 
ques. 


Localidades 


Moçambique 

QQiiiinane 

Lourenço  Marques , 

Somma 


Knmero 
de  o;>erarioe 

▼indoe 
deLUboa 


Namero  de  dias 

qne  e»tiveram 

doente* 

oo  anno  de  1877 


261 
315 
597 


1:173 


Ao  concluir  o  seu  primeiro  Relatório,  o  sr.  Ma- 
cliado  faz  algumas  considerações  acerca  de  Moçam- 
bit|ue,  que  muito  carecem  de  ser  conhecidas  e  apro- 
veitadas. 


tPaiz  vastissimo  com  um  litoral  de  2:000  kilo- 
I  metros,  aonde  se  encontram  excellontes  portos  de 
imar,  terrenos  de  uma  ferlilidade  excessiva  aptos  á 
I cultura  de  todos  os  produetos  Iropicaes,  com  flo- 
restas virgens  e  ricos  jazigos  de  minérios,  um  cli- 
ma a  que  se  adapta  facilmente  o  europeu  e  o 
asiático,  uma  população  enorme,  vigorosa,  selva- 
gem, mas  perfeitamente  apta  ao  trabalho  e  susce- 
plivel  de  educação. 

«A  provincia  de  Moçambique  tem  tudo  isto,  mas 


voL.  n. 
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•  as  povoações  porluguezas,  formadas  dcsile  secti- 
»lus,  Tifio  têem  ileseiivolvimeiílo,  mas  o  rendimenio 

•  das  suas  alfandegas  foÍ  apenas  i!e  210.527^315 

•  réis  em  1877,  não  lia  agricullura  nem  industria. 

•  os  colonos  ijueixam-sc  da  falta  de  braços,  e  da 
«selvageria  e  roubos  dos  indígenas;  não  ba  escolas 

•  profissionaes  (pie  edui]ueni  os  filhos  do  paiz;nãn 
»ha  for^a  inililar  que  conserve  o  prestigio  do  nome 
«poitugucz  c  garanta  a  segurança  da  propriedade; 

•  não  lia  inslriicvão  nem  religião;  não  ba  conheci- 

•  mento  dos  devores  cívicos,  ni'm  consciência  das 

•  obrigações  nmiiicipaos. 

•  lídillcaçòes  publicas  notáveis  sii  existem  n'esta 
«província  as  (pie  foram  construídas  na  anliguida- 
« de;  podem  cilar-se  em  Moçambique:  a  fortaleza  de 
«S.  Sebastião,  n  palácio  du  governo  {antigo  convento 

•  de  frades),  o  edifício  da  junta  da  fazenda,  o  edificio 

•  da  repartição  das  obras  publicas  (antigo  convento 
'de  S.  Domingos),  o  edilicio  de  alfandega,  a  casada 
«prelazia  a  egreja  da  sé,  a  ila  misericórdia,  a  da 

■  samlo,  a  casa  da  camará  municipal. 

■  Fina  da  ilha  de  Moçambique  sií  existe  aforta- 

•  leza  de  Solalla  e  três  pequenas  obras  do  forlífica- 
«ção  |iermanenle  no  Ibo. 

■  i\'(is  teni|)os  modernos  multo  pouco  se  tem  cons- 
tiruidu  jiaia  utilidade  publica;  pode-se  ci  ir  aponte 

•  de  Miiçaiiibique,  as  egrejas  do  Ibo,  de  Ouilimane 

■  e  Inliambane. 
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•O  imposto  de  3  e  1  por  cento,  creado  em  por- 
taria num.  214  de  13  de  dezembro  de  1807  para 
ser  exclusivamente  applicado  aobras  publicas,  per- 
miltiu  que  se  realisassem  alguns  melhoramentos  de 
vantagem  incontestável,  taes  como  a  balizagem  dos 
portos  de  Moçambique  e  Quilimane,  a  illuminação 
da  costa  junto  aos  portos  do  lho,  Moçambique, 
Quilimane,  Cbiluano,  Inhambane  e  Lourenço  Mar- 
ques, a  montagem  de  poslos  semaj)lioricos  desde 
a  posição  dos  pharoes  até  as  povoações  c  algumas 
reparações  nos  edifícios  do  estado. 

•  D'estas  obras  deve  citar-se  como  imj)ortante  a 
do  pharol  da  ilha  de  Goa,  que  ó  de  primeira  ordem 
e  que  está  construída  com  bastante  solidez. 

•  O  imposto  dos  3  e  1  por  cenio  rendeu,  até  ju- 
nho de  1870,  108:03.1^305  réis;  mas  a  maior 
parte  d'esta  importância  foi  applirada  em  subsí- 
dios a  camarás  municipaes,  a  compras  (W  casas 
para  diversos  serviços  públicos  e  a  oulras  despezas 
de  administração  geral. 

•  Em  todas  as  localidades  ha  por  conseipiencia 
grande  falta  dos  edifícios  necessários  ao  exercício 
da  administração,  de  obras  que  facilitem  o  desen- 
volvimento do  commercio,  de  vias  de  cummuníca- 
ção,  que  permiltam  o  desenvolvimento  da  agricul- 
tura, de  quartéis  commodos  e  hygienicos  que  alo- 
jem forças  militares  que  imponham  o  necessário 
respeito  e  mantenham  a  indispensável  confíança, 
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tde  egrejas  em  que  se  celebre  o  culto  religioso,  que 
tlanto  concorre  para  a  civilisaçSo,  de  escolas  pro- 
tfissionaes  em  que  as  creanças  recebam  uma  in- 
istrucção  utilitária  e  a  educação  própria  do  bomem 

•  civilisado,  meio  de  inculir  na  geração  moderna  os 
ihabilos  do  trabalho  e  as  necessidades  que  d'elles 

•  derivam. 

«Para  facilitar  o  desenvolvimento  das  j)ovoacões 

■  é  indispensável  sanear  as  que  são  reconhecidamente 

•  insalubres. 

•  Quelimane,  mais  que  qualquer  outro  ponto,  ca- 

•  rcce  de  grandes  trabalhos  n'este  género,  para  que 

•  os  colonos  não  sejam  rapidamente  enervados  pelas 

•  febres  ali  quasi  constantes. 

•  Lourenço  Marques  e  Inhambane  estão  no  mesmo 

•  caso 

iRealisados  que  sejam  todos  os  melhoramentos  e 

•  outros  que  a  pratica  mostre  serem  necessários,  csla 
«provincia  levanlar-se-ha  quasi  de  repente  doaba- 

•  timonlo  em  que  lem  vivido,  des[ruÍndo-se  a  repu- 
«lação  de  insalubridade  que  é  boje  na  metrópole 
« exageradíssima,  os  colonos  aEQuirào  a  explorar  o 
«commercio,  a  agricultura  e  as  minas,  e  a  metrópole 
tterá  emfim  o  seu  quinhão  de  lucros,  como  justa 
«compensação  dos  sacrifícios  que  tem  feito  e  predsa 

■  continuar  ainda  por  alguns  annos. 

•  Os  progressos  realisados  por  este  anno  incom- 

■  pleto  de  trabalhos,  em  que  houve  a  luclar  com  as 
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difficuldades  de  installação,  com  as  doenças  do  pes- 
soal technico  e  com  a  falta  de  operários,  difficul- 
dades que  eu  espero  diminuam  muito  no  próximo 
anno,  mostram  bem  o  que  se  deve  esperar  se  as 
obras  publicas  n'esta  província  se  continuarem  a 
desenvolver  sem  interrupção. 

•  A  influencia  doestes  trabalhos  sobre  a  civilisa- 
ção  dos  indígenas  é  superior  a  qualquer  outro  meio 
que  se  empregue  com  tal  intuito. 

cAo  trabalho  remunerado  aiiluem  populações  de 
muitas  léguas  de  distancia,  que  se  amoldam  facil- 
mente á  discipilina  e  ao  serviço  que  d'ellas  se 
exige. 

«Á  aprendizagem  dos  officios  de  carpinteiro,  pe- 
dreiro e  ferreiro  concorrem  baslantes  rapazes  in- 
dígenas, que  manifestam  pela  maior  parte  habili- 
dade esperançosa. 

€  A  indolência  tão  apregoada  da  raça  africana  pro- 
vinha do  estado  últra-selvagem  das  populações,  da 
falta  de  contacto  com  as  torras  civilisadas,  e  prin- 
cipalmente dos  hábitos  deixados  pelos  antigos  co- 
lonos, que  em  geral  remuneravam  o  trabalho  do 
negro  com  o  chicote  ou  com  a  grilheta. 

tA  lei  terminou  com  os  escravos  em  1870;  mas 
a  escravidão  existia  de  facto  até  nos  centros  das 
terras  mais  civilisadas  d'esta  província. 

«Logo  que  os  trabalhos  das  obras  publicas  se 
inauguraram,  nos  dias  de  pagamento  era  costume 


•  apresentarem-se  muilos  senhores  a  receberem  os 

•  salaiios  dos  seus  negros,  que  elles  tinham  nian- 

•  dado  Iraballiar. 

•  Taes  pedidos  numa  foram  deferidos,  e  o  salário 

•  foi  sempre  entregue  ao  jjroprio  individuo  que  linlia 

•  tralalliado,  ex|)liiando-se-llie  que  só  elie  linlia  di- 

•  reito  a  receber  o  que  Ibe  pertencia. 

•  A  consciência  da  liberdade  individual  augmen- 

■  (ou  assim  com  esta  demonstrarão  Ião  pratica,  que 
icra  accessivel  a  todos,  prelos  e  brancos. 

«Km  Lourenço  Marcjues,  Inhambane,  Qudimane 

■  c  Moçambique,  a  aclividade  particular  cresceu  com 

•  o  exemplo  dos  nossos  trabalhos. 

«Tuilos  procuram  operários,  ou  para  edificar  no- 
»vos  prédios  ou  |iara  reparar  os  anligos. 

«D'aqui  resultou  que  o  preço  dos  salários  aug- 

•  mciilon,  c  ipie  i;ida  vez  se  manifeslani  mais  as  tca- 

•  dencias  |iara  a  alia. 

<As  leis  da  ollerla  e  [irocura  lêem  logar  mesmo 
*para  ;,'l'[i1íos  da  Africa, 

O  scjíundu  Ui'lal(irio  das  obras  publicas  de  Mo- 
rambii]iii'  é  de  ISSO  (.'fO  de  junlio),  e  começa  por 
uma  larj;a  discussão  acerca  do  hospital  de  Moçam- 
hiiiue,  cuja  coii-slrucvão  fura  censurada  pele  seu  cie 
vado  cusio.  A  censura  não  nos  parece  sem  funda- 
mcnlo.  Fácil  è  conipreliender  qual  foi  o  isamento 
que  fez  orgaiiisar  a  expedição  de  obras     iblicas,  e 
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lecer  o  novo  syslema  de  grandes  einprcsti- 
)ara  serem  pagos  pelas  províncias  ultramari- 
nii  vez  do  emprego  de  sommas  diminutas,  al- 
ias pelo  imposto,  anno  a  anno.  Queria-se 
ar  o  momento,  em  que  se  aproveitassem  obras 
fluíssem  poderosamente  nas  condições  econo- 
das  províncias,  que  melhorassem  a  adminis- 

nos  seus  diversos  ramos,  sem  querer  attin- 
)erfeição  absoluta,  o  que  seria  absurdo,  onde 
havia  a  fazer.  Não  é  pois  de  estranhar,  que 
sse  a  attenção  do  governo  o  orçamento  de  um 
ú  em  Moçambique,  calculado  em  1 75  contos 
3.  Sen<lo  as  sommas  dispendidas  de  1877  a 
de  589  contos,  das  quaes  28  por  cento  se 
3U  ao  pessoal  technico,  ou  proximamente  IGO 
,  não  admira  que  parecesse  de  mais  a  des- 
íe  175  contos  na  construcçâo  do  hospital; 
[ue  estas  construcções  sâo,  e  devem  ser,  por 
itureza,  provisórias.  Ainda  que  a  obra  se  não 
Hasse  nos  três  aimos,  a  que  se  ref(Tem  os  re- 
s  citados,  comtudo  era  para  se  fazer  no  mí- 
empo  possível,  e  por  isso  a  observarão  ficou 

Comprehendemos  o  pensamento  que  influiu 
tirito  do  zeloso  engenheiro,  e  não  o  ccnsura- 
)arece-nos,  porém,  que  não  foi  n'este  intuito 

organisou  o  novo  systema  para  as  obras  pu- 
do  ultramar, 
horamentos  na  alfandega,  sendo  um  d'este& 


39á 

ft  conslrucção  duma  rampa-caes,  e  a  conquista  de 
terrenos  invadidos  pelas  marés  para  as  novas  coo- 
strucções,  custaram  âi  contos. 

O  que  diz  o  Relatório,  de  que  estamos  dando  no- 
ticia, acerca  do  nosso  dooiinio  no  continente  fron- 
teiro á  ilha  de  Moçambique,  e  acerca  da  ulilidaJc 
de  estradiis,  merece  conhecer-se  e  meditar-se. 

Árerca  do  nosso  domínio,  diz  o  sr.  Machado: 

1 A  Narnanal  é  uma  região,  que  indispulavelmenlc 
I  nos  pertence,  mas  aonde  de  facto  não  temos  do- 
«minio,  governando  ali  um  regulo  pelo  systema  bru- 

•  talmeute  dispolico.  A  numerosa  população  de  lai 

•  paiz  não  tem  convivio  algum  com  os  povoadores 
«do  litoral,  desconhece  a  língua  jiorlugueza,  e  eslá 
faiuda  no  mais  completo  estado  selvagem». 

Míiis  longe,  referindo-se  á  necessidade  de  pôr  em 
continua  communicarão  a  cidade  de  Moçambique 
com  o  cunlínciite,  accrcsccnia: 

•  t'rgc  preparar  as  coisas  para  facilitar  quanto 

•  possível  ;ls  communirações  da  ilha  para  o  conti- 
»nente.  A  capital  da  província  foi,  infelizmente,  col- 

•  locada  em  uma  ilha  pequena  e  esleril,  que  naila 
«produz,  e  d"onde  não  lem  irradiado  para  os  povos 
■  do  contínenlc  o  necessário  'lomínío  e      iloridade. 

•  Vivemos  no  litoral,  c  parece  que  não  qi    •enios  co- 
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tnhecer  e  aproveitar  o  paiz  illimilado  que  se  nos 
«estende  em  frenle. 

t  Apenas  uma  pequena  facha  da  beiramar,  que 
«corre  para  o  N.  e  S.  da  ilha,  se  acha  em  parles 
«cultivada». 

Triste  exemplo  damos  aos  indígenas! 

A  opinião,  perfeitamente  jusla,  do  director  das 
obras  publicas  de  Moçambique,  acerca  da  utilidade 
das  estradas,  deriva-se  das  seguintes  observações: 

«As  condições  actuaes  da  província  de  Moçam- 
« bique  sâo  muito  dílTerenles  das  que  se  dão  na  ge- 
«neralidade  dos  paizes  que  se  tèem  adiantado  no 
«caminho  da  cívilisação. 

«A  utilidade  das  boas  vias  de  communicação,  tão 
«reconhecida  hoje  por  todos  os  povos  que  Iraba- 
«Iham,  produzem,  consomem,  e  trocam,  é  por  em- 
« quanto  ainda  invisível  ás  povoações  barbaras  d'esta 
«província. 

«N'alguns  pontos,  a  agricultura  e  as  industrias 
«estão  apenas  na  infância;  n'oulras,  que  são  o  maior 
«numero,  nem  sequer  ainda  nasceram. 

«O  interior  d'esle  vastíssimo  paiz  tem  sempre 
«existido  abandonado  aos  povos  indígenas,  (jue,  iso- 
« lados  de  todo  o  convívio  das  raças  mais  civil isadas, 
«continuam  afastados  de  qualquer  aperfeiçoamento 
«moral  ou  material.  A  luz  viva  de  uma  certa  civi- 


■  lisai;ão,  irradiada,  duranle  aniios,  de  alguns  (lonlos 

•  que,  por  líxtípçrw,  occujiãmos  no  interior,  Ipiii-se 

•  successivamente  amortecido.  O  Zumbo  foi  por  nós 
tabandonado  eui  1857;  Tele  e  Sena  decaem  cada 
«vez  mais,  perdenilo  a  influencia,  o  commercio  ea 
tpopulação.  N'uma  extensão  de  costa  superior  a 
«300  léguas,  só  fundámos  sele  povoações  regidas 

•  pelas  nossas  leis,  e  iiabitadas  por  alguns  europeus 

•  [lorêm ;  a  acção  cIRcaz  da  nossa  actividade  apenas 

■  se  eslcnde  alé  poucos  kilonietros  em  derredor  d'es- 

■  tes  pontos  occupados.  As  vias  de  communicação 
ia  construir  não  Icem  de  satisfazer  a  necessidades 

•  existentes  e  desde  muito  creadas.  Não  ha  no  inle- 

•  rior  centios  proiluclores  que  seja  necessário  ligar 

■  por  buiis  caniinlioâ  aos  pontos  consumidores,  que 
«occupamos  no  litoral. 

■  A  |iiipul:ii;ão  indigena  não  sente  a  falta  de  es- 

■  tradas,  pun|[ii'  poucos  volumes  tem  a  transportar; 

■  descuultci'eiido  totalmente  o  auxilio  que  os  ani- 

•  maes  domésticos  prestam  ao  homem;  os  habitari- 
«Irs  lios  sertões  d'esta  parte  da  Africa  viajam  a  pé, 

•  carregando  sobre  a  cabeça  os  objectos  que  querem 

■  deslocar. 

■  No  entanto,  e  apesar  dVstas  circumstancias  es- 

■  peciaes,  reputamos  a  construcção  de  estradas  or- 

•  dinarias,  na  província  de  Moçambique,  i  empre- 
■heiídimeiíto  muitíssimo  utíl. 

■  líllas  coustiluirão  uma  prova  indiscutível  daoc- 
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cupação  do  paiz;  serão  caoiinhos  fáceis  e  seguros 
para  o  transporte  de  forças  militares:  contribuirão 
efficacissimanicnle  para  o  desenvolvimento  do  com- 
mercio,  se  forem  extensas,  e  cliegareni  a  pontos 
do  interior  muito  afastados  do  litoral:  preparam 
grandes  zonas  de  território  para  receber  uma  co- 
lonisação  numerosa;  contribuem  poderosamente 
para  o  aperfeiçoamento  dos  indigenas:  facililam- 
llies  o  convivio  com  povos  mais  civilisados,  dan- 
do-Ihes  conhecimento  do  commercio,  das  trocas, 
da  moeda,  e  habituam-os  ao  trabalho  remunerado 
que  sempre  cria  algumas  necessidailes.  A  provín- 
cia de  Moçambique  não  tem  ainda  povos  (pie  sai- 
bam o  queiram  aproveitar  a  fecundidade  do  solo; 
os  indigenas  semeiam  apenas  o  sulliriente  para 
colherem  a  alimentação,  e  os  europeus  que  n'ella 
residem,  ou  se  empregam  no  commercio,  ou  no 
serviço  |Kiblico. 

tEste  modo  de  ver  applica-se  a  toda  a  provincia 
em  geral,  havendo  somente  poucas  excepções  para 
um  ou  outro  ponto. 

•  No  tcrrritorio  do  continente,  fronteiro  á  ilha  de 
Moçambi(|ue,  a  facha  do  litoral,  n'algunias  léguas 
de  extensão  e  em  trinta  kilomelros  de  largura  mé- 
dia, acha-se  bastante  povoada  e  regularmente  agri- 
cultada, predominando  a  producção  de  coco,  caju, 
cereaes  e  arroz » . 


Duas  eslradas  foram  projecladas  no  conlinenlp. 
qiic  fica  defrontu  lia  ilha  de  Moçambique:  uma,  ao 
longo  do  littoral,  cuja  consirucção  se  começou  logo; 
oulra,  para  ocsto,  para  o  sertão,  para  os  campos 
do  Namorai,  a  qual  deveria  prolongar-se  para  as 
margens  tio  lago  Nyassa.  Estrada  esta  que  seria  da 
máxima  vantagem  para  o  nosso  commercio.  Os  Mu- 
jáos  011  Yao,  que  vivem  a  leste  do  Nyassa,  são  uma 
das  Ir^bus  africanas  que  mais  commerceiam  e  mais 
viajam.  Já  em  tempo  do  viajante  Lacerda  se  lamen- 
tava este  que  os  Mujaos  abandonassem  o  mercaJo 
de  Moçambiiiiie  pelo  de  Zamzibar  e  então  se  faziain 
diligencias  paia  trazer  de  novo  o  commercio  do  ser- 
tão á  capital  da  província. 

Sem  tratarmos  de  mais  algumas  obras  de  pe- 
queno vulto,  em  Moçambique  e  em  Ibo,  chamare- 
mos a  attcnção  sobre  um  lado  importante,  porque 
mostra  que  as  populações  do  lilloral  começara  a 
compreheniler  os  seus  verdadeiros  interesses.  «Os 
mioradores  do  Ibo  representaram  ao  governo  geral 

•  da  província  sobre  a  comeniencia  de  se  construir 
«uma  estrada  no  continente  fronteiro,  partindo  da 
«Quisanga  ou  de  qualquer  outra  parte  próxima,  e 

•  dirigimb-se  inira  as  íerms  do  regulo  Miedo  M 

•  Medo,  que,  segundo  informam  os  viajantes  indi- 
*genas,  ficam  próximas  á  margem  oriental  do  lago 

•  Nyassa-. 

A  necessidade  de  vias  de  commun        o  e  aop- 
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portunidade  d'ellas  é  um  facto  reconhecido  e  já  hoje 
provado  pela  experiência,  mesmo  nos  sertões  d' Afri- 
ca. Se  não  tratarmos  de  abrir  estradas  ou,  pelo  me- 
nos, uma  estrada  que  vá  do  htoral  até  ao  Nyassa, 
podemos  proclamar  a  altos  brados  a  nossa  sobera- 
nia no  sertão,  do  litoral  ao  lago  Nyassa ;  isso  não 
Cará  com  que  o  commercio  não  continue  a  ir  para 
Zamzibar  e  os  régulos  do  sertão  a  ser  inteiramente 
independentes. 

Em  Quilimane  as  obras,  para  o  saneamento  da 
villa,  pouco  progrediram  em  1878  e  pararam  no  fim 
dos  primeiros  dois  mczes  de  1879,  concluido  o  ater- 
ro de  um  grande  pântano.  Em  1878  (outubro)  re- 
bentou uma  revolta  dos  colonos  dos  prasos  da  co- 
roa; facto  commurn,  que  resulta  da  absurda  insti- 
tuição, que  tão  difficil  tem  sido  de  extinguir;  e  d'ahi 
resultou  falta  de  trabalhadores  para  continuarem  as 
importantes  obras.  A  mesma  revolta  de  colonos  deu 
causa  a  interromper-se  a  abertura  de  um  canal  de 
Mucello  ao  Muassange. 

A  ligação,  por  meio  de  uma  linha  telegraphica,  de 
Quilimane  com  uma  estação  na  barra,  era  obra  de 
incontestável  utilidade  que  se  executou  ate  agosto 
de  1879.  A  utilidade  d'esta  obra  prova-a  o  relató- 
rio nos  seguintes  termos: 

f  E  necessário  conhecer-se  bem  as  condições  es- 
«peciaes  do  porto  de  Quilimane  para  se  poder  apre- 
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•  ciar  as  vaniagens  da  construcção  d'esta  linba  tele- 
«grapliira.  A  harra  e  rio  de  Quilimane  são  de  uma 
tnaviigação  dilTitil  para  navios  de  grande  calado  de 
lagua,  (|nc  não  podem  n'elles  entrar  sem  o  auxilio 

•  de  praiico.  Actualmente  a  cslação  de  Tangalane 
«corresponde-se  com  os  navios,  ijue  demandam  o 

•  pnrin,  por  melo  do  poslo  seoiapliorJco  e  do  código 
«internacional;  e  transmitte  para  Quilimane,  pelo 

•  lele^raplio,  todos  os  esclarecimentos,  c  avisos  ne- 
■  cessarios,  prevenindo  o  pratico,  informando  se  a 

•  embarcação  a  entrar  pede  reboque,  so  espera  fora 

•  da  baiia  sn  jiara  entregar  e  receber  as  malas,  ele. 

OiiN'its  mcilinramenlos  se  executaram  em  benefi- 
cio (la  navefiação  e  do  commercio  em  Quilimane,  e 
p;ir;i  nif.'lli.>rar  a  administração,  os  quaes  seria  longo 
citar  aqui:  exceptuaremos  porém  utn,  e  é  a  rampa- 
caes  para  a  alfandega,  jiinia  do  longo  muro,  que 
se  projfclava  ao  longn  da  villa. 

A  barra  do  rio  de  Quilimane  ou  dos  Bons  Signaes 
V  «a  toilosos  respeitos  superior  a  qualquer  dasdes- 
-emlmcaduras  próprias  do  Zambeze- :  Infelizmente 
o  rin  de  Quilimane  sií  intermitentemente  communica 
com  o  Zambeze  e  isso  mesmo  com  difficuldade.  E 
pois  eviflenlp  a  necessidade  de  um  canal  que  ligue, 
pormancnie  e  facilmente,  Quilimane  com  o  Zambe- 
ze. Piule  islo  conseguir-se  por  meio  do  canal  do  Qiia- 
qiia.  A  commissão  de  obras  publicas  te   ninou  to- 
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dos  os  trabalh43s  «Je  canip*)  para  a  abertura  do  novo 
cana],  o  qual  me<le  a  extensão  de  130  kilometros. 
A  obra  deve  custar  400  corilr»s:  quantia  pouco  avul- 
tada, altendendo  á  imfNjrtanoia  *h  obra. 

Um  quartel  em  t^uilimane  nulr»:»  em  Mopea.  para 
protecção  do  commercio.  o«'Cuparam  os  rsludos  da 
secção  de  obras  publii-as:  e  ain^la  ostuilou  o  Zam- 
beze 8  parece  baver  reconheci'lo  i]ne  « para  mo- 
clborar  a  navegação  entre  o  litoral  o  o  Quebra- 
tbassa  (cachoeira  acima  de  T»*leí,  n'uma  exlonsão 
ide  500  kilometros,  s»:'ria  necessário  estabelecer 
ccincocnta  e  seis  pares  de  «li  pies  com  o  volume  to- 
stai de  1.34i:000  melros  cúbicos.  Um  tal  Iraba- 
«Ilio  custaria  appro\imadamiHile  I.IOO  iimiIos. » 

Estes  estudos  ilo  Zambeze  são  da  máxima  im- 
portância. S«»  por  si  bastariam  elles.  na  Uiíssa  opi- 
nião, para  provar  a  uliiiiiaile  ila  expeíbção  do  obras 
publicas.  Poíle  julgar-se  cara  a  projecta«la  obra,  sem 
attemler  ou  sem  comprelicn«ltT  a  sua  utirnladi':  mas 
é  bomqm*  nos  lembremos,  que  as  col<)nias,  para  se- 
rem úteis,  devem  aproveitar-se,  que  os  «liiminios  para 
se  justificarem  e  para  se  «IffeiubMem  ciislam  dinhei- 
ro. O  mundo  inteiro  tem  os  olhos  na  Africa,  e  ca- 
rece dos  seus  proibictos  para  acudir  ás  suas  neces- 
sidades urgentes. 

Citaremos  uma  parle  de  um  oííicio  do  sr.  Machado 
porque  dá  idéa  do  plano  a  que  nos  referimos: 


«As  grandes  difficii Idades  que  oITerece  o  Zam- 
«beze,  cnlie  Sena  e  Tele,  para  a  navegação,  prin- 

•  cipalmenlu  nas  épocas  de  estiagem;  as  informa- 

■  ções  que  colliemos  de  dlíTerentes  indivíduos  co- 

•  nlicc(.'doies  do  paiz;  as  excelleiítes  condições  do 
«Cliire  (pie  percoiremos  em  parte;  e  as  direcções 
i(i'estes  dois  grandes  rios  quasi  parallelos  poucos 

•  kllomelros  a  monlanie  da  sua  confluência,  fez-nos 
<íugj;erif  a  idéa  dc!  que  seria  vantajoso  proferir  o 

•  rio  Cliire  ao  Zambeze  para  facilitar,  em  parle,  as 
«conimunicafõcs  do  interior  da  AfrÍL'a. 

•  Com  cITfilo,  ahi!rlo  que  seja  o  canal  Quaqua, 

■  emltarcações,  demandando  i  a  5  pés  de  agua,  po- 
iderão  navegar  desde  Quilimane  até  Cbibiza,  per- 
«coiT(.'inlu  90  kilijnK.'lrus  no  rio  dos  Bons  signaes, 

■  dr  (JiiilimanL'  ã  emlRUMdura  doQuaqua  nas  alturas 

■  dl'  Moiiiliurlia,  l^íl)  kiloinelros  no  canal  de  Quaqua, 
« l.j  Iviloniolros  no  rii)  Zambeze,  e  260  kilometros 

■  no  rio  Chire  até  Chibiza,  uma  extensão  de  501 

■  liilomelros  de  via  lluvial. 

'Dl'  Cliibiza  a  Tete,  segundo  a  caria  publicada 

■  pelo  Gmyraphical  Magazine,  em  agosto  de  1877, 
«vão  apeuiis  137  kilomelros,  e,  acreditando  as  ia- 
«formações  dadas  por  differenles  individues  muito 

■  conhecedores  do  paiz,  esta  distancia  pode  percor- 
.rer-se  n'uni  terreno  bastante  regular,  conturnando- 

•  a  serra  da  Lupala  pelo  norte. 

■  Para  cima  de  Tete  a  navegação  do  Zambeze 
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eslá  interrompida,  em  30  kilometros,  pelas  ca- 
choeiras da  Quebra-bassa ;  mas,  antes  e  depois 
d*eslas  cachoeiras,  é  o  Zambeze  francamente  nave- 
gável, em  75  kilomelros,  de  Tetc  ao  Miissanagaé, 
e,  em  500  kilometros,  de  Cachombe  a  Inliacôa, 
próximo  á  confluência  do  Gafue. 

«Portanto,  abrindo-se  o  canal  Quaqua,  e  con- 
struindo-se  duas  linhas  férreas,  uma  de  137  kilo- 
metros, entre  Chibiza  e  Tele,  e  outra  de  30  kilo- 
metros, ao  longo  da  Quebra-bassa,  ter-se-iam  ex- 
celentes vias  de  communicaçâo,  permanentes  e  com- 
modas,  na  extensão  de  1:243  kilometros,  de  Qui- 
limane  para  o  interior  da  Africa  central,  sem  contar 
com  a  nevegação  do  Cafué  e  das  outras  vias  nave- 
gáveis aSluentes  do  Zambeze. 

•  O  grande  problema,  cuja  resolução  interessa 
hoje  todas  as  nações  civilisadas  —  as  communica- 
çoes  seguras  para  o  interior  do  continente  africa- 
no—  ficaria  assim,  em  parte,  resolvido  por  um 
meio  relativamente  económico. 

cA  montante  de  Chibiza  ficam  as  cataratas  do 
Ghire,  que  impedem  a  navegação  d'este  rio  em 
uma  extensão  de  85  kilometros.  Vencondo-se  tal 
distancia  por  um  caminho  de  ferro,  teríamos  aberto 
o  lago  Nyassa  ao  commcrcio  de  QuiHmane,  e  sai- 
riam por  este  porto  todos  os  géneros  da  grande 
região  d  aquelle  lago  que  hoje  aíTIuem  a  Zanzibar. 

«Respondendo,  ha  mezes,  a  um  oflicio  da  sccre- 
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«taiia  do  governo  geral,  cm  que  se  me  pedia  para 
«informar  sobre  o  melhor  caminho  que  conviria  se- 

■  guir  (io  litoral  para  Nyassa,  propuz,  como  melhor 
imi'io  de  resolver  o  problema,  fazer  um  reconhe- 

•  cimenlo  á  zona  de  terreno  comprehendida  enlre 
iQiiilimaiie,  Moçambique  e  o  referido  lago. 

<FoÍ-me  depois  communicado,  pela  mesma  re- 
I  partição,  que  s.  ex.'  o  governador  geral  resolvera 

■  submetler  a  minha  proposta  á  decisão  do  governo 
«de  Sua  Magestade. 

«Estou  hoje  persuadido,  por  ler  viajado  noChi- 

•  re,  e  pelas  informações  que  tenho  colhido,  que, 
«querendo-se  seguir  do  litoral  para  a  região  do 
«Nvassa,  a  via  fluvial  dos  rios  Quilimane,  Qua- 
«qua,  Zambeze  e  Chirc,  é  superior  a  qualquer  ou- 

•  tro  caminho,  salvo  se  o  Licunga  (por  emquanlo 

•  inexplorado)  for  facilmente  navegável  até  perto  da 

•  sua  origem». 

A  expedição  de  obras  publicas  occupou-se  ainda 
de  varias  obras  no  districto  de  Quilimane,  princi- 
palmente cm  Teto,  taes  como,  casa  para  o  governa- 
dor, liospllal  e  quartel,  ele.  Estas  obras,  interrom- 
pidas umas  pelas  oulras,  planeadas  talvez  algumas 
com  demasiada  grandeza,  onde  faltav.-irri  maleriaes 
de  conslrueção  e  operários,  não  cl  n  a  con- 

cluir-se,  e  serão  em  pouco  tempo  no'  ru  nas.  ape- 
nas, a  juntar  ás  aniigas  ruínas;  gi  interru- 
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pção  das  obras  publicas»  aconselhada^  dizem,  pela 
economia. 

Em  Lourenço  Marques  faltaram  lambem  aos  enge- 
nheiros da  expedição,  operários  e  materiaes  de  con- 
stracção.  Ali  estava  tudo  por  fazer.  Lourenço  Mar- 
ques é  uma  villa  nascente,  n'um  deserto,  que  espera 
um  caminho  de  ferro  para  prosperar,  e  que,  sem  elle, 
infelizmente,  está  destinada  a  morrer.  Em  Lourenço 
Marques  as  obras  são  mais  caras  do  que  em  qual- 
quer outro  logar  da  provincia,  e,  além  de  tudo,  os 
operários  indigenas  exigem  o  salário  dia  a  dia,  para 
se  embriagarem. 

A  propósito  doesta  observação,  devemos  lembrar 
as  medidas  adoptadas  pela  administração  ingleza, 
a  fim  de  reprimir  o  uso  da  aguardente  nas  suas  co- 
lónias. O  consumo  dos  alcoólicos  prejudica,  physica 
e  moralmente,  o  preto;  im|)edir  ou  restringir  o  com- 
mercio  d'estas  bebidas  entre  os  negros,  é  um  dos 
melhores  serviços  que  pode  fazer-se  á  civilisação  da 
Africa.  A  observação  e  a  experiência  estão  concor- 
des n'este  ponto. 

Em  Lourenço  Marques,  diz  o  Relatório  a  que  nos 
referimos,  continuaram  a  armar-se  as  barracas  de 
madeira  que  foram  de  Portugal,  e  a  a|)plicar-se, 
pela  maior  parte,  a  hospital:  continuou,  mas  não  se 
acabou,  a  estrada  da  villa  á  ponta  Vermelha:  pro- 
seguiram  as  obras  para  o  dessecamento  do  pântano, 
ficando  ainda  por  concluir  o  revestimento  do  dique 

26* 


destinado  a  impedir  o  accesso  dos  mares,  a  com- 
poi'la  de  descarga,  os  collectores  e  vallos,  ficando 
por  abrir  algumas  valias  terciárias. 

A  conslructão  do  novo  hospital  só  começou  em 
janeiro  de  i878,  e  proseguiu  lentamente;  concen- 
trando-se  os  trabalhos  na  frente  principal  do  edili- 
cio,  e  oní  uma  das  suas  alas.  A  ca^ia  para  o  gover- 
nador c  secretaria  foi  concertada.  Em  ínhaca,  ilha 
importante  na  baliia,  levantou-sc  um  quartel  e  abriu- 
sc  para  ali  uma  estrada.  Proseguira-se  vagarosa- 
mente os  trabalhos  de  construcção  de  uma  egreja, 
orçada  em  mais  de  18  contos  de  réis;  melhorou-se 
um  barracão  destinado  para  quartel,  junto  ao  qual 
se  fizeram  casas  de  frontal  e  caniço. 

Em  Inlianibane  fizeram-se  obras  de  alguma  im- 
portância, mas  ha  muitas  outras,  de  urgente  neces- 
sidade, que  não  receberam  impulso  algum;  porque, 
diz  o  relatório: 

■  Infelizmente  não  foi  possivel,  por  motivos  jus- 
•  tificados,  dar  ás  obras  d'aquelle  dislriclo  um  coc- 
isideravel  desenvolvimenlo,  como  seria  para  dese- 
«jar.  Couiluiram-se  no  entretanto  os  trabalhos  prin- 
«cipiados  [10  primeiro  anno,  e  lem-se  dado  começo 
«a  ouiros  que  mais  uigentes  lêem  parecido. 

O  trabalho  mais  impoilante,  do  dire<  t  de  obras 
publicas  em  Lourenço  Marques,  foi  o  es  .do  e  ira- 
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çado  do  caminho  de  ferro  para  o  Transvaal:  tra- 
çado que  mede  proximamente  70  kilometros. 

Termina  o  interessante  relatório  por  uma  memo- 
ria sobre  este  caminho  de  ferro,  cujas  conclusões 
importantes  se  podem  resumir  no  seguinte:  A  ex- 
tensão da  parte  portugueza  da  linha  será  de  69  a 
70  kilometros:  a  largura  da  via  1",08.  O  custo  to- 
tal da  linha  está  orçado  em  1:330  contos;  sendo  a 
média  do  custo  kilometrico,  de  19  contos  approxi- 
madamente.  O  movimento  e  rendimento  prováveis, 
calcula-os  o  sr.  Machado  da  seguinte  forma: 

Passageiros..  (1.061:220x60)=  63:673^200 
Mercadorias  .  (3.312:007x50)= 165:600§000 
Minérios....  (    690:000x20)=  13:800^000 

243ÍÕ73|2ÕÕ 

tSuppondo  ainda  as  despezas  de  exploração  68,4 
tpor  cento  do  rendimento  bruto,  ou  166:262^070 
tréis,  ficaria  o  rendimento  liquido  annual  de  réis 
€76:811^1130,  que  constitue  6,9  por  cento  para  o 
tcapital  1.104:000^000  réis.. 


XV 


Para  dar  uma  idéa  segura  do  que  fez  a  expedi- 
ção de  obras  publicas  em  Moi;ambique,  de  1877  até 
ao  fim  de  1879,  não  podemos  fazer  melhor  do  que 
publicar  em  seguida  os  documentos,  que  foram  man- 
dados ao  parlamento  em  18  de  maio  de  1880. 
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MOÇAMBIQUE 


DESPEZA  NAS  OBRAS  PUBUCAS  DA  PROVÍNCIA 
ATÉ  31  DE  DEZEMBRO  DE  1879 


DetifiiAçIo 


Estudos 

Expediente 

Despezas  imprevistas 

Organisaçâo 

MachinaSj  instrumentos  e  materíaes 
Construcçõcs 

PESSOAL  TECHNICO 

Adiantamentos  em  Lisboa 

Quantias  pagas  pelo  pessoal  (d) 

Liquido  que  recebeu 


RtíM 


i2:020áJ03i 
i3:567M7i 
19:093^516 
22:000^000 
28:000^000 
374:755^181 


469:436^199 


27:6i5;^000 
27:015^704;$ 
141:155^161,5 


(a)  Estas  quantias  representam  restituição  de  adiantamentos. 


3.*  Repartição  da  Direcção  Geral  do  Ultramar  em  18  do  maio  de 
1880. 


MOÇAMBIQUE 


IJARAS  PRINCIPIADAS  E  TEHMI.NADAS  PELA  EXPEDIÇÃO 
ATÉ  31  DE  JANEIRO  DE  1880 


!B.irracMi.'5  piíra  oflicinas  do  arsenal. . . 
~          "          -       das  obras  publicas . 
(lisa  para  os  empregados  do  pharolim  da 
liraça  de  S.  Sebastião 

5'  lAiiipbui;ão  do  edifício  da  alfandega 

flti'<'ili)ica;'.'io  do  aniigo  edifício  da  impren- 
\     Í.1 

^     Qsi  para  serviço  do  pharolim  da  Muzaea. 

Linha  lelegraphica  de  Quilimanea  Tanga- 
1     lane 

jPoslo  meleorologico 

I    |ri.iol 

^  '  EsMfão  seraaphorica  era  Tangalane — 
^  JEditii-io  para  as  repartifíies  publicas.. 

|l'oslo  advaiidro  era  Olinda 

I  Cosinha  do  hospital 

Balizas  para  a  barra 

3     Arrecad.irno  no  forte  de  D.  Luiz  i 


34:001^379 


8:5i7S930 
517^933 


3:863«6!8 
193^*10 

S:497j810 

7;!OOiO00 
15:900  JOW 

4:270/000 
467f0U0 
32OÍO00 

230«0(W 
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«O 

9 


& 

C 


Transporte 

EdiGcaçilo  de  19  casas  de  madeira 


ÍCasa  para  serriço  do  pharol  da  Ponta- Ver- 
melha  

Barracão  para  oílicinas  das  obras  publicas . 
Pyramíde  do  alto  de  Mafuma  baliza  da  bar- 
ra de  Inhambane 

jEstrada-dique  de  Chivannae 

Posto  sernaphorico  em  Chicuque 

»  »  na  illia  dos  Porcos 

Casa  para  o  serviço  do  pharol  da  barra. . . 


Baliza  na  ponta-sul  de  Xífína  . . . 

Paiol  em  Inhambane 

Dique  de  Mariara  em  Inhambane. 
Quartel  na  ilha  de  Iiihaca 


ToUl. 


Di«p«ndido 


77:167^928 
il:873M45 

2574225 
3:6024(>W 

728^815 

2:8954918 

27411290 

27V4990 

799^385 

57M10 

3:5004000 

1:6394790 

6:4304083 


109:5114322 


3.*  Repartição  da  Direcçáo  Geral  do  Ultramar,  em  18  de  maio  de 
1880. 


MOÇAMBIQUE 

(JURAS  PUBUCAS  CONCLUÍDAS  EM  3 1   DE   UNEIBO 

DE  1880 

REPARARÃO  E  CONSTRUCÇÃO 


; 

"-"■■"•■"• 

„„„..,.. 

No  edificio  (1,1  reparlicSo  das  obras  publi- 

77í8iO 
H7í470 
363^330 

56^390 

.1 

Pequenas  reparaples  noa  ediDcios  públicos. 
Xas  bntRriíis  da  praça  d<;  S.  ScbastíHo 

s 

1 

1:666^967 

I:415s835 

84347Í5 

44^300 
1:343^795 

2894670 

3:967*648 

Conservação  de  niachinas  e  fi-rrameolas. . . 

Nas  casernas  da  prafa  de  S.  Sebastião 

No  lelliado  da  repartir.lo  das  úbras  publi- 

No  paiol  da  pra^ui  de  S.  SebasliAo 

No  vMúo  das  reparlijCes  publicas 

á 

Grande  repara^ãa  na  residência  do  gover- 

7-447,1068 

21:5334Í79 
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8 

:3 


a 


CO 
O) 

9 


DfldgnAçio  dai  obrai 


Transporte 
No  quartel  de  caçadores  n.""  2. . 

No  hospital 

No  paiol  provisório 

Na  residência  do  governador — 

Na  alfandega 

Na  ponte-caes 


Reparação  da  antiga  residência  do  gover- 
nador   • 

Na  linha  de  defeza 

No  paiol  provisório < 

Na  forlaleza  de  M.  S.  da  Conceição 

No  edifício  da  repartição  das  obras  publi- 
cas   


a  \ 


<Na  residência  do  governador. 


jNo  barracão  da  alfandega 

No  pontáo  pharol 

No  material  de  guerra  e  arrecadação  res- 
pectiva   

Na  egreja 

1  Pharolim  da  Barra  (mudança) 

\Na  ponte  cães 

Total 


Diqwndldo 


21:533^279 
274;^260 
727^110 
45^985 
209^500 
8584260 
i23;^385 

285;^8i0 

2564245 

32^620 

5:2054660 

1684863 

2:6084443 

54560 

2:)8432i 

3184567 
9974490 
7994957 
1404070 


3^:8294385 


3.*  Repartiçilo  da  Direcção  Geral  do  Ultramar  em  18  de  maio  de 
1880. 
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MOÇAMBIQUE 

OBRAS  KM  COSSTRUCÇiO  NO  DIA   31    DE  JANElItO 
DE    1880 

Di^ilinia^rio  d»í  obru 

Quiuilfs  diípcn- 

Irluifiirs  de 
18-9-80 

|,enacr  |.»r. 
du  obni 

Ilospilal  pruvincial 

ReeJilÍM|;iio   da  egreja 

■iaS^(Mot.') 

Prolonganienio  Ja  ponte 

"es  (Mor) 

Paiol  (Mof,') 

Ponte  e  dique  de  Morsn- 

.líi;'(87á-08 
2:009i013 

l:737áB93 
10:7980729 

.i:i.f9ii85:i 

i:77'já717 

;i:jG6á82i 

415745 

3:420í250 
6;  708^290 

2:358/407 

49í2iR 
i:470á035 

2795340 

315^490 

803Í890 

4:013^888 

l:45SjHO 

78115880 

136:153*825 
7:990*985 

1:1:757*546 

0:672*070 

6:921*938 

4:OUí6S5 

7:421*393 

19*188 

1:838*255 

3:13Í*U0 
)9:5O7*S30 

Eslraila    da    tlabeceira 
Grande  a  Matiljane,  2.- 

Dita  dú  MDssuril  no  Na- 

marral,  1."  lanjo 

Edifício  p;ira  a  Alfaiide- 

ReparafSes  nas  cascrtjas 
da  prafa  de  Dio 

Cães    da   airanJega   di' 
Qujliinane 

Quartel  eiuQuilimane.. 

w.<mmi 

11:522*288 

257:479*4!S 

443 


De»lgnaçK>  dai  obrM 


Transporte 

Saneamento  (Valia  de 
círcumvalaçAo)  em  Qui- 
Ihimane 

Porto  aduaneiro  na  con- 
fluência do  Chire  com 
o  Zaml>eze 

Quartel  em  Mopcia 

Edifício  para  reparti Ç43es 
publicas  em  Tete 

Reparaçilo  no  hospital 
de  Tete 

Canal  de  Mucello  ao 
Mannange 

Saneamento  de  Louren- 
ço Marques 

Hospital  idem 

Egreja  idem 

Paiol  idem 

Estrada  de  Lourenço 
Míirques  A  Ponta  Ver- 
melha  

Paiol  em  Inhamhane . . . 

liluminaçâo  e  bahsagem 
dos  portos 

Telegraphos 


Qo&ntia  dUpcn- 

dida  até 

30  de  junho  de 

1879 


84:905^287 


7:850^373 


i:669^9:)0 
636^325 

2:633^985 

1:672^600 

4:218^960 

17:5384653 

11:()7G4281 

9:202^737 

646iS8'i3 


Qnantia  dispen- 
dida no  l.<* 
trimestre  de 
187í)-«0 


3:734iJl63 
2:990^437 

15:072^706 
807^330 

165:322^630 


11:522^288 


513^355 
5934805 

1:2124384 

9884147 


4414480 

4:7594050 

354120 


5194895 

1:6534375 

7274225 


23:2004.'K)'4 


Quantia  a  dis- 

pendcr  para 

aeaburaento 

das  obras 


257:4724425 


7:1494627 


2:6164695 
8:7694870 

6:1534631 

3394243 

5:7814040 

2:0194867 

18:5044669 

7024143 

8:3534157 


3:1954942 
2604183 


321:3784492 


g„ínli:i  dlH|*u- 

.„..i.„.p.. 

^".r."'"'^ 

duobru 

Transporte 

16S:323j630 

23:209^504 

321:378^93 

Conservação  de  erabar- 

catOes  empregadas  pe- 
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MOÇAMBIQUE 

PROJECTOS  SUBMETTIDOS  Á  CONSIDERAÇÃO  DO  GOVERNO 


D«tlgBAÇÍO 


Hospital  provincial  de  Moçambique  (a) 

Ampliação  do  edifício  da  alfandega  (b) 

Quartel  em  Quilhimane  (a) 

Revestimento  da  margem  do  rio  contigua  a  Qui- 
lhimane (e) 

Saneamento  de  Quilhimane  (a)' 

Edifícios  para  repartiç^^es  publicas  Quilhima- 
ne (6) 

Casa  para  a  repartiç^  das  obras  publicas  em 
Quilhimane  (c) 

Deseccamento  do  pântano  de  Lourenço  Mar- 
ques (a) 

Hospital  em  Lourenço  Marques  (a) 

Quartel  em  Lourenço  Marques  (c) 

Estrada  de  Lourenço  Marques  á  Ponta  Verme- 
lha (a)... 

Projecto  do  caminho  de  ferro  de  Lourenôo  Mar- 
ques a  Pretória, desenvolvimento  69.i44",58  (c) 

Orçamento 1.330:000^000 

Estudos — 

Despeza  feita  com  operários, 
materiaes  e  serviço  de  Saú- 
de   6:406^220 


Orçamento 


150:000^000 
24:0004000 
77:000^000 

130:000^000 
25:0004000 

15:0004000 

15:0004000 

35:0004000 
35:0004000 
75:0004000 

7:5004000 


1.330:0004000 


(a)  Em  construo^  muito  adiantada. 

(6)  Concluída. 

(e)  Para  entrar  em  construcçAo. 

l."  Repartição  da  Direcção  Geral  do  Ultramar  em  18  de  maio  de 
1880. 


Kam  oíBcio  ãe.  8  de  junho  de  1882  do  sr.  ma- 
jor Araújo,  novo  director  d;is  obras  publicas  de  Mo- 
çanibiijue,  lè-se  o  seguinte,  que  merece  conliecer-sc 
e  a  que  não  faremos  conimentarios: 

«Quando  cm  abril  de  1881  tomei  conla  do  lo- 

•  gar  que  boje  exerço  era  concedido  para  as  obras 

•  publicas  apenas  o  subsidio  de  5  contos  annuaes; 
«por  diversas  vezes  tive  a  honra  de  expor  a  V.  Ex.' 

•  nos  meus  officlos,  que  uma  lai  verba  era  insuffi- 

•  cienli',  lanlo  mais  que  era  preciso,  indispensavef 
«mesmo  acudir  a  quasi  todas  as  obras,  cuja  execu- 

•  çuo  íilra  suspensa  e  que  se  deteriorarão  pelo  abaii- 

■  dono  a  (|uc  aquelia  suspensão  as  condemnava.  Em 
«onicio  (liri-ido  a  V.  Ex/  em  25  de  abril  de  1881 
"cxpuz,  qiuí  iim  subsidio  de  10  conlos  era  por  mim 
"Coníidcrailo  L'omo  minimo,  que  destruiria  algumas 
«dilllculdadus  que  se  oppnnham  é  marcha  natural 
«e  ntícessaria  dos  trabalhos. 

«Alguns  mezes  depois  foi  esla  repartição  aucto- 
'lisada  a  despender  annualmente  9  contos,  lendo- 

■  llie  poirm  sido  indicada  a  distribuição  dos  i  con- 

•  los,  que  coiislilnem.o  angmenio  de  dotação.  Esta 
«iuiliuaçãii,  perniitla-me  V.  Ex."  que  o  diga,  res- 

•  tiingiii  em  grande  parte,  os  beneficios  d'aqDeile 

•  angmenio.  É  certo  que  se  conseguiu  dar  maior 
«desenvolvimonlo  a  algumas  obras,  já     n  via  de 

•  construcção,  mas  a  obrigação  de  con     .  ir  ouço- 


«meçar  ootros  ir&ialbciç  a  qiu-  ^^r  r^tã*:>  não  tinha 
csido  possível  'àtyfíàrT  &ãj  nie  (t^mâttiD  âllttioar 
■  moito  ús  efDtA^<a[t^  c<mí  qoe  já  iodava.  Por  oo- 
«tro  lado,  as  cc-ittis  fK^íiiiraf  ó.»  fort-nx»  geral  f*ara 
«execular  tralialbcts.  raja?  TSLlscriTjs  coe  não  per- 
«tence  discalir  e  âc^fca  íjs  «jQaes  jw^wí  tru-^mo  e<tii 
•repartição  era  cc^^viii.  collc^avam-me  n^oma 
^  posição  estraotâ.  pois  qa^r  tóo  me/ra  jfO$^rd  ofee- 
<decer  smultaneoíhenít  á$  (^d^ns  do  ministério  da 
€  marinha  e  ultramar  t  ás  do  yoremo  girai  da  pro- 
f  tincia. » 

Penuría  de  recursos  e  completa  desordem  de  ad- 
ministração foram  as  consequências  immediatas  da 
abrupla  interrupção  do  systema  adoptado  para  as 
obras  publicas  no  ultramar. 

O  relatório  de  i  6  de  novembro  do  mesmo  anno, 
começa  peia  historia  amar^^urada  da  situação  finan- 
ceira das  obras  publicas  em  Moçambique.  Em  20 
de  septembro,  por  exemplo,  o  director  de  obras  pu- 
blicas era  obrigado  a  offíciar  ao  secretario  do  gover- 
no geral,  participando-lhe  que  a  repartição,  sendo 
numerosas  e  urgentes  as  obras,  tinha  apenas  no  co- 
fre a  quantia  de  885  réis.  O  officio  ficou  sem  res- 
posta! 

Aggravaram-se  as  cousas,  depois,  a  [>onto  do  di- 
rector de  obras  publicas  se  ver  obrigado  a  dizer  aos 
£hefes  de  sec0o  que  buscassem  •  restringir  as  des- 

voL.  n.  Í7 
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« pezas  a  fazer  com  as  diversas  obras,  a  fim  de  evi- 
itar  o  suspendcl-as,  o  que  com  tudo  poderia  fazer 
•  logo  que  esgotasse  todos  os  meios  ao  seu  alcance, 
«dentro  dos  limites  das  suas  altribuiçí^es  e  sem  crear 
i  débitos.» 

A  nova  direcijão  de  obras  publicas  encontrou,  em 
execução,  as  seguintes  obras,  nas  quaes  se  haviam 
gasto  já,  até  ao  dia  31  de  março,  as  sommas  indi- 
cadas; conforme  se  vê  no  relatório  de  10  de  no- 
vembro de  1882. 


Hospital  de  Moçambique 82 

Segundo  lanço  de  estrada  da  Cabaceira 

a  Matimbam 12 

Residência  do  governador  no  Parapato..  1,7 
Concertos  na  cisterna  do  palácio  de  S. 

Paulo 0,25 

Quartel  cm  Quiliniaiio 22 

Esgoto  dopantano  de  Lourenço  Marques,  21 

Egreja  dp  Lourenço  Marques 16,6 

Hospital  em  Lourenço  Marques 3Í,7 

Reparação  na  residência  do  governador 

em  Lourenço  Marques 7 

A  direcção,  em  virtude  das  condiçi  tiauoeirai 

e  da  f:dla  de  j)essoal,  foi  obrigada  a  pendera 
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execQção  d'algumas  obras  cnão  desconhecendo,  ac- 
«crescenta  o  sr.  major  Araújo,  os  inconvenientes 
«que  podiam  e  demm  fatalmente  resultar  d'este 
«modo  de  proceder.  Bem  sabia  a  direcção  que  parte 
«das  construcçOes,  que  Geavam  incompletas,  deviam 
«soffrer  por  ficarem  expostas,  durante  um  período, 
«mais  ou  menos  longo,  ás  intempéries  das  estaçOes ; 
«que  os  materíaes  accumulados  se  inutilisariam  em 
«parte;  que  as  ferramentas  e  utensílios  conservados 
«em  armazéns,  pela  maior  parte  impróprios  e  sem 
«tratamento algum,  se  deteriorariam ;  que,  n'uma  pa- 
«Ia>Ta,  era  a  todos  os  respeitos  extremamente  pre- 
•judicial  a  medida  tomada.  > 

Medida  essa  aliás  tomada  em  nome  da  economia ! 

Passando  á  apreciação  e  estudo  especial  das  obras, 
o  relatório  exprime-se,  acerca  da  obra  do  hospital 
de  Moçambique,  nos  seguintes  termos  (juo  citamos 
com  satisfação : 

«Esta  obra  é  a  mais  importante  da  ( apitai  da 
«provincia:  apparatosa  sem  ostentar,  com  tudo,  caras 
«e  luxuosas  construcções,  com  amplidão  sulTicioute 
«para  accommodar  todas  as  dependências  qm\  mais 
«ou  menos,  são  inherentes  a  um  cslabelertmonto 
«d'esta  espécie  e  de  primeira  ordem,  rom  rnforma- 
«rias  bem  dispostas  e  suíBcientemenle  vastas,  o  hos- 
«pital  de  Moçambique  ronslitue,  na  minha  humil- 
«de  opinião,  um  dos  melhores  argumentos  rompro- 

17  • 


tvativos  dos  serviços  preslaiios  pela  primeira  expe- 
•  dição  de  obras  publicas  d'esta  pro^ncia.» 

A  obra  do  liospilal  estava  consideravelmente 
adiantada,  quando  chegou  o  novo  director;  mas  pro- 
grediu vagarosamente,  gastaudo-se  nella  mais  de 
10;700â000  réis. 

Vários  arranjos  nos  armazéns  da  alfandega,  re- 
parações no  palácio  do  governador  geral,  construc- 
ção  de  postos  fiscaes  provisórios;  foram  obras  que 
occupaiam  pade  da  actividade  da  repartição  de  obras 
publicas. 

As  estradas,  no  litoral,  em  frente  de  Moçambi- 
que, ilc  ([ue  antci-Iormcutc,  falíamos,  proseguiram 
lambem  lenlamento  no  mesmo  lempo. 

Os  trabalhos,  para  a  mudança  de  Angoche  para 
mellior  localidade,  começaram  com  certa  activida- 
de em  outubro  de  1880;  época  em  que  um  condii- 
clor  de  trabalhos  foi  para  Angoche,  a  ílm  de  ir  esco- 
lher, com  o  governador  o  logar,  em  Parapato,  onde 
devia  cstabelecer-se  a  nova  povoação.  Em  Angoche 
faltavam  traballiadorcs  c  mantimentos,  e  estas  fo- 
ram das  maiores  dilTiculdades  que  a  pequena  expe- 
dição encontrou.  Os  géneros  alimentícios  foram  man- 
dados de  Moçambiijue;  a  questão  do  trabalho  tem 
sido  de  mais  difQcil  solução.  Operários  mandados 
de  Moçambique  desajiparcccram;  a  elevação  dos  sa- 
lários alé  200  réis  diários  não  foi  pr        a;  os  re- 
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gulos  declararam  que  mo  podiam  obrigar  ninguém 
a  trabalhar. 

Estas  particularidades  podem  parecer  demasia- 
das; parecem-nos,  porém,  ter  uma  alta  significação, 
em  relação  ao  estado  da  civilisação  dos  indigeuas, 
á  natureza  e  extensão  do  nosso  dominio,  e,  sobre- 
tudo, em  relação  â  influencia,  que  ainda  hoje  exer- 
cem as  tristes  tradições  da  antiga  escravidão  e  do 
trafico.  Citaremos  ainda  as  palavras  e  um  officio, 
que,  acerca  do  assumpto,  escreveu  ao  director  o  en- 
carregado das  obras  no  Parapato. 

f  Tendo  exposto  esta  deplorável  situação  aos  dif- 

•  ferentes  governadores,  que  aqui  residiram  durante 
•a  minha  presença  n  esta  localidade,  o  primeiro  me 
•respondeu  que,  não  chegando  a  sua  auctoridade  a 
^fazer-se  reconhecer  além  do  quintal  da  sua  resi- 
adenda,  não  podia  coadjuvar-me  na  empreza  para 
ta  qual  pedia  o  auxilio  da  sua  auctoridade.  O  se- 
cgundo  declarou-me  que  os  pretos,  sendo  livres, 

c  deviam  ser  governados  pelas  leis  em  vigor 

•Com  referencia  ao  terceiro,  tendo-lhe  apresentado 
f  uma  queixa  contra  uns  pretos,  que  fugiram  para 

•  Moçambique  depois  de  haverem  roubado  todos  os 
•seus  camaradas  como  alguns  donos  de  lojas  exis- 
<  tentes  aqui,  e  havendo-lho  pedido  que  oíliciasse 
•ao  capitão-môr  d'este  districto,  afim  d'este  avisar 
•o  Xeque  do  Sangage,  para  não  dar  passagem  a 


•  qualquer  prelo  ido  d'aqui  sem  guia  ou  passaporte, 
«respondea-me  que  eu  tinha  idéas  pouco  em  rela- 
«Ção  com  os  meios  que  possuiao  governo.» 

Cilamos  textualmente  as  palavras,  porque  deno- 
tam tristes  factos  e  falsas^idóas,  que  precisam  remé- 
dio prompto.  E  preciso  remunerar  o  trabalho  con- 
venientemente, fazer  justiça  e  respeitar  a  liberdade 
em  lodos,  sem  deixar  de  manter  forle  a  aucloridade. 
São  estes  e  não  outros  os  remédios  para  estes  ma- 
les, que  são  graves  e  tendem  a  aggravar-se  de  dia 
para  dia;  «porque  não  são  locaes  mas  reproduzcm- 
tse,  com  mais  ou  menos  intensidade,  em  outras  par- 

•  tes  da  província.» 

Deixando  de  nos  occupar  de  outras  obras  de  me- 
nor importância,  não  deixaremos  de  chamar  a  at- 
tenção,  de  quantos  se  interessam  pelas  cousas  afri- 
canas, para  um  facto  de  subida  ÍmportaneÍa  que  se 
tem  passado  em  Quilímane.  A  conslrucção  do  muro 
marginal,  destinado  a  defender  a  villa  da  argãodas 
aguas,  tem  sido  lia  muito  indicada  como  essencial 
e  urgente.  Reconhecendo  este  facto,  os  habitantes 
colizaram-se,  e,  com  o  auxilio  da  delegação  da  Junta 
de  fazenda,  emprehendcram  a  obra.  Seguindo  esta 
boa  iniciativa,  os  visinhos  de  Quilimane  abriram 
nova  subscripção  para  edificar  uma  egreja  de  que 
precisavam.  A  subscripção  para  o  muro  anda  por 
10  contos,  segundo  o  relatório  do  sr.  major  Araújo,  , 
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e  para  a  egreja  um  conto,  além  da  madeira  para  a 
obra.  O  trabalho  foi,  em  quanto  a  obra  esteve  sob 
a  direcção  dos  subscriptores,  feito  pelos  colonos  dos 
prasos  da  coroa,  a  quem  pagavam  20  réis  a  cada 
homem  e  uma  rupia  no  fim  da  semana.  A  obra  pas- 
sou, no  Gm  de  1881,  para  a  direcção  de  obras  pu- 
blicas da  provincia,  continuando  os  subsídios  antes 
destinados  para  este  fim  por  particulares  e  pela  de- 
legação da  junta  de  fazenda. 

Em  Lourenço  Marques,  o  andamento  das  obras 
foi  prejudicado  pela  mudança  rápida  do  pessoal,  e 
o  custo  foi  bastante  elevado,  pela  necessidade  de  se 
pagarem  operários  contratados,  mesmo  quando  as 
obras  estavam  interrompidas.  E  porém  certo  que, 
na  época  a  que  se  refere  o  relatório  do  sr.  Araújo, 
a  construcção  da  egreja  se  achava  quasi  concluida, 
e  o  hospital  em  parte  entregue  ao  governo :  no  de- 
seccamento  do  pântano,  obra  de  tão  grande  impor- 
tância para  Lourenço  Marques,  nada  se  fez  se- 
não conservar  as  valias  em  regtdar  estado  de  //m- 
pesa. 

A  necessidade  de  ligar  a  ilha  de  Moçambique 
com  o  continente,  faz-se  sentir  cada  vez  mais;  e 
isto  mostra  a  transformação  porque  tende  a  passar 
a  administração  da  provincia  e  a  necessidade,  (|ue 
se  fez  sentir,  de  estreitar  as  nossas  relações  com  os 
povos:  única  maneira  de  firmar  o  dominio  portu- 
guez.  De  accordo  com  estas  idéas,  o  governador  ge- 
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ral  communicãva  ao  director  de  obras  publicas,  em 
dezembro  de  i881,  o  seu  desejo  de  que  se  estabe- 
lecesse uma  linha  telegraphica  entre  a  cidade  e  Mus- 
suril.  O  sr.  major  Araújo  manifesta,  a  este  propó- 
sito, uma  opinião,  que  merece  ser  tida  em  muila 
conta,  e  que  nos  parece  dar  a  melhor  solução  ao 
problema.  Vejamos  o  que  elle  diz. 

«Já  em  um  dos  meus  officios  tive  a  honra  de  com- 

•  municar  a  V.  Ex.',  que  me  estava  occupando  da 
«elaboração  do  projecto  de  uma  ponte,  que  commu- 
«nicassc  a  ilha  de  Moçambique  com  o  continente 
«fronteiro. 

«Inlelligcncias  diílinctas,  com  quanto  reconhe- 

•  çani  que  uma  tal  communieação  seria  em  extremo 

•  vantajosa  para  a  provincia,  consideram  comludo 
lO  seu  estabelecimento  como  uma  aspiração,  que 

•  muito  se  a|)roxinia  de  uma  utopia;  quanto  a  mim 
»nâo  a  lonsidero  d'esle  modo,  se  bem  que  reco- 

■  nliero,  que  o  emprchendimento  de  uma  obra  de 
«aquella  natureza,  só  pode  ser  uma  realidade  quan- 
«do  por  uma  vez  se  prover  e  empregar  todos  os 
«meios,  envidar  lodos  os  esforços,  para  que  a  pro- 

■  vincia  se  eleve  a  um  grau  de  posperidade,  que  es- 
«leja  em  relação  com  a  sua  importância  e  cora  a 
'immensidade  de  recursos  que  ella  po  e  deve  of- 
«fereccr.  Já  o  hei  dilo  a  V.  Ex.";  ac         ente  não 

■  pode  comprehender-se  o  isolamento  a      e,  volun-j 
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taríamente,  oos  estamos  sujeitando,  coocentrando 
o'um  estreito  e  acanhado  âmbito  de  uma  ilha  co- 
mo que  o  resen^torío  das  forças  vitaes  da  provia- 
cia.  Se  a  necessidade  obrigoa  os  primeiros  pos- 
suidores a  occupar  a  ilha  de  Moçambique,  onde 
encontravam  um  possante  auxiliar  para  se  defen- 
derem dos  insultos  e  agressões  cafreaes,  as  condi- 
ções hoje  são,  ou  antes  devem  ser,  muito  diversas; 
e  não  é  de  certo  a  actual  cidade  de  Moçambique, 
que  nos  proporcionará  a  reaUsação  segura  do  de- 
sideratum  que  acima  apontei  • . 


Quem  conhece  o  caracter  e  os  sentimentos  ca- 
freaes,  sabe  bem  que  o  principal  meio  de  trazel-os 
ao  convivio  útil  com  os  povos  civilisados,  consiste 
em  crear-lhes  •  uma  certa  ordem  de  necessidades, 
« que  os  obriguem  a  trabalhar  para  poderem  obter 
cos  meios  de  satisfazel-as.  Para  attingir  este  fim,  é 
«mister  estabelecer  com  elles  um  contacto  intimo, 
t  relações  permanentes,  habililal-os  pouco  a  pouco 
4 aos  novos  hábitos,  usos  e  costumes;  condições  es- 
«tas  que  exigem,  d'entre  outras  muitas  disposiç45cs, 
«o  estabelecimento  de  communicações  fáceis  com 
«a  capital,  centro  donde  irradiam  os  meios  de  in- 
«sufflar  a  vida  e  de  mostrar  o  caminho  da  civilisa- 
fção  ás  diversas  raças,  que  vegetam  nas  trevas  de 
cuma  selvageria  que  já  conta  séculos  de  existen- 
« cia. 
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iMas,  aimk  mais,  o  negociante  que  vá  ao  Ínle- 

•  rior  fazer  uma  permutação  de  produclos,  o  agri- 
« cultor  que  ali  vae  estabelecer-se,  o  funccionario 

•  que  percorre  uma  ou  oulra  região,  em  cumj)rimento 
jde  um  dever  que  lhe  foi  imposto,  precisam  seref- 

•  ficaz  c  rapidamente  defenilidos  contra  qualquer 
«agressão;  e  esta  defeza  sú  pode  ser  efficaz,  prom- 
«pla  c  enérgica,  quando  a  capital  poder  communi- 

•  car  facilmente  em  todos  os  sentidos  com  o  inte- 
<  rior;  por  isso  que  o  continente  é  tão  vasto,  que  os 

•  nossps  recursos  nos  não  permitlem  possuir,  em  to- 
tdos  os  pontos  importantes,  a  força  precisa  para  nos 

•  fazermos  respeitar. 

<Deduz-se  do  (|ue  fica  dito,  que  è  de  toda  a  con- 

•  vcniencla  sulcar  de  estradas  o  continente  africano; 

•  e,  como  ideal  das  nossas  aspirações,  substituir  es- 
itas  por  vias  férreas,  para  aproximar  de  mis  os  lo- 
«caes  mais  distantes.  Mas  cuadunar-se-ha  o  esta- 
«belerimento,  de  umas  e  outras,  com  a  situação  de 
«urna  cajiilal  naturalmente  separada  do  continente, 
«collocando-nos  n'um  isolamento,  cujas  consequen- 
tcias  suo  o  desconhecimento,  ou  polo  menos  o  es- 

•  íiucrimenlo  da  nossa  auctoridade,  do  nosso  direito 

•  adquirido  desde  séculos,  da  parte  de  povos,  al- 
«guns  dos  qnaes  teem  as  suas  povoações  extremas 
«á  vista  da  capital? 

•  Não  desconheço  que  podem  evitar-se,  im  gran-   . 
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de  parte  estes  factos,  adquirindo  a  provinda  um 
certo  numero  de  pequenos  vapores. 

•Preferível  a  isto,  creio  eu  que  seria  escolher 
um  dos  portos  mais  centraes  da  nossa  costa,  e 
crear  ali,  com  o  auxilio  de  um  systema  de  co- 
lonisação  bem  entendido,  o  núcleo  de  uma  nova 
capital;  com  o  correr  do  tempo,  e  quem  sabe  se 
n'um  praso  bem  menor  do  que  agora  é  licito  es- 
perar, esse  núcleo  ler-se-hia  desenvolvido  e  creado 
relações,  alargan'jo  pouco  a  pouco,  mas  sem  in- 
terrupção, os  limites  d'eslas  com  os  indígenas;  co- 
meçar-se-ha  lentamente,  porque  a  civilisaçuo  dos 
negros  não  se  faz  n'um  dia;  estes,  pela  sua  parte, 
por  um  contacto  constante  comnosco,  que  agora 
quasi  não  existe,  adquirirão  confiança  em  nós,  não 
hesitarão  em  vir  propor-nos  a  troca  dos  seus  pro- 
ductos  e,  nas  suas  relações  entre  si,  coadjuvariam 
possantemente  a  nossa  obra,  porque  seriam  elles 
próprios  os  primeiros  civilisadores,  que  destrui- 
riam necessariamente  os  preconceitos,  as  animo- 
sidades dos  seus  semelhantes  e  nós;  á  medida  que 
mais  nos  afastássemos  do  núcleo  central,  da  base 
das  nossas  operações,  iriamos  constantemente  en- 
contrando novos  auxiliares,  que  facihtariam  enor- 
memente a  nossa  tarefa.  O  nosso  domínio  ficaria 
por  uma  vez  assegurado,  bem  como  o  nosso  di- 
reito, a  riqueza  publica  teria  augmentado,  e  Por- 


•  tugal  leria,  pelo  menos  ii'iima  limiladissima  parle 

•  do  conlinenle  africano,  cumprido  os  seus  deveres 
■  para  com  a  humanidaile». 

Copiamos  lexUialmenle  o  que  o  direclor  das  obras 
publicas  de  Moçambique  iliz  no  seu  Relatório,  para 
melbor  se  apreciarem  os  argumentos  por  elle  em- 
pregados em  favor  do  eslabelecimenlo  de  uma  noís 
capilai  no  conlinenle  africano;  a  fim  de  que  senão 
attribua  a  vaga  utopia  o  que  é,  evidenlemente,  re- 
sultado (lo  conhfcimenio  pratico  da  questão  e  da 
sua  manifesta  influencia  sobre  o  futuro  da  província 
de  Moçambique. 


XVI 


Dp  todos  os  ramos  da  administração  o  mais  des- 
curado em  Moçambique  tem  sido,  decerto,  o  que  res- 
peita á  inslrucção  e  educação  do  povo.  Por  isso  não 
temos  em  muikis  localidades  quem  constitua  as  ca- 
marás municipaes;  não  lemos  operários,  nem  íq- 
duslria,  nem  agricultura;  não  temos  mestres,  nem 
sacerdotes;  não  temos,  por  assim  dizer,  rada  que 
rompa  as  trevas  caliginosas  da  vida  i         em.  Jj 
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Sem  repetirmos  o  que  anteriormente  dissemos 
dos  frades  e  dos  missionários  em  Moçambique,  em 
teúopos  remotos,  recordaremos  apenas  o  que,  ha  um 
quarto  de  século,  escrevia  Bordallo,  com  a  singeleza 
e  honestidade  que  caraclerisavam  o  seu  espirito  ob* 
servador.  Os  jesuitas,  aflirma  elle,  «não  abriram  uma 
só  escola  publica  na  capitania  de  Moçambique».  Os 
dominicos,  seus  competidores,  c  também  nâo  trata- 
<ram  de  administrar  o  pão  do  espirito  áquella  rude 
c  gentilidade». 

Só  em  1 799  se  abriu  a  primeira  escola  de  in- 
strucção  primaria  nos  domínios  portuguezes  da  Áfri- 
ca oriental:  em  1818  fundaram-se  mais  duas  esco- 
las, em  Quilimane  o  em  Ibo.  Estas  estiveram  mui- 
tas vezes,  e  por  longo  tempo,  privadas  de  professor 
ou,  como  diz  Xavief  Botelho,  c  regidas  por  naluraes 
'de  Goa,  tâo  alheios  c  cerrados  no  faltar  como  os 
i  próprios  discipulos».  Mais  tarde  Sofalla  elnham- 
bane  tiveram  também  escolas  primarias.  Em  Ibo  e 
Quilimane  abriram-se  aulas  para  o  sexo  feminino. 

Escolas  regimentaes  foram  estabelecidas  em  Mo- 
çambique, Tete  e  Lourenço  Marques,  no  anno  de 
i855. 

A^erdade  é  que  a  mania  do  latim  levou,  em  1837 
a  mandar  um  professor  d'esta  disciphna  para  Mo- 
çambique; mas,  por  falta  de  discipulos,  teve  de  ensi- 
nar primeiras  letras  pelo  systema,  então  em  voga^ 
denominada  de  Lancaster. 


A  lei  de  1845  mandou  crear,  além  das  escolas 
elementares,  uma  escola  principal,  para  o  ensino  de 
hisloria,  escripla,  arithmetica,  doutrina  christã,  prin- 
cípios de  geographia,  hisloria  sagrada  e  portogueza, 
grammatica,  desenho  linear,  geometria  pratica,  es- 
cripturação  mercantil,  noçi5es  de  historia  natural  e 
de  physira  applicada,  com  professor  substituto  cora 
obrigação  do  ensino  de  latim  e  francez.  Esta  escola, 
cujos  defeitos  de  organisação  não  discutiremos  ago- 
ra, foi  em  1857  frequentada  por  mais  de  sessenta 
alumnos,  a  maior  parte  da  cidade  de  Moçambique. 
Islo  mostra,  que  um  ensino  regular  e  eminentemente 
pratico,  não  ficaria  desaproveitado  na  provincia  de 
Moçambique,  se  fosse  perseverantemente  mantido  e 
conveiiienlemente  dirigido. 

Um  decreto,  com  força  de  lei,  de  1854,  mandou 
crear  oilo  escolas  de  primeira  classe  em  Moçambi- 
que e  Ires  de  segunda  classe,  para  ensino  simultâ- 
neo de  porluguez  e  de  árabe. 

A  par  da  carência  da  educação  lilleraria,  obser- 
va Bordallo,  -encontra-se  na  colónia  uma  absoluta 
t  falia  de  ensino  fabril  e  agricola.  O  arsenal  de  ma- 

•  rinlia,  (jue  podia  ser  escola  de  diversos  ofTicios  me- 

« chanicos,  não  satisfaz  a  este,  nem  mesmo  ao  prin-    i 

•  cipal  fim  da  sua  instituição».  J 

Lamenta  Bordallo  a  falta  de  um  i       nano  em    j 
Moçambique -que  fosse  viveiro  "  rios  para 

a  Zambezia».  Nós  não  julgamos      por      a  a  exis- 
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tencía  de  uma  tal  instituição  em  tão  remota  provin- 
cia.  Julgamos  mais  conveniente  que  os  missionários 
sejam  educados  em  Portugal,  no  collegio  das  mis- 
sões; e  que  vão  depois — bem  remunerados,  poden- 
do contar  com  um  futuro  socegado,  livre  de  preoc- 
capação  e  de  miséria, — missionar  no  sertão  e  ga- 
nhar almas  para  a  religião  christã,  não  em  compe- 
tência hostil,  mas  em  concorrência  enérgica  com  os 
outros  missionários  christãos. 

A  historia  deplorável  dos  missionários  e  ordens 
religiosas  em  Moçambique,  levou-as  a  perder  toda 
a  auctoridade,  todo  o  prestigio,  toda  a  influencia 
benéfica  sobre  os  povos  cafres.  Quando  foram  ex- 
tinctos  os  frades,  a  provincia  ficou  quasi  despro- 
vida de  sacerdotes:  e  quando  Bordallo  escrevia, 
poucas  eram  as  egrojas  que  tinham  pastor,  e  os  tem- 
plos estavam  caindo  cm  ruinas.  <0s  ecclesiaslicos 
cque  ali  havia  eram  naturaes  da  índia  portugueza, 
ccom  excepção  de  um  europeu,  e  não  tinham  re- 
«putação  de  muito  intelligentes  nem  de  serem  ly- 
«pos  de  moralidade». 

Se  lançarmos  os  olhos  para  o  relaloiío  do  minis- 
tério do  Ultramar  de  1864,  notaremos,  com  magua, 
que  as  coisas  não  mudaram  no  que  respeita  á  in- 
strucção  e  á  educação  em  Moçambique.  «O  estado 
«religioso  da  provincia  não  é  mais  animador  do  que 
rno  periodo  antecedente,»  diz  o  relatório.  Faltam 
sacerdotes  e  missionários,  e  não  ha  onde  cncon- 


tral-os;  falia  um  prelado  que  resida  na  provinda; 
não  ha  meios  para  remunerar  condignamente  esle 
serviço. 

O  qiiadi'o  da  instrucção  é  muito  difficil  de  orga- 
nisar;  porque  faltam  meios  de  communicação  entre 
os  dislriclos;  não  apparecem  professores;  o  serviço 
é  mal  renmnerado. 

Pelo  relalorio,  apresentado  ás  cortes  em  1875, 
reconhecc-se  que  as  dilficuldades  em  organisar  a  in- 
sliiu  rão  persistiam  ainda  e  encontravam  as  mesmas 
ilillii  iil(l;iilcs.  «A  instrucção,  onde  ella  é  convenien- 

•  tL'nii'iilc  ministrada  e  é  proveitosamente  recebida, 
■  tem  mais  poder  do  que  as  armas  para  dominar  o 
«espirito  dos  povos  pouco  cultos  e  promover  a  sua 

•  civilisação,"  diz  o  relatório.  «As  dilBcuMadcs  do 

•  ensino,  onde  são  limitados  os  recursos  e  os  povos 
tpouco  aplos  para  o  receber,  são  grandes;  ha  po- 
« réni  uma  Força  que  poderosamente  o  pode  auxihar, 
«é  a  rcligifio». 

Infelizmente  em  Moçambique  faltam  o  padre  eo 
mcslie;  e  o  padre,  infelizmente,  raras  vezes  tem 
sabido  ser  mestre.  A  nomeação  de  um  prelado  para 
Moçambique  veiu  acudir  a  uma  grande  necessidade; 
mas  muitos  altritos,  muitas  diíficuldade=  ="  levanta- 
ram na  pruvincia  ao  exercício  da  sua  leíica  in- 
fluencia, c  limitas  J"essas  difliculdades,  |  jcederam 
lie  vaidades,  inopporlunamente,  oíTendidas.  O  prelado 
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ira  um  bom  padre  e  um  bom  homem.  Nem  sempre 
)  souberam  comprehender. 

As  10  parochias,  em  que  a  província  se  divide, 
estavam  todas  providas  em  1878:  mas  para  ter  no- 
ros  padres  e  novos  missionários,  o  prelado  foi  mou 
)  projecto  de  instituir  um  seminário,  de  que  elle 
jroprio  fosse  o  mestre. 

O  quadro  da  instrucção,  composto:  de  8  profes- 
sores de  instrucção  primaria,  com  o  ordenado  de 
JOOâiOOO  réis  e  3  com  o  ordenado  de  96^000  réis; 
le  3  mestras,  uma  a  60^000  réis,  e  duas  a  72^000 
réis;  e  os  3  professores  da  escola  principal,  a  réis 
500^000  cada  um;  não  podia  realizar-se  pela  mes- 
quinhez dos  ordenados.  Para  obviar  este  inconve- 
niente, resolveu-se  reduzir  a  dois  os  professores  da 
»scola  principal;  elevar  a  300^000  réis  o  ordenado 
Jos  8  professores  de  instrucção  primaria;  e  nomear 
luas  mestras  com  o  ordenado  de  100^000  réis. 

O  que  diz  da  instrucção  publica  o  relatório  do 
governador  geral  de  1875  é  interessante,  mas  não 
inimador:  mostra  elle,  comtudo,  um  pequeno  pro- 
jresso,  que  não  deve  passar  desapercebido. 

As  opiniões  de  José  Guedes  de  Carvalho  sobre  a 
'ducação  dos  negros,  em  geral,  merece  estudar-sc. 
Eil-a : 

•  O  único  meio  de  arrancar  este  povo  do  seu  es- 
•  tado  de  barbárie  e  de  o  civilisar  é  instruil-o;  mas 
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^não  ó  sufficienlc  abrir  escolas,  é  preciso  que  ellas 
«sejam  povoadas.  E  qual  será  o  meio  de  as  povoar? 

•  obrigando  os  pães  a  mandar  os  filhos  á  escola?  ha 

•  força  para  isso? 

"Supponhamos  que  ha  essa  força.  Trala-se  de 
«instruir  o  povo;  porlanio  é  necessário  ir  recrutar 

•  para  as  escolas  essa  infinidade  de  creanças  nuas, 
«esquálidas,  mesquinhas,  atormentadas  pela  fome, 
tsuíTocadas  pela  miséria,  e  embrutecidas  pelos  pa- 
«decimenlos,  pelos  vicios  precoces,  pelo  enbruteci- 

•  mento  das  mães,  pelos  hábitos  da  escravidão,  pela 
'  crápula  e  pelo  mau  exemplo  dos  progenitores.  Reu- 
ma-se  esta  triste  juventude  em  uma  ou  muitas  es- 
«colas;  mas  quem  lhes  veste  a  nudez?  quem  lhes 
«ensina  os  luiliitos  do  asseio?  quem  lhes  dá  o  ali- 
«nieiilti?  quuín  lhes  vela  pela  saúde?  quem  as  vigia 
«para  que  percam  os  maus  hábitos?  quem  lhes 
«plaula  no  coração  o  sentimento  filial,  se  a  mãe 
«embrutecida  iia  escravidão  não  se  inspirou  ante 
«essas  creanças  de  amoi'  maternal? quem  as  afasta 
«do  mau  exemplo  da  familia? 

«O  professor  de  inslrucção  primaria?  o  profes- 
«sor,  que  abre  a  i'scola  durante  quatro  horas  para 
« no  leslo  do  dia  se  applicar  a  outras  occupaçõcs, 
'Cin  que  possa  grangear  o  necessário  para  viver, 
■  porque  não  lhe  chega  o  salário? 

■  De  certo  que  não. 

■  O  simples  professor  de  instrucção  primaria  po- 
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dcrá  ensinar  a  ler  alguns  discípulos;  mas  ensinar 
as  creanças  a  ler,  sem  lhes  dar  livros  e  bons  li- 
vros, é  pouco;  desenvolver-lhes  a  intelligencia,  sem 
lhes  desenvolver  a  alma  e  o  coração,  é  também 
pouco. 

•Desenvolver  a  alma  é  a  missão  da  familia;  é  em 
que  consiste  a  educação :  mas  no  povo  africano  a 
familia  não  é  o  que  deve  ser  para  educar  a  infân- 
cia. A  familia,  como  existe,  no  seu  estado  rudi- 
mentar, e  no  de  completa  depravação  moral,  não 
pode  exercer  essa  augusta  missão. 

•Entre  os  povos  cultos,  ainda  mesmo  nas  mes- 
quinhas' aldeias,  quando  a  creança  sae  da  familia 
para  entrar  na  escola,  já  tem  desenvolvido  o  in- 
slincto  para  o  bem,  já  tem  o  coração  principiado 
a  formar  com  os  carinhos  maternos;  já  tem  ouvido 
que  existe  um  Deus;  já  balbucia  alguma  oração. 

«O  filho  do  povo  africano,  se  nasce  nos  sertões, 
passa  da  puerilidade  á  juventude  com  a  alma  e  o 
coração  velados  á  luz  da  moral  e  do  sentimento,  e 
ainda  n'essa  creança  ao  menos  lalvez  não  se  des- 
envolva tão  depressa  o  gérmen  das  más  paixões, 
porque  foi  creada  nos  hábitos  simples  da  natureza; 
mas,  se  nasce  nas  povoações  urbanas,  ou  n'aquel- 
las  cm  que  domina  mais  o  elemento  colonisador, 
ainda  mal  que  assim  acontece,  abre  os  olhos  en- 
tre as  cadeias  da  escravidão,  e  á  proporção  que 
se  lhe  acorda  a  intelligencia,  vae  com  o  exemplo 
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« caminhando  logo  inslinclivameiíle  para  o  vicio  e 

■  para  a  cotTLip(;ão,  porque,  infelizmente,  nos  nossos 
'estabelecimentos  de  Africa  os  costumes  são  dissola- 

■  tos  e  depravados,  fructo  da  nossa  colonisação  feita 
tcom  os  réprobos. 

•  Que  é  preciso,  pois,  para  remediar  tamanhos 

■  males "? 

tQuc  a  escola  dè  o  pão,  o  vestido,  os  livros,  e 

•  o  ensino;  que  desenvolva  a  inteliigcncia,  e  ao  mes- 
<mo  tempo  forme  o  coração  da  creança;  é  preciso 
«que  a  escola  se  converta  em  lar  domestico;  é  pre- 

■  ciso  que  elia  substitua  c  faça  as  vezes  da  familía; 

•  que  vi^ie  e  acompanhe  lodos  os  passos  da  crean- 
«ça;  i|ue  soja  finalmente  a  verdadeira  mãe,  e  mãe 
«desvelada  e  proleclora,  dessa  puerícia  nascida  na 

•  barbárie-. 

Esla  seria  a  suprema  perfeição  do  ensino  primá- 
rio. A  experiência  do  passado  não  nos  dei\a  con- 
fiar, infelizmente,  em  que  tal  perfeição  se  encontre 
no  ensino  dadn  pelas  congregações  religiosas.  Ver- 
dade é  que  ellas  fazem,  sob  certo  ponto  de  vista, 
mellior  do  ([ue  os  mestres  primários  isolados;  mas 
coniu  se  preotcupam  mais  do  que  consldoram  os  in- 
teresses puramente  religiosos,  do  que  da  educação 
social  do  espirito  dos  selvagens,  por  isso  os  resulta- 
dos, pelo  menos  nas  nossas  colónias,  não  tem  sido 
Ião  proveitosos  quanto  se  deveria  esperar.  Baptisam 
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negros  aos  milhares  e  por  atacado,  sem  nada  lhes 
ensinar,  nem  sequer  os  hvrar  da  escravidão,  é  o  que 
preoccupava  os  nossos  missionários.  A  tendência 
das  congregações  religiosas  a  crearem,  entre  povos 
selvagens,  uns  como  estados  independentes,  onde 
exercessem  pseudo-soberania,  e  a  fazerem  dos  neo- 
phitos  vasallos  submissos,  por  muitos  factos  está 
provada.  Todos  conhecem  a  historia  dos  missioná- 
rios na  America  do  sul;  os  que  leram  os  escriptos 
do  padre  António  Vieira  podem  ter  idéa  clara  das 
aspirações  dos  jezuitas  ah.  O  que  os  jezuitas  faziam 
com  os  indigenas  de  Angola  na  época  da  conquista, 
confirma  esta  opinião.  As  exigências  e  os  actos  dos 
missionários  protestantes  na  Africa  austral,  e  no 
Transvaal:  o  que  faz  a  missão  do  Nyassa, — que  en- 
conlrou  no  governo  portuguez  tanta  hospitalidade, 
tantas  provas  de  cordeal  sympalhia,  as  quaes  tem 
pago  com  tão  pouca  gratidão  e  tanta  injustiça, — 
ainda  vem  confirmar  esta  nossa  opinião,  a  qual  está- 
em  perfeito  accordo  com  a  do  nobre  e  esclarecido 
marquez  de  Sá. 

O  governador  de  Moçambique  fundava  na  intro- 
dncção  das  congregações  esperanças  que  nós,  infe- 
lizmente, não  temos:  e  n'este  sentido  se  expressa  no 
seu,  aliás,  luminoso  relatório. 

Não  se  julgue  porém — é  bom  pôr  as  idéas  bem 
claras,  para  que  se  lhes  não  dê  interpretações  ma- 
lévolas—  que  somos  contrários  ao  ensino  religioso 
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no  ultramar.  Acreditamos  na  possível  eíBcíicia  do 
missionário:  sinceramente,  não  acreditamos  nas  con- 
gregai;Ces  e,  menos  ainda,  nos  frades. 

Os  negros  são  como  creanças,  precisam  impres- 
sões pliysicas  que  llies  acordem  o  entorpecido  in- 
tcleclo.  Fallar-lhes  ás  mais  transcendentes  facul- 
dades da  alma;  antes  de  llies  acordar  essas  facul- 
dades e  llics  fazer  sentir,  practicamenle  as  vanta- 
gens da  civilisacão;  a  utilidade  do  tra^alllo;  a  força 
da  associação;  a  fecundidade  da  paz;  a  arte  de  sa- 
tisfazer as  próprias  necessidades  pela  producção 
agrícola  c  industiial,  ainda  que  seja  rudimentar,  o 
amor  da  familia,  e  a  temperança,  é  perder  tempo  e 
não  coniriijuir  para  a  evolução  moral  c  intellectual 
do  selvagem  Africano.  A  primeira  faculdade,  que 
n'esle  se  manifesta,  é  a  imaginação;  e  d'ahi  nascem 
o  fanatismo,  os  terrores  supersticiosos  do  feiticis- 
mo.  Excitar  essa  faculdade,  alimental-a  com  novas 
supersliçus,  lançar  n'ella  novos  terrores,  não  é  aper- 
feiçoar o  negro;  é  difBcultar-llie  ainda  mais  o  des- 
pertar da  razão.  Os  nossos  antigos  missionários  bus- 
cavam, sobre  tudo,  fallar  á  imaginação  dos  africa- 
nos; por  isso  ostentavam  todas  as  pompas  do  culto 
e  até  levavam  um  órgão  para  o  sertão.  Hoje  a  misão 
deve  ler  outro  fim,  deve  empregar  outros  meios.— 
Civilisar  pelo  trabalho,  combater  a  superstição,  pre- 
parar o  advento  da  razão. 

Em  seguida  às  reílexões  que  faz  sobre  o  desejo 
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de  instrucção  no  negro,  que  pode  ser  suscitado  pelo 
influxo  benéfico  da  religião,  conta  o  governador  o 
que  se  passara  na  escola  instituida  pelo  virtuoso 
prelado,  que,  nâo  achando  alumnos  habilitados  para 
enti-arem  no  seniinario  que  projectava  organisar,  se 
contentou,  com  espirito  de  caridade  christâ,  em  crcar 
uma  humilde  escola  primaria  de  que  elle  era  o  prin- 
cipal mestre. — Um  silencio  pesado  e  sepulchral  dei- 
xou, no  mais  ingrato  esquecimento,  este  exemplo  no- 
hillissimo  de  humildade  e  abnegação;  não  falta  po- 
rém, entre  os  nossos,  quem  celebre  os  feitos  meritó- 
rios de  alguns  missionários  inglezes  na  Africa.  Mas 
é  que  o  prelado  de  Moçambique  era  portuguez,  e 
nós,  os  portuguezcs,  não  vemos  nunca  o  que  se  pas- 
sa em  casal 

Vejamos  o  que  José  Guedes  de  Carvalho  escre- 
via da  escola  do  prelado. 

«O  prelado  de  Moçambique  abriu  uma  escola  de 
c  instrucção  primaria,  tem  empregado  todas  as  di- 
«ligencias  para  attrair  a  ella  discipulos,  e  conse- 
•  guiu  ler  Irinta  e  oito  alumnos;  comtudo,  diz  elle 
cem  officio  de  10  de  agosto,  a  respeito  da  sua  es- 
«cola: 

<Se  a  saúde  não  mo  desamparar  no  cumprimento 
<d'esta  Ião  árdua  quanto  augusta  missão,  mais  úteis 
«e  esperançosas  informações  poderei  dar  do  apro- 
cveitamento  dos  meus  alumnos;  embora  a  sua  fre- 


•  quencia  seja  desanimadora  pelas  consequências 

•  mórbidas  do  clima,  pela  incúria  dos  pães.  e  in- 
«fluencia  dos  seus  hábitos  e  costumes. 

■  ApL'.sar  do  prestigio  que  deve  ler  no  povo  a  pri- 
«nieira  auctoridade  ecciesiastica,  e  do  empenho  qoe 
«ella  tem  empregado  em  povoar  a  sua  escola,  ainda 
>assim  é  di'sanimadora  a  frequência  dos  seus  disci- 
<pidos;  e  quando  assim  acontece  na  escola  dirigida 
«pela  auctoridade  espiritual,  que  tem  poder  para 

•  dirigir  a  consciência  dos  pães  e  dos  chefes  de  fa- 
"milia,  para  os  despertar  da  negligencia  de  educa- 

•  rein  os  fdlios  e  para  melhorar  os  costumes,  é  de 
« crer  que  a  auctoridade  civil  não  lerá  meios  mais  eífi- 

•  cazos  para  conseguir  que  se  povoem  as  escolas.  Por- 
"  tanto  eslá  explicado,  com  insuspeito  testenmnho, 
■  o  Tnolivo  de  ser  tão  pouco  frequentada  a  única 
"aula  que  havia  o  anno  passado  na  capital  da  pro- 

•  vincia,  e  que  está  hoje  sem  um  discípulo,  por  terem 
«os  d'ella  ido  para  a  do  prelado». 

Na  época  a  que  se  refere  o  relalorio  do  gover- 
nador gi'ral  que  citamos,  a  frequência  nas  escolas 
de  Moçamhiipie  era  a  seguinte: 

■  A  pojiiila!;ru)  escolar  da  província  no  ultimo  anno 
"Irclivo  (1S74),  como  demonstra  o  ma      i,  foi  332 

•  alumnos,  dos  quaes  apenas  15  do  sexo  feminino, 
«sendo  20)8  chrislãos,  Õ7  mouros  e  7  d     mtros  re- 
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cligiões:  divididos  por  castas,  contam-sc  6  creanças 
teuropèas,  42  brancos  nativos,  1  indií,  152  mes- 
«tiços  e  125  pretos;  d'esses  33^2  alumnos  221  sa- 
tbem  ler,  e  quasi  outros  tantos  escrever,  55  estu- 
fdam  grammatica,  83  arithmetica  e  174  doutrina. 
«E  realmente  para  causar  tristeza,  accresconta  o 
t  relatório,  a  insignificância  d'esses  algarismos,  quan- 
cdo  se  comparam  com  a  grandeza  da  província,  que 
€só  em  extensão,  no  litoral  conta  próximo  de  2:000 
«kilometros!» 

Depois  d'csta  época,  as  coisas  que  interessam  á 
instrucção  publica,  não  tem  melhorado,  nem  a  fre- 
quência augmentado  sensivelmente.  Ha  comtudo  um 
ponto  que  merece  conhecer-se,  embora  não  passasse 
ainda  de  um  ensaio  mal  executado,  encaminhado 
com  pouco  cuidado,  e  quasi  que  abandonado  antes 
de  dar  fructo. 

Este  ensaio,  a  que  damos  a  máxima  importância, 
é  a  instituição,  enibrionaria  apenas,  de  uma  escola 
de  artes  e  officios,  ou  antes,  escola  industrial  rudi- 
mentar. 

Um  documento  publicado  no  Boleíin  da  provín- 
cia em  1880,  exprime-se  acerca  d'esta  instituição 
nos  seguintes  termos: 

«Para  educar  os  que  foram  escravos,  foi  creada 
ta  escola  de  oíBcios,  instituição  modesta  em  seus 


■  principies,  mas  inspirada  em  senlimenlos  tão  ele- 

•  vaiios  e  generosos,  n'um  pensamenlo  Ião  humani- 
«tario  c  civilisador,  tão  genuinamente  portuguez, 

■  que  só  por  si  bastaria  para  lionrar  o  nome  do 
tex.""'  conselheiro  Cunha.» 

É  esta  lambem  a  nossa  franca  opinião.  O  pensa- 
mento lio  sr.  Francisco  Maria  da  Cunha  é  uma  glo- 
ria, (|ue  honra  o  seu  coração  e  o  seu  espirito.  O  sr. 
Cunha  comprchendeu  melhor  o  verdadeiro  syslema 
de  educação  pratica,  que  convém  aos  povos  da  Afri- 
ca, do  que  lodos  que  o  precederam  nas  alias  func- 
çSes  de  governailor  de  Moçambique. 

Infelizmente  n'oulro  documento  posterior  lê-se: 

■  Mas  se  a  Wn  é  boa,  a  execução  foi  péssima... 

■  os  direcluri's,  não  sabendo  educar,  não  educaram. 

■  Julgaram-se  senhores  d'aquillo,  porque  o  governo 

•  gerai  llie  resolvia  qualquer  duvida  de  conversa,  e 
f  o  resultado  todo,  foi,  fazerem-se  enormes  despezas 

•  na  fundação,  ser  depois  a  casa  administrada  sem 

■  ordem  nem  melhodo,  verdadeiramente  a  capricho 

■  de  quem  a  dirigia,  e  linahnentc,  alcançar-se  o  co- 

•  frc  sem  ninguém  saber,  não  porque  houvesse  sub- 

■  tracção,  mas  por  (|ue  iiouve  illegal  applicação.i 

A  idéa  foi  recebida  com  alvoroço  pela  parte  maxs 
illustrada  da  população.  Donativos,  subsídios,  etc. 
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na  importância  de  14  a  15  contos  de  réis,  vieram 
em  auxilio  do  estabelecimento.  •  Depois  de  entlui- 
csiasmo,  como  diz  um  funccionario,  o  estabeleci- 
«menlo  caiu  em  marasmo»  no  íim  de  três  annos 
apenas  de  existência. 

A  escola  de  oíBcios  era  destinada  ao  ensino  de 
portQguez  (instrucção  primaria),  musica  e  vários 
officios,  taes  como  de  alfaiate,  sapateiro,  encader- 
nador^ etc.  A  escola  recolhia  cem  alumnos  indige- 
nas,  que  iam  também  fazer  o  seu  aprendisado  em 
officinas  particulares  e  nas  do  governo.  Uma  com- 
missão,  em  1881,  queixava-sc  de  que  era  limitado 
o  ensino  litterario;  porque  abrangia  só,  leitura,  es- 
crípta,  pouca  aríthmetica  e  doutrina,  e  se  nâo  ensi- 
navam princípios  de  geographia  nem  desenho.  Não 
são  inteiramente  rasoaveis  as  queixas  da  commis- 
são:  a  escola  não  é  para  fazer  negros  litteralos,  mas 
negros  que  saibam  trabalhar,  negros  úteis  e,  por  isso 
mesmo,  civilisados  e  moralisados  pelo  trabalho  re- 
gular. 

Seria  para  lamentar,  e  muito,  que  tão  útil  esta- 
belecimento moresse,  ou  por  falia  de  cuidados,  ou 
por  demasiado  desejo  de  perfeição. 


e   -  «^    « 
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A  larga  exposição  que  fizemos,  é  bastante — pare- 
ce-nos — para  se  formar  uma  idéa  tão  completa  quan- 
to possivL'1,  lio  eslaiio  actual  dos  nossos  conhecimen- 
tos sobre  a  província  de  Moçambique.  Vastíssimo 
paiz,  cm  que  occupamos  apenas  pontos  afastados  na 
extensa  cosia  e  nas  margens  do  Zambeze,  a  nossa 
colónia  da  Africa  austral  possue  profusos  tbesouros 
que  tístao  ainda  por  explorar.  Uma  população,  re- 
lativamente, densa  em  partes,  liabila  aquelles  ser- 
tões, irum  estado  perfoitamente  selvagem;  o  solo 
fertilissimo  n'umas  regiões,  eslerll  n'oulras,  eslá  por 
desbravar,  jaz  improductivo,  esperando  o  trabalho 
e  o  capilal;  no  seio  da  terra  escondem-se  os  melaes 
preciosos,  o  ferro  e  o  carvão,  em  jazigos  ha  largos 
annos  conhecidos,  mas  apenas  desllorados  pelos  ca- 
fres. A  sede  do  oiro  e  da  prata  tem- se  sacrificado 
muitas  vidas;  mas  o  carvão  e  o  ferro,  os  dois  gran- 
des minérios  que  fazem  a  riqueza  da  humanidade, 
que  são  os  elementos  cssenciaes  da  civilisação,  es- 
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condem  ainda  no  seio  da  terra  a  sua  omnipotente 
força  creadora.  ^ 

Modernamente  algumas  emprezas  buscam  des- 
pertar a  vida  n  aquellcs  sertões,  funestos  aÕs  euro- 
peus; mas  a  vida  nao  chega  ali;  o  fúnebre  silencio 
da  inactividade  continua  a  pesar  sobre  as  mais  ri- 
cas regiões  da  provincia  abandonada.  Verdadeiros 
heroes, — um  Paiva  Raposo  e  um  Paiva  de  Andra- 
de—  sacrificam  energicamente  a  saúde,  arriscam 
valerosamente  a  vida  para  encaminhar  os  capitães 
e  a  industria,  por  seguros  caminhos,  á  prosperida- 
de: e  o  publico,  que  os  nao  comprehcnde,  nem  de- 
vidamente os  aprecia,  abandona-os,  mais  por  indo- 
lência, timidez  e  ignorância,  do  que  por  má  von- 
tade. 

A  historia  das  minas  de  metaes  preciosos  na 
Africa  Oriental  é  longa,  e  já  lhe  fizemos  conhecer 
as  phases  principaes,  que  Jatam  da  conquista  ára- 
be, ou  talvez  do  remotissimo  tempo  da  rainha  de 
Saba.  Modernamente  a  sua  existência  tem  sido  con- 
firmada  por  numerosos  exploradores.  E  boa  ou  má 
a  empreza  da  exploração  d'essas  minas  por  uma 
grande  companhia?  E  esta  uma  questão  de  custo  de 
producção,  que  se  não  pode  resolver  a  priori.  E  certo 
que  tudo  leva  a  crer  que,  de  uma  tal  exploração, 
podem  provir  grandes  lucros:  mas  o  certo  é,  que 
a  exploração  de  uma  mina  de  carvão  de  pedra  nas 
margens  do  Zambeze,  estabelecidos  os  meios  de 


transporte,  seria  nma  riqueza  iiiimensa,  e  um  he- 
iielicio  enorme  á  navegação  nos  mares  orientaes. 

As  verdaileiras  minas  de  Moçambique,  minas  ri- 
quíssimas e  inexgotaveis,  cuja  producção  irá  sem- 
pre crescendo,  cujos  produclos  irão  sempre  augmen- 
tando  de  valor;  as  verdadeiras  minas  são  os  produ- 
clos da  terra,  A  agricultura  é  a  grande  riqueza,  éa 
induslria  natural  de  Moçambique,  (|ue  pode  fructi- 
ieramente  dar  emprego  ao  Irabalho,  dar  applicação 
ao  capital,  alimentar  o  commercio  e  fecundar  as  in- 
dustrias da  Europa. 

A  riqueza  publica  ciesce  cada  dia  mais  no  mun- 
do civilisado,  e  com  ella  augmenlam  as  necessida- 
des alimentares:  pioductos  alimentares,  que  honlem 
eram  uma  su|)erflui(ladc  são  hoje  uma  necessidade 
geral.  As  industrias  carecem  de  matérias  primeiras 
para  satisfazer  as  suas  exigências  crescentes.  O  com- 
mercio [iode  com  instancia  novos  mercados;  nuo  só, 
como  julgam  alguns,  para  saciar  a  cubica  de  poucos 
industriacs  e  commerciantes,  mas  para  dar  trabalho 
a  milliarcs  de  operários.  A  transformação  politica  e 
social  poripie  o  mundo  civilisado  vae  passando,  Ictn 
também  as  suas  necessidades  urgentes:  o  triumiAo 
da  di'inncracia  só  se  completa  pelo  augmenlo  dos 
nmsnnios  baratos.  Tudo  isto  tende  a  pôr  em  con- 
triliuiijão  o  mimdo  todo;  o  a  Africa  é  uma  das  par- 
tes do  mundo  cuja  contribuição  pode  ser  mais  effi- 
caz.  Já  SC  vô  pois  quanto  o  mundo  interessa  com  a 
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cultura  da  Africa,  c  sobretudo  da  Africa  tropicaL 
Todas  as  regiões  d' Africa  nâo  são  egualmente  fér- 
teis: ha  muito  largos  tratos  de  território  complela- 
mente  estéreis;  já  se  vê  pois  que  não  é  permittido, 
nem  pela  ci^^lisação  nem  pelas  imprescripliveis  ne- 
cessidades da  humanidade,  que  fiquem,  em  nome 
de  qualquer  principio,  de  qualquer  direito,  impro- 
ductivas  as  regiões  mais  férteis  da  Africa. — Já  se 
vê  pois  o  grande  serviço  que  se  deve  esperar  «las 
grandes  emprezas  agrícolas,  que  se  cslabcleçam  na 
provincia  de  Moçambique;  e  os  lucros,  mais  que 
prováveis,  que  taes  emprezas  devem  auferir. 

Nos  últimos  tempos  o  eí^pirito  de  empreza,  com 
o  tim  de  cultivar  os  productos  mais  ricos  da  pro- 
ducção  africana,  tem-se  desenvolvido  entre  nós.  São 
d'isto  symptomas  evidentes,  a  empreza  da  cultura 
do  ópio  na  Zambezia,  a  cultura  do  anil,  a  dacanna 
de  assucar:  todos  di^vemos  ver  com  satisfação,  aju- 
dar com  zelo  estas  emprezas,  de  que  principalmente 
depende  a  prosperidade  de  Moçambique. 

Os  productos  obtidos  pela  cultura  na  provincia, 
são  variados  c  importantes.  O  relatório  de  1875, 
depois  de  notar  a  falta  de  elementos  para  fazer  uma 
estalistica  da  producção  agricola,  diz  (jne  em  Mo- 
çambique se  produzem:  os  cereacs;  os  legumes  va- 
riados; a  mandioca;  as  sementes  oleoginosas,  amen- 
doim ao  sul  e  gergelim  ao  norte;  o  café;  o  algodão; 
a  canna  saccliarina;  o  tabaco. — PodiMnos  acroscen- 
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lar  a  eslas  produccões,  a  do  ópio,  a  do  anil,  a  da 
borracha  e  a  de  variadas  madeiras  de  coostrucçâo, 
ele. 

Das  inroiriia(,'Ões,  que  ])ossuimos  sobre  a  provin- 
cia,  resulla:  que,  do  Nyassa  a  Quiloa,  o  paiz  é  des- 
povoado e  inrestado  de  salleadores  Mazilú;  que  eu* 
Ire  os  rios  Rovuma  e  Lurio  ha  um  espaço  pouco  re- 
gado, porque  os  rios  eslâo  seccos  uma  parte  do  an- 
uo, e  que  pode  considerar-se  um  verdadeiro  dcserlo; 
a  ocslc  de  Moçambique,  os  lerretios  iiào  são  ferieis; 
u  paiz  dos  Macuas,  enlrc  Anguxe  u  Quilimaue,  é  cor- 
tado por  mais  de  viiile  rios  abundantes  de  agua  e 
que  atravessam  um  solo  ferlil,  e  povoado;  a  bacia 
do  Zambeze  é  de  uma  fcrlibdade  inexgotavel,  e  que 
pode  crescer  indifinidamtnle  pela  cultura  e  pelas 
irrigações;  ao  sul  da  região  da  Zambezia  e  na  pró- 
pria região  eneontram-se  as  minas  de  oiro,  prata  (?), 
carvão,  ele,  mas  a  fertilidade  do  solo  não  é  com- 
parável á  da  bacia  do  grande  rio.  Ao  longo  da  ex- 
tensa costa,  eslende-se  uma  linha  de  montanhas, 
que  leva  ao  planalto  c  mantém  a  frescura  em  parle 
do  llloral.  É  n'esla  região  ferlil  do  planalto,  que  a 
culitiilsarãu  europea  se  pode  mais  fácil  e  segura- 
mente eslabelecer;  [lorque  as  condições  de  insalu- 
bridade são  muito  menores  do  que  no  litoral. 

\ão  tenliamos,  porém,  illusões  acerca  da  colo- 
nisação  em  Moçambique.  A  colonlsaçào  é  difiScil, 
dispendiosa,  pouco  scgui'a  e  ba  de  ser  sempre  lo- 


449 

sufficiente  para  tão  vasto  território.  Podem  estabe- 
lecer-se^  talvez,  colónias,  mais  ou  menos  importan* 
tes,  n'um  ou  n'outro  ponto  do  planalto ;  mas  isso 
estará  sempre  longe  de  ser  sufficiente  para  a  vasti- 
dão da  provincia.  Immigrantes,  que  sejam  como  os 
directores  das  emprezas  agrícolas,  os  iniciadores  e 
conductores  do  trabalho,  podem  achar  emprego  lu- 
crativo em  Moçambique  e  resistir  aos  funestos  in- 
fluxos do  clima;  mas  o  trabalho  rural,  propriamente 
dito,  ha  de  ser  sempre  dos  negros  e  exclusivamente 
dos  negros,  na  nossa  colónia  africana.  São  os  ne« 
gros  que  hão  de  arrotear  a  Africa.  O  que  é  preciso 
é  ensinar-lhes  a  trabalhar;  crear-lhes  necessidades 
pela  importação  de  productos,  a  fim  de  que  elles 
sintam  a  utilidade  de  crear  productos  pelo  trabalho 
para  alimentar  o  commercio:  educal-os  pelo  exem- 
plo: morigeral-os,  pela  instrucção  e  não  pela  vio- 
lência, pela  justiça  e  não  pela  oppressão  e  pelo  fa- 
natismo. 

Os  productos  do  solo,  mais  importantes  para  o 
commercio  de  exportação  de  Moçambique,  são  obti- 
dos pelos  cafres  do  sertão.  As  sementes  olcogino- 
sas,  a  urzella  e  os  cereacs,  são  cultivados  e  colhi- 
dos pelos  indigenas  e  constituem  a  massa  mais  im- 
portante da  exportação.  Em  1874  os  productos  in- 
dicados formaram  94  7o  ^l^t  totalidade  dos  produ- 
ctos agrícolas,  que  entraram  em  Moçambique  coro 
destino  á  exportação. 

TOL.  n.  ê  Í9 


N'uin  oflicio  do  direclor  da  alfandega  de  Moçam- 
bique, de  1874,  encoDlra-se  a  seguinte  curiosa  in- 
formação: 

■  No  entanto  a  agricultura  no  interior  d'esle  dis- 

•  triclo  continua  a  conquistar  terreno,  e  no  litoral, 
» nomeadamente  no  Lury,  Fernão  Velloso  e  Manda- 

•  ze,  cujas  povoações  são  de  nma  Índole  naturalmente 
tboa,  e  de  futuro  muito  mais  laboriosa,  se  for  au- 
«xiliada  por  adequados  incitamentos.  O  commercio 

•  de  permutação  deve  continuar  a  fazer-se  em  van- 

•  lajosas  condições;  se  bem  que  no  anno  de  1874, 

•  e  seguidamente,  tenha  soffrido  algumas  modifica- 

•  çQes,  em  consequência  das  mais  opulentas  casas 

•  commerciaes  d'csta  cidade,  F.  Filhos  e  Regis,  ba- 
<  verem  limitado  o  credito  e  a  venda  de  mercado- 

•  rias  aos  pequenos  negociantes,  baneanes,  bathiás 
«e  mouros,  os  quaes  são  os  que  mais  especialmente 

•  se  dedicam  ao  commercio  directo  com  os  cultiva- 
f  dores  indigenas. 

•  A  producção  do  dislricto  (iscai  a  meu  cargo,  no 
■  anno  de  1874,  foÍ  a  seguinte: 

Caurim 16:455     decai. 

Borracha 16,5  kilos 

Gomma  copal 495        • 

Urzella 25:185 

Cera  virgem 787,5    > 
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Calumba 4:890     kilos 

Gergelim 70:533     decai. 

Amendoim 71:595       » 

Arroz : 

Limpo 1:092  decai. 

Batte 5:220     » 

Bambam  (de) ... .     1:170     .      7.452     ^^^^1 

Legomes : 
Feijão 7:455      » 

M^"«^ ÍIl     •      8:226     decai. 

Mantimentos: 

Milho  fino 43:473  t 

Milho  grosso 9:735  > 

Muxoeira 267  > 

Macaca ^'^07  .    54.582     ^^^^1. 

Tabaco 34:994     rodas 

«Não  obstante  as  razões  que  deixo  expostas,  o 
«rendimento  doesta  alfandega,  se  bem  que  apresenta 
«nos  annos  immediatamente  anteriores  algumas  no- 
«taveis  differenças,  felizmente  são  ellas  compensa- 
cdoras  umas  das  outras. 

«Quanto  a  mim,  numerário,  que  nos  últimos  an- 
«nos  tem  saído  para  a  índia  ingleza,  será  de  futuro 
c  applicado  á  compra  de  productos  que  na  sua  me- 
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itropolc  devem  ler  vantajoso  preço,  e  já  alguns  dos 

•  principacs  representantes  datiuelia  praça  n'esta 

•  localidade  toem  mandado  para  ali  algumas  porçíícs 

•  de  borracha. 

«A  muita  e  valiosa  concorrência  que  este  artigo 

•  começa  a  ler  no  mercado  poderá,  com  vantagem 

•  para  o  conimercio  e  para  fazenda,  substituir  a  re- 

•  ceila  produzida  pela  saída  do  marfim. 

•  Devo  pois  dar  aqui  especial  logar  aos  valores  e 

•  direilos  da  borraxa  exportada  n'estes  últimos  dois 
«mezes  por  esta  alfandega: 

Valores 9:703^950  réis 

Direitos 291^118    . 

A  incllior  das  provas  de  que  o  trabalho  e  a  pro- 
ducção  agrícola  tendem  a  dcsenvolver-se  e  dar  maio- 
res lucros,  é  o  que  se  uslá  passando  nos  antigos 
prasos  da  coriVi ;  antiga  instituição,  que  nunca  preen- 
cheu os  fms  para  que  fura  creada,  que  lodos  em  di- 
versos temiios  censuraram,  e  que,  depois  de  abolidos 
pela  lei,  lanlos  annos  teern  levado  a  extinguir.  Ape- 
sar do  decreto  de  ISSi,  ainda  em  i867  havia,  só 
cm  Quilimanc,  14  prasos,  pelos  quaes  os  emphi- 
lenlas  pagavam  de  foros  e  dizlmos  519^000  réis; 
os  onlros  prasos  andavam  arrendados  ou  a  aban- 
donados. 

Segundo  se  lõ  no  relatório  do  goveri       r  geral, 
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de  1875,  <os  trabalhos  de  cultura  na  Zambezia,  dis- 
ctricto  mais  productivo,  são  feitos  pelos  colonos  dos 
€praso$9.  O  que  a  razão  indica  e  a  justiça  precei- 
tua, o  que  conviria  fazer,  agora  que  se  conseguiu 
transformar  os  prasos  em  propriedades  arrendadas, 
seria,  â  medida  que  terminassem  os  arrendamentos, 
dividir  as  terras  e  repartil-as  pelos  colonos  que  as 
cultivam,  mediante  uma  pequena  pensão  ou  imposto, 
que  decerto  renderia  para  o  estado,  mais  do  que  as 
rendas  actuaes,  e  daria  maior  massa  de  productos 
para  o  commmercio  e  para  o  consumo. 

Devemos,  em  relação  á  questão  commercial,  por- 
Dos  no  nosso  ponto  de  vista,  e  não  no  dos  inglezes. 
Para  uma  nação  industrial,  como  a  Inglaterra,  a  ques- 
tão é  abrir  novos  mercados  para  os  seus  productos, 
é  promover  a  importação  na  Africa :  para  nós,  cuja 
producção  não  chega  para  o  consumo  interno,  o  nos- 
so interesse  é  promover  a  exportação  nas  nossas  co- 
lónias; porque  assim  animamos  a  creação  de  produ- 
ctos, desenvolvemos  a  agricultura,  abrimos  o  cami- 
nho á  civilisação  e  asseguramos  melhor  a  inteira 
abolição  do  trafico  clandestino. 

Em  1870-71  o  producto  dos  arrendamentos  dos 
prasos  era  de  seis  contos  de  réis.  Dez  annos  depois, 
em  1879-80,  esse  producto  foi  de  treze  contos  de 
réis.  No  anno  seguinte,  depois  de  enérgicas  ordens 
para  o  arrendamento  dos  prasos,  o  producto  das 
rendas  subiu  a  vinte  contos  e  quinhentos  mil  réis. 
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Não  é  muito,  mas  o  valor  das  rendas  quasí  que 
quintuplicou  cm  dez  annos. 

O  conhecimento  das  regiões  da  nossa  africa  Orien- 
tal, onde  a  cultura  pode  ser  mais  productiva,  deve 
servir  de  guia  na  construcção  de  obras,  as  quaes  de- 
vem ter  por  principal  intuito  facilitar  as  communi- 
cações,  abrir  caminhos  ao  commercio  dos  produclos 
do  solo.  É  em  vista  d'isto,  que  julgamos  da  máxima 
importância  a  linha  de  communicação  da  Zambe- 
zia,  tal  como  a  traçou  o  sr.  Machado,  mais  ou  me- 
nos modificada  pelos  conselhos  da  observação  e  da 
experiência.  Esta  é,  para  |nós,  a  mais  interessante 
via  de  communicação  e  de  mais  fecundos  resulta- 
dos. A  linha  de  Lourenço  Marques  tem  a  importân- 
cia que  lodos  lhe  reconhecem,  mesmo  aquelles  que, 
por  uma  aberração  inexplicável  ou  paixão  politica, 
impediram  a  sua  construcção:  a  sua  importância é, 
porém,  maior  para  o  Tansvaal  do  que  para  nós.  Ou- 
tra obra  a  ([ue  damos  a  mais  elevada  importância, 
é  a  edificação  de  uma  nova  cidade  no  continente, 
em  face  de  Moçambique;  que  não  pode  continuara 
ser  a  capital  da  grande  província,  logo  que  esta  saia 
f!o  marasmo  em  que  tem  jazido  ha  tantos  séculos. 
D' essa  nova  capital  devem  irradiar  vias  de  commu- 
nicação, que,  n'um  periodo  mais  ou  menos  remoto, 
clieguem  até  ao  grande  lago  Nyas 

A  transformação,  que  necessari;  resultaria 

para  Moçambique,  da  nova  phase  c  elas  con-    . 
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dicOes  económicas  que  ficam  indicadas,  exigiria  uma 
administração  intelligente,  enérgica,  que  obedecesse 
a  um  pensamento  bem  difínido  e  único.  A  idéa,  que 
parece  querer  preponderar,  de  dividir  a  provincia 
de  Moçambique  em  trez  ou  mais  governos,  distinctos 
e  independentes,  seria^  a  realisar-se,  um  erro  de 
administração.  Quando  os  inglezes  buscam  unir  as 
suas  colónias  da  Africa  Austral,  ao  menos  por  uma 
federação,  iríamos  nós  dividir  o  que  já  está  unido, 
e  crear  governichos  independentes,  e  em  pouco  tem- 
po, rivaes!  Além  de  que,  por  essa  mesma  theoria  da 
federação  tão  preconisada,  uma  tal  divisão,  seria  um 
perigo  para  nós, —  e  não  um  perigo  remoto,  se  não 
um  perigo  immediato. 

Esperemos  que  o  bom  senso  e  o  patriotismo  te- 
rão força  para  impedir  a  realisação  de  tal  plano. 
Façamos  votos  para  que  Moçambique  se  transfor- 
me, pela  educação,  pela  agricultura,  pelo  commer- 
cio,  pela  civilisação,  para  se  tornar  uma  das  coló- 
nias mais  ricas  e  poderosas  d'Africa. — Não  creia 
ninguém,  comtudo,  que  isto  se  pode  conseguir  sem 
grandes  sacrifícios.  O  futuro  saberá  fazel-os  com 
generosidade. 

A  hesitação  é  um  perigo;  a  inacção  é  a  morte.  Evi- 
temos o  perigo.  Salvemos  da  uma  morte,  ignominiosa 
para  nós,  a  nossa  grande  colónia  da  Africa  Oriental. 

FIM  DO  VOLUME  II 
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